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A memoria de meu Pai, 


.O SR. LOURENCO XAVIER DA VEIGA. 


Perdoai, Senhor, si ouso perturbar a paz de vosso recinto mortunrio ; 
nio ó nenhum sentimento que a morte engrandece, que ora guia meus, 
passos á depór flores sobre vossa sepulturd, ou á erguer ao céo suppliea 
fervorosa pelo descanso de um homem virtuoso e bom. 

A' vosso espirito, sempre superior'ás contrariedades da vida, venho 
pedir auxilio e. animacao para levar á effeito trnbalho que planejastes, e 
que nào foi realisado porque cedo, bem cedo, ao sopro de Deos extinguio- 
se vossa existeneia, luz brilhante que servia de pharol á mcceidade estu- 
diosa que vos cereava ! 

Desde que aportastes a. este paiiz hospitaleiro até o melaneolico dia em 
que a natureza pareceu desfalleeida, porque o.sol nào brilhava no céo, 
nem haviio flores no prado, até esse dia, eim que vosso espirito sublime 
desprendeu-se de triste involucro, sempre Nos preoceupou a ideia do en- 
grandecimento da patria de vossos filhos. 

E hoje que eu, insignificante obreiro da terra que guarda venerandos 
restos do melhor dos pais, tento uma obra que póde aproveitar ao objecto 
de vossa constante fadizs, invoco em' meu auxilio vossa elevada intelli- 
genelia e grande illustraeao, a forea que vos protegia no meio do indiffe- 
rentismo de tantos, que nio comprehendiüo que tinheis de deixar um 
sulco luminoso, pelo qual deviüo guiar-se quantos quizessem, de sua pas- 
sügem sobre a terra, legar gratas lembrancas. 

Pertence-vos, portanto, Senhor, este livro, que ideiastes quando em 
Minas ninguem pensava em dotar esta provincia com tào util publieacio; 
— abenconi-o, pois, e, nos esforeos que empreguei, para realisacüo dos 
desejos que nutristes, vóde o respeito e profunda vene '"üCcio que vossa 
saudosa memoria inspira ao 
Vosso filho, 


Dernardo. 


-A.0 leitor. 


À provineia de Minas-Geraes, a mais populosa do Imperio, tem na fertilidade 
de seu solo, na amenidade de seu clima e em muitas riquezas que a Providen- 
cia concedeu-lhe, justa compensactüo da desvantagem de ser uma provincia 
central. 

Sua posieio topographica e a natureza accidentada da maior parte de seu 
territorio sio, em parte, causa de nào ser ella ao longe bem conhecida; se-lo-ha 
porém em periodo pouco remoto, que assim lhe promette o opulento futuro 
que Deos e os homens lhe prepario. 

Quando se realisarem as estradas de ferro que tem de atravessar diversos 
pontos da provincia de Minas; quando por este modo, pelo estabelecimento 
do fio electrico e pelo aproveitamento de tantos rios navegaveis que possuimos, 
desapparecerem entre nós as distancias, tornando-se facil e commoda uma via- 
gem por meio de nossas montanhas, terá chegado esse risonho porvir, — prin- 
cipalobjecto de nossas esperancas,— termo de nossas aspiracóes. 

Já nào é um problema a transformacüo do systema de viacüo no Brazil ; ella 
vaise operando de modo á surprehender aos espiritos timidos, que pouco con- 
fiavito nos esforcos dos homens : e, em muitos pontos, algumas horas de viagem 
correspondem hoje á jornada de muitos dias em tempos pouco remotos. 

Cumpre pois prepararmo-nos para recebermos o beneficio que se nos pro- 
mette; — ao passo que o lavrador augmenta sua sementeira e trata de tornar 
menos pesado e mais rendoso o amanho da terra ; emquanto o negociante pro- 
eura tornar maiores e mais importantes suas transaecóes commerciaes ; quando 
0 espirito de associacio, ha bem pouco desconhecido entre nós, cuida já em 
fundar mais de uma industria, — nós, que por outro modo nào podemos servir 
& causa do progresso de Minas,tratamos de tornar conhecido fóra o que de 
mais importante e curioso possuimos. 

Nio pudemos neste trabalho abranger toda a provincia de Minas porque 
excederia elle ás nossas forcas ; limitando-nos ao sul da provincia, tivemos em 
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Calendario. 


3*3 N 


Janeiro. 


Cheia a 2 ás 4'h. 10' 46" da tarde. 
Ming.a 10,ás 5 h. 2' 45" da tarde. 
Novaan 18, ás 5 h. 7 40" da manha. 
Cresc.a 24, às 9 h. 50' 21" da tarde. 


vomco 


l]Quinta. m CincvucIs30 DO SENHOR 
2, Sexta-f. S. Isidoro, D. M. S. Argo. 
3/Sabbad |S. Antero.P.M. S. Aprigio 
ijDonaiS. Gregorio. B. S. Tito p. 
5Segund|S. Simeüo Estelita. 

6, Terca-f.|r Dra pr HRzris. S. André 
"ii Quarta. fs Theodoro, Monge. 

Si Quinta.!S. Loureneo Justiniano. 
OiSexta-f.|S. Juliáüo, "M. 

10jSabbad |S. Paulo, 1.* Eremita. 
11j$»2011]|S. ilygino, P. M. 
]2;Segund|S. Satyro, M. S. Zotico. 
]3/Terca-f.|S. Hilario, B. 
1i|Quarta.|S. Felix de Nole, M. 
15/Quinta.[S., Amaro, Ab. sS. Bonito. 
]6/Sexta-f.|Santos Martyres de Marr. 
17j5nbbad S. Ántàüo, Ab. : 

]8| Dom |SANTISSINO NOME DE JESUS 
19: Segund|s, Canuto, Rei de Dinam. 
20 "l'eren-f. |S, Sebastiio.(»mno Rio) 
21;Quarta. I8. Ienez,V.M.8. Patrocolo 
22 Quinta.S.: Vicente e S. Anastacio. 
23 Bevta-f.|DEsposontos DE N. Sna. 
21 S2bbad |NossA SENHORA DA Paz. 
25 Don Conversio des. Paulo. 
26 Segund |S. Polyearpo, B. S. Paula. 
- 2i|Teren-f.|S. Joao Clirysostomo. 
23 Quarta.|S. Cyrilo. Tr.de S.Thomaz 
20 Quinta. S. Franeiseo de salles, 
30; Sexta-f.|8. Martinha, V. M.  -— 
3liSabbad jS. Pedro Nolaseo. S. Cyro. 


V. o primeiro mez do anno civil. Seu 
nome é derivado de Jano, deos da paz, 
á quem foi eonsagrado. Entre os roma 
noseste mezfoipor muito tempo o 11» 
do anno, tornando-se 1? depois da ro- 
formn re:isada sob o governo de Julio 
Cesar (AnnN47 A.C.), equeé conhecida 
com o nome:de Za Juliana. 

Em 1792 osautores da revolueio fran- 
cezafizerio uma mova reforma, ereando 
o eateadarto republicano que só 13annos 
durou. Em virtude dezsa mudanena co- 
mecava a 20 de Janeiro e terminava a 


I8 de Fevereiroo mez da chuva, que foi ! 
|20 de Marco. 


lenominado PZurzosc. 


Fevereiro. adi 


O Cheiaa] 


;üs S h.43' 22" da manli&, 


€ Ming.a9,á 1h. 26 22" da tarde. 
€ Novaal6,ás4h. 92' 31" da tarde, 
3 Crese.a23,is7 h. 5311" da manhi. 


l|nDomis, 
2|Seeund] im 

Terea-f.!S. 
1|Quarta.|S. 
9|Quinta.|S. 


Ignacio, B.M. S.Brigida 
PonrricAGXO DE N. Sna. 
Braz, B. M. 

André Corsino B, C. 
Agueda, V.S.Pedro Dap. 


6 /Sexta-f.|As CHAGAS DE CunisTO. 


7 Sabbad |S. 
8 5Donlijs. 
9 Segund|S. 


Romualdo,A. S.Ricardo 
JJoào da Matta. 
Apolonia, V..M. 


10 ''erea-f.! Cos. DA PaIX.DE N.SENHOR. 


11|Quarta.|S. 
12!Quinta.|s. 
13|Sexta-f.|S. 


l4'Sabbad |S. 


Lazaro, B. 8.Joana Val. 
Eulalia, V. M. 

Gregorio II, Papa. 
Valentim, M. 


15| D»501n. Trasl.d'S.Antonio(Carzar.) 


IójSeeund|S. 
l'|'l'erca-f.|S. 


Porfirio, M. S. Samuel. 
Faustino, M. S. Silvino 


IS|Quarta.|Crxzas. S. Theotonio. 


19, Quinta.|S. 
20|sSexta-f.is. 
21|Sabbad I3. 
221 Donni!A 
23'Secund|&. 
24'Terca-f.|S. 
25|Quarta.|S. 
261Quinta.|S, 
7Z'i|Sexta-f.|S. 
28/Sabbad |S. 


Fevereiro era, antes. do rej Numa 


Conrado FE. ] 
Eleuterio, B. S. Nilo. 
Maximiano D. S.Angela 
Cadeira de S. Pedro. 
Lazaro.S.Pedro Damiá&o. 
Mathias, Ap. 

Cezario, irmüo de S.Gre. 
Torquato, M. 
Leandro,Ar. de Sevilha. 
Romiào, Ab. S. Thomaz. 


L] 


Pompilio, o ultimo mez do auno ro- 


Inano. 


Por ser acompanhado de muitas 
chuvas, os cidadàos de Roma 0 coi- 
sugrario a Neptuno, deos dos mares. 
Seu nome é derivado de umas festas 
expiatorias, denominadas Fehruales, 
que se celebrava em Roma durante seu 


defuntos. 


i curso. Estas festas erào em honra dos 


O calendario republicano determina- 


Viu (ue o mez 
casse em 19 d 


do vento, Veu/ose, come- 
e l'evereiro e fosse at 


B 


— 


Lm 


cm pra 


las e faltas que sem duvidacommeoetteria em maior escalaquem, 
to tendo á sua disposieio informaeóes que só podem ministrar as 
reparticóes superiores da provincia, teve de solicita-las, por diversos agentes, 
de aldeia em aldeia, com grande dispendio e nào pequeno labor. 

E nem assim aereditamos ter feito trabalho isento de censura; mas quem 


- caleular as diffieuldades que s? erguerio ante nossos passos, quem attender á 


que nio sio muitos os que se prestárào á auxiliar-nos no empenho de organi- 
sarmos este AlImanaeh, desculpar-nos-ha por nio apresentarmos obra completa. 

Entretanto diz-nos a consciencia que aleuma utilidade tem elle, porque, 
pelo menos, dá eonhecimento do que somos no presente, e esperaneas do muito 
que podemos vir á ser no futuro. 

E si o bom destino permuittir que um dia possa esta parte da grande pro- 
vincia de Minas estabelecer sua economia separada, ereando-se aqui um centro 
de administracio, para melhorserem aproveitadas as immensas riquezas que 
possuimos, servirá'este livro para mostrar que nio é sem justa razào que desde 
muito se pugna pela ereacdo da provincia de Jizas do Su. 

Quando, porém, nem esta vantagem resulte dos sacrificios á que nos impoz 
0 amor da terra em que nascemos, amor que se estimüla nas recordaeoes. do 
passado, no que tem de bom e glorioso nossa patria, póde o presente Almanaeh 
servir para excitar algum genio emprehendedor. 

Si n&o nos fór recusada a proteccáo que do publico reclama tào dispendiosa 
publieacáo, teremos coragem de emprehender em o proximo anno igual tra- 
balho, que será menos imperfeito que este, si nossos coneidadàüos ministrarem- 


nos informacóes sobre tudo quanto possa interessará nossa terra ; — esgas in-: 


formaeóes nós pedimos com o interesse que deve dominar á todos que sào ea- 
pazes de soffrer a — nostalgia,— triste molestia que só padecem os que arden- 
temente amáo a terra de seu naseimento; 

Quizeramos declinar os nomes dos pouecos que nos ajudario; os sentimentos, 
porém, que náo se expandem tem mais intensidade, e por isso guardamos em 
nossa memoria esses nomes, e em nosso coraeüoa gratidào que elles lembrao. 


CK 


Us 


^92. 


Marco. 


Cheia a3, ás2 h. 29'4" da manh&. 
Ming.all,ás6h.41'22" da manhá 
Novaal8,ás2h. 9'34" da manháà. 
Crese.a 24, ás7 h. 38' 58" da tarde. 


l|iDomn1|S. Adriio M. S. Rozendo. 
2|Segund|S. Simplicio P. S. Euzebio 
S|Terca-f.|S. Hemeterio M. 
4|Quarta.!'S. Casimiro. S. Lucio P. 
b|Quinta.|S. Theophilo B. 
6|Sexta-f.'S. Olegario B. 

"i|Sabbad |S. Thomaz de Aquino. 
8/Domnm:.S. Joào de Deos. 
.9|Segund|S. Francisea Romana. 
lO|Terca-f.|S. Militio e seus 39 comp. 
ll|Quarta.|S. Candido M. S.Catharina 
12|Quinta.|S. Gregorio P. 
13/Sexta-f.| CINco CuaAGAs nzN.SExHon 
14|Sabbad | Traslad. de S. Boaventura. 
15|Dom10S. Henrique, Rei de Dacia. 
l6|Segund|S. Cyriaco M. S. Abraháo. 
l';'Terea-f.|S. Gertrudes, V.S. Patricio 
]8|Quartà.|S. Gabriel Arch. 
19|Quinta.|S. Jos&,Esproso pE N. Sn. 
20|Sexta-f.| PtzCcI0s.SANGUEDECHRISTO 
2]|Sabbad |S. Bento Àb. 
22, Dom |Parixio. S. EmygdioB. 
23|Segund|S. Felixeseus compauheir. 
21|Terca-f. IxsT.po SS. SAGRAMENTO 
25|Quarta.| HF ANNUNCIAGxO DE N.Sna. 
26|Quinta. S. Ludgero B. S. Braulio B 
7|Sexta-f.| As DonES bpE N. SENHORA 
28|Sabbad |S. Alexandre M. 
29| Domn|Rauos. S. Bertholdo C. 
30|Segund|S. Joào Climaco. 
3l|Terea-f.|3. Benjamin,M. S.Balbina. 


ooemeo 


Era o primeiro mez do calendario de 

Romulo, que o0 consagrou ao deos 
Iarte, seu pai. 

Os romanos celebravio outi'"ora nes- 
te mez a grande festa de Minerva, 
'€e uma outra de earnaval. 

Os alehimistas davào ao ferro onome 
deco, pela razao de com elle fabri- 
earem armas de guerra, d'ondese orí- 
gina a denominacaüo — arca. 

O mez da germinacüo, Germinal, do 


. enlendario republicano, comeeava em 


?1 dé Marco, terminando em 19 de 
Abril, 


M OLSS 


e z r4 ut 


Abril. 


Cheia á 1, ás8 h. 26' 40" da tarde. 
Ming. á 9. ás 7 h. 27" 46" da tarde, 
Nova á16,ás 10 h. 59'51l"da manh& 
Cresc. á 23, ás.9 h. 11' 10" da mankà 


liQuarta. 
2|Quinta. 
3|Sexta-f. 
4|Sabbad 
5|120na 


v ono 


TREvAS. S. Macario. 

m ENDOENCAS. 

H$ Parxao. S. Ricardo. 
ALLELUIA. S. Isidoro Are. 
PaAscOA DA RESURREIQ3O. 
S. Marcellino. 

S. Epiphanio B. 

S. Amancio D. 
Trasladacao de S. Monica. 
S. Ezequiel, Propheta. 

S. Leüo P. 

S. Victor M. S. Angelo. 
PRAZERES DE N.Sna4. 

3. Tiburcio e 3. Valeriano. 
. Kutyehio M. S. Lucio. 
. Engracia V. 

. Aniceto P. $5. Elias. 

. Galdino B. 

. Hermogenes M. 

. Ignez deMontepoliciano 
Anselma Arc. 

. Soter e S. Caio. 

Jorge M. 

. Fidelis dé Sigmaringa. 
3. Mareos Evangelista. 
FucrDa pEÉ N. 8na. 
27|Segzund|S. Tertuliano B. 
28|Terea-f.'S. Vital, M. 

29|Quarta.|S. Pedro M. S. Hugo. 
30|Quinta.|S. Catharina de Senna. 


"| Terea-f. 

Si Quarta. 

9| Quinta. 
lü|Sexta-f. 
1l|Sabbad 
i2| Don 
]3|Segund 
14|Terca-f. 
15|Quarta. 
I6|Quinta. 
17 |Sexta-f. 
18. Sabbad 
19D ona 
20|Segund 
21 |Terca-f. 
22|Quarta. 
23|Quinta. 
24|Sexta-f. 
25|Sabbad 
26|Don 


unu 


Ja ua daga aUo UC 


Era o seeundomez do anno romano, 
Foi eonsagrado á Venus, deosa da bel- 
leza. 

O nome deste mez deriva-se ilo 
verbo latino aperire, abrir, e foi-llis 
dado por que a terra parece neste tom- 
po abrir-se para dar suas riquesas. 

Outros fazem derivar seu nome da 
palavra grega ApArodite, que significa 
Venus: 

O mez das flüres, F/orea?, do refervi- 
do ealendario franeez, comecava em 
20 de Abril e tinha seu fim ein 19 da 
Maio. : 


VMUE TA 
EXE ic 
"As 2 


MIailo. 


O Cheia i1, á ] h. 17 4" da tarde. 
€ Ming.á9,às4h. 19' 58" da manhà 
Q Novaálo, ás 7 h. 24' ]6" da tarde. 
3 Cresc. 423, 4 0 h. 96/22" da manhá 
LO) 
] 


Junno. 


€ Ming.á7, ás 10h. 25' 34" da manh& 
6€ Novaáli,ás 3 h. 59 52" da manhàü 
35 Cresc. 421, is5 h. 8' 28" da tarde. 
Cheia à 31, ás 3 h. 53' 51" da mauhaá|Q  Cleiná29,ás3h. 55' 28" da tarde. 
S. Firmo, M. 
S. Marcellino. 
3 Quarta.|S. Paula V. M. 
AjQuinta.| rà Conpo pe DEos. 
9 Sexta-f.|s. Marciano, M. 
6|Sabbad |S. Norberto B. 
7'Domn1|S. Roberto. S. Paulo. 


|Sexta-f.1 8S. Felippe e S. Thiago. ]'Seeund 
2|Snbbad |S. Mafalda. S. Atanazio B. 2,|Terea-f. 


3 Dona INVENGXO DE SAxTA Chrvz. 
4 Segund|S. Monica. S. Floria M. 

9 lerca-f.|S. Pio V. S. Angelo M. 
6|Quarta. S. Joüo.S.Joüo Damasceno 
7 |Quinta.|S. Estanisláo, B. 


S|Sexta-f.Apparieio de S. Miguel. 8, Segund|S. Salustiano. ] 
9jSabbad |S. Gregorio Nazianzeno B. 9; Terca-f.|S. Primo. S. Feliciano. 


l0|f$25ona1 
lliseeund 
12 Terca-f. 
13, Quarta. 
14!Quinta. 


S. Antonio, Are. 

^. Anastacio M. 

S. Joanna. 

N. Sn4. pos ManTYynzs. 

H& ASCENCAODEN.SkNHOR 
S 


10.Quarta. 
11, Quinta. 
12; Sexta-f. 
13 Sabbad 
11! Don 


S. Marrarida. S. Mauricio. 
S. Earnabé, Ap. 

SS. Conac3o DE JEsrs. 

S. Antonio de Lisboa. 

5. Basilio Magno. 


l5'Sexta-f.|S. Isidro, S. Dimpina. lo,Segund|S. Vito. S. Modesto. 
J6,Sabbad |S. Joio Ne )omuceno,. lO,Teren-f.|S. Joáo Francisco Regis. 
liiDomn 3. Pasconl Bayláüo. l;jQuarta.|S. Mazoel. 


I8jSegund|S. Venancio M. 
19,Terca-f.|S. Pedro Celestino. 
20, Quarta.|S. Bernardino de Senna. 
21! Quinta. 3S. Maneos, M. 


18iQuinta.|S. Leoncio. S. Marcos. 
19, Sextn-f.|S. Joanna de Falconeri. 
20;|Sabbad |S. Silverio P. M. 
21|Donnn|S. Luiz Gonzaga. 
22'Segund|s. Paulino, B. 
23/Terea-f.|3. Joio Sacerdote. 

24 Quarta. 

25 Quinta. 


22 Sexta-f.|S. Rita de Cassia. 
23|Sabbad |S. Basileu Arc. 

21:1»201 |Pascoa no EsrPmurro-SaxTO 
25 Segund,S. (Grecorio VII. 
26|Terca-f.|S. Felippe Nery. 
Zi|Quarta.|S. Joao P. M. 


£4 Nasce. DE S. Joxo Barr. 
96 Sexta-f. . Joao. S. Paulo. 


S. Guilherme. 
S 
2;|Sabbad|s. Ladisláo. 
23|Donà|PunEZA DE N. SENHOn4. 
E: 


28i Quinta.|S. Germano, B. 

20 Sexta-f.IS. Maximo. &. Maximiano. | 29/Seeund|ra S. PEDpno. S. PavLO. 
30|Sabbad |S. Fernando. 30, 'erca-f.|S. Marcal, 

31jD oan |SaxTISSIMA TRINDADE. | 


No enlendario de Romulo oceupava 


Era o mez dos mocos (jun?tores) e foi 
este mez o terceiro lugar. 


dedicado a Juno, rainha dos deoses a 
Os romanos 0 consagrar£oaos velhos| a quem a mythologia attribue um ca- 
(majores), e segundo outros a Main, | racter altivo, vaidoso, vingativo e cheio 
mii de Mercurio. ste moz era posto| de odios. 
debaixo da proteccào de Apollo, deos|  Diz-se tambem que este mez foi de- 
do sol, da luz, ete., tambem conhecido | dieado a Hebe, deosa da mocidade, ou 
pelo nome de PAebo. à Junio Druto, fundador da liberdade 
Os eatholicos o consagrüo & Mài do! romana. 
Salvador, e denominào-n'o — zie: de| Noanno que Romulo instituio, este 
Maria. mz occupava o quarto Lugar. 
No ealendario dos republieanos fran-| | 0 mez das colheitas, Yessidor, da re- 
cezes liavia o mez dos rados, Praitria?, publiea franceza, era contado de 19 de 
desde 29 de Maio até ls de Junho.  iJunho alsSde Jullio. 


2 
^. 


Ming. &6, ás 3 h. 8'46" da tarde. 
Nova á13, á 1h. 35»' 28" da tarde. 
Crese.á 21, ás I0 h. 39'92" da man. 
Cheia 429, á 1l h. 50' 16" da manhá., 


ljQuarta.|S. Theodorico Ab. 
2|Quinta.|VisiTACAO DE N. SENHORA. 
S|Sexta-f.|S. Jacintho M. 


oeeu 


Aszosto. 


€ Ming.á4, as h. 54' 11" da tarde. 
e Novaál2,á lh. 7 16" da manha. 
3 Cresc. á 20,ás 4 h. 0'28" da manh 
Q Cheiaá27,áslOh.-30' 4" da manlia 


liSabbad 
2i)o0on1i 
3|Segund 


S. Pedro. 
N. SENHORA DOS ÁÀNJOS. 
Invencio de S. Estevào. 


4 Sabbad 
5, Dona 
6; Segund. 
"| Terca-f. 
8/Quarta. 
9|Quinta. 
10|Sexta-f. 
ll|Sabbad 


S. Isabel R. 

S. Athanasio M. 

S. Domingas, V. M. 
S. Puleheria V. ' 
S. Procopio V. 

S. Veronica Juliana. 


S. Januario e seus 6 irm. 


S. Pio P. M. S. Sabino. 


4!Terca-f. 
95IQuarta. 
6| Quinta. 
"/jSexta-f. 
8iSabbad 
9/ona 
lO'Segund 
Il|Terca-f. 


S. Domingos. 
N.SENHORA DAS NEVES. 
TRANSFIGURACAO DE Cunis, 
S. Caetano. 

S. Cyriaco M. 

». Romiüo 

- Loureneo M. 

S. Tiburcio. 


Lon yr 


— 24|Sexta-£. 


12 ona1|S. Joao Gualberto. 

19 Segund|S. Anacleto P. M. 

l4 Terca-f.:S. Bonaventura B. Cardeal. 
15Quarta.|S.. Camillo de Lelis. 
16'Quinta.|Tnr;wPEO DAS. Cnvz. 
T7|Sexta-f.|S. Aleixo. S. Acylino B. 
18|Sabbad S. Symphorosa é seus 6 fil. 
19 1]0n1|AxjOÓ Ccsrop10 no IurgRIO 
20|Segund|S. Jeronymo Emiliano. 
2l|Terca-f.|8. Praxedes V. 

22 Quarta:|S. Marin Magdalena. 
23|Quinta.|S. Apolinario B. M. 

S. Christina V. M. 

S. Thiago Ap. 

S. ANNA,Màxpa MxXe DE D 
S. Pantaleào. 


utn 


225|Sabbad 
2601 bDona 
21|Segund 


12iQuarta.|S. 
13'Quinta.|8. 
14|Sexta-f.|S. 
lojSabbad |g& 
l6'mDoin n. 
l'ijiSegund,8. 
18; Teren-1.| 8. 
19!Quarta.!s. 
20 Quinta.|S. 
21lSexta-f. S. 
22 Sabbad |58. 
23 D»011|0 
24 Segund o. 
25; Terca-f |8. 
26 Quarta.|S. 


ZiiQuinta.|8. 


Clara- V. 

Hyvppolito. 

liuzebio B. 

ASSUMPCAO DE N. SRa, 
Jouquim, Pai de N. Sra. 
Mamede. 

Clara do Monte Yalco. 
Luiz B. F. 

Bernardo Ab. 

Joanna Francisea. 
Timotheo M. 

SAGRADO Con. DE MARIA. 
Bartholomeu Ap. 

Luiz, rei. 

Zeferino P. M. 

José de Calasans. 


28 'T'erca-f.|S. 
29/Quarta.|S. 
30, Quinta.|S. 
31jSexta-f.|S. 


Innocencio. S. Viotor. 
Martha V. t 
Rufino M. 

Ignacio de Loyola. 


Os romanos votariüo este mez á Julio 
Cezar : dahi se orieina seu nome. 

Antigamente elle era denominado 
Quintilis, por ser o quinto doanno de 
Romulo: Marco Antonio foi quem lhe 
mudouo nome. Neste mez se faziào 
outrora festas notaveis, e no dia 98 
offerendas á Ceres, deusa da ngrieul- 
tura, acompanhadas de sacrificios, 
que tinhüo por fim evitar excessivos 
calores. v 

No ealendario francezo mez do calor, 
Thermidor, se estendia de 19 de Julho 
& 17 de Agosto. 


28, Sexta-f. 5. Agostinho B. 

29| Snbbad |DgG. pz S. Joxo BarrisTA. 
30 Dona|$. Rosa de Lima. 
3liSegund!S. Raymundo Nonnato. 


Seztilis ern o antizgo nome deste mez, 
porser o 6." do anno de Romulo, que 
8ó del0 mezes era composto. Augusto, 
imperador romano, mudou-llie o nome, 
dando-lie o seu ( Agos(o, por cor- 
rupcao de Awguszo) em honra das vieto- 
rias que durante seu curso elle eanhou 
no anno 8? antesde Christo. Em Agos- 
to heavia em Roma à festa dos eseravos, 
em honra á Servio Tullio que neste mez 
nascera, e que era filho deum eseravo. 

À republiea de Franca instituio tam- 
bem o mez dos fructos, Frictidor, de 
18 de Agosto á 16 de Setembro. 


*SSetempbro. 


Ming. 43, ás 9 h. ]' 40" 
Novaá 10, ás3h. 1g 4" da tarde, 
Cresc. à 18, ásS h. 12'34" da tarde 
Cheiaá?25, àás7 h. 13' $8" da tarde. 


Egydio Ab. 
Estevao. 
Eufemia V. 


€ da manbhà 
e 

3 

e 
1 Terca-f.S. 

2|Quarta.' S, 
3| Quinta. 5. 
4|Sexta-f.|S. Rosa de Viterbo. 
9| Sabbad |S. Antonino M, 
6|I»oxu|N.S. pa PENA. 
"i| segund;s., 


Joio M. 
S|Terca-f |n NaATIVIDADE DE. N. Sn4. 
9| Quarta.S. Sergio Dp. 
10 Quinta.'S. Niecláo de 
1l|Sexta-f.!&, 


Tolentino. 
''heodora. : 
12|Sabbad |&. 


Auta V. M. 
12|1»5o041!S3. NOME DE Mania. 
l4iSegund FxaLTACAO DE S. Cuz. 
lI5'Teren-f.'S. Dominsos em Soriano. 
l6;Quarta. 
l7 Quinta. 
18, Sexta-f. 
I9/Sanhbbad 
2006 *o1n 


5. Pedro d'Arbues. 

S. José de Chpertino. 
S. Jonunrio D. 

As Domzgs pr N. SENHORA. 
5. Matheus Ap. 

S. Muuricio. 

8S. Lino P. M. 
N.SENIIORA DA& MzrncPz. 
S. lirmino B. M. 

5. Cypriano. S. Justina. 
5. Cosme. S. Damiáo. 

S. Wenceslio. 

"5. Mirruel Archanjo. 

5. Jeronimo. 


23! Quarta. 
21!Quinta. 
25, Sexta-f. 
26:Sabbad 
DIES ; 
zii 011: 
2R|Semund 
29 T'erca-f. 
30 | Quarta. 


Este mez foi assim denominato por 
ser o setimo do anuo de Itoinulo. 

Vuleano, deos do fogo, era seu deos 
tutelar. 

Tentou-se por varias vezes a mudan- 
€a de seu nome, que afinal foi conser- 
vado, apesar dos desojos do senado 
TOmano, que maisde uma vez os ma- 
nifestou. 

No calendario republieano de Fran- 
Cn omez da vindima, Veudiuéaire, de- 
corria desde 22 de Setembro (comeco 
do anno do caleadario republicano) até 
22 de Outubro. 

iS a, [ Jj * 


Traslidaeüo de S. Vicente. | 


Ce 


Outubro. 


Mine. 2s 10h. 45 46" da manhà 
Nova d 10, $88 h. 9'10" da manh. 
Crese. à 18 às 10 h. 36! 5g" da man. 
Cheia 4 25, às 4 h. 98 9]" da man. 
Ming. a 31, ás11 h. 722" da tarde. 


ljQuinta. S. Verissimo. 
2isexta-f. (Os ANJOS DA GvAnDA. 
Subbad |S. Can.lido M. 

Don N.SExuona po Rosanto. 
Segund/S. Placido e seus compan. 
Teren-f.'S. Bruno. : 
Quarta.'S. Marcos DP. M. 

Quinta.|S. Brigida. 

J|Sextu-f.,S. Dionizio D. 

lo|Subbad S. Francisco de Dorja. 

l1| Dom /!s. FirmianoB. 

12; Segund;&s. Cypriano B. M. 

13, T'erea-f.|S. Eduardo. E 
lt Quarta. S. Cnlisto P. M. 

15! Quinta.!8. Thereza de Teaus. 
l6jSexta-f.|s. Martiniano, M. 
17,5abbad jS. Hedwiges. 

IS! I»on:lN. SENIORA p08 PEMEDIOS 
19|Semund!S. Pedro de Alcantara. 
20|'l'erea-f.!8. Joao Cancio. 

2l Quarta. s. Ursula e suas compan. 
22 Quinta. |3. Marin Salomé. 
22!8ovta-f. S. Rom?o B. 
24|Sahbad [S.- Raphael Archanjo. 
25|1»o1i|S. Chrispim M. 

S. Evaristo B. M. 
Si|-crea-:. Os ManTyuzs p'Evona. 
2S|Ounarta.|S. Simo Ap. .e 
29|Quinta.|''rasladacao de S. Isabel. 
30|Sexta-f.[8. Serapiio B. C. 
3llSabbad|S. Quintino, M. 


Oitavo mez no anno de Romulo, era 
tambein votado á Marte,dcos da £uerra. 

Quizer&o tambem os senadores ro- 
manos dar $ Ontubro outra denomina- 
€à0, que afinal ficou em projecto. 

No Egypto se fazia neste mezn festa . 
do &as/i0 do sot, motivada pela. erenea 
de que este astro precisava de arrimo, 
depois de passado o equinoxio do ou- 
tono. 

O mez dos nevociros, PDriaire, do 
calendario francez, comecava em 22 de 
Outubro e terminava em 20 de No- 
vembro. 


9 Su 


Pac OM 
1:3 


INovemnbro. 


€ NovaáO,1s2h. 41' 22" da manhá 
3 Cresc. à 16, $11 h. 1' 10" da tarde 
Q Cheiaá?23, às 2 h. 4l' 34" da tarde 
€ Ming.a20, ás3 h. 36' 34" da tarde. 


jio onn|tenos OS SANTOS. 
2 
4|Quarta.|S. Carlos Borromeu. 


S. Zacharias. 3. Isabel. 
6|Sexta-f.|S. Severo B. 
"i » 


i|Sabbad |S. Florencio B. 
S| Dons. Severiano e seusirmüos 
9|Segrund|S. Theodoro M. 
lO|Terea-f.|S. André Avelino. 
ll|Quarta.!S. Martinho, B. 
S 


12|Quinta.|S. Martinho DP. M. 
13[sSexta-f. |S 
14|Sabbad 
1o|Dboin 
l6|Segund 
l7 |Terea-f. 
]S|Quarta. 
19|Quinta [3. Isabel,Rainha da Hung. 


Eugenio, B. 
9201Sexta-f. B Felix de Valois. 


S. 

Trasladacáo de S. Paulo. 
PaTROCINIODE N. SENHORA 
*. Gonenlo de Lagos. 

3. Gregorio Thaumaturgo. 
3. Romiüo M. 

^ 


2l|Sabbad |AprgESENTACAO DE N.Sma. 
22|Dona1|s3 

23|Segund|S. Clemente P. M. 
24|Terca-f.| 3. Jono:da Cruz. 
20|Quarta.|3. Catharina V. M. 
26|Quinta.|S. Pedro Alexandrino. 

24 sexta-f.|3. Margarida de Saboya. 
28|Sabbad |S. Gregorio III, P. 
29|Donaj|S. Saturnino. 
30|Segund|S. André. 


S. Cecilia V. M. 


Sendo o ll» do anno gregoriano 


Doezenbro. 


€ Novaa8,ás9 h.13' 40" da tarde. 

3 Cresc.a 10, ás 9 h.31' 59" da maunh&. 
Q Cheiana23, ás2 h. 3' 59" da manh& 
€ Ming.a30, ás 11 h. 49'34" da man. 


l|Terea-f.,S. Eloy B. 
2 Quarta.|S. Bibiana V. 
3 Quinta.|S. Francisco Xavier. 
4 sexta-f.|S. Barbara. 
5, Sabbad |S. Geraldo. 
6/0 Dona «. Nieolào B. 
7;|SegundjS. Ambrosio B. 
S, Terca-f.| m CoxckicAo pe N. Sna. 
9 Quarta.|S. Leocadia V. M. 
l0,Quinta.|S. Melclindes P. M. 
ll;Sexta-f.|S. Damaso, D. 
12 Sabbad |S. Justino M. 
13/Doainj|a. Luzia V. M. 
l4'Segeund|S. Agnello B. 
15,Tcrea-f.|S. Eusebio B. 
16 Quarta.|As Virgens d'Africa. 
l;!Quinta.|S. Bartholomeu. 
18 Sexta-f.| N. SzxHORA Do O". 
19,Sabbad |S. Fausta. 
20/Don1|S. Domingos de Silos. 
21!Segund|S. Thomé Ap. 
22| Terca-f. s. Honorato M. 
233 Quarta.,S. Servulo. 
24 Quinta.|S. Grecoriano M. 
25 Sexta-f.|m« NATAL. 
26 Sabbad |3. Estevào. 
27; Don |s3. Joao Evangelista. 
28 Segund|Santos Innocentes. 
29 Terca-f.|3. Thomaz, Arc. 
30 Quarta.|S. Sabino DB. 
3l Quinta.|S. Silvestre. 


Decimo segundo e ultimo mez do 


(denominacáo determinada pela refor- | anno, desde Numn, pois que antes do. 
ma de Gregorio XIII, até hoje observa- | reinado deste principe occupava o 10* 


da), era Noyembro o nono mez do anno 
de Romulo. 

Foi posto sob a. proteecto de Diana, 
deosa da eaca. 

Muitas festas forüo eelebradas nestc 
mez, em époehas já muito nfastadas. 

Entre ellasse conta a dos jogos ple- 
beus no cireo romano. 

No ealendario de Franen o mez das 
gendas, rineire, era contado de 21 
de Novembro à 20 de Dezembro. 


lugar. 

Foi dedicado á Vesta, a primeira das 
divindades do lar. 

Era neste mez quese celebrava as 
Saturnaes, festas em honra deSaturno, 
em que todos os excessos erào permit- 
tidos. 

No ealendario republieano de Franca 
o.mez de neve, Virose, tinha seu come- 
co em 21 de Dezembro, terminando. 


em 19 de Janeiro. . 


— 15 — 


FEiquaciodo tempo. : 


Comoo solseretarda umas vezes, e outras se accelera, ou parece estacionario, 
seus enleulos, reduzir estes 


idenrüo os astronomos, para maior faeilidads dos 


movimentos desiguaes a um tempo e movimento ieual e médio. 


E' o que se chama — Equaeio do tempo, ou diffe 
deiro e o tempo uniforme, mostrado pela seguinte 


sabe-se que está certo. 


Os minutos que leviüo a declaraéáo — mais — deve 


renca entre o tempo verda- 
taboa em relacáo aos dias do 
mez. Entre outros usos serve tambem para regular os relogios. Si ao ponto do 
meio dia marcando em um bom meridiano o relogio most rar os minutos e sc- 
&undos declarados na tabella para artes, ou depois do meio di 


verdadeiro, e os que levüo a declaracio — menos — devem faltar para elle. 


EQUAGXAO DO TEMPO. LATITUDE DO RIO DE JANEIRO. 


A dea ree 
Jaueciro 


Dia — Equatio do tempo 


Fevereiro 
——M— MÀ 


Dia — Equacáo do teinpo 
10 mais 14 m. e 3l ser, 
15 mnis 14 m. e 23 sem 
20 inais 13 m. e 58 ser. 
25 mais 13m. e 16 ses. 
28 mais 12 m. e 14 ses. 


5 mnis 5 m. e 50 sez. 
| 10. mais? m. e 57 seg. 
| l9 mais 9 m. e 49 seg. 

2) mais1l m.e 24 ser. 
| 35 mais12 m. e 42 seg. 
| 30 mais 13 m. e 39 seg, 


—— 


—— —ÓÓM 


Marco 
———— ÉL 


! Dia — Equagüo do fei po 


——M 2 
5 mais !1 m. e 40 sem. 
10 mais 10 m. e 25 ser. 
15 mais 9m. e 2 serm. 
20 mais 7m. e 34 ser. 
9ommnais 6 m.e 2 sec. 
39 mais 4 m. c 30 seg. 


Juzho 


Cet E p aD RE E A A E 


2 mais 2 m. e 42 seg. 
10 mais 1 m. e 17 scg. 
15 menos0 m. c 2 Sep, 
90 menoslm.ell Seg. 

| 29 menos2m. e 9 Seg. 
30 menos2 m.e 55 seg. 


———— MÀ € — MÀ — 


| 
| 
| Jüllo 


5 mais 4 m. e 15 sem. 
0 miis imn.e 2 serm, 
| Io mais 5 m. e 33 Ser. 
(190 mais 6 vi. e 2 sem. 
| 25 mais 6 m. e 13 sem, 
350 mais 6 m.e 8S seg. 


10 menos 13m. e] see; 
15 menos l-Em.e 12 seg. 
20 inenos 15 m.e. 3 seg. 
25 menos 15 m.e 50 ser, 


| 
2 menos1l m.637 sem; 
30 menos 16 m.e 13seg. 


2 menos l m.e 49 seg, 
0 :nenas 0 m.e 53 seg. 
5j mais 0m.e & sem. 

2) mais 1 m. e 13 sem. 

25 mais 2 m. e ]8 ser, 

20 mais 3 m. e 20 seg. 


5 meiids 3 m.e 28 gem. 
10 menos 3 m.e 143 set. 
15 menos 3 m.e $3 Serm, 
20 menos 3 in.e 4isem, 
25 menos 2in.e 20 seg. 
90 menos 2 in.e 45 scg. 


U—— M — | E m e E E 
' 


Arnosío Sceteibro 
——— € eem EE E 


» menos 1 m. e 90 sem. 
10 menos 3 m. e ]1 Ses. 
1» menos 4 in. e 56 Ses. 
2^ menos 6 m. e 11 seg. 
25 menos R8 m. e 25 Sem. 
30 menos 10 m.e 4 seg. 


2 mais 5 m. e 43 sem, 
10 mais 53 m. e ,9 Snrr. 
15 mais 4m. e 13 sem. 
290 mais3m.e 8 se. 
25 mnis ] m. e 22 sem, i 
30 mais 0 m. e 26 seem 


ANevembro | Dezeinbro 
- E EE C E m i e E A EE 
5 ménos106 m.é 16 seg.| o menos 9m.e 5 seg. 
10 menos 15 m.e 55 se*:| I0 menes6 m. c53 sec. 
15 menos 15 m.e 12see.| 15 menos 4m.e31 sem, 
20 menos 14 m.e Sseg.| 20 menos2 m. e 9 seg. 
25 meuos 12 m.e 45 seg.| 25 mais 0 m. e 98 seg. 


20 menos 11 m.e 3seg.| 30 mais 9 m. c 95 sca. 


à verdadeiro, 


m exceder ao meio dia 


o — 


e 


— 16 —. 


I:eclipses. 

No eorrente anno de 1874 haverá 2 
eclipses do sol e 2 da lua. 

Ó 1* eclipse do sol, que será total; po- 
rém invisivel para o Brazil, terà lugar 
no dia 16 de Abril, principiando para 
a terra em geral ás 8 horas 55' 52^ da 
manhàaà V edup medio do Rio de Janei- 
ro), na Lat. 99^ 32' 3., e na Long. 27^ 
4' O. do tio de Janeiro ; e terminando 
& 1 hora20' 45" da tarde na Eat. 6» 11* 
S., ena Long. 68» 38' E. do Kio de Ja- 
nairo. i: 

O 2» eclipse do sol, que será annular 
e invisivel para o Brazil, terà lugar no 
dia 10 de Outubro, principiando para a 
terra em geralás 5 horas 55' 98" da 1na- 
nhà (tempo medio do Rio de Janeiro), 
na Lat. C6» 20' N., e na Long. 13? 16' E. 
do Rio de Janeiro ; e terminando às IO 
horas45' 58" da manhà na Lat. 10^ 47' 
N.,e na Long. 104^» 0' E. do Rio de Ja- 
neizo. 

O 1* eclipse da lua, que será parcial 
e invisivel para o Brazil, terá lugav no 
dia 1 de Maio, sendo : — o 1? contacto 
com a penumbra ás 10 horns 16' 16" da 
manhài; o l?contaetocom a sombra às 
11 horas 32' 40" da manhà ; meio do e- 
clipse 4 1 hora 10^ 39" da tarde ; ulti- 
mo eontaeto com a sombra ás 2 horas 
48' 40" da tarde ; ultimo contacto com 
a penumbra ás 4 horas 5' 4" da tarde. 
; O 2* eclipse da lua, que será total e 
visivel para o Rio de Janeiro, terá lu- 
g&arno dia 25 de Outubro, sendo ; — o 
l* contacto com à penumbra à 1 hora 
51' 16" da.manbà ; o 1? contacto com a 
Sombra ás 2 horns 49' 10" da manh; 
prineipio da phase total ás 4 horas 7' 
34" da manhà ; ultiino contaeto com a 
sombra ás 5 horas 58' 34" la manháà; 
ultimo contaeto com a penumbra ás 6 
horas 56' 28" da.manháà. 


Computo ecclesiastico. 


Aureo numero 13 
Cyclo solar " 
Cyclolunar — . HUS] 
Indiegào romana |: 2 
Epacta XII 
Letra Dominieal ER D 
"'l'enarporas. 
Fevereiro 25, 21 e 28: 
Maio : 27, 29 e 30- 
Setembro 16, 18 e 19- 
Dezembro 16, 18 e 19: 


Ll'estas movoeis. 


Septuagesima 1 de Feverciro. 
Cinzaá 18 de Fevereiro. 
Pasehoa 5 de Abril. 
Ladainhas 11, 12 e 13 de Maio. 
Ascencio 14 de Maio. 
Pentecostes 24 de Maio. 


31 de Maio. 

4 de Junhc. 

129 de Junho. 

29 de Novembro. 


sSantissima Trindade 
Corpo de Deos 
Coracüo de Jesus 
Advento 


lioneagos matrinioniaoes. 


Todos os dias do anno, excepto desde 
quarta-feira de Cinza nté o 1" domingo 
depois da Paschon, e desde 01? domin- 
£o do Advento até dia de Reis, em que 
sáào prohibidas. 


Y^eriados. 


Além dos domingos e dias santos 
de guarda, nos juizos da primeira eda 
segunda instancia e no Bupremo 'Lri- 
bunal de Justiena : 


Dias feriados fixos. 

Janeiro ] á 31 — Continuaeádo da 
Festa do Natal. 

Mareo 25 — Anniversario do Jura- 
mento da Constituieio. 
| Setembro 7 — Anniversario da. 1n- 
dependencia do Brazil. 

.iNovembro 2 — Commemoraeüo dos 
defuntos. 

Dezembro2— Anniversario natalicio 
de S3. M. o Imperador. 

Dezembro 21 à 31 — Festa do Natal. 

Días feriudos | variaceis 

Semana Santa — Testa celebrada 
com este nome; de Quarta-feira de 
Trévas até completarem 15 dias (1 à 
16 de Abril). : 

Semana do Espirito Santo — Festa 
celebrada eom este nome desde o Do- 
mingo do Espirito Santo atéó o da 
Trindade (24 431 de Maio.) 

Em eada provincia, o dia anniversa- 
rio da adhesüo da mesma provincia á 
independencia nacional. 

Nas reparticóes publieas só süo fo- 
riados os domingos, dias. santos de 
guarda, e os scgnintes dias' de festu 
nacional: 25 de marco; 7 de Setem- 
bro; 2de Dezembro. : 

As reparticóes de fnzenda  abrem-ss, 
ás 6 horas e trabalhào até às 3. horas 
da tarde. 


e 


*$ 


eal a 


"Taxas de porte das ocar- 
tas para oin torior. 


Correspondencia. ordinaria. 


E' ordinaria a correspondencia par- 
tienlar ou official nào registrada. 

A8 cartas que cireulio dentro do Im- 
perio estào sujeitas ao pagamento da 
taxa uniforme de 100 réis por porte 
simples de 15 gmrammos (4 oitavas) ou 
fraecào de 15 5rammos, qualquer que 
seja a distancia que tenhào de percor- 
Ter por mar ou por terra. 

Para as eartas de maior peso, regula 
a seguinte procressáo: 

Até 30 gmrammos 200 réis. 

De 30 a. 60 ditos 40) réis. 

De 60 a 90 ditos 600 réis. 

De 90120 dites 800 réis. 

E assim por diante auementando 
sempre dous portes por 30 eraümmos 
(uma onga) ou fraeeao de 30 gmrammos 
que acereseer. 

Paga somentc a taxa de 20 réis por 
10 merammos enda uina das eartas ur- 
banas especificndas nos paragraphos 
secuintes : : 

Participncóes deensamentose de nas- 
cimento; convites de terra; bilhetes de 
visita, nào exeedendo a dous em enda 
Cap"; cireulares, prospectos e avisos, 

Os objectos mencionados nestes qua- 
tro paragraphos devem ser impressos, 


lithogrphados ou autoeraphados ; saz- 


expedidos eom o pozté pago, e abortos, 
alin de que possa o correio veritiear o 
seu conteüdo. Os que nio preenchem 
estas condieóes pazào como cartas pa- 
ra o interior. 

As cartas com porte insuffielente ou 
sem elle, serio expedidas pelo correio; 
cobrar-se-ha, porém, do destinatario 
0 dobro da taxa que for devida. 

Os autos e mais papeis do foro pagüo 
sómente metade da taxa das cartas — 
Devem, porém, ser cintados do nodo 
á conlhecer-se o seu. contendo. 

As enrtas e os autos postos no cor- 
reio até mein hora depois de findo o 
prazo que, pira a recepeso desta cor- 
respondeneia, elle deverá marear por 
annuncio, sempre que tiverde expedir 
Inalas para quaesquer pontos do Impe- 
rio, serüo tambem ineluidos nessas ma- 
làs, si estiverem franquendas eom o 
do5ro da respectiva taxa de porte. 

ÀS pequenas eacommencdas, amos- 

e. 


tras de mereadorias, papel de musica, 
brochuras, livros encadernnados, cata- 
logos, prospeetos, e quaesquer avisos, 
impressos, gravados, lithographados; 
ou autographados, pagzüo a taxa de 
20 réis por porte simples de 40 gram- 
mos (l1 oitavas), ou fracciio de 49 gram- 
mos,qualquer que seja a distaneia que 
tenháo de percorrer. Deve observar-se 
à Sseguinte progressáo : 

Até 80 erammos (22 oitavas) 40 réis. 

De 80 2160 erammos 8) réis. 

De 160 a 210 ditos 20 réis. 

E assim por diante, augzmentando 
sempre dous portes por 8Ü grammos 
ou fraceio de 80 Bgrammos que accres- 
cer. 

Para que 03515 estes objectos gozar 
da modieidade da. taxa acima fixa- 
da. devem pagar previamente o de- 
vilo porte, estar cintados de modo a 
conhecer-se facilmente o seu conteüdo, 
€ nio conter outra deelnracào manu- 
seripta que nio seja o endereco do des- 
tinatario, e, quando muito, a assizna- 
tura do remettente. A falta de cumpri- 
mento destas eondicóoes sujeitu-os á 
taxa de eartas ordinarias, para serem 
exnerdidas. 

Os jornaes, periodicos, circulares, e 
quaesquer impressos avulsos, uma vez 
que preenchao as precedentes condi- 
C508, pazao a taxa de 10 réis cada exem- 
plar. Si, porém, forem expedidos em 
m^60, p1ga7À8 essa mesma taxa na ra- 
Zio de 40 vrammos ou fraecio de 40 
&rimmos, com a. progressao estabe]a- 
cida para as peqnenas euncommendas, 
livros, brochuras, etc. 

Correspondencia registrada. 

Qualquer dos seguintes objectos :— 
Cavrtas, nutos, amostras do merea1»5- 
Tia3, pequenas encommendas, livroa, 
jornaes, e outros impreassos, que pagar 


previamente, seja qual fór o seu peso, 
à taxa fixa de 220 réis em sellos, al5-n 
da taxa do Tespeetivo porte para o in- 
terior, e que entrezar-se no correio a 
quem estiver enearregado deste sarvi- 
€Oo, sPrÀ relacionado nominalmente , 
depois dese dar ao remettente um eer- 
tiüiealo para ser substituido pelo recibo 


| do destinatario, e nao passará de uma 


mi» pa*a outra gem ser tambem me- 
diante reeiba. d 
A reparticüo do Correio, porám, aic 


wo 


f 
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"se obriga a pagar indemnisacto algu- 


ma, si fór extraviado ou subtrahido 
qualquer objecto registrado; limita-se 
n offerecer as garantias acima mencio- 
nadas, e punirá severamente o re$pon- 
savel pelo extravió ou subtraccüo. 
Para a correspondencia official ser 


registrada basta qué as autoridades re- 
"quisitem por escripto. 


-Paraa correspondencia offieial ou 
particular ser registrada, nào éó preciso 
que esteja fechada com lacere e sinete 

o remettente, nem que este assigne 
do lado do fecho, como se exigia á res- 
:peito do seguro. 

À. correspondencia que tiver de ser 
registrada será recebidá no correió só- 
mente até uma hora antes da que elle 
marcar para à recepcào da correspon- 
'deneia ordinaria. 

Os certificados devém ser entregues 
ás partes immediatamente. 


Caras registradas com, valores dc- 

clarados. 

Para qué possiüo remetter-se pelo 
correio nas eartas registradas notas do 
thesouro od do banco, bilhetes de lo- 
teria, e em geral quaesquer valores ao 
perteger, é indispensavel que o remet- 

nte escreva no lado do fecho da earta 
— Vale (a quantia por extenso) zt véis, , 
—Trubrique esta declaracáo, e n0 entre- 
gar a carta no correio mostre o objecto 
€ujo valor é declarado. 

Si o objecto for dinheiro, só poderá 
&ér aceito quando nào se püder sacar 


sobre o correio destinatario ; ea quaii^ 
tia que se pretender incluir na cart 
deverá ser exactamente declarada. Os 
bilhetes de loteria, porém, e quaesquer 
oütros valores ao portador, — deveráó 
'sempre ser admittidos; e o valor que 
se declarar poderá ser menor o nun- 
ca maior) do queo valor real. 

De uma administracào para uma a- 
gencia, e vice-versa, o valor declarado 
nào excederá de 505000 réis, e de umu 
administracáo para outra de 1008000 
réis. ; 

Cóbrar-se-ha em sellos pela remessa 
do valor declarado, aléri da taxa do 
porteda carta, e dà taxa fixa de 200 réis, 
para ser ella registrada, 2 por cento 
sobre o valor declarado, na seguinte 
proporcáo : 


Até 108000 200 réis. 
De 108000 a 15$000 300 réis. 
De 158006 a 208000 400 réis. 
De 208000 a 253000 500 réis. 


E assim por diante, accrescendo sem- 

re 100 réis por 5$090 ou menos de 
P4000 réis. 

No enso de extravio da carta sem ser 
por forca maior, ou de subtraccao de 
parte do valor, ou de todo elle, o re- 
mettente será indemnisado pela repar- 
tie3o do correio. 

O pagamento dos valores declarados 
que se extraviarem ou forem subtra- 
hidos, só poderá ser reclamado dos cor- 
reios onde as cartas tiverem sido regis- 
tradas. 
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ALMANAOGII. SUL-MINEIRO 


Lassen TESRUUTSRE CL NONEM mee ET dE M CEDE E e UA MB 


O sul de Minas 


INoticila historica. 


À primeira noticia que temos do descobrimento de Minas-Geraes data de 
1573, épocha da xpedieio de Sebastino l'ernandes Tourinho, que subindo o 
rio Doee, entranfjou-se em D.0850S sertóes, descobrio minas'de ouro e esmeral- 
das, abrio caminho por entre mattas virgens, seguio o curso de varios rios, e, 
descendo polo quitinhonha, foi 4 Bahia, onde apresentou-se a0 entüo gover- 
nacor geral do Brazil Luiz de Britto e Almeida. 

O longo periodo, porém, decorrido desde esse tempo até fins do seeulo XVII 
nào foi aproveitado no sentido da eolonisacáo do paiz; apezar de reiteradas 
ordens para ex toracüo dadas pelo governador D. Franeisco de Souza e outros, 
só depois de 1662 Fernando Dias Paes Leme, intrepido sertanista, empre- 
hendeu uma e ploraeüo nestas reeioes, e em 1692, por ordem de El-Rey D. Pe- 
dro IT, o eoveriador Arthur de Sá e Menezes ineumbio 4 Antonio Rodrigues 
Arzüo e Carlos | Pedroso da Silveira do proseguirem nos deseobrimentos desta 
parte do Brazi : 

ATZO, acoir 
no lugar hoje 
à eapitania d | Espirito-Santo apresentou este nventureiro ao capitüo-mór, re- 
gente della, 3 óitavas de ouro, as primciras extralidas em Minas, eque constáo 
dos registros lt S. Paulo. 

Nào der no Espirito-Santo nem &ente, nem meios de que precisava 


anhado por 50 homens, chegou em 1693s umh aldeia de indios, 
lenominado Caethé, á poucas leguas do rio Doce, e indo depois 


3 o : . . » . - 
para proseguit em suas exploracóes, veio ao Rio de Janeiro e d'ahi á S. Paulo, 


onde enfermo e morreu, incumbindo á seu cunhado Bartholomeu Bueno de 
continuar tra alhes que n morte interrompia. 

Im 1694Bu no, seguido de parentes eamigos, emprehendeu grande jornada, 
e, observando ! roteiro de Arziüo, chegou com sua comitiva ao Itaverava, onde 
plantou meio &lqueire de milho. 

A falta de cata fez com que Bueno partisse em busca de outro ponto ; seeuio 
rumo do rio dak Velhas, tendo antes, em Itaverava, se encontrado com Salva- 
dor Fernandes "urtado, Manoel Garcia Vellio, e outros que tinhio ido á con- 
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peor pes 


quista dos indios, como muitos vào hoje á eaca de oncas e vendos. Faltava, po- 
rém, á Bueno e á seus companheiros tudo de que precisavio para a minerncáo, o 
por isto muito pouco ouro tirarüo da terra, de modo que um destes offerecendo 
por uma elavina de Salvador Furtado todo quanto traziio es de sua comitiva 
Só póde reunir 12 oitavas, e foi este o primeiro ouro de Minas apresentado ao 
£overnador do Rio, Antonio Paes de Sande. 

Os premios conferidos aos exploradores de terras deseonhecidas e, mais que 
isso, a cobica do ovro, fizeráo com que muitos paulistas proeurassem Minas, 
originando-se daqui questóes entre os habitantes das villas. de Taubaté e S. 
Paulo; essas questües, porém, nào obstaráo á que se organizasse grandes eara- 
vanas em diversos pontos da capitania de S. Paulo com destino á Minas, onde 
jáse extrahia ouro com abundancia. 

Mas como sóse euidava da mineraeüo, comeenráo á encarecer os generos ali- 
menticios á ponto de eustar no anno de 1700 à Salvador Fernandes F'urtado o 
alqueire de milho 40 oitavas de ouro, o de feijàio 80, e o mais nesta proporeüo. 

Assim se forinaráüoas primeiraa p2voacoes de Minas, que no periodo de pouco 
mais de um seeulo tornou-se a mais populosa provincia do Imperio. 

Ao direito da forea, que entào imperava nos poueos e distantes nucleos de 
populac&o que aqui existiio, substituio n justien administrada por autoridades 
— tambem creadas para a arrecadacüo de impostos. 

Os primeiros impostos consistiào nas afericoes de pesos e medidas, na renda 
proveniente das cabecas do gado.que se vendia nos acougues, nos fóros dos 
terrenss comprehendidos dentro das sesmarias de que fas eamaras erào dona- 
tarias, nos direitos do passagem em diversos rios, inclusive o Sapueahy e rio 
Verde, desde. 1757. 

Mais tarde estabeleceu-se a capitacüo, que provocou muitos e energicos re- 
clamos; a que foi ordenada 430 de Junho e 1 de Julho de 1735 era do modo 
seguinte : — o eseravo ou homem livre, de qualquer offieio, pamava 4 oitavas e 
tres quartos de ouro ; pelas lojas grandes 21 oitavns, pelas inedioeres 16, pelas 
inferiores 8, pelas vendas administradas por negras eaptivas 16 oitavas. 

Quandose annuneiou por bando esta capitacio, fez-se tambem saber ao povo 
que o valor de cada oitava de ouro era elevado á 18500 réis. 

Por ultimo veio o quinto, pesado tributo que deu eausa a0 movimento revo- 
lucionario de 1791, e que era pago desde 1700, á saber: de 1713 até 1717 a 30 
arrobas annuaes ; deste anno ató 1722 á 25 arrobas: de 1722 a 1721 à 37 arro- 
bas; e de 1734 por diante á 100 arrobas de ouro por auno !! 

E, segundo uma Jfemorta eseripta em 1790, e publienda na Zevista do Insti- 
tulo Historico e Geographico do Brazil,tinha este systema de arrecadacüo pro- 
vado bem com a pratica de muvitas dezenas de annos; e, podia ella aecrescen- 
tar, com a aequisicio que fez Portugal do mais de 8 milarrobas de ouro tirado 
atéó entào de Minas. : 

Quando as urgencias do Estado reclamavüo, exigia-se do povo uma contri- 
buic&o, que se denominava — sujsédio voluntario ; assim, por occasiüo do ter- 
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remoto de 1 (le Novembro de 1755, que redusio á cinzaa grande parte de'Lisyoa, 
El-Rey, communieando ás camaras da eapitania de Minas tiio triste successo, 
deixou á seujarbitrio os meios que ajudassem a reparar os estragos da capital 
do Estado. | 

Todas as enmaras, por seus procuradores, combinario em prestarpor10 annos 
um aneid0 voluntario, creando-se para esse fim novos impostos : — 4$800 por 


um eseravo novo que entrasse na capitania ; 2:400 por uma besta nova ; I$200 


por um animal eavallar; 450 por uma cabeca de gado e 300 TÉéis por um 
barril de viilhoou aguardente. 

Incendindo em 1795 o0 palacio da A juda, continuou esse toluatarto subsidio 
por mais 10 annos. 

Haviio tambem subsidios extraordinarios, com que se acudia ás necessida- 
des do Estado. 

Quando em 17112 praca do Rio de Janeiro foi tomada por Douguny Trouin, 
o eovernador Antonio de Albuquerq ue pedio aos habitantes de Minas dinheiro 
e geate, conseguindo logro um donativo de 30:000£000 réis e grande forca, 
composta de homens livres e seos escravos que seguirio para o Rio de Janeiro. 

Por occasiio do ensamento da infanta D. Catharina com o rei da Grà-Breta- 


nha, consta dos archivos da secretaria o donativo de 600:000;909 réis feito- 


pela enpitania de Minas. 

Im 1890, eommunicando o presidente do erario publieo 2o Conde de Sar- 
zedas que o Estado acliava-se en "puros, e que eonvinha deligenciar um do 
gratuito, vemetteu este iacontinente a quantia de 86:560$296 róis. 

Em 1801, ozdenand 975e por earia regia de 6 de Abril que o £overnador Pedro 
Maria Xavier eonvocasse os povos e lhes expozesse as afflictivas eirenms'ancias 
da monareliia, no meio da perturbacio de toda a Europa, estabeleceu-se na ca- 
pitania de Minas o inpcsto de 609 réis por um cseravo, aleancando-se poreste 
meio um 4ozatico coluatario de 252:0008000 rcis. 

Entre todas as comareas, accreseenta à meneionada JYeziria.a que mais se 
distinguio nessa oceasiáo, foi a do Rio das Mortes, que comprehendia todo o 
sul da actual provincia de Minas Geracs. 

E ero 4 as comareas em que a 6 de Abril de 1714 foi dividida a capitania de 
Minas : — a da Villa-Riea de Ouro-Preto; a da villa rezl do Sabará, ou rio das 
Velhas ; à do Serro-Frio e n do Rio das Mortes, que comprehendia todo o terreno 
desde Paraopeba, Congonhas e Parahybuna até a gerra da Mantiqueira e li- 
mites com a eapitania de 8. Paulo. 


Das duas cidades e doze primeiras villas de Minas, comprehendidas nessas . 


comarcas, é a Campanha à mais moderna. 

Marianna — que primitivamente chamonu-se villa de Albuquerque, foi creada 
em principio de 1711 ; — Villa-I*iea foi fundada pelo governador Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvallio a 8 de Tullo de 1711; — S. Joao d'El-Rey à 8 
de Dezembro de 1713; — Caethé, ea villa do Principe, hoje cidade do Serro, á 
29 de Janeiro de 1718; —Subará à 2] de Julho de 1719; — Nossa Senhora do Bom 


eei. 


Buecesso de Minas Novas 4 2 de Outubro de 1730; — S. Bento de Tamanduá 
em 18 de Janeiro de 1790 ; — Barbacena, outr'ora o arraial da Egreja Nova, e 
que tomou o nome de seu fundador, o Visconde de Barbacena, á 14 de Agosto 
de 1791. j 


A^ 26 de Novembro de 1798 o Dr. José Joaquim Carneiro de Miranda, de res-. 


peitabilissima memoria, apossou a villa da Campanha, que á essa eathegoria 
foi elevada por alvará de 20 de Outubro de 1798, sende governador de Minas- 
Geraes D. Bernardo José de Lorena, depois Conde de Sarzedas. 


Esbocado assim ligeiramente o historico desta parte da provincia, passamos 
a considerar em globo o aspecto aetual do sul de Minas, suas forcas produeti- 
vas, elementos de prosperidade e gráo de civilisacào. 


i: , 


Limites e extensaáo. 


Nio constituindo ainda o sul de Minas uma entidade administrativa com 
autonomia propria, nào tem por isso extensao nem limites reconhecidos em lei. 
Diversos projectos que hào sido apresentados ao corpo legislativo no sentido 
da provincialisacao desta parte de Minas, nio estüo de aecordo neste ponto. 

Em nosso humilde pensar, seria de conveniencia para os municipios do 
oéste, como Uberaba, Araxá, Sacramento e Prata, serem elles encorporados 
á provincia que se tiver de erear ao sul de Minas. Sua proximidade do rio 
Grande e do Sapucahy collocando-os, por meio da navegacüo, muito mais 
proximos do centro da nova cireumscripcáo do que se achüo do Ouro-Preto, 
explica por si só esta conveniencia. 

Entretanto, na eonfeceao do presente Almanach, deixando de tratar da- 
quelles municipios e do do Turvo, por motivos alheios á nossa vontade, oc- 
cupamo-nos com as oito comarcas do Rio Verde, Jaguary, Sapucahy, Cabho- 


Verde, Baependy, Tres Pontas, Itajubá e Jacuhy, que formào sem duvida. 


a quasi totalidade do sul de Minas. 
, Orozraphia. 


O esqueleto orographieo sul-mineiro 6 constituido pela serra da Manti- 


queira, com diversas denominacóes locaes, como: serra do Picü (corrupeio. 


da palavra — pieo), do Itajubá, do Itatiaya, do Bom Jardim, das DPosses, ctc. 
Tem varias ramificacóes, entre as quaes: a cadéa de montanhas que, sob 
differentes nomes, divide as aguas do Mogy-guassá das do Sapuenhy ; as 
serras de Santa Catharina e da Campanha, entre o Sapueahy e rio Verde; 
as do Gamarra, S. Thomé das Lettras, Carrancas, Tres Pontas, Divisa, Boa- 
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Éspéranea (entre os affluentes do rio Verde e rio Grande), e Bocaina, Ca- 
racol e Anhumas. 

Os pieos mais notaveis desta cordilheira, sio : — do Papagaioó, Garrafàó e 
Jtatiaya. Este, que se acha no municipio da Avuruoca, está, segundo o A//as 
do senador Candido Mendes de Almeida, a 2,992 metros sobre o nivel do mar, 


maso engenheiro Dr. Massena dá a essa elevacao 3,140 metros. Em todo 0 caso 
$ incontestavelmente o ponto mais elevado do Brazil. 


*iydrograpnhia. 


Os grandes riosque banhto territorio do sul de Minas s&o tres : Rio Grande, 
Sapuecahy e rio Verde. Daremos de cada um especial, emborasuccinta descripcào. 


Rio GnaNpr. 


Nasce na serra do Itatiaya (Ayuruoea), e após um curso de 1,300 kilometros 
(sendo npenas de 728 a distancia recta entre seus pontos extremos), lanca-se no 
Paranaliyba, deixando ahi o territorio mineiro e passando entào a. ehamnr-se 
Paraná. No arraial do Livramento a sua largznra é apenas de 20 braeas, mas 
pouco aceima da cachoeira da Bócaina (Piumhy) mede 150, sendo de 334 bracas 
sun largura nu ecachoeira do Jaguára (nmiunieipio do Saerame nto). Além das 
eachoeiras da Boeaina e Jaguára, existem no seu curso outras compo aejào : 
dos Criminosos, 2leguasaeima da barra do Sapueahy,e Pedrozas, acima do 
porto da Rifans. 

E' perfeita e facilmerite navegavel na parte explorada pelo ecngenhbeiro Julio 
Borell de Werney, n'uma extensio de 169,8 kilometros, eatrea barra do ri- 
beirüo Vermelho (á legoaequarto da cidade de Lavras) e a eachoeira da Bocaina 
(Piumhy). Para eima e para baixo dos pontos referidos ha diversas cachoeiras e 
corredeirha. 

A distancia entre os lugares abaixo referidos, largura do rio, profundidade 
do eanal navegavel, velocidade e volume d'agua, é como se segue: 


Distancialentre dous Largwra  Profmu-  Velocida- Voluxie d'agua 
lugares dorio  didade de por 1" por 1" 

( kilometros ) (metros). (metros) (metros) (met. cubicos) 
Barra do ribeirào Vermelho S 141 2,2 0,55 124 

« dorio Turvo 2728.9 130 3,1 0,44 140 

« «  Jacaré 41,9 156 3.5 0,57 153 
Porto do Poco-fundo 31.6 83 11,0 0,66 1€0 
Ilha da Correnteza 28,1 158 1,8 1.I0 161 
Unira do rio Capetinga — 37,9 330 2.9 0,46 180 
Uachoeira da Boeaina 0,5 163 U- Rees $3293 ien 

& 
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Os principaes tributarios do rio Girande, desde sua origem, sio os seguintes 
rios: — Ayuruoen, Angahy, Sapueahy, Snapucahy-mirim e Mogy-guassü, pela 
margem esquerda ; —'e rio das Mortes, Jaearéó, Lambary, Uberaba, Santo Àn- 
tonio, Verde e Paranahyba pela margem direita. 


SarUvCAMHY. 


Este rio, que tem o comprimento dé:840 kilometros,—é perfeitamente nave- 
gnvel na extensüo de 100 kilometros eutre a barra do rio Verde e o Salto 
Grande, e mais em 140 kilometros da barra para cima. 

Affirma o distincto engenheiro Dr. Martiniano Brandá&o nito haver obstaculo 
aleum serio para à navegacüo mnn parte baixa, existindo, porém, da barra do 
rio Verde para cima algumas pequenas eachoeiras. Ultimamente tem sido 
laneados alguns barcos no Sapuenhy, ealando — termo medio —um metro, e 
com o cavregamento maximo de 8,000 kilogrammos,—que sáo empregados no 
transporte de generos; e sabo-se terem elles navegado com facilidade, tanto da 
barra do rio Verde para baixo como na parte superior do rio. 

&ào tributarios do'Sapueahy, entre outros, o8 rios: Sapueahy-mirim, Agua- 
Limpa, Loureneo Velho, Servo, Machado, Pirangusstü, Douradinho, Mozam- 
bo, Cabo-Verde, e Rio- Verde ; e por meio deste ultimo os rios Baependy, Laim- 
bary;*do Peixe, etc. 

Para tornar menes incompleta a notieia deste importante rio, sobre o qu al 
nenhum documento official pudemos encontrar, reproduzimos aqui parte de 
um igeiro eseripto que foi ha annos publieado e do qual, consta-nos; é autor 
onosso íntelligente conterzraneo, o engenheiro Dr. Franklin Massena : — 
« O rio Sapueahy tem sua origem na lattitude de 22» 49' e 2" de longitude 
occidental do meridinno do Rio de Janeiro. E' formado pela reuniao dos riachos 
S. Bernardo, Marmello e Capivary, que todc5 nssceni nc pedra do Bahü, mu- 
nieipio de S. Bento do Sapucahy-mirim. A serra da Manutiqueira é singular 
neste ponto, formando um plateau do tres legoas de diametro e cinco de longi- 
tude; na extremidade deste j/afeaw pequeno, ergue-se o pieo do Bah. Deste 
ponto partem os tres riachos em direecio para E. ; ao sul do Itaj ubá em diree- 
Qo quasi que para. o N.,formando sempre immensas curvas, como a. Volta 
Grande, e depois de ter corrido para NO., torna-se tributario do Paraná, ba- 
nhando os municipios de Itajubà, Pouso-Alegre, Campanha, Alfenas, Tres- 
Pontas e Dores da Boa Esperanca. OrioSapucahy, em goral, forma em suus 
margens um extenso terreno de alluviio, que todos os annos se renova em 
razào das caudalosas enchentes que seu leito aüpresenta. 

« As materias vegetaes decompondo-se formüo-se pantanos terriveis, uma 
abundaneia de turba eheia de aráa ou de sedimento terreo que este rio em sua 
impetuosidade rola, neste distrieto de altas montanliss, sáo em geral o que 
compóe as aluvióes do Sapueahy. Peuco quartz nota-se em suas planieies € 
mesmo a ausencia de aréa ferruginosa ; comtudo em suas cabeceiras eneontra- 
$e 0 ouro, mas nào em abundancia. 
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« Deste rio, no futuro, a provincia de Minas se utilisará para a navega- 
£o; entüo, quando raiar essa épocha no horisonte mineiro, a prosperidade, 
riqueza e agricultura muito floresceráó para os municipios do sul desta pro- 
vincia. A navegnacüo do Sapueahy nào é um problema de intrincada solucáo ; 
attendendo nós & posicüo topographica do solo e estudardo-se a natureza 
do Sapueahy conhece-se que facil é emprehender-se sua navegacao. As ver- 
tentes do Sapueahy sáo, em geral, serras onde a agricultura floresce; matas 
virgens cheias de jequitibás, sobragís, paineiras, ete., bastüo para o dis- 
tinctivo de terrenos produétivos. 

« Nüo ha muitos eampos para as 


partes de Pouso Alegre, senáüo nos altos 
da Mantiqueira ; por 


conseguinte por aqui veremos que uma extensa regiáo 
de florestas ou matas aqui existe, o que tudo annuncia um. risonho porvir 
para estes lugares, que em. pequenos barcos e canóas já transportüo muitos 
generos alimenticios para varios pontos. 


« E' notavel o Sapucahy por ser um dos rios mais enudalosos de Minas 


e que nà nossa geographia merece um lugar mais esclarecido, nào só pelas 
vantagens que póde offerecer, como t 


ambem por ser o primeiro confluente 
do rio Grande, na provincia de Minas. » 


Rio VrEnDE. 


Nasce o rio Verde na Mantiqueira, em a serra do Jardim (municipio de 
Baependy). 

O comprimento deste rio, segundo exploracóes á que procedeu o intelli- 
gente engenheiro Dr. Martinianno Brandao, é de 230 kilometros, dos quaes 
conta-se 180 navegavceis, entre a barra do Capivary e a sua barra no Sa- 
pueahy, podendo-se aprovcitar o baixo Capivary, desde sua barra no rio 
Verde até S. José do Picü, na extensio de 920 kilometros. Os obstaculos 
que existem na parte navegavel sio : Corredeira de Pouso Alto, com 50 
metros de extensio; dita de S. Thomé, com 3,000 metros; e as cachociras 
da Varginha e Salto, junto á barra. No Capivary os obstaculos á navega- 
eio limitio-se í pequena eachoeira da barra, e á algumas corredeiras. 

. À largura do rio, profundidade do canal navegavel e sua velocidade por 
um segundo süo, em metros, como se segue, nos tres pontos abaixo : 


Largura do rio. Profuudidade.  Velocidade. 


Barra do Capivary "5 17,90 : 0,97 0,56 
Corredeira de Pouso Aitc 13,2 2,30 1,80 
Porto de Pouso Alto 35,0 1,25 3.7.0; 63 


Tem se empregado na navegnc&o bareos calando de 0",SO a 17,25, e car- 
regando de 3,000 á 75,500 kilogrammos. 


, Entre os rios eujas aguas vio engrossar as do rio Verde notio-se em pri-, 
meiro lugar: o já referido Capivary, e os rios Baependy, Lambary, do Peixz, 
8. Bento e Palmella. 

* 
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LGóa. 


À. unica lagóa notavel do sul de Minas 6 à denomidnda — Lagóa grande — 


que se acha nas raias meridionaes (municipio de Jaguary)e donde nascem 
igualmente aguas que correm para o rio Mogy-guassá e para o rio Sapu- 
cahy. 


Meteorolosia. 


Mais ainda do que no resto da provincia, mosa-se no sul de Minas de um 


clima temiperado, ameno e saudavel. 


As estacoes do anno süo: da secca ou inverno, que vai ordinarinmente 


de Abril até fim de Outubro, e * das aguas, ou o verüo, de principios de 


Novembro até o fim de Marco. As chuvas de veriio, posto que intermitten- 
tes (sendo esta intermitteneia notavel no periodo talvez impropriamente de- 
nominado vera22c0, e que costuma durar de fim de Dezembro á meiado 
de Janeiro), sio frequentemente torrenciaes e acompanhadas de fortissimas 
deseargas electricas. Do principio de TF'evereiro aos primeiros dias de Marco 
chove ás vezes semanas inteiras sem interrupeio, e o periodo de maior calor 
é o que decorró de fim de Dezembro ao de Fevereiro. 
. Durante o inverno a temperatura desco extraordinariamente, caho geada 
por quasi toda à parte e lugares ha, como o Itatiaya (segundo afürmnaeio 
do Dr. Franklin Massena) onde o thermometro centierado desee á G9 abaixo 
de zero, eahindo neve e gelo (que dura por muitos dias) á ponto tal dos 
lagos poderem resistir ao peso de um homem ou de se patinhar no gelo, 
bois que sua grossura vai de um palmo á dois! 

O regular, porém, da temperatura nó sul de Minas 6 o seguinte ; 

— Temperatura minima no inverno, de 6? á 9? cent. 

— Temperatüra maxima no veráo, —  1de295432» 5 


i'"productos mXxaturaes. 


MixEnAES. 


. Ha no sul de Minas abundaneia de terrenos auriferos e ferruginosos. - 
Entre estes cabe o primeiro lugar á parochia de S. Carlos de Jaeuhy e pont 
visinhos, onde o ferro dá seguramente S5 */; de seu peso bruto — e havend 
delle uma quantidade verdadeiramente prodigiosa. 

Os terrenos auriferos mais notaveis sio os que demoráo nos munieipi- 
da Campanha, Baependy, Pouso Alegre e Lavras, dos quaes se tem extra 
hido milhares de arrobas de ouro. 


- 
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Encontra-se tambem nesta parte da provincia grande copia de crystaes, 
uma especie de marmore, pedras enleareas, eliumbo, mercurio, a melhor 
pedra de construcceüo, excellente argilla para olarías, steatite (vulgarmente 
pedra de sabáo), e muitos outros productos do reino mineral, que fóra longo 
enurmerar. 

Niüo podemos, entretanto, concluir este breve artigo sem fazer mencio das 
FONTES MEDICINAES DO SUL DE MINAS, aS mais ricas do Imperio e quicá do 

undo inteiro. 

Em primeiro lugar referiremos as agvas vir(uosas da Campanha (eazosas), 
sitas na freguesia do mesmo nome, 3 leguas á L. desta cidade e á 20 legoas 
da estrada de ferro de D. Pedro II (na estacàüo da Doa Vista), que — por 
ordem do actual e illustre ministro do Tmperio, o-Sr. conselheiro Joào Al- 
fredo Corréa de Oliveira, acabüo de ser analysadas por urna illustrada com- 
missüo scientifien que preconisou seu uso para muitas enfermidades, jul- 
gando essas aguas as melhores que no seu genero existem. 


Cabe tambera mencio especial ás afamadas «gras ftkermaes sulphurosas de 
Caldas, que se nchào á 4 e 1/2 leroas da cidade desse nome e cujo emprego 
tem sido eflicassissimo em muitas molestias, especialmente nas de pelle, 
syphilis, rheumatismo, ete. O poco prineipal destas fontes é o denominado 
— Pedro Botelho — que tem consideravel quantidade de arua em uma tem- 

aiura de 459? cent. Segundo medicos nacionaes e estrangeiros, sáo as 
fontes de Caldas talvez as primeiras do mundo. 


No municipio de Baependy e á menos de leron dessa cidade, no lugar — 
Cachambü — encontrüo-se as importantes foates de agvas suediciuaes — gazo- 
sas, sulphurosas e ferreas — á que recorrem todos os annos, com muito 
proveito, ceatenas de enfermos da có:te, provincia do Rio e outros pontos. 

Além das aguas mencionadas, outras existem euja applieacüo tem sido 
utilissima em muitas enfermidades; entre ellas sobresahem as foztes do 
Cambuguira (á legua e meia da Campanha), e as de Cox/endas, na estrada 
que vai do Lambary ao Cachambáü, sendo aquellas desde quatro annos muito 
proecuradas, á ponto de já existir alli — onde em 1858 só viüo-se campos e 
matas — um florescente arraial. 

A agua ferrea 6 encontrada em quasi todos os municipios do sul. 


VEGETAES. 


O sul de Minas é sem duvida um dos pontos do Brazil em que vé-se mais 
bella e opulenta vegetacio. Nas montanhas e planieies, nos campos, nas 
florestas, por quasi toda a parte, emtim, ostenta-se ella vigorosa e quasi em 
constante primavera, na phrase de um moderno apreciador de nossas cousas. 

A variedade de arvores e plantas de que se compoe as nossas matas é 
infinita, e por isso nos limitamos a citar aquellas que tem preseatemente 
applieacio util. 
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Ás madeiras de construeeío mais notaveis que possuimos sáo: o ipé, di- 
versas especies de jacarandá, canellas preta e parda, amoreira, ingá, peroba, 
cedro, massaranduba, sassafraz, pinheiro, aroeira, balsamo ou oleo; candeia, 
pereira, sobragy, sueupira,tiriba, cedro do brejo, eanjerana, e muitas outras. 
" Ha immensa variedade de madeiras proprias para tinturaria, muitas plantas 
aromatieas e extraordinaria "porcüo de outras medicinaes. Para n&o nos 
estendermos além dos limites proprios deste trabalho, referiremos apenas, 
como pertencentes á esta ultima especie, as seguintes : — anil de varias 
qualidades, baunilha, quina, noz moscada, barbatimào, arnica, gomma ara- 
bica, caroba, ipecacuanha, althéa, cevada, linhaea, 'cannafistula, aconito, 
etc., eto. 

Em o numero das plantas alimenticias firurüo principalmente as seguin- 
tes : — mandioca, pinhio, jaeutupé, milho, feijüo, nrrOz, diversas batatas, 
araruta, inhame, trigo, e centeio. 


Além destas e do fumo — o mais importante genero de exportncüo do 
sul de Minas — outras muitas plantas fruetiferas e uteis süo cultivadas 
vantajosamente nesta parte da provincia, como sio : — o café, algodüo, a 
vinha, ehá, mamona, larangeira, limoeiro, limeira, bananeira, pitangueira, 
goiabeira, marmelleiro, mangueira, jabotieabeira, annanazeiro, mamoeiro, 
abaeateiro, pecegueiro, o bambü, hortalieas e acima de todas ellas a formo- 
sissima eanna, tào util ao homem como à terra cuis foreas restaura. 

Sobre as flóres nem uma palavra diremos, pois falta-nos á penna a mo- 
bilidade e colorido vivaz para fallar dellas neste mimoso jardim da natureza 
— quasi arrabalde do cóo — onde aliás sua formosura e perfume edericos 
sio mais para admirar-se do que para se descrever. 


ANIMAES. 


A natureza modesta deste livro n&o se compadece eom uma enumerac&áo 
scientifica, por classes, generos, ordens e familins, da grande variedade de 
animaes.que habitüo no solo sul-mineiro. Falta-nos mesmo para isso a 
precisa licáo dos grandes mestres. 

Nada diremos, pois, dessn infinidade de insectos, animaes vertebrados, 
reptis, aves, ete., que nos campos, cerrados, e matas deste paiz sio encon- 
trados em profusiüo. 

Affirmaremos apenas que dos animaes domesticos uteis para a alimentacao, 
servico e industria do homem, como sejüo : — bois, eavallos, bestas, car- 
neiros, cabras, porcos, ete., entre os quadrupedes ; e gallinhas, patos, pe- 
rüs, marrecos, etc., entre os bipedes ; possuimos quantidade extraordinaria, 
e t&o superior ás necessidades da populacio que süo esses animaes vendidos 
por infimo preco, sem que entretanto se empregue meios racionaes e a de- 
vida solicitude na criaciio e propagacüo da especie. 
 floresce a criacüo das abelhas e com ella à industria que, é sua natural 
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consequencia ; mas & do bieho de seda, por vezes ensaiada, está quasi de 
todo abandonada. 


T^opulacüo. 


Deixando de parte quaesquer questóes ethnographicas, euja apreciac&o e 
estudo pertence particularmente áquelles que fazem profissao scientiflea—e 
das quaes nenhuma vantagem pratien podemos presentemente colher,—va- 
mos fozmar um computo da populacáüo provavel dos dezeseis municipios 
que constituem as oito comareas do sul de Minas. Dizemos—provavel—por 
que nào está ainda apurado, nn directoria geral da estatistiea do Imperio— 
o recenseamento á qué procedeu-se na provincia em o 1.? de Agosto do anno 
findo e que, mesmo imperfeito como necessariamente é, melhor nos podia 
guiar no empenho de nào omittirmos esta parte do estudo & que nos. en- 
iregámos, confeccionando este Almanach. 

"ara base de nossa avaliaciio temos os cnlculos feitos pelo illustre enge- 
nleiro Henrique Gerber (á cujos esceriptos temos por mais de uma vez 
ecnsultado), ealeulos formados sobre os estudos de monsenhor Pizarro de 
Araujo e do major Luiz Maria da Silva Pinto. 

Preferiimos, porém, accitar nesta parte a avnliactüo do 4/zazach de Minas 
paran 1869, eujo intelligente redactor, firimnou-se em documenatos officiaes 
mais modernos (de 13€0, 1851 e 1862), avaliacào que certamente nào peeca 
por excessiva. 

Segundo, pois, esse computo era esta a populacü&o dos dezeseis munieipioa 
de que nos occupamos, em o anno de 1862: 


Municipio de Passos 35,508 
« « Jacuhy 22.620 
« « Caldas 22,748 
« « Alfenas 23,004 
« « Pouso Alegro 250,332 
« « Itajubá 34,128 
« « Jaguary 23,908 
« « Baependy 17,376 
« da Christina 14,972 
« « Ayuruoca 21,981 
« « Campanlia 21,472 
« « "res Pontas 20,222 
« « Lavras 20,144 


311,08 () 


————————————————— 
() Os novos municipios de Cabo-Verde, Dóres da Boa-Esperanea e S. José 
do Paraiso forào constituidos com territorios e populacáo de alguns dos 
iermos acima relacionados. 
* 
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Ora addieionando 30*/,ao total mencionado, pouco mais de 2 »/, annuaes 
— 0 que é um acerescimo bem diminuto — teremos mecessariamente hoje 
(doze annos depois), nos dezeseis referidos municipios do sul de Minas, 


uma populaeüo de 443,399 habitantes. 


Brevemente teremos publicado o recenseamento feito em 1873 nesta pro- 
vincia, e elle demonstrará, mesmo com suas lacunas e omissóos, que nio 
somos exagerados em nossos caleulos, ou antes na reproduecáo do calculo 
acima que nos parece approximado da verdade. 


Occupacosdosnhabitantes.— Agricultura, 
eriaedo e industrias. 


Uma grande parte das terras do sul de Minas achn-se ainda inculta, 
mas já nào existem terrenos devolutos neste lado da provincia, sendo certo 
que provém aquella cireumstancia especialmente da desproporcio notavel 
que ha entre a populacio e superficie do solo. 

Os recursos amplos que aqui offerecem os tres reinos da natureza, é for- 
coso confessal-o, nào tem até o presente dado á agricultura e 4 industria 
o desenvolvimento que se podia esperar; mas, conforme observa o illustrado 
allemao Dr. H. Gerber, deve este facto ser attribuido nio só á dissiminacto 
da populaeüo por um vasto territorio e á difüiculdade de. communicacóoes e 
transportes, como tambem á certa prevencüo contra o trabalho agricola, 
injustamente julgado por muitos como proprio unicamente do escravo. 

Felizmente uma reflexào mais esclarecida á este respeito, vai dando me- 
lhor direecào aos espiritos. Este facto lisongeiro e as disposicóes humani- 
tarias e christás da lei de 28 de Setembro de 1871, hào de levar á todos os 
animos nào só a crenca de que é o trabalho agricola uma das mais honro- 
sas oceupacóes do homem, como tambem a conviecüo de que esse trabaliio, 
glorifieado outr'ora em Roma, constitue sem duvida e constituirá ainda por. 
muito tempo no Brazil o elemento fundamental da riqueza publiea. 

Na carencia de dados estatisticos dignos de fé, nos 6 impossivel apre- 
sentar aqui o numero exaeto dos habitantes desta parte da provincia que 
se dedicio a cada um dos ramos do trabalho e actividade humana. Cal- 
eula-se, porém, que da populacáüo masculina que trabalha, livre e maiorde 
18: annos, metade approximadamente emprega-se na agrieultura e criac&o ; 
31 */,no commercio, mineracào e industria de transportes ; 13 */, nas artes 
mecanieas e industria fabril ; ficando 3 */, para a classe dos empregados 
publicos e dos individuos que exercem profissoes scientificas e outras. 

Infelizmente é consideravel o | numero daquelles que, nada possuindo, 
passáo a vida em ocio quasi.permanente, fornecendo nos annaes do vicio e 
do crime talvez nove decimos dos nomes que elles registrüo, 
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Insufliciencia de forca policial, desidia frequente das autoridades locaes, 
Escassez quasi absoluta de instrueeüo nas camadas inferiores da sociedade 
—e falta de uma boa lei de locacüo de servicos — cuja necessidade o grande 
acto legislativo de 28 de Setembro de 1871 veio tornar ainda mais patente, 
süo, em nossa opiniüo, as causas desse mal immenso, que só com ellas irá 
progressivamente desapparecendo. : 


AGRICULTURA E CRIACAO. 


No artigo—productos naturaes—fizemos referencia ás plantas e animaes 
euja cultura e crincüo se fazia no sul de Minas. : 

Notaremos agora que à maxima parte desses productos, e particular- 
mente o millo, feijio, arroz, gado cavallar, muar, etc., eultiva-se e cria- 
se para o consumo local, sendo portanto exclusivamente objecto de com- 
mereio interno; devido isto á falta ou á difieuldade de transportes para 
exportal-os para os grandes mercados consumidores. 

ÁApezar disso, porém, é já eonsideravel a exportaeso que de muitos ge- 
neros faz o sul de Minas, tanto nos que tem por origem a Javoura como 
os provenientes da criacáo. 

Meneionaremoes delles os principaes — e nomearemos outros que comecio 
á ter notavel e promettedor desenvolvimento entre nós. Süo os seguintes : 


O funr9, — que é sem duvida alguma o principal producto da expor- 
tazüo sul-mineira. IEZ' eultivado em todos os municipios, mas especialmente 
nos de Pouso Alegre, Jaguary (onde fabriea-se o de excellente qualidade, 
deuominado pérazchi»), Baependy, Itajubá, Christina, Campanha e Lavras, 
— onde seu plantio se faz em elevada escala. 

O fabrieo annual deste genero é ealeulado em cerea de 500,000 arrobas, 
das quaes quatrocentas mil sao exportadas. 


O alzodiüo, — que se adapta perfeitamente no paiz, mas que, á ex- 
cepeio dos munieipios de Jaguary. Lavras, Alfenas e Caldas, é plantado 
apenas para a satisfacüo das necessidades loeaes ou pontos visinhos. 


A eaaiima, —euja eultura é feita com extraordinaria vantagem c flo- 
reseo em todos os pontos desta parte da provincia. Do assuear faz-se apenas 
commercio iuterno, mas a aguardente 6 jà exportadla, embora em porcáo 
diniauta. 


QO cafó, — que dá execllentemente em muitos municipios e com vigor 
admiravel nos de Pouso Alegre e Alfenas. E' plantado por emquanto quasi 
que só para o eonsumo loeal, mas mos municipios visinhos ás provincias 


de S, Paulo e Rio, principalmente Pouso Alegre e Jaguary, ha immensas 
plantaeóoes e já se faz desse genero alguma exportacüo. 


.€*ado vaooium,— importantissimo ramo de exportaci do sal de 
Minas. Sua eriacüo existe e prospéra em todos os municipios, e particula:z- 
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inente nos de Álfenas, Passos, S. Sebastiio do Paraiso, Caldas, Tres Pontas 
e Dóres da Boa Esperanca. A valia-se a exportacüo annual do gado que, 
desta parte da provincia, segue para o Rio de Janeiro e S. Paulo, em 0, 090 
cabecas, no valor de 4,000:000$5000. 
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G ado lanigero.—Ixiste em todos os municipios do sul e orea por 
10,000 o numero de cabeeas annualmente exportadas. 


«ado suino, — cuja criacio é feita em elevada eseala:em todos os 
pontos do sul da provincia. Sua exportacao niüo 6 inferior 130,000 cabeeas 
Büngalmente, n'uma importancia de 1,000:0008, pouceo mais ou menos. 


A. uva,—cultura nascente mas que floresce admiravelmente em muitos 
lugzres do sul de Minas, e com especialidade nos municipios da Campanha, 
Lavras é Alfenas. ido 

O fabrieo do vinho na primeira dessas cidades já produzio a considera- 
vel porcüo de duzentos barris n'uma safra, e ahi, como em Lavras, já é elle 
um pequeno ramo de exportacio. 

Seus fabricantes fortio premiados, na ultima exposieio industrial mineira, 
com a medalha de ouro —e tem merecido elogios da imprensa. 


'"LC'oucinho.—aàlém da grande exoortacio de poreos, envia o sul de 
Minas todos os annos, para o mereado da eórte, extraordinaria quantidade 
deste genero, superior talvez á 160,000 arrobas. 


Queijos.-— Ha delles numerosas fabriess em todos os districtos cria- 
dores. As mais afimadas sio ns que existem nos municipios de Des da 
Boa Esperanea, Caldas e Lavras,—eujos produetos rivalisio com os melho- 
tes queijos que nos vém da Europa. 


Industrias, a3rtíos e ofíicios. 
MINERACAXO. 


Esta industria, por meio da qual, no tempo colonial, SÓ.a4 provincia de 
Minas coneorreu para a monarchia portugueza com quantia talvez superior 
& quinheutos ml contos de véis, está hoje quasi abandonada entre nós, como 
o está em quasi toda a provincia. 

Todavia é ella ainda exercida em alguns pontos, e com vantagem sabida 
nas lavras de Santa Luzia, Ouro-Falla, do termo da Campanha, e tambem 
em outras mais. : 3 

Ào contrario, porém, do que pratieáo os directores da antiga empresa —- 
St. John d'El-Rey Mining Company, hoje estabelecida no Morro V elio; (Sa- 
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bará), a extracetio do ouro no sul de Minas é ainda feita por antigos e im- 
perfeitos systemas, nào havendo tambem na direccio do servico, escolhá 
do terreno á minerar, etc., a intelligencia e conhecimentos precisos, para 
que de tal trabalho se obtenha o resultado que aliüs a riqueza immensa 
do solo em muitos lugares desta parte da provincia assegura. 

Para a extraecüo do ferro e de outros metaes preciosos, de que ha abundantes 
deposites no seio do torrüo sul-mineiro, nenhuma tentativa pratica ainda 
se fez até hoje, limitando-se por emquanto o esforeo individual em varios 
munieipios (Campanha, Lavras e Passos, por exemplo) & explorar algumas 
minas de ouro e & extraceiüo de pedras ealeareas, para o fabrieo da cal, que 
possuimos em grande porciüo. 


laAnniCAS. 


I»e enapoos.—Existem tres no sul de Minas:aantiga e muito con- 
eeitunda de &. Gionealo da Campanlia, onde se fabricüo excellentes chapéos 
á prova d'agua, e duas outras, recentemente estabelecidas ma  florescente 
parochia de Santo Antonio do Machado, do termo de Alfenas. 


i»e tecidos.—Por emquanto o fabrieo de tecidos de algodáo e là é 
feito exclusivamente nos antigos e grosseiros teares, mas o caprieho, & 
paciencia e a pericin tem obtido, mesmo nelles, eórtes de ealens, colehas, 
mantas, etc., quo bem se assemellio ás delieadas casimiras e bons tecidos 
estrangeiros. 

Cumpre todavia eonsiznar aqui uma bem fundada esperanca industrial 


sul-inineira :—a empresa denominada—Zzdustiia Machadeuse—que na impor-. 


tante parochia do Maehado se fundou, no intuito de estabeleeer um com- 
pleto maehinismo á vapor para obter-se finos teeides de algodao e là. 

E de 150:0005900 o fundo da empresa, c já alli se acháo quasi todas as 
peeas precisas para que as machinas funccionem. 


I»e velas de eóra.—Existem em diversos pontos, sendo especial- 
mente conhecidas as de Alfenas, Pouso Alegre, Passos e Mutuca (Cam- 
panlia). 


I»e end. — l[a uma na ecidade de PTouso Alegre, de eujo excellente 


produeto já se faz alli exportacaüo, e mais duas, tambem conceituadas, wma 
cidade de Jaguary. 


I»o polvora.—Existem nà parochia de Santa Rita da Extrema, mu- 
nieipio de Jaguary, e outras em varios pontos. 


Olarias.—(Contüo-se em grande numero no sul de Minas, notando-se 
especialmente os estabelecimentos ceramieos, com motor hydraulico, da 
Campanha e Santo Antonio do Maehado, montados com aperfeicondas ma- 
chinas vindas da Europa e Estados Unidos. Süo ambas recentemente fun- 
dadas. 


E 
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| De xàachinas e sinos. — Esiste na Campanha uma aereditada 
fundie&o de metaes e de excellentes sinos, e ha na mesma cidade uma fa- 
briea de machinas de piear fumo e de relogios, de que tem sahido alguns 


Xrabalhos importantes. 


Do fumo picado e cizarros. — Encontrío-se muitas, em 
quasi todos os pontos, para o consumo loenl, mas acháo-se aleumas, mon- 
tádas em ponto alto na eidade de Baependy, que fizem para o Rio deJa- 
neiro consideravel exportacgio, sendo seus pzoduetos coasiderados excel- 


lentes pelós entendedores. 


Fundioao do ferro.—Ha uma na parochia de S. Carlos de Ja- 
€uhy ; mas informio-nos que nio corresponde à importancia das ricas mina3 
de ferro deste lugar. 


Em ;onnos, moinhos, monjiolos eo en*xenhoca2s.— 
* " f * * T e Tejtie . " 
Üontàó-se por dezénas em todos os municipios, com destino á moagem da 
&anna e tritüracio da mandioea e do milho. 


| Caieiras. — Achüo-se algümas, sendo de maior importancia as de 
Lavras e Passos. 
ARTES MECHANICAS E OFTICIOS. 


Ofüceinas typozraphicas.—Contiüo-se cinco ao sul de Minaa 
$endo : trés nà Campanha, üma na cidade de Pouso Alegre e outra na ci- 
dade de Itajubá. 


O preparo de diversos productos vegetaes e animaes, como : enfé, fumo, canna, 
(para o fabrieo de assuear e aguardente), extraecaüo do azeite da mamona, 
coafeieio de diversos licores e doces, preparacüo da farinha (de milbo e de 
mandioea), fubá, polvilho, araruta, manteiga; queijo, serraeto da madeira, 
eortume de couros de boi e outras pelles; etc., etc., 6 commnum á todos 0s 
pontos do sul de Minas: 


Do mesmo modo existem em todos os municipios desta parte da provincia 
(como em todo o paiz civilisado), os officics de ourives, marcineiro, ear- 
pinteiro, pedreiro; ferreiro, alfaiate, sapateiro, e*c., ncliando-se tambem em 
muitos lugares fabrieas de sellins, rellas, cangalhas, e outros arreios,; da 
panellas, potes; moringas, e outros vascs, de stentite e de baro ; de velas 
de sebo, sabüo, gamellas, esteiras, cestos, jacás, peneiras, fogos de arti&icio 
é muitas outras: 


Nüo conhecemcs uma só parochia do sul de Minas em que falte botien, 
onde süo manipulados os precisos medicamentos. Ach2o-se igualmente 
nessas pharmacias varias drogas e preparacoes medicinaes dignes de men- 
&io, conio é, por exemplo, a exeellente Aesperidiua mincira, fabricada ng 
phsrmacia Oliveira, da Campanha. 
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C'ommerceio e vias de communicacüo. 


A proporcio dos habitantes com a superficie do solo, — e a perfeictío dos 
meios de transporte, facilitando a produccüo de um paiz agricola, é o que 
péde determinar antes de tudo o desenvolvimento de seu commercio. Já se 
và pois que lento e muito lento tem sido o progresso deste no sul de Mi- 
nas, que só agora comeca á sentir esperaneas de ver um dia seus valles 
feitilissimos e suas montanhas uberrimas ligadas por vias ferreas aos grandes 
mercados consumidores. 

Tolavia, e especinlmente comparando-o com o de outros pontos da pro- 
vincia, o commercio sul-mineiro jà é consideravel, formando o fumo, café, 
gades, toucinho, qucijos, ete., os principaes ramos de sua exportacüo. A 
importaeüo consta de sal, fazendas, bebidas espirituosas e outros generos, 
europeus e norte-americanos. 


O commercio de exportacüio e importacüio do sul de Minas é feito por 
intermedio das seguiates barreiras e recebedorias : 


Picá (municipio de Bacpendy). 

Passa-Vinte (municipio da Ayuruoca). 

Itajubá (municipio de Itajubi). 

Presidio do Rio Preto (municipio do Turvo). 
Sapucahy-mirim (municipio de Jaguary). 
Campanha de Tolledo (municipio de Jaguary). 
Jaguary (municipio de Jaguary). ; 
Ouro Fino (municipio de Pouso Alegre). 
Caldas (munieipio de Caldas). 

Jaguára (municipio de Uberaba). 

Dores do Guaxupé (municipio de, Cabo-Verde). 
Ponte-Alta (municipio de Uberaba). 
Monte-Santo (municipio de Jaeuhy). 

O termo melio dos prineipaes generos exportados annualmente, por meie 
das referidas barreiras e recebedorias, segundo tabellas da thesouraria pro- 
vincial e outros documentos officiaes que si peccüo é por defficiencia (pelos 
frequentes extravios que ha e pela conhnecida malversagüo de algumas es- 
tagóes fiscaes), 6 o seguinte : 


Fumo 400,000 arrobas. 
Touciuho 160,000 « 
Café 34,0090 « 
Algod&o 4,000 « 
Gado vaccum 70,090 cabecas. 
« suino 30,000 r1 
« lanigero 10,000 « 


r Queijos 190,000 


Em geral as vias de communieneüo do sul de Minas limitio-se & trilhoz 
feitos á casco de animal e conservadcs pelo sol, mas entre os lugares de 
maior commercio existem algumas legoas de soffrivel caminho e veem-se 
varias pontes adqueridas pela provincia ou pelas muniecipalidades. Ha com- 
tudo no sul de Minas quatro estradas que, nio obstante carecerem de ur- 
gentes concertos, mudancas, etc., prestüo-se mais commodamente ao livre 
transito dos viajantes, tropas e carros de bois : sáo as do Passa-Vinte, Pic, 
Itojubá e Samambaia, nos limites desta com as provincias do Rio e 8. 
Paulo. 

Indubitavelmente, no prolongamento das estradas ferreas de D. Pedro II 
e paulistanas se deverá em proximo futuro a transformaedo completa de 
nossas grosseiras e péssimas vias de communieacüo, feitas sem systema 
zem preciso estudo. 

 Ligando os rios mais notaveis desta parte de Minas, o Sapucahy, Rio 
Grande e Rio Verde, entre si e com dois portos do oceano,os ramaes fer- 
reos já projeetados hào de operar necessariamente uma mudanca promisso 
no aspecto hoje melanucholieo destas formosus regióes. 

Para o valle do rio Verde já está arrematada a faetura da via ferrea ; 
existe um privilegio para trazer outra ás margens do Sapueahy ( perfeita- 
mente navegavel desde o porto de Santo Antonio até a cachoeira do Saltc); 
e pelos poderes provinciaes acaba de ser eoncedido tambem um para a 
construecüo da linha que deve pór a estrada de Pedro II em eommunieaeto 
com o Rio Grande, que desde já offereee à navegaeso trinta legoas ex plo- 
radas, entre o Ribeirio Vermelho (à legoa e quarto da cidade de Lavras) e 
a cachoeira da DBocaina, no Piumhy. 

Paraanayegacüo á vapor dessas 30 legoas, n'uma zona fertilissimn—onde 
existem já creados importantes interesses—projecta a encorporacaüo de uma 
eompanhia, e consta que terá privileeio, o distineto sul-mineiro commen- 
dador José Esteves de Andrade Botelho. 


Instituicóos locaos. 


C*risóÓos. — Acháüo-se ecadeias nas sédes de tedos os municipios e 
tambem em algumas outras parochias, mas infelizmente quasi todas ellas 
nüo possuem as condicoes precisas para preencher o fim. á que se desti- 
nào. Em geral — carecem de eapacidade, asseio e seguranca. As melhores 
que temos s&o as de Passos, Caldas, Jaguary, Tres Pontas, Cabo-Verde e 
Campanha, a ultima especialmente que tem accommodazcóes para cem presos 
e que, depois de feitas as obras autorisadas pela assembléa legislativs 
da provincia, em 1873, será um importante edificio, com officinas de tra- 
balho para aquelles que á isso forem condemnados. 


DERE ets 


«casas de camara. — Em gera] as municipalidades entre nós 
funeeionio em predios alugados, ou no pavimento superior do mesmo 
edificio das prisóes. Ha, porém, aleuns municipics que possuem edificios 
proprios para easas da camara ; entre elles esto os de Alfenas, Lavras, 
Pouso Alegre e Passos. 


Iibliotheen.—Destinada- para o uso publieo, só existe a da Cam- 
panha que jí possue mais de dois mil volumes, e de cuja fundac&o nos en- 
carregámos ; más ha aleuns gabinetes particulares de leitura, em Tres 
Pontas, S. Gonealo da Campanha, Machado e em outros pontos, crendos e 
mantidos por associaeües ou empresas. 


"Uy pozraphias.- — Esistem tres na Campanha, uma na cidade de 
Pouso Alegre e outra na eidade do Itajubá. Nas tres primeiras s&o edictados os 
pe:iodieos : Mouttor Sut-Miueiro, Colombo, AMonarchista e Sero Feminino ; na 
de Pouso Alegre publica-se o periodico Ji»eiro, e na ultima é impresso o 
semanari& Zfajubd. —— 

mao todas de propriedade particular. 


"i heatros.—Temos apenas eonhecimento de seis : — os da Campa- 
nha», Pouso Alegre, Passos, Itajubá, Lavras e Caormo (municipio da Chris- 
tina), — perteneentes á diversas associncoes. 


Iiospitaes de eaxidadoe. — Encontrio-se os seguintes no sul 
de Minas : o da Campanha, ereado pela lei n. 30 de 22 de Fevereiro de 1836 
e iniugurado à 8 de Junho de 1851; o da cidade de Caldas e o da cidade 


c . 


de Passos. Acla-se em adiantada construccüo um na cidude de Lavras, e 


cousta que projeeta-se reabrir o da cidade de Pouso Alegre que, durante 
aiguns annos, prestou bons servicos à pobreza enferma. 


I'racas deo miercado. — Existem na Campanha, Pouso Alegre, 
Jaguary, Tres Pontas, Itajubá, e em outros lugares mzis do sul da pro- 
vincia. . 


«^Correio.—Estio ereadas agencias nas sédes de todos os municipios 
e em outras puroehias, mas infeliz:nente ninda süo muitas as que esito 
desprovidas desse beneficio tüo necessario ao commercio, ás relacóes sociaes 
e&ü propagacüo de todos os conleeimentos. 


«omiterios publicos.-—-S:0o encontrados em todas as fremue- 
sias, mas muitos delles em condicces bem inferiores á decencia em que 
deviio ser constantemente mantidos. 


I2grejas.— Além das matrizes, possuem quasi todas as parochias ca- 
pellas sob diversas invoenacües. A maxima parte, porém, dos templos do 


sul de Minas carece de urgentes concertos, e alguns delles de completa 
-reeonstrueeao, ; 
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ESstabelecimentos banearios. — Achío-se concluidos e 
funccionando regularmente os do Cachambá (Baependy) e das Aguas Vir- 
tuosas (Campanha), em cujas obras, e nas das fontes de beber e aformosea- 
mento dos terrenos adjacentes, se tem despendido quantia superior & 
100:0008000. 

' Estáo ligeiramente beneficiadas as aguas medicinaes do Cambüquira 
(Campanha), —e nas thermaes de Caldas váo ser brevemente encetadas obras . 
importantes por uma empresa particular, privilegiada pela provincia. 


Sociedades diversas.-—Além das que temos referido, sabemos 
que existem mais; uma Propagadora da insiruccüo, na eidade de Lavras (que 
está alli construindo um editieio para aulas); outra Profectora da infancia 
desvalida, em Tres Pontas ; nlguns cZubs politieos e lojas »agounicas era varios 
municipios ; e outras de bailes, etc. 


Instruccüo publica. 


Embora estejamos ainda bem longe de attingir ao alvo de nossos desejos, 
podemos já, nós sul-mineiros, enchermo-nos de animaciüo ao ver a solicitude 
que se vai despertando nesta parte da provincia, em favor da instruce&o 
publiea.  — j | m 

Corivictos, emfim, de que na diffusüo das luzes repousa o engrandecimento 
do paiz, envergonhados talvez do atraso desgracado em que estavamos e que 
as estatisticas tem ultimamente demonstrado ; nossos concidadüos mostráo, 
querer legar á seus filhos melhor copia de. conhecimentos do que lhes coube 
em heranca de seus antepassados. De seu lado, os poderes provinciaes tem 
eoncorrido grandemente para o "aproveitamento destes nobres intentos, 
ora ereando aulas de instruecáo primaria e séeundaria, em muitos pontos 
que ha bem pouco tempo ainda nio as possuiio, ora subvencionando aeredi- 
tados estabeleeimentos particulares de educacio. 

" Dividida em prZnaría (elementar e superior) e secuadaria , a instruegáo é mi- 
 nistrada no sul de Minas, á ambos os sexos, em as seguintes escolase esta- 

belecimentos de ensino publico : i 


PRIMARIA ELEMENTAR. 


Ha escolas deste gráo nas sédes de municipios e em algumns outras fre- 
guesias, das mais populosas, para o sexo feminino ; e em todas as parochias e 
emalguns distrietos mais para o sexo maseulino. 


PRIMARIA SUPERIOR. 


Existem nas sédes de municipios para o sexo masculino, estando já ereadas 
segundas cadeiras onde tem sido excessiva a frequencia, como acontece nas 
cidades da Campanha, Lavras, Dóres da Boa Esperanea e Tres Pontas. 
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dE d0ro. 
SECUNDARIA. 


Ha uma aula de latim e francez em cada uma das seguintes cidades :— 
Pouso Alegre, Alfenas, Christina, Itajubá, Passos, Lavras, Tres Pontas, e 
Baependy e aeaba de ser creada uma na cidade da Ayuruoca. 


Na Campanha funccionüo desde 1872 : — um JEzteraato, onde ha. cadeiras 
dos seguinltes preparatorios : — latim, francez, inglez, mathematicas, historia 
e geographia; e uma Zscola Noriial, cujo curso 6 de dois annos,dividido em 
quatro cadeiras, além das aw/as praticas de ambcs os sexos annexas á dita 
escola e regidas por uma professora e um prcfessor,incumbindo á mesrma 
escola o ensino dos individuos que se propóem a0 magisterio. 


ÉNSINO PARTICULAR. 


. Além de muitas aulas partieulares, de ambos cs sexos, existentes em quasi 
todas as parochias, merecem mencio os secuintes e acreditados estabeleci- 
mentos de edueacüo (internato:), que florescem nosul de Minas e optimos 
servicos vo prestando á nossa juventude: 


Collegio Rio Verdezse,— estabelecido na parochia dos Tres Coraeoes do Rio 
Verde, municipio da Campanks. E'subvencionado pelos cofres provinciaes 
com 4:0005000 annualmente. 


Collegio de Sauta Maria, — fundado na parochia de S. Goncalo, municipio 
da Campanha. 


Collegio de S. Sebastiáo,— instituido na cilade de Pouso Alegre, no comeco 
de 1873. 


Collegio Baepeudyano,— estabelecido na cidade de Baependy. 


Collegio de Tres Pontas, — fundado na cidade desse nome, e que já conta al- 
guns annos de existencia. 


Collegio Caldeuse, — recentemente fundado na cidade de Caldas. 


Collegio de N. Sra. das Dórecs, — para meninas, que seacha. estabelecido na 
cidade de Pouso Alegre, e que foi ha pouco subvencionado pela provincia 
com a quantia de 2:0008000 annuaes. 

Existem mais outros collegios de meninas, na Campanha, S. Gonealo, Rio 
Verde, Lavras e Tres Pontas. 


$Seeocüo btozraphica. 


De conformidade com o prospecto deste Almanach, publicamos na des- 
tripc&o das diversas localidades alguns ligeiros apontamentos biographicos 


de varios filhos do sul de Minas, que se distinguirüo pelas letras, talentos; 
. 
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virtudes e patriotismo. 


Faltar&o-nos, entretanto, informacóes relativas 4& 
mnuitos outros cujos nomes desejariamos registrar nas paginas deste livro. 


' 


Podendo, porém, acontecer (e si assim fór annunciaremos com a precisa 
antecedencia), que no futuro anno emprebendamos novo Almanach, dosle 
já pedimos aos parentes e amigos de todos os mineiros do sul, que se no- 
bilitario eom aquelles predieados, o fuvcr de nos ministrarem as precisas 
noticias e informacóes que puderem utilisar n0 nosso proposito, que outro 
n&o é senào o de honrar-lhes devilamente a memoria, salvando de imme- 
recido olvido seus nomes benemeritos. 


C'omarcas,nznuniocipios o freguesias do sul 
de niinzas. | 


Comarcas. 


Campnanha. 
(sede) 


Rio "VERDE. 
9. is  entrancia. 


Christina. 


Pouso Alegre. 
(séde) 
Jaguary. 


JÀGUARY. 
1.* entrancia. 


LH * 
Capo VERDE. 
1.* entrancia. 


Cabo Verde. 


Municipios. . 


Freguesias. 


Campanhna. 

S. Goncalo. 
Mutuea. 
Lambary. 

Águns Virtuosas. 
Rio M. er "de. 


Christina. 

Carmo. 

S. Sebastito do Capituba. 
Santa Catharina. 
Virginia. 


Pouso Alecre. 

Borda da Mata. 
Sant'Anna do Sapucahy. 
Quro Fino. 

Estiva. 

Jaeutinga. 


Jagunary. 

8. "José de Tolledo. 
Cambuhy. 

Santa Rita da Extrema. 


Caldas. 

Campestre. , 

8. Sebastido do Jaguary. 
Santa Rita de Cassia. 


Cabo Verde. 

&. José da Boa Vista. 

Cone io da Doa Vista. 
. José dos Botcelhos. (^ 


Comarcas. 


JACUHY.. 
1.* entrancia. 


(t 


TnES POoNTAS. 
1.* entrancia. 


SAPUCAHY. 
2.* entrancia. 


|; BAEPENDY. 
1.* entrancia. 


allada. 
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AMuniciptos. 


Passos. 
(séde) 
S. Sebastiio do 
Paraiso. 


Alfenas. 
(séde) 


Tres Pontas. 


Lavras. 


(séde) 


Dóres da Boa 
Esperanca. 


Baepend y 
(séde) 


Ayuruoea. 


| 
' 


Freguesias. 
Passos. 
Dóres do Aterrado. 
Ventania. 


Carmo do Rio Claro. 
Santa Rita de Cassia. 
Santa Rita do Rio Claro. 


S. Sebastiio do Paraiso. 
Jaeuhy.: 

Monte Santo. 

Guaxupé 

Santa D ucbara das Canóas. (') 


Alfenas. 

S. Joaquim da Serra Negra, 
Carmo da Esearamuca. 
Machadinho. 

Machado. 

Douradinho. 


Tres Pontas. 

Varginha. 

Carmo do Campo Grande, 
Corrego do Ouro. (') 


Lavras. 

S. Joüo Nepomueeno. 
Carmo da Cachoeira. 
Perdoes. 

Luminarias. (') 


Dóres da Boa Esperanca. 
Espirito Santo dos Coqueiros. 
S. Francisco do Agua-p6. 


Baependy. 

Conceicio do Rio Verde. 
Pouso Alto. 

S. José do Piet. 

S. Thomé das Letras. 
Passa Quatro. 


Avuruoen. 
Livramento. 
Lagóa. 
Serranos. 
Bocainna. 

Passa Vinte: (7) 
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(^| Esta freguesia, creada por lei provincial de 1873, ainda nào foi ins- 
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"Comarca. Municipios. Freguesias. 
Ttajubá. 
Itajubá. Soledade. 
(séde) Santa Rita da Boa Vista. 
IraicBÁ. " Pirangussuü. , 
S 1.* entrancia. | S. Caetano da Vargem Grande. 


Í S. José do Paraiso. 
&. José do Pa- Capivary. — 2 ] 
raiso. i S. Joào Baptista das Cachoeiras. 


Xiolacáao das paroobhias do sul de NMíinas, con de- 


c» 


signacao das comaroeas ecclesiasticas 
á que pertenceni. 


Bispado de Marianna. 


] Nossa Senhora da Conceicso da Ayuruoca. 
Senhor Bom Jesus do Livramento. 

Nossa Senhora do Bom Suecesso de Serranos. 
Nossa Senhora do Rosario da Lagóa. 

S. Domingos da Bocaina. 


CoxARCA ECCLESIASTICA 
pA AYURUOCA. 


Nossa Senhora da Conceicito de Pouso Alto. 
Nossa Senhora da Conceicüo do Passa Quatro. 
8. José do Piet. 
-— JO Nossa Senhora do Carmo de Pouso Alto. 

]1 Nossa Senhora da Conceicio da Virginia. 

129 Espirito Santo da Christina. 

]3 Nossa Senhora da Conceicüo do Rio Verde. 

14 S. Thomé das Letras. 

15 S. Sebastiüo do Capituba. 
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COMARCA ECCLESIASTICA 
p BAEPENDY. 


Santa Maria de Baependy. 


X 16 Santo ÀÁntonio do Valle da Campanha. 
17 Tres Coraeces do Rio Verde. 
18 Espirito Santo da Mutuea. 
19 Nossa Senhora da Saude das Aguas Virtuosas. 
20 Senhor de Matosinhos do Lambary. 
2] Santa Catharina. 
22 8. Gonealo da Campanha. 
.93 Espirito Santo da Varginha. 


CGMARCA ECCLESIASTICA. 
DA CAMPANHA. 


25 &. Joào Nepomuceno de Lavras. 

26 Senhor Bom Jesus dos Pordóocs. 

27 Nossa Senhora do Carmo da Cachoeira. 

28 Nossa Senhora d'Ajuda de Tres Pontas. 

298 Nossa Senliora das Dóres da Boa Esperanea. 
30 S. Francisco do Agua-pé. 

31 Nossa Senhora do Carino do Campo Grande. 
82 Espirito Santo dos Coqueiros. 


COMARCA ECCLESIASTICO: 
pE LaANRAS. 


94 Sant'Anna de Lavras do Funil. 
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18 
19 
20 
21 
22 
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20 
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38 
3o 


40 


4l Nossa Senhora do Curmo de Cambuliy. 


: 42 


43 


i 8. Rebastiàüo do Paraiso. 
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Bispado de S. Paulo. 
Nossa Senhora da Soledade do Itajubá. 
Nossa Senhora da Conceicao do Itajubá. 
canta Rita da Boa Vista. 
&enhor Bom Jesus de Pouso Alegre. 


Nossa Senhora da Conceicáo da Estiva. : 

Pirangussü. : 

8. Joiio Baptista das Cachoeiras. CoMARCA ECCLESIASTICA 
&. Franeisco de Paula do Ouro Fino. pE Povso ALEGRE. 


&anto Antonio da Jacutinga. 

Nossa Senhora do Carmo da Bo*da da Mata. 
S. José da Boa Vista. 

&. Caetano da Vargem Grande. 


8. José do Paraiso. 

Sant'Anna do Sapucahy. 

&. José e Nossa Senhora das Dóres de Alfenas. 

&aera Familia de Santo Antonio do Maeliado. 

&. Joao Baptista do Douradinho. 

Nossa Senhora do Carmo da Esearamuca. t. COMARCA ECCLESIASTICA 

Nossa Senhora do Carmo do Campestre. f DE ALFENAS. 

S. Joaquim da Serra Negra. 

&. Francisco de Paula do Machadinho. 

S. Sebastiào do Areado. 

Nossa Senhora da Conecicüo da Boa Vista. CoMARCA ECCLESIASTICA 

Nossa Benhora da Assumpcáo do Cabo Verde. ] pE Cano VERDE. 

Santa Rita do Rio Claro. 

Nossa Senhora das Dóres do Guaxupé. COMARCA ECCLESIASTICA 
pE CACONDE. 

Santa Rita de Cassin. COMARCA ECCLESIASTICA 

Nossa Senhora das Dóres do Aterrado. DA FRANCA. 

Nossa Senhora do Patrocinio de Caldas. COMARCA ECCLESIASTICA 

Santa Rita de Cassia do Rio Claro. ; pE CarDas. 

S. Sebastiao de Jaguary. 


Nossa Senhora do Carmo do Rio Claro. COMARCA ECCLESIASTICA. 


". Bebastiio da Ventania. pE Passos. 
Senhor Bon: Jesus dos Passos. 

S. Carlos de Jaeuhs. 

Yraneisco das Chagas do Monte Santo. 


CowaAnCA ECCLESIASTICA 
pE S. SEBASTIAO DO Pa- 
RAISO. 


Senhor Bom Jesus do Campo Mystico. 
Nossa Benhora da Coneeieao de Jazuary. COMARCA ECCLESIASTICA 
pE BRAGANCA. 

Zant'Aunna de Capivary. 
Santa Rita da Extrema. 
o 


Í 
l 
&. José de Tolledo. i 
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Foráo ereadas, na ultima sessio da assembléa legislativa de Minas, mnis 
as seguintes freguesias:— Córrego do Ouro (municipio de Tres Pontas),— 
Passa Vinte (municipio da Ayuruoea), — Luminarias (municipio de Lavras), 

| -—S. José dos Botelhos (munieipio de Cabo Verde), — e Santa Barbara das 
Canóas (munieipio de S. Sebastiào do Paraiso). 

Até ngora, porém, nüo nos consta que nenhuma dellas já esteja canoni- 

camente provida. ; 


| Divisio eleitoral do sul de Minas. 


Os dezeseis municipios desta parte da provincia, de que nos oecupamos, 
formáüo quatorze collegios eleitoraes, dos quaes pertencem quatro ao 3.* dis-* 
trieto, um ao 4." distrieto e nove constituem o 5." districto BIeiSorSt dc 
! Minas. 


Nomearemos por ordem os referidos collegios. 


Do 3.^ DISTRICTO. 


| 
| 
| Collegio de Bacpendy (de 49 eleitores), formado pelns seguintes parochias: 
| Baependy — que dá 14 eleitores. 
| Conceicáo € « O9 « 
Pouso Alto «  « lO « 
S. José do Picü en 23 « 
S. Thomé das Letras «€ x 5 « 
Passa Quatro qu r« 4 « i 49. 


Collegio da. Christiua (de 29 eleitores), composto das seguintes parochias : 


Christina — que dá 14 eleitores. 
.Carmo « « 8 « 
| S. Sebastiio do Capituba qui « — 29. 


Collegio ed Ayguruoca. (de 25 eleitores), constituido pelas seguintes parc- 
LUE $n 


Ayuruoea — que dá 8 eleitores. 

Lagóa «m5 « 

Bocaina (Uo qm « 

Serranos « « 4 « 

Livramento « «€ 4 « -— 995, 


5m 


Collegio de Itajubá (de 42 eleitores), composto das freguesias seguintes 


Itajubá — que dá 13 cleitores. 

Soledadae «hezatz8 « 

Vargem Grande «  « ]O « 

S. José do Paraiso e owl « — 42, 


Do 4.9 pisTRICTO. 


Collegio de Lavras (de 42 cleitores), que é formado pelas parochias sc- 


guintes : 
Lavras — que dá 18 eleitores. 
Cachoeira «oq « 
Perdoes «3 -« 09 « 
S. Joio Nepomuceno &. « 7b « 
Espirito Santo dos Coqueiros « « 3 « 42 
9." pisrRiCTO. (395 eleitores.) P^ 
(Séde a eidade da Campanha da Princeza.) 
1." collegio (90 eleitores). N.* de eleitores. 
Cidade da Campanha (séde) 13 
Mutuca 6 
Aguas Virtuosas E 
Lambary 3 
8. Goncalo da Campanha 9 
Rio Verde 4 
Santa Catharina 1l 90 
2." collegio (90 eleitores). 
Cidade de Pouso Alegre (séde) 22 
Borda da Mata 3 
Ouro Fino 12 
Jaeutinga 9. 
Campo Mystico 10 
Santa Rita da Boa Vista 1l 
Sant'Anna do Sapucahy : 20 
S. Joüo Baptista das Cachoeiras dq 90 
3." cellegio (39 eleitores). 
Cidade de Caldas (séde) , 21 
Campestre. 8 
S. Sebastitio do Jaguary 1: 30: 1. 99 
SET 
. 


2 


— 46 — 


4.* collegio (45 eleitores). N.* de eleitores, 
Cidade de Passos (séde) j 12 
Dóres do Aterrado 6 
Ventania . 9 
 Carmo do Rio Claro 12 
Santa Rita de Cassia 6 d 
Santa Rita do Rio Claro 3 42. 
5. collegio (10 eleitores). 
Cidade de Alfenas (séde) 14 
Machado 5 
S. Joaquim 9. 
Douradinho B 
Carmo da Escaramuca 4 40 
* 
6." collegio (31 eleitores) 3 
Cidade de Jaguary (séde) 17 
S. José de Tolledo 3 
Cambuhy 8 
Capivary ; 6 34 
7.* eollegio (31 eleitores). 
Cidade de S. Sebastiio do Paraiso (séde) 11 
Jaeuhy .9 
Monte Santo 6 
Dóres do Guaxupé o 3l 
8.* collegio (29 eleitores). 
Cidade de Tres Pontas (séde) 18 
Varginha 8 
Dóres dg Boa Esperanea 8 
S. Francisco do Agua-pé 9. 39 
9.^ collegio (27 eleitores). 
Cidade de Cabo Verde (séde) 19 
S. José da Boa Vista 8 594 


Nifo forio ainda creados collezios eleitoraes em os novos m inicipios de. 
Dóres da Boa Esperanea e S. José do Paraiso. 


ATA 


3Xxenda das reocoboedorias e collectorias pro- 


inciaes do su! de Minas. 


(Exercicio liquidado de 1871 — 1872) 


RECEBEDORIAS. 
De Caldas 
pa Campanha de Tolledo 
De Dóres do Guaxupé 
Do Itajubá 
De Jaguary 
Do Monte Santo 
Do Ouro Fino 
Do Passa Vinte 
Do Picü 
Do Sapucahy-merim 


31:4425230 
18:114$731 
18:163$749 
39 :456$416 
25:1188494 
31:0318168 
14:211$916 
99:3338018 


147:1718254 


40:0078930 


4€6:0508 196 
COLLECTORIAS. 

Da Ayuruoca 2779088221 
De Baependy 9:091$348 
De Cabo Verde 2:821$502 
De Caldas 2:7218841 
Da Campanha 17:668$651 
Da Christina 5:6258719 
Da Boa Esperanca 6:889$440 
De Itajubá 7171688107 
De Jaguary 1:0242226 
De Lavras 5:013$960 
De Passos 7:3198904 
De Pouso Alegre 18:799$869 
De S. Sebastiio do Paraiso 4:6088334 
De Tres Pontas 4:1198975 
De Alfenas 4:118$8052 
De S. José do Paraiso (villa ha pouco installada) 8 


98:050$440 


t 


Deve-se considerar como tambem  pertencente no sul de Minas parte do 
rendimento das seguintes cstacoes, que foi, no referido exercicio, como 
^bàixo se wé: 


Recebedoria do Presidio do Rio Preto $7:6238502 
Recebedoria do Jaguára 22:6008576 
Rceebedoria da Ponte Alta  ' 0:241$298 

115:1058406 

9 
uw 
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Temos ligeiramente apreciado o que de mais importante encerrio os mu- 


"nieipios de que vamos nos occupar. 


Estudo profundo sobre tantos elementos de riqueza, que possue esta parte 
da provincia, demanda conhecimentos especiaes, e excederia ás proporcóes 
denosso livro. ; 

O qué, porém, vai exposto é bastante para dar á conhecer a opulencia de 
nosso solo, e innumeros favores que a Providencia bondadosa nos tem conce- 
dido; e tambem para patentear aos olhos de todos o abandono em que jaz 
esta abeneoada regiüo, que, por desgraca, se vé nas tristes condieoes de mi- 
Sero aváro — pobre, extremamente pobre, no meio de immensos thesouros. 

Esta verdade já uma vez foi enuneiada por pessoa altamente collocada, 
que teve occasio de estudar e conhecerá fundo nossa provincia, quando 
disse que, em Minas, dorme a riqueza somno profundo aos pés da pobreza 
acordada. 


Agora passamos 4 apreciar eada localidade, dando de todas ellas as mais 
cireumstanciadas noticias que pidemos conseguir, e, comprehendendo o pre- 
sente Almanach somente oito das actuaes comarcas de Minas, com dezeseis 
termos, e n&o estando nenhuma de suas povoacóes incluidas no numero das 
que for&o ereadas nos primitivos tempos, exceptuada a Campanha, — manda 
a ordem chronologica que seja esta cidade o objecto de nossa primeira apre- 
cinco. 


) wWNQ 3: 


Comarca do Rio Verde.- 


Creada pelo 8 2.» do art. 5 da lei n. 121, de 16 de Marco de 1839 ; supprimida 
pela de n. 1,266, de 22 de Dezembro de 1865, o restaurada pela 
lei n..1,606,; de,16 de Setembro de 1870. 
Compoe-se dos municipios da Campanlia e da Christina. 


MUNICIPIO DA. CAMPANIIA 


&o qual pertencem as freguesias da cidade, das Aguas Virtuosas, Lambary, 
'tres Coracóes do Rio Verde, Espitito Santo da Mutuca e S. Goncalo. 


Cidade aa Cinpanha: 


A cidade da Campanha, eabeca do termo deste nome, e séde da comarea do 
Rio Verde, demora á 64 leguas da capital do Imperio e 4 55 de Ouro Preto. 
, A' ambicüo de ouro que moveu os bazde?rantes, que os fez caminhar tantas 
leguas por lugares em que antes nio penetrára um só raio de civilisacáo, deve 
ella sua orimzem ; e desse facto ficou indelevel testemunho nas profundas 
esenvneóoes que ainda hoje se vé em muitos pontos visinhos á povoacao que 
fundarüo, que pela provisio do conselho ultramarino de 20 de Julho de 1775 
foi eabeca do terceiro julgado da comarea do rio das Mortes, recebendo á 
90 de Outubro de 1798 o titulo de villa, com o pomposo nome de Campanha 
da Princeeza da Beira. Táo graciosa denominaeüo despertou o reconhecimento 
dos habitantes da nova villa, euja primeiva municipalidade offereceu o donativo 
da terca parte de suas rendas, e que foi aceito, como se vó da carta de agra- 
decimento.de 6 de Novembro ids 1800, á Princeza da Beira, que mesmo de- 
pois de Rainha conservou essa renda emquanto esteve no Brazil. 

A lei provincial de 9 de Marco de 1810, sanceionada pelo conselheiro 
Bernarde Jáàcintho da Veiga, elevou-a á eathegoria de eidade, sem que isto 
prejudieasse a graeca outorgada por um alvará regio. 

A cidade da Campanha está collocada em uma collina pouco elevada; 
vista ao longe com suas casas que alvejào, por entre 0s arvoredosque sombreào 
os quintaes, parece um bando de garcas pousadas 'em extenso prado. 

Temos necessidade de remontar aos'primitivos tempos desta cidade; — 
as antigualhas, si nào agradáo aos olhos, despertao no espirito graves con- 
siderncoes. 

: Além disto, como é possivel que algum dia sirva este livro ds auxilio á 
historia (pois todo paiz tem sua historia, como todo homem tem sua bio- 
graphia), deve clle fazer mencio da origeim) de todas as localidades de que 
*e Oceupar. 

: d 
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MANDADA REPRODUZIR 
FOR 


DÉERNARDO SATURNINO *$S$A VEIGA 
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"Quando, porém, nossas diligeneias nio possio penetrar nas trévas quó 


cereüo o passado, neste caso que vague o espirito de futuros escriptores por 


entre seres inanimados, aos quaes, ás vezes, associa-se a lembranea de 
homens illustres, e de sucecessos importantes. 

Facto historico ou lenda romanesca, conta-se que em comeco do seeulo 
passado dous condemnados, evadidos da cadeia de Villa Rica, depois de 
atravessarem extensos sertóes, encontraráo aqui dous pretos fugitivos. A 
desgraca fez irmüos a08 que proeurav&o liberdade no meio de nossas virgens 
florestas, onde o dia.tinha o mesmo explendor que hoje admiramos. 

Mas nüo tardou muito que entre elles apparecessem desaveneas, devidas, 
segundo uns, á supremacia que mesmo no deserto os braneos queriüo exercer 
sobre os pretos; e, conforme outros, & destruigio e furto de tudo quanto 
estes tinhüo. Nalusa suceumbirüo 0s eseravos, que afinal eneontrario nà 
morte a liberdade:— e os eondemnados, com à pratien de novos crimes, 
conseguirüó tornarem-se senhores do que possuiao os miseros pretos. 

Mas a solidio que os cereava. comecou entio 4 eausar-hes horror, sem du- 
vida porque do fundo da floresta erguiüo-se as sombras dos desgraendos mur- 
murando palavras de impreeneaüo contra seus assassinos. 

O certo é que elles nào puderüo soflrer mais o isolamento em que viviio; 
sentiro & necessidade de communieacóes, pois o eiciar das palmeiras que 
o vento agitava parecia á seus ouvidos tristes gemidos de dous homens em 
extrema agonia. 

Passidos poucos dias snhirto ambos á devassar outras regióes ; servia-lhes 

de ponto de partida o fumo que subia aos ares na choca abandonada, e, ea- 
minhaudo sempre em linha recta para L., por uma pieada que abriào, ehegarao 
á margem do rio Verde, e ahi encontrarào tosca fazenda, no lugar em aue 
hoje exist a freguesia da Conceicio do Rio Verde. 
- Entaboladas relaeoes com o possuidor desta fazenda, forio logo estreitadas 
essas relaeGes por meio do consorcio dos dous matadores com as filhas do 
fazendeiro; é pelo fnesmo caminho vierüo logo os conjuges para a antiga re- 
sidencia dos pretos, onde as cinzas de extincto fogo tinhào jà apagado as 
nódoas de sangue. 

Esta vers&o éstá firmada com o nome do Sr. Dr. Msnoel Joaquim Percira 
de Magnlhies, que a ouvio á seu avó, o coronel José Francisco Pereira, fal- 
lecido em 1835, com 95 annos de idade;— eremos, pois, que póde ella ser aceita 
sem exame. . 

A'essaluta em qué Suecumbirico os eseravos fugitivos, ou á cireum- 
stancin de cerearem à Campanha extensas eampinas, deve ser attribuido o 
nome dado á esta eidade. 

Creada villa, o alvavá de 19 de Julho de 1814 deu-Ihe por termo todo terri- 
torio que, além do que ora llie pertenece, constitue aetualmente os termos da 
Ayuruoea, Baependy, Christina, Itajubá, Pouso Alegre, Jagunry, Caldas, 
Cábo Verde, Jacuhy, Passos, Alfenas, Dózes da Boa Esperanca e Tres Pontes : 


IOTER .— 


—"hoje está elle redusido &s frezuesias da cidode, Anas Virtuosns, Lambary, 
8. Gonealo, "Tres Corazces do Rio Verde e Espirito Santo da Mutuea: as de- 
mais povoacóes, que depois forio creadzs, que crescerüo, e que agora pare- 
cem querer (algumas) disputar piimasia com a Campanha, tirarüo della 
seus fundadores, ou 0s primeiros elementos de sun prosperidade. — - 

A eidade da Campanha tem 425 casas; sendo 31 de sobrado; 1l praess; 
21 ruas e 8 travessas. 

Seus prineipaes edifieios sio: a egreja matriz, sob a invoeacüo de Santo 
Antonio do Valle da Piedade, a egreja de Nossa Senbora das Dóres, a de 
Nossa Senhora do Rosario, a de Nossa Senhora das Mercés, a de S. Sebas- 
tino e uma elegante eapella no cemiterio publieo. 

Tem uma casa de caridade, um theatro eom tres orlens de camarotes, 
uma grande eadeia e uma praca de Teereado. 

Apreciemos cada um destes editieios. 

A egreja matriz, colloenda no centro da formosa collina, foi comecada no 
&m do seeulo XVIII, e é o maior templo que conhecemos. Vó-se nelle tres 
altares de talha perfzitamente traballiada: o altar méór que nào corresponde 
em primor e belleza áqueles, e mmis tres altares singelos, em um dos 
quaes está eclloeada riea imagem de Nosso Senhor dos Passos, de tamanho 
natural, n» qual, segundo a ehroniea da terra, foi tirada de um. templo de 
&. Jono d'El-Rey por occasio de celebrar-se aqui as. primeiras Endoencas, 
e isto talvez pela ercnea de que é sempre milagrosa toda imagem furtada. 

A maíriz da Campanha foi feita de taipa, e a terra nell empregada, de 
superior qualidade, conduzirio-n'a de grande distancia; e forio todos os 
habitantes da futura cidade, sem distineedo de sexo, sem attender-se à 
idade, fortuna ou posic&o social, que eazregarüo na cabeca os primeiros ele- 
mentos pura s construceceio da magestosa egreja : hoje, quando a necessidade 
exige a menor demolicào em qualquer parede do templo, encontra-se neste 
trabalho quasi que a mesma resisteneia que offerece um edifleio feito de 
pedra e enl. A fe, o espirito religioso dos primeiros operarios talvez petri- 
fieasse n terra. 

Até bem pouco tempo era a esmola solieitada entre o povo religioso o 
unieo auxilio que se tinlia para a conelusio da matriz; ultimamente os 
eofres provineiaes tem coneorrilo eom diversas quotas, e hoje trata-se da 
construecüo de duas torres, p?ra o que jà foi votada a quantia de doze 
contos de réis, grande parte da qual está jà despendida. 

Em frente da matriz erguc-se uim alto eruzeiro, testemunho da passagzem 
dos missionarios ecapuehiauhos por esta terra no anzo de 1850.— Alios mys- 
terios de Deos ! Foi nesse lugar que outr'ora elevarüio o pelourinho em 
que erüo acoitados infelizes eseravos; 20s gritos de desespero que soltaváo 
as vietimas de erueis,senhores, substituio a oracuo que to'as ss noites vào 
fazer diante do symbolo de nossa religiio tantos que acrelitio que a sup- 


pliea da ereatura ehega ao sucio do Creader. , 
LES 
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Temos o dever de pagar as dividas que o paiz contrahe com os homens 
generosos e philantropos ; e quando para salda-las nào tivermos outra 
moeda além de sincero reconhecimento, poderá ser elle recusado por nào 
representar valor? — Enganüo-se os que assim pensáo: à gratidao vale 
muito, e ella se manifesta por muitos modos, entre outros divulgando- 
se &o publico nomes que devem ser venerados. 

O major Joáo Rodrigues de Macedo , hoinónimo de um caritativo cidadáo 
que viveu em.Quro Preto, — e o conego Antonio Felippe de Araujo forào 
generosos e dedicados bemfeitores da matriz da Campanha. 

O primeiro era a caridade que conforta o espirito, mata a fome e alivia 
os soffrimentos do pobre e do enfermo; o homem religioso que nào reparava 
os estragos da casa em que residia, e que despendia grandes sommas nas 
obras que se fazia no templo de Deos. 

Modesto em extremo, mais que simples em seu trajar, as proprias rou- 
pas com que se vestia mostravào a. singeleza de sua alma. Muitas vezes 
nós o vimos, á qualquer hora do dia, abandonar os interesses de sua vida 
commercial e o repouso que sua idade reclamava, para ir, e por longas 
horas, presidir concertos e obras que mandava fazer na egreja matriz, sem 
procurar estranho auxilio: — e quando de volta encontrava em casa a po- 
breza que nunea o deixava, espnlhava por ella avultadas esmolas, recolhen- 
do em sues màos as lagrimas dos incluses: preciosas perolas que á seus olhos 
tinhio um valor inestimay el. 

O segundo; 'f&lho desta cidade, que elle amava com o estremo que se vota 
á patria, inda mesmo ingrata, quando vigario da Campanha, deu constante 
testemunho do zelo e solieitade que lhe merecia a casa de Deos. Ahi está à 
linda capella do Santissimó : Saeramente erguida por seus esforcos ; ea ime- 
moria de muitos que ainda vivem conserva a lembranea do profundo respei- 
to que nesse tempo roleava a todas as nossas féstividades. 

Esse respeito parece que era. tambem homenagem de consideracüo tribu- 
tada ao parocho zéloso e digno. : : 

Joào Rodrigues de Macedo morreu nesta cidade no dia 19 de Dezembro 
de 1854 e o conego Antonio Felippe de Araujo, entào deputado á assembléa 
geral legislativa, ofiieial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo,e vice 
presidente de Minas, expirou no Rio de Janeiro á 23 de Jünho de 1897. 

Si quando vivos'nào encontrarüo tào bons cidadáos todo reconhecimento 
de seus eonterraneos, que seja para com elles justa a posteridade; nào con-: 
sinta ella que ao-redor de homens taes agitem-se paixóes que matüo a ad- 

iracüo e o enthusiasmo; 5 tme LO EAS 

P egreja de Nossa Senhora das Dóres foi construida á expensas de José 
de Jesus Teixeira, e concluida cm 15799, data que está gravada no alto de 
sua porta principal. ; 

Este templo, todo de pedra, tem 3 altares modelados pelo mesmo gosto, 


com dourados e pinturas feitas pelo distincto artista Bolina, e que o tempo 
tem já estragado, j 


6 
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Possniouma torre que foi demolida por que se receiava, talvez sem justo 
fundamento, que viesse abaixo, e tem u;n orgüo que serve ha mais de ^0 
annos. i 
| José de Jesus Teixeira, de quem hoje poucos conserváo lembranca por per- 
tencer á geracüo do passado, na profissio de mineiro aceumulou grande for- 
tuna, e sua opulencia proporcionava-lhe o prazer de fazer o bem. Residindo 
em uma casa contigua á pequeno largo resolveu edifiear ahi um templo 
consagrado á Virgem, e aos operarios dessa grande obra pagava o rico mi- 
neiro com ouro em pó, sem pesa-lo. Tào grande quantidade possuio deste 
precioso metal que, sezundo os apontamentos que nos forio ministrados por 


LY] 


pessoa respeitavel que o conheceu e que viveu em sua intimidade, chegou &  . 


encher de ouro alguns sacos de couro. 

Na porta da entrada de Sua casa collocou José de Jesus um sino, que era 
tocado duas vezes ao din ; a0 som delle corrin a pobreza e todos que sen- 
tito fome, para THUS alimento para o corpo. 

"Sun immensa liberalidade 'diminuio um pouco sua grande fortuna, no 
passo que a terra nio se mostrava tüo aurifera como d'antes. | 

T&o bom eidadào chegou á ser suspeitado, e a suspeita dando origem á 
enlumnia fez com que um dia fosse sua casa cercada por uma forca que 
devia prende-lo. Seus eseravos, em grande numero, se oppuzerüo á prisáo, 
que nio se effectuou, e devendo elles por isto ser castigndos, José de Jesus 
premiou tamanba dedieacüo eoneedendo-lIhes liberdade. Nesse tempo a pri- 

sio da Campanha consistia em um tronco de pesado mnadeiro, que era guar- 
dado em pequena casa, e para ahi quizeráo mandar um apostolo da cari- 
dade, um homem verdadeiramente relizioso ! 

Magoado pela injustiea com que era tratado retirou-se para o Rio de Ja- 
neiro, onde pouco depois morreu no convento de Santo Antonio. 

José de Jesus Teixeira era filho de Portugal, viveu sempre solteiro, e nào 
mostrava, nem em sua lineungem nem em seu írajar, ter tido a menor 
eduencüo; — foi a natureza, e só ella, que formou sua grande alma. 

Parte de sua avultada fortuna herdarüo seus sobrinhos, o padre Manoel, 
Antonio Teixeira, fallecido na Campanlha á 13 de Junho de 1837; o padre 
Jo&o de Abrào, que morreu vigario de S. Goncalo; Antonio José Teixeira 
e Domingos Teixeira, que' deixaráo descendentem importantes lavradores 
que hoje residem em algumas freguesias proximas á esta cidade. 

Cahindo esta egreja em quasi abandono tratarüo de reformal-a em 1860, 
e de dotal-a com alfaias alguns cidadios, cujos nomes nio devem ser omit- 
tidos; nós os citamos com o louvor que merece toda accüo meritoria. — O 
capitüo José Coelho Gomes Ribeiro, filio do Rio de Janeiro e ahi residente, 
promoveu entre seus amigos uma subscripeio, empregando seu resultado 
na compra de paramentos e utensilios para a esse templo, que em sua 
ausencia ficou entregue aos cuidados do zeloso cidadiüo Zeferino Dias Ferraz 
da Luz, que, além de outros valiosos servicos, prestou o de conseguir um 
Cm promisso para a coafraria que alli foi creada. 
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Antonio Evangelista Pereira dedicou-se tambem 4 esta egreja, e por sum 
morte tomou à si o cidadio Joao T'edro de Alvarenga o encargo de seu 
zelador. 

A egroja de Nossa Senhora do Rosario foi construida no fim do seculo 
passado; ó um templo de tamanlio regular e feito de taipa, mas interior- 
mente nada tem digno de meneaüo, o que nào se póde estranhar attenden- 
do-se á que foi elle, so e exclusivamente, erguido á expensas dos fieis, e 
mantidlo com as contribuicoes que presta à irmandade de Nossa Senhora 
do Rosario, composta em quasi sua totalidade de escravos. O compromisso 
que rege esta irmandade tem a data de 12 de Tevereiro de 1822. 

Mais de uma vez se tem tentado concluir uma das varandas lateraes desta 
egreja, e si tivesse ella. procuradores mais diligentes e zelosos do que & 
maior perte dos que tem tido, ter-se-hia ha muito concluido esta obra ne- 
eessaria ató para o embellezamento exterior do templo, em cuja frente, 
campo aberto, erüo sepultados os endaveres das pessoas que, por seu estado 
de pobreza, nào podiüo ser inhumados dentro das egrejas, 0 que era per- 
mitiido emquanto nio huüvia aqui cemiterio. 

A egreja de Nossa Senhora dos Moreés, euja construecío foi promovida 
pelo tenente Francisco Ribeiro Mendes, Hilario Pereira Brandáo e Joio Chry- 
sostcmo.das Chagas, 6 um pequeno templo sito no alto de pouco espacoso 
largo e feito-tnmbem de taipa soeada em sua maior parte por devotos que 
pas noites de luar, até tarde, se ompregnaviüo nosse trabalho. E' pobre esta 
egroja e até lioje nenhum auxilio tem tido dos cofres provinciaes. 

O compromisso que rege 2 respectiva irmandade foi obtido por esforcos 
e á custa do capitao Francisco Ferraüo de Almeida Trant, que por muito 
tempo constituio ;se della protector, como tambem tem sido o capitio Fran- 
cisco Pinto de Oliveira Andrade. : 

N egroja de 8. Gebastiio foi ao principio uma muito pequena capella 
feita por Antonio Garcia do Amaral, eonhecido por Gagmi4ho, — e a unica 
festividade annual que ahi se celebrava eonsistin em uma missa resada ro 
dia 20 de Janeiro, para a qual, muitos dias antes, Garcia do Amaral es- 
molava de porta em porta. Morrendo. o fundador da pequena eapella tomou 
della.conta Jodo Luiz de Araujo Ribeiro, homem religioso e cheio de vir- 
tudes, e 4 sua dedicaedo se deve à eonstruccio da actual egreja, exceptuado 
o altar mór que foi feito depois de sua morte, que teve lugar á 22 de No- 
xembro de 1951, por scu genro Bernardino Goncalves Leite e sua filha D. 
Maria Barbara, auxiliados por seus filhos,; quasi todos carpinteiros. 

Ultimamente foi em grande parte reformada por iniciativa de seu actual 
procurador o cidadáo Manocl José Alves. 

Existe mais, om distancia menor de meia legzua. da Campanha, no poe- 
tico lugar denominado 4rcores Bonitas, & capella de Santa Cruz, ecoustruidz 
por meio de uma subseripcao promovida pelo subdito portuguez José Fer- 
nandes Velloso Guimaraes, quo deixou de existir no dia 3 de Fevereiro de 
1351, niorrendo em extrema pobreza. vis 


À' 9 de Maio vai em romaria até essa ennella. quasi toda a populacáüo da 
Campanha, ficando nesse dia a cidade guarlada por vellios e enfermos. 

Tambem no lugar chamado — Coo Greade — que dista da Campanha 
duas leguas, erguerio uma pequena ermiin sob a mesma invoencao, e no 
referido dia 3 de Maio ha extraordinaria aflluencin de povo nesse ponto, — 
onde os romeiros construem barraeas de capim para se abrigarem das in- 
temperies do tempo. 

A santa casa de caridade, creada pela lei de 22 de Fevereiro de 1820 e 
comecada por deliberaecio da municipslidnde da Campasnha, tambeim foi 
construida mendigando-se auxilio de todos quantos se interessavüo pela 
sorte dos enfermos pobres. 

Embora de grandes dimensóes tem-se reconhecilo que nio 6 eila suffici- 
ente para as necessidades do lugar, e por isso projecta-se a factura de um 
outro angulo, para 5 que já ha votado pela assembléa provincial um au- 
xilio de nove contos de réis. 

O movimento deste pio estabeleeimento mostra os servieos já por clle 
prestados e o zelo com que tem sido dirizido. 

Entre as verbas de sua receita contn-se a importancia da alimentaeiao dos 
presos pobres, que antes era fornecida por particulares, que a contrzactavao 
com a eamara municipal. 

Em uma das salas desse edificio vé-se os retratos de diversos cidadios, 
considerados bemfeitores da santa easa, como: o conselheiro Bernardo Ja- 
eintho da Veign, o major Joüo Rodrigues de Macedo e 0 /eonerzo Antonio 
Felippe de Araujo; e quadros ceommeinorativos dos servieos prestados por 
homens philantropos e humanitarios que deixarüo s08s que Iles sobreviverüo 
a obrigacao de eternisarem seus nomes: entre ouiros |3 estüo os do Darüo 
de Pouso Alto, do vigario da vara Flavio Antonio de Moraeg Salgado, do 
capitao Manoel Luiz de:Souza, etc., e a justien do porvir ha de tambem 
ahi eollocar os nomes do Dr. Francisco Honorio Ferreira Brandáào, do ea- 
pitào Candido Ignacio Ferreira Lopes, do commendador Ignaeio Gomes Mi- 
does e outros que muito tem feito à bem desse pio estabeleeimento. 

Si em tempos que vao longe s6 20s poderesos tirüva-se retratos e mo- 
delava-se estatuas, hoje até nos homenus humildes prestzo seus eoncidadàos 
testemunho de reconliecimento mandanio retratal-os. 

Apeznr de seus diminutos reditos a santa essa de earidade emprehendeu 
e levou à efleito a construecaüo de um seu cemiterio, nào obstante existir 
em pequena distancia outro, publico e espacoso, e que tem na f;o»nte um 
elegante gradil de ferro, com um rico porto, cin que se despendeu mais 
de um conto de réis, Sando zi importante melhoramento res!izado sob a 
direeeso intelligente do prestante e honrado. cidadüo capitio Justino Xa- 
vier de Mello Lisbon, do pu Dr. Francisco Julio da Ve 
tignrio José Theophilo Moinhos de Vilhena. 


Desejavamos dar cireumstanciadas informaceües do estado de mossas ir- 
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fnandades e confrarias : tira-nos, porem, deste proposito o abandono em 
que está & maior parte dellas, com excepcüo da ordem tereeira de N. S. do 
Carmo, erguida pelo prestimoso e virtuoso cidadiüo, o tenente-coronel Manoel 
Ignacio Gomes Xalladio, em cujo espirito achào acolhimento todas as 
ideias justes, grandes e generosas. 

A cadeia da Campanha é uma das melhores de Minas, e tem capacidade 
pare guardar cem presos. Custou mais de cineoenta contos de réis á pro- 
vincia, que acaba de autorisar a despeza precisa para accommodacóes afim 
de nellas trabalharem os presos á isso condemnados. 

Nào se abandona ahi a edueacüo dos desgraeados-que sio castigndos por 
haverem violado a lei; eomo tem elles talvez de voltar um dia á sociedade 
de que foráo afastados por férem perpetrado delietos, proeura-se modificar 
es máos instinctos, a natureza.brutá que os precipitou no infortunio, afim 
de que nào sejào de novo repellidos d'entre.nós : e a0 mesmo tempo offe- 
rece-se aos infelizes algum lenitivo á dór que sentem os que estüo privados 
da liberdade, dos carinhos da familia, do contacto de parentes e amigos. 

Deste ensino é incumbido um. virtuoso padre, que todos os dias o exerce 
de um modo louvavel, celebrando na endeia missa, uma vez por semana, e 
levando ao mesmo tempo nos desditosos presos palavras de conforto, par& 
que á desgraca náo succeda o desespero. 

Funcciona neste edificio, em um saláo decentemente arranjado e onde está 
um bom retrato á oleo de Sua Magestade 0 Imperador, a camara munici- 
pal; em outro salào, maior que este, trabalha o tribunal do jury, e dào au- 
diencia as diversas autoridades loeaes. : 

No largo da Matriz, no lugar primitivamente destinado para paco da mu- 
nicjpalidade, está eoliocado o theatro campanhense, propriedade de uma 
nssociacáo,que despendeu em sua construeciüo cerea de dezeseis contos de réis. 
, Este theatro ainda nào está eoncluido, e, como propriedade que pertence 
á muitos, nào tem sido tratado com cuidado. O tempo já fez nelle algum 
estrago que convém repazar. lodavia presta-se para nell darem fre- 
quentes espectaculos os amadores da arte que aqui temos, 0s quaes muitas 
vezes proporcionao 840 publico táo util quanto moralisador divertimento. 

. 0 exterior do theatro campanhense nada tem de elegante, e sua eapaci- 
dade chega para accommodar.na platéa e nos camarotes mais de mil pessoas. 

A camara municipal da Campanha está autorisada á desaproprial-o, tor- 
nando-o proprio municipal, mas ainda nüo chegou & accórdo eom os res- 
pectivos accionistas. .., , 

Devemos declarar que o prineipal motor da construccüo deste edifieio foi 
o capitào Candido Ignacio Ferreira Lopes, á quem a Campanha deve mais 
de um melhoramento á ellz feito. . 

. No largo de S. Froncisco, onde autigamente havia uma egreja votada á 

este santo, vé-se hoje um extenso cercado que tem ao lado da rua do Con-, 

de d'Eu; antiga do Commercio, uma casa de grande dimensüo, para a quàl d& 
e. 


entrada um largo pertáo em fronte de outro collocado na extremidade opposta. 
E' esse edificio a praca do mercado, propriedade da eamara municipal, que 
para eonstruil-a teve necessidade de contrahir nào pequeno emprestimo : 
— tem, porém, sido vantajosamente compensado tcdo saerificio para isso 
feito, pois é grande o movimento da praca do mercado da Campanha € por 
consequencia grande o luero que dahi tira a camara municipal. 


— Ha na Campanha uma bibliotheca publiea creada por nossos esíorcos, 
que já possue mais de dous mil volumes. 


— Publicao-se aqui quatro periodicos semanarios : o Colombo, orgio demo- 
eratico; o JMonarchista, que defende as ideias eonservadoras: o Sero Feni- 
nino, que pugna pelos direitos da mulher, e o Monitor Sul-Minciro, de grande 
formato, que é6 illustrado com soffriveis gravuras, e que já está no terceiro 
anno de sua existencia. 


— E' a Campanha séde da 3.* eireumseripcio litteraria, que comprehende 
os municipios de Passos, S. Sebastiio do Paraiso, Araxá, Ubcraba, villa do 
Sacramento, Prata, Monte Alegre, Jaguary. Pouso Alezre, Cabo Verde, Al- 
fenas, Caldas. Foriniga, Piumbhy, Tres Pontas, Lavras, Dores da 30a Espe- 
raneu, Campanlia, Christina, Baependy, Ayuruoena, Turvo, Bagagem, Patos, 
Pairocinio, ftajubá e S. José do Paraiso : tem. um externato onde se en- 
sina, exceptuadas philosophia e rhetorien, todas a5 materias exigidas como 
preparatorios para as faeuldades do lmperio, e uma aula normal em que 
se habilitào os «que se destinüo ao magisterio. 

Actualmente se reconsirue um espacoso edificio para nelle funccionar tao 
util quào importante estabeieeimento, provido em geral de professores ha- 


bilitadissimos. 

— Funeceionüo tambem aqui duas escolas primarias e uma aula nceturna, 
gratuita, fundada pelo distineto professor publico Zeferino Dias Ferraz da 
Luz, e que é6 frequentada quasi que exclusivamente por escravos. 

Cumpre ainda notar que esta cidade possue uma escola. de ensino parti- 
eular para meninas, habilmente dirigila pela riuito intelligente $ra. D. Fran- 
eisca Candida Marianno, e duas outras, igualmente partieulares, para meninos, 
que forio abertas e sio regularmente mantidas pelos Srs. Evaristo Gomes 
de Paiva e Candido Silvestre Bueno &e Alvarenga. 


— Está montado nesta cidade um estabeleeimento ceramico com motor hy- 


draulico, para o fabrico de tijolos solidos ou perfurados, e telhas de diver- 
508 systenmas. 


— Prepara-se aqui muito e bom vinhio, que jà é exportado em grande quan- 
iidade, sendo esta importantissima industria devida aos esforcos e erande 
dispendio, empregados pelo intelligente eidadào Adolpho Lion Teixeira. 

Nào foi, porém, elle quem primeiro tratou da cultura da vinha nestas 
regioes. O vignirio José de Souza Lima, filho de Barbaeena, e aqui sepultado 


no dia 20 de Dezembro de 1842, com 6o annos de idade, tinha já iniciado 
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^o plantio da uva e do chá, prevendo que da eultura destas duas especies 
viria grande riqueza para o sul de Minas. 

O vigario Lima era homem de vistas largas; tratou de fundar na Cam- 
panha uma bibliotheea e montou uma typographia, a segunda que appare- 
ceu no sul de Minas ; e. uma fabrica de fundieto de typos. 

A. postendade, que saneciona o juizo que se forma dos homens quando 
vivos, venerando a memoria do vigario José de Souza Lima, já o declarou 
um dos mais illustrados e mais dignos mineiros. 

— Fabriea-se tambem na Campanha Aesperidzna, por. muitos julgada supe- 
rior á de Bagley, e quasi toda céra que aqui se. consome 6 produsida no 
paiz. 

Manda a justica que se registre com louvor o nome do padre-mestre Joio 
Damasceno Teixeira, que empregava as horas que lhe sobravao do easino 
da lingua latina, em que era perito, em erear essa industrin, que desen- 
volveu em grande eseala, e. tambem-o fabrieo de louca, para o que encon- 
trou no paiz optimo barro. | 

— Muitas das ruas da Campanha sáo caleadas, havendo aos Indos passeios 
de pedras aqui econliecidas por pedras de S. Thomó, por virem desta freguc- 
sia; e acreditando que se dé inteiro eumprimento á um dos artigos das pos- 
turas munieipaes devem cm breve esses passeios estender-se por toda a 
cidade. 

— O clima dà Campanha é magnifico ; nenhum2 epidemia tem assolado este 
ponto, o que nào tem suecedido à outros lugares, que, entretauto, se julgào 

em optimas condicóes topographieas. 

— Existem aqui fontes de aguas ferreas, e abundantes mananeines de soberba 
agua potavel nas regioes menos elevadas da cidade; e nào obstante ossa 
fiqueza natural temos agua eanalisada de nào pequena distaneia, a. qual 
aleanca o cimo da. pittoresca collina. — Olra tao sigantesea nào se poderin 
hoje fazer sem o dispendio de alguns centenares de contos de róis. 

Estan eustosü obra desperta a lembranea de dous homens elevados pela 
fortuna à felizes posicoes, e que mais tarde forio victimas innocentes dos 
eaprielios da sorte. Ambos tiverüo a mesnia profissno, e o mesmo destino: 
— Joüo Leite de Oliveira Bressane e Domingos Ferreira. Lopes. 

Joüo Leite teve ao principio residencia em 5. Joao d'El-Hey, e só vinlia 
á CampanhDa por oecasito da apuracao das lavras que aqui tinha : depois 
veio morar nesta cidade, e no lugar denominado Zafrro 4/0 mandou elle 
construir um palacete, que nüo concluio, porque o infortunio e a morte 
o surprehenderio no meio de arrojados projectos. 

Para extrahir o ouro da terra teve necessidade de. trazer agua de distancia 
superior á tres leguas, fazendo-a atravessar terrenos montanhosos, que 
erio aqui eortádos e alli nivelados por meio de altas murnlhas de pcedras : 
— e é essa obra que eom justa razào denominamos mnagestosa. 

Fei Joào Leite homom generoso, de fidalro tratümento: depols de have? 
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trado de suas lavras dezenas de arrobas de ouro, que era para aqui eomn- - 
dusido em tachos earregados por pretos, e só vigiados por um feitor, cruel 
molestia o prostrou em um leito de soffrimentos,em que jazeu por mais de 
quinze annos: chegarüo-lhe tempos adversos e com elles a ingratidio dos 
homens. 

Morreu á 7 de Maio de 1829, nesta cidade, legando á. suas virtuosas filhas, 
aleumas das quaes ninda vivem, honrada pobreza, e um nome que merece 
as saudades dos habitantes desta terra. 

Quando, em 1812, passou por esta eidade o esquadrào que vinha de Ouro 
Preto para S. Paulo, foi todo elle aecommodnado no. Za:rro 4A//0, onde Joao 
Leite euneheu de favores e obsequios aos ollieiaes e soldados: por este e 
outros muitos servieos prestados ao paiz teve elle o habito de Christo e a 
patente de sargento-mór de ordenaneas. 

Domingos Ferreira Lopes louve por compra essas iavras que pertencerüo 
á& Jono Leite: transformou-se, entào, a fazenda do JZedirro Alfo: á tristeza 
que n pebreza inspira substituio ruidosa alegria que sóe acompanhar a 
opuleneia. Ainda echoáio nas extensas salas do palacio abandonado canticos 
festivos que ereniüo os convivas dos frequentes banquetes que ahi se dava; 
mas ninguem sabe si um só de tantos que forio protegidos e beneficiados 
por Domiugos Ferreira Lopes vai, com uma oracao por sua alma, testemu- 
nhar diante de seu tumulo sem nome, gratidao pelos favores recebidos. 

Quando a pratiea da sublime virtude que eonstituia a maxima parte de 
seu sor, e tambesm o amor por esta terra, que só6 o distinguio em tempos 
que lle forao prosperos, fizverio do rieo eampanhense um eidadao pobre,— 
quasi todos o abandonarao! Dóe-nos esta triste narracao, mas é ella ver- 
dadeira : nós vimos emigrarem-se as andorinhas em busca do verüo de 
Outras terras. 

No fim de sua. existencin, Domingos Ferreira Lopes teve necessidade de 
proeurar um insignifieante emprego publico para ter meios. de subsistencia : 
a maior inlueneia politien do sul de Minas dirigio-se á antigos amigos, que 
outr'ora tanto o consideravio : fallou-Ihes em nome do partido politieo á que 
tinha dediendo sua vida e muito de sua riqueza ; invocou relevantes servivos 
por elle prestados em prol de nossas instituicóes, e pela prosperidade do 
pniz.... tudo foi debalde, ninguem 0o attendeu! Era muito profundo este der- 
radeiro golpe em seu coraciüa; — a ferida tornon-se mortal. 

No dia 11 de Julho de 13862, pelas 11 horas da. manhii, nós o vimos soltar o 
derradeiro alento, e seu ultimo gemido pareceu-nos que exprimia menos uma 
dór physiea que o sentimeuto e magua que causao a injustiea e ingratidào 
dos homens! 

— Ao redor da Campanha hà poueas matas; a maior parte das que primi- 
tivamente existizo foi jà queimada, vindo depois selvas de menor altura, e, 
nuovamente desteuidas pelo fogo, nascerio em seu lugar fetos e pequenos 


arbustos,de (que resultou a gama que cobre terrenos transforinwdos. «€ 
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O sileneio que em algumas horas do dia reina 20 redor de tio poctiea ei- 
dade tem um encanto melancholico. Quando o vapor, o genio da épockn, 
na phrase de um eseriptor contemporaneo, cobzie de nuvens 0 eco azul des- 
ta terra, á esse sileucio suceederá ruidoso movimento, que ha de encher de 
alegria os eoracóss dos filhos da. Campanha ; lagrimas de prazer serao o 
orvalio que hio do humodecer plantas quo o infortunio procura murchar, 
e um sol benigno as aviventará com brandos resplendores. 

— Esse risonho porvir foi o sonho dourado de alguns que ora dormem eter- 
no somno, e queo faziào depender nào de uma estrada de ferro, que entào 
nüo podia entrar no numero de nossas aspirneoes, mas da croacüo de um 
centro de administrae&o no sul de Minas, idéia despertada em 1843 pelo con- 
selheiro Bernardo Jacintho da Veiga, c que mais terde tornou-se o princi- 
palanhelo de todos os habitantes desta parte da provincia. 

O grande movimento aqui operado em 1854, e que t&o popular tornoeu 
essa idéia,teve por motores tres distinetos cidadàüos, que descerko no tumulo 
sem que vissem realisada a provinciuisaciodo sul de Minas, mas convietos de 
que a semente deixada no seio da terra teria de vingar. 

Essa trindade, que symbolisava intelligencia, illustraesio e eselareeido pna- 
triotismo, esses que se encarnarüo no projecto da divisio da provincia de 
Minas, que na imprensa levarüo de vencida á seus impugnnadores, que con- 
secnirüo fazer chegar nao seio da representacáo nacional, de um modo so- 
lemnee alli nunca visto, o pellido da crcacao de J/»as do Sul, chnmavio- 
se Antonio Simplicio de Salles, Antonio Dias Ferraz da Luz e Lourenco 
Xavier da Veiga. , r 

Deve se evoear do esquecimento os homens que servirüo a patria, e ue 
forio abandonados pela gratidáo do paiz: 6 esta consideraeno que nos leva 
á apreciar tio bons cidad&os; e si tudo hoje parece-nos pequeano e mes- 
quinho á vistà do passado, ceonvem estimular sentimentos «alormeeidos, 
ap-esentando exemplos que devem ser imitados, á ver si da presento 
geracto salem homens do merito e patriotismo de outros que perdemos. 

Aqueiles de que ora nos oeeupamos já nào vivem: nào 6, pois, a lisonja 
que inspira nossess palavras. ; 

— Nào podendo dar uma noticia biographiea do Dr. Antonio Simplicio de 
Snlles tào. completa €omo a que publicou, na Zevczsiq da Academe de S. 
Paulo, o illastrado Dr. Couto Magalhàes, limitnmo-nos á transerevó-ln. 

« Antonio Simplieio de Salles naseeuzna Cgmpanha á 15 de PFevereiro de 
1830, e graduou-se em direito em 1955. 

« Era de estatura regular; physicgnomia doce e sympathiea, e si lhe pa- 
zessem uma tóga sobre os hombres erà uma verdadeira fieura de greiro, 
íal qual no-l& representüo suas estatuas. 

« Votando admiraeáo á tudo que era grande,sua intcellieencia voltou-se 
para a Grecia; depois de ter admirado Hesiodo, Itomero, Sophocles nas 
traduecóes francezas elatinas determinou estudar o grego, e, nào obstante 
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os variados trabalhos desua vida de estudante, conseguio possuir perfeita^ 
mente esta lingun. 


« Sua intelligencia SoHou- -se pnra o norte, e estudou eom cuidado Ossian, 
c a poesia primitiva da Escossin. 

« Orador do E»saio philosophice paulisteso, dessa tribuna desciito suas pa- 
lavras para a mocidade com 4 autorilade do oraculo, defendendo sempre 
& causa da sciencia e das idéias novas. 

A historia e an philosophia eràüo su»s sciencians predilectas ; seu gabinete 
de estudo, no qual elle se encerrava din € noite, era uma verdadeira offi- 
cina de trabalho, ou melhor direi um mystico altar onde, sacerdote do pen- 
samento, queimava constantemente incenso peles longos dias de estudo e 
vigilias silenciosas das noites ile medit^coes. 

« Cabeea exaltada, sua intellirencia votou euthusiasmo á tudo quanto ora 
grande e bello; amon a seieneia como ui doudo, estudou-a até o delirio: — 
virente arvore quo promettia larga colheita desfjlhou como uma esperanca 
ensanadora que se dissipa ; morreu dado apenas algumas flóres » 

No dia 6 de Janeiro de 1858, ás 3 horas da tarde, suecumbio no Rio de Ja- 
neiro vietima da febre amarella, sendo já seczetario da policia de Minase de- 
puialo geral supplente pelo 12.* cireulo eleitoral desta provincia. 

— Antonio Dias Ferraz da Luz estudou medieina, talvez porque nào tivesse 
liberdade Ge escclhin de outra earreiva, cu porquea pobreza nem sempre per- 
mitte que se manifeste qualquer voencáao. 

Formou-se em 1843 deixando 1a fsculdade de medicina da córte creditos de 
muito iatelligonte e applieado : 1 um de seus mestres ouvimos que. fóra elle 
o ormaülho de seus discip'llos. Pórte mais que mediano, figura de orador, 
conhiecia-se nelle à primeira vista. o 1utador. de palavras. 

Sobre sua larga fronte ondeavao cabellos de um eastanho escuro, e scus 
olhos negros, &randes, parecio sahir de suas orbitas quando o enthusiasmo 
dominava seu coracio. Os labios eleios desenhavüo graciosamente sua. boca 
mo:elada para soltar a pnlavra facil, elegante e sonora ; oreulho desmesura- 
do, e tinha elle sem duvida por origem aconsciencia de quanto valia sua grande 
intelligencia. Iufelizmente, porém, à seu genio, algum tanto indolente, inci- 
tava menos a ambicio de gloria ede posieso que os prazeres da mocidade, 
dos quaes ás vezes era preciso arraneal-o para conduzirem-o á imprensa e á 
tribuna. 

Tribuna e imprensa desta terra deviüo cobrir-se de crepe no dia 17 de Maio 
de 1865 em que sua alma subio ao seio de Deos. 

— « A imparcialidade da historia, diz o genio da poesia franceza, nio é a do 
espelho que reflecte unicamente os objeetos ; é a do juiz que. vé, que eseuta e 
sentenceia. » 

Ella nio admitte odios nem affeicóes, porque o historiador póde elevar scu 
espirito acima das paixoes que ncs conduzem ao erro. 


' Nia temenos, pois, a suspeieao que por ventura se queira oppor a0 fillio, 
o. : 
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que & largos tracos descreve um periodo da vida de seu pai : nito se falta 4 
verdade diante de um tumulo cerrado ha maisde 10 annos, e nem se affronta 
impunemente a opiniio de contemporaneos, que virào, e conhecerio 4 fundo. 
o eidadào de quem ligeiramente vamos fallar. 

Lourenco Xavier da Veira tinha uma elevada intelligencia, e, nio obstante 
sua vida obscura, poucos como elle possuiüo, em todo o sulde Minas, tio 
grande illustraeao. 

Capriehos do destino ! O talento mais se revela mos individuos pouco 
favorecidos da sorte que nos mimosos da fortuna ; ou 6 isto uma compensacio 
Ou à riqueza diflieulta o desenvolvimento das faculdades intelleetuaes. 

Constrangido por eireumstancias estranhas à sua vontade á nào seguir uma 
carreira litteraria, inda bem joven deixou Lourenco Xavier da Veiga o lio de 
Janeiro, onde nasceu, e veio residir na Campanha. 

O tempo que Ihe sobrava dos trahallios eommerciaes era empregado no estu- 
do da historia, mreographiia e philosophia e de algumas linguas ; na primeira 
daquellas scieneias tornou-se professional, soube historia até à biographia. 

A'seu espirito feeundado pelo estudo associava-se um coracáo cheio de 
todas as virtudes, entre as quaes sobresahin o amor da patria. 

Acreditava sinceramente em Deos, e tinla fé na verdade e no futuro éeste 
paiz ; verdande e. patriotismo ero a seus ollios uma segunda religiüo. Por esse 
futuro cedo comeccu elle á. esforenv-se. 

Na-Opinido Campasheuse, periodieo fundado em 1832 por seu irmáo 0 conse- 
lheiro Bernardo Jacintho da Veiga,fez seu tirocinio o novel eseriptor, e sous 
primeiros escriptos pntentearüo um genioanalytieo, estylo coneiso e elegaute, 
a variedade de conhecimentos que possuia seu autor, que eom inteira graea 
mauejuva a ironia, que se manifestava em seus labios autes que suas palavras 
a exiernassem, 

Depois fundou a Nore Proriuc?a,semanario destinado á defender n ilocia 
da divisio de Minas, e por ultimo o Su/ de Mtzas, que deixou de existirno dia 
do passamento de seu fundador. 

E era sempre o bem publieo que llie encandecia a imaginacao pono en 
ebullieto o seu sangue, do que resultava serem rapidas suas palüvras como 
as pulsacoes de seu corneao. 

Preferio servir os homens á governnl-os; intervinha, poróm, mesmo som 
solicitaedo, nas questóes que entre elles se erguiio proeurando regularisar as 
desordens, como si fosse possivel dar-se direeetio às tempestades. 

Probo até excessivo eserüpulo, earitntivo em extremo, dava ao pobre esmo- 
las que suas eireumstancias nào permittiio, e ài nocidade ignorante a grande 
riqueza que se encerrava em sua ceabeeca. 

Quando seu espirito comecou a vaeillar entre o reecio de-se mallograrem 
seus esforcos em prol do paiz que troeara pela terra le seu nascimento, e o 
desgosto que eausa a ingratidào e injuria dos liomens, o sungue afiluio-lhe ac 
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«erebro em demasia, e no dia 1de Novembro de 1863 Lourenco Xavier da 
Veiga deixou de existir ! 

Eis os homens que se unirio para promoverem a divisio de Minas ; nenhum 
delles sonhava fortuna e menos gloria, porque a todos só incitava o progresso 
desta parte da provincia, e o desejo de vel-a feliz. 

— Outros dignosfilhos desta terra reclamao do tumulo que se facea tambem 
mencio de seus nomes porque nio tiverio elles inutil existencia. 

Maisnileieoados aos mortos que aos vivos ouvimos com benevoleneia táo 
justa reelamaedo; inda bem que nào póde haver raesela de interesse nos 
encomios que a verdade manda tributar à homens que já nào vivem. 

— Bento José Labre nasceu em 1793: de indole branda, mas de costumes se- 
veros, desde tenra idade era apontado entre seus condiscipulos como o primeiro 

em talento, applieacaào e conducta. Coneluidos seus estudos na villa da 
Ayuruoca seguio para Marianna, e estando a S6 vaga pela morte de D. frei 
Cypriano, foi receber as ultimas ordens em S. Paulo, no annode 1818, Eoi um 
padre modelo: modesto até o ponto de desconhecera si proprio, virtuoso 
até o sacrificio de sua existencia. 

Cedo familiarisou-se com o pulpito, e a convieeio eom que fal!lava muitas 
vezeso fazia derramar lagrimas que pareciào suffoeal-o: dessn tribuna saerada 
emlinguagem que inspiraváo fé viva e crenen profundamente arranigzada dava 
conselhos confirmados com o exemplo de uma vida irreprehensivel. Tinla a 
lietra de um santo; na sua consciencia jimais pesou. um só remorso, poe 
que em seucoraeao nunca teve entrada um mio sentimento. 

Como a planta mimosa & que um dia faltou 0 sereno da noite, e que 
nrdente sol fez pender para o chio, assim morreu elle no dia 23 de Novem'ro 
de 1&3) sem a menór contraceió em seus labios, sein que nenhuma dór o 
atormentasse : morreu como morrem os homens jastos ! 

— Manoel Luiz de Souza, distinguido sempre pelo governo o pelo povo, de 
costumes austeros, viveu 86 nunos e foi sempre poupado pela ealu:nnia e 
respeitfado . por seus concidadaos, porque nem uma vez consentio que a 
paixào dominasse seu espirito. Morreu à 7 de Maio de 1872 eim extrema po- 
breza; faltar-lhe-hia tudo do que precisava si nio o socorresse seu bom e 
generoso amiro e visinho José Vicente. Valladiüo. 

— José Christiano Gareao Stockler naseeu em 13801, e em 1832 formou-se 
em direito. : 

Foi loro juiz de fira em Sabará, e noueo depois juiz de direito : deputalo 
provincinl por. Minas e S. Paulo, ehe£f:de polieia desta provinein e deputado 
geral, official da ordei da Rosa e dezembarsador da relaeto do Maranhiáo, ahi 
morreu pobre, o queattesta a dignidsde com que exerceu tantos cargos, 

— Tristio Antonio de Alvarenga, ern duado em direito em 1532. Foi juiz de 
féra. e juiz de direito, deputado provincial por Minas, deputado geral cm tres 
leeislatu ras, dezembarrador da relaeto do Maranhào, morrendo antes de entrsr 


ho exercicio deste careo, 
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, Ós ultimos tempos de sua vida dedicou o dezembargador Trist&o Antonio 


.de Alvarenga quasi que exclusivamente á pratica de deveres religiosos, 


e nio era o nrrependimento de erros do passado, ou o remorso por qual- 
quer falta commettida que o levava diariamente ao templo de Deos, nào; 
o dezembargador Tristio foi sempre de costumes puros, magistrado que si 
commetteu lireiras faltas erüo cllas motivadas pela compaixio que o aspecto 
da desgraca lhe.eausava. 

— José Antonio de Castro, filho do cirurgiio Firmiano Dias Xavier, erà um 
joven de virtudes pouco communs na mocidade, de grande intelligencia e 
séria applieacüo ; a pobreza, porém, nào lhe permittia seguir estudos supe- 
riores,e isto concorria para aujpgmentar a melancholia em que seu espirito 
parecia sempre sepultado. 

Alguns de seus amigos vendo que de tao distineto moeo muito se devia es- 
pera: reuniráo-se, e proporcionarüo meios de poder elle partir para S. Paulo, 
onde tomou o gráo de bacharel em direito no anno de 1335. 

Curte, porém, foio aspaco que separou seu bcrco do tumulo; no scguinte 
auno o Dr. José Antonio de Castro nüo era mais contado no numero dos 
vivos. 

— Jo&o Chrysostomo da Fonseea Wis estudou Intim com 0 padre-mestre 
Francisco TIosé de Sampnio: nào era, poré:, nas letras que tinha elle de primar. 
Entregando-se bem cedo a0 estudo dà mdsica cam 0 pad«e FranciscoJustiüiano, 
que esteve muito tempo ape.feicoando-se üesta arte na Italia, logo mostrou 
Joào Chrysostomo que o discipulo tiu'ia de exceder ao. mestre. 

Insigne pianista, perito na rabecn, foi em varins eomposicoes musienes que 
seu genio se revelo:u. ssascomposicóes süo ninda hoje devidamente apre- 
ciadas, e os entendidos eollucüo-as à par de muitas de Bellini. 

— Gaspar José Ferreira Lopes fallecido no dia 1£ de Marco de 1810, com 
29 annos de idade. 

. Nunea eonhecemos homem r(ie como elle inspirasse tanta sympathia : « 
natureza foi talvez prodiea em demasia eoncedendo-llie todos os favores que 
a creatura póde ambieionar. | 

Essa belleza varonil tio eheia de eneantos, que eaptiv?va, que prendia naté 
seus desaífectos, talvez seus invejosos; essa intellizencia robusta e altaneira 
erio, quem sabe? molivo do orculho do digno campauhense, c Deos punio 
este peecado deformandc em pouco tempo o moco elegante e extinguindoa luz 
brilharte de sua intellirmencia. 

, ODr. Gaspar José Ferreira Lopes, formado em medicina em 1812, tinha e, com 
razio, ambicáo de posieáo ede &loria. Seu. &raade inlento, a amisade que lho 
votavüo Feijo, Limpo de Abico e Ferreira 1e Mello, o prestieio deque gosava 
seu veIno pai, o conmendador Francis: o de Paula Ferreira Lopes, reato dessa 
phalange de bonse probos cidadios que possuimos, e que vive attestando a 
existencia dessa patriotiea geracüo que pessou, tudo isto promettia ao infeliz 
1h oco que importante papel lhe seria dadoá desempenbhar em nossa politica ; c 
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0 brilho dos grandes homens reflectindo sobre o paiz em que elles nasce 
aquelle que rodeasse ao Dr. Gaspar havia de illuminar esta terra. 

A Providencia, porém, nio quiz que se realissssem estas esperancas lisongei- 
ras; eelle o previo, como se vé destas sublimes phrases que se lé em sua these, 
na parte em que dedicou-a á seu presado pai: 


«Chegzado é alfim o termo de minhas fadigas e trabalhos escholares, mas 
nio o de vossos sacrificios e desvelos. E 

«Attinjo 4 meta de vossos desejos e de minhas lueubracóes litterarias"para 
proseeuir na diflleil vereda da dór e das lagrimas. - "ue : 

« Quizera poder agora consagrar-vos minha existencia e retribuir com inteira 
dedieaeio os cuidados, e attencoes, que solícito me. tendes prodigalisado ; 
mss minha nerzra estrella nào quer que eu realise estes desejos d'alma : 
pois bem, eu me resigno !... Tenho ainda de ser-vos pesado, Si. mas por 
pouco tempo, e esta consideracüo attenüa minha dór. Eu antevejo um 
tumulo, antemural eterno que se levantarái em breve entre mim e a desegraea, 
m'o diz o corncio presago, que outr'ert m annunciou o porvir funesto 
que me aguardava: cu o ereio ! Consenti p?is, oh! meu Dp3!, que 'pzessu- 
roso aproveite o ensejo, que a fortuna desceuidosa n:e Cousenté, para dar- 
ves a primeira, e por ventura ultima prova do profundo amor.e eterna 
gratidàio que vos devo, dedicando-vas este imperfeito opusculo, fructo de 
votsos sacrificios e de minhüus vigilias. » ; 

Este sentir melaneholico teve ainda expansio no prefacio do mesmo es- 
cripto, de que igualmente fazemos transcripcito : : 


« Triste victima do infortunioo manisacezbo, aeurvado pelo tufio da adversi- 
dade, nossa alma esmagada pela férren mio do destino, e distrahida toda pela, 
dór, espaeo niotem que risive orzulho, ou louea vaidade possio enchar. Si ou- 
sanos transpór a fatal barreira aue cireumda a eseabrosa arena do eseriptor, 
somos compellidos pela necessida«de urgente de terminar de prompto nossa in- 
feliz earreira esceholar, e nio palo vio desejo de passageira rloria, à que só 
po lem aspirar os mimosos da natureza, oi os predileetos da fortuna. Mantene- 
dor inal armado, conscio de nossa fraqueza e insufficieneia, eom timido pé nào 
aousarinmos ealear a perigmosa liea, onde se tcm abalroado em vào lidadores 
nmestrados, si nio eontassemos com a benevoleneia dos nossos sabios e in- 
dulgentes juizes, que vendo em mnossa fronte estampado o infortunio com 
earaetéres, quicí indeleveis, relevarào nossas faltas e deseulparáo o teme- 
"rario nrrojo, à que o dever nos coage. 

« Deixando os bancos. da eschola nio vamos, como sóe acontecer, trilhar 
brilhante earreira, e colher o fructo de nossus Iucubracóes e virilias; ou- 
tri é n sorte que 0 céo irado nes depara ! A vida: que quizeramos votar à 
consolaeio dos afflietos, e ano servico da humanidade, € eujcs limites, que tào 
arredados pareciio, de hora á hora rapidos se "pproximao, nés a vamos 
terminar em solitario ülbermeue, inaecessivel à vista do homem. : 

« Na melancholica situneio á que nos arrojou o fado inimigo, o unico 
bem que mos 6 dado prestar à soe;edade, é esconder em aleum canto im- 
peuetravel nossa medoaha eataduza, para. nào contristarmos os coracoes 
sensiveis com o lastimoso aspeeto da desegraca jrsonalisada, par& "nao 
enchermos de horror ns almas inditferentes, «ó C aldoeas do seu ham estar; 
€ finalmente part que os sores duros e sem generosidade, que, julzando 
)»ucO Os padecimentos do infeliz, buscüo ü"cgraval-os com o esearneo e 
lingida compaixio, nào se cubrào de epprobrio e nio deshonrem a mais 
bella obra. do Creador, nivelando-se com O3 tires. » 


Tio, 


— Padre Tosé Bento Leite Ferreira de Mello, nasceu nesta cidade à 6 de Ja. 
neiro dedl'iso ; em 1810 apresentou-se no concurso feito para provimento 
da egreja de Douso Alegre e foi nella ce!lado. 
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" Toi vigario da vara da comarea ecclesiastica até sua morte. O governo 
imperialo nomeou conego honorario da Sé de $.Paulo e posteriormente ca- 
valleiro e commendadór da ozdem de Christo. Exerceuos cargos de eleitor da 
parochia de Pouso Alegre, de membro da junta eleitoral da provincia e do 
governo provisorio de Minas. 

Fez parte do l.? conselho geral da provincia, e da assembléa geral legis- 
lativa como deputado por Minas, e em 1831 foi escolhido seuador do-Im- 
perio, morrendo assassinado em Pouso Alegre no dia 8 de Fevereiro de 184. 


3 .— padre Antonio de Padua e Castro, ordenado no comeco deste seculo. 
Era irmüo do Dr. Bento José Labre, e foiem 1828 coadjutor na egreja de 
Pouso Alegre. Est2gva em viagem e proximo ao lugar denaminado A/Zerrado. 
quando, encontrando-se com um menino, armado de espingnarda, poz-se í 
brinear com elle, procurando causar-lhe medo: infelizmente, perém, teve 
este gracejo funesto resultado, porque a ereanenm, dispertados ínlvez seus 
instinetos sanguinarios, fez-lhe fogo, suecumbindo immediatamente o des- 
venturado sacerdote. 

— Padre Josó Fortunato da Silva, vigario da Coneeieto do Rio Verde; 
abandonou sua egreja quando se vio acommettido por eruel enfermidade, e 
no seio da familia veio aqui procurar allivio para seus males, que o levarao 
ao tumulo no dia 6 de Abril de 1846, tendo apenas 39 annos de idade. 

— padre Franeiseo Antonio Grillo, vigario da Conceieio do Rio Verde, 
de Santa Rita da Boa Vista e do Campestre, coraci cheio de fé rcligiosa 
e de inteira bondade, cidadao probo e caritativo, — morreu na noite de 10 
de Agosto de 1857 afogado nas aguas do Sapueahy, no lugar denominado 
Monte Alegre, sendo na freguesia de S. Goucalosepultado seu cadaxer, que 
só foi encontrado nove dias depois daquelle desastre. 


— Padre Domingos Rodrigues Affonso, vigario da vara em Baependy, l& 
entregou a alma ao Creador, deixando de si a memoria de um home: 
virtuoso. 


— Thomaz Tanner, filho do cidadüo inglez Benjamin Henrique Tanner, 
que por muitos annos foi pharmaceutico na Campanha, estudou medicina, e 
mal concluio seus estudos foi admittido como medieo da eorveta. Zsoe/, nessu 
viavem em que esse vaso brazileiro tinha de ficar sepultado mas costas de 
Ma:rocos. 

O joven Tanner foi uma das vietimas de naulragio da infeliz Zsee0, que no 
dia 1l de Novembro de 1860 levou comsigo ao fundo dos mares as esperanens 
depositadas no talentoso medico filho desta terra. 


L Padre Joáo de Deos e Oliveira, depois de ter por nlgum tempo paro- 
ehiado a freguesia da Conceiesto do Rio Verde, foi vigario eollado da Campa- 
nha, mas só por seis mezes exerceu em sua patrin sou ministerio, faliecenio 
repentinamerte aqui no dia 8 de Juulo de 1862, rodeado da funilia e de amt? 
gos, com a idade de 39 annos! 


Den sempre o vigario Joito de Deos provas da energia de que era dotado e da 
intelligeneia que possuia, a qual se mostrava de um modo brilliante no pulpi- 
to à que se tinha familiarisado. Sua instruecáo e elojueneia, a unecto desuas 
palavras attrahiio sempre numeroso auditorio, e eolloeavào-o no numero 
dos melhores oradores sagrados de Minas. 

Foi sempre o vigario Joio de Deos filho estremoso, irmáo desycelado, e 
amigo eapaz de toda a dedicacáo. 

O povo o distinguio em vida com a eleieito de eleitor, e.de proxedor.da santa 
casa de carilade da Campanha, e depois de morto chorou sinceramente 
su& perda. 1 

— José Xavier Lopes de Araujo, membro de uma importante . familia da 
Campanha, doutorou-se em medicina 410 anno de 1818, e aqui veio exercer 
sun cliniea, mudando-se depois para S. Paulo, onde casou-se e servio como 
medieo militar. 

Voltando aos lares patrios perdeu nesta terra no dia 11 de Marco de 
1862 sua joven e querida esposa, e a dóz aque em sua alma produzio este 
infausto successo veio aggravar profundos soffrimentos para os quaes foi 
em vào procurar allivio nos pocos de aguas thermaes de Caldas. 

Era, porém, chegada sua hora derradesira, c longe da patria forio, em Se- 
tembro de 1863, sepultados seus restos inanimados. 

O Dr. José Xavier estremecia a terra de sea nascimento: ainda estudante, 
tendo de fazer eseolha de um assumpto para a these que devia sustentar 
atim de tomar o gráo de doutor em medicina, preferio oque interessava á 
Campanha que fosse ao longe conhecilo: — o estudo e analyse das fontes 
£&nzosas do Lambary. E mais teria feito em prol do paiz de seus estremos 
si sua vida se houvesse prolongado além do curto periodo de 38 annos que 
viveu. 

— Padre Antonio Rodrigues Affonso, conermo honorario da S6 de Marianna, 
vigario de Baependy, official da ordem da Rosa, ausentou-se da provincia 
de seu nascimento e foi resiir na do Rio de Janeiro, na freguesia de Campo 
Eelle, onde se fez lavrador, e alli mozreu ein 1801 com idade superzici à 
BÜ &unos. | 


— Francisco Xavier da Veiga, talento superior, dotado de séria npplicacio, 
moco de costumes irceprehensiveis, — formou-se em medicina no anno de 1856, 
e dentro em pouco tempo adquirio o joven medico grande nomeada no Rio 
de Janeiro, onde passou à residir om companhia de sua illustre familia, de 
quem o muito distineto eampanhense cédo  eonstituio-se chefs e protector. 

loi adinittido como medico da santa easa de caridade da córte, e alli a0 
lado de algeuns de seus imnestres mostrava sou grande tino medico, sua 
profanda illustracüo sohre este ramo dos conhecimentos humanos, qua o 
conseiencioso Esculnpio estudava dia e noite. 

Heus services prestados por oeensiio da invasso do cholera morbus o tornario 
digno ga munifieiencia imperial, sendo agraciado eom um dos gráos da ordem 
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da Rosa, honra que pareci& apreciar menos do qus o reconhccimento des 
enfermos que sua pericia livrava da morte. 

Na primavera da vida o genio do exterminio pousou í seu lado : — &com- 
mettido pela febre amarella nào lhe valeráo os cuidados e estremos de sta 
desveleda familia, nem 0s socorros dos mellores medieos que dia e noite 
cereavüo seu leito, — morrerdo no dia 22 de Fevereiro de 1868. 

— O padre José Roimüo de Souza Fernandes, vigario da freguesia de 
Chapéo d'Uvas, deixou sua egreja afim de estudar em S. Paulo. 

Por motivos que nào podemos explicar nào se matrieulou em uma só 
aula, ao passo que estudou seriamente todos os prepnratorios e as ni- 
terias que constituem o curso de scieacias juridicas e sociaes. 

Habilitado mais que muitos que alli se graduarüo, sezuio para a provin- 
cia de S. Catharina, e de là para & do Rio Grande do Sui, once, no auno 
de 1873, deixou de existir. 


— A morte muitas vezes comprime em seus brncos a mocidade que se nque- 
ce aos raios do sol, e que no meio de innocentes folguedos dá de encontro 
com a lapida de um tumulo : & primavera da vida, a» nuvens que purpu- 
reüo remoto horizonte, tantas esperancas nos tempos que lhüo de vir, tudo 
se perde no momento em que paira sobre nossas frontes um astro sinis*ro. 

E nada detém o passo nao aajo das trévas; — como o forte aquilàio qus; 
passando, derriba flóres e fructos, sssim prostra a morte mocos e velhos. 

. Felizes : daquelles que exhalüo o derradeiro suspiro junto ao seio mntoer- 
no, que nas horas de fobril amor sentem cahir noslabios sentidas lugriinas 
que parecem apagarcfocoqueosqucima :— esta veuturn, porém, n&o tiverao 
tolos os jovens innocentes, que deixarüo os altos de nossas montanhas ein 
demanda de luz que viesse illuminal-as. 

Registremos seus ncmes zentindo nossa alma repnssada de dór e de sau- 
dade que motiva o passanento de moeos de esperauncas, quóda de flores 
cheias de perfumes, que se perder&o som produzir fruetos. 

— Vicente de Paulo NHeisseguio para S. Paulo no auno de 1850 sfim de 
estudar sciencias juridicas e sociaes; — depois de feites alguns exuimes ác 
preparatorios, nesse mesmo anno, 4 12 de Dezembro, ates que ferminasse 
saudoso &deos dirigido á sua fimilia, exhalouo ultiino topro de vida, tendo 
vivido somente 21 annos. 

— Antonio Joaquim Gomes, estudante de medicine na córte, foi uma dss 
primeiras victimas da febre amare!la, no anno de 1850. 

'— Jo&o Possidonio dos Reis Junior seguio enminho que tinha trilhado seu 
infeliz irmao Vicente, procurou a Athenas do Brazil,e o germen do mal que 
de lá trouxe o fez succumbir aqui no dia 21 de Novembro de 1865, estando 
entüo no 2." enno do curso juridico. 

— Mrnosto Corlho Xeto, estudante de proporatorios com destino: a matri- 


cular-se na faeuldade de medicina do Rio de Janeiro, là morreu no dia 1i 
de Fevereiro de 1373. 
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— José Bento Ferreira Drandào, tendo j& coneluido todos o* exames exigi- 
dos pars o estudo superior, repousou para sempre das afdieas de est*udante 
no dia 20 de Marco de 1873. 


— A grnatidio, esse seutimento que se conserva emn sua primitiva pureza 
no coracio de quasi tojlos os habitantes des*a parte de Minss, talvez por 
que em regióes elevadas respira-se pura atmosphera, manda que contem- 
plemos ente os illastres filhos da Campanha, hoje ma eterhidade, alguns 

beneme:itos cilalios, que a]ui passio a maio* parte de saa vida o que 
palo aifeeto que votarüo a esta terra se fizerüo campazhenses. 

— Francisco Xavier de Salles, filo de ^ra1cas, veio em fins do seculo 
passado residir na. Cainpsnlih, entüo freruesia. 

Dedieou-se à mineraeüo, e o ouro que a terza ]he dava com abundancis 
distribuin elle eom mio prodiga eatre -os neecessitados. Casando-se, dentzo 
de um mez seguio á frente de uma foren que co:nnandava, na qualidade 
de eapitio de milicias, para o Hio Grande do Sul, agitado por um movi- 
mento revolucionurio. ; 

Por lá se demorou 3 annos. e de volta foi promevido á majoz, e agzracia- 
do, pelos servieos prestados ao Estado, com o habito de Christo, que nesse 
tempo era uma grande distiaecao. 

Por ultiine foi foito coronel, toznando-se em importancia o primceiro cida- 
dào do sul da capitania de Minas. : 

Falleeendo em Outubro de 1811 foi seu enterro por demais pomposo e com 

solemnidade nté eatüo nunca vistn, e nio mais repetila até hoje. 

Einbaulsa:narüo o Cilíver, sendo deste trabalho encarregados os ciruzgióes 

Midóes e Gareez, e depois o. depositario na ezreja de Nossa Seuhora das 
Dóres, acompanhando-o toda a foren que havia na Campanha. — Nessa egrej* 
Conservou-se o corpo do coronelSulles por quatro dias, em que se celebra- 


rào exequias solemnes, c quando ehezgarao as foress mandadas vir de Bae- 
peady, Tres Pontas e Pouso Alegre 


conduzirio-o, seruido tambem por essas 
forcis, até & egrejw do Hosvio, onde o0 depositario em pomposo mnauso- 
léo em que se conservou por espaco de 8 dias, findos os quaes de novo o 
levarào para a. egreja de Nossa Senhora das Dóres, e ahi o sepultario, 
acompanhando nessa occasio o prestito funebre, além dos guardas e ofii- 
ciaes vindos daquelles lugares já "ieneionados, todos os que puderio vir de 
Lavras, Ayuruoen, Caldas e Jaguary. 

Tantas erüo as honras devidas á um coronel de milicias ! 


— Joaquim Ienacio Villas-Bóas da Gama, descendente de uma illustre fa- 
milia, nasceu na entào villa de S. Joao d'E1-P 53,0 Gelli mudou-se paraa Campa- 
nha, á que se prendeu por seu casamento e pelo amor que tomou & esta 
ierra, onde exerceu divcrsos cargos civis e militares. 

Em 1821 abracou a causa da liberdade, muito embora profunda &mizade 
€ relacóes de parentesco o ligassem á pessoas mífectas aos privilegios e abu- 
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sos contra os quaes Joaquim Ignaeio se erguia, p&ra o que dava-lhe fores. 
sua alma nobre e generosa. 

Possuia inexcedivel coragem, prodigiosa aetividade e nunca contestado 
patriotisno: com taes predicados nào é extraordinario que bem preenches- 
se os deveres de diversos empregos que occupou. 

Por occasiio da revolucüo de 92 de Mareo prestou relevantes servicos nQ 
Imperio, e em graude parie se deve à seus esforcos o contingente de forcas 
quedaqui seguio para eombater a sedicáo. 

O governo da provincia levou ao conhecimoento da regenecia permanente 
os servieos prestados nessa épocha por Joaquim Ignacio, que em recompensa 
foi nomeado eommandante superior da guarda nacional do municipio da 
Campanha. A posse deste cargo, feita com toda solemnidade, foi o ultimo 
acto publieo á que coimpareeeu Joaquim Ienaeio Villas-Bóas da (ama. 
Aggravando-se antigos soffrimentos seus, deixou elle de existir no dia 5 de 
Eevereiro de 1834, pelas 1l horas da manha, com 63 annos de idade, — 
depois de haver recebido to lós os sacramentos da egreja, de cujos pre- 
ceitos foi constante observador. 


— O padre Flavio Antonio de Moraes Salgado, cujo corpo foi sepultado 
na ezgreja matriz desta eidade á 4 de Agosto de 1819, nasceu na cilade de 
Lavres. 

Parece que nio abracou a carreira esclesiastien por vocacáo, pois em co- 
meco commeiteu erros que mais de uma vez Rzerào sua virtuosa imnüi der- 
ramar sentidas lagrimas. 

Um dia a pobre mulher sahio descalea á esmolar de porta em portn, o 
4 noite reeolhendlo-se á casa deu a seu filho o dinheiro que tinha obtido 
para sec applieado para uma missa á Virgem pela regeneracio do padre 
que trilhava caminho errado. 

Opsrou-se entio 0 grande prodigio que fez do libertino Saulo um dos 
apostolos do Senho*, e o padre Flavio nio podendo mais viver em uma 
ierra que lhe ollorecin amargas recordacoes, disse á Lavras uin aleos que 
&ua vida futura tornou para elle eterno, e veio residir na Campaoula. 

Principiou a désprezar o muado como falso promettedor, e Á dedicar sua 

xistencia ao servieo de.Deos e dos homeus. A fama de suas virtudes e de 

su& intellizencia transpóz as montanhas desta terra, sendo ello proposto para 
dirizir uma diocése: e esta honra bem a mereceu o vigzario da vara Flavio 
Antonio de Moraes Salgalo, que bzxixou á terra chorado por uma popula- 
cio inteira. 

— Antonio Joaquim (omes, filho de Portugal, e ligado em casamonto à 
uma sulmineira, de distineta familia, já de hia muito residia entre nóás 
quando rompeu o movimento revolucionario de 1812 ; e nessa époeha com 
uma energia admiravol, eom sacrifieios de interesses o de relaeóes, prestou 
como autoridade policial importantes servicos a esta loealidade, que nào fot. 
presa da reyolucao. : 


e 

^i a paixio politiea impe;lio que seus adversarios naquella situsedo anor- 
ial Ihs fizessem justien, hoje muitos delles o reconliecem como um bene- 
merito cidadüo, e todos como chefe estremoso de numerosa familia, que o 
perdeu no dia 21 de Abril de 1543. 

— Joio Baptista Xavier da Hoeha, natural de S. Joio do Prineine, pro- 
vincia do Rio de Janeiro, e residente por muitos annos nest*u cidade, onde 
falleeeu à 10 de Abril de 1816. Foi homem verdadeiramente philantropo ; 
dava aos reditos de sua graude fortuna o emprego que lhe aconselhavào seu 
animo earitativo e seu espirito religioso. 

— Antonio Luiz Cardoso, filho dc Daependy, c ehefe de grande e prestisosa 
familia, adquirio na Invoura importante fortuna, e associou seu nome á diver- 
sos melhoramentos da Campanha, tendo sempre sua bolsa aberta para tudo 
quanto interessava á prosperidade desta terra. 

Membro importante de um partido politieo, prestou em diversas épechas 
& enusa da ordem bons servicos. 

Era cavalleiro de Christo e coronel de lerià?o. tendo já em 1873 feito parte 
da forea que desta crlade partio para suffoear a sedieào de Ouro Preto. 

Falleceu no dia 22 de l'evereiro de 18^6. 


— Agora que temos findado um rapido esboco de aleuns distinetos cidadáüos, 
eujos nomes se ligào á historia da Campanlin, e que jJá n&o vivem, vamos 
dar ligeira noticia de muitos que nina existen. 

Si & morte daquelles dissipou grandes e lisongeiras esperaneas desia terra, 
em miuitos déstes que ainda existem está depositada fundada confiasnea de 
que faráo elles valer sua posicüo, prestigio e merecimentos em prol do 
engranidecimento do torrio em. que nascerüo. 

Iieeeiando a censura que supposta lisonja possa erguer limitamo-nos á pu- 
blicar seus nomes e 0s cargos que oceupio ou tem oeeupado : 

— Jodo Capistrano de Macedo Alekmim, formado na aeademia juridica 
de S. Paulo no annode 1834, juiz de orpliàos do termo da Campanha, em 
1325, deputado provincial de Mines à 4.5 legislutura, jviz de diretto em 
IS3), importante lavrador, residente aetuslmente na iregcuesia do Carmo 
da Christina. 

— Honorio Rodrigues de laria Castro, eraduado na mesman aeademia em 
1837, deputado provincein! da Minas à 3.5 legislatura, vice-presidento dest: 
provincia, c hoje advog:lo na Parahyba do &ul. 

—Padre Joüo Vicente Vallad&o, ordenado em 820. em 'G. Paulo, vigario 
da Conceieio dos (iuarulhos, nessa provincia, e deputado provincial por eila 
em diversas leeislaturas. 

— Jonquim Bueno Goulart Brum, doutor em medicina pela eseliola do Rio 
de Joneiro, no anuo de 1310, residente na eidade do Lavras. 

— Joio Dias Ferraz da Luz, doutorado pela esehola mediea da eórte emi 
3H, director do 15.^ circulo litterario em Minas, em 1996, e deputado à. &s- 
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sembléa gernl por Minas 4 10.* lezislatura ; residente hoje na cidade de Itü, 
provincia de S. Paulo. 

— Bento José Labre, doutor em medicina pela eschola do Rio de Janeiro, 
em 1816, actualmente lavrador no termo de Caaa Branca, provincia de S. 
Paulo. : 

— Acostinho Marques Perdissüo Mnalheiros, bacharel em direito pela fa- 
euldade de S. Paulo em 18238, e doutor em cs&pello em 1319, bibliotheenrio 
da aeademia juridiea em 1840, mooeo filalgo da casa imperial, conselheiro 
do instituto dos advozadlos da córte, curador dos afriegnos livres em 1854, 
ajudante do proeuradordos feitos da fazenda da eórte em 1854, procurador 
dos feitos ein 1855, advogado do conselho de Estado em 1860, cavalleiro 
de Christo em 1881, e deputado á assembléa geral legislativa em 1809, e 
hoje advogzado no Rio de Janeiro. 

— Padre Francisco de Paula Vietor, ordenado no anno de 1850, vigario 
collado de Tres Pontas, e director de um collegio nessa cidade. 

— José Antonio de Freitas Lisboa, doutor em medicina pela eschola do 
Rio de Janeiro em 1855, eleitor e vereador em Pouso Alegre, onde reside. 

— Bernardo Jacintho da Veiega, hacharel em diroito pela faculdade de S 
Paulo em 1855, juiz munieipal em Tamanduá em 14 de Marco! de 1857, juiz 
munieipal de Caldas em 15 de Junho de 1881 sendo reconduzido em 5 de 
Junho de 1805 : mora na cidade de Caldas, onde advoga. 

— Evaristo Ferreira da Veiga, formado na mesma faeuldade de S. Paulo em 
1855, juiz munieipalde Pouso Alegre á 25 de Setembro de 1356, deputado 
gecal 411.3, 12.* e 11.* leeislaturas, presidente de Sergipe à 15 de Setembro 
de 1858, residente na Campanha. 

— Francisco de Paula Ferreira de Resende. formado em direito pela mesma 
faculdade em 1855, juiz munieipal de Queluz, em Minas, em 30 de Outubro de 
1856, deputalo proviacial á 15.* legislatura, advogado na Leopoldina. 

— Franeiseo Xavier Lopes de Araujo, formado em engenharia pela eschola 
central, ajudante do director do observatorio astronomico da córte, professor 
de desonho da aeademia militar do Rio de Janeiro, capitüo de eneenheiros 
durante a guerra do Paraguay, e actualmente major, e em missio do go- 
verno fóra do paiz: condeeorado com a ordem de Christo e de S. Bentc 
de. Aviz. 

— Joüo Braulio Moinhos de Vilhena, formado em direito em 1858, promotor 
publieo da eomarca do Rio Verde em 17 de Janeiro de 1352, inspector da mesa 
das rendas da provincia de Minas em lI de Fevereiro de 1864, deputado pro- 
vineialà 14.* legislatura, juiz de direito da ecomareaà do Rio Grande em 24 
de Abril da 1857, juiz de direito da de Jacuhy em 28 de Dezembro de 1870, 
E dn do Rio Verde ein 15 de Novembro de 157: 


— Christiano Mauricie Stockler de Lima, 2 M em direito em 13898 ; jui 
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munieipal de Passos á 29 de Janeiro de 1864, deputado á assembléa provincial 
de Minas em 18068, condecorado com o habito da Rosa, e actualmente advo- 


gado em Passos. 
— Padre José Paulino da Silva, ordenado em 1859 e vigario do Espirito 


Santo da Varginha. 

— Pedro Nolasco Xavier dePaula, formado em direito em 1859, juiz munici- 
pal em S. Luiz, na provincia de S. Paulo, e lioje ahi advogado. 

— Padre José Theophilo Moinhos de Vilhena, ordenado em 1861, vigario 
da Conceicào do Rio Verde, e actualmente vigario collado da Campanha. 

— Candido José Marianno Junior, formado em direito em 1861, adjunto do 
promotor publico de Alfenas em 1873, eleitor e vereador da camara nessa ci- 
dade, onde advoga. : 

— Martinianno da Fonseca Reys Brandáo, formado em engenharia em 
1862, engenheiro chefe na provincia de Minas, deputado provincial á 13.3 
legislatura e hoje empregado na provincia de S. Paulo. 

— Americo Lobo Leite Pereira, formado em direito em 1262, juiz muni- 
cipal de Pouso Alegre em 1801, e nomenado parà o termo do Rio Pardo á 
18 de Novembro de 1865 e deputado g&eral á 13.* legislatura. 

— Felicio Jóséó de Miranda, formado em direito em 1853, eleitor e verea- 
dor da eamara munieipal da Campanha em 1808, iuiz municipal da. Chris- 
tina em 19 de Junho de 1869. 

— Adolpho Auguste Olinto, formado em direito em 1863, juiz municipal 
de lTaàmanduá em 18 de Novembro de 1865, e juiz de direito da comarca 
de Itajubá á 24 de Agosto de 1873. 

— Franeisco Honorio Ferreira Brandic, formado em medicina pela faeuldade 
doRioem 1804, residente nesta cidade, onde jà servio o carro de vereador. 

— Franciseo Luiz dz Veiega, formado em direito em 1866, seeretario da 
provineia de Sergipe em 18083, promotor publico" da comarca do Sapucaliy 
em 1868, inspector da thesouraria provineial de Minas em 1869, e juiz mu- 
nieipal de Pouso Alegre em 18 de Setembro de 1872. 

— Francisco Lobo Leite Pereira, formado em engenharia pela eschola 
central do Hio de Janeiro em 1866, engenheiro na provincia de Minas e ac- 
tualmente empregado na estrada de ferro de Sorocaba, provincia de S. Paulo. 

— Padre Joáo Pedro Ferreira Lopes, ordenado'em 18£6, vigario da Con- 
ceieto da Boa Vista. 

— Antonio Justinianno Monteiro de Queiroz Junior, formado em direito no 
anno de 1806, juiz municipal do Piunihy em 27 de Julho de 18607 e actual- 
mente advogado em Dóres da Boa Esperanea. 

— Antonio Augusto dos Reys Serapiio, forinado em 1866, juiz munieipal 
de Alfenas em 13 de Marco de 1369, e de S. José do Paraiso em Junho de 1873. 

— Severino Eulogio Ribeiro de Rezende, formado em direito em 1867, 
promotor publico da comarca do Sapuceahy em Ide Abril de 1508, e juiz 
municipabde Cabo Verde em 19 de Marco de 1873. ! 
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1. Padre Jo&o Baptista das Neves, ordenado em 1868, vigario da freguesia 
'dàs Aguas Virtuosas e cleitor pela mesma freguesia. 

— André Martins de Andrade, formado em direito em 1808, juiz munici- 
pal do Piumhy em 5 de Fevereiro de 1872, removido para o termo do 
Turvo em 27 de Novembro de 1872. 

— Padre Carlos Dias Ferraz da Luz, ordenado em 1869, vigario da Con- 
ceicáo do Rio Verde, e depois professor no Externato Campanhense, e actu- 
almente dos presos da cadeia desta cidade. 

— Manoel Eustaáquio Martins de Andrade, formado em direito em 1810, 
advogado e fazendeiro na cidade da Campanha. 

— padre Paulo Emilio Moinhos de Vilhena, ordenado em 1871, ex-profes- 
sor do collegio Sata Maria em 8. Goncalo, e hoje residente nesta cidade. 

— Estevüo Ribeiro de Rezende, doutor em medicina pela faeuldade do Rio 
de Janeiro no anno de 1872, residente em Simio Pereira. 

— Julio César Ferreira Brandáo, doutor em medieina pela faculdade do 
Rio de Janeiro em 1379, morador nesta cidade. 

— Ignacio Candido da Costa, ordenado no Rio de Janeiro á expensas de 
S. A. o Sr. Conde d'Eu, no presente anno. 


— E'justo que depois de darmos a relacio dos filos da Campanha que 
tem completado os estudos superiores nas faculdades e seminarios do Im- 
perio, náo esquecamos aquelles que, embora já matrieulados nas nossas acade- 
mias, ainda nüo finalisaráo à earreira litteraria que abracario. 

Lembrando seus nomes, sentimos n30 nos Ser possivel declinar os de mui- 
tos outros que frequentüo ainda aulas preparatorias. 

Na faculdade de direito de S. Paulo eursa as aulas do 3.? anno, Fernando 
Lobo Leite Pereira; eas do 4.* Olympio Osear de Villena Valladao. 

Na eschola de medicina do Rio de Jaueirc achito-se matriculados : — no 1.? 
anno, Gaspar José Ferreira Lopes; no 2.* Joaquim Lobo Leite Pereira ; no 
3.» Francisco de Paula Bueno Soares de (iouveia e no 4. Francisco de Salles 
Cardoso, e Saturnino Simplieio de Salles V eiga. 


— Como o presente Almanaceh nio se limita a dar somente noticia da 
actual situacüo deste paiz e deseu pessoal existente, antes de apresentarmos 
o quadro das autoridades que possuimos, remontamos ao passado, fazendo 
menc&o dos magistrados que aqui tem exereido jurisdiccao e que, pela maior 
parte, forào verdadeiros sacerdotes da lei. 

— José Joaquim Carneiro de Miranda e Costa foio primeiro juiz de fára 
que veio para esta cidade. Nomeado por earta regia de 250 de Abril de 1799), 
tomou possenodia 1 de Janeiro de 1800, exercendo seu eargo até Outu- 
bro de 1822. i 

— Q Dr. Agostinho Marques Perdig&o Malheiros foi nomeado para o mesmó 
emprego por carta imperial de 5 de Novembro de 1823 e tomou posse no dia 17 
de Janeiro de 1824. 
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— À'4de Novembro de 1824 foi nomeado juiz de fóra da Campanha o Dr 
Agostinho de Souza Loureiro que tomou posse á 29 de Janeiro de 1825. 

— O Dr. Bernardo Belisario Sonres de Souza teve identica nomeacio à 7 de 
Novembro de 1826 e á 28 de Janeiro de 1827 comecou o seu exercicio. 

— Succedeu-lhe em 1830 o Dr. Francisco de Paula Cerqueira Leite que 
entrou em effectividade á 4 de Janeiro de 183]. 

— O Dr. Manoel Alves Alvim foi o ultimo juiz de fóra da Campanha. No- 
meado em 1823, em 1 de F'evereiro desseanno foi apossado, funecionando até 
o dia 31 de Outubro. 

— O Dr. Tristio Antonio de Alvarenga tomou posse do cargo de juiz de 
direito desta eomarea, entio denominada do Sapueahy,á 31 de Outubro de 1833. 

— Dividida a comarea em 1839 passou o Dr. Tristioáresidirem Pouso Ale- 
gre, entiio séle da comarca do Sapucahy,e foi nomeado para a do Rio Verde 
(Campanha) o Dr. Pantaleüo José da. Silva Ramos. 

— Em 1810 succedeu ao Dr. Pantaleio, como juiz de direito da comarca 
do Rio Verde, o Dr. Manoel José (iomes Rebello Horta. 

— Em 1841 voltou o Dr. Tristio Antonio de Alvarenga para a Campanha 
na qualidade de juiz de direito. 

— Em 1844 foi nomeado para o mesmo cargo o Dr. Diogo Teixeira de Mace- 
do, hoje baráo de 8. Diozo, queo exerceu até o anno de 1815. 

— Pelnterceira vez foi o Dr. Tristio Antonio de Alvarenga nomeado juiz de 
direito da comarea do tio Verde em 1815, e esteve em effectivo exercicio até o 
anno de 1858. 

— Promovido 4 desembarzgador o Dr. Tristao, foi designado para subs- 
tituil-o o Dr. Luiz José de Sampaio, que aqui exereeu o cargo de juiz de 
direito desde 1858 até Setembro de 1860. 

— Nesse anno foi removido para esta eomaren o Dr. Joáo Salomé de Queiroga 
que só entrou em exercieio em Julho de 1861. 

— Em Janeiro de 1863 foi nomeado o Dr. Joaquim de Azevedo Monteiro, 
que entrou em exereieio do cargo em Julho do mesmo anno. 

— Supprimida em 22 de Dezembrode 18552 eomarca do Rio Verde, passou 
a Campanha a fazer parte da comarca de Baependy, daqualerajuiz de di- 
reito o Dr. Antonio Maximo Ribeiro dz Lüz. j 

— Restaurada pela lei de 16 de Setembro de 15870, foi o Dr. Antonio Maximo 
Ribeiro da Luz removido para ella, exereendo 0 cargo até 5 de Dezembro de 
1871, dia em que aqui fallceeu. 


— Por deereto de 5 de Janeiro de 1872 foi o Dr. Joaquim Caetano da Silva 


(iruimaráes removido da comarea de Cabo Verde para a do Rio Verde, toman- 
do posse no dia 10 de Mareo. 


— Fieando vaga & comarea do Rio Verde com anomenacüo do Dr. Joaquim 
Caetano da Silva Guimaràes para desembargador da relacáo de Ouro Preto, 
foi parae ella removido da comarea de Jacuhy, à lo de Novembro de 1873, o Dr. 
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Joao Braulio Moinhos de Vilbena, que entrou em exercicio á 9 de Janeiro 
do corrente anno. 

—Exercerüo os cargos de juizes mumicipaes e de orph&os deste municipio, 
antes da lei dé3 de Dezembro de 1841, os seguintes cidadáos, eujos nomes 
publicamos segundo as datas de suas posses : 

— Commendador Francisco de Paula Ferreira.Lopes e coronel Joaquim Ig. 
nacio Villas Boasda Gama, apossados á 29 de Julho de 1833. 

— Tenente coronel Loureneo Xavier da Veiga á 14 de Outubro áe 1833. 

— Capitüe Manoel Luiz de Souza e major Domingos Ferreira Lopes á 14 de 
Janeiro de 1834. : : 

— Tenente coronel Antonio José de Mello Trant 417 de Janciro de 1835. 

— Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga 42 de Setembro de 1835. 

— Dr. Joüo Capistrano de Macedo Alekmim á 7 de Janeiro de 18306. 

— Padre Manoel Antonio Teixeira á 9 de Agosto de 1836. 

— Coronel Severino Eulogio Ribeiro de Rezende í 5 de Dezembro de 1836. 

— Dr. Honorio Rodrigues de Faria Castro 4 l3de Janeiro de 1838. 

— Até a publieaetio da lei de 3 de Dezembro funccionarüo, e por diversas 
vezes, os cidadüos acima meneionadoes: promulgada, porém, essa lei em vir- 
tude de suas disposicóes forio nomeados para o termo da Cainpanha os se- 
guintes juizes municipaes e de orphàos : 

— Dr. Manoel Antenio Fernandes que exerceu o eargo somente até 1943. 

— Dr. Felisardo Pinheiro de Campos, que tomou posse à 20 de Dezembro 
de 1843. Ni f 

— pr. Luiz Soares de Gouveian Horta nomeado em 1847, e que exerceu o 
cargo até 1858. ; : 

— Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim apossado á]l de Janeiro de 
1868. 

— Dr. José Maria de Moura Leiteá 13 de Julho de 1864. 

— pr. Francisco Julio da Veigza á 2de Novembro de 1869, e sendo recon- 
duzido tomou posse á 2 de Novembro de 1573. 

—Desta relacào dos primeiros e prineipaes depositarios da publiea autoridade 
na Campanha, 17 já nào respir&o a aura vital; mas pordura a lembranea de 
seus nomes, pois n&o póde extinguil-a aterra que só eonsome morlaes des- 
pojos. Dos outros, muitos oceupiüo posicoes elevadas no paiz, onde receberao 
o premio que a justica terrestre dá à intelligeneia e à illustracao. 

Populagüo.— Por maiores esforcos que empregassemos nio pudemos obter 
informacóes de muitos pontos sobre o resultado do recenseamento, á que 
ultimamente se procedeu. NEUES 

O abandono em que geralmente se tem tudo quanto nàüo interessa intima- 
mente á nosso bem estar, e commodidade da vida, fez com que em poueas 
localidades  ficnssem copias das listas de populacüo remettidas ao governo. 
Neste numero n&o estáa Campanha e bem assim outras povoacoes, das quaes 
daremos no fim deste Almanach as informagóoes que eonseguirmos. 
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Distancias. — Esta cidade dista da córte 64 leguas, da capital da provincia 
99,0 da estacüo da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 93. 

Feitores. — A Campanha dá 13 eleitores e tem qualitieados 562 votantes. 

Orramento sunicipal.—Toi oreada a receita e despeza da camara municipal 


no ultimo anno em 19:681$555 ris. 


Jollectorias. — A geral rendeu no ultimo exercicio .21:2292$226 ; e a provin- 


cial cerea de 12 contos de réis. 


Correios. — Ha na Campanha 4 linhas de eorreios, sendo uma para a córte 
de 3 em 3 dias, uma para Ouro Preto, outra para Alfenas e Cabo Verde, e outra 
para Pouso Alegre e S. Paulo, sendo estas de 6 em 6 dias. 


Administracao da jus- 
tica. 
Juiz de direito, 
Dr. Joào Braulio Moinhos de Vilhena. 
Promotor publico, 


Partideres, 
Antonio Vieira da Costa. 
Joào Ignacio da Silva e Araujo. 
Porteiro dos awdatorios, 
Antonio José Tiburcio. 
Officiaes de jnstica, 


"Dr. José Francisco de Araujo Macedo: | Joito Marcelino do Nascimento Pacifico 


Adjuuto do premotor publico, 
Gustavo Oetaviano Ferreira, 
Juiz ann icipal e de orphaos, 
Dr. Franeisco Julio da Veiga. 
Substitutos, 


Igznaeio Rodrieues Mendes. 
Bernardo José dos Sanios. 
Joao Baptista da Silva Araujo. 
Amelio Xavier de Paula. 
Antonio José Tiburcio. 


Juices de paz, 


1.* Tenente coronel José da Cruz e. A]- Tenente coronel Manoel Ignacio Go- 


varenea. 

2.^".Jos6 Antonio Mendes de Carvalho. 

3." Dr. Antonino Polyearpo de Meirelles 
IEnout. 


Crrador gerel dos orpháos, 
José da Cruz Alvarenza e Mello. 
Provedor de capellas e residuos, 
Dr. José l'raneiseo de Araujo Macedo. 
Talelliües do. publico judicial e uotas, 
1." Capitào Francisco Ferrüo de Almei- 
da Trant, que é tambem escrivào da 
provedoria. 
2.? Evaristo Gomes de Paiva. 
| Escrivüo do registro de. hypethecas, 
Capitüo Francisco Ferráo de Almeida 
Trant. 
Escrivüo de orpháos, 
Joio Possidonio dos Reis. 
Escrivüo de jury e erecucóes, 
JoioPossidonio dos Reis. 
Coutador e distribuidor, 


mes Valla:iào. 
Oivmpio Iznaeio dos Reis. 


! Bernardo José Marianno. 


Tenente Quintiliano Mendes Monteiro. 
KEscriváo, 
Antonio José Tiburcio. 
Il"olicia. 
Delegado de policía, 
Joaquim Gonecalves Ferreira. 
Sunpplentes, 
Olympio Ignacio dos Reis. 
Ignacio José de Alvarenza. 
Josquim Carvalho de Oliveira. 
FEscriráo, 
José Francisco de Souza. 
Subdelegade, 
Alferes Antonio Goncalves Lcite. 
Suppleautes, 
1.^ Alferes Paulino José de Mello. 
2." Francisco Antonio de Carvalho. 
3.^ Vagro. . 
Escricáe, 


Alferes Joüo Ignacio da Silva Araujo.!Jos6 Francisco de Souza. 
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^, Joaquim Carvalho de Oliveira. 
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«Camara municipal. 
Presidente, 
Tenente coronel Manoel Ignacio Go- 
mes Valladào. 
Vereadores, 
Tenente Joaquim Goncalves Ferreira. 
Olympio Ignacio dos Reis. 
Tenente Luiz José de Mello. 
Coronel Francisco Antonio de Lemos. 
Major Jonquim Eloy Mendes. 
Capitáo Estevüo Casimiro dos Reis. 
Joaquim Ferreira Guimarües Tolledo. 
Tenente JoaoCandido da S. Nogueira. 
Secretario, 
Bernardo José Marianno. 


Procurador, 


Capitio Francisco Pinto de Oliveira 
Andrade. 
Fiscal, 


Tenente Antonio Augusto Pinto de 
Souza Ribas. 
Porteiro, 
Antonio José Tiburcio. 
Xngenhoirodocdistricto. 
Dr. Honorio Henrique Soares do Couto. 
Xoleitores zeiraes. 


Dr. Francisco Julio da Veiga. 

Capitào Candido Ignacio Ferreira 
Lopes. 

TenenteJoaquim Goncalves Ferreira. 

Tenente coronel José da Cruz e Alva- 
renga. 

Capitáo Justino Xavier de Mello Lisbon. 
Capitào Francisco Ferrào de Almeida 
Trant. 

Olympio Ignacio dos Reis. 

Dr. José Maria de Moura Leite. 

Jo&o Possidonio dos Reis. 

Ignacio José de Alvarenma. 

Capitio Francisco Pinto de Oliveira 
*" Andrade. 

Dr. Joaquim Caetano da S. Guimaraes. 

Evaristo Herculano de Paiva Coutinho. 


XSleitores especiaes. 


Tenente coronel Manoel Ignaeio Go- 
mes Valladüo. 

Dr. Antonino Polyearpo de Meirelles 
Enout. 

José Antonio dos Reis. 

Francisco Antonio de Carvalho. 

Leonidas Joao Ferreira. 


Joaquim Carvalho de Oliveira. 
Joaquim Borges da Costa. 

Cnpitüo Joito Antonio da Fonseca. 
Domingos Theodoro de Carvalho. 
José Bento Rodrigues do Nascimento, 
Antonio Alves CADO 

Evaristo de Salles C 
Alferes Thomé da Silva Lemes. 


ardoso. 


«Cofr:e de orphüos. 
Thesoureiro, 


Capitio Justino Xavierde Mello Lisboa, 


«cadeia. 
Carcereiro, 
Vicente JIosé da Silva Roxo. 
«Collectoria de rendas 
zoraes eprovinciauies. 
Collecte, 


CapitüoJustino Xavier de Mello Lisboa, 


Escrirdo, 

Tenente Joáo Pedro de Alvarenga. 
Asenuciado eorreic. 
Agente, 

Antonio Vieira da Costa. 
FYlospital da santa easa. 
Provedor, 

Vieario Josó ThReophilo Moinhos de 

Vilhena. 

Thesowrciro, 

Gustavo Octaviano Ferreira. 
Secretario, 

José Maria Campo Verde Junior. 
Conselheiros, 

Tenente Joaquim Goncalves Ferreira. 

Olympio Ignacio dos Reis. 

Medico, 

Dr. Antonino P. de Moirelles Enout. 
Enferineiro, 

Lueas Evangelista Ribeiro 
DEunfermeira, 

D. Maria Barbara de Assis. 
lnstrucciüo publica. 
luspector. do. cireulo, 
Capito Candido Ignacio l'erreira Lo- 

pes. 
Swuppleute, 


'enente coronel Bernardo Saturnino 
da Veiga. « ! 


Delegado da insiruccáo publica, 
Gustavo Octaviano Ferreira. 
! Suppleute, 

Tenente Quintiliano Mendes Monteiro. 
ÉXTERNATO CAMPANHENSE. 
Secretarze, 

Antonio Joséó Rodrigues de Moraes. 
Professor de latim, 
Antonio Josó Rodrigues de Moraes. 
Dilo de geographia e. historia, 
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim. 
Professor de iuglez, 
Vago. 
Dilo de fraucez e inatheinaticas, 
Vago. 
Portetro, 
Americo Josino de Salles. 
ESCHOLA NORMAL. 
Professores do. 19 aua, 
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim. 
Antonio José Rodrigues de Moraes. 
Ditos do 29 auo, 
José Jonquim da Silva Diniz. 
Segunda eadeira — vaga. 
Porteiro, 
Tenente Francisco de Salles Grillo. 
AULA PRATICA DO SEXO FEMININO AN- 
NEXA Á ESCHOLA NORMAL. 


Professora, 
D. Franeisea Senlhorinha da Motta 
Diniz. 
DiTA DITA DO SEXO MASCULINO. 
Professor, 


Zcferino Dias l'erraz da Luz. 
AULA DE INSTRUCCAO MORAL E RELIGIO- 
SAPARA OS PESOS DA CADEIA. 
Professor, 
Padre Carlos Dias Ferraz da Luz. 
AULA PUBLICA DE MENINAS. 
Professora, 
D. Carolina Possidonia Stockler 


: de 
Lima. 


Substilnta, 
D. Rita Eduarda Monteiro. 
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DiTADO SEXO MASCULINO. 
D. Henriqueta Adosinda da Costa 
Ribas. 
SCHOLA NOCTURNA PARA PRETOS. 
Professor, 

Zeferino Dias Ferraz da Luz. 
Instruccio partieular. 
COLLEGIO DE MENINAS. 
Directora e professora, 

D. Francisca Candida Marianno. 
EÉSCHOLAS DO SEXO MASCULINO. 
Professeres, 

Evaristo Gomes de Paiva. 
CandidoSilvestre Bueno dc Alvarenga. 


13ibliotheeoa. 


(Sita na rua Direita n. 33.) 
Bibliothecario, 
Vago. 
€"ulto publioo: 


Vigario da. rara, 
Rvd. José Theophilo Moinhos de Vi- 
lhena. 
Escriràáo, 
Alferes Joáo Ignacio da Silva Araujo. 
Vigerio collado, 
Rvd. José Theophilo Moinhos de Vi- 
]hena. 
Sachristáo, 
Adüo Pereira Laos. 
Fabriquetro, - 
José Franciseo de Souza. 


«^"oniumnmissiocdas obras —cd:i 
aiatriz. 


Memhros, 


Vieario José Theophilo Moinhos dec 
Vilhena. 

Dr. Francisco Julio da Veiga. ; 

Capitaào Justino Navierde Mello Lisboa. 

Tenente coronel Bernardo Saturnino 
da Veiga. 


I2zrejas da eidadc. 


Matriz. N. Sra. das Dóres, N. Sra. do 


Rosnrio, N. Sra. das Mercés, S. Se- 
bastiao c capella do cemiterio. 


ES 


Sociodades m usioaes. 
PHILARMONICA CAMPANHENSE. 
Director, 

José Luiz Pompéo da Silva. 
Uxiio 7 pk SETEMBRO. 
Director, 
'Tristáo Coelho Neto. 
*t3aucerdotes presidentes 
: na cidade. 
Rvd. Francisco de Paula Araujo Lo- 
. bato. 
Rvd. Paulo Emilio Moinhos de Vi- 
]hena. 

Rvd. Carlos Dias Ferraz da Luz. 
«:onfrarias o irnianda- 
des reliziosas. 
CoxrRARIA DE N. Sna. pnAs Dónzs. 
Protectores perpetuos, 

S. A. I. a Sevenissima Sra. D. Isabel, 

. Prineeza do BraziL 

S. A. R. oSr. Conde d'Eu. 

Pvoveor, 

Capitio Candido Ignacio l'erreira Lo- 
pes- 

Prove dora, 
.D. Porcina Alexandrina Bueno 

Veiga. 


da 
Véce-provedov, 
Rvd. vigario José Theophilo Moinhos 
de Vilhena. 
Thesowreiro, 
Tenente coronel Bernardo Saturnino 
da Veiga.' 
Secretario, 
Alferes Antonio de Araujo Lobato. 
Procerador, 
Tenente Joio Pedro de Alvarenga. 
InwANDADE DE N. Sn4. DA Boa MonTE. 
J'tiz, 
Vago. 
; Thesoureiro, 


Antonio Carlos -"Moinhos de Vilhena. 


: Secretario, 
Alferes Sebastiio José de Paiva. 
d Procuradores, 
Jo&o da Matta e Souza. 
Antonio José Tiburcio. 


- $ ^ 
' InMANDADE de N. Sna. nas MERCES. 
Juizes, 
Capitio Francisco Pinto de Oliveira 
Andrade. 
Capitio Francisco de Assis Gomoes 
Midoes. 
Thesoureiro, 
Joüo Baptista de Mello Franco. 
Secretario, 
Francisco Ribeiro da Silva Darra. 
"Procuradorcs, 
Joaquim Bernardino Gonenlves Leite. 
Balbino Antonio Silverio. 
Zeladores, 


Rvd. vigario José Theophilo Moinhos 
de Vilhena. 

Capitzo Franciseo Ferrào de Almeida 
Trant. 


OnpEx 23.* pg N. Snà. no Canwo. 
, Prior, 
MajorMathias Antonio Moinhos de 
Villena. 
Sub prior, 
Capitio José Justino Gomes de Moraes. 
Secretario, 
José Maria Campo Verde Junior. 
Thesoureiwo, 

Antonio de Souza e Silva Brito. 
Precurador, 
Tenentecoronel Manoel Ignacio Go- 

mes Valladào. 
InMANDADE DE N. Sn. po Rosarmro. 
Juiz, 
Isaac, éseravo do capitáo José Justino 
Gomes de Moraes. : 
J'uzca, 
Esperanen, escrava do tenente coro- 
nel José da Cruz e Alvarenga. 
Thesourciü os, 
Prudencio Candido de Miranda. 
José Luiz de Araujo Ribeiro. 


Procurador, 
Adio Pereira Lagos. 
InMANDADE DO S8. SACRAMENTO. 
Proredor, 
Alferes Alexandre Piuto de Menezes. 


NT 


Provedora, 
D. Vitalina de Novaes Rezende. 
Secretario, 
Antonio Dias de Castro. 
Thesoureiro, 


Alferes Joáo Ignacio da Silva Araujo. 


Procurador, 


Capitio Candido Ignacio Ferreira Lo- 


pes. 
I*racea do morcado. 
Administrador, 
Alferes Antonio Goncalves Leite. 


Illiuniinacio publica. 
Iupresarto, 
Miguel da Silva Lemes. 
Abastecirmento d'azua. 


Conservcador do encanaisiento, 
Laurindo Carlos Duarte. 


*Servico dos corrcios. 
Arrematante, 
Ignacio José de Alvarengn. 


IPuroprietarios. 


Adolpho Lion Teixeira. 

Alferea Alexandre Pinto de Menezes. 

Dr. Americo Lobo Leite Pereira. 

D. Anna Bernardina de Salles. 

D. Anna Maximianna de Souza Ver- 
nandes. : 

Tenente coronel Antonio Justiniano 
Monteiro de Queiroz. 

Antonio José de Carvalho. 

Alferes Antonio José das Neves. 

Tenente coronel Antonio Martins de 
Andrade. 

Cuento Antonio Vieente Xavier Lis- 
OA. 

Antonio de Souza e Silva Brito. 

Antonio Vieira da Costa. 

Tenente coronel Bernardo Saturnino 
dn Veimn. 

Capitào Candido Ignacio Ferreira Lo- 
)es. 

D. Custhodia Guilhermina da (iama. 

Capitào Domingos Honorio Lopes de 
Araujo. 

Tenente eoronel Domineos de Olivei- 

r mim. 

"4 Carvarho de Villena. 


Domingos Theodoro de Carvalho. 

Dr. Evaristo Ferreira da Vciga. 

Evaristo Gomes de Paiva. 

Evaristo de Oliveira Ramos. 

Franeisco Alves Moreira. 

Capitio Francisco de Assis Gomes 
Midoes. 

Francisco das Chagas Rezende. 

Francisco Herculano Villas Boas da 
Gamna. » 

Franciseo Ignacio da Silva Araujo. 

Commendador Francisco de Paula 
Ferreira Lopes. ; 

Capitào Francisco Ferrüo de Almeida 
Trant. 

Tenente l'rancisco Mareos de Rezen- 
de Juuior. j 

Capitio Francisco de Paula Ferreira 
Junior. 

Capitz?o Pranciseo Pinto de Oliveira 
Andrade. AUS 

D. Fraucisea de Paula Evangelista. 

D. Francisea Ursulina de Mello. ^ ' 

D. Franceisea Xavier da Veiga Rodri- 
£ues. : 

(:ustavo Octaviano Ferreira. : 

Dr. Honorio Henrique Soares do Couto. 

Imnaeio José de Alvarenga. 

D. Jesuina de Salles Veigra. 

Dr. Joào Draulio Moinhos de Vilhena; 

Tenente Joüo Daptista Jacome de 
Araujo. 

Jo&o Cesarino. : 

Tenente Joào Pedro de Alvarenga. 

Joio Possidonio dos Reis. 

Alferes Joào Ignacio da Silva Araujo. 

Tenente Joaquim Goncalves Ferreira. 

Maior Jonquim Xavier de Araujo. 

Alferes José Coelho Neto. 

Tenente coronel Jos? da Cruz e Al- 
varenra. 

José da Cruz Alvarenga e Mello. 

José Vicente da Silva Leimes. 

José Vicente Xavier Lisboa. 

Capitàc José Justino Gomes de Moraes. 

José Luiz Pompco da Silva. 

José de Souza Soares. 

Vigario- José "Theophilo Moinhos de 
Vilhena. 

CADIMIO Justino Xavier de Mello Lis- 
oa. 

Brigadeiro Luiz José Monteiro. 

Tenente Luiz José de Mello. 

Luiz Rodrigues de Souza. 

Dr. Luiz Soares de Gouveia Horta. 

| D. Luiza.Leopoldina de Lorena. 

! Manocl Gonealves das Eiras. 
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Tenente eoronel Manoel Ignacio Go- 


mes Valladao. 
Dp. Maria Candida Xavier Ribeiro. 
D. Maria do Carmo da. Fonseea. 
D. Maria Victoria da Fonseea. 
p. Marianna Goncalves Leite. 
Teuente coronel Martinianno da Silva 
. Reis DBrandào. 
Major Mancel José Liverio. 
D. Marianna Blandina (omes da Luz. 
Olympio Ignacio dos Reis. 
D. Poreina Candida de Almeida Bueno. 
D. Rita de Cassin Gomes. 


Tenente Tonquim (onenlves Ferreira. 

Commendador José Raymundo Soares. 

José Rodrigues de Souza. 

Joaquim (Gonealves de iqueirn. —. 

Tenente Jonquim Bibiano de Siqueira. 

José Thomaz Moreira. 

José Antonio dos Reis. 

José Franeiseo Alves Duea. 

Luiz Xavier de Aranjo. 

Maior Mathias Antonio Moinhos de Vi- 
ends 

Mathias A. Moinhos de Vilhena F'ilho. 

Manoel Aíffonso Leite de Souza. 


Seraphim Antonio de Paiva Pereira. | Tenente coronel Martinianno da Silva 


Saturnino Dias Pereira de Oliveira. — | 


Tenente Quintiliano Mendes Monteiro. 


D. Thereza Jesuina FPerveira Lopes. | 


Zeferino Dias Fezraz da Luz. 
Xzcpgonhceiros de cea 
Alferes Antonio Luiz Cardoso. 
Alferes Antonio José de Carvalno. 
Flausino Borges da Costa. 
Franeiseo Dorges da Costa. 
Francisco Antonio de Carvalho. 
Ignaeio Borges da Costa. 

Luiz Xavier de Araujo. 


EXSngeniios do sorsra. 


Dibiano Balbino de S»lies. 
Evaristo de Salles Cardoso. 
Iv&naeio Borges da Costa. 
José Rodrigues de 5S0uz2. 


Y'azondci:zos. 


Ahrahiüo Rodrigues de Carvalho. 

Alferes Antonio José de Carvalho. 

Alferes Antonio Luiz Cardoso. 

Antonio Alves Campos. 

Antonio Carlos Moinhos de Vilhena. 

Antonio Dias de Castro. 

Antonio Joaquim DBorzes. 

Carlos Gonenlves da Fonseen. 

Claudiano Francisco Pedroso. 

'l'enente coronel Domingos de Oliveira 
Carvalho de Vilhena. 

AMeres Domingos Rodrigues AiYonso. 

Evaristo de Salles Cardoso. | 

Franeiseo Antouio Gonenlves Pereira. 

Franeiseo Borges da Costa. 

Jranciseo Antonio de Carvalho. 

Franeiseo Correia de Carvalho. 

p. Genoveva Candida Ribeiro. 

Gabriel Severn da Costa. 

Imnacio Borges da Costa. 

Majoz Joaquim Xavier de Araujo. 

éoi1quim Carvalho de Oliveira, 


Reis Brandio. 
Manoel Luiz Bormes. 
D. Maria do Carmo  Goncalves Leite. 
&abino José de Mello. 
ViuvadeFranciscoToixeira do Amiacal. 


IXXXa. |i À Miet 
. | Vicente José.de Oliveira. 


d^x-cofilsSsÓóos. 
Adrogados, 


Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alviin. 
D». José Franeisco de Araujo Macedo. 
Tenente eoronel à3Qfanoel Ignacio Gomes 
Yalladao. 
Dr. Manoel Eustaquio M. de Andrade. 
''enenie coronel Martiiianno da Silva 
Reis Brandzo. 
José Joaquim da Silva Diniz. 
Solicitadares, 
Gustavo Octaviano Ferreira. 
Manoel de Oliveira Andrade. 
Deutistas, 
Adolplio. Lion Teixeira. 
Braulio da. Costa Lion. 
Tenente Jogo Baptista Jacome de Ara- 
ujo. 
Afedicos, 
Dr. Antonino Carlos de Meirelles E- 
nout. 
Dr. Franeiseo Honorio Ferreira Bran- 
dio. 
Dr. Julio Cesar Ferreira Drandao. 
Parteiras, 
D. Franeisen. de Paula Evangelista: 
D. Marin Ignez da Paixao. 
Professores de viswsica e piawo. 
losé da Cruz Alvarenra e Mello. 
José Maria Lopes de Fieueiredo. 
p. Rita Quintiliano de Monra. 
Zcferino Dias Ferzaz da Luz, 


—. (ju —— 


Aposontados,rofornia- | Antonio Mn vy^lino. 
dos, ete. Albino José de Andrade. 
: ; DC : Cnetnno Trocoli. 

RM Luiz Jos$ Monteiro. Clandisno Franciseo Pedroeso. 
D. Auna Maximianna de Souza Ter-|proininros "Theodoro de Carvalho. 

na ndes. 1 JA T AMeres Francisco Marcos de. Itezende 
Capitüo Franciseo Ferrio de Almeida]  Junicr. 

Trant. Joao P»ptista de Mello Franco. 


Franciseo Guillierme de S. Oliveira. .|.oao Bento Cantuaria. 


; Joio Cesarido. 
«^o111111 "Cio. 277 : uu ; — 
2 S AD. Jogo Ienaeio da Silva Araujo & Irmao. 
Capital istas, José Baptista da HRoeha. 


TTenente coronel Antonio Martins de ;-^*i Pento Alves da Silva. 


Andrade. José Nodrigues de Souza (Esmeril). 
D. Franeisea Xavier da Veiga Rodri- 795€ l'omualdo de Souza. 

gues. ^ José 'Iroacli. 1 
Alferes José Coelho Neto. Josó Vieente da Silva Lemes. 


Alferes Joàolenacio da Silva Araujo. | 9*6 Vieente Xavier Lisboa & Comp. 
José de Gonza SOn"os. Joaquim Isidoro Alves(VarzeaGrande). 
Major ? Ianoel José Liverio. Josquim s&ilverio dn Silva. : 
Gori ipli Antonio de P: liv n" lereira. p. Marla daC Hi "no Ho: deigmuesFonseea. 
Misnoel José ide 8Sumüs. 
Loj« de (itros, popet e objectos de Miuruel da Silva Lemes. 
"Scihnierto. Mienel Prudente Gaviao. 


''enente coronel Pernardo Saturnino | A IUo Ae A 
da Veiea. na typographia do loz- | lr. 
- f ^1" E Li T 
lor Sul-Minciro. Alferes Paulino José de Mello. 
Depositos de sal, assucer, sólla, pauuo 


Lojas de fuzeudas, ariurinuho, ctc. 
de aigodao, eat, etc. 


Adolpho Marques & Irmio. 
Anton de Souza e Silva Britto. José Vicente Navier Lisbon & Comp. 
"T'enente Antonio Vicente Navier Lis-|Jon0 Ernacio da Silva Arzujo & Irmnzo. 
boa. Domingos 'lheodoro de Carvalho. 
Capa io Dominges Honorio Lopes de|Seraphim Antonio de Paiva Pereira. 
?" raujo. 


Claudiano Franeiseo Pedroso. Acorgtes. 
Alferes F'ranciseo. Marcos de Rezende s : 
Junior. Antonio (omes de Paiva. 
Gusinvo Octnviano Perrei m! Fiausino Rodrigues Guimaries. 
Capiiào Franciseo de Paula Ferreira | l''220isco, Guilhezme de. Souza Oli- 
Juaior. , vein. n 
Jloséó de Souza Sonres. (uilherme José Alves. 
Joao Cesarino. José da Cruz Alvarenga e Mello. 
Jo&o (omes da BRoehna Azevedo. HRieardo (omes Midóoes. : 
Joss Ferreira Rodrixues. Aiferes Vicente Ferreira Rodrigues. 


Manoel José de Simas. XEUS Jen- E a pp yy parte: 
Alfezes Paulino José de Mello. Cocheras de afiuger aunimacs, 


Seraphim Antenio de Paiva Pereira. | [nacio José de Alvarenea. 


Aes s Vero * 
Armazens de iaolkodos, loupe, geaeros José da Cruz Alvarenga e Mello. 
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de devsa, etc. iiGustria, artes c€ ofil- 
Adolpho Marques & Inmniüo. cios. 
lenente Antonio Vicente X. Lisboa. 


iL gem . 
et JAtaangores dà nq 0 
D. Anna Hosa Soaves da Rocla. Misedores de. iano, 


Auneleto Leio Papi. [€ arlos de Moura Toixeira. 
Altereg. Antonio d'uiz Cardoso. Zeferino Dias Ferrsz da Luz. 
e 


A/facates. 


Balbino Àntonio Silverio. 

Jo&o Pinto de Macedo. 

José Maria Lopes. 

Luiz José Gomes de Paiva. 

Manoel José Alves. 

Maximianno Ferreira Lopes. 
JBarbeiros e cabellereivos. 


Balbino Antonio Silverio. 
Irnacio Rodrigues Mendes. 
José Felisbino dos Santos. 
Manoel José Alves. 
Maximianno Ferreira Lopes. 


Dilhar, 

José da Cruz Alvarenga e Mello, no 
Grande Hoiel Sul-Minuciro. 

Carreiros, 
Joaquim Zeferino. 
Joiüo Carles Rodrigues. 
Lourenco Zeferino. 
Vicente Ribeiro da Silva. 
José Luiz Ribeiro de Araujo. 
José Joao Torres. e 
José Elias de Carvalho. 
Joaquim Eugenio de Carvalho. 
Joao Ribeiro da 5ilva. 

Caldeireiros e f'uniletros. 

Angelo Ramonetta. 
Antonio Mayolino. 
Antonio Amolia. 
Paulo Littero. 
José Littero. 
José Flora. 


Carpinteiros, 


Antonio Cardoso dos Santos. 
Antonio Joaquim da Silva Rangel. 
Joüo Pereira da Costa. 
Francisco Barbosa Leite. 
Francisco Chrysostomo de Araujo. 
Joaquim Bernardino Gonealves Leite. 
Joao Bernardes de Oliveira. 
Lucio Antonio de Oliveira. 
'TÉüstio Coelho Neto. 
Colchoeiros 

José Maria Pereira. 

Confeilarias e padarias, 


Claudiano Francisco Pedrozo. 

D. Custhodia Guilüermina da (ama. 
Jotüo Antonio Pereira de Mattos. 
Seraphim Antonio de Paiya Pereira. 


Deposito de iachizas de costiwa, 

Francisco Kuehembuck. 

Fuabricas de cachimbos, 
Antonio Luiz Willemens. 
José Trocoli. 

Fabricas de cigarvos, 
Francisco Teixeira da Fonseca. 
Manoel José Alves Nequinho. 


D. Maria Carolina Trant. 
D. Maria Rita de 5ouza.. 


Fabrica de fumo picado, 
Capitào Francisco Ferrüo de Almeida 
Trant. . : 
Fabricas de. hesperidina, 

Antonio Candido de Araujo. 
Saturnino Dias Pereira de Oliveira. 
Fabricas de licóres, 
Joito Baptista da Silva Araujo. 
José Maria Tenebra. 
Fabrica de smachiuas de picar fumo, 
Antonio Luiz Wilhemens. 
Fabricas de vodas de fav, 
José Carlos Onofre. 
Jo&o Valentim Onofre. 
P'abrica de telhas, 


Antonio Dias de Casiro. 
José Ildefonso Ferreira. 


Fabriea de tijolos, 

Dr. Evaristo Ferreira da Veiga. 
Fabrica de velas de cer, 
Capitio Candido Ignacio Ferreira 

Lopes. 
Fabrice de vtinho, 
Adolpho Lion Teixeira. 
Floristas, 
D. Marin das Neves Stockler de Lima. 
D. Poreina Candidade Almeida Bueno. 
D. Thereza de Oliveira Andrade. 
D. Umbelina Carolina Goncealves de 
Alvarenga. 
Ferradores, 
José Bento Alves da Silva. 
José T'roecoli. 
Ferreiros, 
Antonio Luiz Wilhemens. 
Caetano Trocoli. 
Clementino Gonealves da Gama. 
. rise 
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José 'Trocoli. m 
Nicolio Luiz Wilhemens. 
Fogueteivos, 
Antonio Odorieo Goncalves de Moura. 
Antonio José (omes. 
Fundiqüo de sinos e metacs, 
José Carlos Onofre. 
Holteis, 
José da Cruz AREEST. e Mello. 
Casimiro Augusto de Oliveira. 
lrancisco das Chagas Rezende. 
Muarceneiros, 
Carlos de Moura Toixeira. 
Franciseo Lefort. 
José Nunes Brigagrüo. 
Manoel de Moura Teixeira. 
Manoel José do Naseimento Fernandes. 
Miguel José da Silva. 
Officina de encadernacáo, 
Manoel de Oliveira Andrade, na ty- 
pographia do. Co/om5o. 
Oh rias, 
Tenente Joaquim Gonealves Ferreira. 
Antonio Dias de Castro. 
Viuva de Francisco Teixeira do Amaral. 
Ouxvites, 
Alleres Antonio José das Neves. 
José Antonio do Nascimento. 
Joào Antonio de Mello. 
Pharmacias, 
Capito Domingos Honorio Lopes de 
Araujo. 
Josó Luiz Pomp?o da Silva. 
Saturnino Dias Pereira de Olivcira. 
DPedrciro, 
André Russo. 
Manoel Rodrigues de Macedo. 
Pintores, 
Joio. Bonifacio Barbosa Martins. 
Mareolino Bueno da Costa. 


^ 
Propréo$ e camaradas, 


Belarmino Dias da Silxa. 
Joüo Antonio Pimenta. 
José Dias Ferraz. 

José Damiano. 

José Felisbino dos Santos. 
Manoel Antonio de Barros. 
Manoel da Costa Ferreira Neves. 


Relojoeiro, 


Tenente Joáo Baptista Jacome de 
Araujo. 


JAancheiros, 


Claudiano Francisco Pedroso. 
José Vicente Xavier Lisboa & Comp. 
Domingos Theodoro de Cuvalbo: 


Napateiros, 


Anacleto Leao Papa. 
Denedieto Xavier Lisboa. 
Joào Chrysostomo Pereira. 
losé Bernardes de Souza. 
Quirino José Villas Boas. 
Valeriano Rodrigues da Costa. 
Selleiros, 
Antonio José de Souza. 
Evaristo de Oliveira Ramos. 
Franeiseo Sabino «de Magalháies. 
Yranciseo Teixeira da Fonseca. 
Joio «da Matta e Souza. - 
Lucas Evangelista Ribeiro. 
Torucires, 
José Carlos Onotfre. 
Joao Valentim Onofre. 
Tropeiros, 
Estevao Dtibeiro de Rezendoe. 
Jeronimo Gonealves Leite. 


José Vicente Xavier Lisboa & C. 
Sabino José de Mello. 


Typographias, 
Do Co/oxbo, de Manoel 
Andrade & /C.2 
Do JMoanarchiste, de Francisco Luciano 
de Oliveira. 
Do Mowitor Sul-Minciro, 


de Oliveira 


do tenente 


1 3i : coronel Bernardo Saturnino da 
Antonio Carlos Rodrigues. Veiga. 
PE 
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aci io do Mundo Novo. 


Separado da Campanha pela distancia de duas leguas está o bairro co- 
SIHecido por Juudo Noto, e que se prolonga em curvas e zig-zags até m & is 
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de 5 leguas. N&o existe alli uma povoacáo formada no verdadeiro sentido 
da palavra, nem uma egreja, nenr uma ermida :— esse bairro consta de 
diversas agzlomeracoes de easas, mais ou menos separadas umas das outras, 
sem ordem em suas collocaeóes, sem systema em suas construecóes. 

"Mas reside ahi um povo laborioso, differente daquelle que nas grandes 
cidades está empregado em custosas officinas, onde os homens se eonvertem 
em machinas viventes, euvilecendo-se umas vezes pelo isolamento, e outras 
vezes pervertendo-se pelo contacto de outros homens. 

No A/Juudo Noro cada choupana contém um pequeno proprietario, uma fa- 

milia, um lar domestico, onde is noites de ser&o repousüo do servico diario 
ineansaveis trabalhadores : l& eercados da prole, a0. som da viola, erguein 
elles ao relento, ou junto ao fogo que crepita no chiào terreo da casa, me- 
laneholieas cangoes, cheias de natureza e grae: e quando pendura-se & 
parede o melodioso instrumento uns eontüo e outros escutüo os successos 
do dia, historias de acontecimentos que nunca se derio, e que ignorante 
eredulidade aceita sem exame. 
" Afortunada gente que conserva n individualidade e independeneia do ho- 
mem, a uniào da familia, que, longe do movimento das cidndes, occupada 
no trabalho, erente na rcligiao, passa uma vida paeifien e moralisada sem 
importar-se com 0s grandes acontecimentos que preoceupüo o espirito de 
outros homens ! 

E muito nos merecem os moradores do A/uzdo Noro — sio elles que nos mi- 
nistràio grande parte dos generos com que enchemos nossos seleiros, sio 
elles que tornüo a subsistencia aqui facil e abundante. 

O Juudo Novo já constituio um districto — hoje, porém, faz parte da fre- 
guesia da Campanhna sein distinecio algumn. 

O terreno, em que estio muitas casinhas dos habitantes desse bairro, é 
aqui plano, alli um. poueo montanhoso, mas sempre cortado de córregos e 
regatos e cheio de boas terras de cultura. 

O clima do lugar 6 sadio, e sio lavradores quasi que todos os moradores 
dessa importante parte da freguesia da. Campunha. 


Y 
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p'ovoacüo da Vargemn € rande. 


Tambem na Vargem Grande, 4 31eguas da Campanha, projecta-se a erea- 
eio de uma povoaeto ; já là construirio uma eapella 4 N. 33. da Conceicaoe 
ao redor della erguem-se. algumas "casas, collocoadas todas em um bello 
loeal,que é devassado ao longe. 

Tendo essa delineada povoacao a proteceio do importante lavrador e vir- 
tuoso eidadao Major Mathias Antonio Moinhos de Vilhena é deerer-se que , 
dentro em pouco tempo tome erande ineremento e importaneia. , 


cce Rire 
Dustzicto da D30a3 Wista do Canmbucdquira. 


Distante legua e meia da cidade da Campanha, no dorso de graeiosa e 
pouco elevada collina, mostra-se risonha a povoaeso da Boa Vista do Cam- 
buquira, elevada á cathegoria de distrieto, pertencente a esta cidade, pela 
lei n. 1881, de 15 de Julho de 18:2. 

O nome do antigo proprietario desse terreno ligou-se a essa loealidade, 
que se tornou conheecila porque forio nella deseobertas fontes de preeio- 
sas aguas medieinaes. Lozo que foràio divulgalas as virtudes dessas nguas, 
o que 6 de data recente, comecou para ahi a eoneurrencia de muitos enfermos, 
que se abrigavüo em easebres de capim, que dijleilmente os protegiio das 
intemperies do tempo. 

Alguns obstaeulos que ó senhor do terreno oppunha a essas ligeiras e 
tóscas construecóes motivarüo a desaproprincüo de: grande parte do terri- 
torio que cérea os pócos medicinaes, e, feito isto e:n 1861, deu-se logo 
principio á edilieacüo de muitas e solidas casas. 

Moje já essa povoacio possue 53 predios, sendo 32 cobertos de telhas c 
1 sobrado. 

Passa í uma legua o rio Lambary, e. dista 5 da fregeuesia. da Conceicao 
do Rio Verde, ponto designado para termo da estrada de ferro que deve 
entroncar na de D. Pedro II. 


A agua mineral do Cambuquira, segundo a apreeiaeto de um distineto 
medieo, 6 acidula gazosa, e eontém ferro em quantidade maior do que de 
ordinario se encontra nestas aguas. 

Tem alguma semellianen eom a agua gazosa do Lambary em sua comno- 
sicto ehimica e effeitos therapeutieos, existindo comtudo alguma differenca 
entre uma e outra. 

OQ acido earbonieo e o ferro sào seus principios mais activos —a do Lam- 
bary contém estas duas substaneias, porém em proporcoes diversas. 

Ambas as neuas tem os mesmos usos fherapeuticos, convém mas mes- 
mas molestias, mas as do Cumbuquirs, eomo eontém um prineipio medica- 
mentoso especial e de effsitos partieulwres, pode convir vantajosamente á 
um quadro de molestias mais cireunseripto. 


As molestias atonieas do tubo digestivo, a dispepeia, a hypocondria, a 
eaquexin, a falta de ferro no sangue em todas as doencas em que isto 
sueeede, nas molestias atonicas do apnrelho da gestaedo, da bexiga, cte, 
encontrio no uso methodieo das aguas do Cambuquira um meio de trata- 
mento precioso e que deve ser bem suecedido na maior parte dos casos. 

As aguas do Cambuquira nào sio ao longe ceonheei!as, nei tem a repu- 
taeüo de outras nguas mineraes: sua analyse chimien inda mio foi feita, 
pois á esre lugar nào se estendeério os favores outorgados pelo actual mi- 
Aistro do Imperio isaguas do Lambary e de Caxambü: mas estào ellas 
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acreditadissimas nas povoacóes cireumvisinhas, e felizmente para os que 
precisarem de seu uso já ha alli uma casa de banhos, eonfortavel hotel, 
Boas easas para residencia, e tudo que é necessario para o p&ssadio. 

Um dos bemfeitores do lugar ehamá-se Antonio Joaquim da Silva Lemes, 
que ainda five. i 

Cultiva-se no distrieto da Doa Vista do Cambuquira eanna,e coreacs. 

Funeciona alli uma escola publiea de ensino primario; havendo uma outra 
particular no povoado Patel. 

Distaucias: — Dista da Campanha 1 e 1/9 legua ; da eórte 63; das Aguas 
Virtuosss do Lambary 3 : da Conceicüo 5; do Rio Verde 3; de Ouro- 
Preto 5i e da estacüó da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 22 
leguas. : 

Correio. — N&o passa pela povoncio do Cambuquira nenhum estafeta ; toda 
ü correspondencia para alli dirigida é remettida para a Campanha. 


Juizes depaz. . Professores particulares, 
Antonio Martins de Andrade Fillo.| Ildefonso José Teixeira. 
Francisco Ferreira Rodrigues. Jo&o Corrcia de Carvalho. 
- ' e 1 ii sir * - - 
GHDIMO irunpio A d da Luz. Capellào coatractadó, 
TA RO MPUN Padre Francisco de Paula Araujo Lo- 
FEscrivüo. bato. 
Ildefonso José Teixeira. Sachristio, 
Subdelegado, '* [Claudio da Silva Lemes. 


Alferes Alexandre Pinto de Menezes. | Capitalistas, proprictaréos e fazeudeitros 


Supplentes, | Adis TRpOrtautes, 
l José Martins Rodrigues. Tenente coronel Antonio Martins de 
2 Jotio Carlos Rodrieues. Andrade. " : 
3 Felix José Goncalves. Antonio Martius de Andrade Filho. 
Escricáo, Antonio Joaquim da Silva Lemes. 
iidefonso 5 Teixeirr : Alferes Alexandre Pinto de Menezes. 
so José deisgim. D. Anna Isabel (oulart. 
Officiaes de justica, Casimiro José da Costa. 

TERES : d Suus ^elix José Goncalves. 
Casimiro.Pereira de Araujo. : WEM. Cipngnls SE 
Prandisódcda Dàaln Viuni Francisco Ferreira Rodrigues. 

Em 2i Francisco Alves Moreira. 

; x Fiscal, Joao Correia de Carvalho. 

Tosé Martins Rodrigues. Jouo Dunes da Silva Lemes: 
153 Joào Carlos Rodrigues. 
203 Alinhador, Joaquim Correia de Carvalho. 
Joüo-Carlos Rodrigues. José Vieente da Silva Lemes. 
Delegado da énstruccto publica, e EAE SROGHE Wes: 
Femneisco -FésrelFa RES) apitao José Justino Gomesde Morae:, 
AR Rodrigues. D. Maria Rita das Dóres. 
Supplente , Manoel Martins Ribeiro. 


José Martins Rodrigues. Manoel Joaquiin Ribeiro. 
Capitào Olxmpie Ribeiro da Luz. 


INS P EL publico, Alteres Thomé da. Silva Lemes. 
Pedro Ramos de Souza e Silva. Vieente José. Gonealves, 2^ 
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Negociantes de fazeudas, ferragens € 
a" mariuho, 


Franeisco Ferreira Rodrigues. 
Ildefonso José 'Tl'eixeira. 

Joaáo Evangelista da Silva Lemes. 
Joio Carlos Rodrigues. 

"Theodoro Ferreira da Silva. 


:Jilos desuolhados, geueros da terra, ctc. 


Antonio Joaquim da Silva Lemes. 
Francisco Ferreira Rodrigues. 
Ildefonso José Teixeira. 

Joüo Evangelista da Silva Lemes. 
Joào Carlos Rodrigues. 

José Marcelino de Sousa. 
Theodoro Ferreira da Silva. 


Aflfudate, 
Joaquim Bibiano da Veiga. 


Carpinteiros, 
Casiniro José da Costa. 
Joüo Carlos Rodrigues. 
José Bernardes da Silva. 
J»geuhos de cauua movidos por agua. 
Amaro da Silva Lemes. 
Ten. Cor. Antonio Martins de Andrade. 
Antonio Martins de Andrade Junior. 


Antonio Joaquim da Silva Lemes. 
Francisco Alves Moreira. 

[rnacio da Silva Lemes. 

José Vicente da Silva Lemes. 

José Martins de Andrade. 

Cap. José Justino Gomes de Moraes. 
Manoel Joaquim Ribeiro. 

Cap. Olympio Ribeiro da Luz. 

Alis. Thomé da Silva Lemes. 


Engenhos de serra, 


Ten. Cor. Antonio Martins de Andrade, 
Cap. José Justino Gomes de Moraes. 


Hotel, 


Francisco Ferreira Rodrigues, pro- 
prietario do ote! Esperanca. 


Olarias, 


Florentino da Silva. 

José Martins Rodrigues. 

Vicente Ferreira Mafra. 3 
Tropciros, ! 

Ten. Cor. Antonio Martins de Andrade. 

Antonio Martins de Andrade Junior. 


Antonio de Padua. 
| Joaquim Correia de Carvallio. 


Aguas Wirtuosas da Caünipannha. 


A'31leguas da Campanha, para o lado de E. existe a. povoacio das Aguas 
Virtuosas, elevada á freguezia pela lei provincial n. 487 de 28 de Junho de 
1850, fieando a eapella do Lambary provisoriamente como séde da nova fre- 
guesia : a lei provincial n. 853 de 14 de Maio, de 1853 iransferio a séde desta 


freguesia para 0 Lambary ; depois foi 


a povoaedo das Aguas Virtuosas eleva- 


da & districto de paz pelo art. 23.* da lei n. 993 de 27 de Junho de 1859, e por 
ultimo a lei n. 1421 de 24 de Dezembro de 1807 estabeleceu que a séde da 
feeguesia do Lambary passava à ser nos Aguas Virtuosas. 

Colloeada na fralda de alta serra, á que deu seu nome, essa povoacio cons- 
iava em 1837 de uma pequena casa coberta de telha, de algumas chócas de 
capim, e de um cercado de esteira nas fontes de aguas acidulas gazosas, 
destinadas para banhos. Mais tarde, divulgadasas virtudes das aguas saa- 
/a$, como erio chamadas, comecou a affluir o povo, que na estaeiio ealmo- 
sw ja dellas fazer uso, e gosar do magnifico clima «desse luzar, onde uma 
natureza explendida offerece aos olhos do observador sublime espectaculo 
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T? um lado está a grande serra, nlta, escarpada, que parece ter sido ahi 
bollocada- nos dias remotos da creac&o como barreira 20 caminhar do homem, 
que nem por isso retrocedeu em sua marcha:—do lado opposto vó-se tér- 
renos ligeirumente aecidentados, cortados por diversos regatos que levüo o 
tributo de suas aguas so rio Lambary, que passa em distancia de pouco 
mais de uma legua; e por toda a parte luxurios& vegetacüo, selvas, flores- 
tas, flores, tudo quanto despería enthusiasmoe 208 ameadores da natureza. 

Polo cimo da slcantilada montanha segue a estrada que da cidade da Cam- 
penha se dirige á do Riode Janeiro; quem passa por ahi aleanca com 
à vista longinauss regioes, crà ver acima de si somente a Deos, e es- 


tar mais perto do céo que osque vivem na planicie. O espectaculo maravi- 
]hoso que entüo s offerece.n0s olhos do viajante preoccupa seu espirito á 
ponto de esquecer, o maisinfeliz delles, desgostos e maguas de contrariada 
existencia. 

A freguesia das Aguas Virtuosas 6 já üma importante povoacüo, e si nàó 
tem £ido o incremento que era de se esperar é porque conhecemos e dese- 
jamos mais as cousas estranhas do que o que possuimos. 

As difficuldedes de uma jornada porlonginquas terras vence quem nào tem 
animo de emprehender peéquena viagem para ver e admirar riquezas e pro- 
digios que temos: € verdadeiro prodigio süo essas fontes em eontinua effer- 
veseencia, das quaes surgem sibilantes vapores que parecem denunciar no 
fundo da terra alzrum voleso extincto ou moribundo. 

Nào valem mais que eilas as aguas do Viehy, de Carlsbad, de Baden- 
Baden tio preconisadas na Europa e procuradas todos os annos mesmo 
por muitos brazileiros. : 

Existem nesta povoacao as melhores &sguas acidulas gazosas roconheci- 

das como infalliveis para a cura de molestias do estomago e intestinos ; uma 
fonte de agua sulphurosa, deseoberta pelo Dr. Antonio Gabriel de Paula Fon- 
seca e que por isso se denomina —Pau/4a, proveitosa para os soffrimen- 
tos do figado, e outra fonte de aguas ferreas. 
r Junto dessas fontes reunem-se todos os dias, de manhà e á tarde, as pes- 
seas que alli vào procurar nova provisio de saude, e depois seguem todos 
eim passeio de exerejeio, que termina no ponto de partida, d'onde lhe vém o 
nome de— pssseio do O— . 

E nessas pequenas reuniües, nesses agradaveis colloquios estreitüo-sa re- 
Jacoes, que &s mais das vezes se extinguem no dia em que fieso à sós I. 
moradores do lugar, mas que entretanto servirüo para tornar mais agrada- 
velo tempo passudo nàs Aguas Virtuosas. 

Mestes ultimos 82108 tem sido peauena a coneurrenoia de povo nesta: 
freguesia e isto dá-se justamante quando ha alii soffriveis hoteis, a!lyumas 
essas de commercio, e tudo que demanda um bom passadio: em compen- 
&acüo tem já a freguesia uma populacao permanente. 

A freguesia das Aguas Virtuosas tem ll4 casas; possue uma bo& egrejz 
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inda nio coneluida, conssgrada & N. S. da Saude e que foi construida eom - 
esmolas dos fieis, sendo as mais avultadas as que for&o ofertadas poles 
commendadores Lucas Antonio Monteiro de Barros e Joss de Scusa Breves : 
possue uma aula publiea de ensino primario para meninos, e uma particular. 

No estnüelecimento balneario, que alliexiste, tem a provincia despendiáo 
mais de 20 contos de réis, e antes tinha-se empregado 0 producto de uma 
loteria, ha muito extrahida na Córte, com a mudanea de um pequeno zio que 
passava ao pé das fontes de aguas gazosas e que, trausbordando na estacio 
chuvosa, impossibilitava de se usar dessas acuas. 

Táogrande riqueza que possue este Ingar só ha pouco foi conlecida e apre- 
cinda sceientificamente, devido isto ao actual miuistro do Imperio o conselheiro 
joào Alfredo Correia de Oliveira. 

' Cultiva-se nesta freguesia fumo, do qual exporta-se cerea de 7 mil &rro- 
bas e nestes ultimos annes comecarüo alli o plantio do enfé. 

Uin dos primeiros habitantes das Aguás Virtuosas, o patriarcha da terr: 
e»mo diziio, chamava-se Manoel Joaquim do Nuseimento; cra um hominem 
pobre mas cheio de bondade e sempre solicito em promover o bein de sua 
aldeia, na qual nio logrou ser sepultado, pois tendo fallecido na cidade 
da Campanha á 6 de Outubro de 1859 aqui foi seu. cadaver dado á terra. 

Forüo tambem bemfeitoras do lugar D. Rita Breves e D. Victoria Maria 
de Jesus, ambas, infelizmente, já fallecidas. 

Distancias. —Dista da Campanha 3 leguas, da Córte 60,*de Ouro Preto 28, 
& da estacio da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II., 20 leeas. 

Elcitercs.—Dá a. freguozia 4 eleitores, tendo 300 votantes qualifieados. 

Correi0$.— Passa pela povoacio o esiafeta que vem da. Córte para a Cam- 
panha de 3 em 3 dias. ) 

Juizes de I'az, Officiel de jxstiga, 
] Josquim Albino de Almeida. Flavio Caetano de Villas Boas. 


2 Joio Albino de Almeida Sohrinho. Fisce?, 

: : 

3 Joaquim Maehado de Andrade Dani DM CU AR 
Ss : A exe aniel Antonio Xavier. 

4 Roque Goncalves de Magalhàes. I o E SSRVIEE 


ema Aiiuhedores, 

7 a" . . - 

ADAC AUT Francisco Mereirs de Souza. 

Francisco Pedro Lopes. Francisco Gonca!ves Leite. 
Subdelegado, Eitores gerzes, 


José Antonio do Espirito S 
4 Me Yn euyectp Jos 1 io E: to santo. 
José Antonio do Espirito Santo. Vig. Jozo0 Daptista das Neves. 
Supplentes, Autornio Gonealves Mendes Neto. 
1 ; Paulino Goncalves DBastos. 
l Alís. Joaquim Josá Rabello. 


2 Antonio Pereira de Gouvéa. Ditos especiaes, 

3 Joaquim Seraphim Xodrigues. Joio Alhino de Almeida Sobrinho. 
Escricio. Joaquim Albino de Almeida. ' 

T : Manoel Isidoro de Carvalho. 

Tranci&co Pedro Lopas. Joaquim Machado de Andrade. 


Agente do correio, 
Antonio Joaquim do Nascimento. 
Directores das obras da — Matriz, 


Vig. Joüo Baptista das Neves. 
Antonio Joaquim do Nascimento. 
Antonio Pereira de Gouvéa. 


Delegado de 4nstrucpüo publica, 
Vig. Jo&o Baptista das Neves. 
Supplente, 
Antonio Joaquim: do Naseimento. 
Professor | publico, 
Joüo Ferreira Rodrigues. 
Professor particular, 
Joaquim Urbano Pereira Barbédo. 
Vigario da egreja, 
Padre Joz£o Baptista das Neves. 
Sachristüo, 
Severino Eulogio Ribeiro. 
Fabriqueiro, 
Francisco das:Chagas Pinto. 
Capitalista, 
Manoel Isidoro de Carvalho. 
5" Pazendeiros, 


Antonio José Cardoso. 

Antonio Paulino Cantuaria. 

Alfs. Antonio Ribeiro de Magalhies. 
Domingos Goncalves Mendes. 
Fernando Antonio Flavio. 
Flavio Antonio Fernandes. 

Jo&o Ribeiro de Mendongea Pinto. 
Joaquim Alves da Silva. 

loaquim Bibiano de Siqueira. 
Joaquim Manoel da Cunha. 
Joaquim Machado de Andrade. 
José Antonio do Espirito Santo. 
José Faustino de Siqueira. 

José Umbelino de Carvalho. 

Lino Alves da Silva. 

Ten. Manoel Iznaeio de Miranda. 
Manoel Isidoro de. Carvalho. 
Manoel Victorino dos Santos. 
Roque Gonealves de  Magalhaes. 
"Ten. Silverio Dias Chaves. 


zV. 


Dentista, 
Francisco do Rego. Rebcllo. 
Partetra, 
Maria Francisea de Paula. 
Negociantes de [azendas, ferregeus, etc. 


Andrade & Nascimento. 

Ten. Antonio Pereira da Silva Tó. 
Cyrino José de Paiyn. 

Franeciseo Moreira de. Sousa. 

Joao Albino de Almeida Sobrinho. 
Joao Marsano. : 
Joaquim Albino de Almeida. 


Ditos de iolhados e geueros da lerra, 


Andrade & Nascimento. 

Ten. Antonio Pereira da Silva T6. 

Cyrino José de Paiva. 

Domingos José da Silva. 

Francisco Antonio dos Santos. 

Francisco das Chagas Pinto. 

Francisco Moreira de Sousa. 

Jogo Albino de Almeida Sobrinho. 

Joaquim Albino de Almeida. 

Joaquim José de Sousa. 

loaquim Umibelino Pereira Barbedo. 
A/faites, 


Flavio Caetano Villas Boas. 
José da Cruz e Assis. 


Bilhares, 
D. Jesuina Candida Piuheirc. 
Cigarreiro, 
Gabriel Martins de Andrade. 
Padarias, 
Cyrino José de Paiva. 
Daniel Antonio Xavier. 
Caldeirciro, 
Vicente Italiano. 
Carpiuteiros, 
Antonio Querino da Silva. 


Fabiano da Costa Neves. 
Francisco Goncalves Leite. 


Ferradores, 


Franeiseo Antonio dos Santos. 
IJo&o Antonio de Andrade. 
José Albino de Sousa. 
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Ferreiros, Ourives, 
Antonio de Mattos de  Vasconcellos. José Leite da Silva. 
Manoel Franeisco da Rocha. Pharmacit, 

Oleiros, Ten. Severiano Jacome de S. José À^ 

Malaquins Soares do Couto. rnujo- eir 
Mareoliuo Moreira de Sousa. »apaterre, 

Ranucheiros, Francisco das Chagas Pinto. 
Jo&o Garcia: de. Oliveira. Selleiro, 
Joaquim Balbino de Almeida. Francisco da Silva. 


Joaquim José de Sousa. 


n Eugenhos de canna. 
Manoel José Fagundes. ng , 


Fernando Antonio Flavio. 


Hofers, Joaquim Machado de Andrade. 
Traneisco de Paula Ferreira. José Antonio do Espirito Santo. 


D. Jesuina Candida Pinheiro. Manoel Vietorino dos Santos. 


———— ÉÁÉ—M———————— € 


F'uogmuesia do Lambary. 


Quem das Aguas Virtuosas segue para o Rio de Janeiro depára na dis- 
ianeia de pouco mais de uma legua com pequena povoaceao, que só se avis- 
ta quando se penetra em seu seio: — é a freeuesia do Lambary que em 
quanto distrieto pertenceu à parochia da Campanha, da qual foi desmem- 
brado pelo 8 2." do art. 2.» da resolucgiüo n. 429 de 13 de Outubro de 1813 
e unilo á freguesia do Carino, termo de Baependy, voltando de novo à 
pertenecer á Campanha, pelo art. 2." da lei n. 460 de 20 doc Outubro de 
1819: a lei n. 1,421, de 21 de Dezembro de 1867 estabeleceu que a séle desta 
ireguesian fosse na povoncüo das Aguas Virtuosas, e finalmente foi elevada 
& freguesia pela lei n. 1,059, de 14 de Setembro de 18370. 

No tempo da fundacüo desta e de outras inuitas povoacoes de Minas a 
terra estava quasi que à disposieao de todos; entretanto raras vezes esco- 
lhia se os mais aprasiveis lugares para sédes das povoacoes. 

Si um individuo designava qualquer ponto elevado como o0 mais proprio 
para a eonstruecüo de uma capella ou egreja, e plantava ahi uma eruz, 
nesse lugar tinhüo todos de edificar suas casas: a escolha da loenlidade 
para a futura povoacáo fienva feita. 

E' por isto que, abundando no sul de Minas sitios encantadores, vemos que 
se procurou para asseuto de muitas povoacoes ora os altos cerros de montes que 
em parte do anuo se cobrem de nuvens frias; ora terrenos apertados en- 
tre duas collinas e muitas vezes obliquas veredas que acompanbhao as 
sinuosidades de um rio. 


'Nada tem de notavel a localidade em que foi edifieada a freguesia «do 
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fenhor Dom Jesus de Matosinhos do Lambary — collocada sobre estreitg 
éolina, em eujo alto está a egreja matriz, de bella apparencia, mas inie- 
riormente desprovida de ornatos e riquezas, possuindo eniretanto optimos 
paramentos. 

- No espacoso largo da matriz ha poueas casas, que em maior numere sc 
yé na rua que corre parallela 'á frente da. egreja, onde existem algumas 
lojas de fazendas e molhados. 

* Além da matriz está-se construindo outra egreja dedicada á Nossa S8- 
nhora do Rosario e que está quasi concluida. 

Cultiva-se no Lambary muito e bom fumo e tambem alguma cnnna; 
eria-se porcos, sendo destinado para consumo dos habitantes do lugar. 
exceptuado o fumo e a canna, tudo o mais que se colhe da terra. 

Nüo tem fprosperado esta freguesin, embora possüa ferteis terrenos e 
sojüo em geral seus habitantes acostumados a0 trabalho. 

Passa o rio Lambary ao pé da povoncio e tem ella 90 casas cobertas de 
telhas; uma eschola publica de primeiras letras para 0 sexo masculino 6 
uma particular. 

Dos filhos deste lugar seguirüo estudos superiores o Dr. Antonio da Ro- 
cha Fernandes Leüo, formado em direito em 1809, promotor publico da 
comarca do Rio Verde em 1893, deputado & assembléa geral em 1873 e 
hoje fazendeiro na freguezia de Jacutinga, e o Dr. Monoel da RHocha 
Fernandes Leüo, formado em medicina no anno de l872 eactualiente ein 
viagem na Europa. : 

Distancias.—Dista da Campsnha 4 e 1/2 leguas; do Rio de Janeiro 59. 
de Ouro Preto 51e da estagüo da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pe- 
dro II, 18 e 1/2 leguas. ; 


 Eleitores, —Dá a freguesia 3 eleitores e tem qualificados 220 votantes. 
Correio.—O que vem da Córte para à Campanha, e vice-versa, passa por 
ali de 3 em 3 dias. ; - 


Juizes áo Paz, Eleitores  gevaes. 
Alfs. Matheos Gomes de Paiva. Ten.Cor. Francisco Carneiro 5. Thia- 
Yicente Ferreira Alves. &o Junior. 
José Bernardes da Silva Nogueira. Ten. Joào Candido da Silva Nogueira. 
Antonio José da Silva Passos.  — José Teixeira e Costa. 
Escrivüo, Dilos cspeciaes, 


Francisco Antonio da Silya Noguera. | Alfs- Mateos Gomes de Pnive. 
Alfs. Antonio Pinto Navier dos Reys. 


Subdelegado, Alfs. Antonio Teixeira e Costa. 
losé Teixeira e Costa. : 
AU Agente do correio, 
Atinhador, - NEUE 
. 3 Joaquim Tosé de F'aria Pinto. 
Joaquim Ferreira de Matos. ; d ; 
: Delegado da insirucqüo piblica, 
Fiscal, 


; JE emi Tenente coronell'raneisco Carneiro z. 
Domingos Teiszeira de Oliveira. Thiago Junior. inst 
DOSE 


Professor publico, 
Trancisco, Honorio Paes. . 
Dito particular, 

Antonio Thomé de Sousa Vieira. 

TYigario dà egreja, 
Joaquim Theodoro Martins. 

Sachristáo, 

Francisco Antonio deOliveira Sobrinho 


«Corporacaio mnusical. 
Director, 
Francisco José Pereira. 


2ornmnercio, agricultu- 
'ra,artes,ofiblcios,otc. 


Capitatistas, 


Francisco da Cunla Mendes. 

L uiz Alves de Mello... 
''euente coronel l'raneisco Carneiro S. 
Thingo Junior. 

''homaz Alves de Mello. 


Fazendeiros, 
An'onio Josó Pinto de AImeida. 
Antonio José da Silva Passos. 
Antonio lirinéo Nojrueira. 
Antonio Franeiseo de Andrade. 
Domingos José Wodrigrues. 
Domingos José Gonenlves. 
Dominzos Antonio Pinto. 
Franeiseo Alves Villas Boss. 
Franeiseo Manoel da Paixio. 
Francisco Garcia de Oliveira. 
Franciseo Borges da Costa. 
Francisca de Paula Goulart. 
Yraneiseo Xavier dos Reys. 
'Tenente coronel Francisco Carneiro S. 

'lbiasro Junior. 
Franeiseo Alves de Mello. 
Dp. Ieuacia Augusta de Souza No- 
gueira. 

Ten. Joüo Candi: lo da Silva Nogueira. 
Joào Alves de Meiio. 
Joào Xavier de Mello. 
Jozo Luiz Xavier dos Revs. 
Joaquim Marianno da Silva. 
Jonquim José da Silva. 
FToaquim Alves de Oliveira. 
Toaquim Alves da Cunha. 
Jonquim Bernardes da Silva Nogueira. : 
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José 
Manoel José dos Santos. 
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José Teixeira e Costa. 

Joss Rodrigues da Silva. Gr 
José Berznardes d& Silva Nogueira. 
José Alves de Mello. 

José Carlos de Oliveira. 

José Bibiano Goulsrt. 

José Pinto de Aguiar. 

Jesé Tibureio da Paixàao. 
Josepla da Conceicáo Brito. 
Justino José da Silva. 

Luiz Alves de Mello. 

Cap. Manoel Francisco Ribeiro. 
Manoel Teixceira de Mello. 
Manoel José de Oliveira. 

Missias Ferreira da Silva. 

D. Maria Luiza Nogueira. 

Pedro Gomes Nozueira Freire 
Rita Maria de Jesus. 

Serafim Alves da Cunha. 
'"Thnomaz Alves de Mello. 

Vicente Ferreira Alves. 

Vicente Xavier. dos Neys. 


Negociautes de fazendas, 


Domingos de Souza Maia. 
Francisco da Cunha Mendea. 
Manoel José Ferreira Brandàao. 
Urbano Augusto de Aguiar Villela. 
Vicente Ferreira Alves. 


Ditos de iolhados e geaeros da terra, 


Antonio José Pinto de Almeida. 
Antonio Carlos de Oliveira. 

Evaristo de Paula Tb*ctonio. 
Fortunato da Hocha Fortes. 
Franeiseo Jozauim de Casiro Penna. 
Francisco de Paula Candido. 

Joào Leite de Athaide. 


A/faiat?, 
Firmino Rodrigues Mendes. 
Cerpinteios, 


Francisco Xavier da Silva. 


Joào Ferreira Lucio. 


Jonquim Ferreira Ge Mattos. 
José Autonio Alves. 

José Gomes da Silva. 
Seratfim Alves. 


Ferreiros, 
Jo&o Baptista Polycarpo. 
Jonquim Querino Cesar. 
José Luiz Cesar. 
: Olympio de Souza Vieira. 


Rancheiros, 


Almeida. 
de Sousa No- 


:'&ntonio José Pinto de 

D. Ignaeia Augusta 
gueira. 

Urbano Augusto de Aguiar Villela. 


Ourives, 
Francisco José Pereira. 
Sapatetros, 


Francisco Antonio de Oliveira. 
Francisco de Paula Theotonio. 
José de Paula Theotonio. 
Zeferino Dias Carvalho Braga. 


Francisco Alves de Mello. 

Tenente coronel Francisco 
S. Thiago Junior. 

Tenente Joao Candido da Silva 
gueira. 

Jonquim Candido da Silva Nogueira. 

Alferes José Ferrcira Nozueira Bran- 
dao. : 

Joao Alves de Mello. 

Joao Baptista Pinto J unior. - 

loaquim Bernardes Pinto. 

Joaquim Bernardes da Silva Nogueira. 

Luiz Antonio de Faria Pinto. 

Capitào Manoel Francisco Ribeiro. 

Manoel José Ferreira Brandao. 


Carneiro 


No- 


(3omes de Paiva. 


Alferes Matlieos 
Vicente Ferreira Alves. 
Hugeuhos de canum amovidos por agwe. 
Francisco Borges da Costa. 
José Alves de Mello. 

Ditos inovidos por anémaes. 
Domingos José Gonenlves. 
Joaquim Alves de Oliveira. 
José Teixeira e Costa. 


Selleiros, 


Domingos Teiseira de Oliveira. 

Joaquim Ferreira de Salles. . 

José Manoel dos Santos filho. 
Tropeiros, 

Antonio José Pinto de Almeida. 

Alferes Antonio Pinto Xavier dos Reis. 


———— Ee ————— 
Fregzuesia dos 'lres Coracóes do Hio Vorde. 


E' tradicào antiga que em 1760 morava em sua fazenda, á margem direi- 
ta do Rio Verde, o capitio Domingos Dias de Barros, que mandou cons- 
truir ahi uma capella dedicada aos Tres Coracóes de Jesus Mmaria e Josó: 

; £ r1 3 - * * - , 
para nella celebrar missa seu filho, Padre Antonio José dos Santos, dando 
para patrimonio dessa capella 60 alqueires de terra. 

Morrendo odoador, seu genro o capito Ignaeio Ximenes e José Bernardes 
da Costa venderüo o terreno do patrimonio, e depois, em comeco deste se- 
culo, fizer&o estes doacao de outro muito limitado, e seus descendentes pouco à 
pouco forao redusindeo a menos esse patrimonio, de modo que hoje nào 
excede elle á 10 alqueires de terras. 

Eis a origem da povoacüo dos Tres Coracóes do Rio Verde elevada á fre- 
guesia por decreto de 14i de Julho de 1332. 

— Foi seu primeiro paroeho o vigario Antonio José dos Santos, substituido 

1, T: a" r -H rer ^. - - *- " - c 
peio Vigario Agostinho José Sousa e Oliveira, já fallecido, á quem succedeu 
Q couego Zeterino Candido Pereira de Avellar ; depois do qual parochiaráo a 
freguesia OS VI£arIOS Olympio Paulino Augusto Ribeiro e Vicente de Mello 


* 
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e yo ree 
Cesar, voliando por ultimo à tomar conta da egreje o actusl vigario, 
conego Zeferino. 

E' agradavel a perspectiva desta loenlidade:— cobre-as um céo benigno, 
rodeiio-n'a bellos e productivos campos, corre &o p5 o importante rio Ver- 
de, passando em pequena distancia o rio do Deixe; encerra elia uma po- 
pulacao laboriosa, e á tudo isto deve a formosa freguesia a fundada es- 
peranea que tem de prospero futuro. 

Passa porahi a estrada que da Campanha, Pouso Alegre, Jaguary e 
outros poatos segue para a capital da provincia — mas nào existindo en- 
tre essa capital e todo o sul de Minas mais que relacoes ofüciaes, náo 6 
nisto que se funda tio lisongeira esperanca. 

A cultura da canna e a eriacüo de gado vaccum, sáo os principaes ele- 
mentos de prosperidade, que ella possue. 

Dá entrada parà a povoacao, pelo lado do sul, uma elegante e solida 
ponte sobre o rio Verde, a qual tem de vunpHimede 250 palmos: a primitiva 
ponte construida nesse lugar por alguns partieulares, e que tornou-se pro- 
prielade da cainara municipal da Campanha, eahio em 1899; c ent&o o 
major Gabriel José Junqueira, o coronel José dos Reis Silva Resende, o te- 
pente coronel Antonio Martins de Andrade, Josó Martins de Andrade e 
o major Esteviüo Ribeiro de Resende fizer&o a actual poate, e cederáo-a gra- 
qnitamente ao publico. 

Em 1870, estando ella algum tanto estragnda, mandoua camara muaicipal 
reparar esses estragos, e para indemnisacao das despezas feitas criou-se 
um imposto de passagem. 

Possue a freguesia tres templos; a velha capella dos Tres Coracóes, quc 
hoje tem por orago N. S. das Dóres, s ezreja de N. S. do Rosario, com 
duas torres e situada no mais sprasivel lugar da povoagüo e a egreja 
matriz, edificada no ponto mais central da principal przea da f[reguesia. 

A egreja do Rosario foi feita com esmolas dadas por pretos e com o 
auxilio de poucos cidadáos, entre os quaes mencionaremos o alieres Joa- 
quim José Pereira, de saudosa memoria, o conego Zeferino Candido Pe- 
reira de Avellar, por cujo intezmedio obtere-sc dos cofres provinciaes & 
quantia de um eonto de réis, insufüciente para a conclusso deste teziplo, 
c Antonio Bittencourt Amaronte, thesoureiro da respectiva irmandade, e scu 
dedicado proteetor. 

A egreja matriz deve inuito ao coronel José dos Reis Silva Resende, 
que tem para ella conseguido auxilios do governo e dos, partieularca, 
entre os quaes tem promovido subseripcóes, sem que isto o dispense de 
grandes donativos que para essa egreja tem feito; tambein os cidadàos 
tenente coronel Vieentel'erreira Pinto e ceapitio Joao  Bernsrdes Pinío 
inuito a auxiliarüo. 

Perto da egreja do Rosario està o cemiterio publico, feito pelo prestan- 
ts cidadüo José Cardoso da Silva, orn morto; — tendo porém calido as pa- 
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"edes deste cemiterio o coronel José dos Reis Silva Resende e a finada 
D. Helena Flausina da Costa Pinte o reconstruirüo. 

possue a freguesia dos Tres Coracóes do Rio Verde dous collegios, em 
que se lecciona preparatorios para estudos superiores, dirigidos, um pelo 
virtuoso padre Vicente de Mello Cesar, e outro por Antonio da Costa Bar- 
ros: e iar:bem düas aulas publieas de ensino primario para ambos oa 
sexos, e dvas partieulares. 

Estas 2ulas publieas tem em breve de fünecionar em uma casa obtida 
por meio de uma subseripgío iniciada pelo inspector da instruccüo publi- 
ca, c2pitio Candido Ignacio Ferreira Lopes e que attineio logo á somma 
de dous contos de réis, devendo-se este resultado aos esforcos de Antonio 
Ritteneocut Amarante; n&o sendo, porém, aquella quantia sufficiente, 0 60- 
rona! Josó dos Reis Silva Resende e seu fllio capitio Estevüo Casimiró 
dos Reis resolverüo concluira obra à sua custa. 


Na rua Diréita, que é a principal rua da freguesia, existe um publieo 
chafariz, de ccja conservacao se encarregou o prestante cidadaáo Antonio 
Bitteneourt àinarante, que mendou canalisara agua desse ponto para aquel- 
le em que está o collogio. | 

Dentro da povoseüo do Rio Verde e lugares proximos, vé-se vestigios de 
inineracüo de ouro, e segundo informacóes dos mais velhos do lugar, dali 
extrahiu-se grande quantiiade desto precioso metal. 

Contém essa povoaeüo 194 casas, sendo algumas bem construidas e asso- 
bradadas, $ na freguesia existem vinte e seis engenhos de canna e cinco 
de serra. 

NSo devemos concluir esta ligeira moticia- sem  rendermos elogio ao 
actual vigario da freguesia, conego Zcferino Candido Pereira de Avellar, 
pela solieitude com que procureu, quando deputado provincial, auxilios 
- dos eofres d& provincia para diversas oLras do lugar de seu naseimento 
que 6 ismbem patria de uz distinctó filbo da scieneia, o Dr. Antoni; da 
Costa Pinto, formado emi medicina no anno de 1873. 

Distancias. —bistg esta fremuesia da Campanha, á cujo termo pertence, £ 
leguas; da Córte 65, de Ouro Preto 50, e da estacio da Eoa Vista na es- 
tzada de ferro de D. Pedro IL, 24. 

Eleilores.—D 4 4 eleitores, e estáo qualificados 170 votantes. 

Correios.— Passa por ahi o correio que da Campanha vai á Ouro Proto 
de 0 em 6 dies. 


Juizos de gaz. Escrivdo, 


. J HI j er i 'eilg 

Pio Gonealves de Avellar. oaquim Ignacio Pereiia. 
1 b e, 71 

Gip. Toaquim Ilavio de Moraes. Subdelegado, 

Ten. Joaquim Goncalves Pimentel. - 

Cap. Joaquim Alves Campos. Ten. Joaquim Goncalves Pimentet; 
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Supplentes, 


1 Alfs. Tristio Dernardes Pinto. 
2 Antonio Goncalves Pimentel. 
SJ Joào Pinto Ribeiro. 


FEscerivüo, 
Joaquim Ignacio Pereira. 
Fiscal, 


Joaquim Marciano Pereira. 


Supplente, 
Joaquim Goncalves da Fonseca Neto. 
Solicitador, 


Pedro de Alcentara Mello Ferrüo. 
Officiaes de justiga, 
Emiliano de Siqueira. 
José Ignacio da Silva. 
Adtuhadores, 
Antonio José Pereira. 
llausino Goncalves Neto. 


Xzleitores zeraes. 


Cap. Joaquim Flavio de Mornaes. 

Cor. José dos Reis Silva Resenile. 

Conego Zeferino Caudido Pereira de 
Avellar. 

Cap. Antonio Goncalves de Avellar. 


Ditos especiaes, 


Cap. Estevüo Casimiro dos Reys. 
Padre Vicente de Mello Cesar. 
Alfs. Antonio Pinto Ribeiro. 
Alfs. Tristio Bernardes Pinto. 


Azoeontedo corroeio, 
Jonquim Cypriano Freire Junior. 

«^Cobradaàor da ponte, 
Francisco Gomes Correia. 

Instruecao publica. 


Delegado, 


Conezo Zeferino Candrlo Pereira de 
A vellar. 


AULA PUBLICA DO SEXO MASCULINO. 
Professor, 
Joaquim Cypriano Freire Junior. 
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DITA DO SEXO FEMININO. 


Profassora, 


^ 


D. Emilia Candida da Silva Cesar. ] 


insiruccüo partioular. 


Professores, 


Antonio da Costa Rairros. 
Joaquim José düe Souza Canisio. 


COLLEGIO Nni0-VERDENSE. 
Director, 
Padre Vicente de Mello Cesar. 
Professores, 
Joaquim José de Zouza Cenisio. 
José Oetnaviano Ateusto Cesar. 
José Garcia da Zonseeca. 
Jose Augusto da Silva  Belias. 
«Culto publico. 
Vigario da egreja, 


Conezo Zeferino Candido Fereira 
A vellar. 


de 


Sachristáo, 
Jos* Marques da Sant'Anna. 
Fabrigteiro, 
Antonio Gonenlves Pimentel. 
Sacerdote residente mo. luger, 
Padre Vieente de Melio Cesar. 
Axrofissoes. 
Deutistes,. 
Paranhos & Camurea. 
Medicos, 


Dr. Antonio da Costa Pinto. 
Antonio Joaquim da Silva (eirurgào). 


Professores de ivsica, 
José Marin Monte 'lh^abór. 
losé Augasto da Silva Bellas. 
Ilngenueiros do canna. 
Moridos par aawa, 


Cap. Antonio F'erreira. Pinto. 
Cap. Antonio Gonealyes de Avellar. 
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Als. Antonio José Gomes de Carva- 
]ho. 
Antonio Surinno de Souza Meirelles. 
Casimiro Teixeira Rios & Irmáos. 
Bomingos José Pinto. 
Major Estevüo Ribeiro de Resende. 
FKlausino Pinto Ribeiro. 
Major Gabriel José Junqueira. 
Cap. Joaqeim Alves Campos. 
Cap. Joaquim Flavio de Moraes. 
José Gonenlves de Souza. 
José Joaquim Branquinlo. 
Ten. Josó Joaquim  Bernardes. 
José Martins de Andrade. 
Coronel José dos Reis Silva 
& Yilho. 
Sevorino Ribeiro de Resende. 
Cap. Thomé Ignacio Vallim. 
D. Maria Silvana de Jesus & Filhos. 
D. Porcina Deocleciana Pereira & 
Fihos. 
Moridos por audies, 


Resende 


Carlos Goncalves da Fonseea. 

Cap. Francisco Borges da Costa. 

Joaquim Fernandes Mafra & YFilhos. 

D. Marianna Ferreira de Jesus. 

D. Mariauna Jacintha de Souza 
Fillios. 

Rapliael dos Reis e Silva. 


& 


Xngeohos de serra. 
Cap. Antonio Ferreira Pinto. 
Domingos José Pinto. 

José Martins de Andrade. 
Raphael dos Reis e Silva. 
Severino Ribeiro de Resende. 


3yinzenbos do pilces. 


Cor. José .dos Reis &ilva Resende. 
José Martins de Andrade. 
Major Gabriel José Junquera. 


l'azondeiros. 


André Martins Junqueira. 

Cap: Antonio Ferreira Pinto. 

Cap. Antonio Gonealves de Avellar. 

Antonio Luiz da Costa Rios. 

^ Antouio José Gomes de Carva- 
10. 

Alfs, Antonio Pinto Ribeiro. 

Antonio Jacintlho Mendes. 

Antonio Suriano de Souza. 

Carlos Gonealves da Fonseca. 


* 


Casimiro Gonealves Pimentel. 
Casimiro Teixeira Rios. 
Domingos José Pinto. 

Major Estevüo Ribeiro de Resende. 
Cap. Estevio Casimiro dos Reis. 
Francisco Antonio da Fonseca. 
TYrancisco Dias Vallim. 

Francisco Pereira da Fonseea. 
Franciseo Pereira de Madeira. 
Cap. Franeisco Borges da Costa. 
Flausino Pinto Ribeiro. 

Major Gabriel José Junqueira. 
Ignacio Goncalves de Avellar. 
Joso Pinto Ribeiro. 

Jogo Rodrigues do Prado. 

Alfs. Jonquim Alves Pereira Penlia. 
Cap. Joaquim Alves Campos. 

Cap. Joaquim Flavio de Moraes. 
Joaquim Flavio da Costa. 

Joaquim Flavio Nimenes. 

Alfs. Joaquim Horaeio de Avellar. 
Joaquim Marciano Pereira. 

lonquim de Resende Rranquinl:o. 
Cor. José dos Reis Silva Resende. 
Ten. José Antonio da l'onseen. 
Ten. Josó Bento Ribeiro da Luz. 
Ten. José Joaqnim Bernardes. 

José Murtins de Andrade. 

José Joaquim Braunquinho. 

Alfs. José Pinto Ribeiro. 

José Goncalves de Souza. 

José Rodrigues do Prado. 

José Pedro de Souza. 

Luciano Antonio Pereira de Madeira. 
Manoel José dos Heis. 

Olympio Pinto Ribeiro. 

Ponciano Pereira Braga. 

Raphael dos Reis Silva. 

Severino Ribeiro de Resende. 

D: '"homé Ignacio Vallim. 
Valerio Teiseira Hios. 

D. Anna Pereira da Fonseca. 

D. Maria Silvana de Jesus. 

D. Maria Jacintha de 530u22. 

D. Marianna Ferreira de Jesus. 

D. Porcina Deocleeiana Pereira Penha, 


«2omniumnieicio. 


Copitalista, 
José Teixeira Rios. 
Negociantes de fazendas, fervagens, ar- 
auaurinho, c(c. 
Antonio DBittencourt. Xmarante. 
Autonio Gongalves Pimentel & Com». 
Antonio da Costa Marques. 
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Gabriel Gonenlves Lopés. 

Joaquim Marciano Pereira & Comp. 

josé Ferreira da Costa Neves. 

Manoel José Ferreira dos 
Portuguez. 


Pio Gonealves de Avellar. 


Santos 


Armazens de siolhados, louga, generos 
da lerra, clc. 


Antonio da Costa Barros. 

Antonio Luiz de Souza. 

Trancisco Ferreira dos Santos Padre. 
Iraneiseo Ludgero da Silva. 

joio Candido Teixeira. 

Jonquim Alves Ferreira. 

Joaquim Franeisco da Cruz. 
Jonquim José Teixeira. 

Jonquim Gonealves da Fonseea Neto. 
Justiniano Rodrigues d» Fonseca. 
Vicente Rodrigues de Siqueira. 


Acongue, 
Antonio José Teixeira. 


Industria, artes e offi- 
: cios. 


Alfaiates. 


Benedicto Fernandes $8. Thiago. 
Delüno Antonio de Alvarenga. 
José Pedro dos Reis. 

Nicoláo Serio. 


Carpinteiros, 


Antonio Bueno. 

Antonio José Pereira. 
Antonio Olinda. . 

Dpiogo José de Oliveira. 
Eduardo Gomes de Souza. 
Esteváüo José Pereira. 
Flausino Goncalves Neto. 
(xuilherme Javi Beck. 

José Candido Salvador. 
José Gonealves Vallim. 
José Michaello da Silva. , 
Manoel Adào. 

Militào Pereira. 

Norberto Olinda. 

Salvador Bueno. 


Carrciros, 


Antonio Joaquim da Luz. 
Antonio Constantino Ferreira. 
Antonio Valerio do Nasecimento. 
Aflonso Constantiro Americo. 


. Gaspar do Rosario. 
José Antonio da Luz. 
José Luiz Prosk. : 
Joao Pimenta Ribeiro. 
Joao Carvalho da Silva. 
Joaquim José de Souza. 
Jonquim Bernardes da Silva. 


Floristas e modistas, 


D. Anna Izabel da Costa Neves e filhas, 
D. Emilia Candida da Silva Cesar. — ' 


Ferrciros, 


Elias Rodrigues da Motta. 
Ienacio Rodrigues da Motta. 
Jo&o Antonio Sandy. 

Joino Damaso Xavier. 

José Antonio Sandy. 

José Antonio Sandy fllho. 
José Miguel da Silva. 


Hotel, 
Francisco Ludgero da Silva. 
Qurives, 


Joaquim Dias Caldas. 
José Anselmo Caldas. 


Dhariaacia, 
José Honorio Ximenes. 
Pedreiros, 
Eduardo José de Souza. 
Florentino José de Souza. 
Pintor, 
Yrancelino Ignacio Alves. 
Rancheiros, 
Antonio Augusto Ribeiro. 
Franeiseo Ludzerc da Silva. 
Joaquim Marciano Pereira. 
Pio Gonealves de Avellar. 
Retratistas, 


José Maria Monte Thabor.' 
Joaquim) Gonealves Pimentel Junior. 


Sapateitros, 


Cyrino Rodrigues Coelho. 
Franeisco Alves do Naseimento. 
Franeiseo Joaquim da Silva Lage. 
Lindorf Gomes de Souza. 
Jo&o Onofre de Siqueira. 
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josé Joaquim Lourenco. Trepeivos e erreetros, 
José Vicente Rodrigues. Antonio Pedro Gomes. 


Selleiros, Antonio Candido Ribeiro. 

; n Fiancisco Gomes Correia. 
Antonio Vicente de Siqueire. joüo Antonio da Fonseea Primo. 
Antonio Theodoro Neto. José Pedro Gomes. i 
Joüo Candido Teixeira. Manoel Lourenco Ribeiro. 


b- 


Fr'reguesia do Espirito Santo da ANrIutueza. 


Esta freguesia já nio 6 a mesma terra que conhecemos ha quinze annos ; 
quem a vio entào e a vó hoje, desconhece-& inteiramente. 

' Em lugar das pequenas e toscas cabanas em que se abrigava a pobreza 
que alli vivia, encontra-se hoje bons predios, continuando a edifeacüo, oO 
que é annuncio certo de riqueza e prosperidade de qualquer lugar. 

O impulso que opéra em uma aldeia, em. pequeno periodo de tempo, 
grande transformaeáo, garante um progresso civilisador, atrahe novos mio- 
tores e torna maior o lugar de sua aecüo. | ) 

'"E nesta freguesia esse impulso é dado por homens que fazem profissüo 
de lavradores, e que veem compensados generosamente os sacrifieios que 
exige tüo penosa profissüo. 2 emer dires | : 

A povoacüo da Mutuca fGi elevada á parochia pelo 8 1.* do art. 1.* da 
lei n. 471 de 1 de Junho de 1850, e á freguesia, unida 20 termo da Cam- 
panha, pela lei n. 769, de 2 de Maio de 1856. 

Distante menos de umàá legua passa o rio Verde, e á uma e meia o 3Sa- 
pueahy, que so unem dahi a quatro leguas ; — entretanto, situada no meio 
de tào importantes rios, ha na freguesia do Espirito Santo da Mutuca falta 
de agua potavel; a que se consome ali vem de longe, e 6 condusida em 
pequenos carros puchados por cabritos e carneiros. 

Tem tres egrejas; a matriz que se eleva com suas torres no alto da pe- 
quena niontanha em que está collocada; a de Nossa Senhora do Rosario e 
a de Pretorio. : 

Possue uma cass destinada para eschola primaria, de oitenta palmos de 
frente, construida sobre pedras, á expensas dos respeitaveis cidadaos major 
íoaquim Eloy Mendes e Joio. Pedro Mendes, dedicados protectores dessa 
freguesia, que tem de ser em tempo pouco remoto um dos mais importan- 
tes lugares do sul de Minas. 

Quando se estabelecer a navegaciüo á vapor dos rios Verde e Sapueahyr, 
que constituem as principaes divisas desta freguesia, quando a estrada. de 
ferro, que se projeeta, tocar em qualquer ponto destes rios, a agrieultura, 
iio vantajosa em terras uberrimas, como as que cercüo essa povosaedo, hs 


coge 


de fnze-la prosperar de üm modo á causar maior almiracío do qus a. due 
sentimos vendo cheio de vida o lugar que à pouco conhecemos pobre e sem 
animacáo. 

Dos primeiros habitantes da Mutuea o que mais promoveu seu adianta- 
mento foi o capitüo Joào Ignacio Policiano Marques Padilha, caracter pro- 
bo, homem cheio de bondade, que morreu na Campanha á 3 de Novembro 
de 1849, sem que visse prosperar a terra de sua predileccüo. - ! 

Nào nos limitaremos á citar este norme, pois merecem ser mencionados 
outros tambem dignos da gratidüo dos que residen na Mutuca. 

Joaquim O. Marques Padilha, tenente José Baptista, que dcario : terreno 
para o petrimonio da freguesia ; e Antonio Joaquüun Alves Taveira, que 
grande impulso deu as obras da matriz, sio cidndàos benemeritos do lugar. 

O ribeirào da Mutuca cerca esta povoacio, que conta 1C5 casas, uma 
eschola publica primaria para meninos, e tres particulares, das quaes uma 
é de meninas. 

Exporta annualmente e freeuesia da. Mutuca mil e tantas rezes e mais 
de dous mil porcos, e é a canna sua cultura mais usada. 


Distencias.— Dista da Campanha 6 e 1,2 leguas, do Rio de Janeiro 70, de 
Ouro Preto 560, da Vargiuha 26 1/22 leguns, de Tres Pontas 6, do Carmo 
da Escaramuca 4, do Douradinho 5, de S. Gonealo da Campanha 6, do 
Rio Verde 7 e 1/2, e da estac&o da Boa Vista, na estrada de ferro de 
D. Pedro II., 29 e 1/2. 


Eleitores. —Dá 6 eleitores, tendo 215 votantes qualificados. 

Correio.— Nüo passa pela freguesia da Mutuea nenhum  estafeta- esta 
medlida, e o abastecimento de agua potavel constituem as prineipaes aspi- 
racóes dos habitantes deste lugar. 


Julzes de paz. Fiscal, 


MJ 


Joao Baptista Ferreira da Costa. 
Major Joaquim Eloy Mendes. P 


Joáüo Pedro Mendes. 3 . Alinhador, 
Ten. Joaquim Ignacio Padilha. Francisco Antonio da Rocha. 
i iodrigues  Bceno. - 
Jouquim Rod i8 - : EGO e*9Boracs 
Escrivdo, Major Joaquim Eloy Mendes. 
José Camillo de Oliveira. Joio Pedro Mendes. 
S hdel ido Pedro Luiz do Prado. 
RURETER Td Ten. Josquim Ignaeio Padilha. 
Ten. Joaquim Ignacio Padilha. Antonio Olynto da Fonseea. 


Francisco de Paula Boeno. 
Ditos especiaes, 
Jo&o José Mendes. 


Supplentes, 


Traneisco de Paula Boeno. 
José Aatonio da Silveiva. Esteviüo José Boene. 
Gabriel Daptista Coelho. Gabriel José Mendes. 


Escricüo José Antonio da Silveira. 
ie , Antonio Pereira de Carvallio. 
15956 Camillo de Oliveira. Gabriel Mendes Pereira. 


—1104 —Á 


€— 


instruecaáo publica. 


1 Delegado, 

Ten. Joaquim Ignacio Padilha. 

Professor, 

Antonio Joaquim de Sousa. 

Xnstruocáo prrticular. 
Professores, 

José Pereiliano da Costa. 

Venancio José Bemfica. 

Professora, 

D. Maria do Rosario Carvalho. 


Culto publico. 


Vágario da egvejo, 
padre Joaquim José Rodrigues Vieira. 
Sachristao, 
Francisco Antonio da Silva Gama. 
Fabriqueiro, 
Agostinho Moreira Coell:o. 


Obras da Ma triz. 


: Director, 
joüo Pedro Mendes. 


Sociedade mausical. 


: , Director, | 
José Perciliano da Costa. 


rY'roprietapios,. 


Agostinho Moreira Coelho. 
Antonio Flora de Oliveira. 
Antonio Joaquim .Boeno. 
Francisco de Paula Boeno. 
Gabriel José Mendes. 
Yoao Antonio de Lima. 
MajorJoüo Baptista Flausino 
valho. 
Joüo Baptista Boeno. 
Jo&o Eleuterio da Cunha. 
Joào Pedro Mendes. 
Joaquim Barbosa da Fonseea. 
Major Joaquim Eloy Mendes. 
Commendador Jcaqnim Eugenio Gon- 
énlves. 


de Car- 


Joaqnim Ferreira Mortins Orph&o. 
Joaquim Pinto de Aguiar. 

José Antonio da Silveira. 

José Camilo de. Oliveira. 

José Mathias Mendes. 

José Xavier de Araujo. 

Manoel Rodrigues Boeno. 
Marcelino Antonio Praxedes. 


fyazendeiros- 


Antonio Flora de Oliveira. 

Antonio Joaquim Boeno. 

Antonio Pereira dos Santos Roque. 

Gabriel Mendes Pereira. 

p. Helena Francisea de Andrade. 

Joüo Baptista Boeno. 

Major oáo Baptista 
valho. 

JoRo Eleuterio da Cunhla. 

Joao Pedro Mendes. 

Major Joequim Eloy Mendes. | 

Cammendador Joaquim Eugenio Gon- 
ealves. 

Joaquim 


Flausino de Car- 


Ferreira Martins Orphiào. 
Ten. Joaquim Ignacio Padilha. 
Cap.: Jonquim Pinto do: Aguiar. 
Joaquim "Rodrigues Boeno. : 
Joaquim Theodoro Villas Boàs. 
Manoel Candido Maciel. 
Manoel Domiciano e &ilva. 
Manoel Procopio Boeno 
Vicente Domingues da 


Costa. 
«commercio. 


Lojas de faczendas, armariuho, etc. 


Agostinlio Moreira Coelho & Filho. 
Antonio Theodoro da Silva &. Genro. 
Belmiro Borges de Almeida. 
Francisco de Paula Boeno 
Jo&o Baptista Ferreira da Costa. 
Joaquim Antonio Bernardes Neto. 
Joaquim Barbosa da Fonseca. 

José Antonio da Silveira. 

José Camillo de Gliveira. 


Datos de solhados, generos da terra, etc. 


Dp. Anna Goulart Boeno. 
Antonio Goncalves de Carvalho. 
Virmiano Rodrigues da silva. 
Gonealo Amaro de Dritto. 

Jo&o Baptista Ferreira da. Costa. 
Joaquim Boeno de Camargo. 
José Antonio da Silveira. 

José Rernardes de Moura. : 
Tenente Josó Goncalves Bastos. 


ENSE 


1 


p. Leonor Francisea de Jesus. 
D. Maria José da Silva. 
Olympio Rodrigues de Carvalho. 
Prudenciana Barbara de Jesus. 


industria, artes e ofti- 
cios. 
: Alfaiate, 
Franciseo Camillo de: Oliveira. 
Barbeiro e cabellerciro. 
Miguel Brandáo. 
DBilhar, 
Joaquim Barbosa da Fonseca. 
Carpiulteros, 


André Avelino Barreiro. 
Antonio Felisardo Coelho. 
Gabriel Rodrigues. | 
Joaquim Casimiro Machado. 
José Bernardes do Prado. 
Missias José Ferreira. 


Costureia, 
D. Dorothéa Belmiro. 
Deutista, 
Joaquim Bernardes da Costa Barros: 
Fabrica de velas de cera, 
Joáo Baptista Damasceno. 
Fabricas de tinho, 


Joio Eleuterio da Cunha. 
D. Helena Francisca de Andrade. 


Ferradores, 


Jeronimo Antonio de Souza. 
Thomaz Goncalves Penha. 


Holel, 
Agostinho Moreira Coelho. 


Olarias, r 


Commendedor Joaquim Eugenio Gon- 
calves. 

Ten. Joaquim Ignacio Padilha. 

Joaquim Theodoro Villas Boas. 

José Maria da Costa. 

Manoel, Candido Maciel. 


Ourites, 


Joiüo Baptista Damaseeno. 
Joaquim Severiano Baptista. 


Pedreiro, 
Francisco de Souza. 
Pharinacia, S ets 
Joaquim Bernardes da Costa Barros, 
Rancheiros, 


Antonio Theodoro da Silva & Genro, 
José Bernardes de Moura. 


Rtctratista, 
José Luciano de Souza Diniz. 
Sapateiros, 


Joao Baptista Coelho. 
Joaquim Silverio da Silva. - 
Balthasar Antonio Pereira. 


Sellciro, 
José Perciliano da Costa. 
Tropeiros, 


Jonquim Luiz de Freitas. 
José Joaquim da Silveira. 
Pedro Maciel da Rosa. 


K'rezuesiaia de s. CGoncalo. 


No meio de profundas eseavacóes abertas na terra para della extrahir-se 
ouro, edificou-se a freguesia de S. Goncalo, que dista 4 leguas da Campa4 


nha para o lado S., e que é a mais populosa e sem duvida a mais riez 
d'entre todas que eonstituem o termo desta cidade. 
Foi elevada á freguesia pela resolucao de 23 de Julho de 1819. 
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m memoria da origem desta povoncio conserva-se à denominaetto dàdá 
'á uma de guas principaes ruas; que inda hoje se chama — rua do Canal. 

Era por ahi que passava a agua que viaha d'entre montes arrasados, 
e que correndo precipitadamenle condusia 0o ouro, que de envolta coni Ó 
e&meril ficavà pousado no fundo do canal á espera dcs festivos dias d^ 
apuraeáo. 

E' para admirar-se que os enthusiastas de innovacües, mofadores dec 
tudo que é antigo, tenháo respeitado o baptismo que o povo deu & ru& 
do Canal; e é bem merecile esse respeito; pois esta velha e mcdesta de- 
nominacao signifea mais que os nomes de homens ilustres dados 4 lvga- 
res que nada iem eom  taes homens, cuja memoria se pide vulgarisar e 
perpetuar por outros modos. 

De qualquer lado que se proeure observar a freguesia de 5$. Goncalo 
nüo offerece ella nenhuma vista agradavel: — collocada no 1neio de «caes 
abandonadas sÓ se descobria toda povoaciüo do alt» do morro, onde outr'ora 
havía uma pequena capella de Santa Cruz,á qua ia ter uma estrada, pela 
qual passava quem se dirigia para a ponte do Sapuecahy, no Ouro-falla. 

Hoje ésta estrada está abandonada, e daqui resultou nio ficar para o 
viajante, nas proximidades dé €. Goncalo, um só lugar que lhe proporcione 
& vista desta freguesia, que jazendo no meio de terrenos esbruados, lon- 
ge de dar a conhecer logo quanto vale, parece aos olhos de estranho obse-- 
vador uma povoncao cercada de ruinas. 

Entretanto éxistem em S. Gonenlo optimos predios que ennobrecem a fre- 
guesia, construidos algüns em) ruas estreitas e tortuosas e Outros no for- 
moso largo da matriz, 0 qual é a prineipal praca que all ha: duas egrejas,; 
"a matriz e à de N. S. do Rosario com suns torres elegantes, da qual foi por 
muito tempo thesoureiro e constante protector o 8nado coronel José Bcrnardes 
de Azevedo e Silva ; duas enpellas, de Santa Cruz ede N. 8. da Piedade: 2 col- 
legios, sendo o de meninos dirigido pelo digno conego Fraaciseo de Oliveira 
Lima, e o de meninas pela respeitavel Sra. D. Carolina Pimentel Lus- 
tosa. - 4 

Ha em 8. Goncalo umà aula publica primaria par& meninos e timbem 
um gabinete de leitura com cerca de 80 socios, e uma importante fabrica 
de chapéos fundada pelo distincto mineiro Joào Antonio de Lemos, depois 
Bario do Rio Verde, no anno de 1822 e que até lhoje conserva o credito à 
muito adquerido. 

A mineracüo dó ouro já nào & o mais rendoso trabalho dos moradores 
deste lugar: ou a terra já se mostra exhausta ou a esperanca de maiores 
jueros levou-08 & occupacáo de resultados menos incertos. 

Hoje a agricultura é a fonte de sua riqueza, e à cultura da canna o mas 
importante ramo de sua lavoura. 


D'entze os bóns e uteis cidadàos de S. Goncalo sobresahe o. Daráo do RC 
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Xerde, que nem por seu merecimento, nem por sua idade e elevada posicáo 
conseruio morrer no seio de sua familia, á quenmava com estremo. 

— Na idade de 80:annos, cheio de prestigio que dào posicio, riqueza. e o 
reconhecimento de: seus conterraneos, morreu elle assassinado no dia 30 
de Dezembro de 1861 pelo Dr. Jonquim Gomes de Souza, casado com uma 
sua neta, e que, está hoje recorh:cido, perpetrou esso horrendo crime, de 
dia, em uma praea publiea, quando á poueo tinha abraeado sua victima, 
em estado de alienacüo mental, por eujo motivo depois de ter sido condem- 
nado uma vez á pena de galés perpetuas e outra à de morte, foi recollido 
ao hospicio de Pedro II., onde se acha. 

Associados no Bar£o do Rio Verde vem-nos ao pensamento dous cida- 
d&os igualmente distinctos, que si nào representarüo, como elle, tào impor- 
tante papel na politiea do paiz, for&o distinguidos pelo povo que tributous 
lhes estima e respeto : 

O commen lador Francisco de Pauia Boeno da Costa, que no eommercio 
aceumulou g ande fortuna, á aue sempre de: 0 melhor emprego, e Joaquim 
da Silva Lustosa de Macedo, cyrurgiio approvado, homem probo, dotado 
de virtudes entre as quies como que se real;ava à da caridade. 

Ligndos ambos por intimas relacóes de amisade, e mais que ellas pela 
ilentila!'e de pensar, pelos mesmos sentinentos, granles, generoso, 
1i» sleaansurüo elles visiuliaa sepultura nn mesma terra á que votaráo 
ianto ainor. : 

Lustosa, conluzilo eafermo pari a Campanha aüm de ser medicado por 
seu velho amigo e mestre o commenda lor Ignacio Gomes Midóes, aqui deu 
a4 alna à Deos no dia l.* de Janei:o de 1863 e foi sepalta:lo no cemiterio 
da Campanha, e 0 eommendador Paula Boen^, desde muito preso 20 mun- 
do só pelo affecto que delienva a suas filhas queridas, pois que já tinha vis- 
to delle partir um por um seus melhoses amigos, tambem 0 deixou mno 
Cir 17 de Setembro de 1369, e foi seu. cadaver dado á terra na, freguesia, 
de $8. Gonealo. H. 

Antes destes dignos mineiros que ora mencionamos fitfurou nessa .fregue- 
sia um outro que deixou de si gratas lembraneas: o Dr. Faustino José de 
Azevelo naseilo em 1705 e fallecido à 7 de Fevereiro de 1828. — 

Forma:do em medicina pela academia do Moatpellier 0o Dr. Faustino voltou 
ao lugar do seu naseimento para ser alli um. apostolo da* earidade, um 
ehefe de fimilia exemplar, um eiladaa util à sua patria, que até hcje ve- 
nara sua memoria. v 

Tambem Antonio Candido de Resende e Francisco Machado de. Azevedo 
torio devidamente estimados na fremuesia de S. Goncalo pelo animo" inte- 
gro, e espirilo benefieient^ que ambos possuiio— e ao ladode táo.beneine- 
ritos mineiros devemos colloear o subdito portuguez-Jo&o -Barbosa Ito lri- 
gues, dedicado protector de orphàos e viuvas, eujos seflrimentos encoatra. 
yàe uberto O0 erande e generoso coracao de Joào Barbosa Rodrigues. 
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Dos filhos desta freguesia cursaráo estudos superiores, Cyrino Antonio de 


Lemos, residente no Rio de Janeiro, 


Joio Antonio da Costa Boeno, juiz 


inunieipal de S. Jodo da Barra e Maeahé na provincia do Rio de Janeiro e 


pesta ultima cidade 


da Bagagem, 


fallecido em 1862 
juiz municipal de &. Joüo d'El-Rei c actual juiz 
José Franciseo de Araujo Macedo, 


; Joào Baptista Pimentel Lustostd, 


de direito da comarca 
promotor publico da ceo- 


inarca do Rio Verde, formados em direito ; — Maximianno Antonio de Lemos? 
residente no Rio de Janeiro, Maximianno Antonio de Azevedo e Silva, falle- 
cidoem 1872, Dionisio Carlos de Azevedo Reis, Arthur Barbosa Rodrigues € 


Pedro Sanches de Lemos, residente em 


e na escola central Augusto Euszenio 


Ordenaráo-se: conego Franeisco de Oliveira Linia, Joaquim José de S. 


Caldas, doutorados em medicina ; 
de Lemos, residente na Córte. 


A G- 


ronimo e vigario Joaquim Ignacio Xavier. 


Na povoacüo de S. Gonealo ha cerca de 300 easas em 5 ruase 4 pracas 


e na freguesia 16 engenhos de canna, 


engenhos de serra. 


13dos quaes movidos por agua, e 3 


Distancias. — Dista da Campanha 4 leguns, do Rio de Janeiro 60, de Ouro 


Preto59; de Sant'Anna do Sapucahy 9; 


e da estacüo da Boa Vista ma es 


trada de ferro de D. Pedro II. 23 leguas. 


* Eleitores.—Dàá a freguesia 9 eleitores e 


tes. rie 


estüio ahi qualifieados 002 votan- 


' Correto.— Passa por S. Gonealo o correio que da Campanha segue par^ 


Pouso Alegre de 6 em 6 dias. 


H 
, 


juizes de paz. 


Ten. Franeisco Machado de Resende 
Alvim. 

Ten. José Affonso de Azevedo. 

Ten. Cor. Vicente Xavier de Tolledo. 


Ten. Joaquim Ferreira Guimarücs 
Toledo. 
Escrivao, 
Joüo Baptista Lopes Guimariües. 
Subdelegado, 


Cor. Francisco Antonio de Lemos. 
j Supplentes, 


1 Major Francisco Bernardes de Le- 
. mos e Silva. 


2 Cap. Severino Antonio de Lemos. 

3 Vigilato José Nogueira. 
Escrito, 

doüo Baptista Lopes Guimarües. 


1 
u 


Alinhador, 
Manoel Nunes Brigagiio. 
Fiscal, 
Antonio de Sá Bittencourt. 
Supplente, 
joio Baptista de Carvalho. 
Officiaes de justiea, 
Francisco José de Assis. 
Sebastiüo ("heodoro de Araujo. 
Joleitores zeraes. 


Conego Joiüo da Cruz Nogueira PDe- 
nido. : 

Ten. José Candido de Resende. 

Major Francisco Bernardes de Le- 
mos e Silva. i 

Coronel Francisco Antonio de Lemos. 

Ten. Cor. Viceute Xavier de Tolledo.. 
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(Ten. Francisco Machado de Resende 

" Alvim. 

Ten. José AfTonso de Azevedo. 

Alfs. Eugenio Bernardes de Lemos 
Horta. 

Tenente Joaquim Ferreira Guimaraes 
Tolledo. 


Ditos especiaes, 


Antonio Carlot de Andrade. 
Franeisco de Assis Coelho. 

Antonio Josquim Eufrasio. 

Cor. Francisco Antonie de Lemos. 
Domingos Tlieodoro de Resende. 
Conego Francisco de Oliveira Lima. 
Jonquim da Silva Pimentel Lustosa. 
Valeriano Manso da Costa Reis. 
Cyrino de Lemos Horta. 


Azente do corrceio, 
Alfs. Joao Bressane de Azcvedo. 


Obras da "WIatriz.. 


Directores, 
Conego Joio da Cruz Nogueira Penido. 
Joaquim Lopes da. Cunla. 


Instruccüo pubiica. 
Delegado, 

Joaquim da Silva Pimentel Lustosa. 
AULA PUBLICA DO SEXO MASCULINO. 
Professor, 

Pedro Maria S. Thiazo de Tolledo. 
DITA DO SEXO FEMININO. 
Professora, 

Vago. 
lnstruec:o particular. 


CorLrLEG10 SaNTA Mamta. 
Director, 
Conezo Francisco de Oliveira Lima. 
Professores, 
Amerieo Rodrigues Vianna. 
Dr. Arthur Barbosa Rodrigues. 
nr. Dionisio Carlos de Azevedo Reis. 
Kernando Ibrahim de Oliveira Lima. 
Joaquim Pio de Oliveira Lima. 


LU 


COLEEGIO DE MENINAS. 

Directora, 

D. Carolina Pimehtel Lustosa. 
Professores, 


Joaquim da Silva Pimentel Lustosa. 
Pedro Maria S. Thiago de Tolledo. 


«Culto publico. 
Vigario da egreja, 
Conego Joio da Cruz Nogueira Pe4 
nitto. : 
Sachristáo, 
Antonio Cassiano da Silva. 
Fabriqueiro, 
Belisario Gornes de Lima. 
Sacerdotes residentes wo lugar, 


Conego Francisco de Oliveira Lima. 
Qudre Joaquim Jos5 de S. Jeronymo. 


l^rofissoóes. 
Deutista, 
Alberto Gomes de Lemos. 


Medicos, 


Dr. Arthur Barbosa Rodrigues. 
Dr. Dionisio Carlos de Azevedo Reis. 


IZnzenheiros de canna. 


AMoridos por agua, 


D. Anna Ermelinda Villela de Lemos. 
Antonio Carlos de Andrade. 
Coronel Franeiseo Antonio de Lemos. 
Vranciseo de Assis Coelho. 

len. Franciseo de Assis Coelho. 
Capitio Jonquim Ferreira da Silva. 
Joaquim Silverio Grillo. 

Ten. José Candido de Resende. 

José Carlos de Resende. 

José Proecpio de Azevedo. 

Olympio Goneanlves de Abreu. 

D. Rita de Cassia Andrade. 

(len. Cor. Vicente Xavier de Tolledo. 
Moridos por animaes, 
Domingos Theodoro de Resende. 
Francisco Euírasio de Carvalho. 
Josó Antonio Meudes de Carvalho. 


1 THIS 


*nzenhbhos de serra. D. Rita de Cassia Andrade. 

EA | Kodrigo Vilela de Lemos. 

D. Rita de Cassia Andrade. Romualdo Manso Monteiro de Barros. 

Romualdo Manse-Monteiro de Barros. | Roque de Souza Vilela.. 

Cap. Severino Antonio de Lemos. Capitio Severino Antonio de Lemos. 

: Valeriano Manso da Costa Reis. 

Tenente coronel Vicente Xavier de 
Tolledo. 

Vigilato José Nogueira. 


Fazendceiros. 


D. Alexandrina Justiniana da Silvei- 
ra Boeno. 

D. Alexandrina Placedina de Azeve- 
do Reis. * 

D. Anna Ermelinda Vilela de Lemos. 

Americo Luiz do Prado. - : 

Antonio Carlos de Andrade. 

Antonio Joaquim — Eufrasio. 

Balbino Luiz do Prado. 

Baroneza do Rio Verde. 

D. Candida Carolina Grillo. 

D.Carolina de Abreu. 

Dr. Dionisio Carlos de Azevedo Reis. 

Domingos Theodoro de Hesende. 

Alfs. Eugenio B. de Lemos Horta. 

Ten. coronel Fernando Antonio de 
Lemos. 

D. Francisea Garcia. 

Coronel Francisco Antonio de Lemos. 

Major Francisco Bernardes de Lemos 
e Silva. e 

Francisco de Assis Coelho. 

Francisco Eufrasio de Carvalho. 

Ten. Francisco Machado de Resende 


€criadores de gado. 


D. Alexandrina Placedina de Azeve- 
do Reis. 

D. Anna Vilela de Lemos. 

Antonio Joaquim Eufrasio. 

Alferes Eugenio Bernardes de Lemos 
Horta. 

D. Francisea Garcia. 

Major Francisco Bernardes de Lemos 
e Silva. 

Tenente Francisco Machado de Ie- 
sende Alvim. 

D. Ignez Carolina de Carvalho. 

Cap. Joaquim Ferreira da Silva. 

Ten. José Affonso dc. Azevedo. 

José Procopio de Azevedo. 

Olimpio Goncalves de. Abreu. 

D. Rita de Cassia Andrade. 

Tenente coronel Vicente Xavier de 
Toledo. 


Alvim. «Commercio. 
Honorato Gonealves da Fonseca leis. ET 
D. Ignez Candina de Carvalho. Capitalistas, 


Jo&o Antonio de Lemos Horta 

Joào Eufrasio de Carvalho. 

Jo&o Franciseo Grillo. 

lTenente Joaquim Ferreira Guimaraes 
Tolledo. d 

Cap. Joaquim Ferreira da Silva. 

Joaquim Goncalves de Siqueira. 

Joaquim Silverio Grillo. 

Ter. José Affonso de Azevedo. 

José Antonio Mendes de Carvalho. 

Ten. José Candido de Resende. 

José Carlos Ribeiro. 

José da Costa Rios. 

José Francisco de Araujo. 

José Procopio de Azevedo. 

Manoel Gonealves de Souza. 

D. Maria Ignacia Boeno e Silva. 

D. Margarida Eufrasia Manso Mon- 
teiro de Barros. 

Maximianno Mendes de Carvalho. 

Olxmpio Goncalves de Abreu. 

pedro Alves de Hesende. 


Cap. Joaquim Ferreira da Silva. 
Ten. José Candido de Resende. 

José Procopio de Azevedo. 

Tenente coronel Vicente Xavier «de 
'Tolledo. 


Negociautes de. fazendas, feyragens e 
ariuariuho, 


Antonio de Sá Bitteneourt. 

Cyrino de Lemos Horta. 

Domingos Candido Correia de Al- 
meaida. 

Joaquim Silverio de Oliveirn. 

Luiz Carlos da Fonseca Reis. 


Ditos de snolhados, generos da terea, etc 


Antonio José da Terra. 

Antonio Manoel Rodrimues. 
Antonio Moreira de Souza Guerra. 
Antonio Rodrigues de Oliveira.. 
Antonio de Sà Bitteneourt. 


Arthur Augusto de Ándrado. 

Belisario Gomes de Lima. 

Cyrino de Lemos Horta. 

Domingos Candido Correia de Al- 
meida. 

Joüo Baptista de Carvalho. 

Joaquim Silverio de Oliveira. 

José de Sá Bittencourt. 

Luiz Carlos da Fonseca Reis. 

Paulo José de Araujo Macedo. 


Depositos de sal, etc. 


Antonio Moreira de Sousa Guerra. 

Domingos Candido Correia de Almei- 
da... 

José da Cruz e Silva. 


Industria, actes e offl- 
cios. 


A/fazates. 


Joio Evangelista Pereira. 
Joaquim José de Carvallio. 


José Antonio Rodrigues. 
José Rodrigues de Lacerd:. 


Caldeireiros, 


Francisco Luiz Gonznga. 
José Luiz Gonzaga. 

- Carpiulteiros, 
Avelino Antonio de Lemos. 
Feliciano Nunes de Almeida Mamede. 
Fernando: Correin de T'olledo. 
Francelino Silverio. Grillo. 
Francisco Mendes. 

Isidro Antonio de Lemos. 
Joào do Carmo Correia. 
José Barnardes Leite. 
Manocl Nunes Brigagaio. 


Fabrica de chapéos, 
fxm. Baroneza do Rio Verde. 
Ferradoves, 


José da Silva Ferreiro. 
'""Ilomé Eufrasio de Carvalho. 


—— m 
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Ferreivos, 


Antonio Felippe. 
José da Silva Ferreiro. 


Foguetciros, , 


Antonio Raymundo da Silva. 
Joaquim Raymundo da Silva. 


Hotel, 
Antonio de Sà Bittencourt. 


AMarceneiros, 


Antonio Justiniano da Silveira. | 
Franeiseo Nunes Brigagàüo Filho. 
Pedro Maria da Silva. 


Oleitros, 


Francisco Eufrasio de Carvalho. 
Romualdo Manso Monteiro de Barro. 


Padarias, 


Antonio Rodrigues de Oliveira. 
Jonquim Lopes da Cunha. 


Pedrciros, 
Antonio Machado. 
Joio Bernardes da Rocha. 
José Benedieto de Souza. 
Pharmacia, 
Lucio Antonio Lemos. 
Rancheirc; 


Antonio de Sà Bittencourt. 
Sapateiros, 
Belehior Pinheiro. 
FEranciseo José de Assis. 
José Joaquim de Souza. 
José Luiz do Nascimento. 
José Raymundo da Silva. 
Selleiro, 


TJonquim da &ilva Machado. 
José da Cruz e Silva. 


I^ 
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povoacüo de 5$anta J.uzia. 


. Pertenece á freguezia de €. Gonealo o bairro de S. Luzia, pequeno lugare- 
jo. porém muito conhecido, embora completamente mudado doque foi. 
Ha 69 annos, mais ou menos, ern Santa Luzia uma aldeia soffrivelmente 
povaada : tinha sua egreja com um capellio, mas ndo era dessas povoacoes 
publieas, por assim dizer, onde 0 governo nomeia autoridades que velem 
pelo bem estar de seu povo: onde existem familias diversas, cada uma 
vivendo independente das outras. Nüo: o lugar deque nos occupamos 
era uma aldeia deorganisacuo e caracter singulares ; constava de uma só fami. 
lia,ou de uma só raca com familias diversas, e si havido pessoas á ellas 
estranhas vivido como agzregndas de algam membro da mesma raca: em- 
fim Santa Luzia era uma propriedade partieular da familia Toljedo. A egre- 
ja, a8 casas, as lavras, às miatas, as pralas, tudo pertencia á esta gente. 

Vejamos sua origem. 

Em tempos anteriores ehegou á esse lugar um easal de "velóos — Fran- 
cisco Xavier e D. Branca de Tolledo; erio abastados e tinhio obtido por 
compra o lugar em que s9 estabelecerüo com 11 filhos, entre os quaes conta- 
va-se o virtuoso padre José Xavier de Tolledo, formado em Canones. 

Estes com o andar dos tempos orginisarüo familias distinetas, que pas- 
sarüo áresidir em  pontos diversos, mas todos visinhos, e por ultimo foi- 
mou-se uma povoaneao bem habitada. : 

Os lugares em que estas familias resiliio tomarüo diversos nomes pelos 
quaes erào depois conhecidos, como Campo, Pinheiros, Sobrado, Audaime, 
Cafundó, Palinital, Conquista, Eugeuho, Pirauga, ete. etc. 

Quem conheecu essa povoaedo e passa hoje por ahi sente o coracüo pe- 
znroso, vendo-eomo está mudado seu aspeeto, pols sempre 6 saudoas a 
vista de um lugar que recorda eras passadas e faetos que por qualquer 
causa estejio ligados à mossa individualidade ; sente dór mno corneaio nio 
encontrando nem vestigios siquer de habitacGes erguidas no Engenhe, no 
Sobrado, e em outros pontos por onde passou o estrago do tempo. 

Hoje este lugar se limita á duas grandes moradas, duas grandes fazen- 
das com todos os commodos que demanda a lavoura em grande escalla : 
uma é o antigo Capo, propriedade de Ignacio Xavier de Tolledo e hoje 
residencia de seu fllho o tenente eoronel Vicente Xavier de Tolledo ; outro 
& o Pabnilal,que hoje pertence & familia de Valeriano Manso da Costa 
Reis já fallecido. : 

Santa Luzia está quasi resumiida nestas duas propriedades, e si ganhou 
em contar duas grandes habitacoes, duas rieas mo "das, quesó por si vale 
enda uma dellas mais do que todas as antigas reunidas, todavia perdeu aquella. 
variedade, aquella vida dos primeiros tempos, que resultava da multiplieidade 
de fogües e da sociedade mais extensa que ahi vivia ha 60 annos 


"os. 
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-Nesse tempo Santa Luzia era um lugar de prazer: residencia de avultse 
do numero de rapazes e mocas ligados. pelo parentesco, e tranquillos sobré 
o futuro, porque abundaváo os bens da fortuna, muitas vezes ou sempre o 
amor presidia á suas reuniGes de familia. Mocas, bellas, como erào todas, 
resumidas em um circulo estreito de expansio, sempre seus &mores reca- 
hiio nos que as cercavüo, e nunca passavüo dos parentes. n 

.Entretanto, sendo uma só familia, nem sempre havia perfeita uniàüo ; al- 
gumas vezes apaixonados jovens disputavio no campo os olhares das 
bellas primas, e. muitas vezes o.ciume Jhes poz armas nas máos. Porem em 
geral erào amigos, e só se erguiüo contra estranhos que ousavüo insultar 
qualquer delles. 

Aos domingos reuniáo-se na capella paca a celebracio da missa. alli en- 
contravüo-se os habitantes de todas as casas; vinháo velhos e velhas, fi- 
lhos e netos com a respectiva phalange de eserávos e macaxas, c formavág 
no largo da capella uma grande multidao. . Conversavào em grupos até 
que o virtuoso padre os chamava aos oficios religiosos. 

Este padre, um dos mienibros mais proeminentes da reuniüo de San 
Luzia, virtuoso como um santo, jovial, illustrado, era o. nucleo, o. symbola 
de uniio que prendia um povo, que, posto de parentes, nüo tinha comtu- 
do a necessaria prudencia para viver unido. 

Era o confessor de todas as casas, para o que se prestava com zelo evan- 
gelieo, celebrava missa aos domingos, e ensinava á ler aos pequenos que 
bebiio as unicas lieóes de moral pratica possiveis naquelle tempo. 

Depois da missa aos domingos retiravüo-se as familias e formadas em 
grupos passavüo á tarde reunidas em alguinas das casas mais proximas. 

Nos dias de servico oceupavüo-se os liomens em dirigir os negros 2& 
extraccüo do ouro, unieo servico que os oceupava. O emprego continuo d& 
feitor da lavra,que nào demanda outro trabalho além da vigilancia ; a facil 
acquisieio do oüro, unica riqueza do tempo, acostumava os mocos de 
Santa Luzia á preguica, vieio que sempre e com justica se lhes arguio. 

Para o futuro quando forio obrigados a tomar outras profissóes e quan- ' 
do a eessacüo da lavra privou-os do ouro, em geral estes homens mostra- 
füo pouca aetividade e pouco geito para fazerem fortuna. 

. Nas grandes festas que haviio na Campanha da Prineeza ou em S. 
Gonzalo vinháo os habitantes de. Santa Luzia a qualquer destas povoacóes, 
que ficto á pouca distaneia, e voltavüo ordinariamente no mesmo dia. 

Os trabalhos da lavra eriüo ainda outra fonte de prazer. Os administra- 
dores, feitores e mais empregados na lavra levavüo a trabalhar todos os 
annos em derrubar barrancos, fazer lavar as terras escoadas pelo canal e 
depositar os residuos em um receptaculo denominado — tanque. 

Quando deviüo eahir os enormes barrancos que formavüo as paredes da 
cata concorriio todos os visinhos para ver a queda que durava ás vezes 
um dia inteiro: a belleza do esnectaculo e o perigo dos trabalhadores 
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orko um germen de eniocóes agradaveis parà quem vivia táo circunseriptó 
como aquella gente. Muitas vezes 0s negros trabalhadores ficaráo sepulta- 
dos sob os barraneos de terra e forào victimas. 

Havia tambem outro genero de trabalho; er&o as 772445; faziio uma es- 
cavacio no barraneo, continuada as vezes até a distancia de 5, 8 elO bra- 
cas pela terra dentro, formando uma linha pararella á superficie do sólo. 

Algumas vezes a entrada da dina era repentinamente obstruida pela 
queda da terra, e os pobres trabalhadores que estavüo dentro morriio im- 
mediatamente asphyxindos. O primeiro que assim succumbiofoi um escravo 
que á noite penetrou em uma mina para furtar ouro de uma cinta que lá 
descobririo, - 

Mas a festá ordinaria, infallivel de Santa Luzia, era apuragío da lavra. 
Durante o anno inteiro levaviüo a depositar no tanque as areias que d& 
ata corriào, escoando-se pelas aguas do canal. 

No fim do anno havia & apuracaáo geral do ouro; todos os socios vinháo 
ver & parte que llies tocava nos trabalhos e redditos annuos; expediáo-se 
convites àos parentes c amigos da Campanha e S. Gonenlo, e no dia apra- 
sado ceoneorriüo püra o jSobrado, que era o lugar da repartig&o e da festa 
tambem. 

Ali via-se todos os annos ouro á granel, em tachos, em bacias — ouro 
em pó que era dividido pelos socios na proporeüo do numero de esera- 
vos que eada um tinha na lavra. Depois seguiàdo-se os banquetes, durante 
dias, &té que de todo se retiravüo os hospedes. 

A apuracio da lavra era uma festa annual que davío regularmente os 
habitantes de Santa Luzia, mas uma festa especial daquelle povo, pois que 
hoje debalde tentào eontinual-a os aetuaes moradores desse lugar; falta- 
lhes sempre alguma cousa que faea a vida da festa, ou as mocas daquelle 
tempo, oua paixüo por prazeres innocentes. 

Dspois da apuraeao levaváo o ouro & S. Jo&o d'El-Rey, á casa da inten- 
deneia alli cstabeleeida, para ser fundido e reduzido á barras, fienndo a 
quinta parte em tributo ao fisco de Portugal, conforme a lei que declarava 
conirabando o curo em pó, e tomava o quinto do ouro fundido. 

Ris em resumo a historia de uma aldeia que deixou de existir como 
tantas ilhas que violentos furacoes tem feito desapparecer do meio do ocea- 
n0;—mnós atemos Ouvido, e por muitas vezes, a uma" ereatura sublime pe- 
las virtudes que enchem seu corasío e pelo amor filial que nós lhe vota- 
mos. QOuvimos e bisioria do lugar em. que ella pela vez primeira sorrio 
entre os. sfagos de estremosa familia, que depois ficou dispersa como as 
ondas do mar qüe nascem juntas, percorrem reunidas um longoespaco, e 
depois vào morrer em praias solitarias, distantes umas das outras. 

Ouvimos essa historia que em seu sensivel coracaüo produz tanta ssu- 
dade, snudade que sempre enehe de lagrimas seus olhos. 


———— V ——————— 
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MUNICIPIO DA CIIIRISTIXA 


&o qual.pertencem as freguesias da cidade, de N. S. do Carmo, de S. Se- 
; bastiao do Capituba, de Santa Catharina e de N. S. da 
Conccietio da Virginia. 


€ciáüado Ciiristina. 


E' de recente datao principio desta povoaeso. Pelo 8 10 do art. 1.» da lei 
n. 209, de 7 de Abril de 1841 foi elevada à frezucsia: pela lei n. 435, de 19 de 
Junho de 1850 á villa, e pela de n. 1835, de 15 de Julho ds 18372, á cidade. 

À rapidez com que aleangou ella a maior eanthegzoria, á que pode aspirar 
um lugar, bem mostra quio grandes e. poderosos elementos de riqueza pos- 
sue n antiga povoacso do Espirito Santo dos Cumquibus, como primeiza- 
mente se denominava. 

E esses elementos de riqueza, pode-se dizez que forào em parte aceumu- 
lados por um só homem, que no commercio ? nz agricultura adauirio gran- 
de fortuna, que mais tarde se repartio entre seus !iliios, os quaes forüo con- 
iinuudores dà vida laboriosa de seu respeitavel pai, o alferes Manocl Car- 
neiro de S. Thiago. - 

Depois delle devemos mencionar Bento Ribciro da Luz, Francisco Anto- 
nio da Luz, Antonio Carneiro S. Thiagzo, Joaquim Carneiro S. Thinzo, F72neisco 
Ribeiro da Luz eJoào Tristio de Azevedo como os mais diligentes operarios 
da prosperidade do paiz em que viveràüo. 

Os terrenos que rodeiio a cidade Christina s&o em geral montanhosos ; 
e o proprio lugar em que está ella collocada é tambem um pouco aceiden- 
tado, do que resulta nào tera povoacio uma bella perspectiva. 

Entre seus principaes edificios conta-se a egrzeja matriz em. reconstrueeio, 
e que é consagrada ao Divino Espirito Santo; a de N. S. do Rosario, a de 3. 
Antonio, e n easa da eamara, que éó um bom e elegante predio. 

Ha na eidade Christina 32aulas publicas, sendo uma de latim e francez, 
outra primaria para o sexo femiaiao, e a terceira para meninos:—lia mais 
9.aulas partieulares dirigidas porJosé Antonio da Luz, Joaqnuiin T'^eotonio 
Nogueira, Jonquim Augusto Nogueira, D. Franeisea Rodrigues de Souza e 
D. Leopoldina Pereira Ribeiro. j 

Possue  ruas e duas praceas, em umma das quaes existe um chafariz. 

O principal genero de cultura deste lugar & o fumo, de que se exporta por 
annocerea de 20 mil arrobas; eria-se' algzum gado e em maior eseala pocos. 

Nào é por eensuravel pretenciüo que a eidade Christina tomou o sobreno. 
me da Imperatriz do Brazil —a fertilidade de scu solo, ea riqueza deste lu- 
gar podem justifienr esta denominacio. 

x em alguns de seus filhos tem a fidalga povoacio motivos de orgulho : 
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um delles o conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, depois de ter re- 
presentado por vezes a provineia de Minas na camara temporaria, é hoje 
senador do Imperio e ministro d'Estado; — outro fallecido á pouco e cho- 
fado porquantos o conhecerao, o Dr. Antonio Maximo Ribeiro da Luz, juiz 
de direito em duas comareas de Minas, foi um magistrado typo, e cidadáo 
de virtudes publicas e privadas. - 

Na eschola de medicina da córte forío laurendos e9mo jovens cheios de, 
talento e illustracào Augusto de Oliveira Pinto doutorado em 1872 e Silves-- 
tre Dias Ferraz que concluio' seus estudos em 1813. 

Ordenar&o-se os seguintes filhos deste lugar: padre Antonio Ribeiro da 
Luz, vigario de Santa Rita da Boa Vista; padre Antonio Olyntho Baptista 
Pinto, vigario da Conceicüo do Rio verde ; padre José Paulino de Barros; 
e padre Olympio Paulino Augusto Ribeiro, ha pouco falleeido em 5S. José 
do Paraiso. : 


Distaucias. — Dista da Campanha, 10 e 1/2 leguas ; da cidade de Itaju- 
bá, 6 legzuas; de S. Sebastiüo do Capituba, 5; do Lambary, 6; de Santa 
Catharina, 6; do Carmo, 3 e 1/2; da Virginia, 5; do Ouro Preto, €0 ; do 
Rio de Janeiro, 58; da estacüo da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pe- 
dro II, 17 lezuas. 


Eleorcs. — Dá a cidade-1i eleitores, e tem 762 votantes qualifileados. 


Correios.— Tem uma linha de correios para à freguesia do Carmo de 3 
em 3 dias. $ ; 


Administracao da.;jus- Escriváo de orpháos, 
: tica. Pedro de Aleantara Mello Trant. 
Juis municipal, Escritüo do jury e ccvecuqoes criminacs. 


Dr. Pedro Antonio de Oliveira Ribei- Pedio de Alcantara Mello Trant. 
.ro Junior. 2. Escrirüo de czecuqües cibcis. 


Substitutos, Manoel Custhodio Noguéira. 
1.* Conselheiro Joaquim Delfno Ri- - 
' beiro da Luz. i i Partidores, 
2.» Capitào Antonio Floreneio No- Plaeido José Nogueira. 
gueira. - — José Antunes Pinto. 


| 8.5 Commendador Francisco Carnei- 
ro S. Thiago.. 


Porteiro dos auditorios. 
Vaso. coc c 
Adjunto do promotor publico, 5 


Francisco de Paula Monteiro de No- : : : 1 
'ronha. P. Joaquim Severino ile Paiva e Silva. 


: à Bernardo Teixeira de Carvalho Porto. 
Promotor de capellas e. residuos, Joaquim Delfino de Souza. : 


Vago. Francisco de Paula Boeno de Asevedo. 
Curador geral dos orpháos, Escritdo, ; 
AMeres Joaquim José Branco, Jo&o Evangeiista de Salles, 


* 
109-2. 


Juizes de paz. 
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Officiaes de justica, 


Antonio de Souza Maia. 
José da Silva Lopes. 
Olvmnio José de Souza. 
Joaquim Coelho Neto. 


T^olicia. 
Delegado de policia, 
Joaquim Severino de Paiva e Silva. 
Supplentes, 


Bernardo Teixeira de Carvalho Porto. 
Manoel Carneiro de Paiva. 
José Frausino de Paiva. 


Subdclegado, 
Joaquim Delüno de Souza. 
Supplentes, 


Saturnino Frausino Barbosa. 
Francisco Corrcia de Cnrvalho. 
José Joaquim Ribeiro Pires Junior. 


Esgcriráo, | : 
Joào Evanzelista de Salles. : 
€«^uimrnmaari mnaiumicipai. 


Conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro 
| da Luz. 

Capitào Gaspar Josó de Paiva. 
Capitio Joào Baptista Pinto. 
Capitào Manoel Carneiro Neto. 
Capitio Antonio l'loreneio Nogueira. 
Capitio Luiz José Monteiro de No- 
: ronlia. 

Dr. Joiüo Capistrano Ribeiro Alkmim 
Antonio Goulart Brum. 

Saturnino Frausino Barbosa. 


Secretario, 
Domingos José de Souza. 


Procurador, 
José Antunes Pinto. 
Fiscal, 


Joàüo Candido Nogueira. 
Alinhadores, 


Romo Ruiz Lima. 
José Cypriano da Silva, 


X2loitores £oeraoes. 


Major Antonio Ribeiro d& Luz. 

Commenda'lor'Joáo Carneiro S. Thiaga 

Commondador Francisco Carneiro' S8; 
Thiago.- : 

Tenente coronel Antonio Carneiro S, 
Thiago. ben . 

Capitào Joüo Baptista Pinto. 

Domingos José de Souza. 

Alferes Antonio José Ribeiro Tires, 

Francisco de Paula Boeno de Asevedo, 

Alferes Manoel Carneiro 8. Tiiago. 

Cap. Manoel Carneiro X«io. 

Padre Antonio Ribeiro da Luz. 

Alfs. Flavio Antonio de Paiva. 

Beraldo José de Souza. 

Antonio Dias Ferraz. 


JDitos espcciacs, 


José Frausino de Paiva * Silva. 
Joaquim Ribeiro de Paiva e Liz. 
Manoel Carneiro de Pnaiva. 
Joaquim Theodoro Fernandes. 
Manoel Gonealves da. Costa. 


iJosé Custhedio de Siqueira. 

| Bernardo Teixeira de Cervalho Porta, 
! Alfs. Jose Josquim Ribeiro Pizes. 

; Padre Joao  Baptistin da Cunha. 


Alfs. Joaquim José Branco. 
José dos Ruis Silva Rcsende Junior, 
Francisco a Silva Cainpes. : . 
Joaquim Ruiz de Siqueiru. 
Franciseo Corroin de Cmarvaiho. 
«-cadei:i. 
Carcereiro, 

Joaquim Coelho Neto. 
«-ollectorlas. 
Collector gerat e prociaciat, 
^ "s : * . 

Flavio Antonio 2e Paiva. 
Eseritáo, 
Antonio Francisco Virgi0, 
«Corroio. 
Agente do corrct2, 
Beraldo José de Souza. 
Instruccio pub:ifca. 
Delegado, j 
Pedro de Alcantara Melle Jrani. 


Seg. 


AÀULA DE LATIM E FRANCEZ 
Professor. 
'"Desiderio José Correia. 
AULA DE INSTRUCCAO PRIMARIA PARA 
] O SEXO FEMININO. 
Professora, 
D. Maria Luzia de Salles. 
Dir^ PARA O SEXO MASCULINO. 
Profcssor, 
Francisco Joaquim Pereira Pinto. 
«Culto pubiico. 
Vigario da egreje, 
Padre Joüo Baptista da. Cunha. 
* Sachristito, 
Manoel Custhodio Nógueira. 
: Fabriqueiro, 
Manoel Custhodio Nogueira. 
Obras da matriz. 


Directores, 


€ommendador Francisco Carneiro S. 
: Thiago. 

Commendador 
Thiago. 


Joào  Carneiro 8S. 


Irmandades 'reliziososs. 


Do SaxrissiuwO0 SACRAMENTO. 

Thesoureiro, 

Jo&o Baptista da Fonseca. 
Secretario, 

.José Ribeiro de Paiva e Luz. 
Procurador, 

Antonio Candido da Fonsocea. 

DE Nossa SExNHORA DO ROSARIO. 
Jutz. 


Commendador Joio Carneiro S. Thia- 
go. 
Thesoureiro, 


Joio Baptista da Fonseea. 


Secretario, 
Rodolfo Regino de Tolledo. 
Procurador, 
Joao Baptista da Fonseca Junior. 
yEnszenhos de sorra. 


José dos Reis Silva Resende Junior. 
Manoel Baptista de | Souza. 


IY'azendeiros iniportüinu- 
tes. 


Antonio Dias Ferraz. 

Tenente Antonio Joaquim de Oliveira. 

Als. Antonio José Ribeiro Pires. 

Commendador Francisco Carneiro S. 
Thiago. ; 

Commendador Joào Carneiro S. Thia- 


go. 

D. Jonquina Carneiro S. Thiago. 

Conselheiro Joaquim Delüno Ribeiro 
da Luz. [t 


Toaquim Severino de Paiva e Silva. 
José dos Reis Silva Resende Junior. 
Silvestre Dias Ferraz. 


F'rofissoóes. 
Advogados e solicitadores, 
Dr. Joio Capistrano Ribeiro Alkmim. 
Cap. Jo&o Baptista Pinto. 


Francisco de Paula Monteiro de No- 
ronha. 


Alfs. Joaquim José Branco. 
Domingos de Oliveira Pinto. 


Parteiras, 


D. Maria dos Reis. 
Beatriz Antonia de Castro. 


Professor de sns. 
Domingos José de Souza. 
«Comunnercio. 
Capilal istas, 
Antonio Dins Ferraz. 
Bernardo Teixeira de Carvalho Porto. 


Commendador Joáo Carneiro S. Thia-: 
go. : 


M9 u— 


Negociantes de fazendas, ferragens, av- 
qmarinho, elc. 


Antonio Moreira da Cost&. 

Berallo José de Souza. 

Flavio Antonio de Pnaiva. 

Commendador Francisco Carneiro S. 
Thiago. 

Joào Baptista" da Fonseca. 

Joio Carneiro S. Thiago Junior. 

José Antunes Pinto. 

José Frausino de Paiva. 

Joséó Manoel da Costa. 

Manoel Carneiro. de Paiva. 

Manoel Gonealves da Costa. 

Saturnino lFrausino Barbosa. 


Armazens de molhados, louga, generos 
da lerra, cic. 


Antonio Bernardes de Souza. 

Antonio Francisco Virzinio. 

Antonio José Pereira. 

Antonio Moreira da. Costa. 

Antonio de Souza Maia. 

Beraldo José de Souza. 

Flavio Antonio de Paiva. 

Commendador Francisco Carneiro S. 
''hiago. 

Joao Baptista da Fonseca. 

Joio Carneiro S. Thiago Junior. 

Joio Pape. 

José Antunes Pinto. 

José Delüno de Souza. 

José Franceiseo de Paiva. 

José Manoel da Costa. 

Manoel Carneiro de Paiva. 

AI anoel Goncalves da Costa. 
Saturnino Frausino Barbosa. 


Industria, artes e ofn- 

cios. 
Alfuzates, 

Cassiano Rodrigues Maia. 

Hypolito de Souza. 

Silverio Antonio da Luz. 

Barbeiro e calellerciro, 
Candido Del&üm de Noronha. 
Carpéateiros, 


Antonio Luiz Cardoso. 
Clemeute José de Miranda. 
Isnivs José de Aseveto. 
Teronimo Gomes de Lima. 


Joào Moreira, da Silva. 

Manoel "'heotonio. 

Romào Rodrigues de Lima. 
Confeitaria e padaria. 


Laura Delminda de Castro Medeiros: 
Beatriz Antonia de Castro. 


Ferradores, 
Candido Delfim da Costa. 


Isaias José de Asevedo. 
Procopio Pereira Piuto. 


Ferreiros, 


Jonquim Jeronimo de Oliveira. 
José Antonio da Silva. 


Hotel, 
Jodo Baptista da Fonseea. 
Modista, 
Laura Delminda de Castro Medeiros. 
Qurives, 
José Antonio da Silva. 
Pharmacia, 


Joáo Baptista da Fonseca. 
Pedreiros, 
Ántonio Ervdio Bonifacio de Faris: 
Dominos "Pereira de Souza. 
Franeiseo Apolinario da Silva. 
Joao Moreira da Silva. 
Relojoeiro, 
Joio Rodrigues de Oliveira. 
Rancheiro, 
Antonio Francisco Virginio. 
Sapateiros, 


Antonio da Cruz Carvalho. 
Antonio de Souza Maia. 
Procopio Pereira Pinto. 


Selleiros, 


Candido Delfim da Costa. 
Joaquim Ccelho Neto. 
Procopio Pereira Pinto. 


Troyeiros, 


Florencio de Olivera Cobra. 
Francisco José de Mello. 
Francisco Pereira de :5ouza. 
Sebastiüo da Silva. 
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fresguesta de Nossa Senhora do Carmo-. 


Ha lagsres para serem vistos ao longe; 92 proximidade ou impede que 
sc cs aprecie, ou diminue muito de sua belleza. 
4 fr&zuesia do Carmo eatá neste caso; vista do alto do morro, por onde 
a & estrada que da Canapanha vae &á córte, tem um aspecto que agrada ; 
dalli sc divisa todas as suas casas, edifieadas em uma collina fronteira, 
e gue pnreeam colloeades em perfeita ordem. 
Aisnvessando-se, porem, o pequeno ribeiro que corre á fralda da collina, 
quando a vista 10 mais abrange toda povoacüo, já ,nào é tào seductor Oo 
pmuorari* rue elia offerece, e à. freguesia n8o se mostra tüo bella como 
antes nos pareceu. 
Entretanto é o Carmo a melhor parochia 'das que formüo Oo termo da 
Christina: possue umm magnifiea matriz consagrada á N. S. do Monte 
Carmello, sendo a frente della construida de pedra, e nesta obra  despen- 
deu-se mais de 90 .contos da réis. Possue tambem mais de 100 predios 
scrdo 10 de sobrado, edificados no largo da matriz, unica praea da povoa- 
cáo, s enr 9 TUfs e,9 trevessns; um theatro eom duas ordens de camnmrotes : 
um eem iterio cercado de tdipa, e um collegio frequentado por mais de 30 
piumnos. CIE vem 
Eoi o Carmo elevado & freguesii por decreto de lá de Julho de 1832, e 
messe tempo era um lugar cheio de vida e animacio. A morte de alguns 
dos melhores havitantes desta terra privou-& do constante auxilio que elles 
Ihe davüo. O eapitào $ntonio Luiz Pinto, eapitào Luiz Gomes Nogueira, 
José da Silva Goregulho, Mieente Ferreira Alves, capit&o Antonio Lopes 


Qyinto, e Joaquim Machado de Abreu sáo bene;neritos do lugar, e morren- 


do deixarüo um vacuo que até hojé nào tem sido preenchido. 

Rodeiào a freguesia dg Carmo extensas matas, que se ergzuem de um 
solo fieo; à cultura do fumo e da canna constitue o principal genefo de 
lavoura de seus habitantes, exportando-se annualmente cerca de 13 mil 
arrobas de fumo: cria-se tambem gedo e porcos. 

passa á uin2 0 meia legzua, correndo do sul, para o norte o 1io Verde, e 
perto deste rio existe nma fonte de aguas gozo»as denominadas do — Vi- 
anpa-—28 quaes. segündo uma analyse feita á annos, contém um decimo 
de gaz carbonico; e em cada libra 6 gráos de carbonato de ferro em solu- 
eno, " grüos de bi-carbonato de soda, e em pequena quantidade um outro sal 
que parece cal cu magnesia, pezando cada libra mais 34 grüos que & 
9gus destil!'ada. : " 

Dos filbos deste lugar formou-se em direito o Dr. Joào Capistrano Ribei- 
yo de Alckmim, hoje advogado na Christina; e ordenou-se O padre Can- 
dido Simphronio de Castro, actualmente vigario de uma freguesia ao norte 
da provincia : e estüo matriculados na faculdade de medicina da córte Au- 


Büsio Césaf Ribeiro de Alekmim e José Paulo Ribeiro de Noronha. 
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Reclama esta freguezia uma casa de detencio, pois havendo alli 6 ran- 
resultüio da agglomeracüo de povo nesses 


chos, as frequentes desordens qu 


jugares justificao esta reelamacüo : —é tambem necessaria n edificacio de um 
chafariz nolargo da matriz, centro da povoacio, e que se beneficie a fon- 


te de aguas gazosas. 


Distancias. —Dista a freguezia do Carmo da cilade Christina 3 c 1/2 leguas, 


6 da Virginia, 4 
Verde, 
estacüo da Boa Vista, 


Eleilores.—Dá a freguezia 8 eleitores, tendo 


de Pouso Alto, 6 de Baependy, 
10 da Campanha, 53 do Rio de Janeiro, 
na estrada de ferro de D. Pedro 1I. 


6 da Conceicio do Rio 
61 de Ouro Preto, e 13 da 


28l votantes qualifieados: 


Correios.—Passa pela freguezia do Carmo o correio que de 3 em 3 dias 


vem da Córte para a Campanhia. 


Juizes de poz.- 


Antonio Pereira da Silva. — . 
Tenente coronel Gabriel Ribeiro Jun- 
queira. . p : 
Alferes Joaquim José Ribeiro de Car- 

valho. — 
Joaquim Gonealves Campos. 
Escrirüo, 

Paulino José de Araujo. 
Sulbdelegado, 

Franeiseo Athanasio de S. Miguel. 
Suppleutes, 

Antonio José Branco. : 

Manoel Bernardes de Oliveira. 

Domingos Alves de Noronha. 


Escrivao, 


Paulino José de Araujo. 
T2lecitoroes zeraes. 


Alferes Joaquim José Ribeiro de Car- 
valho. 

Antonio Pereira da Silva. 

'l'enente Manoel José libeiro de Car- 
valho Guimaraes. 

Franciseo Athanasio de S. Miguel. 

Manoel Bernardes de Oliveira. 

Florindo Lopes de Oliveira. 

Antonio José Branco. 

Francisco José Ribeiro S. Thiago. 


Ditos especiaes, 


Joaquim José Ribeiro de Carvalho. 
Antonio Percira da Silva. 


José Correia de Carvalho. 
Henrique José Bernardes. 
Manoel de S. Miguel Bareellar. 
José Ferreira de Faria. 
Emvgdio Bezerra de Almeida. 


Tenente Manoel José Ribeiro de Car- 


valho Guimaráes. 


Azente do corrcio, 
Franeiseo Athanasio de S. Miguel. 


Instruccaáo publica. 


Delegado, 
Luiz José Monteiro de Noronla. 
Professoras, : 
D. Deolinda Florentina de Norónha 
(do sexe masculino). 


D. Maria Amelia de Noronha (do se- 
xo fcininino). 


instrucciüo particular. 


Director do collegio, 
Francisco Isidoro da Silveira Pinto. 
Professores, 
Francisco Alves de Barros Rubiào. 
I*znacio Joaquim Nogueira. 
«-:ulto publico. 
Vigario da egreja, 
Conego arcipreste José Ignacic de 
Faria Nogueira. 
Nachristao, 
Joaquim Lconcl Correia. 


« — Zabriqueiro, Manoel José Ribeiro de Carvalho Güi- 


? B iun maràaes. 
| iseo da Silveira Guima-| ..... 
incod Ereneseo Negociaules de fazendas, ferragens € 
: ariiriaho, 
pXtrofissoes Antonio Ferreira da &ilva Porto & C.* 
Dentista Domingos Gomes Fronqueira & C.* 
ia, 


Francisco Athanasio de 5. Miguel. 
Joao Silvio de Moura Rangel. 


pomingos José Monteiro de Noronha- 


Medicos, Dilos de siolhados, generos da terra, etc. 


Antonio Nunes Rangel. 
Braz Lomonaco. 

Francisco Baptista Ferreira. 
Francisco Lemes da Costa. 
Francisco Canelli. 

Joao Vicente Moreira. 
Paulino José de Araujo. 
Vicente Capelacho. 


Dr. Miguel Arehanjo Camarano. 
José Antonio da Silveira Pinto. 


Professor de qnustcá, 
"Quintino Lemes da Costa. 


C*T'azendeiros imporitan- 
tes. 


Antonio Alves Tereira. 


Industria, artes oe ofti- 


Coronel Antonio José Ribeiro de Cat- cios. 
valho. en 
Capitao Antonio José de Souza Ro- - A/faiales, 
drigues. c Domingos Pereira Jardim. 
Constantino M. Sudré Pereira Sam- Francisco Anselmo da Motta. 
2io. 


Custhodio Ribeiro J unqueira. 

Yranciseo José Ribeiro 3. Thiago. 

Francisco Ribeiro J unqueira. 

Gabriel Ribeiro Junqueira. 

Henrique José Bernardes. 

Dr. Jogo Capistrano de Macedo Alck- 
mim. - 

Joào Antonio de Oliveira. 

Soüo Antonio Ribeiro. 

Joaquim Dias de Castro. 

Joaquim José de Faria Souza. . 

Joaquim José Ribeiro de Carvalho. 

Luciano de Paula Pereira. . 

Major Manoel Francisco Ribeiro. 

Manoel José de Faria Souza. 

Manoel José Ribeiro de Carvalho. 

D. Maria Joaquina Nogueira. 

D. Marianna Tridentina Junqueira. 


* Urbano Luiz de Noronha. 


Carpiuteiros, 
Floriano Verissimo Rocha. 
Joao Francisco Lima. 
José Maria do Nascimento. 
Laurindo Lopes de Oliveira. 
Ferrciro, 
Manocl Franciseo da Silveira Guima- 
ràes. 
Hoteis, 
Francisco Pinto de Cerqueira. 
Luiz José Monteiro de Noronha. 
Marecenciro, 
Jo&o Baptista Ferrer. 
Olaria, 
Luiz Jésó Monteiro de Noronha: 
Qirites, 


j Conmercio. : mn A 
il E Franeiseo Ribeiro da Lapa e Silva. 
Capitalistas, PEGRCI José da Silva. 
: A: Mere Manoel Francisco da Silveira Guima- 
Coronel Antonio José Ribeiro de Car-| ries. 


valho. 
Custhodio Ribeiro Junqueira. 
Fortunato de Moura Monteiro. 
Gabriel Ribeiro Junqueira. 
posé Maria Borges. 


Thiago do Naseimento Olinda. 
Pharmacias, 


Francisco Alves de Barros Rubhi&o: 
José Antonio da Silveira Pinto: 
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Pedrezros, Roque da Silva Guimaràües. 
x . Salviano José Ribeiro. 
Francisco Corello. Theodoro Lemes da Costa. 
Bereulano Ferreira Penna. : 
Vicente Corello. Tropeiros, 
Supateiros, Joio Rangel. 


José Maria Borges. 


José Pedro de Mello. Manocl Carlos de Menezes. 


Manoel Faustino de Almeida. 
Sellciros, 
Traneisco Fragoso Pimentel. Joiüo Vicente Moreira. 


Vzoleiro, 


Frezuezina de $$. sSebastido do «;apituba. 


A lei provincial de 14 de Julho de 1832 ereou a freruezia de S. Sebastiio 
do Capituba, que nté hoje nào tem tido nenhum aecesso, nio obstante a ri- 
queza de seu solo, amenidade de seu clima, e amor que ao trabalho vota a 
maior parte de seus habitantes. 

O que tem retardadoe muito o progresso desta povoacüo 6 sua posicio 
topographiea, e tambem os terrenos montanhosos que a cercáo. 

Nào passa por S. Sebastiáo do Capituba uma só estrada de constante mo- 
vimento, e por isso a fregzuezia se conserva em estado quasi estacionarnio» 
pois nio póde coatar com estranho auxilio, com a proteee&o de outros lugares. 

Redusidos a seus proprios recursos e contrarindos pelos homens e pela 
natureza, os moradores dessa localidade contentüo-se em tirar da agrieul- 
tura os meios de subsistencia de que preeisaáo : nào proeurüio aujnmentar 
nem aperfeicoar a lavoura, por que sem boas estradas nào seriüio bem eom- 
pensados ossacrificios que para isso fizessem. : 

Todavia exportào nào pequenz, quantidade de. fumo, poreos, gado — mas 
em tempos que nào vào longe as despezas eom a exportaceito dos produetos do 
paiz quasi que extinguiào a esperanca de luero — tantos erüo os gastos preci- 
sos para levar-se aos grandes centros consumidores os reneros de produceio 
do paiz, separado daquelles eentros por &randesdistaneias e por terrenos mon- 
tanhosos. t 

Hoje distando da estacüo da Boa, Vista 22 leguas sómente está muito atte- 
nuado um dos obstaeulos que se oppunhàüo ao feliz porvir de S. Sebastiao 
do Capituba. 

Passa n0 pé da freguezia 0 ribeirio Inhauma, e em distaneia de meia legua 
odo Cupituba, origem de sua denominacao. 

As contrariedades que soffrem os que residem mesta parochia nio tem o 
governo procurade remover: —em confirmacao disto diremos sómente que nào 
hu alli ereada uma agencia do eorreio. 


Cora os recursos da terra, e quasi que exclusivamente eom elles, eonstruio- 
se em S. Sebastiào do Capituba uma soffrivel egreja matriz, e uma capella 
dedicada & N. S. da Conceicio Appareeida, e está-se edifieando uma easa para 
prisáo, preparando-se tambem um curral do cousello. 

A. freguezia de S. Sebastio do Capituba pertenceu aO termo de Baependy 
até que a lei de 4 de Maio de 1852, desligando-a daquelle termo, à reunio io 
da Christina. p 

Tem $3 easas, sendo 3 de sobrado. 

Entre os que beneficiarüo esta povoacüo, e que s&o já mortos, conta-se o 
eapitio Joaquim Machado de Abreu, eapitào Francisco Antonio da Costa e 
Manoel Marcellino Pereira da Motta. 


Distaacias.— Dista da Campanha ]2 lezuas, da Christina 5, de Ouro Pre- 
to 60,do Rio de Janeiro 62, da estaeao da Boa Vista, da estrada de ferro de 
D. Pedro HI, 22 leguas. 

Eleilores.— D a freguezia 7i eleitores e tem 335 votantes qualifiendos. 

Corrcio.—Nenhuma linha tem afreguezia. 5ua eorrespondeneia 6 dirii- 
da para a cidade de Itajubá, donde vai por intermedio dc partieulares. 


Juizes de paz. 


Gaspar José de Paiva. 
Joaquim Carneiro S. Thiago. 
Franeiseo Rodrigues da Silva. 
Joaquim Carneiro de Paiva. 


Francisco Valerio Fernandes. 
Joao José de Oliveira. 


Ditos especiaes, 


Manoel (&onealves Mendes. 
Antonio Firmino Ribeiro. 
Joaquim José Alves. 

Luiz de Fari» Lopes 

José Rodrigues da zilva. 
Daniel Antonio de Carvallio, 
Antonio da Cunlia Guedes. 


Escriváo, 
Ezequiel Ferreira da Silva. 
Subdelegado, 
Gaspar José de Paiva. "e 
3 Instruceciüio p:ubiiciu. 
Supplentes, n 


Joaquim Carneiro S. Thiago. 
Franeisco Rodrigues da Silva. 
Joaquim Carneiro de Paiva. 


Delegado, 
(Gaspar José de Paiva. 


Professor, 


Rscricdo n 7 
: : zx Joaquim José Alves. 
Ezequiel Ferreira da Silva. 
r . «cu »ubiico. 
Fiscal, t Leo X 1€ 
Josquim Carlos de Faria. Vagarto da egrejts 
; Rev. José Honorio Correia. 
Aliuhador, ! 


Sachiistan, 
Joaquim Rodrigues da Silva (Guinma- 
raes. 

Irmamndades do AM. ml 
cranaiento e «de —. me- 
bastiio. 

Proccdor, 

Vieario José IIonorio Correia, 


Ezequiel Ferreira da Silva. 
Eleitores zeraes. 


Gaspar José de Paiva. : 
Joaquim Carneiro S. Thiago. 
Joaquim Ignacio Ribeiro. 

José da Cunha Guedes. 

Joaquim Carneiro de Paiva., 
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Thesoureciro, 
Joaquim Carneiro S. Thingo. 
Secretario, 
josé Goncalves Damasceno. 
Procurader, 
Ezequiel Ferreira da Silva. 
Diva DE N. S. no Rosanro. 
Thesoureiro, 
Antonio Martins de Menezes. 
"Procurador, 
V'rancisco Rodrigues da Silva. 


-oociedade usical. 


Directores, 


(imilherme Luiz de Sá. 
Joaquim José Alves. 


£n gennos de Serra. 


Joaquim Ribeiro S1imoes. 


D. Maria Ignacia S. Thiago de Abréo. 


py'roprietarios. 


Franeiseo Luiz Sonres. 
Vraneiseo. Rodrigues de Souza. 
Gaspar José de Paiva. 

Joao José de Oliveira. 
Josquim Carneiro S. Thiago. 

D. Maria Ienacia da. Costa. 


D. Maria Ignacia S. Thiago de Abréóo. 


Viuva Motta. 


Fazendeiros iniportan- 


tes. 


Cresceneio Ribeiro da Silva. 
joaquim Carneiro S. Thiago. 
Joaquim Tgnaeio Ribeiro. 


D. Maria Ignacia S. Thiago de Abréo. 


«Commereio. 
Capitalistas, 


(taspar José de Paiva. 

loao José de Oliveira. 
Joaquim. Carneiro S. Thiago. 
Joaquim Ignacio Ribeiro. 

1). Maria Ignaeia da Costa. 


». Maria Ignaeia S. Thiago de Abréo. 


Lojas de fazendas, aviarinko, etc, 


Antonio José de Macedo. 
Antonio Martins Menezes & C.* 
Ferreira de Castro & Rosa. 
Gaspar José de Paiva. 

José Rodrigues da Silva. 


Daitas de snolhados, generos da terra, ctc, 


Alexandrino Pedro da Silva. 
Antonio (onealves de Oliveira. 
Franeisco Rodrigues da Silva. 
Joaquim José da Silva Vieira. 
Joaquim Silverio de Tolledo. 
José Gonenlves Daraasceno. 
Lucio Pinto Rangel. 

Manoel Joaquim de Oliveira. 


Depositas de. sal, 


Antonio José de Macedo. 


"Gaspar José de Paiva. 


Industria, artes e offl4 
elos. 


Alfaiates, 


Alexandrino Pedro da. Silva. 
José Pedro Pereira. 
Manoel Antonio do Naseimento, 


Bilhar, 
Lucas Evaneelista Teixeira. 
Carpéinteios, 
Antonio José Cypriano. 


Ezequiel Ferreira da Silva. 
losé Gareia Ferreira. 


Costureira, 
D. Lina Vieira Alves de Noronha, 
Fabrica de velas de cera, 
D. Antonia Maria de Jesus. 
Ferrciros, 
Antonio Francisco de Mattos. 


Joaquim Antonio da Silva Junior. 


Fogueteiros, 


Francisco (iomes Correia. 
Manoel Gomes Correia. 


Marcineiro, 


Bernardino Senna do Nascimento. 


Qlaria, 
D. Maria Ignacia S. Thiago de Abréc. 


Pedveivos, 


pelüno Francisco Lopes. 
Marcal de Azevedo Chaves. 
Mathias de Souza. — 


Pharmacia, 
Joaquim Carlos de Faria. 
Rancheiros, 


Francisco Luiz Soares. A 
Honorato Fernandes de Paiva. 
Joaquim Silverio de Tolledo. 
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Sapateiro, 
José Joaquim Alberto. 
Selleiro, 


Marcolino Cyrillo de Souza. 


Tecedeiras de algo 
D. Alexandrina Marques. 


düo, 


D. Maria Umbellina Vieira. 


Tropeiros, 
Joaquim José de Faria. 
Alferes José da € 
José Francisco Correia. 


———— — 


xreguezia de Santa Catharina. 


la Cunla Guedes. 


Quando se creou a freguezia de Santa Catharina era um sertío o lugae 


em que Hoje sevé a cila!e Christina, á cujo termo pertence actualmente es- 


ta povoacáo, que o alv 
Campanha, á que pertenceu até 


de 9 de Agosto de 1894 foi transferida para aquelle termo. 


Tem pois deexistencia esta par 


qribuido seu estado de poueo progres 


ochia mais de meio seculo, 
2:9 áoutras causas que nào aquellas que 


4emos assignalado em relae&o á diversos pontos ; — falta de estrada 


dadede transporte para os generos de pr 
e bondade de clima nenhum outro lugar pode ser 


collocada em um ponto elevado, 


no meio de muitas 


cordilheira, e cereada de optimas terras e de pingues campos. 


Corre dentro de seus limites o rio de 8S. 


ponte, d'onde se v 


Tem uma egreja 


to, e em construccio uma capella de N. 
tüo collocadas nas extremidades de dous largos, em um dos quae 


publieo chafariz. 


Sapueahy. 


ará de 9 de Maio de 1822 fez freguezia e forane 
que pelo art. 3.* dà lei provincial n. 1 


a da 
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e nio pode ser at- 


s, e diffieul- 


s ha 


oduecao,—pois em riqueza de terrenos, 
anteposto á esta povoaci 
'amifieacoes de extensa 


Bernardo que se atravessa em uma 
à linda cascata; além, em distaneia de uma -legua, Oo 
Turvo; e mais longe, 4 leguas da freguezia, 0 rio 
matriz com uma linda eapella do Santissimo Saeramen- 


rio 


S$.do Rosario: capella e egre]a es- 


n 


Os principaes bemfeitores desta freguezia, e que já mnüo vivem, forio e 


coronel Roque de Souza Magalliáes 


de 1837, Felippe Alves Vieira, Manoel Rodrigues de Siqueira, 


Gomes de Siqueira, coronel Joaquim Severino de Paiva, major 


nlferes 


,sepultado na Campanha á 13 de Junho 


José 


Faustino Pe- 


rcira da Silva e major Joaquim Josó Rubello: a memoria de tào prestautes 
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eidadios, í eujos nomes se liga o que de melhor possue este lugar, 6 objec- 
to de respeito e veneracüo entre seus conterraneos. 


Na cultura do fumo em primeiro lugar e depois na da eanna empregüo-se 


oslavradores de Santa Catharina, e estima-se em 


15 mil arrobas o fumo que 


annualmente dalli 6 remettido para o Rio de Janeiro. A 
Quando por sua antiguidade, e por sua populaeao a freguezia de Santa Ca- 


&harina n&o tivesse direito aos favores do governo, 


este só genero de sua 


produeciüo, e em tamanha quantidade, dar-Ihe-ia direito a esperar..... A0 me- 


nos uma agencia de corrcio! 


Tal é a principal aspiracio dos habitantes 


desta terra, que acostumados ào abondono e esquecimento de quas! todos os 
governos que Minas tem tido, contentüo-se com bem pouco. 


Distancias.—Dista da Campanhz, 91leguas; de 
do Lambàry e Aguas Virtuosas, 6; de S. Goncalo, 
8; de Santa Rita da Boa Vista, 5e1/2; do 


3e1/2; da Christina, 6; 
6; de Sant'nna do Sapucahy, 


Ouro Preto, 62; do Rio de Janeiro, 61, e da. estacio 


S. Sebastiio da Capituba, 


da Boa Vista, na estra- 


da de ferro de D. Pedro II, 20 leguas. f 
Eleitores.—Dá a freguezia 11 eleitores, tendo qualifieados 45l votantes. 


Corrcio.—Nüo tem a fregzuezia agencia do correio. A correspondencia para 


ahi dirigida vai 
culares. 


-Juizesc de paz. 


Capitito Antonio Floreneio Nogeira. 
Alferes Joao Eusebio de Almeida. 
Telieio Avélino Correia. 
Domieciano Theodoro Martins. 
Escritüo, 
José Francisco de Souza Pimentel. 
Subdelegade, 
Alferes Joío Eusebio de Almeida. 
Escrito; 
José Franciseo de Souza Pimentel. 
Fiscal, 
Manoel Felix de Azevcedo. 
Atinhador, 
; 
Geraldo José Alves. 
| Officiaes de justiqa, 
Joao Antonio Pereira. 
Joaquim Antonio Pereira. 


FJzlIecitores zeraies. 


Capito Antonio Florencio Nogucira. 
Toaquim Franeisco de Souza. 


á Christina, donde segue por intermedio de pessoas parti- 


Alferes Joio Eusebio de Almeida. 


IConezo Antonio Carlos Evencio da 


Silveira. 

Tenente José Joaquim do Espirit^» 
Sunto. . 

José Faustino dos Reis. 

Joaquim de Darros Magalhaes. 

losé Hygino Pereira da Silva. 

Yelicio Avelino Correia. 

Manocl Luiz de Souza. 

Roque José Pereira. 


Ditos especiaes, 

Nüo se procedeu á eleiciio por estar 
erassando a variola na 6ópocha marca- 
da para aquelle. fim. 

Obras da Matriz. 
Directores, 
Conego Antonio Carlos Evencio da 

Silveira. 

Capitào Antonio Florencio Nogueita. 
Alferes Joào Eusebio de Almeida. 
Instruccáo pubiica. 
Delegado, 
Capitio Antonio Florencio Nogucira: 
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Capito Antonio Florencio Nogueira. 
Tenente Antonio Goulart Brum. 
Domiciano Theodoro Martins. 
Faustino de Aleantara Pereira. 
Francisco de Paula Cavaleante. 
Alferes Joào Eusebio de Almeida. 
Joaqàüim Alves Fagundes. 

josé Hygino Pereira da Silva. 

José da SilvaPassos. : 

Capitào José Velloso do Carmo. 
Coronel Roque de Souza Magalhàes: 
Capitào Tertuliano José de Paiva. 
Wicente Theodoro Martins. 


Professores, 


D. Augusta Akira da Silveira € Sou- 
za, de instrueeao primaria do sexo 
feminino. À 

Joaquim Francisco de Souza, de Jns-. 
truccào primaria do sexo masculino. 


«culto publico. 
— Vigario da egrejas 
Conego Antonio Carlos Evencio dà 
Silveira. : 
Sachristüo : 
zu MEA Engenheiros de cauna. 
Francisco de Paula Cavalcante. :l 
À Aleixo Goncalves da Costa. 
D. Ànna Escholastiea de Jesus. 
Antonio Fernandes dos Reis. 
Candido Boeno da Silva. 
Joao de Villas Boas Simoes. 
José Alves Pereira. 
Manoel Pereira da: Costa. 


Fabriqueiro, 
Roque José Pereira. 


irmandade do em. sa- 
cramemnto. 


Provedor, 
Engeuho de serra, 


Francisco Goncalves de Siqueira. NER z: : 
Domiciano l'heodoro Martis. 


à Secretario, 
Alferes Jo&o Eusebio de Almeida. fazendelros inmnportan- 
les. 

Thesoureiro, . 

D. Anna Escholastica de Jesus. 

D. Anna Joaquina de Magalháes. 

Antonio Alves Fagundes. 

Antonio Francisco Tuvares. 

Tenente Antonio Goulart Drum. 

AMeres Domiciano Rodrigues de Si- 
queir&. — 

Francisco Alves da Silva. 

Capitio Francisco Boeno de Azevedo. 

Joao Francisco de Carvalho. 


Domiciano Theodoro Martins. 
Procurador, 


Capitio José Velloso do Carmo. 
Dira DE N. 8. po Rosanio: 
Thesoureiro, 


Joaquim José da Paz. 


Secretario, Joaquim Alves Fagundes. 

: Joaquim Alves Fagundes Sobrinl 

- - 1 ? : " AC La Ar [ 10. 

Alferes Jo&o Eusebio de Almeida. Joaquim Custhodio de Araujo. 
Procurador, Joaquim Nunes de Siqueira. 


José Faustino dos Reis. 

José Joaquim do Espirito Santo. 
José Luiz Fernandes. 

José da Silva Passos. 

Manoel Alxes. Fagundes. 

Moysés Boeno da Silva. 

Tenente Pedro de Alcantara Pereir&. 
Coronel Roque de Souza Magalh&es. 


Trancisco de Paula Cavaleante. 
Corporacao musical. 
Director, 


Capitào Antonio Florencio Nogueira. 


proprietarios. 
t «:omniniercio. 
D. Anna Eseholastica de Jesus. bw) 
Conezo Antonio Carlos Evencio da Capitelista, 


&ilveira. José da Silva Passos. 


E- 199 3 


Nepociantes de. fazendas, ferragens, ar-1 
marino, etc, 


Capit&o Antonio Florencio Nogueira. 
Augusto Josó Pinto. 

Augusto Pereira e Souza.  . 
Domiciano Theodoro Martins & Irmào 
Alferes Joào Eusebio de Almeida. 
José Hygino Pereira da Silva. 
Olympio Fulgencio Carneiro. 

Pedro Jaoquim da Silva Monteiro. 
Tertuliano José de Paiva. 

Ditos de molhados$ e generos da terr&. 
Antonio Luiz Pereira. 

D. Feliciana Marin Baptista. 
Francisco de Paula e Souza. 

Gustavo Fulgeneio Carneiro. 


José Carlos da Silvn. 
Zeferino José de Araujo. 


industria, artes o ofll- 
cios. 


) Alfaiates, 
Antonio Baptista da Rocha. 
Candido José de Almeida. 
Carpiateiros, 
Augusto José Pinto. 


Firmino José Garcia. 
Geraldo José Alves. 


Ferrador, 
José Rodrigues dos Santos Leal. 
Ferreiros, 
Antonio Jorge de Noyaes. 
Cornelio Ribeiro Tibáües. 
Joaquim José da Paz. 
Fabricas de. velas. de céra, 


AMeres Joio Eusebio de Almeida. 
Capitàüo José Velloso do Carmo. 


Inaginartc, 
Severino Jos6 Mendes. 
Olerias, 


Jo&o Gongalves de Aguiar. 
Joaquim Carlos Moyaés. 


Pedretros, 


Jo&o. Antonio Damasceno. 
Joaquim Accioli. 


Pharmacíta, 
Capit&o José Velloso do Carmo, 
Pintor, 
Domingos Sandy. 
Professor de mustca; 
Manoel Paulo da Silva. 
Relojoetro, 
Pedro José Fernandes. 
Sapatetros, 


Joaquim Martins de Arantes. 
José Francisco de. Souza Pimentel, 
Sabino Nunes Brigagáo. 


Selleiros, 


Antonio Francisco Gervasio. 
Ignacio Pedro da Silva. 
Manoel l'ernandes Palmeira. 


Tropetros, 


Faustino Rabello. 

lrancisco Ignacio Villas Boas. 
Joaquim Xavier doa Santos. 
Luiz José de Souza. 


Vicente l'erreira do Espirito Santo, 


M ÀÀÓ Q -Q———————— 


Yveguezia da Wirginla. 


Às ondas e as montanhas sáo, ás mais das vezes, a proteccao dos fracos, 
como sào os exereitos o apoio das nncoes. 

Nàüo deve encommodar-nos a consciencia de moss& fraqueza ; aceitemos, 
portanto, aguas e montanhas como garantia do nosse territorio, pois além de 
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nio termos o direito de estende-lo diante das demarcacóes que a lei estabc- 
leceu náüo precisainoa de mais terreno do que o que possuimos. 

E essas demarencoes estio de harmonia com a natureza que collocou 
noslimites de Minas com as provincias de S. Paulo e Rio de Janeiro, nà 
extensio de muitas dezenas de leguas, à cordilheira da Mantiqueira,; eujo 
aspecto a todos causaria horror si horror podesse causar aquillo que se 
rdmirs. 

Diversas denominacoes tem varios pontos dess& cordilheira; — aqui chama- 
se Passa Quatro, por que nasce nesse lugar um pequeno riacho que quatro vezes 
6 atravessado para chegar-se ao alto da serra: alli denomina-se Picu, por 
que quem ahi sobe & serra passs 80 pé de um grande pico de pedra que a 
corrupeiüo da paluvra zeabou por chamar Picá:—2lém S. Bento, Htajubá 
etc. por que vào por esses lados estrádas que se dirigzem para as povos&coes 
destes nomes. 

proximo ao Passa Quatro em uma pequena planicie edi&dearüo a freeuezia 
da Virginia, cujo nome 6 possivel que fosse inspirado pela infeliz heroina 
da sublime composieio de Dernardin de Saint Pierre, o bem. semellhanca ha 
"entre a moderna povoagio de Minas e o lugar que o romaeneista descreveu 
como resideneia dos amantes infortunados, junto á Porto Luiz, na ilha de 
Franca. 

Foi a Virginia fundads pelo padre Custhodie de Oliveira Monte-Easo, que 
eonhlecendo ser grande a distancia que tinlüo á percorrer alruns morado- 
res desse lugar para irem em proeura de pasto espiritun! à séde da tregue- 
2i& quo estava & 5 leguas tomou à peito erguer ess" formosa povoaczo quao 
.6 banhada pelo riacho Maranhüo, passando á 4 leguas o rio Verde. 

Virginia 6 uma freguezia que tem de prosperar muito por quo reune to- 
dos os prediendos para vir a ser uma grande e ünportante eidade:—elimu 
magnifico, muita e soberba egua potavel, terreno feriilissimo, & proximida- 
de de umm linla ferrea, taes sf&o os doas com que Deos e os homens a fa- 
: vorecerüo. 

E' padroeirz da freguezia N. S. da Conceieio, cuja egroja eolloenda em 
um alto que se &vista d8 muito longe, tem sido muito benefieiada pelo sub- 
dito portuguez Antonio José da Rocha Brito, que fez á ella doaseüno das 
imagens de N. S8. dos Passos, da N. S. das Dres e de S. Sobastiho, as 
quaes lhe eustario mais de dous contos de réis,e pelolavrador Josó da Cos- 
ta Pereira quo mandou forra-la, n&o se limitando á isto o auxilio que tem 
prestado a este templo. 

A. povoaco conta jà 92 casas, e da freguezi& se oxporta por anno eerca 
de 8 mil arrobas de fumo, principal genero que alli se eultiva. 

Distancias. —Dista da Christina, 5 leguss; da Campanhna, 16; de Capiva- 
ry, 4; de Pouso Alto, 5; da Soledade de Itajubá, €; de Ouro Preto, 50; 
do Rio de Janeiro, 92; o da estacüo da Boa Vista, na estrada de ferro de 
D. Pedro II, 12 leguas. 
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Bleitores. —N&o astanido marendoo numero de eleitores que deve dar a 


iremuezin, votao 
Pouso Alto, onde tambesm sao eleitos 


320 votantes, que ahi estio quh^lifiewlos, na freguezia de 


os juizes de paz da Virginis. 


Correio.— Tem um correio particular, que uma vez' por semana vai dá 


Pouso Alto buscar a correspondencia 


Juizos do paz. 


Joao Carneiro de Pava. 

José da Costa Pereira. 
Francisco José de Souza Pinto. 
José da Silva Campos. 


FEscrivüo, 
Daniel Rodrigues Pereira Franco. 
Subdelegado, 
José da Costa Pereirn. 
Supplentes, 
1.» Bernardino Josó de Souza Pinto. 
B.^.g d." Yy3rros. 
7scrivüo, 
Daniel Rodrigues Pereira Frunoo. 
Fiscal, 
Joaquim da Silva Carapos. 
Aliskadorv, 
Jodo Camillo Pereira de Mello, 
Officaal de jwusitga, 
Isidoro de Souza. 


instruoccaio publioa. 


Delegado, 
José da Costa Pereira. 
Professor publico, 
José das Chagas e Silva. 


€iilto pub!icoo. 


Vigario da egrejc, 


Revd. Manoel Carlos de Seixas Re- 
bello. 
Sachristào, 
Franciseo Goncalves Rebello. 
Fabrigueiro, 
Joaquim da Silva Campos. 


da freguezia. 


QDbras da matriz. 


Director, : 
Vissrio Manoel Carlos de Seixas Re- 
bello. 


ITcnzoiiiodocanna. 


Capitio Custlhodio Ribeiro de Carva- 
lho €Guimacáes. 


Iuseuhos de serra, 


Capitio Custhodio Ribeiro de Carva- 
lho Gnimari&es. 
Diogo José Lobato Uchóna. 


*r^rcprioeciarios. 


Antonio da Costa Pinto. 

Antonio José de Negreiros Macedo. 
Antonio José da Rocha Brito. : 
Bernardino Jos6 de Sonzs Pinto. 
Francisco Pereira dn Silva Muza. 
José da Costa Pereira. 


[José Custhodio da Silva Pereira. 


Vigario Manoel Carlos de Seixas Re- 

helo. 
FPuüazondeiros. 

Antonio josé 1a Rocha Brito. 

Bernardino José de Souza Pinto. 

Clementino da Silva Muza. 

Cnp. Custhodio Ribeiro de Carvalho 
(ruimaraes. 

D, Francisca Ribeiro de Carvalho. 

Franeisco José de Souza Pinto. 

Frnneieco Lemos da Motta. ' 

Jcno Carneiro de Paiva. 

Joao Goncalves Pereira da Fonseca. 

José da Cosis Pereira. 

José da Silva Campos. 


«^Oninerc«io. 


Negociantes &. fazendas, ferragens, ar- 
rtarinho, ctc. 

Antonio da Cost: Pinto. 

Joào Amaneio da Costa Pereirn & C.* 

Jo&o Miartiniaunode Nerreiros Macedo. 


LZ 
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Jo&o Rodrigues Pereira & C.* Joüo Camillo Pereira de Mello. 
Souza Oliveira & C.* 
sts Foguetetro, 
JDitos de molhacos e generos dà lerra, ve. incisco Ferreira Liina. 
Anasfacio José dos Santos. Olart 
Antonio da Costa Pinto. : : 87 
Antonio Rodrigues Pereira. Manoel Correia Fortes. 
Joío Amancio da Costa Pereira & C.* PDedrein 
Jo&o Martiniano de Negreiro Macedo. i) 
Souza Oliveira & C.* Antonio Goncalves Teixeira. 
Industria, nrtes e ofü- Pharinacta, 


clos. 5 Joaquim Guedes da Cunla Reis. 


Aifatate, Saypateiro, 
Antonio Pedro Pereira. Francisco Antonio de Souza. 
" Car pintetiros, Selleiros, 
Balbino Nunes da Silva. Joaquim Ignacio Guimnries. 
Hermenegildo Pereira de Mello. Sebastiao Pinto Pereira. 
c OO 
CONSE 
eG 
Y 
? 


Cloomarea de 'Tres Pontas. 


Creala. pela lei n. 2002, de 15 de Novembro de 18723, e constituida. 
pelos municipios da cilade de Alfennaa, que é n séde da 
comarea, e o da cidade de Tres Pontas. 


AMIUNICIPIO DIS AIL ENAS. 


Compóe-se das freguezias da cidade, Arendo, Macliado, Machadinho, 
S. Joaquim da Serra Negra, Carmo da Escaramuea e Douradinlio., 


KFreguezia da cidadoe. 


À formosa povoacio de Alfenns, cwja fandacio ignora-se om que tempo 
precisamente teve comeco, acha-se collocada em um extenso plateaw tàa 
elevado que a torna superior á todas ás outras cellinas visinhas. 

O terreno é geralmente plano e nota-se nelle vegetacáo copiosa na esía- 
cio das aguas sómente, tornando-se excessivnmente secco durante o inver- 
10, pela ausencia absoluta de fontes que, dentro da povoacào, o humedecio 
e. fertilizem. 

Nos suburbios, porém, observa-se uma nntureza esplendida e vivaz, e á 
par della excellentes pastagens artificiaes de engola e gordura, onde süo 
engordadas innumeras eabecas de gado vaccum, cavallar e muar, espeeial- 
mente do primeiro que forma o seu mais importante ramo de commercio, 
? do qual exporta annualmente para o Rio de Janeiro cerca de 4,000 rezes. 

Consta de umn escriptura publica, que o terreno para o patrimonio foi 
dondo para n enpella de S. José e N. S. das Dóres por Francisco de Siquei- 
ra Ramos, e sua mulhber D. Floriana Ferreira de Araujo, á 22 de Junho de 
1805. 

A enpella foi edificada & esforcos de Joüo Martins Alfenas e José Martins 
Alfenas, que der&o o nome á povoacüo e dos quaes existem varios descen- 
dentes na eidade e no termo. | 

Foi erecta freguezia pela resoluc&o de 14 de Junho de 1832, e elevadn & 
villa, com o titulo de Villas Formosa de Alfenas, pela lei n. 1090, de 7 de 
Outubro de 1860. 

Installada á 14 de Outubro de 1861, ficou pertencendo á comarca do Sn- 
pueahy; pela lei n. 1566 passou para & comarca do Rio Grande; por outra 
lei de n. 1740, de 8 de Outubro de 1870, que ereou & comarca de Cabo Ver- 
de, ficou Alfenas perteneendo a esta nova comarca ; e finalmente pela lei 
n. 2002, de 15 de Novembro de 1873, ficou fazendo parte da nora coniarea 
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de Tres Pontas, sendo nesse mesmo auno, pelo governo da provincia, de^ 
signada para séde da comarca. 

Em 1869, pela lein.1,611,delode Outubro, foielevadaá cathegoria de cidade, 
e em 18711, pela lein. 1781íoi mudada a denominae&o de cidade Formosa, 
quetinha, paraadecidade d A?fenas,tendo motivado esta mudanca ofaeto dehaver 
em Goyaz outracidadeeomaquellenome,oqueoceasionavafrequentes enganos. 

Possue & cidade, além da egreja matriz, de que sio padroeiros N. S.das 
Dóres e S. José (coustruida ha mais de 50 annos e hoje bastante estragada), 
a pequena egreja de N. S. do Rosario, a capellinha sita no eentro do ceni 
terio e que serve para deposito de eadaveres, e umn outra, fóra da cicade, 
sob a invoencüo de Santa Cruz, que é visitada, no dia 3 de Maio de enda 
anno, por grande parte da populaeüo da cidade, que alli vai nes costumadas 
e poeticas romarias. 

Existem na povoagüo mais de 390 ensas; sio oito suas ruas principnes, 
em geral bem alinahadas, e quatro as praens, das quaes a da matriz ea do 
Rosario constituem o centro da cilnde, que 6 à perte mais populosa. 

' Tem um bom cemiterio, ultimamente augmentadoe reconstruido pelo pres- 
timoso e distincto cidadüo portuguez Marcellino Jfosó Teixeivra, que em iso 
louvavel empenho foi auxiliado por nigumas pessoss do lugar. 

O unieo edificio publieo aqui existente e que foi adquirido à eusta de par- 
ticulares, por subscripcáo que promoveu o primeizo juiz munieipal do ter- 
mo, Dr. Nicoláo Antonio de Barros, é o paeo da camara munieipal, eons- 
truc;üo solida e elegante e que perteitamente se presta, nào só para os 
trabalhos da esmara, como para &s sessóes do jury e gudieneias das au- 
tori lades. 

À cadéa acha-se ainda em ceomeco de eonstrueca3o e por em quanto serve 
de prisáo uma pequena casa que nào offereee seguranea alguma. As des- 
pezas d'aquella obra eorrem pelo coire municipal e eom o ausilio da pro- 
vincia aereditamos que em brevese eompletará, attendendo-se assim à& ume 
das mais pelpitantes necessidades do termo. 

Uma das eausas que impede mais rapido desenvolvimento á cidade 6 n 
falta de agua potavel de que à mesma resonte-se, esistindo aliás, de ex- 
cellente qualidade, mas distante do centro populoso. 

Nota-se nos quintaes das casas grande plantaeaüo de eafé que produz 
abundantemente, sendo certo que — facto singular embora-——colheu-se Ge 
um pé dessa planta a extraordinaria quantidade de sete alqueires e tres 
quartas de grzáos, que eorrespondem á mais de tres azrobas! Isto mesmo 
consta do archivo municipal, onde o faeto flcou authenticado. 

Adaptando-se o terreno de todo o termo á essa plzntascào vai ella tendo 
bsstante desenvohi nento; apezar disso a eultura principal 6 ainda s dos 
generos alimenticios, fumo, canna ete. 

À unien irmandade religiosa existente na parochia 6 a de N. 8. da Con- 
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eeigio, crendla á esforeos (lo finado José Antonio Soares. Niào tem sido, 
porém, observado o seu compromisso, desde que faulleceu aquelle devoto 
irmáo e seu dedicado procurador (em Maio doe 1871). 

O municipio é banhado por diversos rios, dos quaes os mais importantes 
8&0: 0 Sapucahy (no norte), e Machado (ao nascente), jásuleado por]baress 
de remos que auxilito o commercio de Alfenas com os munieipios de 
Passos, Piumhy, Pouso Alegre, Itajubá ete., trazendo destes ultimos sal e 
outros generos e levando por permuta alrodàüo, toucinho, famo, rapaduras, 
aguardente e toda a sorte de mantimentos. 

Outros rios que igualmente banhüoo munieipio (ao poente) c tambem con- 
sideraveis, sio: o S. Thomé, e o Cabo Verde. Este, de fundo de lódo, é 
summamente piscoso, e desde sua confiuencia no Sapuceahy, 4 3c 1/2 leguas 
de Alfenas, até uma distaneia de imnais de 16 leguas, corre sem que uma 
86 enehoeira ou corredeira perturbe a placidez de suas aguas. 

A aula de lstim e francez de Alfenns é frequcntada por vinte alumnos; 
à auln primaria de meninos por sessenta, e 3 particular de meninas 
per doze nlumnas. 

Está vaga a eandeira publiea de primeiras letras para o sexo feminino. 

Paiz novo e poueo approximado ainda dos grandes centrosde civilisacüo, 
niío tem tido Alfenas, no que diz respeito á cultura intellectual de seus 
filhos, o desenvolvimento desejavel e de que a pronunciada intelligencia 
delles bem o mereeis. Ora, ondo eseasseio aulas arrefece por via de regra 
o empenho dos pais em  eneaxminhar seus fillhos na. carreira das letras, 
que por fal motivo se torna demnsindo onerosa. Por isso é pequeno o nu- 
moro de mocos desta parochia que se tem graduado nas academias do Im- 
perio ou reeebido ordens em seminarios. 

Como perteneentesá esso numero só conheceemos os seguintes Srs: 

Dr. Roque de Souza Diss, grailuado em S. Paulo no anno de 1839. Foi 
deputado provincia] nas 3.* 4.3 e 6.* legislaturas, 1.9 substituto do juiz 
munieipal em Alfenas, e vice-presidente da provincia de Minas no anno de 
1805. E' envalheiro da orlem da Rosi e um dos mais importantes e dis- 
tinetos fazendeiros do munieipio. 

Dr. Vicente Xavier de Tolledo Sobrinho, formado em direito pela faculda- 
de de S. Paulo no auno de 1368. Foi deputado provineial na lezislatura 
de 1870 à 1871, presidente,da enmara de Alfenas, e é aetualmente juiz 
munieipal do termo e delemado de instruecáo publiea na parochia da eidade. 

Padre José Carles Martins, ex-director do 16.» circulo litterario, conego 
honorario da eathedral de S. Paulo, eavalheiro da ordem de Christo e vi- 
eario da parochia de Alfenas. 

E padre Evaristo Bruno de Carvalho. 

J'ambem deve ser eontemplado nessa diminuta pleiade o respeitavel sa- 
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cerdote, finado padre José Custhodio Dias, pertencente á uma das actuae s 


s importantes familias do termo. 

E?a o flnado padre José Custhodio Dias membro conspicuo do antigo par- 
tido liberal, e tanto pelas qualidades distinctas que ]lhe ornaváo o caracter 
e o recommendavüo como sacerdote, homem e cidád&o, como pelo presti- 
gio que lhe vinha de sus influencia politica e elevada posicio de senador 
do Imperio, póde e deve ser considerado eómo umi mineiro notavel, cujo 
nome merece o respeito de seus concidadáos. 

Nenhum monumento marmoreo assignala-lhe o jazigo:-——s8uss einzis 
repousao junto á porta principal da matriz de Alfenas, onde he foi aberta 
a sepultura. Nào ha, porém, em todó o municipio pessona intelligente ou 
para quem náo sejáo indifferentes os nomes de seus distinctos compatriotas 
que ignore onde jazem os restos do senador Josó Custhodio Dias, — e a re- 
cordacüo popular, sempre mais duradoura e honrosa que as inscripcaes, bem 
substitue o mausoléo, onde por vezes se memora com o mesmo verbo o 
varüo piedos» e sabio e o corruptor ignorante, si nüo süoa estes exclusi- 
vamente prestadas as homenagens de um venal reconhecimento. 

. Distancias. — Alfenas dista da Córte 78 leguas, reduzidas hoje á 38 pela 
estrada de ferro de D. Pedro II, que gradualmente vai approximando as po- 
voacóes do sul de Minas á capital do Imperio; do Ouro Preto dista 62 le- 
guas, l5 da Campanha, 16 de Caldas, 18 de Pousc Alegre, 9 de Tres Pontas, 
29 de Passos, 4 do Areado, 4 e1/2 do Machado, 6 do Machadinho, 5 do Car- 
mo da Escaramuca, 6 deS. Joaquim da Sera Negra, e 7 e 1/2 do Douradinho. 

Rendas publicas.—O rendimento da colleetoria geral regula por anno 
20:0008000, eo da provincial 10:000$000. — O oreamento da camara municis 
pàl de 1871—1872 foi o seguinte: 

Receita 90:0853 184. 
Despeza 4:325$936. 

Elettores.—Dava a freguezia lí eleitores, mas depois que foi elevada à 
parochia o distrieto do Areado (1871) ficou aquelle numero reduzido ano de 
7 eleitores. 

—O numero de cidadáos qualifieados votantes na parochia é de 221. 

Corretos, —Partem desta cidade duas linhas de correios. A primeira le- 
và 6 traz as malas da cidade da Campanla, por onde se communiea coin 
a capital do Imperio e todas as$ mais cidades do litoral, bem como com as 
de S. Paulo e todos os pontos do sul de Minas. As malas chegüo todos 
os mezes nos dias 4, 10, 10, 22 e 28 e voltào nos mesmos dias, logo npós 
a chegada, cireumstancia que dificulta em extremo a prompta resposta das 
cartas. 

Pela 2.* linha expede-se e recebe-se a correspondencia da capital da pro- 
vincia; vem da cidade de Lavras e segue ató n cidade de Caho Verde, 
coammunaicando Alfenas com as cidades de Tres Pontas, Lavras, Cabo. Ver- 
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de, S. Joo d'El-Rei, Dóres de Bea Esperanca, Passos, Oliveira e todos os 
pontos do centro, oóste e norte da provincia. Chegao as malas nos dias 6, 
12, 18, 24 e 30 de cada mez e voltào, no regresso do estafeta de Cabo Ver- 


de, à 4, 10, 16, 22 e 98. 


Administracedo da jus- 
tica. 


Juiz de diveito, 
Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Men- 
douca. 
Promotor publico, 
Vugo. 
Substitutlos do. juiz de direito, 


1.* O juiz municipal de Alíenas. 

2.* O juiz munieipal de Tres Pontas. 

3.* Os respectivos supplentes na mes- 
ma ordem 


Juzz municipale de orphüns, 
Dr. Vicente Xavier de Tolledo. 
Substitutos, 
l.* Capitio Manoel Dias de Avellar. 
2." Domingos José Rodrigues. 
3.* Tristào Luiz do Prado. 
FEscrivüo.de orpháos e dc ausentes, 
Joào Pedro da Veiga. 
Curador geral dos orphaos, 
José Ribeiro de Miranda Leal. 
Promotor de capellas e depositario 
publico, 
Vago. 
Jabelliao do publico judicial e uolas, 
Major Venancio José Franco de Car- 
valho. 
Escrivdo do jury (interino) 
Joào Manoel da Silva Carvalho. 
Distribuidor e coutador, 
Francisco de Paula Vieira Junior. 
Partidores, ! 
Francisco de Paula Vieira Junior. 
Joào Manoel da Silva Carvalho. 
Juizes de paz. 


l Manoel Galdino do Prado. 

2 José Bento Xavier de Tolledo. 

3 Franciseo Pimenta Gomes. 

1 Capitào Joào l'edro Ferrcira Lopes. 


FEscrivüo, 
Joio Manoel dà Silva Carvalho. 
Officiaes de justica, 


Paldoino José Telles. 

Joao Martins Campanha. 
José Alexandre da Costa. 
Manoel Antonio da Silva. 


Il^olicia. 


Delegado, 
Manoel do Nascimento Hollanda. 


Supplentes, 


l.* oio Marcos Gomes. T 
2.^ Tenente Domingos Vieira e Silva, 
3." Vago. 


Subdelegada, 


Henrique Gomes Teixeira. 
Supplentes, 

1 Joào Virissimo de Souza Nogueira, 

2 Antonio José d'Avila Lima. 

3 Francisco de Souza Freire. 
Escritao, 

Joio Manocl da Silva Carvalho. 

«Camara municipal. 


Dr. Vicento Xavier de Tolledo. 

Jeronimo Ferreira Dias de Avellar. 

Tenente José de Arimathéa Moraes. 

Munoel Galdino do Prado. 

Antonio José de Avila Lima. 

Tenente Dominzos Vieira e Silva. , 

Aleres Joào  Daptista da Cunla 
Bastos. . 

Dr. Candido José Marianno Junior, 

Josquim Cypriano Freire. 

Joao Eustaquio da Costa. 


Secretario, 
Francisco Pimenta Goimnes. 

lrocurador, 
Joào Amado Damasceno. 


« 
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Fiscal, 


foxo Virissimo de Souza Nogueira. 


Eleitores zexraes. 


Antonio José de Avila Lima. 
Tristio Luiz do Prado. 

Manoel Antonio Marques. 

Manoel do Nascimento Hollanda. 
Joào Pedro da Veiga. 

José Imnacio da Silva. 

Antonio Theodoro Nogueira: 


Dtos especiaes, 


pr. Vicente Xavier de Tolledo. 
Manoel Galdino do Prado. 


José Bento Xavier de Tolledo. 
Francisco de Paula Vieira J unior. 
"TTristào Luiz do Prado. 

Domingos Vieira e Silva. 


Dr. Candido José Marianno Junior. 


€:ollectoria de rendas 
geraes ce provinciaes. 


Collector, 


Francisco de Paula Vieira Junior. 


Hscritao, 


Tranciseo Pimenta Gomes. 


Aszente do corroio. 


José Ribeiro de Miranda Leal. 


inustruccüo publica. 


Iuspector, 


Dr. Franeiseo Evangelista de Arau- 


jo (Ires Pontas). 
Suppleute, 
Custlodio Vieira de Brito (Idem). 
Delegado, 
Dr. Vieente Xavier de Tolledo. 
Supplente, 


Dr. Candido José Marianno Junior. 


Professor de latum e francez, 


Major Franeisco de Paula Ferreira 


Lopes Sobrinho. 
Dilo de $usiruccüo primugria, 
Francisco Josó Marianno. 


Professora do sexo feindnino, 
Vago, 
Instruccio particular; 

Professora, 
D. Maria Joanna Gomes. 
«Culto publico. 

Vigario da vara e da egrejt, 

Conego José Carlos Martins. 


Escrivüo do juico ecclesiastico, 


Major Franeisco do 'Paula Ferreirà 
Lopes Sobrinho. 


«Corporacüo musical. 
Director, 
Joaquim Cypriano Freire. 
T2ngzenhos c de canna. 


D. Anna Lucinda de Oliveira. 
Bento Diogo de Oliveira. 

D. Francisca de Paula e Silva. 
(iraeiano Ferreir Guimzariües. 
Conego José Carlos Martius. 
losóá Venaucio de Souza. 
Manoel Antonio Marques. 
Manoel Barbosa dos Santos. 
Miguel Franciseo Pereira. 


Ditos de serra. 


D. Francisea de Paula e Silva. 
Graciano Ferreira Guimarües. 


rYazemndetiros.e 


D. Anna Custhodia Xavier. 

D. Anna Lucinda de Oliveira. 
Antonio José de Avila Lima. 
Donmieianno Ferreira de Carvallio. 
Domiciano de Souza Dias. 
Domingos Vieira e Silva. 

D. Erancisea de Paula e Silva. 
Francisco de Paula Siqueira. 
Franciseo de Souza Freire. 
Graeiano Ferreira Guimaráaes. 
Joaode Souza Freire. 

José Bento Naxier de Tolleio. 
Conego José Carlos Martins. 
José Custhodio Dias. 

José Ignacio da Silva. 
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Josó da Silva Gomes. 

José de Souza Freire. 

José Venancio de Souza. 
Manoel Antonio Marques. 
'Manoel Barbosa dos 5àntos. 
Manoel Galdino do Prado. 
Mnoel Marques Vianna. 
Manocl Paulino da. Costa. 
Mareec!lino José 'Teixeira. 
Miguel Francisco Pereira. 
Nicesio d'Avila Limn. 
Nicolio José Ribeiro. 
Theophilo Pereira Dias. 
l'rist3o Luiz do Prado, 
Umbellino de Souza Dias. 
Capitào Vicente Dias de Araujo. 


«Criadores de sudo. 


Antonio Josó d'Avila Lima. 
Domiciano lerreira de Carvalho. 
Francisco de Souza Freire. 
José Bento Navier de Tolledo. 
José da Silva Gomes. 

Manoel Barbosa dos Pantos. 
Manoel Galdino do Prado. 
Niceesio d'Avila Lima. 

Nicolào José Ribeiro. 

'l'ristao Luiz do Prado. 
Umbellino de Souza Dias. 


I^"rofissoóes. 
Advogados, 


Dr. Candido José Mnrianno Junior. 

pr. Nieolào Antonio de Barros. 

José Ribciro de Miranda Leal. 
Darteiras, 


Aneela Maria de Jesus. 
Maria Francisca do Espirito Santo. 


«^Co1nanercio. 


Capitalistas, 


Major Franeisco de Paula Ferreira Lo- 
pes Bobrinho. 

D. Jesuina Candida Ferreira Soares. 

Joáüo Antonio Soares. 


Negociaules de. fazeudas, ferrageus, «r- 
marinuho, ctc, 


Antonio Gomes do Prado. 
enrique Gomes Teixseira. 
Joto Amado Damasceno. 
Capitào Joao Pedro Ferreira Lopes. 


José Alexandre da Silveira & Comp. 
José do Rosario Vilella. . 
Manocl Galdino do Prado. 

Manocl do Nascimento Hollanda. 
Prudencio de Almeida Vilhena. 
Prudeneio Carlos de Souza. 
(lristho Luiz do Prado. 


Ditos de siolhados, generos da terza, etc, 


Antonio. Franciseó Gonealves. 
Francisco Antonio da Veiga. 
Henrique de Paula Barbosa. 

Joao Amado Damasceno. 

Joào da Costa Terres. 

Joio Custhodio Alves. 

Capitio Joao Pedro Ferreira Lopes. 
Jonquim Cypriano Freire. 

Joaquim Mendes de Brito. 

José Alexandre da Silveira & Comp. 
José Alves de Lima- 

José Antonio Passareli. 

José Antonio da Silva Dorges. 
José Imnaeio da Silva. 

José do Rosario Vilella. 
Justininnno Josó Dias. 

Manoel do Nascimento Hollanda. 
Prudeneio de Almeida Villiena. 
Prudeneio Carlos de Souza. 


P Acovguve, 
Joaquim Alves Pereira. 


Industria, artes e ofti- 
cios. 


A/fniates, 
Antonio Maximo Gonecalves. 
Antonio Nunes da Silva. 
Franciseo José de Mello. 
Franeiseo de Paula 5Santos. 
Joao Manoel da Silva Carvalho. 
Joaquim Thomaz de. Aquino Oliveira. 
José Batyro de Carvalho. 


Darbewo e cabellerciro, 
Jonquim Thomaz de Aquino Oliveira. 
Carpiuteiros, 


Custhodio Dias de Assis. 
Israel Goncalves da Silva. 
Joi1o Remigio Pereira. 
Joaquim Leonel de Souza. 


Coufeiteiras e doceiras, 


D. Acna Joaquina de Oliveira. 
D. Auna bernuarda Mafra. 
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Fabrica de cavros, 
é Jonquim do Carmo. 
Fabrica de fogos, 
Joüo Lourenco Henrique. 
Fabricas de velas de céra, 


D. Anna Custhodia Xavier. 

Traneisco das Chagas e Silva. . 

Major Francisco de Paulz Ferreira 
Lopes. 

Francisco de Paula Vieira Junior. 

Dr. Vicente Xavier de Tolledo. 


Ferreiros, 


Candido José Unhio. 

Joaquim de Pinho Nogueira. 
José Antonio do Espirito Santo. 
Pereiliano Marcal de Souza. 


Hotel, 
Franeiseo Xavier de Araujo. 
Olarias, 


Antonio Joaquim Ribeiro. 
José Lopes Cordeiro. 
Luiz Antonio Ribeiro Borges. 


Qurircs, 
José de Souza Novaes. 
Pharinacias, 


Pedreiros, 


Carlos Gonenives Pereira. 
Francisco Pereira Nunes. 
Joaquim Carlos Pereira 
losé Antonio Gomes. 
José Carlos Pereira. 


Raucheiros, 
Antonio Francisco Goncalves. 


Francisco Xavier de Araujo. 
José Ignacio da Silva. 


Sapatetros 
Hilario Gomes Nogueira da Costa, 
José Alexandre da Costa. 
José Francisco. | 
José Piracieava Sallim. 
Selleiros, 


Franeiseo de Paula de Jesus. 
Jo&o Martins Campanha. 


Toraciros, 


José Martinianno da Cunlia Bastos 
: Irmào. 


Tropciros, 


José Ignacio da Silva. 


Joüo Joaquim Coelho da Silva & Fiilio, Manoel do Nascimento Hoellanda. 


Joaquim Cypriano F reire. 


| Martinho Gonealves Leite. 
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F'rezuezia de $. $&Sobastidio do Areado. 


Foi eurada a eapella de S. Sebastiie do Arendo á 21 de 


Agosto de 1858, 


por despacho do Exm. Sr. D. Antonio Joaquim do Mello, ent&o Bispo de 5. 


Paulo, e confirmada por acto de 13 de Janeiro de 1859. 


Foi o curato ele- 


vado á freguezia por lei provincial n. 1788, de 22 de Setembro de 1871, e 
eanonicamente provida aos 4 de Dezembro dó dito anno, — com os mesmos 


limites ou divisas que tinha. 


' Esta póvoacáo foi fundada no anno de 1823 pelo finado tenente coronel 
José Joaquim da Cunha DBastos, que edifieou a egreja de 8. Sebastiao (a qual 
v B E 
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ainda hojeserve de matriz da freguezin), e por seus esfereos fizerío os fina- 
dos Antonio dos Reis Rosa e Joáo Marques de Araujo a doacüo do patrimo- 
nio, que é conservado até hoje e que tem cerca de 200 alqueires de terras 
de cultura de primeira qualidade. 

Ao padre Venancio José de Siqueira foi dada uma provisito 4 25 de Avril 
de 1823 para celebrar missa na capella, que ficou  ainda pertencente á pa- 
rochia de Alfenas, de onde era aquelle padre Siqueira, e assim se conser- 
vou nté ser elevada á freguezia. ! 

Tem a povoacüo 150 casns de telhas, notando-se algumas de boa cons- 
íruecüo, envidracadas e limpns. Toda a parochia conta 688 casas, das 
quaes se achào deshabitadas 37. ek 

Possue duas egrejas: a de S. Sebastiio, que é a matriz, pequena e ne- 
cessitando de reparos, e uma capellinha em construecüo n'um aprazivel 
lugar, no alto da povoacüo, cujas obras forüo encetadas á expensas do pres- 
timoso e distincto cidadào Josó Fernandes de Oliveira Penna, sob a invo- 
caeío da Santa Cruz. ups 

Possne mais um espacoso cemiterio, todo feito de pedra, e que está sendo 
reparado por meio de subscripcóes populares. 

"Tem tambem um eurral do conselho fechado com pranchóes de madeira 
de lei e um forte portio coberto de telhas. 

Ha no povoado tres ruas principaes que correm de S. E. a N. E. e outras 
que cruzüo as primeiras. js. 

As terras da parochia sio todas de cultura e de excellente qualidade; seu 
clima é notavelmente salubre, e a freguezia. é banhada, de um lado pelo 
rio Cabo Verde, summamente piscoso, e do outro pelo rio Muzambo, os 
quaes levio suas aguas no grande Sapucahy. 

Além dos generos communs á todos os lugares de Minas, isto é, milho, 
feijào, arroz, mandioca etc, cultiva-se nesta freguezia a canna, e para o fa- 
brieo do assucar, assim como da aguardente, exsistem bons engenhos movi- 
dos por agua e bois. 'lrata-se tambem actualmente du cultura do café, 
havendo já para:cima de 150,000 pés plantades e em promettedor estado. 

Alguns lavradores ensaiüo o plantio do trigo e centeio, mas é o fumo— 
cultivido em maior escala—e de que fabrica-se em rolos para mais de 1,600 
arrobas por anno, o unico genero de cultura exportado para o mercado do 
Kio de Janeiro. 

Ha grande criacio de porcos que sáo levados vivos para a capital doIm- 
perio, em numero de 2,000. mais ou menos por anno, além do toucinho 
remettido por tropas e de que se exporta quantidade nào inferior á 2,900 
arrobas annualmente. 

Cria-se tambem algum gado vaceum que é engordado em pastagens. ds 
angola e de que jà se faz alguma exportacáo. 

ES ubelhas s&o geralmente criadas com esmero, colhendo-se todos os an-- 
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n0s muito mais de cem arrobas de eórn, e fabrieando-se velas; em  cuja- 
industria 6 notavel por sua perfeicüo e capricho a fabriea do cidadio José. 


Amancio da Silva. 


A egreja matriz, ató certo tempo mal administrada pela ineuria ou ne- 
gligencia de capellies poueo zelosos, e que. se suecediio uns aos outroscom 
desvantajesa rapidez,— está hoje em via de bom. governo, gracas á solici- 
tude do digno vigario, padre Antonio M. Pereira Pimentel, que a. mantém 
sempre asseinda, tendo regularisado com louvavel euidado todos os assen- 
amentos de naseimentos, easamentos e obitos, eproeurando todos os meios 
de eleval-a á altura de um templo decente. 

—Na aula publiea primaria para meninos & frequencia 6 de 40 alumnos, 


Li 


* 


e na particular, tambem de primeiras letras, paran mennas, e de 12 alumnas. 
Corrcios,—Ha uma linha partieular para Alfenas, séde do municipio, cu- 
jas malas fechào-se de manhàü e cheg&o á noite dos dias 5, 11, 16, 2] e 26 
de eada mez, sendo em Fevereiro um dia antes e em Marco um dia depois. 
Eleitores.—Dá sete eleitoves, que fazem parte do collegio de Alfenas,per- 
tencente ao 5.? districto de Minas. Estào qualifiendos 417 votantes. 
Distancias. — Dista da Campanha 19 leguas ; de Alfenas, 4 ; de Ouro Peto, 
66; do Rio de Janeiro, 82; e da estacüo da Boa Vista na estrada de ferro de 


D. Pedro II, 42 legwas. 
Juizes de paz. 

Jofo Vicente Martins. 

Joao Marcos (Gomes. - 


Daniel Pedro Becker. - 
Mizael Antonio de Mesquita. 


Escrivao, 
Antonio Firmino de Carvalho. 
Subdelegado, 
Justinianno de Castro Borges. 
Suppleutes, 
Francisco Antenio de Carvalho. 
Domingos Vieira de Macedo. 
Mizael Antonio de Mesquita. 
Escritüo, 
Antonio Firmino de Carvalho. 
Fiscal, 
Francisco Antonio da Silva. 
Officiaes de justice, 


Joio José Rodrigues. 
Luiz Benedieto da Bilva. 


XSleitoroes zoeraes. 


Vijeente de Paula Vieira. 

Jo&o Mareos Cromes. 

Joào Vieente Ferreira Martins. 
Joüo Baptista da Cunha Bastos. 
Daniel Pedro Beeker. 

José Joaquim da Cunha Bastos. 
Sebastino José Rodrigues. 
Mizael Antonio de Mesquita. 


Ditos especiaes, 


Nào se proeedeu á eleicio em 138573. 
Instrucc3o publica e 
partioculacz. 

Delegado, 
Justinianno de Castro Dorges, 
Professor, 
Ignacio Pereira Guimaraes. 
Professora. particular, 

D. Anna Florencia do Bom 5tuecesso- 
«Culto pub!ico. 
Végario da egreja, 

Rvm. Antonio Marianno Pereira Ti- 
mentel. 
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Aszcentedo corrcio. 


'Manocl Arruda de Souza. 


l^azendceirios conis en- 
sSennhos de canna. 


AMoridos por agua, 


Domingos Vieira de Macedo. 
Joio Vicente Ferreira Martins. 
Joaquim Pio da Silva Pinto. 


AMovidos por. auimacs, 


Antonio Luiz deFreiria. 
Antonio de Oliveira Ruella. 
Candido Martins de Novaes. 
Domingos Camillo da Silva. 
Domingos da Silveira e Souza. 
D. Feliciana Candida de Jesus. 
FPraneisco Antonio de Carvalho. 
Fruetuoso José Imnacio. 

Job Pereira Alvim. 

Joio Baptista da Cunha Bastos, 
Joao Correia do Nascimento. 
Joao Gareian Parreira. 

Jonquim Franeiseo Ribeiro. 
José Gonealves da. Silva. 
Leandro Francisco do Oliveira, 
Manoel Joio Vieira. 

Maximiano Flausino da Costa. 
Nieolio da Silva Pedroso. 
Pedro José de Aleantara. 

1]. Rita de Paiva e Albuquerque. 
Vicente Rodrigues da Costa. 


K^azoendeiros conr enu- 
£zenho:s de S serra. 


Adolpho Pereira. Dias. 
Domingos Vieira de Macedo. 
Joio Vieente Ferreira Martins. 
Joaquim Pio da Silza Pinto. 
Miquelino José de Assis. 


i^azemnmdeiro:s que ciii- 
tiviüo cato. 


Adolpho Pereira Dias. A 

Antonio do Carmo Nosueiri. 

Benjamin José Antonio. 

p. Clara Maria de Jesus & Filhos. 

D. Felieiama Candida de Jesus & 
Fillios. 

Joao Baptista. d'Avila. 

joào Vicente Ferreira Martins. 


Joaquim Pio da Silva Pinto. 
Justiniano de Castro Borges. 
Manoel Joso Vieira. 
Sebastiüo José Rodrigues. 


«cConamncrcio. 
Capitalista, 
José Fernandes de Oliveira Penna. 
Negociautes. de fazeudas, ferragens, 
arinariuhos, etc. 


Antonio do Carmo Noszucira. 
Antonio José Pereira da Silva. 
Yraneisco Antonio da Silva. 
José Luiz de Rezende. 

Manoel Arruda de Souza. 


Ditos de iolhados, generos da terra, ete, 


Antonio Arruda de Souza. 
Fortunato Alves Norueira. 
Joio Antonio de Oliveira. 
José Antonio Coellio. 


Industria, artes c oí- 
ficios. 
A/faiates, 


Joao Eufrasio da Cunha. 
Joséó Antonio do Rego. 


Carpinteiros, 
José Pereira da Silva. 
Luiz Lucas Ribeiro. 
Mzunoel oio. 
Movsés Alves F'erreira. 
Valeriano José de Souza. ; 
Fabhricas de velas de cére, 


Antonio José da Silva. 
José Amnaneio da Silva. 
José Julio da Rocha. 


Ferreiros, 


Joaquim José Martins. 
José Ferreira Martins. 


Fognuetciro, 
Joaquim Jorge de Souza. 
Pedreiros, 


Candido José de Souza. 
Felicissimo de Paula Prado. 
Joséó Antonio da Silva. 
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Pharmacia, Franciseo Gomes da Silva. 
TN: ; j Jeremias Antonio Salgado. 
José Amaneio da Silva. : pA 
Professor de isica, oo DULCE 
: Albino Theodoro Noguetra. 
José Antonio do Rego. M ASY 
Taipeiros, 


i sociedade qusical : . 
xm E» 9rd : á 2 Francisco Leonardo de Faria. 
Hilarino Nogueira de Azevedo. Jonquim José de Araujo. 
Manoel Vicente Calisto. 


Relojoeiró, 
Antonio José Pereira. / Tropeivos, 
» Claudio Rodrigues da Silva. 
: Sipacemron, Francisco Marinho dc Quciroz. 
Antonio Theodóro de Almeida. Honorio José de Salles. 


OCT cIe cire 
Freguezia de Santo Amdtonio do Machado. 


— Foi no fim do anno de 1816 á. principios de 1817 que, por deliberacüo e 
legitima influencia do tenente Antonio Moreira de Souza e de Joaquim José 
dos Santos, deu-se comeco á esta povoacao, eujo terreno para o patrimonio 
foi doado por D. AÁnnn Margarida Josepha de Macedo, sendo a licenca para 
fundacüo e ediflenc&o da respectiva egreja cóncedida por um  visitador, 
vigario da freguezia da Cutia, deste bispado de S. Paulo, que entiüo percor- 
ria estes lugares, com faculdade do ordinario, D. Matheus de Abreu Pereira. 
. Na distancia de 500 metros, mais ou menos, da povoaeüo, demora o rio 
denominado—JMachado, que tem de largura, termo medio, ll metros, exce- 
dendo de um metro a sua profundidade em tempo secco, e de extensio, 
desde a nascente atéó a sun embocadura no Sapueahy, trinta leguas. Pode 
ser navegavel eomi bareas nà distancia de 15 á 20leguas, á comecar-se do 
Poco-fvudo. 

E' tradicional que o nome de— Machado — provém do facto de terem os 
seus descobridores perdido um machado junto ou dentro do rio. 

Os referidos fundadores da povoacao e egreja accordarüo em que o seu 
orágo seria, como é, a Saera Familia — Jesus, Maria e José. 
 Nesses tempos, porém, sendo n'estas paragens capitio de ordenancas 
Antonio Joaquim Pereira de Magalhües (ha pouco fallecido na parochia de 
Dóres de Guaxupé) este, tendo voto de collocar uma imagem de Santo An- 
tonio em uma egreja qualquer, o fez nesta, muito antes de e serem as ima- 
gens do padroeiro escolhido. Desta Cireümstancia &, da mais facil pronuncia- 
cio tem resultado o chamar-se e conhecer-se vulgarmente esta povoacao 
por Santo Antonio do Machado. | 

Foi no anno de 1833 que se collocou no throno desta egreja as imagens 
üa Saera Familia,—e delle faz parte a imagem de Santo Antonio. 
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. No paiz offieial & este districlo e parochia devidamenle nomeado — Saerz 
Tamilia e Santo Antonio do Maehado. Fez parte do municipio de Jacuhy 
e do de Caldas, fieando pertencendo, como enpella, & freguezia de S. José 
e Dóres de Alfenas, pelo art. 7 da lei n.* 71, de 23 de Marco de 1810. Ac- 
tualmente pertenece ao municipio de Alfenas, como freguezia. 

Como App/cagto, pertenceu desde seu principio á parochia de Cabo Ver- 
dé, depois à de Alfenas. Foi elevado a curato independente (quanto no ec- 
clesiastico) por provisio de 5 de Azosto de 1852, do entüo governador do 
bispado, Rvm. Antonio Martinianno de Oliveira,—e, por lei provineial n.* 
809, de 3 de Julho de 1857, elevádo & parochia pelos limites do curato. 

Quanto ao ecclesiastico, pertenece á diocóse de S. Paulo e comarea de Al- 


fenas ; quanto a0 civil á provincia de Minas e comarca de Tres Pontas, de 
que é6 séde à cidade de Alfenas. 


Nesta povoaeto existem : a. egreja do Rosario, que está sorvindo dc ma- 
tria; uma pequena egreja de S. Miguel e Almas, edificada dentro dos mu- 
ros do eemiterio da parochia, 0 qual pode ser considerado como um dos de 
primeira ordem ao sul desta provineia; uma ermida de Santa Cruz; e esto 
feitos os alicerces da nova matriz. 

Conta a povoacüo 271 ensas (toda a freguezia tem 492), das quaes 3 de 
sobrado. Bo habitadas 259 por 1,173 pessoas, € deshabitadas 21. Tem l4 
ruas, 5 bécos c tres chafarizes de agua potavel. O régo d'agua, que tem 
4 oxtensüo de uma legua pouco mais ou menos, foi tirado ha mais dé 
trinta annos 6e tein sido conservado pelos possuidores dos anneis, em nu- 
mero de trinta e dous. i 

Desta freguezia exporta-se annualmeate, termo medio, o numero do 4,000 
rezes gordas que, no preco rasoavel do 508090, sommiu a quantia de duzen- 
tos contos do réis. Exporta-se tambem, pelo menos, 22,000 arrobas de tou- 
cinho que, 20 preco de 53000 eada uma, produzem a quantia de cento e dez 
cantos de réis. Deixào de ser mencionados os mais generos de exportacio 
por serem de somma mui inferior em relncao aos referidos. 

A importacao só em fazendas segeus, molhados, loucas, ferrngens e arma- 
yinho, é ealeulada na somm de eentoe vinte eineo contos de réis annual- 
mente, nào se meneionando o valor da importacáo de glo, porcos, e outros 
generos de commercio que de ordinario para esta freguezia eutráo. 

A cultura & que em geral se dedieno os moradores desta parochia € a do 
milho, arroz € feijio, sendo aeeessorios n mandioes, qiue por aleuns fazen- 
deiros 6 plautada em nio poquena quantidade, à mainóons, à canna, o ta- 
baco, 0 algodoeiro, a parreira, etc. 

Já existem plautados nestu freguozin, eom segurancea, 920 mil pés de ca- 
feeiro, dos quaes uma grande parte já cstà dando frueto, igualem qualida- 
de ao das provineias do Mio de Janeiro e de 3. Paulo, eonio o tem prova- 
do o seu uso. 

A nula publiea do sexo maseulino (instrueeio primaria) é frequentada por 
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5g 4 00 alumnos,—e duas aulas partieulares de primeiras letras, para 0 mez- 
ino sexo, sio frequentadas por 20 alumnos. Nào está ainda provida de pro- 
fessora & escola creada para o. sexo feminino. 

Em relacüo á importantissima parochia do Machado nada mais acrescen- 
taremos ás informacóes supra, (que cavalheira o obsequiosamente nos forüo 
rninistràdas pelo nosso muito intelligente e illustrado amigo padre Josó 
Antonio Martins, que alli exerce dignamente os arduos e nobilissimos de- 
veres de parocho. 

Omittimos mesmo a descripcio topograpliea, por que nio tendo sido 
muito feliz a escolha do local em que se acha a povoazao, nada de agradavel 
poderiamos dizer. Esta cireumstancia, porém, pela qual nào é responsavel 
a geracüo actual, em iada diminue o interesse que de todos, e particular- 
mente dos mineiros do sul, deve merecer uma freguezia como a do Maehado, 
tio importante pelo commercio e Javoura que mantém, como pelo genio 
industrial, iniciador e patriotieo de seus filhos. 

Dislancias. — A"povoacà&o dista: da Campanha ,.121eguas; de Alfenas, 4 e 
1/2;do Carme da Esenramuca, 4e 1,22; do Douradinho, 3 e 1,2; do Ma- 
chadinho, 8 e 1/2; de Caldas 12; do Campestre, 6; da Conceieto da Boa 
Vista, 6; de Tres Pontas 12: do Rio de Janeiro, 75; do Ouro Preto, 61: 
da estagüo da estrada de ferro de Pedro II, na boa Vista, 3o. 

Eleitóres.— Antes da desmembracüo do territorio para o Machadinho, qua- 
lifieavüo-se nesta parochia 410 votantes, e nio obstante ]he foi dado o nume- 
ro de cinco eleitores. Hoje dá 300 wotantes mais ou menos.— Os eleitores 
fazem partedo collegio de Alfenas, pertencente ao 5.^ districto. 


Correios.—O correio vindo da Campanha, conductor de toda a correspon- 
dencia pertencente a esta freguezia, chega á povoae&o nos dias 3, 9, 15, 21 c 
97 de todos os mezes, n excepeüo do mez de Fevereiro, em que ehegza um dia 
antes e do mez de Mareo em que cheea um dia depóis ;—e parte d'aqui, vindo 
de Alfenas (ponto terminal de sua marcha] para a Campanlha, nos diss 5, 
]1, 17, 23 e 99, havendo igualmente nos mezes de Fevereiro e Marco aimodi- 
ficac&o referida de um dià antes ou depois. 


Jjuizes do paz. onions Francisco Ferreira Junior. 

; Ianocl Antonio Pereira Lima. 
Anannias de Souza Dias. JU. 
Joaquim Goncalves Lopes. ASSAI 


Dr. Antonio Candido Teixeira. Felicianno Constantino de Moraes. 

Tranciseo Xavier de Salles. Officiaes de jvstica, 
Escrtodo, Joio Baptista dos Santos. 

Felicianno Constantino de Moraes. Joao D:uimasceno Peulha. 

Subdelegada, Iuspecteres de. quarteirao, 

Custhodio Antonio Pereira. En Rodrigues da. Cunha Dastos? 
S jernardo José de m5ouza 
v onlenfer : : : E Se 

Eur OSA xe " l'raneiseo Severiunno Vieira. 

d$osé Simplicio l'erreira; Joào Pedro dos Santos. 


Mim 


Jonquim Alves de Sonzn. 
Joaquim Olympio da Costa. 
Joaquim Teixeira Marques. 

José Franeisco de Lima. 

José Mareellino Fernandes. 

José Pedro do Lago. 

José Severianno Vieira. 

Justino Antonio de Carvalho. 
Mizael José (Goncalves. - 
Roque de. Souza Dias Sobrinlho. 


Fiscal, 
José Soares lMoreira. 
AUuihador, 


loio Lemes de Souza. 
I21citores zoraes. 


Traneiseo Xavier de Salles. 
l'elieianno Constantino «de Moraes. 
(Gabriel Romao Goncalves. 

losé Paulino da Costa. 

Joséó Gonealves de Lima. 


Ditos espeeiaes, 


Nüo se procedeu à respoetiva elei- 


cio em 1873. 
Instruececio publica 
e particular. 
Delegado, 
Domingos José Rodrigues. 
Suppleute, 


Anionio Moreira de Souza Guerra 
Junior. 


Professor. publico, 
Joaquim Martins de Souza. 
Ditos particulares, 


José de Araujo Brito. 
Martinijianno Severo ltomano. 


«^2ulto punbli«-o. 
Vigario da Egreja, 
Joséó Antonio Martins. 
Sachristao, 
José Alves Ferreira. 


Rhvd. 


Acsente do eorrcio. 
Joaquim Martins de Souza. 


A agencin do correio rende annual- 
mente x quantia de 1605060. Ha 120 as- 
signantes de 20 joruaes diversos, desta 


estranceiros. Reeche, termo medio, por 

enda correio, o numero de 20 cartas, e 

expede 15. 

*$ocicdade mousioeal. 

Director, 

Felieianno Constantino de Moraes. 
Meinbros, 

Adolpho da Silva Guerra. 

Antonio Barbosa Lima. 

Belizario Borges de Almeida. 

Candido Marinho da Cruz. 

Joio da Silva Lopes. 

Jonquim Martins de 5ouza. 

Joaquim Theophilo da Trindade. 

José Eufrosino Soares. 

José Francisco de Lima. 

José Geraldo Athanasio. 

Miguel José de zouza. 

Valerianno Pio Martins. 
*SOocieodade amante da 
loeiturza. 

Directores, 
Annanias de Souza Dias. 
Dr. Antonio Cnndido Teixeira. 
Generoso José Messias. 
Ageute zelador, 
Joaquim Martins de Souza. 
Socios, 
Alexandre Peixoto de Magalhies. 
Antonio Candido de Souza Dias. 
Antonio Rodrigues de Paiva. 
Franuciaco Navier de Salles. 
Joi&o Eustaquio da Cesta (Carmo da 
Escaramuenj. 
José Augusto Pereira. /Machadinhlo.) 
José Bento de Andrade Rosa. 
D. Marin Carolina do Carmo  (Macha- 
dinhio.? 

Paulino de Souza Pereira. 
"-0ciedade dramaticea. 
Director, 

Joaquim Martins de 50uza. 
Vece-d'irector, 

Genceroso José Messias. 
Thezoureero, 

Francisco Xavier de Salles. 
Secrelariü, 

Aurelianno Mizucl Pereira da Costa. 
Procurador, 


provincia, 3. Paulo, lio de Janeiro c | Emygdio Fernandes de Oliveira. 
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Meinbros, 


AntonioMoreira de Souza Guerra Jit 
Antonio Rodrigues de Paiva. 
Belisario Borges de Almeida. 
Domingos Francisco Ferreira 
TFmygdio Polycarpo Ferreira. 
Joaquim Lucas de Salles. 
José de Araujo Brito. 


eociedade doe serrra- 
lheiria. 
AMembros, 


Dr. Antonio Candido Teixeira. 
Carlos Fourneau. ' 1i 
Major Onofre de Souza Dias. 


Junior. 


Sociedade «Yudustria 


^AIachnademn:se» 
Director, 
Ten. eoronel Azarias de Souza Dias. 
Socios, 


Adolpho de Souza Dias. 

Antonio Candido de Souza Dias. 

Dr. Antonio Candido Teixeira. 

Antonio Dominges de Souza. 

Antonio de Souza Dias. 

Dr. Astolpho Pio da Silva Pinto. 

Astolpho de Souza Dias. 

Dr. Aurelianno Augusto de Andrade. 

(Ten. eoronel Azarias de Souza Dias. 

Azarias de Souza Dias Junior. 

Dr. Fidelis de Àndrade Botelho. 

Dr. Francisco Azarias de '"Queiroz 
Botelho. | 


Franeiseo José de Andrade Botelho. | 


Yranciseo Pedro Monteiro da Silva. 
Gabriel Domingos de Zouzn. 

D. Gabriella Hyzina da Silva. 
Coronel Jacintho José Pereira. 
Joaquim Pio da Silva, 
José Joaquim Monteiro 
Mareos de Souza Dias. 
Maximo de Souza Dias. 
Onofre de Souza Dias. 
Pedro José de Azevedo Junior. 
''heophilo de Souza Dias. 


Esta sociedade foi autorisada & fune- 
eionar pelo decreto n. 1,043, de 90 de 
Abril de 1872, que tambem approvou 
os respeetivos estatutos. O capital so- 


da Silvs. 


cialé de 150:0008000 dividido em 7250 


aecoes de 2008000 cada uma. Tem por 
&m a fundaeào e custeio de uma machi- 
sa de teceidos de alezodáo. Si nào hou- 
HORS X 


vessem desapparecido diversas pecas 
da machina, que de novo forào encom- 
mendadas em Inglaterra, já podia ella 
estar funecionando ; esta cireumstan- 
cia, porém, tem espaendo até hoje 0 co- 
meco de seu trabalho. 

— Junto á este estabelecimento j& 
existe funecionando uma machina de 
fazer tijólos e tellias amerieanas, movi- 
da por agua, pertencente á mesma s0- 
ciedade. 


Iyngzenhos dae caiina. 


Movidos por ague, 
D. Anna Custhodia de Souza Mo- 
reirn. 
Custhodio José Dias. 
Franciseo Nery Ramos. 
Joaquim de Souza Moreira. 
Manoel José Gonealves Junior & (s 


AMorides por auimnaes, 


Manocl Antonio Pereira Lima. 

Manoel Fernandes de Mello. 
Izngcenhos de seirrar. 

D. Anna Custhodia Souza Mo- 
relra. 

Dr. Antonio Candido ''eixeira. 

Azarias de 7uouza pias. 

Candido de Souza pias. 

Gabriel Romio Gonenalyes. 

Joaquim de Souza Moreira. 

Joaquim Umbellino de Souza Dias. 

José Pedro do Lugo. 

Pio de Souza Dias. 

Dr. Roque de Souza Dias. 


de, 


Proprietariosc fazern- 
dceirzos inipoiluüliite:s. 


Annanias de Souza Dins. 

D. Anna Custhodia de Zouza Moreira: 
Autonio Candilo de Souza; Dias. 

Dr. Antonio Candido Teixeira. 
Antouio Custhodio de Souza Moreirt. 
Antonio Domingos de Souza. 
Antonio Moreira de Souza. 

Antonio de Souza (xonealves. 

Antonio Vital de Siqueira. 

Ten. coronel Azarias de Souza Dias. 
D. Candida Josephina Xavier. 
Candido de Souza Dias. 

Custhodio Autonio Pereira. 
Custhodio José Dins. 

Domingos José Rodrigues. 

D. Franeisca Theodora de Jesus. 


— 149 — 


FPraneisco Nery Ramos. 

FYraneisco Pereira Dias Pinto. 
Gabriel Domingues de Souza. 
Gabriel Roinào Goncalves. 
Hermogenes Ribeiro da Silva; 

Joao Antonio Pereira. i 

Joao tXonealves de Magalhites. 
Joào José dos Santos. 

Joaquim Goncalves Lopes. 
Josquim de Souza Moreira. 
Joaquim Umbellino de Souza Dias. 
José mimplieio Ferreira. 
Justino Antonio de Carvallio. 
Manoel Antonio Percirü Lima. 
Manoel José Goncalves Junior & 
Mareos Aurelio de Souza. 

D. Maria Custhodia da Silva. 

D. Maria Umbellina de Souza. 
Martinianno de Souza Magnlhàes. 
Olympio de Souza Magalhàes. 
Pio de Souza Dias. 

Dr. Roque de Souza Dias. 
Victorino José de Freitas. 


Cs 


 «-Conmniniorcio. 


Capitatistas, 


Antonio Candido de Souza Dias. 

pr. Antonio Candido "eixeira. 
Antonio Custhodio de Souza Moreira. 
Jonquim Uinbellino de. Souza Dias. ' 
Manroel Antonio Pereira Lima. 
Olympio de Souza Magalhaes. 

Dr. Roque de Souza Dias. 

''heodoro de. Souza Dias. : 

Vietoriuo José de Freitas. 


Negociantes de. fazendas, ferrageus, av- 
quriuho, etc. 


Antonio Bernardes Pereira. 

Antonio Moreira de Souza Guerra 
Junior. 

Antonio de Padua Villas Boas. 

Antonio Rodrigues de Paiva. 

Dominzos Conde. 

Ymyedio Fernandes. de Oliveira. 

Traneiseo Xavier de Salles & Irmios. 

Joao Baptista Milleo. 

Joséó Bento de Andrade Rosa. 

Marzalhaes & Peixoto. 

'l'heodoro de Souza Freire. 

Ditos de. ànolhados, etc. 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio Nieolào Moreira da Silva. 
Autonio de Padua Villas Bois. 
Minvgdio Fernandes de Oliveira. 
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Ernesto Borges de Almeida. 
Estevao da Silya Monteiro. 
Velieinnno Constantino de Moraes. 
Franciseo Pereira do Amador. 
Vranciseo Severiano Vieira. 
fonquim Alves de Souza. 
Joaquim José Ferreira Sampayo. 
Joaquim Olympio da Costa. 

José Bento de Andrade Hosa. 
José Fraacisco de Araujo. 

José Joaquim Rodrigues. 

José Pedro do Lneo. 

José Severianno Vieira. 

Peixoto & Lima. 


Ditos de inolhados, generos da lerra, etc. 


Antonio José de Aguiar. 
Antonio Matheos Ribeiro. 
Candida Maria de Jesus. 
Domiazas Felisbina de Jesus. 
Felix Ferreira da silva. 
Francisco Iznacio de Souza. 
Franeiseo Pereira. das Chagas. 
Fruetuoso Ferreira da 5ilva. 
Gabriel Flavio da Silva. 
Joào Baptista Campos. 

Joào Soares Moreira. | 
Joaquim Antonio Vianna. 
Joaquim José de Souza Bandurra. 
Joaquim Pedro Fernandes. 
José Fzancisco de Araujo. 
Jesé Pereira da Silva. 

Lino Pereira «dos sSüntos. 
Maria Irencia de Jesus. 
Marianna da Conceicaáo. 
Messias Theodoro Fernandes. 


Industria, artes e of- 
Óicio:s. 


Afaiates, 


Antonio Barbosa de Lima. 
Antonio Marianno da Silva. 
Benedieto de Souza Queiroz. 
Domingos Conde. 

Yraneisco Honorio Pereira. 
Generoso José Mossias. 
Joaquim Antonio Pereira. 
José KEufrosino Soares. 

José Geraldo Athanasio. 
Josias Soares de Camargo. 
Targino Camillo de Oliveira. 
Valerianno Pio Martins. 


Carpeuteiros, 


Antonio Luiz Ferreira. 
Antonio Rodrigues da Cunha DBastos; 
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Antonio Silverio de Faria. 


Benedieto Xavier de Mesquita. 
Franeiseo Antonio Saraiva. 
TYranciseo Joao. 


Franeiseo de Paula Cesario. 
Franeiseo Soares de As ssis. 


Joao Lemes:de Souza. 
Jloào Soares Moreira. 
Joaquim Curneizo Xavier. 
pam Francisco de Camargo. 
Jong: uim Francisco Sabino. 
Joaquim José Teixeirn. 
JosH Antonio Pereira. 
José Antonio Pereira Neto. 
José Gomes de Oliveira. 
José Joaquim Cesario. 
Mareianno Jose dos mamntos. 
Masimianno Candito Ferreira. 
Mizael de Souza Dias. 
Porfürio Soares de Camargo. 
Zelerino José de Almeida. 
Caühisireiros,. 
irar. Haliano. 
Joao Baptista Miliéo. 
cn ISNfAMS. 


de ncisco TOM Bre ssane. 


Franeiseo Evaristo dos Re i&. 
José Ignacio da silva. 
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Antonio Moreira de Souza Guerra 4 
nior. 
Bernardo Jos? de Souza. 
Generoso Jose Messias, 
Jos Soares Moreira. 
Josuudn Pio de Souza Moreira. 
T'io de Souza Dias. 


Candido Marinho da Cruz. 
Domiedanuo Roadrieues de Souza. 
Joào Eserreizi Damascet 

e Joaquim Maehada. 

sé Pedro da Silva. 

PB eur Fráiseisco Pereira. 
Zeferino de Souza Soares. 


n E 


| 
| 
Hs | Pedreiros. 


Fogueteiros, 


losé Franeisco de Lima. 

José Januario Villas Boas. 
Mizael Domingues de Carvalho. 
YVenerando Gomes de Oliveira. 


Hotel, 
Manoel Eloy da Silva Passos. 
Marceaciros, 
Bernardo José de So122. 
Mizael de Souza Dias. 
Vicente Candido Ferreira. 
Olarías, 


! Xmerieo Felisardo da Costa. 
| | Antonio Be Fnardes Vieira. 
| José Baptista da Silva. 
| Manoel Jaeintho dos Svntos. 
D. Maria II »ellina de Souza. 
Zeferino da Silva Campos. 


| 
| Osrires, 


! | Antonio Ferreira de Oliveira. 
| Franciseo Ferreira Bressane. 


| 

|José Amronio Pereira. 

|Jos$ de Araujo Brito. 

| José Manoel Bressane. 

| Jus stinianno Orestes DBressane. 
Prudeneianno Francisco Pereira. 


Parteiras, 


ÁÀnna Maria, de Siqueira. 
Luiza Maria de Jesus. 
Maria do Rosatio. 
Poreina Maria de Cam pos. 


Antonio Ferreira da Silva. 
Yrancisco Jose da Cunha. 

Joào Francisco Tawares. 
Joaquim Gone: alves da Cosia. 
Jose Antonio Ferreira. 

José Ferreira da Silva. 
| José de OW Lima. 
| Maeellia AA de Paiva Penha. 
Simáo José da Cunha. 
| Pharmacia 


| Manoel Eloy da Silva Passos. 
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Antonio Bernarde 
ntionio Matheos Ribeiro. 
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€'usthodio Rodrigues da Silva. 
Tranciseo Diogo Tavares. 
Gabriel Flavio da Silva. 
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Jogo da Silva Lopes Casaea. 
Joao Simplicio de Santa Anna. 
Joaquim José de Souza Bandurra. 


Jorge (omes de Souza. 


"lonquim Alves de Souza. : - nes S em 
Targino Camillo de Oliveira. 


José Pedro do Lago. 
Pedro José de Alleluia. 


Retratistas, 


Selleiros, 


Antonio Bernardes Pereira. 
Belisario Borges de. Alineida. 
Gablino Raphael de Macedo. 
Guillerme Antonio de Lemos. 
Joào Baptist: da Cruz. 

Joao Berna:des da silva. 

José Bernanles de Oliveira. 
Manoel Vieira Cortez. 


Adolpho da. Silva Guerra. 
José Manoel Bressane. 
Sapateiros, 
Fortunato (tomes do Oliveira. 
Francisco Diogo Tavares. 
Joào Baptista dos Santos. 


f^rozueziaiadosv.si'"raucisco do i^aula do Ma- 
cnadiuho. 


O lugar onde hoje se vé a florescente e risonha povoncio de S. Francisco 
dàe Paulado Maehadinho —h2 quatro annosapenas —era um mato, onde se nào 
vit uma só de suas actuaes habitneóes, que jà exeedem muito de eem ! 

Esta simples eonsideraeao póde dar npproximada nléa do enthusiasmo e 
pesseveranea coin que tem sido seeuncdalos aquelles que primeiro se lembra- 
rio de fundar em uin solitario receanto da parochia do Machado outro nu- 
cleo de populacao e de vida. 

'l'al faeto, poré:m, de que aetualmente vào collien!!o vantagens aleumas cen- 
tenas de individuos,— nào deve tolavia ser aeradavel aos espiritos refleetides 
e coraeóoes patriotas. 

Nulle vemos uim novo exemplo desses frequentes exodos, que vito dando á 
populaedo do interior de Minas um enraeter nomnle, bem contrario ás con- 
venieneias publieas e aos interesses de seus proprios descendentes. 

A dispersio da populicào, quo um escriptor amerieano (Whaketfield) j& 
qualilieou de barbarisadora em sua tendeuecin, vai de dia para dia assumin- 
do propozeoss que nio p;le:n deixar do iujaietar aos que pensáo sobre os 
destinos futuros do paiz. 

Outr'ora, quando os portos do Brazil ostayao fecha dos a0 commercio. das 
nacóes estrangeeiras, reservando-se s metropole wm estupido privilegio, e 
eráo os trabalhos de mineracaüo quasi a esciusiva industria do povo, nada 
liavia que se estranhar nem eensurar no proceder daquelles que se inter- 
naváo pelos desertos de Minas, Govaz ou Mato (rosso em procura do ouro. 

Mas hoje que tal oeeupacao nào oflerece, sinio. excepceionalmente, vanta- 
Kens correspondentes auos sacrilcios queo exige; hoje que está reconliecido 
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ger a lavoura à base fundamental da riqueza publiea, e a uniea grande in- 
dustria à que por emquanto devemos pretender ; hoje, finalmente, que o es- 
tabelecimento de boas vias de communieacüo é o maximo desideratum dos que 
almejàüo o engrandecimento do commercio, da agrieultura e, por elles, da ci- 
vilisacio ; — semelhantes emigracgoes nào deixaráó por certo de produzir máo 
effeito no animo dos bons cidadàos. 

Sabemós que ó atrazó em que vivem 0s nossos lavradores sobre o uso dos 
novos e excellentes proeessos agricolas é em grande parte a eausa desse 
mal que lamentamos. TM. 

« O nosso systema de agricultura, disse Oo profundo escriptor e abalisado 
estadista Visconde de Uruguay, nàó coneorre pouco para a dispersao da 
populacáo. Derribadas e queimadas as florestas, aproveitada à uberdade das 
camadas superfieiaes da terra, estrumadas pelo tempo, o arrieultor, eon- 
siderando esterilisado o terreno, porque exige maior trabalho e outro 
systema para recuperar à fertilidade, muda-se em busea de terrenos vir- 
gens, e purtanto dispersa-se. » — 

Resulta d'aqui nào só enfraquecimento das forcas soeiaes, pela sun disse- 
minacáo n'uma area excessivamente vasta, como a impossibilidade de ser 
alüm estabelecido entre nós um bom systema de estradas. Destes males 
resultáo óutrosque süo delles neeessarió corollario — e. para a administracao 
ovas difficuldades e onus que, em ultima analyse, vem pesar sobre o povo. 

Já se vé, pois, que nào exultamos aqui em razüo dé se ter fundado 
no sul de Minas uma nova póvoacüo. 

Uma vez, porém, que ella está cstabeleeida e floresceu, nio podemos 
deixar dé saudal-a, e 6 fazemos com verdadeira sympathia e abundan- 
eia do coracio. Mais ainda: eom aquelle affecto fraterno e enrinhoso quce 
sóem inspirar os Benjamins da familia, denominagcáo que damos merecida- 
mente á nascente parochia de S. Francisco de Paula do Machadinho, nào 
só por ser ella a mais nova povoacio de todo o sul de Minas (e quicá 
da provincia), como porque à justifica seu vico esperancoso e risonhia. per- 
spectiva. 

Digamos agora algumas palavras sobre a origem do lugar, seu estulo 
actual, e phases porque tem passado em sua aliás ainda pueril existencia. 

Foi o primeiro fundador do povoado o capitao Franeiseo Ferreira de Assis, 
que, & 2 de Abril de 1870, em. companhia de toda a sua familia e eseravos, 
alli fez o primitivo zopado, e como era aquelle dia o de S. Fracinsco de 
Paula éstá eireümstancia déterminou 38 eseolha de padroeiro para a futura 
povoacáo. yc : 

Deliberada a fundacio desta, ofrereceráo eüvalheirosamente o patrimo- 
nio preciso o mesmo capitio Assis e o eapitio José Dias de Gouvéa — 
iia maxima parte — concorrendo tambem para elle os prestantes cidadàáos 
ülferes Joaquim Antonio Ferreira Lima; Manoel Caetano Nunes c Camillo Mo- 
feira NeYes. 
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"Para a construecno da egreja matriz tres pessoas subsereverio com libe- 
ralidade digna de inteiro elogio: — o eapitio Franeiseo Ferreira de Assis, o 
enpitio Josó Dias de Gouvéa, e sua senhora, à Exm. D. Maria Carolina Pias, 
que eontribuirio eom a quantia de 12:000$000 repartidamente. 

Além da antiga eapella provisoria, ha na parochia a egreja matriz, á que 
acima nos referimos, colloeada no alto de um monte em o centro da povoacao; 
obra solida e elemante, ornada detorres,e cuja conclusio nào se demorará muito. 

O prestimoso cidadáo tenente Lino Antonio de Araujo, jà tendo escolhido 
uma excellente loeaHidade, projeeta a edifieacào de uma eapella consagrada à 
N. & da Coneeieao Appnrecida. 

Existem mais no povoado cento e muitas ensas, uma das quaes de sobrado 
(perteneente s0 eapitio José Diss de Gouvém, — que formüo duas praeas e 


seisruüas, e um grande eemiterio em construcceio. 


O arrnial 6 


abastecido de excellente zgua potavel, trazida cm régo n'uma 


distanein de 1,700 braess, — tendo sido tumbem s: mesma earidosa e respeita- 


vel sen 


hora do espitio José Dins de Gouvéa uma das pessoas que munis franen e 


venerósnmenie conecorreeuo perna esta obra, tio essencinl] á todos os nucleos 


"Ua. 


|o rio denominado Maechadinho,e n cultura mnis geral na 


Icone ^ 

vdos rreneros alimentieios, fumo e eanna. Os terrenos. sao de ex- 

r em suas mntas hn extraorülinaria poreaüo de madeiras de le:. 

t üazendeiros erigdores exporto annualmente 2,000 rezes— e de 44 

lte-se 3 parochia. de variss mnecessilsdes, especialmente da nomeacao 

um: virarioe deprofessor paran cadeira de primeiras letras, ereada para 
t culino. 

crean ) de uma acencin do correio e de nmn 2ula primaria para meninus 

tani! utro reelamo da nopulaeso, reclamo eommum £ quasi todas as 

oroelti | de Mings e que — esperamol-o — ha de ir sendo progres- 

tendido pelos poderes eompetentes, eomo é de justica e convém 

vadat i icto de paz pelo srt. l.^da lei n. 1,076 de 21 de Setembro 

z 3 ;novog de. M. Prenneisco de Paula do Machndinho foi curada; 

3 ; distrieto, por provisio do vieario enpitular, Dr. 

"m gel ( iens, que trüz s data de 20 de Mareo de 

1371, tendo sido respectiva egreja à 11 de Dezembro do anno 

"ETE in 


Tor 


lei n. li 


de 92 dc Setembro de ISl, foi o distrieto elevado á ca- 


theroriaz de fremuezin que, $19 de Junho de 1872, por outra lei, de n. 1907, 
foi encorporada so termo do Cnldas. 

E finalmente pola lei n. 2039 do l."de Dezembro de 1873, foi a parochia 
do Muehadinlio desmembrada :to termo de Caldas e encorporada ao de Al- 


'enas, 


i nues primitivumente nertencia. 
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—- Em duas aulas partieelares primarias, para meninos, que funceion&o 
"esta freguezia, ha a frequencia de 20 alumnos. 
Ainda nào foi installada a. eschola pübliea de primeiras letras do sexo fe» 


"minino, creada pela assembléa provin 


Distancias. — Dista da Campanha, 


cial na sessáo de 1872. 


12 leguas; do Machado, 2e 1/2 ; do 


Campestre, 6; da Conceie&o da Boa Vista, 5; de Caldas, 11; de Sant'Anna 
do Sapucahy, 6; do Retiro, 4; do Douradinho, 4 e1/2 ; de Pouso Alegre 12; 
de Alfenas, 6; do Rio de Janeiro, 70; de Ouro Preto, 06; c da estacáo da 
estrada de ferro de D. Pedro II, na Boa Vista, 35 leguas. 
Eleitores. — Aindamnüo foi designado pelo poder competente o numero de 
eleitores que deve dar esta freguezia, onde estáo qualifieados 330 votantes. 
Correios. — Nenhum estafeta passa por esta freguezia. 


Juizes de paz. 


Cap. José Dias de Gouvéa. 
Ten. Monoel Coutinho Xavier de Re- 
zende. 

Cap. Francisco Ferreira de Assis. 
Cap. Antonio Joaquim Gonealves. 
Escrivüo, 

Ten. Manoel de Paiva e Silva Boeno 
Junior. 
Subdelegado, 
Cap. Franeisco Ferreira de Assis. 


KEscriváo, 


Sachristáo, 
José Joaquim de Sant'Anna. 
Directores das obras da satriz, 


Cap. Francisco Ferreira de Assis. 

Cap. José Dias de  Gouvéa. 

Joaquim Dias Pereira. 

Joaquim Goncalves de. Carvalho. 

Ten. Manoel Coutinho Xavier de Rc- 
zende. 


Instruccüo particular. 
Professores de. primeiras letras, 
Antonio José Pimentel. 


Ten. Manoel de Paiva e Silva Boeno |Celestino Augusto de Assis. 


Junior. 
Inspectores de quarteiréo, 
Camillo Moreira Neves. 
Joaquim Goncalves de Carvalho. 
Joaquim Goncalyes Lopes. 
José Carvalho da Silva. 
José Luiz Gareia. 
José Mathias da Silva. 
Lourenco Domingues da Silva. 
Manoel Caetano Neves. 
Maximianno Ernesto do Naàascimento. 
Fiscat, 
Joáo Bonifacio de Lime. 
AfHuhador, 
felix Rodrigues do Nascimento, 


«Culto pubiico. 
Vigario enconumnendado, 


Pxlre Angelo Cosenza. 


Einzenhos de canna. 


Cap. Franeisco F'erreira de Assis. 
Cap. José Dias de Gouvéa. 
Joaquim Dias Pereira. 

José Venaneio Ferreira Lima. 
Lourenco José Vieira. 


JI2ngenhos do seri. 


(Gabriel Romao Gonecalves. 
Joaquim Antonio Ferreira Lima. 
Cap. José Dias de CGouvéa. 

José Paulino da Costa. 


razendeiros. 


Antonio Dias Pereira. 

Antonio Goncalves de Carvalho. 
Cap. Antonio Joaquim Goncalves. 
Diomo Antonio Martins. 

Fernando Antonio de Carvalho. 
Cap. Francisco Forreira de Assis. 
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Yranciseo Gonealves Lopes. 
Yraneiseo Rodrigues de Paiva. 
D. Gabriella Candida Augusta. 
Gabriel da Costa Guimaraes. 
Gabriel Diogzo Martins. 

. Gabriel Romào Gonealves. 

Joao F'ranco. 

Joào Generoso de Carvalho. 
Joaquim Antonio Ferreira Lima. 
Toaquim Dias Pereira. 

Joaquim Gonealves de Carvalho. 
José da Costa Guimaraes. 

José Candido de Souza Dins. 
Cap. José Dias de Gouvéa. 

José Dias de Gouvéa F'illio. 

José Diogo Martins. 

José Goncalves Lopes. 

José Honorio. 

José Joaquim Rodrigues. 

José Pauline da Costa. 

Ten. Lino Antonio de Araujo. 
Lourenco José Vieira. 

Manoel Antonio Pereira. 

Ten. Manoel Coutinlo X. de Rezende. 
Manocl Diogo Martins. 

Manoel Goncalves Lopes. 
Manoel Joaquim Rodrigues. 


AXoxportadores doe gzado, 


Cap. Tosé Dias de Gouvéa. 

Joào Paulino da Costa. 

(Ten. Lino Antonio de Araujo. 

'l'en. Manoel Coutinho Xavier de Rec- 
zende. 


«Conimorcio. 


Capilalistas, 


Cap. Antonio Jonquim Gonenlves. 

Cap.Franciseo Ferreira de Assis. 

Cap. José Dias de Gouvéa. 

Lourenco José Vieira. 

Ten. Manoel Coutinho Xavier de Re- 
zende. 


Negociantes de füzeudas seccas, 


F*aristo Hereulano de Paiva Coutinlhio. 
Joao Antonio Peres. 

José Luiz Campos do Amaral Junior. 
Manoel Caetano Neves. 


Dilos de solhados e geueros da terra, 


Adàüo José Gonealves. 

Antonio Joaquim Villas Bons. 
Evaristo Hereulano de Paiva Coutialio. 
Yraneisco Generoso de Paiva. 

Joso Bonifacio de Lima. 

Joào Thomaz Pereira. 


Phariaacia, 

Procopio Olympio Ferreira. 
Corporacàaáo nmniusical.. 
Director, 

Antonio José Pimentel. 
Meinbros, : 


Joaquim Tiburcio Pereira. 
Joaquim Ferreira de Jesus. 
José Augusto Pereira. 
José Joaquim de Sant'Anna. 
José Pereira de Souza. 
Industria,artes Se ofr- 

cios. 

Alfaiate, 
Oirmpio Nunes Brigagio. 

Carpeutciros, 

Felix Rodrigues do Naseimento. 
Francisco de Salles Boeno. 
Joso Alves da. Costa. 
Joaquim Lemos de Souza. 
Maximiano Ernesto do Naseimento. 
loque José Ferreira. 

Ferrador, 
Joaquim Simüo da Silva. 

Ferrciros, 
Francisco Caetano da Silva. 
Joaquim Simào da Silva. 
José Kliziario. Pereira. 

Olarias, 


Camillo Moreira Neves. 

José Ferreira de Almeida Coelho, 
Luiz Alves Ferreira Torres. 

Rosa Candida de,S. Pedro. 


Partcira, 
Escolastiea Maria de Souza. 
Raucheiro, 


Camillo Moreira Neves. 
Sapateiros, 


| Damaso Rodrigues Ramos. 


José Joaquim de Sant'Anna. 
Tropeiros, 

(abriel Antonio de Carvallio. 

José Ausmusto Pereira. 

José da Costa Guimzries. 
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S. Joaquim da serra Nezra. 


Nio nos foi possivel obter, em relacgio às origens desti povoacito, uma in- 
iormae&o que nos babilitasse á fazer-Ihe um breve liistorieo. 

Mesmo na fonte dalegislaeao provincial apenas pudemos beber uma uniean 
notieia:— a elevaeüo do eurato de S. Jonquim á eathegoria de parochia 
e suü desmembraeào da freguezia do Carmo do Rio Claro, medidas deere- 
tadas no $ L^ do art. l.«da lei n." 497 de 28 de Junho de 1850. 

Como sua denominaeio indiea, 6 padroeiro da paroehino glorioso S; Joaquim. 

A egreja matriz 6 de bon eonstruegüo, devida à piedade dos finados eida- 
dàos Joaquim Rodrigues Terra, José Hodlrizues Moreira, Manoel FPerreirs 
de Avellar, capitio José Dias de Araujo, eapitio Manocl Martins Correa e ou- 
tros,—e tem sido sempre eonservada com muito n5seio o cutdado, benedici 
que se deye ao zelo do intelligente e prestiniosa sacerdote, opndre. Antonio 


ki 


Fernandes Martins,que é o vigario da ireguczia desde que ella foi erezda, hu 
perto de um quarto de soeulc. 

Tema povoneio mais um egroja, a do hRosnrz5—, um hem. construi 
miterio, e uma pequena eadeia. 

Conta a fíeguezia mais de tresentas easts, sonüo 0 wrainl fornindo p 
tres pragas e scte ruas. 

A'l1j2 lezua da povoacgio corre oirio Musambo. c ss iermus fro nezi 
siomatas de exeesllente cultura e optimos enmpos i 

A layoura nisis geral é doscereaes, mas ji ha géanies pitutugues e 
1 
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eultiva-se o fumo em grande escais. 


A. exportacao eonsin de. fumo. porcos. ca?neuos e is, & peuiculz-se qu 


prodüz annualmente 290:000540 
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Ia isualmentealeu le excellent q 
- EE « 
bem seexportio ji muitas nrrobas para os municipios VisihiUs. 

Por Hn otivds 1 a joe: 5T9-aD5 tano tpm end eo» "——unmE 
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reclamaüo,e eom inteira justiea, 3 erencüo do umm «ula para meninas ( 
uma agencia do correio. 
Nüo estando füneeionando a aula publiea, só temos a notar a frequen 
da cseolà partieular para meninos, onde 6 elia de 16 alumnos. 
Distancias. —Da Campanha,22lezuas: XAreado,2; dé Santa Hia do RioClaro, 
0: do Carmo do Rio Claro, 0lezuas; de S. Joao do Hetiro, 4 leguas; de AI- 
fenas, 0 leeuas; do Rio de Janeiro, S0 leguas ; do Ouro Preto, CÓ leguas; 
e da estrada de ferro de Pedro IL, (estacio da Boa Vista) 45 leguas. 
Eleitores.—Dà a parochia 9 eleitores que vot&o [no eollegio de Altenas, 
perteneente ao 5." distrieto de Minas. 
 Estüo qualilieados votantes 0S3 cidadaos, 
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Correins.— Como muitas povoacóes do sul de Minas, resente-se. esta impor- 
tante fresueziada falta de uma agencia do correio. Sua correspondencia 6 
feita por partieulares, o que causa sempre grande trastorno. 


Juizes do paz. 


Jeronimo Ferreira Dias de Avellar. 
Manocl da Cunha 'Teixcira. 

José Vicente Ferreira. Martins. 
Martiniunno José de Souza. 


Escrivio, 
Franeiseo Raphael da Fonseca. 
Subdelegado, 
Tonquim Antonio Pereira de Oliveira. 
Sippleutes, 


1.^ Manoel da Cunhla Teixeira. 

2." Jeronimo Ferreira Dias de Xvellar. 

3." Juào Dias de Araujo Avellur. 
FEscricüáo, 

l'raneiseo Raphael da. Fonseca. 

Officiaes de justicu, 
Antonio José Perreirn. 
"'aneiseo Pereira«de Souza Coelho. 


Jomquim Silvestre de Souza. 
José Josnquim. de Cumar;ro. 


l'íiscat, 
Franeiseo de Paula Brazileiro. 
Carceerciro, 
^ntonio Jogquim Ferreira. 
instruccuio pubiica. 
Delegado, 

Visario Antonio Fernandes Martins. 
«2uito pubiico. 
Vigaréo da egrcji, 

*ulre Antonio Fernandes Martins. 
Sachristao, 

Vlraneiseo de Paula Brazileiro. 
Joircetor das obras das 
ezrejas,. 


IzZilecitoi:es zeraes. 


Capitiio Manocl Dias de Avellar. 
José Vicente Ferreira Martins. 
José Bento de Carvalho .hunior. 
Joao Dins de Arnujo Avellar. 
Manoel da Cunha "l'eixeira. 

Joi&o Raphael Gonealves da Costa. 
Martinianno José de Souza. 
Jleronimo Ferreira Dias de Avellar. 
Franeiseo Hypolito Maehado. 


Dilos especiaes, 


Capitito Manoel Dias de Avellar. 
Capitio José Antonio de Avila Lima. 
Alfs. Fortunato José Marques Negrao. 
Domingos Teixeira da Cunha. 
l'enente Manool Jaeintho de Carvalho. 
Jono Alves de Lima. 

José Gonenlves da Costa. 

Manoel Luiz Machatlo. 

Manoel José Marques. 


i^ropiietarios. 


Niemnrio Xntonio Fernandes Martins. 
Aunsenias Fulgeneio Rodrigues Terra. 
Azarius Cuassbiro Terra. 

Dunninzos Teixeirr da. Cunha. 
Francisco Alves Ribeiro. 


lderonimo Ferreira Dias de Avellar. 


Jonquim Flavio "Terra. 

Jost Vranceiseo de Souza Lima. 

J Franeisco Terra. 

Capitio Manael Dias de Avellar. 
Manoel da Cunha Teixeira, e. outros. 


js 
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iideiros 
taitoes. 


inipor- 


Aunnanius Fulgeneio Rodrigues Terra. 
Azurins Cassiaunno Terra. 

l'ranceiseo Hypolito Maehado. 
Joaquim Flaivio Terra. 

(Tenente Joado Alves,Lima. 

Joao. Raphael Gonealves da Costa. 
Alferes José Franetseo Terra. 

José Gonealves da Costa. 

José Dento ile Carvalho Junior. 
Capitio José Francisco da SilvajLima. 
Luiz José Marques. 


Vigurio Antonio Fernandes Martins.| Capitào Mauecl Dias de Avellar. 
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Tenente Manoel Jacintlio de Carvalho. 
Silvestre José da Silva Borges. 


Cirurgi&o-pratico, 
Manoel José Marques. 


Comumnnorcio. 
Capilalistes, 


Antonio Gabriel Ferreira. 
Azarias Cassiano Terra. 
Mareellino José Unliáo 


Negociantes de fazendas, ariaviako, etc. 


Avellar & Sobrinlio. 

Amtonio dos Anjos. 

Francisco Alves Ribeiro. 
Fortunato José Marques Negrüo. 
Jo&o Dias de Araujo Avellar. 
Jo&o Ferreira de Souza. 


Negociantes de 41o?hados e geucros 
da teria, 


Antonio José Ferreira. 
Antonio José de Araujo. 
Domingos Teixeira da Cunlha. 
José Joaquim Terra. 

José Pereira da Silva. 
Martinianno José de Souza. 
Mizael Antonio Leite. 
Torquato de Souza Macedo. 


Industria, artes e ofíi- 
cios. 
Alfaiates, 


Francisco de Paula DPrazileiro. 
Jeào Ignaeio de Athaide. ; 


Caldeireiro, 
Josá Pereira da Silva. 
Carpenteiros, 


Joaquim Domingues da Silveira. 

Jozias Antonio Martins. 

Manoel 'Tavares de Azevedo. 
Fabrica de licóres, 

Torquato de Souza Macedo. 

Ferreiros, 
Acostinho Ferreira do Prado. 
Clementino Ferreira do Prado. 


José Ferreira do Prado. 
Jesuino Ferreira de Jesus. 


Olaria, 
Mizael Antonio Leite. 
Pedreitros, 


Francisco Pereira de Souza Coelho. 
José Ignacio Ramos. 
! Atanucheitro, 
Martinianno José de Souza. 

Sapatewos, 
Antonio Pereira de Carvalho. 
Floreneio Gonealves do Carmo. 
Manoel Francisco da Silva. 
Silvestre José de Souza. 

iSelleiro, 


Luiz Marques de Carvalho. 
Torueiros, 

Joaquim Teixeira da Cunhli. 

Joaquim Domingues da Silva. 
Tropeiros, 

Jo&o José Vieira. 


»Joaquim Annanias Vieira. 


—M— —— ————— 


F'reguezia do €arno da Xsearamuca. 


Nào é conhecida precisamente a époeha em que estabeleeerio os primeiros 
fundamentos desta povoaciüo, mas consta que em 1810 Amaro José do Valle. 
e Sua irm& D. Joanna Rosa de Jesus fizerào doacao do terreno para o patri- 
monio da capella que nesse mesmo anno foi edifieada á expensas dos mora-. 
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dóres, entre os quaes flguravüo principalmente o eapitáo Manoel Ferreirá 
do Prado, Bento Ferreira Rocha, Antonio Alves Neto e Joào Goncalve$ dé 
Souza. 

Em 1898, foi a capolla erigida em curato e este, pela lei provincial n.* 168; 
foi à 1o de Marco de 1840 elevado á freguezia. 

Nesta cathegoria perteneia o lugar outr'oraà ao municipio da Campanha, 
mas desde 1861, anno em que foi installado o termd de Alfenas, passou 
para elle. 

E' padroeira da freguezia N. Senhora do Carmo, em cuja matriz tem sido 
conservada pelo zelo é piedade dos fieis e nomeadamenté por auxilio do 
finado cidadáo Francisco José de Carvallio. 

Tem mais uma capella erecta sob o patrocinio de N. Senhora da Conceicfío; 
existem os alicerces dé üma nova matriz, e acha-se tambem em construecáo 
a eapella de N. Senliora dó Rosario. 

A povoacüo compüe-se de 132 casas (2 do sobrado e 30 assobradadas), for- 
mando tres pracas e seis ruas. Possue tambem um cemiterio em  boas con- 
dicoese um eurral do eonselho: 

Como em todo o sul de Minas, sáo as terras da parochia de excellente qua- 
lidade para aculturae eriacüo. 

Colhem-se abundantemente todos os 'eeneros alimentieios, fumo, mamong 
e canna; cria-se em grande eseala os gados suino, vaceum e lanigero, con- 
stando especialmente a exportacao (além daqueé feita para os lugares visi- 
nhos) para o Rio de Janeiro, de fumo, toucinho, porcos, bois e carneiros. 

Como indieios do lisongeiro desenvolvimento que vai tendo a industria na 
freguezia veem-se já magnifieos tecidos de algodào e li, aliás fabricados nos 
antigos e grosseiros teares, e o vinho nacional, alli fabribado da uva america- 
na (deque existem. grandes plantaeóoes) € que, apresentado por seu primitivo 
fabricante (o finado e prestimoso eidadao Francisco de Paula Dias) á. exposicáo 
dudustrial miueira de 1870, obteve em premio uma medalha de ouro. 

Alguns fazendeiros intelligentes trurüo de renunciar os antigos e pouco ra- 
cionaes processos dalavoura rotineira; e um delles, o Sr. Franciseo Goncal- 
ves Leite, já tem colliido vantajosos resultados desse louvavel proposita no 
fabrieo do polvilho, obtendo mais e melhor producto do que geralmente cort- 
seguem aquelles que persistem ns velhas usaüneas. 


—Um phenomeno curioso que se observa na freeuezia é a interessante e poc- 
tien. Zha- das garcas, terreno. cireulada por dous braeos do rio Sapueahy (que 
banhaa parochia) e que tem approximadamente de superficie 2,000 bracas 
quadradas, eoberta ora de grandes e amoviveis roehedos, ora de arvores fron- 
dosas e seculares. 

A ilha, silenciosa e deserta em parte do anno, vé-se em certa estacáo d'elle 
*epentinamente povoada por milhares de aves aquatieas e especialmente po? 
Seu alluviào de gareas que, imzmigrando de pontos diversose longinquos, fa- 
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Xem daquelle pittoresco e formosissimo sitio uma. espeeie de retiro gnudoso 


ónde dir-se-hia que vém todas entristecidas pelas solidóes do ermo, mitigar 
saudades ou permutar affectos doces e ainda mais doces blandicias. 

E'uma perspectiva que agita no eoracao os mais reconditos e suaves senti- 
mentos essa que offerecem myriades de hraneas e mimosas aves, ora pousadas 
nas eópas verde-negras de arvores gieanteseas, ora adelgaeando seu vÓo se- 
nhoril por sobre as ridentes margens do vistoso Sapueahy, ora finalmente — 
como os cysnes do Eurotas— banhandoas leves plantas e a$ plumagens bri- 
lhantes nas macias aguas do grande rio! 

Imnora-se qual a lei que preside é essas migraeoes, mns a observacüo tem 
mostrado que tanto na vinda eomo em seu regresso ás suas primitivas viven- 
das, euardüo essas aves uma ordem eregularidade hem digna da natureza. 

Chegüo sempre em bandos nào muito numerosos, mas havendo dias de en- 
trarem vinte e trinta earavanmus volateis. Dentro de quinze & vinte dias or- 
dinariamente, está terminado o tempo da chegnda. Permanecem no ]ngar 
cerea de tres 4 quatro mezes, e tepois voliiopelo mesmo modo por que vierio, 
ei bandos, mas sahindo durante muitos dias e sem jámnais se reunirem todas. 

Ha quem veja nesse tempo que as aves passüo em tàa pittoresea e poetica 
paragem —assitn torüada nma espoeieda illin dos amores— o periodo por clio: 
destinado áproereacaüo. Bi assim 6— nio 0 sabemos,nem ainda niugucm-— 
que nos eonste —tomou 0 lounvaveitrabalho de syndieal-o para eselarecer unm 
faeto que mais se assemelha invencio romanesca do que perfeita reaslidade, 
como 6. 

—O povo do Carmo da Escarmmnuen guarda ninda a tradiecso, que lh 
iransmittirio sous maiores, de existirem 108 terrenos da parochia immensos 
thesouros, em riquissimns minas de ouro. Até hoje; porém, elles. nao forio 
ainda deseobertos e melhor será que o procurem antes á superlicie do so 
com a enehada e o arado, do que nas entranhas da terra n'uma industris que 
tanto tem desenvolvido o luxo e as ambicoes humanas, sem nunes felicitur c: 
individuos e as nacoes. 

PUE de trinta e einco alumnos a frequencia na aula publiea de primeirzs 
letras para 0. sexo masculino, uniea que existe na parochia. 

— Büo multiplas as necóssidades desta freguezia,nasos reelamos de sus ls- 
boriosa e lospitaleira populacaüo verso especialmente sobre a enrencia le 
chafarizes publicos e n nuseneia quasi absoluta de estradas, que déem aniniuu- 
cüo ao eommereioloenle reergüo a lavoura do abatimento que ameaea-ia. 

Dastaucias.—.A' Alenas (séde do termo. e da comarea/ 5 leguas; a0 Maehia- 
do, 0; Mutuea, 4; Tres Pontas, 6; Douradinho, 9; Campanha, 10; Ouro 
Preto, 53; do Rio de Janciro, 70: & estacao da estrada deferzro de Pedro II.; 
na Boa Vista, 33 leguas. 

Eleitorcs. —Dá quatro a paroehia, que votito no collerio de A!fenas pertes. 
hente a0 5.» distrieto de Minas. Estio qualifieados votantes 236 cidadaos; 


LJ 
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Correios.— Ha uma linha partieular para Alfenas, eujas malassio expedidas 4 
3, 9, 15, 21 e 27, e chegüo á 4,10, 16, 22e 28 de cada mez, sendo em Fevereiro 
um dia antes e em Marco um dia depois dos referidos, tanto nas partidas como 


nas chegadas. 
Juizes de paz. 


Joio Eustaquio da Costa. 

Tenente Gabriel Antonio da Silva Dias. 
José Caetano Ribeiro. 

Lino José Ribeiro. 


Subdelegado, 


(Vago, bem como os lugares de 1l.* e 
3.* supploentes. 


2.9» S'uppleute em. exercicio, 
Manoel Antonie de Souza Paiva. 
Escrivao de paz e da subdelegacia, 
Belizario Rodrigues da Cunha. 
Of ficiaes. de justica, 
Jos&o Igmnacio da Silva. 

Aureliano Pereira dos Santos. 
Instruccio publica. 
Delegado, 

Vago. 
«Culto publico. 
Vigario da egroja, 
Padre Josó Clemente Gomes da Silva 
(Condecorado eom a medalha de 


prata da eampanha naval do Rio 
da Prata de 1851 à 1352). 


Sachristao, 
Joaquim Pereira Gonealves. 
Asentue:do eorrceio. 
Jo&o Eustaquio da Costa Junior. 


I231ecitores geraoes. 


Capito Francisco (Gonealves Leite. 
''enente Gabriel Antonio da Silva Dias. 
Vicente Quintino da Fonseca. 

Joao Baptista da Hocha. 


Eleitores. especiaes, 


José Gonenlves Leite. 

Josquim Lueas de Salles. 

Joio Eustaquio da Costa Filho. 
Toséó Caetano Ribeiro. 
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Tr"roprictarios. 


Capitio Francisco Goncalves Leite. 
Francisco Caetano Maia. 

Joaüo Eustaquio da Costa. 

Joüo Eustaquio da Costa Junior. 
José Caetano Ribeiro. 

Manoel Antonio de Souza Paiva. 
D. Thereza Victoria do Prado. 


Fyazendeirosmnmaaisinai- 
portantes. 


D. Anna Josepha da Silva. 
Dominszos Rodrigues da Costa. 
Francisco das Chagas e Souza. 
Franeisco Pereira de Souza. 
Franciseó Gonealves Leite. 
Gabriel Antonio da Silva Dias. 
Joao Eustaquio da Costa Junior. 
Joio Baptista da Rocha. 
Joaquim Lueas de Salles. 

José Genenlves Leite. 

José Casimiro Machado. 

Lino José do Prado. 

Lino José Ribeiro. : 
D. Thereza Victoria do Prado. 
Vicente Quintino da Fonseea. 


«^Conimoercio. 
Capitatista, 
Joio Eustaquio da Costa. 


Negociautes de. fazeudas seccas, fer- 
ragens, arinariuho ete. 
Eustaquio & Filho.: 
Francisco Caetano Maia. 
José Caetano Ribeiro. 


Ditos de molhados e generos da. terra. 
Antonio José de Araujo. 

Angelo Cozenza. 

Belizario Rodrigues da Cunhla. 
Evaristo Elias Pereira. 

Eustaquio & Filho. 

Jacintha Maria da Conceicüo. 

D. Thereza Victoria do Prado. 


Deposito de sal, assucar, panuos de at- 
godàáo, fumo etc. 


Eustaquio & Filho. 
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Pharinacias, 


*&"raneisco Caetano Maia. 
Jo&üo Eustaquio da Costa. 


Industria,zartes e oftíi- 
cios. 


Boiadeiros, 


José Gonealves Leite. 


Vicente Quintino da Fonseca. 
Caldeireiros, 


Antonio Alves de Siqueira. 
José Luiz do Prado. 


Carpenuteiros, 


Antonio José Gonealves. 
Daniel Gomes Pinto. 
Paulo de Sant'Anna. 


Doceiras, 


D. Anna Josepha da Silva. 
D. Marianna Carolina do Prado, 
D. Thereza Victoria do Prado. 


Fabricas de velas de córa, 


Bento Ferreira Guimarües. 
José Camillo Moreira. 


Ferrador, 
Jo&o da Silva Tavares. 
Ferreiros, 


Antonio Alves de Siqueira. 
Joao da Silva Tavares. 


Florista, 


Dp. Laurianna Ctoncalves Leite. 


F'ogueleiros, 


Joso da Silva. Azevedo. 
Manoel da Silva Azevedo. 


Funileiro, 
José Luiz da Silva Campos. 
Olaria, 


Daniel Gomes Pinto. 


Quirites, 
José Luiz da Silva Campos. 
Pedreiro, 


Antonio Eugenio da Silva. 
Raucheiros, 


Francisco José dos Santos. 
Jacintha Maria da Conceicáo. 


Sapateiros, 
Antonio Alves de Siqueira. 
Francisco Luiz da Costa. 
Severo José da Fonseca. 
Selleiros, 
Jo&o Gonealves da Costa. 
Severo José da Fonseena. 
Tecedeiras de panno de algodáo, 


D. Anna Josepha da Silva. 
D. Anna Maria de Jesus. s 
D. Francisea Marianna de Oliveira: 


Tropeiros, 


Bernardino José Rodrigues. 
Joüo Baptista da Rocha. 
Thomaz de Aquino Salles. 
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Treguezia de $. Joao Baptista do Dpouradinho. 


Refere uma tradieito, geralmente Aceita, que os primitivos fundadores 


desta antiga poyvoacüo forio Maria Leite e seus irmiüos, que, tendo viste 


morrer seu pai, Silvestre Leite, afogado no rio Sapucahy, o mandaraüo en- 


terrar exactamente no lugar em que está hoje edificada a egreja matriz, 


assignalando-o0 com uma cruz. — Em seguida forào em derredor erguendo 
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suas habitacóes, e, mais tarde, planejada a povoacio, derio para o patri- 
monio os terrenos precisos. - 

Em que anno, porém, isto occorreu, nio odiz atradiciio nem nos informa- 
rüo aquellesá quem consultamos, como 0s mais conhecedores da origem e 
historia do lugar. 

Parece entretanto que é esse successo do fim do ultimo cu comeco do pre- 
sente seculo, pois que por Alvará de 19 de Outubro de 1813 foi o lugar 
instituido em curato, sob a invocaeüo de S. Joüo Baptista do Douradinho. 

Elevado o curato á freguezia, pelo S 2.» do art. 2." dalei n. 239 de 30 de 
Novembro de 1842, ficou como tal pertencendo ao termo da Campanha. 

Alei n. 1206, de 9 de Agosto de 1864, porém, em seu art. 3.*, transferio 
essa.parochia para o municipio de Alfenas, á que ainda hoje pertence. 

Sem que o possamos explicar, entretanto, vemos que, em virtude do arti- 
go Ll.? da Resolucio n. 168 de 15 de Marcó de 1840, /oi trausferida a séde da, 
freguezia do Dowradinho para a antiga capella do Carmo da Escaramuca. 
D'aqui resulta que antes de 1840 —já este lugar era parochia; nào encon- 
trámos todavia a lei que tal deeretou, nem tamben: aquella que mais tarde 
revogou essa resolucüo e que.necessariamente foi promulgada, pois de outro 
modo nào teria explieac&o a supra referida disposicio da lei n. 239, do an- 
no de 1812. 

Possue a parochia, além da egreja matriz, de tamanho regular mas care- 
cendo de grandes reparos, um cemiterio publico, uma pequena e arruinada 
cadeia e quarenta e seis easas partieulares só na povoacao. 

A' 1/2 legua desta passa o rio Sapucahy, eujas margens süo cobertas de 
excellentes matas de eultura. Ha tambem muitos e optimos campos para 
& eriacio de gados, que é feita em nào pequena escala. 

Cultiva-se na freguezia a eanna de assucar, o eafé e o fumo. Alguma 
quantidade deste, os porcos, carneiros e bois constituem a  exportacüo do 
lugar. 

Entre as muitas necessidades locaes avulta a do abastecimento de agua 
potavelá povoacüo — e tambem a de estradas (commum á todo o sul de Minas) 
que tirem a freguezia dessa quasisegregacio em que vive do resto do mun- 
do, e quo é a causa principal de seu longo estacianamento e marasmo. 

E' filho desta parochia o padre José Ignaeio Rodrigues, actualmente coadjue- 
tor do vigario da freguezia do Carmo do Rio Claro; mas hoje nào existe 
um só filho do Douradinho cursando estudos superiores em nenhuma aca- 
demia ou seminario. 

Colloeada no centro de uma ridente collina, cercada de outras nào menos 
aprasiveis porém menores ondulacóes da terra,— esta povoacáo, situada 
assim em um bello loeal e embalsamada sempre pelas viracoes das verdejan- 
tes e floridas campinas que a.circumdàao, desperta todavia no espirito de 
quem a vé melacholieas seismas e desalentadoras cositacóes. 

O silencio que a envolye como si fóra uma gelida mortalha, a quietacüo 
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quasi tumular em que jazem immersas suas habitacóes, cujo aspecto som- 
brio nio se casa com a natureza ridente do sitio, tudo leva ao animo de 
quem acontemplaa conviecüo de que semelhante estado annuncia ausencia de 
vida e progresso, vida e progresso que a ergueráó certamente um dia á altura 
da eivilisacüo e de seus destinos. 5 

Vendo banhar-lhe as plantas um grande rio, arteria de commereio ini-- 
portantissima, tendo em seu seio terras uberrimas e possuindo uma popu- 
laeio morigerada, de optima indole, genio hospitaleiro e sentimentos 
patriotieos e piedosos,— nada por certo eonsola a frezuezin de S&ào Joao 
Baptista do Douradinho de seu aetual e melaneholieo estado, sinào uma 
bem fundada esperanca de que o futuro saberá aproveitir os elementos de 
prosperidade que a mio dadivosa da Providencia por ahi espalhou, e que até 
lnoje tem sido desgraeadamente tào descurados e esqueeidos pelos homens. 

Na escehola publiea de primeiras letras para o sexo maseulino, uniea aula 
paga pela provineia que existe na parochia, a frequencia é, termo medio, 
de eincoenta alumnos. 

Distaucias.—Do Machado, 4leguas;— de S. Gonealo, 5; do Carmo' da Es- 
earamuen, 5; Machadinho, 5; Mutuea, 6; Sant'Anna do Supucahy, 6; 
Campanha, 8; Alfenas, 7 e 1/2; Ouro Preto, 62; Rio de "Janeiro, 70 ; Esta- 
eio da estrada de ferro de D. Pedro II. (na Bóa Vista) 31 leguas. 


^ 


Eleitores.—23á oito, que eoneorem ao collegio de Alfenas, do 95. distrieto- 
eleitoral de Minas: e estao qualificeados votantes 352 eidadaos. 

Correie.— De 6 em 6 dias passa por esta freguezia o correio que da Cam 
panha vai Á Alfenas. 


Juizes de paz. 
Fruetuoso de Oliveira Boeno. 
Ten. José de Arimathéa Moraes. 
Ylias Carvalho da Silva. 

Joào Baptista de Carvalho. 
Escrirüto, 
Joaquim Tavares Pereira. 
Subdelegado, 
Innocencio José Teixeira. 
Suppleutes, 
1.*e 2.^ vagos. 
3.» Joào Baptista de Carvalho. 
Escritáo, 
Joaquim Tavares Pereira. 
Officiaes de justica, 
Antonio Joaquim da Silva. 
Joaquim Manoel da Luz. 


José Bartholomeu Moraes. 
Vicente Pereira da silva. 


Fiscal. 
Antonio Dieiano da Costa. 
Suppleute, 

José Bartholomeu Moraes. 
Instruccaio publica. 
Delegado, 

Tenente José de Arimathéa Moraes. 
Professor | dutertuo, 
Antonio Venancio Cesario de Figuei- 
.redo. 

I2leitores zeraes. 
Tenente José de Arimathéa Moraes: 
Joaquim Tavares Pereira. 

Joao Baptista de Carvalho. 
Joaquim Custhodio da Silva. 
Estevao Pereira dos Santos. 
Francisco de Paula Lima. 


Saturnino de Moraes Machado. 
Alferes Vicente Pereira Caixeta. 


pt 
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Ditos especiaes, 


Manoel Pereira Fagundes. z 
Elias Carvalho da Silva. 

Flavio de Moraes Machado. 

Vieente de Azevedo Chaves. 
Antonio de Paula Lima. 

José Pinto Ferreira. 

Joaquim Pereira de Carvalho. 

José Custhodio Casimiro. 


«Culto pubiico. 


Vigario da egreja, 
Rvm. Joaquim Ignacio Xavier. 


iongenhos doe canna. 


AMorido por agua, 
Ten. Josó de Arimathéa Moraes. 
AMovidos por animacs, 
Ten. Joaquim Ferreira de Guimaràes 
'Tolledo. 
Joào Martins de Araujo. 
Joaquim Martins de Araujo. 


lT'azendeiros. 


Antonio Izidoro Pereira. 

Balbino José de Carvalho. 

Iiias Carvalho da Silva. 

Flavio de Moraes Machado. 

Francisco Casimiro Machado. 

Josio Baptista de Carvalho. 

Joaüo Casimiro Machado. 

Joto Gonealves Correia. 

Joao Pinto Ferreira. 

Joio Venaneio de Figueiredo. 

Joaquim Candido Lopes de Vascon- 
cellos. 

Joaquim Pereira de Carvalho. 

José Marinho. 

José Pereira Caixeta. 

José Pinto Ferreira. 

Afanoel Alves Pereira. 

Manoel Pereira Fagundes. 

Cap. Manoel Tavares dos Arjos. 

D. Maria Vietoria da Porciuneula. 

Vicente de Azevedo Chaves. 


«Comumorcio. 


Negociantes de fazendas, ferragens, 
marinho, etc. 


Hernando Antonio de Faria. 


n 


Innocencio José Teixeira. 
Joaquim Custhodio da Silva. 
Manoel Alves Pereira & Comp. 
Cap. Manoel Tavares dos Anjos. 
Ricardo Rodrigues de Figueiredo. 


Ditos de iunolhados e generos da terra, 


Joio Baptista Pereira de Carvalho. 
José Joaquim Pereira. 


Ditos de geueros da terra, 


Emygdio Mendes Pereira. 
Ignacio Gomes Mibtiüo. 

Joao Fernandes de Oliveira. 

José de Freitas Pires Guimaries. 
Maria de Souza Barros. 


Industria, artes e ofn- 
eios. 


Carreiros, 


Jeronimo José Monteiro. 
Joio Candido da Silva. 
Joio Fernandes Paredes. 
Joaquim Hilario Tavares. 
José Alves Lima. 

Manoel José Ferreira. 


Costurertras, 


Anna Carolina do Espirito Santo, 

D. Deltina Tavares dos Anjos. 

Francisea Theodora de Jesus. 

Maria Cussinna Pereira. 

. Maria Clara Pereira. 

D. Maria do Carmo Lopes de Vascon- 
eellos. 

D. Maria Euzebia de Moraes. 

D. Messias Candida Lopes de Vascon- 
cellos. 


Fabhricas de cigarros, 


D. Anna Carolina de Araujo. 
D. Anna Emilia Lopes de Vasconcel- 
los. 
D. Maria Balbina Pereira de Carvalho. 
D. Maria do Carmo Lopes de Vascon- 
cellos. 
D. Messias Candida Lopes de Vascon- 
ce'los. 4 
D. Messias Candida Pereira de Carva- 
lho. 
Ferrcires, 
Manocl Paulino do Nascimento. 
Vieente Rodrigues Vaz. 
Olaria, 
Ignacio Euzebio Militào. 
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Rancheiros, Sapateiros, 
Antonio Domingues Pinto. Balbino de Paula Barboza. 
Emygdio Mendes Pereira. Patricio de Moraes' Salgado: 
Francisco Ferreira de Tolledo. 
Ignacio Euzebio Militào. Selleirvos, 
Joào Goncalves Correia. : 
José Custhodio Casimiro. Antonio Borges de Carvaiho, 

Joaquim Antonio Xavier. 


Theodoro Martins de Araujo. 


AIUNICIPIO DE FrRES PONTAS. 


Compóe-se das freguezias da cidade, Espirito Santo da Varginha e 
Carmo do Campo Grande. 


Freguezia da cidade de ''res Pontas. 


A freeuezia de Tres Pontas, de que é padroeira N. S. da Ajuda, foi creada 
pela Resolucüo de 14 de Julho de 1832, sendo elevada á villa pela lei n. 202 
de 1 de Abril de 1841 (installada 4 10 de l'evereiro de 1842) e passando áca- 
thegoria de cidade pela lei n. 801 de 3 de Julho de 1857. 

A citada lei n. 202, que elevou-a á villa, eneorporou-a á comarca do Rio 
Verde, entüo composta dos termos da Campanha, Baependy, Ayuruoca e 
Tres Pontas. 

Pelo $ 16 do ort. 1.» da lei n. 461, de 22 de Abril de 1850, fiearüo os ter- 
mos de Tres Pontas, Jacuhy e Cabo Verde formando a antiga comarca de 
''res Pontas. 

O S 12 do art. 1." da lei n. 119 de 16 de Maio de 1855, organisando n^va- 
mente a comarca do Rio Verde, formou-a dos municipios da Cumpanha, Tres 
Pontas e Lavras. 

Peloartigo 3.* da lei n. 1566 de 22 de Julho de 1868 a comarca do Sapuca- 
hy fieou composta dostef&mos de Tres Pontas e Dores da Boa Esperanea. 

Em 1870, a lei n. 1740, de 8 de Outubro, que reorgi:nisou a dita comarea 
do Sapueahy a constituio com os municipios de Tres Pontas, Lavras e Dóres. 

A'15 de Novembro de 1873, finalmente, foi, pela lei n. 2002 creada de 
novo a comarea de Tres Pontas, com os termos de Tres Pontas e Alfenas, 
tendo sido esta ultima eidade designada pelo governo para séde da comarea. 

Nas citadas disposicoes legislativas fieio compendiadas as vicissitudes por 
que tem passado o terrno de Tres Pontas—e por isso passamos a oceupnr-nos 
separadamente eom as freguezias de que elle se compóe, á comecar pela séde. 

Debalde solieitamos noticias e fizemos investigacóes sobre a origem e es- 
tabelecimento primitivo da povoaeiüo de Tres Pontas, elevada á parochia pelà 
Resolueio de l4 de Julho de 1832, sobo padroado de.N. S. da. Ajuda. Nada 
pudemos eonseguir á respeito, ou por que nio estavao no assumpto mais 
adiantados do que nós aquelles á quem nosdirigimos, ou, o que nào erémos, 
julgarüoelles cousa ociosa historiar suecessos e recordàr nomes que pouea 
importancia e lustre podem ter e refleetir nos annaes da provincia. Nào co- 
nheceremos, porém, de modo completo a historia desta, em quanto a funda- 
eüo de nossas antigas povoneóoes, os motivos que a determinarào e os nomes 
dos primitivos obreiros forem mysterio para nós; e 6 por is:o que deplora- 
mos algumaslaeunas que neste sentilo existem no presente Almanack, sei 
a^mbargo dos esforcos que empregámos para preenche-las, 
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. Wejamos agora, resumidamente, os reeursos dà parochia, quaes seus ele- 
mentos de forca e a importancia que ella merece, quer pelo lado material, 
quer sób o ponto de vista do progresso moral. 

O numero de casas da eidade excede a 350, nove das quaes so de sobra- 
do. Na freguezia toda, porém, o numero de habitacoes eleva-se á 1,054, sendo 
59 deshabitadas. 

E' a eidade dividida em oito pracas, quinze ruas e diversas travessas c 
beccos,— e pode-se considerar, entre os principaes edificios que possue, 3 
egreja matriz, a cadeia e a casa do collegio. 

Além da referida matriz, possue mais o lugar a capella de S. Miguel e 
Almas e as do Rosario e N. S. dos Passos, havendo tambem, em construc- 
cüo, as de S. Sebastiio, N. S. dàs Dóres e Santo Antonio. 

Tem mais a cidade um cemiterio publico em boas concicóes; a cadeia, 
de que já fizemos mencio, e que 6 um predio importante; e diversos cha- 
farizes publicos. 

Pelo lado da edueacio e instruecio popular, nota-se um lisongeiro movi- 
mento e bem promettedoras tendencias na populacáo, que mostra, de um 
modo evidente, querer acompanhar dignamente o progresso que à este res- 
peitb se tem manifestado nestes ultimos tempos, em muitos pontos do sul 
de Minas. ; x 

As nulas primarias, publieas e particulares, mantidns na cidade; o collegio 
de meninos dirigido pelo virtuoso vignrio Francisco de Paula Vietor, e no 
qual se ensinio varios preparatorios: o gabinete de leitura ha pouco insti- 
tuido por alguns cidadaos amigos das letras ; um outro collegio para o sexo 
feminino; — bem revelio às louvaveis inelinacóes que no povo vàüo feliz- 
mente substituindo a indiffere 'nea de outros tempos. 

O collegio do Rvm. vigario Francisco de Paula Vietor conta, entre internos 
e externos, o consideravel numero de 186 nlumnos. A eschola publiea de 
primeiras letras para meninos, em que se matrieulario 117, tem a. frequencia 
de 80 alumnos. A aula publiea primaria para o sexo feminino 6 frequentada 
por 45 alumnas, e a partieular para o mesmo sexo por 25. 

Existem ainda uma aula nocturna e uma particular, de euja frequencia nào 
obtivemos dados positivos. 

— Em estudos secundarios ou superiores no Rio de Janeiro, Marianna e 
Caracea, tem à eidade de Tres Pontas seis filhos, o os que sejtem ordenado e 
graduado em direito na faeuldade de S. Paulo sáo os seguintes : 

Padre Gabriel de Souza Diniz, padre Joaquim Vieira da Silva, padre Luiz 
Pereira da Rosa (todos tres já fallecidos): padre Luiz Beltriüo, padre José 
Maria Rabello de Campos e padre José Bento Ferreira de Mesquita (vigario 
de Lavras), que ainda vivem ; — e tambem: 

— Dr. Mizael Candido de Mesquita, formado em 1857. Foi nomendo promo. 
tor publieo da eomarea de Baependy em 29 de Dezembro de 1857, juiz munici- 
paldeJacuhy em 6 de Julho de 1859, e posteriormente juiz municipal de 
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' 
Passos. Foi deputado provincial na 12.* e 16.* legislaturas, e em 1870 passov. 
á ndvogar no Rio de Janeiro, onde falleceu em 1871. 

Dr. Joséó Eufrosino Ferreira de Drito, formado em 1862. Foi deputado 
provincial na 2.* sessio da legislatura de 1872 — 1872, e secretario da policia 
de Minas. 

Dr. Joaquim Antonio de Mesquita, formado em 1864. Foi nomeado promo- 
tor publico da comarea do Sapucaliy em 12 de Dezembro de 1868, e em 1872 
juiz municipal de Passos, onde falleceu em Dezembro de 1873. 

Dr. Antonio Goncalves de Mesquita Junior, formado em 1863 e que falleceu 
em 1868. : 

Dr. Francisco Evangelista de Araujo, formado em 1866. Foi deputado provin- 
cial na lemislatura de 1870—1871, e ó actualmente deputado geral pelo 5^. 
distrieto de Minase iuspector da instruceiüo publiea na comarea de Tres 
Pontas. . 

Dr. Joio Baptista Rabello e Campos, formado em 1863. Foi nomeado juiz 
munieipal da Formiga á 29 de Agosto de 1863 c do Araxá (onde se acha) em 
1813. 

A lavoura principal da freguezia tem por objecto os cereaes, mas tambem 
floresee ahi a eultura da conna, do fumo, do algodüo e da vinha, cumprindo 
observar, quanto &á esta ultima, que existem na. parochia mais de vinte quali- 
dades de parreiras, mais ou menos aclimadas, cujo desenvolvimento muito 
promette auxiliar anova industria vinhateiraque vai spparecendo em vaiios 
pontos do sul de Minas. 

Sao exeellentes as matas da parochia, onde abundüo boas madeiras de cons- 
[ruecaáo ; infelizmente a grande quantidade de Lerca que lia nos campos diffi 
culti bastante a eriacáüo do. gado. 

'l'odavia ha. delle nào pequena quantidade, tanto que é esse um dos generos 
de exportaeno. Os outros sao o fumo, o toucinho, o assucar e a aguardente. 

Comparativamente ao geral do sul de Mi»^s, 6 pouco montanhoso o terre- 
no desta freguezia, em eujo seio ou proximidades correm importantes rios, 
— poisda cidade, banhada pelo eorrego das Tres Pontas, e perto do qual pas- 
snoribeirio das Arnzas, no Rio Verde a distancia 6 apenas de 2 e 1/2 leguas 
e 4 leguas do Sapuenaliy. 

- As fazendas de eultura da freguezia sio em numero de 180— e conta-se 40 
retiros de eriacao nella estabelecidos. 

Fiaalisando esta rapida notiein, nio deixaremos de exarar aqui os nomes de 
alguns prestimosos cidadaos que sio, informaüo-nos, os que melhores servicos 
prestarüoe, alguns, continuo à prestur á Tres Pontas. Ei-los: padre Joaquim 
Vieira da Silva, vigario Bonifaeio, major Antonio Goncalves de Mesquita, 
najor José Joaquim Arantes, tenente Ieleodoro Manoel Teixeira, alferes 
Franeiseo l'erreira de Brito, barüo do Pontal, tenente coronel Joào Baptista 
Ferreira de Brito, alferes Domingos de Abreu Salgado, capitào José Ferrcira 
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Qe Brito, alferes JoXo Vinhas de Castro, capitío Simio Rodrigues, Roberto 
Ternandesda Costa e coronel Antonio José Rabello e Campos. 

Sentimos que, por falta de documentos fidedignos, nào possamos referir os 
factos principaes da vida de cada um desses cidadüos, maxime daquelles que 
já nüo pertencem á communhiüo dos vivos. 

Tambem é possivel que mais algum nome de saudosa memoria para os 
habitantes de Tres Pontas nüo seja aqui lembrado; — dessa falta, porém, 


nio somos culpados. 


Distancias.— A! Lavras, 11 leguas ; Varginha, 4 e 1/2; Espirito Santo dos 
Coqueiros, 5; Carmo do Campo Grande,;6; Dóres de Boa Esperanea, 6 ; Cor- 
rego do Ouro, 5e1/2; Mutuca, 6; Carmo da Escaramuca, 6; Cachoeira, 6; 
Campana, 10e 1/2; Rio Verde, 9; Machado, 10; Alfenas, 9; Rio de Janei- 
ro, 76; á estradà de ferro de D. Pedro II. (Estaeüo da Boa Vista) 34; á Ou- 


ro Preto, 952. 


Eleitores.— D& cinco a freguezia da eidade, que votiüo no mesmo collegio 
de Tres Pontas, do 5.* distrieto de Minas; e estüo aetualmente qualifieados 


votantes 554 cidadáos. 


Correios.— Existem tres linhas: a de Lavras, que trazas malas do Rio de 


Janeiroe Ouro Preto; a de Dóres e 


Passos;e a de Cabo Verde e Alfenas. 


Os estáfetes da 1.* linha chegüo & 4, 10, 10, 22e 23 de cada mez, e sahem 
4 6, 12, 18, 24 e 90, menos em Fevereiro que é uni dia antes (tanto para à 


chegada como para a partida) e em 


Os estafetes da-2.» e 3.* linhas che 


, 


Mareo que é um depois. 
güo nos dins immediatamente anterio- 


res aos referidos supra e partem nos mesnios dias. 


Administracaüo da jus- 
tica. 

Juiz municipal e de orphdos, 
pr. Tristio Antonio Nogueira. 

Curador geral dos orpháos, 
Joaquim José Duarte. 

Escrivüo de orphaos, 
José Joaquim Marcondes. 
Tabelliües, 


Francisco de Paula Cordovil. 
Camillo de Souza Machado. 


Escrivüo do jury, 
Francisco de Paula Cordovil. 
Contador, 


— Manoel da Piedade Rabello e Campos. 


Destribuidor, 
Antonio Pereira Baiüo. 
Partüdorcs, 


Manoel da Piedade Rabello e Campos. 
Francisco Ferreira de Brito. 


Dolezado de policid, 
Martinianno Xavier de Mesquita. 
Sibdelegado, 
Joséó Thomé da Silva. 
Escritáo, 
Antonio Ferreira da Cunha. 
«adeia. 


Carcerciro, 


| José Vietoriano de Souza; 


YVNM- 
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Juizes de paz. 


i. Capitiüo Jo&o Ferreira da Silveira. 

2.» Targino Antonio de Mesquita. 

3.» Manoel da Piedade Rabello e Cam- 
pos. ! ) 

4." Carlos Ferreira de Brito. 


Escritüo, 
Antonio Ferreira da Cunha. 
Officiues de justica, 


Alesandre Ignacio da Silva. 
Manoel Euzebio Mendes: Loureiro. 
Francisco Custhodio da Silva. 


Advozados. 


José Mendes Ferreira de Arantes. 
Antonio de Padua Pereira Duena. 
Joaquim José Duarte. 

Franciseo Goncalves de Mesquita. 


Solicitadorcs, 


Antonio Pereira Baiio. 
Antonio Tercio Rabello de Campos. 
Carlos Antonio de Carvallio. 


«Cannaranaunicipal. 
Tenente Gaspar José de Paiva. 


Alferes Francisco da Silva Camp: s So- 
brinho. 


Capitào José Tertuliano Ferreira de 


Brito. 
Thomaz de Aquino Salgado. 
Dr. Manoel Joaquim Bernardes. 
Joao Baptista Vilella de Figueiredo. 
José Pedro Rodrigues. 
Custhodio Vieira de Brito. 
José Ignacio de Sant'Anna. 


ISecretarto, 
Francisco Antonio Rabello de Campos. 
Procurador, 
Antonio Tercio Rabello de Campos. 
l'iscal, 
José Antonio de Mesquita. 
Coutinuo, 
Josó Vietoriano de Souza. 
Aferidor de pesos e medidas, 
Amtonio Tercio labello de Campos. 


Aliuhadores, 


Jonquim Ribeiro de Araujo. 
Antonio José de Mesquita. 


«2ol!octor das rendas 
geraes. 


Benjamim da Silva Campos. 
Collector das veudas provinciaes, 
Antonio Luiz Ferreira de Brito. 
KEscrivào de ambas as collectorias, 
Antonio Paulino da Costa IRtamos. 
Azente do corrcio. 


Francisco Ferreira de Brito. 
«Culto publico. 
VYigario da egreja, 
Rvd. Francisco de Paula Victor. 
Sachristáo, 
EmvygdioJosé Epiphanio. 
Joirectores das obras 
da egreja. 
Bariüo do Pontal. 
Vigario Francisco de Paula Victor. 


Dr. Franciseo Evangelista de Araujo. 
Coronel Francisco de Paula Pereira. 


Instruccio publica o 
particular. 
Inspector, 
Dr. Francisco Evangelista de Araujo. 
Delegado, 
Alferes Custhodio Vieira de Brito. 


Professor publico de insiruccüo 
primaria, 
Aureliano José de Azevedo. 
Professora publica de instruccüo 
pràinaria, 
D. Thereza Umbelina de S. José, 


Professora particular de iustrucca 
prinaria, 
D. Francisca de Paula Goulart. 


Collegzio particular. 


Darector, 
Vigario Francisco de Paula Victor. 
j Professores, 
Antonio Deleidio do Amaral. 
Manoel Deleidio do Amaral. 


Padre Luiz Beltrào. 
Antonio de Padua Alves. 


€:abinete de: leituva. 


Pertenece á uma associacio e possue 
103 obras em 149 volumes. 


*$oociedade protecto- 
ra dainíanciacdesvalida. 


Presidenic, 
Vigario Francisco de Paula Vietor. 
*Oociedadeszznunuzicaes. 


Conoà DE N. S. pA AJjUDa. 


Presideste, 
Tenente coronel Antonio Ferreira de 
Brito. 
Professor, 
J. da Costa Vinagre. 
CucsiNA DE S. SEnasTIiO. 
Presidente, 
Vigario Francisco dezPaula Victor. 
Professor, 
Antonio de Padua Alves. 
izleitores 


Capitào Joao Ferreira da Silveira. 

Capitào Manoel Iguaciu Ferreira de 
Brito. 

Alferes Francisco da Silva Campos 
Sobriuho. 

Francisco Goncalves ne Mesquita. 

Dr. Paulino José Franco de Carvalho. 

Dr. Manoel Joaquim Bernardes. 

Dr. Franciseo Evangelista de Araujo. 

'lrenente Coronel Antonio Ferreira de 
Brito. 

Nieesio José de Mesquita. 

'Crenente Joào Baptista de Carvalho. 

Alferes Azarias Ferreira de Brito. 

Antonio de Padua Pereira Duca. 

Gabriel Pinto Ribeiro. 


b 


Éorizes. 


Ditos especiues, 


Bario do Pontal. 

Martinianno Severo de Mesquita. 
Capitao José TEREMIADBO. F. de Brito. 
Franciseo Antonio R.e Campos. 
Benjamim dà Silva Campos. 

Joüo Baptista Pere?ra Rosa. 

José Thomé da Silva. 

Franeisco Ferreira de Brito. 

José Paulino Gonealves da Costa. 
Azarias Ferreira de Brito. 
Antonio Paulino da Costa Ramos. 
Thomaz de Aquino $31g2do. 
Franeisco Luiz Meimberg. 


F"roprioetarioso fa- 
zoenddeiros. 
D. Anna Ignaeia de Drito. 
Antonio Thomaz de Aquino. 
Alferes Azarias Ferreira de Brito. 
Baráo do Ponta!. 
Aleres Carlos Ferreira de Brito. 
D. Eufrauzinia Candida de Mesquita. 
Dr. Francisco Evangelista de Araujo. 
Francisco Joaquim "Pereira. 
Francisco Joaquim de Souzs. 
Fraaciseo de Paula Ferreira Jnnior. 
Major Francisco dos Reis e Silva. 
Gabriel Pinto Ribeiro. 
Jeronvmo Diniz Ferreira de Miranda. 
Joao Baptista de Carvalho. 
Joào Baptista Villela de Fieueiredo. 
Joao Candido dos Iteis. 
Jo&o Evanrelista de Mendonca. 
Capitào Joao Ferreira da Silveira. 
Joao Gonealves da Rocha. 
Joaquim Ferreira de Brito. 
Joaquim Théophilo Bothel. 
José Joaquim Ferreira ie Brito. 
José Justinianno de Castro Vinlias. 
José Maximiano de Abreu Salrado, 
Capitio José Tertulianno Ferreira de 
Brito. 
José de Souza P. de Miranda. 
Manoel Francisco Ribeiro. 
Capitào Manoel Iznaecio Ferreira de 
Brito. 
Manoel Joaquim de Oliveira. 
Commendador Manoel Vieira da Silva 
Guimaries. 
D. Maria Vietoria de Mesquita. 
Pedro Alves Campos. 
Valentim de Abreo Salgado. 


Xnzenioscde canna. 
Azarias Ferreira de Brito. 
Barào do Pontal. 


Carlos Ferreira de Brito. 

D. Euf.-ausina Candida de Mesquita. 

Francisco José de Mesquita. 

Franeiseo Joaquim Pereira. 

Gabriel Pinto Ribeiro. 

Joaquim Ferreira Ribeiro. ' 

Joào Evangelista de Mendonen. 

D. Maria Victoria de Mesquita. 

Capitào Manoel Ignacio Ferreira 

Brito. 

Manocl Francisco Ribeiro. 

Pedro Alves Campos. 
Zigennoscdo serra. 

Barüo do Pontal. 

Francisco dos Reis e Silva. 

José Maximiano de Abreu Salgado. 


Joauo Candido dos Reis. 
Pedro Alves Campos. 


MIeGdicos. 


Dr. Frederico Theodoro Meimberg. 
Dr. Manoel Joaquim Bernardes. 


Pharmaceuticos, 


Franeiseo Gonealves de Mesquita. 
Franciseo Luiz Meimborz., 
Targino Antonio de Mesquita. 


«^oninaiercio. 
Capitalistas, 
''en. Cor. Antonio Ferreira de Brito. 


Alf. Azarias Ferreira de Brito. 
Baràáo do Pontal. 


Coronel Franeiseo de Paula Pereira. 


Cap. José Tertulianno Y. de Brito. 


N'cgociautes de fazendas, ferragesns, 
armarikho etc, 


Antonio Dias de Carvalho. 
Antonio Luiz F. de Brito. 
Franciseo José Gonealves & Filho. 
Jogo Baptista F. de Brito. 

Joho Baptista Ribeiro. 

Joio Candido da Cruz. 

Capitio Joào Ferreira da Silveira. 
Joaquim Ignacio F. de Brito. 

José Astolpho da Silva Veiga. 
José Bento Ferreira Diniz. 

José "l'homé da Silva. 


Commendador Manoel Vieira da Silva 


Guimaries. 
Severiano '"l'homaz de Oliveira. 
Theophilo Ferreira de Brito. 
Thomaz de Aquino Salgado. 


de 


Negociantes de molkados e generos. 
da terra, 


Antonio Franciseo de Carvalho. 
Caetano Luiz Nunes. 

Cassiano José Pedro. 

Francisco M. de Paula. 
Francisco Pereira Alves da Silva. 
Francisco Zeferino da Rocha. 
Jaeob Candido. 

Joio Baptistn da C. Ramos. 
Joao Ferreira de A. Salgado. 
Joaquim Goncalves Portugal. 
Manoel Antonio Torres. 


Xudustria, artes ce of- 
Óficios. 
A/faiates, 


Antonio Francisco de P. 'Monteiro. 
Angelo Baptista Coellio. 
Eduardo da Silva. 
Joào Camillo de Oliveira. 
Joaüo Baptista Ferraz. 
José Victoriano de Souza. 
Simplicio Ferreira. 
Caldeirciros, 


Antonio Francisco de Paula. 
Joaquim Francisco de Deos. 


Carpenteiros, 


Antonio Francellino de Araujo. 
Benedieto Xavier de Mesquita. 
Custhodio Ferreira de Brito. 
Manoel Antonio Torres & Filhos. 
Manoel Jacintho de Castro Vinhas. 


Costurciras, 
. Anna Antonia de Mesquita. 
. Constanca Amalia da Silvciza. 
Luiza Amelia de Brito. 
Marianna Umbelina de S. José. 
. Poreina Ubaldina de Abreu. 
. Theodolinda Candida de Brito. 
Doceiras, 
. Constanea Amalia da Silveira. 
Miquellina de Souza. 
Ferradores, 


Delehior de Araujo Sampayo. : 
José Felizardo da Silva. 

Ferrciros, 
Franciseo Luiz Antonio. 


Pedro Rabello. 
Raphael Martins de Olivcira. 


Floristas, 


D. Beatriz Ubaldina de Arantes. 

D. Francisca de Arantes. 

D. Constanea Carolina de Abreu. 
F'ogueteiros , 

Antonio Francisco de Paula. 

Franciseo Antonio de A. Guerra. 

Joaquim Ferreira Barbosa. 


Holeis e casas de conunissües, 


Jacob Candido. 
Manoel Antonio Torres. 


Marcenezros, 


José Leandro da Fonscea Junior. 

José Eufrauzino da Rocha. 

José Carlos Pereira. 

Manoel Antonio Torres Junior. 
Qurives, 

José Secundo de Oliveira Campos. 

José Luiz da Silva Caupos. 
Pedreiros, 

Fidencio Ribeiro de Araujo. 

Jeronymo Ribeiro de Araujo. 

José Ribeiro de Araujo. 

José Martinho (com 14 officiaes). 

Joaquim Ribeiro de Araujo. 

Joaquim Ribeiro de Araujo Junior. 

Manoel Ribeiro de Araujo. 


Piator, 


Vicente Ferreira Barbosa. 
Sapateiros, 


Benedicto Matheus de Sá Pinheiro- 
Tranciseo da Silva Brandào. 
Julio da Silveira. 

Joao da Silva Brandio. 

José Francisco Pereira Duarte. 
José Camillo de Oliveira. 

José Francisco Marques. 

Lino Bernardes Xavier. 

Tertulianno Guerra. 


Selleiros, 
Antonio Franeiseo da Siva Guerra. 


Maximianno Joaquim Duarte. 


Tecedeira de algodáo e là, 
D. Maria Luiza. 

Tropeiros, 
Antonio José de Mesquita. 
Antonio Theodoro da Silva. 
Gabriel Pinte Ribeiro. 
Manoel Ignacio F. de Brito. 
Martinianno Severo de Mesquita. 
Nicezio José de Mesquita. 
Pedro Pinto ;da Silva. 
Silvino José da Silva. 


Freguezia do Espirito Santo da Varginha. 


Quem só pelo nome conhecer a florescente e importante povoacio do Es-. 
pirito Santo da Varginha, do municipio de Tres Pontas, julgará naturalmente 
que acha-se ella situada em aleuma lisa praia ou planieie, banhada por ven- 
tura pelas mansas aguas deserenorio ou placido ribeiro. Nada disto existe. 

Oarraial, cujo nome nos serve de epigraphe, jaz collocada em uma formosa 
eminencia—e ó grato ao viajante descortinar-]he nas proximidades as brancas 
casas grupadas em linhas, quadrados ou parallelogrammos que ás suas vistas 
offerecem lá do alto pittoresca perspectiva. 

O lugar com propriedade denominado—Varginha—fien eerca de dois kilo- 
metros afastado da povoacüo, c embora seja ainda um érmo já póde empres-. 
tarseu nome ao centro da florescente parochia. 

Disposieiolegislativa 4 respeito deste ponto do sul de Minas só uma en- 
contramos: — o $ 1.» do art. 1.^ da lei n. £/1de 1 de Junho de 1850 em virtu- 
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5e do qual foi o antigo curato do Espirito Santo da Varginha elevado á paro- 
vhia, eathegoria em que se tem conservado até hoje, sem interrupcüo que 
saibamos. 

Relativamente & primitiva edifieacio do povoado e á seus primeiros habita- 
dores nada pudemos colher. Está a Varginha á este respeito cm cireumstancias 
identieas ás de outros muitos lugares desta parte da provincia, onde noticias 
4 respeito daquelle interessante objecto nos foi impossivel obter, nio obstante 
oesforco due para conseguil-as empregamos. 

Compóe-se o arraial de 288 casas (das quaes 10de sobrado) que formiío 10 
Tuas,cinco pracas,c varios becos e travessas, e que se acháo geralmente bem 
tratadas. 

Noque diz respeito á edificios, possue mais o lugar a egreja matriz, a de S. 
Sebastiüo (ambas ornadas de torres), e tambem as outras capellas de N. S. do 
Rosario, S. Miguel e Pretorio, éstando em construceüo a de Santa Cruz. 

Um cemiterio publieo e dois cruzeiros sio tambem encontrados ahi,—e pelo 
resto da freguezia desseminiio-se 106 fazendas de cultura e 18 deeriacfio, além 
de innumeras outras hábitacóes de a7g7egados, de camponezes pobres, de pes- 
eadores e outros individuos menos favorecidos da fortuaa e talvez mais da fe- 
licidade. , 

De todas as ensas do arraial, apenas 36 estáo deshabitadas presentemente, 
e as numerosas construecóes particulares em andamento denunciio clara- 
mente o progresso do lugar, onde o commercio tem tido nestes ultimos 
annos bem lisongeiro desenvolvimento. 

Náüo é este menos consideravel em relacio á lavoura da parochia que, dis- 
pondo de magnificos terrenos, se augmenta de anno para anno, sem embar- 
go de servir-se ainda dos antigos e eondemnados processos, que o espirito de 
rotina teima em perpetuar. 

Niào fallando nos generos alimenticios eujo consumo pertence quasi exclu- 
sivamente & propria populacio local, a prineipaleultura da freguezia 6 a da 
cnnnaedo fumo, generos que—com 0o toucinho—eonstituem o melhor de sua 
exportacio. 

Remette para o mercado da córte, além do famo e toucinho, grande nu- 
mero de poreos e algum gado vaceuin, recebendo de lá fazendas, ferragens, 
louen, bebidas, ete., e principalmente o sal, cuja importacao na parochia 
6 de mais de 3,000 sacas annualmente. 

&àáo as terras da paroehia banhadas pelo rio Verde, que eorre a meia legua 
da povoacic—cireumstancia que ha de ser no futuro muitissimo favoravel ao 
lugar; quande o vapor sulear essas aguas e chamar com seu agudo silvo as 
popülaeóes ribeirinhas á uma mais energiea actividade, dias de grande pró- 
gresso despontaráó sem duvida nào só para esta como para muitas outras lo- 
ealidadesdo sulde Minas em condicoes semelhantes. 

(*eralmente fallando, 6 justica reconhecer nos filhos e habitantes da Var- 
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ginha um povo bom, deindole mansa, espirito hospitaleiro e bem vivas eren- 
cas religiosas. Às concorridissimas e magnifieas festas consagradas ahi todos 
os annos aos padroeiros de suas capellas, e as solemuidades com que elle 
costuma commemorar todos os annos os mysterios da sacratissima Paixio c 
morte do Redemptor bem revelio aquelles nobres e louvaveis sentimentos 
dignos do povo mineiro, que só na Egreja de Christo vé a arca santa da 


salvacüo. 
Fallando em piedosas praticas, e oceupando-nos da Varginha, um nome 
nos oecorre, entre outros, que. fóra ingratidio ealar: — odo distincto cidadào 


Domingos Teixeira de Carvalho, á quem esta parochia deve muitos servicos e 
notoriamente a construecüo da egreja de S. Sebastiiüo que 6 e serásempre e 
melhor padrüo para recommendarseu nome benemerito. 

Ao finado tenente coronel Antonio Teixeira de Carvalho e ao alferes Lou- 
reneo Goncalves Braga, cidadaüos philantropose patriotas, deve tambem este 
ugar inteira gratidào, por nào pequenos servicos que lhe prestarzio em Oocea- 
sióes em que seus generosos sentimentos niio forio debalde invocados. 

A' todos elles sirva de recompensa o reconhecimento e venerac&üo com que 
repetem-lhes os nomesos seus concidadàos. 

Possue a freguezia da Varginha tres aulas de instrueeto primaria, — e o 
desenvolvimento que em toda parte vai apparecendo sobre tào importante 
assumpto ahi tambem se faz sentir. 

-A nula publica de primeiras letras para 0 sexo maseulino é frequentadu 
por$0 alumnos; a aula publiea, tambem de instrueceüo primaria, para meni- 
nas, tem a frequencia de 20 alumnas; e uma eschola particular de meninas 
que éfrequentada apenas por 4 alumnas. 

De tres filhos da Varginha que seguirüo estudos superiores dois receberio 
ordens de presbytero—os Rvdms. José Paulino da Silvae Mareiano Brando 
(jà falleeido). , n 

O outro, Dr. Paulino Iosó Franco de Carvalho, graduou-se em direito na 
faculdade de 8. Paulo em 1863 ; foi nomendo juiz municipal de Tres Pontas 
40 deJunho de 1866 e reconduzido í4de Janeiro de 1871, sendo  despachado 
juizde direito da comarca do Porto Imperial (Goyaz) em Dezembro de. 1873. 
Foi tambem delegado de policia de Tres Pontas em 1870 e condecorado coin 
o habito da ordem de Christo. 


Eleilores.—Dá 8 & freguezia, e votío no collegio do Tres Pontas, do 5.* 
distrieto de Minas. Süo 6180s cidadaos qualificados votantes na] parochia. 

Distaucias.—A'! Tres Pontas, £4 e1/21eguas ; & Campanha, 6 ; à Cachoeira, 5 ; 
Rio Verde, 9; Mutuea,3 : á Alfenas,; 19: ao Rio de Janeiro, 70; à Ouro Preto, 
50, e á estrada de ferro de D. Pedro II, na estacüo da Boa Vista,28 leguas. 

Corrcios. — Nenhum correio passa por esta importante freguezia. A corres- 
pondencia para ahi dirigida vai à Tres Pontas ou Campanha, donde é remct- 
tida por intermedio de particulares. 


Juizes do paz. 


1.* José Mhximianno Baptista. 

2." Joaquim Severino de Paiva. 
3.* oio Joaquim de Oliveira. 
4.?» Antonio Justinianno Montciro. 


i Escritüo, 
Francisco José Gomes. 
Subdelegado, 
Ten. Gaspar José de Paiva. 
Suppleutes, 


1." Francisco Aurelianno de Paiva. 
2." Alferes Domingos Gonenlves Braga. 
3.» Alferes Jodo Daptista da Ponseea. 


Escrivao, 
Franeisco José Gomes. 
Officiaes de justicn, 


Francisco Joaquim da Dosa. 
José Antonio Pereira. 
Mizael Soares dos Santos. 
Antonio Ignacio Rodrigues. 


Fiscal, 

Joiüo Evangelista Ladeira. 
Adiuhador, 

José Ferreira Machado. 

Ynstruecüo publica 
e particular. 

Delegado, 

lenente Gaspar José de Paiva. 
Professor, 

Francisco Dionisio das Chagas. 
Professora, 

D. Maria Carolina de Souza Ferraz. 

Professora particular de primeiras letras, 

D. Franceelina Maria da Gloria. 


€Culto ypriblico. 


Vigario de egreje, 


hRyd. Jose Paulino da Silva. 


Sachristáo, 
Joio Antonio Percira. 
Fabriqueiro, 
José Alves Silva. 
JZleitores gzeraes. 


Alferes José Maximianno Baptista. 
Dominzos Teixeira de Carvallio. 
José Justinianno de Rezende. 
Jonquim Severino de Paiva. 
Tenente Gaspar José de Poiva. 
Francisco Aurelianno de Paiva. 
Urias de Salles Cardoso. 

Franeiseo José Gomes. 


Ditos especiíaes, 


Alferes Manoel Joaquim da Silva. 

Capitio Esaü José Nosueira. 

Capità1o Manoel Franeiseo de Oliveira; 

Matheus "Tavares da Silva. 

Alferes Joio Baptista da Fonseca. 

Tenente José Pedro de Gouveia. 

VenaneioJosé Franco de Carvalho Ju- 
nior. 

José Ignacio de Sant'Anna. 


f'azendoeiroscqiuetem S emn- 
£enhiuoscdo anna. 


Moridos por agua, 


D. Anzelica Candida de Jesus. 
Tenente Antonio Gonealves Braga, 
Domingos Pinto Ribeiro. 

Domineos Teixeira de Carvalho. 
Cap. Ezaü José Nosueira. 

Joào Gonzaga Branquinho. 

Alferes Jonquim Antonio da Silva. 
Jonguim Franciseo de Carvalho. 
Joaquim Tavares da Silva. 

José Gonenlves Lopes. 

José Justinianno de Rezende. 

Ten. José Mareelino Teixeira. 

José Mendes de Oliveira. 

Manoel Ferreira Cardoso. 

Cip. Manoel Franeiseo de Oliveira. 
Manoel Joaquim da Silva. 

Marixnno Cardoso da Silva. 
Matheus Tavares da Silva. 


Ditos, ditos, suocidos por auimaes, 


Antonio Farinho. 
Custhodio José Pereira. 
Domicianno Antonio Pereirs, 
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"5080 Luiz da Silva. 
"Joaquim Goncalves Lopes. 
José Antonio Penha. 
"José Cornelio Pinto Ribeiro. 
José Ignacio Ferreira. 
Luciano Antonio Pereira. 
-Manoel Goncalves Braga. 
Manoel Paulino de Almeida. 
"Manoel Theodoro Vieira. 
D. Maria das Dores de Jesus. 
Nieoláo Goncalves de Mesquita. 


Ditos, ditos de serrar, 
Domingos Pinto-Ribeiro. 

Joaquim Tavares da Silva. ^ 
"Cap. Manoel Francisco de Oliveira. 


«commercio. 
Capitalistas, 

Antonio Goncalves Braga. 
Domingos Teixeira de Carvalho. 
Domingos Teixeira de Rezende. 
Capitào Esaü José Nogueira. 
Joào Goncalves Lopes. J 
Alferes Joaquim Antonio da Silva. 
Joaquim Severino de Paiva. 
''enente José Marcellino Teixeira. 
Reogaciano Franeiseo Coelho. 


Antonio Vicente. 

Antonio Vicente Diogo. . 
Firmino Carlos de Gouveih. 
Franeisco Gomes da Silva. 
Jeremias Antonio da Silveira, 
Joüo Baptista da Fonseca. 
Joào Manoel da Silva. 
Joaquim Francisco da Silva. 
Joaquim José Péreira. 

José Francisco de Carvalho. 
José Francisco Machado. 
José Justinianno de Paiva. 
José Perpetuo. 
*José Vietor da Silva. 
Manoel Boltre. 

Manoel Martins Teixeira. : 
Manoel Priante. 

Manoel Theodoro de Souza. 
D. Silveria Maria de Jesus. 
Thomé José da Silva. 


Acougues, 


Francisco José da Rosa. 
Theodoro Marques. 
Industria, artes e ofn- 
cios. 
A/faiates, 


Negociantés de fágendas, armarinko, fe'-| Cassiano Camillo de Oliveira 


rágér$, etc. 
Antonio Carolino. 
Alferes Domingos Gonealves Braga. 
Francisco Aurelianno de Paiva. 
Tenente Gaspar Jósé de Paiva. 
Ignacio Teixeirá de Freitas. 
Joüo Evangelista Ladeira. 
Joio Goncalves Lopes. 
José Alves Silva. 
José Bonifacio Nogueirá: 
José Manoel Pires. "SLE 
Alferes José Maximianno Baptista. 
Tenente José Pedro de Gouveia. 
José Teixeira de Carvalho. 
Manoel Francisco de Carvalho. 
'lhomaz José da Silva. 
Wenaàncio José Franeo dé Carvalho 
Junior. 

Yietor Muscarella. 

Negociantes de molhados, etc. 


Anna Joaquina Pedroso. 
Antonio Augusto Cesar. 
Antonio Godinho Louro. 
Antonio Justinianno Monteiro. 
Antonio Justinianno de Paiva. 
Antonia Maria de Jesus. 


'raneisco Camillo de Oliveira, 
"ranciscó Hypolitoó de Moraes. ' 
Joao Ferreira de Aguiar. 

Jo&o Garcia da Silva. 

José Joaquim Mendanha. 

José Mendes de Oliveira. 
Paulino Jósé Ferreira. 


- Barbeivo, 
Joaquim Lauriano Marques. 
Cigarreiro, 
Ignacio José Gomes. 
Doceiras, 
P. Ignez de Castro Nogueira. 
D. Leopoldina Candida Nogueira: 
D. Zeferina Lina de Jesus. 
- Hoteis, 
José Manoel Pires. 
Tenente José Pedro de Gouveia, 


Ourives, 


Florindo da Silva. 
Francisco Antonio das Chagas; 
José Cyrillo. 
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Parteias, Professores de musica, — "7T 
D. Luiza Maria de Jesus. Cassiano Camillo de Oliveira. 
D. Maria Flora. Alferes Joào Baptista da Fonseca (di« 
D. Silveria Maria de Jesus. rector da musica.) 

Pharmacias, Selleiros, 


Joaquim Silverio de Oliveira. 
Joaquim Laurianno Marques. 
Tertulianno da Silva Cardoso. 


Camillo Eugenio Nogueira. 
Jos6 Alves da Silva. 
lenente José Pedro de Gouyea. 


Pintor, | Violeiro, 


Antonio Godinho Soares. Francisco Alves Franca. 


PlFreguezia do Carmo do. Campo. Grande.. 


Esta povoacüo teve principio em 1827. Fori seus fundadores Thomé 
Soares de Oliveira, Francisco Graciano de Macédo, José Soares de Oliveira, 
Bento Soares de Oliveira, Antonio Soares de Oliveira, Joaquim Soares de. 
Oliveira, Manoel Soares de Oliveira, Simào Martins Ferreira, Manoel de Fa- 
ria Marins, Pedro Francisco Braga, Francisco Martins Ferreira, Francisco 
Joaquim Rabello, Quintino Josó de Sant'Anna e Manoel Martins Ferreira 
(todos os quaes, excepto o ultimo, já sào fallecidos), que doaráo á N. Sr.* 
do Carmo o patrimonio existente (citicoenta alqueires de terra, pouco mais 
ou menos)e edificaráo no lugar uma enapella consagrada á mesma Senhora. 

N'aquelle tempo, este lugar. pertencia á freguezia de Lavras e municipio 
de S. Joao d'El-Rei. Poucos annos depois, foi a capella curada e sendo. 
entüo elevado á freguezia o districto de Tres. Pontas.(14 de Junho de 1832), 
ficou esta capella sendo filial della. No seguinte anno (1833);zfoi creada a, 
entáo, villa de Lavras, que passou a ser a.séde do municipio. 

Pouco prosperou a povoacüo do Carmo:do Campo Grande desde sua crea- 
cáo até 1860, épocha em que o finado José Silvestre de Oliveira (filho de 
um dos doadores do patrimonio), reconhecendo ser a capella muito peque- 
na para accommodar o povo em dias festivos, emprehendeu, com o auxilio de 
seus conterraneos, edif&car uma egreja regular, e abandonando effectiva- 
mente sua lavoura e seus interesses, veio estabelecer-se no arraial, pro- 
movendo uma subscripcüo para aquelle fim. Por meio della e com o ausxi- 
lio de algum dinheiro já existente poz mios á obra, e, a pezar de lutar com 
grandes diffieuldades, póde construir um espacoso templo, embellesado com 
torres. 

Nesta obra tem sido gasta até o presente quantia superior á 14:0003000 rs. 
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Por infelicidade adoeeeu o zeloso procurador (elle oeeupava esse enrrmo)e 
suecumbio sem poder terminar a obra, na. parte interior da eszreja, que até 
hoje está por acabar, nào tendo ainda obtido dos cofres publieos nenhuma 
quota em seu beneficio. 

- Foi dada para a sepultura daquelle piedoso cidadiouma campa dentro da 
inesma egreja, sobre a qual esereverüo este epitaphio: 

« Aquz forüo deposilados os vestos «norlaes do zeloso procurador e ediftcadar 
do corpo des(a egreja, José Silvestre de Oliveira, fallecido a. G6 de Outubro de 
1862. » 

Por lei mineira n. 1655, de 14 de Setembro de 1870, foi o curato do Carmo 
do Campo: Grande elevado á eathegoria de paroehia, com a mesma denomina- 
cao, fieando pertencendo à ella a eapella de N. S. do Rosario do Corrego do 
Ouro, eurada em 1869, que passou & freguezia pela lei n. 2002, de 1 de Ou-- 
tubro de 1873, mas que ainda nào for installada. 

Tem a parochia de norte a sul seis leguas de extensio e de éste a oécste 
seis e mein. Sua prineipal enltura 6o millo, base da alimentacao dos porcos 
que sio exportados para a córte em grande escala. 

Ha tambem outros generos de cultura, como 6 a eanna, que abastece a. pa- 
roeliia de assucar e aguardente, productos que ehegáo ainda para serem ex- 
portados para Alfenas, Machado, Pousc Alegre e outros lugares ; — o algo- 
dào, fumo, arroz, feijao e outras plantas mais, mas estas cultivadas em pe- 
quena escala e quasi somente para o consumo local. 

Pzesentemente vai-ss desenvolvendo o plantio do eafé, e aleum que já se tem 
colhido iguala em qualidade ao da provincia do Riode Janeiro. 
- As terras de cultura sio geralmente boas, produzindo tudo em nbundaneia, 
e em annos critieos esta parochia por vezes tem supprido de mantimentos á 
outros lugares, na circumvisinhanena. 

Oarraial eontém áetualmente : — a egreja matriz, nio acabada inteiramen- 
te e quejá precisa de alguas concertos externos ; à capella do Rosario, em 
adiantada construecáo ; umà pequena mas segura eadein, com duas enxovias, 
por cima da qual acha-se uma boa sala onde sio dadas as audieneias das 
autoridades, predio que carece de reparos por fóra ; sessenta e seis easas co- 
bertasde telhas ealeumas mais cobertas de capim.  : 

Conta a povoacào 2 largos, 7 ruas e varias travessss, e, segundo a planta 
levantada pelo prestimoso cidadàáo o Sr. Manocl Joaquim Nogueira, que della: 
obsequiosamente nosenviou uma copia, de pracas, ruas e travessas, etc., de 
que se compoe o arraial, aehio-se alinhadas eom | aleuma regularidade, pelo 
menos sem as estravagancias contristadoras que se notào na topographia da 
maxima parte de nossas povoacoes. 

Naaula publica de primeiras letras que existe na freguezia para o sexo mas- 
culino, a frequeneia é de 62 alumnos. 

: Eleitorcs.—DA 9 cleitores que votào no collegio de Tres Pontas, pertencento 


- 
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ao5. distrieto de Minas. Esto qualificados como votantes df parochia 194 


ceidadaos. 


Distancias.—De Tres Pontas, séde do municipio, 6 legzuas; de Dóres da Boa 
Esperanea, 0 leguas ; do Espirito Santo dos Coqueiros, 6 leguns;de Alfenas, 
8; da Campanha, 16; de Ouro Preto, 53 ; do Rio de Janeiro, 80; e da cstrada 
de ferro de Pedro II, estacüo da Boa Vista, 38leguas. 


Juizes depaz. 


] Alferes Nicolio de Souza Y'reire. 
2 José Luiz Rocha. 
3 Mizael Vinhas de Araujo. 


Escrito, 


Manocl Joaquim Braz. 
Subdelegado, 

e eter A [eicere UB 
Suppleutes, 


Can. Jos Caneio de Andrade. 
Alferes Ni:coldo de Souza Freire. 
José Pedro Hodrigues. 


Escritio, 

Joaquim José Rabello. 
Veaccinador, 

Manoel Joaquim Nogueira. 

Fiscal, 

José Amfriso de Oliveira. 
Ainhador, 

Manocl Joaquim Noguecira. 

Instrucecio publica. 


Delegado, 
E sterio v. Ress De NC] 
Supplente, 
José Luiz Rocha. 
I'rofessor de primeirvas lettras, 
Fulgeneio Moreira Maia Junior. 


——— 


(* Era o alferes Barnabé Joaquim 


«2ulto pub!ico. 
Vigario da egreja, 
Rvm. Joaquim Soares Calisto. 
Sachristao, 
Miguel Ferreira Lopes. 
Fabriqueiro, 


Manocl Joaquim Nogueira. 


I1-l!eitores £É£eldues. 
José Luiz Rocha. 
José Pedro Rodrigues. 
Manoel Thomaz de Oliveira. 
José Alves de F'igueiredo. 


QU Lo LÁ 


Ditos especiaes, 


] Antonio José de Araujo. 

2 José Amfriso de Oliveira. 

3 Joào Navier Pereira. 

4 AzariasJosé de Queiroz. 

5 Candido Thomaz de Oliveira. 


Irmxnaazida:dce dloe:;W. tte": 
ltosario. 


. do 


Presidente, 

Rvd. vigario Joaquim Soares Calisto. 
Thesourciro, 

José Luiz Rocha. 
Procurador, 

PS M EUIS MEC SN Sd (S) 

Eserirüo, 
Domingos Theodoro da Silva. 


I'azendeiros «que culti- 
"vilo eanmna ce tem enn- 
zenhbos. 


Darboza que, em Dezembro de 1373, : Antonio Joaquim Pereira, 


foi infelizmente assassinado, 


i 


i Candido José Ferrcira. 
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Francisco José Rabello. 
Joaquim Antonio Pereira. 
Joaquim José de Lacerda." 
José Jeronimo de Lacerda. 
Manoel José de Andrade. 
Mizael Antonio de Carvalho, 
Valerio Antonio de Oliveira. 


Negociantes de felendas, 


:Augusto Cesar Barboza. 


Manoel Francisco de Carvalho. 
Ditos de molhados, armarénho, eic. 


Joaquim José Rabello. 
Mizael Vinhas de Araujo. 


Ditos que cultiváo mandioca em grande | AMeres Nicoláo de Souza Freire. 


escala e tem engenhos, 


José Luiz Rocha. 


Viuva do alferes Barnabé Joaquim 


Barboza. 


Ditos que tem engenhos de serra, 


José Luiz Rocha. 
Manoel José de Andrade. 


Ditos inveruistas de gado, 


Yraneisco José Rabello. 


Alferes Miguel Alves de Figueiredo.. 


Proprietarios e nego- 
ciantes. 


Jo&o Pedro Soares. 
Manoel Martins Ferreira. 


Frnarmaceutico, 
Manoel Joaquim Nogueira. 
«Commercio. 
Capitalista, 


Alferes Nicoláo de. Souza Freire. 


mg 


Ditos de generos da terra, 


"Christovüo Ribeiro da Cunha. 


Joüo Lopes Baptista. 
José Amfriso de Oliveira. 
Kicesio José Freire. 


Industria,artes eofn- 
, eios. 
Alfaiate, 
Domingos Theodoro da Silva. 
Carpenteiros, 


Jo&o Francisco Rombudo. 
José Francisco Rombudo. 


Fabricante de velas de céra, 
Manoel Joaquim Nogueira. 
Ferreiro, 
Balbino Xavier de Tolledo. 
Marctineiros, 


Miguel Ferreira Lopes. 
Miguel Eerreira Lopes Junior. 


Pedretros, 


Thomaz Ribeiro e alguns escravos. 


———— Él M -7 


Districto do Corregzo do Ouro. 


A'5 e meia leguas da cidade de Tres Pontas está a povoacio do Corrego do. 
Ouro, risonho e florescente lugar. 
Situado em uma aprasivel collina, cercado de uberrimas terras e possuindo, 
uma populaeao laboriosa e pacifica, o Corrego do Ouro promette prosperar em. 
futuro bem proximo. 
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Creado distrieto pela lei n. 1473, de 9 de Junho de 1868, foi, pela lei n. 
2002, de 1 de Outubro de 1873, elevado a cathegoria de freguezia, — nào tendo 


ainda sido ella installada. 


Lugar novo como é, já sente falta de muitas cousas e como principaes exige 
elle a ereacito de aulas de instrucc&o primaria para ambos os sexos e uma linha 
de eorreio que leve aos habitantes do Corrego do Ouro, ao menos uma vez por 
semana, noticia do que se passa no resto do mundo e dos progressos da hu- 
manidade em todas as partes do globo. 

Sentimos que deste lugar náo nos viesse informneóes sobre sua origem e 
sobre os homens que promoverüo seu progresso : incompletas, como as tive- 
ins, nada podemos accrescentará t&o pequena noticia que fica escripta. 


Juizes de paz. 


Alferes Job Alves de Figueiredo. 
Manoel Thomaz de Oliveira. 
Miguel Correia Lourenco. 
Antonio José de Araujo. 


Sibdelegado, 
Alferes Job Alves de Figueiredo. 
Escrivüo de paz e da subdelegacia, 
Antonio Gonealves de Castro. 
Fiscal, 
Zeferino José de Morhes. 
«Commercio. 
'egociantes de fazendas seccas, 
Luciano Veiga da Silva. 


Antonio Alves de -Figueiredo. 
Negociantes de generos do pats, 


Antonio Alves de Siqueira. 
Theodoro José Goncalves. 


F'azendeiros quo cul- 
tlváo canna, tem enge- 
nhos de cylindros. 


Alferes Job Alves de Figueiredo. 
Zeferino José de Moraes. 


KF'azendeiro invoernista 
dec gado. 


Joaquim Antonio de Souza Paiva. 


Comarca do Sapueahy. 


.— Creada pela lei n. 2,002, de 15 de Novembro de 1873. Compoe-se dos 
termos da cidade de Lavras, séde da comarca, e de Dóres da Boa Esperanca. 


WNIUCNICIPIO DE) L.AVILAS. 


1 
Compóe-se de quatro freguezias : — da cidade, Carmo da Cachocira, 
Perdoes de Lawras, e S. Joüo Nepomuceno. 


FProezuezia da cidade. 


Collocada na rwmpa de uma extensa collina, em ecujo cabeco ergue-sc 
como atalaia santa um alto Cruzeiro, acha-se a. cidade de Lavras, tendo aos 
flancos profundas cavas naturaes, onde vai sua populacüo abastecer-se de 
agua, que falta inteiramente no centro da povoacao. 

O neme de Lavras bem indiea que deu origem ao lugar a industria da 
mineracio; infelizmente, porém, debalde proeuramos conheeer a éra da sua 
fundacào e os nomes de seus primeiros habitadores; soubemos apenas qua 
foi elevada a parochia por decreto de 19 de Junho de 1813 e 4 villa pela 
resolucio de 13 de Outubro de 1831; sendo installalo o municipio no diu l4 
de Azosto de 1832. 

A lei provincial n. 1,510, de 20 de Julho de 1868, elevou a villa de Lavra 

á cathecoria de cidáde. 

s este termo feito parte de differentes comarcas: — pelo art. 3 da lei n. 

, de 1 de Abril de 1841, foi declarado que perteneia clle à comarca do 
2 das Mortes; pelo 8 10 do art. 1.*, da.lei n. 464, de 27 de Abril de 1850, 
foi este termo encorporado á comarca do Rio Verde; o $ 2.^ do art. 1l. da 
lei n. 585, de 8 de Maio de 1852, mudou-o de novG, para à comaren do Rio 
das Mortes; pelo $12 do art. l.? da lei n. 719, de, 16 de Maio de 1855, fieou 
a comarea do Rio Verde formada com os TAY da Campanha, Tres Pontas 
e Lavras; supprimida a comarca do Rio Verde pela lei n. 1,266, de 22 de 
Dezembro de 1865, foi o termo de Lavras annexado á comarea do Rio das 
Mortes; sendo restaurada a comareado Rio Verde, pela lei n. 1,066, de 16 da 
Setembro de 1870, ficou Lavras fazendo parte da eomarea do Rio Verde; a 
lei n. 1740, de 8 de Outubro de 1830, que dividio as comareas de Minas, fe 
de Lavras, Tres Pontas e Dóres a comarca do Sapucahy; finalmente pela 
lei n. 2,002, de 15 de Nov embro de 1873, ficou Lavras e Dóres da Boa Espe- 
Tanéa formando a actual comarea do Sapucahy. 


"NV 
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Extensa de um quarto de: legua: seguramente, nio corresponde a largura 
da cidade ao seu comprimento — havendo apenas, lateraes $& sua praca cen- 
tral, duas.ruas, uma das quaes estreita e, pouco ornada de habitacoes. 

Antes, porém, e em continuaciio d'aquella praca, existem muitas ruas bem 
providas de predios, sendo as principaes dellas as da Misericordia e de San- 
ta Anna. Outras apresentáo tortuosidades, que. viio desapparecendo & esforcos 
da camara municipal e de alguns eidadüos prestimosos. . 

A. parte mais importante e formosa da cidade 6 sem duvidá o centro, a 
extensissima praca de Sant'Anna, toda sombreada por bellas e grandes ar- 
vores que düo-Ihe, especialmente em. noites de brilhante luar, um aspecto 
verdadeiramente pittoresco, poetico e agradavel, embora melancholico. Essa 
arborisacáo éó6 mellhoramento que já conta maisde vinte annos e que se deve 
ao illustrado Sr. Dr. José Jorge da Silva. 


E 


As casas da cidade em nuniero de 301, s&o em geral bém construidas e al- 
gumasde verdadeiro gosto e elegancia. Ha outras em construecüo e nestes 


ultimos quatro annos ceres de 30 casas novas iem sido feitas, —facto que 


demonstra o florescimento do lugar. 


Possue a cidade quatro egrejas: a matriz (de que é padroeira a Sra. San-- 


ta Anna), e as capellas de N. S. do Rosario, de Santo Antonio e de N. Sra. 
| das Mercés; mas a este, respeito forcoso é confessar. que. nada de. notavel 
existe e que qualquer d'aquelles templos é bem inferior á importancia, popu- 
lacio-e riqueza de Lavras. Todos elles sio de proporcóes acanhadas—e está 
no votoena necessidade do povo a construecio de uma novae espacosa ma- 
triz, beneficio que já teriamos si, mais avisadamente, se tivesse em tempo 
opportuno dado conveniente destino ao producto de muitos titulos passados 
em 1850 áfavor da matriz, por esforcgos dos missionarios capuchinhos, Frei 
Eugenio e Frei Francisco. EE 
A cadeiacarece ser reconstruida e espera-se que sel-o-ha brevemerite, si. ó 


governo da provincia quizer utilisar-se de uma lei provincial de 1878 que o au- 
torisou á despender até 12:000$000 com aquelle servico, cuja urgencia 6 ma- 


nifesta. ru 
Tem a cámara municipal casa propria onde funcciona e. que tambem /Serve 
para as audiencias das autoridades e sessoóes do jury. E' um vasto e. solido 
edificio, com salóes magnificos, boa mobilia e perfeitamente adaptado ao fim 
.áquefoi destinado. |, 27x AST Mee xcu 
Conta a cidadeum theatro?de elegante e solida construceio, .mas ainda 
náo acabado no interior, senáo que espera-se desappareca em breve porque 
'paraisso trabalha sua digna direetoria. . ic ede ES 
O cemiterio publico 6 vastissimo e fechado com altos muros de pedra. Ca- 
rece entretanto de limpeza e certo embellesamento, tarefa que pretende reali- 
sar em breveum illustrado e jorvem medico lavrense, o Dr. Augusto José ds 
Silva, dedicadissimo aos melhoramentos de sua terra natal. 
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* 
11 
3 
x 
FÉ 


y, 
* 


m 


Cat. 


ena 


— 186 — 


"Proseguem as obras da casa destinada á hospital de caridade. Ha de ser 


"este o mais sumptuoso edificio de Lavras, e no seu genero talvez o melhor 
"da provincia. Confiada a sua factura, como está, á direecao do intelligente 
"e benemerito commendador José Esteves de Andrade Botelho, deve-se espe- 
'rar que sejáo concluidas sS obras em breve prazo e com a perfeicáo com | ique 


tem sido atéagora feitas. 
Trabalha-se tambem e activamente na edificacio de uma casa destinada & 


instruecüo publiea, por meio dos recursos da sociedade lavrense « Propagadora 
da Instruccáo» e com o auxilio de uma quota votada na sessüo de 1873 pela 


assembléa provincial. Muitos cidadáos tem. louvavelmente concorrido para 


"esta obra utilissima e alguns delles com verdadeira generosidade como, por 


exemplo; o Tespeitavel capitaüo Silvestre Alves de Azevedo. A somma subseri- 
pta e em parte arrecadada excede já a 6:0008000 de réis.— Ao jovem, intelli- 
gentissimo e sympathico lavrense, o Sr. Misseno Alves de Padua, pertence em 


: grande parte a fundacáó d'aquella soeiedade, mas a justica pede que se exare 


tambem aquio nome do illustre Dr. Joaquim Barbosa Lima, juiz de direito 
da comarca, infatigavel operario do progresso e cujos constantes esforcos em 


"prol dessa generosa empresa hào revelado cabalmente sua inexcedivel adhesao 


ao pensamento civilisador que a iniciou. 

Existem na cidade escholas primarias, publicas e particulares, para ambos os 
sexos;— uma aula publiea de latim e francez regida por um dos mais talen- 
tososeillustrados professores da provincia, nüo obstante sua juventude;— 
um collegio de meninas (internato) dirigido por uma distincta senhora, e 
tencente á uma das mais respeitaveis familias do termo. 

A musica é em Lavrascultivada com muito gosto, ena sua orchestra figurüo 
distinctamerite o venerando maestro, Sr. Luciano Antonio Brazileiro, o habi- 
lissimo compositor Joàó F. da Motta e varios amadores de reconhecida apti- 
dào. Hana cidade doze pianos. 

IN frequencia escholar é, termo medio: na aula publiea | primaria 
para meninos—86 alumnos ; na aula publica primaria para o sexo feminino; 
52 alumnas; enaaula publicade latim e francez 16 alumnos. 

Ha. mais cerca de 20 meninas e 50 meninos que frequentáo estabelecimentos 
particulares de instruccáo. 

— Veém-se nos arraballes magnifieas chaearas, algumas das quaes lindas € 

esmeradamente eultivadas, —e ha na extrema norte da povoacao fontes de 
aguas ferreas que a medicina tem ja empregado vantaj osamente. 

A'legua e meia da cidade acha-se a barra do Ribeirio Vermelho cóm o Rio 
Grande, lugar em que este comeca a ser francamente navegavel, n'uma ex- 
tensüode trintaleguas. Destanavegacüo, cuja realidade ter-se-ha provavel. 
mente em nào remoto futuro, depende em maxima parte o engrandecimento 


de Lavras e de outros municipios que estüo tambem colloeados nas margeris 
d'aquelle importante rio. 
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Entre os cidadios que requererüo privilegio para estabelecer essa nave- 


gacüo está o commendador José Esteves de A. Botelho, que offerece todas. 


as segurancas de leval-a á effeito; e si o governo imperial, como se espera, 


conceder-lhe 0 pedido privilegio, proporeionará  á esse distincto lavrense 


occasiüio de prestar mais um relevante servico á este paiz. 


"Nüo reeeiamos errar affirmando que é esta cidagde fadada para ser uma. 


das mais importantes da previncia. Temos disso um signal irrecusavel no 
facto de haverem já quatro ou cinco companhias ou associacóes requerido 
privilegios para estradas de ferro, com destino ao ribeirio Vermelho. 

Em riquezas naturaes ésem duvida este municipio um dos primeiros da 
provincia. Além de grande, copia de madeiras excellentes, pedra calcarea, 
de cantaria, marmore e outras, que prest&üo-se perfeitamente á trabalhos de 
esculptura, possue muitas jazidas mineraes ainda inexploradas. 

O solo produz abundantemente todos os cereaes, e em seus bellos campos 
eriio-se annualmente milhares de rezes. A principal exportacáo consta de 
fumo, toucinho, queijos, e gados suino, bovino e lanigero, para o mercado 
do Rio de Janeiro, e assucar, aguardente e cereaes para os municipios visi- 
nhos. 


' À populac&o é industriosa e morigerada, e n'um municipio em que ella so-. 


be talvez á mais de 25,000 almas —encerrio-se muitas vezes sessóes do jury 
sem haver processo á julgar. A politica de campanario, sempre esteril e fre- 
quentemente perniciosa, pode-se considerar ha muito em treguas nesta cidade, 
onde os melhores e mais importantes cidadaos, fraternisados, promovem 
com louvavel energia os grandes melhoramentos moraes. intellectuaes e 
materiaes de que carece a populacào. 


Na classe destes ultimos, fieura em primeiro lugar a urgente necessida- 


de de abastecer-se a cidade de agua potavel, por via de um encanamento. 
Para esta dispendiosa, mas imvrescindivel empresa, tem-se obtido já mui- 


tos contos de réis du povo e alguns do cofre provincial, e acreditamos que . 


brevemente conseguir-se-ha emfim tüo importante beneficio, de cuja reali- 
sacío trata com inteira solicitude e patriotico empenho 0 honrado capitào 


Firmino Antonio de Salles, um dos mais dignos cavalheiros da sociedade 
lavrense. 


Passamos agora a ennmerar os filhos de Lavras que seguirào estudos su- 
periores. Eis os seus nomes: 


—Dr. José Constancio de Oliveira e Silva, medico. Doutorou-se em 1851 


foi deputado á assembléa provincial de Minas nas legislaturas de 1860 — 1861 


(pelo circulo da Campanha) e de 1864— 1865, pelo 4.* districto. 

Dr. Augusto José da Silva, gre :duado em Dezembro de 1872, medico. 

Dr. Fidelis de Andrade Botelho, graduado em direito noanno de 1856. Foi 
nomeado promotor publieo da comarea deBaependy á 15 de Junho de 1857 


e juiz municipal da Ayuruoea 425 de Janciro de 1858; eleito deputado &. 


Q 
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assembléa provincial mineira nas 13.5, 14.* e 15.* legislaturas; — e presidio 
à provincia de Minas, como 4." vice-presidente, durante uma parte do anno 
de 1864 e 1865. - e ; p" 
'Dr. Francisco Azarias de Queiroz Botelho.— Graduou-se em direito em 
1859; foi nomeado juiz municipal de Lavras á 22 de Agosto de 1860 e re- 
condusido n'esse cargo em 1861. Fez parte da assembléa legislativa da pro- 
vincia em as legislaturas de 1806—1807 e 1868—1869. 

Dr. Franciseo de Paula Ferreira e Costa, graduado em direito em 1861. 
Foi nomeado juiz municipal do Bom Fim á 8 de Maio de 1863, de Lavras 
a l de Fevereiro de 1865 e novamente deste ultimo termo em Fevereiro de 
lv So : VES HERES EIUS TE COH 

Dr. Aureliano Augusto de Andrade, graduado em direito em 1862. — Foi 
deputado provincial nás legislaturas de 1870—1871 e 1872—1873,—e nomea- 
do juiz municipal de Lavras em 1871. : 

' Padre Aureliano Deodato Brasileiro, lente no seminario episcopal de Ma- 
rianna. ; Ac Lu: | PE: 

Padre Francisco de Senne Xavier,—capelláo no distrieto do Angahy. 

Padre Baptista Delfüno de Abréo. 

Padre Joaquim Martins Ferreira da Silva. 

Rendas publicas.— A. collectoria geral rende por anno, terme medio, 36:0003 
e a provincial 22:0008000. 

' O orcamento da camara municipal para o exercicio de 1871 — 1872 foi o se- 
guinte : x ni ea 4 C a ; 


Receita. 11:88184538 
Despesa 9:0178611 


Distancias.—A' Perdóes, 4 e meia legzuas ; á S. Joito Nepomuceno, 9;4íáíCa- 
choeira, 6 e'meia; ao Rio Verde; 11; á Campanha, 14 e meia ; á S. Joào d'El- 
Rei,l6e meia; á Tres Pontas, 11; á Dores da Boa Esperanea, 12 e meia; ao 
Ouro Preto, 41 ; ao Rio de Janeiro, 60; e á estrada de ferro de D. Pedro II, na 
estacüo da Divisa (Passa-vinte) 31. : 

Eleitores.—Dá 18, que votáo no collegio da cidade, pertencente ao 4.? dis- 
iricto eleitoral. ' ^ [S IR SES 

Estüo qualifleados na parochia 697 cidadáos votantes. 

Correios.—Existem tres linhas: uma entre S. Joao d'El-Reie Layras, outra 
entre Lavras e Tres Pontas e que liga-se ás que desta cidade vio a Dores da 
Bóa Esperanca e Alfenas, e a terceira entre Campanha e Lavras. 

Os estafetas chegüo á Lavras em os dias 2, 8, 14, 20 e 26 de cada mez, e 
partem nosdias immediatamente posteriores á esses. Em Fevereiro tanto 4 
chegada como a partida effectua-se um dia antes dos referidos, c em Marco. 
um depois, | pras 


— 489 — 


Administracao da jus- 
( tica. 


' Juiz de Dircito, 
Dr. Joaquim Barbosa Lima. 
Promotor publico, 


Juiz municipal e de orphüos, 
Dr. Agostinho Maximo Nogueira Pe- 
nido. 
Substitutos, 


1] Commendador José Esteves de An- 
drade Botelho. 

2 Capitio Evaristo José da Silva Pen- 
na. . 
Curador geral dos orphüos fnterino, 

Dr. Clementino José do Carmo. 

Escrivüo de orpháos, 

José Pedro Xavier da Vviga. 

Ajudante do iiesmo, 
Candido Carlos Novaes. 
Tabelltàes, : 

l Tenente Jacinto Pinto de Oliveira 
Novaes. à ^l 
2 Rd Fortunato de Souza Carva- 

10. MS. 

Escrivcdo do jury e official do registro 

de hypothecas, 

Fidelis Fortunato de Souza Carvalho. 

Contador e destribuidor, 

Francisco Joaquim Coelho. 

Partidores, 

Jo&o Correia de Oliveira. 

Tenente José Venancio da Cruz. 

Officiaes de justiga, — — 

Francisco Honorio da Silva. 

Franeiseo de Paula R. Peroba. 

Francisco Herculano de Mello. 

Joào da Silva Tenebra. 

Juizes doe mpaz. 


Alferes Manoel Lazaro de Azevedo. 
Alferes José Pereira do Amaral. 
Aureliano Custhodio Neto. 
Luciano Antonio Brazileiro. 


Escrivdo, 

Jo&o da Silva Tenebra. 

r^olicia 
Delegado de policia, 


Supplentes, 


Honorio José Martins. 
Alferes Manoel Lazaro de Azevedo. 
Antonio José de Oliveira. 


Subdelegado, 


Jo&o Correia de Oliveira. 
Supplentes, 

Jo&o Baptista das Neves. 

Augusto Bibiano da Silva. : 

José Antonio Dias Ministerio Junior. 

Escriváo, 
Joüo da Silva Tenebra. 
«Camara municipal, 


Capitio Evaristo José da Silva Penna. 
Commendador José Esteves de Andra- 
de Botelho. 
Tenente coronel José Augusto do A- 
maral. 
Capitio Joaquim José de Azevedo 
Costa. 
Capitào Manoel Martins Pereira. 
Honorio José Martins. 
Joio Alves de Gouveia. 
Lneas Evangelista da Costa Pereira. 
Aureliano Vilella de Andrade. 
Secretario, 
(xustavo José da Silva Penna. 
Procurador, 
José Antonio Dias Ministerio Junior. 
Fiscal, 
Francisco Pimenta de Oliveira. 
Continuo, 
Francisco de Paula R. Peroba. 


«Collectoria das rendas 
zeraes, 


Honoiio José Martins. 
Escrivdo. 


1 José A. Dias Ministerio Junior. 
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Collector das rendas rovinciaes, 
Francisco de Paula Alves de Azevedo. 


- 


Escrivüo, 
José Antonio Dias Ministerio Junior. 
Xoleitores goeraes- 


Commendador José Esteves de Andra- 
de Botelho. - 

Capitáo Joaquim José de  Azevedo 

osta. 

Teuense coronelJosé Augusto do Ama- 
ral. S 

Luciano Leopoldo Brazileiro. 

Honorio José Martins. | 

Tenente eoronel Francisco Ignacio de 
Mello e Souza. 

Padre Franciseo Tresiano de Assis. 

Franciseo Affonso Correia. 

Leonel da Silva Caldas. 

Joáo Correia de Oliveira. 

José Domingues de Carvalho. 

Thomaz Angelo da Camara. 

Manoel Lazaro de Azevedo. 

Joaquim Pontes da Fonseca. 

José Pereira do Amnral. 

Manoel Antonio Villas Boas. 

Gabriel de Padua Lima 

Gaspar Antonio de Abreu. 


Ditos especiaes, 


Commendador José Esteves de Andra- 
de Botelho. 

Teuente coronel José Augusto do Ama- 
ral. 

Cap. Joaquim José de Azevedo Costa. 

José Pedro Xavier da Véiga. 

Dr. Clementino José do Carmo. 

Aureliano Custhodio Neto. 

Joao Baptista Novaes. 

Augusto Bibiano da Silva. 

Honorio José Martins. 

Jo&o Correia de Oliveira 

Leonel da Silva Caldas. 

Antonio José de Oliveira. 

José Anton?o de Abréo. 

David Pontes da Fonseca. 

Jose Pereira de Abreu. 

Thobias Teixeira da Silva. 

Manoel Eugenio de Mello. 

José Antonio de Salles. 


Azente do correio, 


Luciano Antonio Rrazileiro. 


Instruccauo publica. 
Inspector, 
Supplente, 
José Pedro Xavier da Veiga. 
Delegado, 
Alferes Joio Fernandes de Oliveira. 
i Suppleute, 


Capitio Joaquim José de Azevedo Cos- 
ird s 


Profeesor de latim. e francez, 
Luciano Leopoldo Brazileiro. 
Professora de primeiras lettras, 
D. Guilhermina Cassiana Brazileira. 
Professor de primeras letras, 
"s cadeira Francisco Joaquim Coelho. 
« e. lec el eU fagi aliu e Pg 


Instruccio particular, 
COLLEGIO DE. MENINAS. 
Directora, 

D. Maria do Carmo Goulart. 
^ — ESCHOLA PRIMARIA, 
Professor, 

Francisco Felizardo de Souza. 
Culto publico. 
Vigarto. da egreja, 

Padre José Bento Ferreira de Mesquita. 
Sacerdote residente na cidade, | 


Padre Joaquim Martins Ferreira da 
Silva. 


*$$anta casa de caridade, 
Mesa administrativa, 


Commendador José Esteves de An- 
drade Botelho. 

Major Joaquim Antonio de Abreu. 

Francisco de Paula Alves de Azevedo. 


Valeriano Euzebio de F'aria. 
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Sociedade «Propagadora 
da Iinstruccáo,» 


Membros da directoría, 


Dr. Joaquim Barbosa Lima. 

Dr. Augusto José da Silva. 

José Pedro Xavier da Veiga. 

Francisco Alves de Azevedo Sobrinho. 

Commendador José Esteves de Andra- 
de Botelho. 

Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo- 
telho. 

Vigario José Bento Ferreira de Mes- 
quita. 


'lheatro de Sant'Anna. 
Membros da directoría, 


Capitáo Silvestre Alves de Azevedo. 
Gustavo José da Silva Penna, M 
Francisco de Paula Alves de Azevedo. 


IXnearregado das obras 
para canalilsacao da 
azua potavel, 


Tenente Firmino Ántonio de Salies. 


«*Conmissáo de obras da 
imnatriz e cemiterio 
publico, 


Dr. Augusto José da Silva. 

Commendador José Esteves de Andra- 
de DBotelho. 

Vieario José Bento Ferreira de Mes- 
quita. 


«Commissio omeada pa- 
ri promover i renmes- 
sa de productos do paiz 
paraaexposicao inter- 
m3acional de X^hiladel- 
phia. 


Commendador José Esteves de Andra- 

. de Botelho. 

Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo- 
telho. . 

José Pedro Xavier da Veiga. 


lY'azendeiros. 


Antonio Joaquim da Costa. 
Antonio Pedro da Silva Ramos, 
Antonio Vilella de Andrade. 
Antonio Correia Alífonso. 
Antonio Pinto de Azevedo. 


Antonio Alves de Padua. 

Aureliano Vilella de Andrade. 

Aureliano Custhodio Neto. 

Aureliano José da Fonseca. * 

Ananias Mendes dos Santos. 

Ananias de Carvalho Ferreira. 

Tenente Firmino Antonio de Salles. 

Fortunato Antonio de Salles. 

Dr. EEanicisco Azarias de Queiroz Bo- 
telho. 

Francisco Custhodio Pereira. 

Francisco Antonio Villas-boas. 

Francisco da Silva Serra Negra. 

Francisco Affonso Correia. 

Gabriel José Junqueira Junior. 

Gabriel de Padua Lima. 

Gaspar Antonio de Abreu. 

Dr. José Jorge da Silva. 

Commendador José Esteves de An- 
drade Botelho. 

José Vilella de Andrade. 

José Francisco de Souza Pinto. 

José Thomaz de Mendonca. 

José Domingues de Carvalho. 

José Theophilo de Moraes Salgado. 

José de Carvalho Ferreira. 

José Antonio de Abreu. 

Capitào Joào Caetano de Abreu. 

Joao José Dias. 

Joao de Deos Villas Bons. 

Joaquim Theophilo de Moraes Salgado 

Leonel da Silva Caldas. 

Alferes Manoel Affonso Correia. 

Manoel Antonio Villas Boas. 

D. Rita. Felisbina de Carvalho. 

Major Saturnino José de Padua. 

Silvestre José Freire de Mesquita. 

Thobias Teixeira da Silva. 


Profissoóes, 
Advogados, 


Dr. Clementino José do Carmo. 

Capitio Evaristo José da Silva Penna. 

Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo- 
telho. 

Dr. Francisco de Paula Ferreira e 
Costa. 

Gustavo José da Silva Penna. 

Capitüo José da Costa Ribeiro. 

Dr. José Jorge da Silva. 


Solicitadores, 


Antonio Firmino Vianna. 
Candido Carlos Novaes. 
Joào Baptista Novaes. 
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Negociaates de fazendas, ferragens, 
armarinho, etc, 


Alexandre José Pinto Fernandes. 
Azevedo & Chagis. 

Honorio José Martins. s 
Joaquim José de Azevedo Costa. 
Tte. Cor. José Áugusto do Amaral. 
Valeriano Euzebio de Faria. 


Negociantes de molhados e generos 
da terra, 

Aléxandre José Pinto Fernandes. 
Antonio José dos Santos. 
Braz Cardoso. 
Domiciano Gomes Peixoto. 
Eduardo Goulart de Miranda. 
Ernesto José de Farina. 
Estanisláo Joaquim de Souza. 
Fidelis Pereira da Silva. 
Francisco Pimenta de Oliveira. 
Franeisco Ignacio de Andrade. 
Francisco Ignacio de Tolledo. ü 
Flavio Antonio de Moraes Salgado. 
Gaudeneio Antonio dos Santos. 
Joáo Henrique da Silva. 
Joaquim Gomes Peixoto. 
Joaquim Manoel Gomes Guerra. 
Joaquim José de Faria. 
Joaquim da Silva Carlota. 
José Custhodio de Mesquita. 
José Valentiniano de Souza. 
José Fernandes de Oliveira. 
Luiz Antonio Ribeire Campos. 
Luiz Antonio de Almeida. 
Manoel José da Costa. 


Medicos, 
Dr. Augusto José da Silva. . 
Major Joào Ferreira de Aquino. 
Dr. Joaquim Boeno Goulart Brum, 
Dr. José Constancio de Oliveira e 


Silva. : de i 
Capitào Silvestre Alves de Azevedo. 


Pharmaceuticos, 


Alferes Franciscó Alves de Azevedo 
Sobrinho. loe 

Major Joào Ferreira.de. Aquino. 

José Goulart Vilella Boeno. 

José Procopio Machado. 


Professores de susica; 


Luciano Antonio Brasileiro. 
Joào Francisco da Mata. 
Modistas e costureiras; 


D. Affonsina Esmeraldina de Andrade N 
Dp. Rita Candida de Oliveira... 


D. Thereza Ignacia de Mesquita. 
Dentista, 

José Procopio Machado. 
Parteiras, 


Eseholastiea Maria, dos Santos. 
Emerenciana Joana da Silva. 


Commercio. v: : m 
Silvestre Lopes Pereira da Silva. 
Capitalistas, Targino José Barbosa. 


"iuva de Victor Modesto de Souza 
Aurelianno Villela de Andrade. Lima. 
Tte. Firmino Antonio de Salles. 
Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo- 
telho. : A 
pr: Fraüciseo de Paula Ferreira 6 Cus- 
Rz 
Alf. Francisco Alves de Azevedo So- 
brinho. 
Francisco da Costa Ribeiro. 
D. Ignacia Carolina de Andrade. 
Al. Joào Fernandes de Oliveira 
Jo&o Alves de Azevedo. Qr Tecum 
Commendador José Estevés de Ah- 
drade Botelho. . 
Capito José da Costa Ribeiro. , .:. 
Capitào Silvestre Alves de Azevedo. 
p. Umbelina Honoria de Andrade. 
Alferes Valeriano Euzebio de Faria. 


Acougucs, 


Ernesto José de Faria. 
Francisco Ignacio de Tolledo. 
Felisberto Pimenta de Oliveira. 
Francisco Pimenta de Oliveira. 


Industria, artes eoíffi- 
cios. 

021: Alfaiates, 

Bernardino de Souza Caldas. 

Maximiano de Moraes Correia. 

Vicenzo Mazzini. 

Arrictros, 

José Silverio de Souza. " 

Francisco de Paula Ferreira. 
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Carpenteiros, Ourites, 


; : Francisco Jenquim de Siqueira. 
Antoni do aC sula. Francisco Antonio de Souza. 


Miguel Antonio de Souza. Padaras, 


Alexandre José Pinto Fernandes. 


Fabricante de vinho, Silvestre Lopes Pereirz da Silva. 


Francisco Joaquim Coelho (Premiado 


com uma medalha de ouro na Ex- : DEAL 
posicio Mineira de 1870). Florentino José da Silva. 
: Manoel Antonio de Siqueira. 
Ferrciros, Manoel Martins Fernandes Eyras. 
Francisco Rodrigues Goudim: Pintores, 


José Caetano de Souza. 


Joio Marciano da Silva Francisco Joaquim Coelho Junior. 


Joüo Baptista de Mello. . 


Joào Rodrigues Goudim. Jasé Antonio de Mello? 

Hotel, Pedro Romüo da Silva. 
Augusto Bibiano da Silva. Sapateiros, 

: Domiciano Gomes Peixoto. 
Aarceneiros, Francisco Ignaeio de Andrade: 

José Henriques dos Santos. José Custhodio de Mesquita. 
José Mathias Guima:àües. Joüo Lopes Pereira da Silva. 
Zeferino José da Silva Nogueira. Vieenzo de Angelli. 


—— BÉ ——— — 
Districto do lxiosario. 


Ha neste distrieto 188 fogóes e 1,187 habitantes. À povoacáo conta treze 
easas de telhas e muitas de capim. A capella foi erecta sob a invocacáo de 
N.:S. do Rosario. , 

Juizes de paz. Capello. 


Geraldo Ribeiro de Rezende. Padre Francisco Theresiano de Assis. 
Diogo Tavares Coimbra. 
Joaquim Tavares Coimbra. INesociantes, 
Joào Antonio Pereira. 
; Joio Augusto de Assis Mello. 

Subdelegado, Urbano José Freire de Mesquita. 

Tenente Joaquim Tavares Coimbra. 
J'azendeiros, 

Supplentes, 


1.» Geraldo Theodoro de Rezende. 
2.» José Tavares Coimbra. 
3J.* Joào Antonio Poreira. 


Autonio Theodoro de Mendonca. 
Antonio de Deos Rezende. 
Diogo Tavares Coimbra. 

Elias Paulino de Andrade. 
Francisco Theodoro de Rezende: 
Francisco Antonio Pereira. 


Escrivüo de paz e da subdclegacia, 


E da Costa Leite. 
Yago. 
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Franeisco Antonio Pereira Filho. José Tavares Coimbra. . 
Geraldo Ribeiro de Rezende. José Theodoro de Rezende. 
Joao Antonio Pereira. Lourenco Antonio Pereira. 
Tenente Joaquim Tavares Coimbra.| Nareiso Tavares Coimbra. 
Joaquim Tavares Coimbra Junior. Silvestre José da Silva. 
Capitào José Justino de Oliveira. Vicente Ferreira de Salles. 
——— EE ———— 


Districto do Anzahy. 


Contém este districto 137 fogóes e 1,316 habitantes, havendo junto 4 ca- 
pella apenas duas casas. 


Juizes de paz. Capellio. 
Autenio/Peretra de^G : Padre Franciseo de Senne Xavier. 
ntonio Pereira de Gouveia. 
Franeisco Ántonio de Lima. Zelador da capelia, 


-Hóro Custhodio Neto. Geraldo Ribeiro da Silva Rezende. 
José Bernardino de Carvalho. 


INezociantes, 
Subdelegado, Antonio Correia Aífonso. 
: l ; . Antonio Pereira de Gouveia. 
Antonio Pereira de Gouveia. Geraldo Ribeiro da Silva Rezende. 
Supplentes, I'azendeiros, 
1." Floro Custhodio Neto. . Antonio Correia Affonso., 
2.* Francisco Antonio de Lima. Custhodio de Souza Pinto. 
3.» José Pereira de Gouveia. Tranciseo Antonio de Lima. 
i Tte. Cor. Franeiseo Ignaeio de Mello 
Escrivdo de paze da subdelegacia, o Couzn. : 
io G Marti Traneiseo Pinto de Souza. 
Antonio Gomes Maruüns. Gabriel Franeiseo da Costa. 
Fiscal, Geraldo Ribeiro da Silva Rezende. 
Joaquim José da Costa. 
Jonquim Affonso Correia. D. Rita de Cassia Andrade. 


TDistrioto de Lux:inarias. 


Contém este districto 91 fogoes e 005 habitantes e foi elle restanrado pó- 
lo 8 4.? do art. 20 da lei n. 472 de 31 de Maio de 1950. No arraial existem 
22 casas, e a eapella foi erigida sob a invocacüo de Nossa Senhora das Lu- 
minarias. 

Por lei provineial n. 2061, de 14 de Novembro de 1873, o distrieto de Lu- 
ininarias, com uma parte do da Cachoeira e outra do Angaliy, foi elevado 
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& freguezia. Esta, porem, ainda nào foi installada — e s6 o será depois que 
seus habitantes tiverem npresentado no governo easa proprio para a eschola 
publiea, na forma de uma lei mineira do proximo passado anno. 


Juizes de paz. Zelador da capella, 


Franeiseo Antonio Ferreira Martins. | Joaquim José Correia. 
Franeiseo Diniz Junqueira. 


Doiniciano Ferreira de Oliveira. Nezociantes, 
Joaquim José Correia. 
Subdelegado, Antonio Alves Ferreira Martins. 
SEMeieg a0? Antonio Candido da Cruz. 
Cap. Manoel Ferreira Martins. Francisco Ignacio de Mello Sobrinho. 


Gabriel Alves da Costa. 


Supplentes, — Joüo Francisco Ferreira Martins. 
Francisco de Assis Junqueira. 
Francisco Antonio l'erreira. Fazendeiros, 


Joaquim José Correia. 


JIscricto de paz e da subdelegecia, | | Domiciano Ferreira de Oliveira. 

- : Francisco Alves da Costa. 

Joio Amancio da Cruz. Francisco Baptista da Fonseca: 
Fiscal, Francisco Diniz Junqueira. 


- : José Antonio Barboza. 
Joi ivangelista de Souza. : 
do spamenr r José Antonio da Costa. 


Capoeilio, José Justino Alves. 
Capitào Manoel Ferreira Martins. 
Padre Nicoláo Maria Seeandori. : Manoel Joaquim Alves. 


f^rezuozia do C'armo da C€Cachoceira. 


Creada em 1857, pelo art. 1." da lei provincial n. 805, de 3 de Julho, foi 
esta freguezia erecta sob a invocacüo de N. S. do Carmo, achando-se o 
arraial situado em uma verdejante collina, orlada de outras nào menos for- 
mosas que lhe ficio mais elevadas. 

À povoacüo eompoe-se de 9M casas, algrumas das quaes vastas e de boa 
construecao. A egroja matriz está situada no eentro e, nàüo obstante ser 
edilieio moderno, está em reconstruecüo, pois nào só carecia de urgentes e 
grandes feoncertos eomo foi tambem reconhecida a necessidade de espacal- 
a mais. Estas obras estüo sendo feitas por subseripeio popular e sàáo diri- 
gidas pelo prestimoso cidadüo e honrado fazendeiro, o Sr. Severino Ribei- 
ro de Rezende. 

Ha para ellas a quantia de 11:0008000, resultado de subseripcio popular 
que representa talvez metade apenas do eapital necessario á sua realisacáo. 

A freguezia passou nos ultimos mezes de 1873 por uma deploravel crise, 
em consequencia da epidemia das bexigas que ali lavrou intensamente, ma- 
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tando ámais de 200 pessoas. Resultou disto a paralisncío do commercio, 
além de males & lavoura e do luto de muitas familias, por bem sensiveis 


perdas. 
Uma vantagem entretanto se colheu de uma tal calamidade ; — foi revelar- 


se a philantropia e caridade de muitos cidadios que, com dinheiro, servicos 
pessoaes, fornecimento de medicamentos, viveres, etc., á populacáo desvalida 
e aos hospitaes entáo improvisados, mostirarüo-se dignos de toda a estima 
e reconhecimento publico. 

Entre tio distinctos cidadáos figurio honrosamente os nomes do Dr. 
Augusto José da Silva, medico, que de Lavras foi á Cachoeira prestar ás 
victimas da epidemia todo o auxilio de sua sciencia medica, e o benemerito 
fazendeiro o Sr. Jo&o Alves de Gouveia, que patenteou entáo em eloquen- 
tes provas toda a generosidade de seu coracàc. 

Como em quasi todo o territorio brasileiro, o systema de lavoura adop- 
tando nesta freguezia é ainda o dos antigos e rotineiros processos. Arados, 
capinadores modernos, alternacáo racional de culturas, restauracáo das for- 
cas da terra pelos meios indicados pela experiencia de paizes mais civili- 
sados, tudo isto 6 cousa desconheeida. Todavia a lavoura local prospera : 
tal 6 a seiva admiravel do solo 

Os generos euja cultura é mnis generalisada na parochia süo os alimen- 
tieios, — e depois delles a eanna, já se fazendo tambem consideravel plantio 
de fumo e do eafé, que adapta-se perfeitamente nas terras da parochia. 

Uma outra cultura nascente e que vai igualmente prosperando é a das 
parreiras, á qual dedicou-se, entre outros, com inteira solicitude o Rvm. 
padre Joaquim Antonio de Rezende, que já tem conseguido, de alguns annos 
para cá, fabricar vinho considerado pelos entendedores como dos melhores 
do sul de Minas. 

. A exportacáo da parochia regula, annualmente, em 6,000 bois e vacas, 
(que— termo medio— á 40$000 representiüo 240:0003090), 15,0090 arrobas de 
toucinho, 1,000 ditas de fumo, e algum queijo para os municipios visinhos. 

— Existe na freguezia uma aula publica de primeiras ietras para o sexo 
masculino frequentada por 36 alumnos. Ha tambem uma partieular para 
meninos na fazenda do Sr. Joio Alves de Azevedo com 16 alumnos, e outra, 
iambem particular, para meninas, na fazenda de D. Felicia Constanea de 
Figueiredo, comz1l alumnas. 

As principaes necessidades que sente actualmente a parochia sáo : à crea- 


cào de uma agencia do correio; a mudanea da estrada que vem do inte-- 


rior e segue para o Rio de Janeiro, em ordem & passar pelo centro ou junto 
ao arraial; ea canalisacüo de agua potavel, para abastecimento da populacàáo. 
Alguns cidadáos empenháo-se por taes melhoramentos, e espera-se que 
elles n&o sejáo por mais tempo denegados aos dignos habitantes da Cacho- 
eira, que tambem concorrem com suas quotas para os cofres publicos. 
— Era natural desta freguezia o Dr. José Feliciano Dias de Gouveia, fai- 
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lecido em 1852, com 33 annos de idade. Havia-se formado em direito n& 
faeuldade paulistana em 1852: — 4 15 de Outubro de 1851 foi nomeado juiz 
municipal do Parahybuna, e representou dignamente a provincia na assem- 
blén mineira, em as 10.* 11.* e 12.* legislaturas. Alliava á uma robusta in- 
tellizencia um honrado caracter. Desta cireumstancia provinha o respeito, 
a estima e consideracio que lhe votaváo seus concidadáos. 

Distancias. — Da cidade de Lavras, séde do municipio, 7 e 1/2 leguas ; de 
Tres Pontas, 8 ; do Rio Verde, 5; da Varginha, 4 e 1/2; da Campanha, 9; do 
Ouro Pretc, 47 ; do Rio de Janeiro, "8; e da estrada de ferro de D. Pedre II, 


31 leguas. 


— Eleitores — Dá 71, que votiüo no collegio de Lavras, pertencente ao 4.* dis- 
tricto eleitoral. Estüo qualifieados votantes 235 cidadiüos. * 


Corrcios.— Nenhum passa pela freguezia, que envia sua correspondencia 


por intermedio de particulares. 


Juizes de paz. 


Joio Alves de Gouveia. 

Antonio Dias Pereira de Oliveira. 

Jloào Urbano de Figueiredo. 

Casimiro Gonealves Pimentel. 
Subdelegado, 

Tte. Cor. Josó Fernandes Avelino. 
Supplentes, 


] Joio Alves de Gouveia. 


2 Antonio Dias Pereira de Oliveira. 


3 Vago. 


Escrivüo interino de paz c da sub- 
delegacia, 


Francisco de Paula Candido. 
Official de justiga, 
José Faustino da Silva. 
Fiscal, 


Modesto Antonio Naves. 


Instruocio publioa 
Delegado, 
Joüo Alves de Gouveia. 
Professor, 
Francisco de Paula Candido, 


«Culto publico. 
Vigario da egreja, 
Conego Augusto Leáo Quartim. 


Sacerdote residente no lugar, 


Padre Joaquim Antonio de Rezende. 
Fabriqueiro. 
Antonio Dias Pereira de Oliveira. 


ENeitores gzeraes, 


Tte. Cor. José Fernandes Avelino. 
Antonio Dias Pereira de Oliveira. 
Domingos José Pinto. 

Joüo Antonio Naves. 

Cassiano Goncalves Pimentel. 
Joaquim Pedro de Rezende. 

Joào Alves de Gouveia. 


Ditos especiaes, 


Joaquim de Rezende Branquinho. 
José Vilella de Rezende. 
Theodoro Antonio Naves. 
Antonio Severiano de Gouveia. 
Joáo Vilella Fialho. 

José Celestino Terra.  . 
Severino Ribeiro de Rezende. 


Y'azendeiros. 


Antonio dos Reis Silva. 
| Antonio Severiano de Gouveia. 
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Custhodio Vilella Palmeira. 
Domingos José Pinto. 

D. Felicia Constanca de Figueiredo. 
Gabriel Flavio da Costa. 

Gabriel José Junqueira. 

Gabriel dos Reis € Silva. 

Joáo Alves de Gouveia. 

Joüo Urbano de Figueiredo. 

Joá&o Vilella Fialho. 

Joaquim de Rezende BONquinhos 
José Alves de Figueiredo. 

José Martins de Andrade. 

José Vilella de Rezende. 

Manoel Antonio dos Reis. 
Manoel Antonio Teixeira. 
Raphael dos Reis e Silva. 


F'azendeiros «que tena 
enzenho doe assucar. 


Antonio dos Reis e Silva. 
Casimiro Goncalves Pimentel. 
Domingos José Pinto. 
Gabriel Flavio da Costa. 
Gabriel José Junqueira. 
Ignacio Lopes Guimariües. 
Joao Alves de Gonveia. 

Joao (xomes do Nascimento. 
Joao da Matta Ribeiro. 
Joaquim Bonifacio Baptista. 
José Martins de Andrade. - 
José Vilella de Rezende. 
Manoel Antonio dos Reis. 
Manoel Antonio Teixeira. 
Severino Ribeiro de Rezende. 
Urbano dos Reis e Silva. 


(Quasi todos estes engenhos sáo. de 


motor hydraulico— e ha tambem 9 en- 
genhos de serrar madeiras na paro- 
chia.) 


«Comnamercio. 
Capitalistas, 


D. Felieia Constanea de Figueiredo. 
Joio Alves de Gouveia. 
Joào Vilella Fialho. 


Negociaates, 
Antonio Dias Pereira de Oliveira. 
Jeronimo Ferreira Pinto Vieira. 
Joao Alves de Gouve?a. 
Joio Urbano da Fieueiredo. 
Joao Vilella Fialho. 
José Celestino Terra. 
José Esteves dos Reis e Silva. 


Phariaceutico, 

Antonio Dias Pereira de Oliveira. 
Indusíria,artes oe ofti- 
Cios. 

Caldeireiro, 
Joüo Baptista da Fonseca e Oliveira. 
Oleiros, 
Gabriel Rodrigues da Silva. 


Joaquim Baptista Carneiro. 
Joaquim da Costa Ramos. 


Fuezuezia de I*erdoes. 


(Compoe-se dos distrietos de Perdoes e Canna Verde.) 


Esta freguezia, creada pelo S 


1.* do art. 1.» da lei n. 


714, de 18 de Maio 


de 1855, tem por padroeiro o Senhor Bom Jesus, e além da matriz, erecta 


sob essa invocacio, tem tambem a eapella de N. S. 


do Rosario. 


O arraial, cuja primitiva edifieacio data do fim do seculo passado, está 
situado em uma aleantilada e desigual montanha, sendo suas ruas mal ali- 


nhadas e grande numero de predios collocados sem ordem nem regulari- 


dade no terreno. 
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Os fundamentos da povoaceáo forüo lancados por individuos que, entre- 
gues exclusivamente aos trabalhos da mineracáo, nüáo tinhào proposito de se 
fisarem no paiz ; procuravio apenas as commodidades e vantagens de mo- 
mento. D'ahi a pessima localisaciio do povoado que, mais do que tudo, sof- 
fre em consequencia grande difficuldade para se abastecer de agua, que é 
conduzida dos valles proximos, á duzentas e mais bracas de distancia. 

Tem a povoacao um largo, vinte e tres ruas e travessas, formadas de 193 
easas de um pavimento e de oito de dois. 

A freguezia é banhada pelorio Grande (que a divide de Lavras e de S. 
Joüo Nepomuceno) o qual corre á uma legua e quarto do arraial, e pelo rio 
Jaearé,que divide a parochia dade Campo Bello e que dista do arraial de 
Perdoes 2 e 1/21eguas. As construcceoes publicas que aqui existem sio as 
duas referidas egrejas; uma pequena mas nova cadeia, que serve para doze 
presos; um cemiterio e o eurral do conselho. 

Na frente da povoacáo, em ponto que a domina, vé-se um alto cruzeiro 
ereuido á 29 de Junho de 1373, por occasiio da estada alli dos Rvm.»* P. P. 
Missionarios. 

A quasi totalidade das terras da freguezia compoóe-se de matas, onde 
ainda se enceontra muita e optima madeira de construccüo, n&o obstantes 
os muitos estragos feitos pelo fogo e pelo mackado, os poderosos agentes da 
rotineira lavoura, que tào perniciosa tem sido ao paiz. 

8üo eultivados todos os generos proprios para a usual alimentacüo do 
povo, e tambem o fumo, a eanna e o algodào. : 

Fabrien-se imeualmente eonsideravel poreüo de velas de céra, e alguns 
lnvradores ensaiüo já a cultura da uva, que tüo util pode ser a tod» o sul 
de Minas, onde ella se desenvolve com reconhecida vantagem. 

A exportacio da parochia consta annualurente de: 8 á 10 mil arrobas de 
fumo, 4 à 6 mil ditas de assucar, 3 á 4 mil ditas de toucinho; cerca de 70 
arrobas de eóra em velas, e grande porcào de azuardente, rapaduras, man- 
timentos, ete., consumida na parochia e nos pontos circumvisinhos. 

Entre as pessoas, jà fallecidas, eujos nomes vinceulio-se á origzem e de- 
senvolvimento da parochia, contào-se as seguintes:— Romüo Fagundes do 
Amaral, o principal fundador do arraial; o tenente coronel Manoel Pereira 
Guimarües á quem se deve a construccüo das torres na egreja matriz, de 
que foi elle procurador;—e os cidadàos: Manoel Fernandes Ayrào, capitüo 
Manoel Luiz Cardoso, tenente coronel Paulo José Rodrigues e Joaquim An- 
tonio Pereira, que se distinguiio sempre nào só por sua probidade, como 
pelo amor que tinhào a este lugar, zelo que manifestaviüo em favor de sua 
prosperidade e philantropia e dedieacüo com que soccorriüo aos necessitados 
e prestavào-se ao servico publico. 

Os principaes benefieios que reclania a populac&o compendiüo-se no en- 
sino theorieo e pratico de mais adiantados processos de lavoura de terras 
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na diffusío do ensino primario pela infancia e entre a numerosa classe de 
adultos analphabetos, a canalisacüo de agua potavel e & navegacao do Rio 
Grande que, uma vez realisada; abrirá á parochia um periodo de verdadeiro 
e grande progresso. 

Na aula publiea de primeiras letras para o sexo masculino é a frequencia 
de 40 alumnos. 

Ha tambem 3 escholas primarias particulares, sendo duas para meninose 
uma para o sexo feminino. 

Em estudos secündarios fóra da parochia existem quatro meninos filhos 
do lugar. 

Distancias$.— À^ Lavras, 4 e l/4leguas; —á S. Jo&o Nepomuceno, 5:—á 
Canna Verde, 2; Campo Bello, 5e 1/4; Sant'Anna do Jacnaré, 5; Santo An- 
tonio do Amparo, 5 e 1/4 ; Oliveira, 12 ; Bom Successo, 7 e1/2; á Campanha, 18; 
Ouro Preto, 40 leguas ; Rio de Janeiro, 64; Estrada de ferro de Pedro II, 35. 

Eleitores.—Dá 8, que votào no éollegio de Lavras, do 4.? districto eleitoral, 
e estáo qualificados votantes na parochia 370 cidadàos. 


Correio.— Ha um correio particular para a cidade de Lavras. Vae e volta 
nos dias 3, 9, 15, 21 e 27 de cada mez. Em Fevereiro adianta-se um dia e 
em Marco sahe e chega um dia depois dos supra-ditos. 


Juizes de paz. Alinhador, 


Jo&o Dias de Quadros Aranhá. Manoel Nonato do Espirito Santo. 


Beltrào da Costa Pereira. "fci usta 
Leandro Rodrigues da Silva. Or ctuets dr EC 
Pedro Luiz Cardoso. Affonso Carlos de Oliveira. 
Joaquim Bento Ferreira. 


Escrivüo, José Isidoro da Silva. 


Antonio José Felippe. 
Subdelegado, 
Joaquim Custhodio Pereira. 


«Culto publico. 
Vigario da egreja, 


Padre Joao  Valerianno Cecilio de 


Supplentes, Castro. 
Annanias Alves de Oliveira: Agente do correio 
Manoel Lüiz Cardozo. particular. 
Joào Teixeira da Silva. dM i 
: Àntonio Joaquim Pedrozo. 
KEscrivüo, E 
Instruccao publica e 
Fernando Fernandes Ayráo. particular. 
Fiscal, Delegado, 


Antonio Leandro do Carmo Frade. |Valerianno José da Silva Moreira. 
Suppleute, Professor provisorto de primeiros letras; 
Antonio José de Rezende: Hermogenes Protazio de Castro Ballico 


E Le 
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Professor particular de primeiras letras, 

Antonio José Felippe. 

Professora particular de primeiras letras, 

D. Florentina Candida de Oliveira. 
Professor particular de musica, 


Hermogenes Protazio de Castro Ballico 


XSleitores zeraes. 


Antonio Luiz Cardoso. 

Joào Custhodio de Oliveira. 
Joaquim Pires de Araujo. 

Beltrio da Costa Pereira. ' 
José Ferreira de Oliveira Rezende. 
Antonio Moreira de Alvarenga. 
Antonio Pereira Guimaràes. 
Antonio Custhodio Pereira. 
Fancisco Henriques Cardoso. 


Dios especiaet, 


Antonio Luiz Cardoso. 

Paulo José Rodrigues. 

Joao Teixeira da Silva. 

Beltr&o da Costa Pereira. 

José Ferreira de Oliveira Rezende. 
Antonio Moreira de Alvarenga. 
Antonio Pereira Guimarües. 
Antonio Custhodio Pereira. 
Francisco Henriques Cardoso: 


Directores das obras 
das egrejas. 


Jo&o Caetano Pereira. 
Joào de Paula Castro. 


Corporaceio mnrusioal. 
Director, 
Antonio Joaquim Pedroso. 
Regente, 
Hermogenes P. de Castro Ballico. 


F'azendeiros. 


Antonio Custhodio Pereira. 
Antonio Carlos de Alvarenga. 
Angelo Pimenta Garcia. 
Aniceto de Souza Caldas. 
Francisco Antonio Ribeiro. 
Francisco Moreira de Andrade. 


Francisco Isidoro Pereira. 

Cap. Henrique Luiz Cardoso: 
Jo&o Chrysostomo Pedroso. 

Alfs. Joào Caetano Pereira. 

Cap. Jof&o José Freire. 

Ten. Joiüo Antonio Pereira. 

Jo&o Custhodio de Oliveira. 

Cap. José Custhodio Pereira. 

José Antonio Pereira da Silva. 
Cap. Joaquim Francisco da Costa. 
Joaquim Custhodio Pereira. 
Lucas Evangelista da Costa Pereir&. 
Manoel Luiz Cardoso. 

Manoel Moreira de Andrade. 
Missias José Pedroso. 

Mizael Ribeiro de Jesus. 

Pedro Luiz Cardoso. 

Paulo José Rodrigues. 
Thomé Moreira de Alvarenga. 


Inzendeiros quo ten 
enzenho de canma. 


Antonio Pereira Guimaràies. 
Aniceto de Souza Caldas. 
Francisco Antonio Ribeiro. 
Joào José Freire. 

Jo&o Chrysostomo Pedroso. 
José Theodoro de Souza. 

José Antonio Pereira. - 
Cap. Joaquim Francisco da Costa. 
Lucas E. da Costa Pereira. 
Manoel Luiz Cnrdoso. 

Mizael Ribeiro de Jesus: 
Pedro Luiz Cardoso. 

Thomé Moreira de Alvarenga. 


F'azendeiros que ton 
engenho de serra. 


Cap. Joaquim Francisco da Costa. 
Mizael Ribeiro de Jesus. 
Thomaz de Aquino e Sá. 


«Commercio. 
Negociantes de fazendas, 


Antonio Joaquim Pedrozo. 

Joao Dias de Quadros Aranha. 

Tenente coronel José Rodrigues de 
Alvarenga. 

Leandro Rodrigues da Silva. 

Vicente Ferreira da Silva. 


Negociantes de molhados e generos 
. da terra, 


Antonio José de Rezende: 
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Antonio Joaquim Eustaquio. 
Beltráó do Costa Pereira. 

D. Carlota Maria Candida. 
Francisco Carlus Pereira. 
Joao Teixeira da Silva & C.* 
José Caetano Pereira. 
Joaquim Caetano Pereira. 
Vicente Ferreira da Silva. 


Negociantes de generos da terra, 


Antonio Alves do Espirito Santo. 
Trancisco Antonio de Oliveira. 
Francisco da Fonseca Franco. 
Joáo da Silva Torres. 


PAÀarmaceuticos, 
Annanias Alves de Oliveira. 


Alfs.Joao-Francisco de Oliveira Cunka. 


:Jo&o de Paula Castro. 
Tenente Joaquim de Paula Castro. 


Industria,artos o offi- 
cios. 


-Alfaiates, 


Antonio Ernesto Barboza. 
Belchior José de Freitas. 
Francisco Carlos Augusto. 
José Maximo de Assis. 
José Simplicio da Silva. 
Manoel Querino Moreira. 


Blkar, 
José Caetano Pereira. 
Carpenteiros, 


Antonio Paulino da Silva. 
Franciseo Antonio dos Santos. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Jo&o Ferreira d'Assumpcáo. 
Jo&o Antonio da Silva. 
Joaquim Rodrigues do Prado. 
Lourenco Ferreira da Silva. 
Manoel Nonato do Espirito Santo. 
Manoel Ferreira de Almeida. 
Martinianno Severo de Azevedo. 
" Moyzés Rodrigues do Prado. 


Cerieiros, 


Antonio Leonardo do Carmo Frade. 


Belchior José de Freitas. 
Francisco de Paula Rezende. 
Joaquim Pires de Araujo. 


Cigerreiro, 
Modesto de Paula Castro. 


02 - 
Ferrador, 
Jo&o Ferreira Barboza. 
Ferreiros, 


Francisco Vieira da Fraga. 
Francisco Marques de Oliveira. 
Joaquim Ferreira Estanisláo, 


F'ogueteivo, 
Antonio José de Rezende. 


Hotel, 
Antonio Joaquim Eustaquio. 
Oleiros, 


Francisco Dias de Oliveira. 
José da Silva Cardoso. 
OQwrtves, 
Jeronimo Ferreira d& Crvez. 
Pedreiros, 
Alexandre Alves Madeira. 
Joao Evangelista Rosa. 
José Alexandre. 
José Romá&o da Silva. 


Ranucheitros, 


José Caetano Pereira. 
Joaquim Nunes de Avellar. 
Joaquim de Menezes. 
Vicente Ferreira da Silva. 


Sapatetros, 


Belizario Martins da Costa Paedroza. 
Casimiro Antonio dos Santos. 

José Bispo do Patrocinio. 

Jeronimo Clementino. 


Selleiros, 


Candido Antonio da Costa. 
Joao Custhodio de Jesus. 
Silvano Candido de Jesus. 
Tropeiros, 
Antonio Pereira da Silva. 
Antonio Custhodio Pereira. 
Antonio Monteiro dos Santos. 
Francisco Ferreira da Silva. 
Guilherme Pinto de Menezes. 
Jeronimo Francisco de Paula. 
Joào Silvestre Barbosa. 
José Cypriano. 
José Joaquim Caetano. 
Joaquim Custhodio Pereira. 
Joaquim Gustavo Pereira. 
Leandro Rodrigues da Silva. 
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Distriocto de Canna Verdo. 


K enpella foi erecta sob & invocac&o do Senhor Bom Jesus da Canna Ver- 
de. Alem della, existe mais uma outra pequena egreja consagrada á N. S. 
do Rosario. 

A. povoacüo eonta cerca de cem casas, muitas das quaes bem conservadas, 
sendo a localidade do arraial muito aprasivel. 

Na primeira das referidas capellas existem dous excellentes altares,—re- 
sultado da piedade popular. 

Tem mais a povoacio uma pequena ecadeia e, como já dissemos, & capella 
da Canna Verde é filial da matriz de Perdaoes. 


Juizes do paz. Julio Ozorio de Oliveira Botelho. 
2 ; D. Maria Jusuina de Souza. 
Jonquim Anastacio Barboza.. 


José Anastacio Barboza. Negociantes de generos da terra, 
Joaquim Pimenta Neves. : : . 
Salathiel da Costa Pereira. Antonio Domingues da Silva. 
Anacleto Bernardes de Souza. 
Subdelegado, José Bonifacio de Assis. 


^ . José Firmino Machado. 
José Anastaeio Barboza. José Martins de Alvarenga. 
Suppleutes, José Antonio de Oliveira. 
, a Vicente Machado de Oliveira. 
Joaquim Anastacio Barbosa. 
José Alves Garcia. F'azendeiros. 


Salathiel da Costa Pereira. F'ranenmeo Alves Garcia: 


Escrivüo de paz e da subdelegaeia, | José Francisco de Bastos. 
José Theodoro Pereira. 


Maximianno Frederico da Silva. José Anastacio Barboza. 


Fiscal, José Alves Garcia. 
José Martins Cazeca. Joaquim Pimenta Neves. 
zi Joaquim Anastacio Barboza. 
«Capello. Salathiel da Costa Pereira. 
Padre Camillo de Lelis Vianna. Fazendeiros que (em engenho de canna. 


Instruecüo particulaz. José Anastacio Darboza. 


" 


José ""heodoro Pereira. 


Professor. particular de primeiras — |Salathiel da Costa Pereira. 
letras e music 
uem OO EL Industria, artes e ofri- 
Maximianno Frederico da Silva. cios. 
«Conuimercio. Alfatates, 
Pharmaccuttco, José Thomé Rodrigues. 
, s Reeinaldo Antonio de Souza. 
Antonio Joaquim Cardoso. Salathiel Ephrem de Castro. 
Negociautes de fazemdas seccas Carpenteiros, 


molhados etc. 
7 du Antonio Militao. 
Augusto Alves Villela. Franeiseo Leopoldino. 


Franeisco Euzebio de Faria. José Jaeintiio da Silva. 


| 
| 
| 
| 
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Joaquim Damasceno Lima. Ped retiro, 
Jonquim José das Dores. : 

Jeronimo Barboza Villar. Erancisco Machado Borges. 
Mizael Antonio da Silva. Rancheiro 
Manoel Ambrosio da Silva. : MA 
Pedro Antonio da Silva. Cypriano José Carneiro. 
Paulino Marianno Carlos. Sapateiros, 

/ Cerieiros, i 1 E 
Antonio Alves do Espirito Santo. Felicinno José da Assumpc&o. 
José Thomé Rodrigues. : Manoel Cassiano Ferreira. 
Modesto Barboza Villar. Tropeiros, 

X HE PC EOn : Antonio Alves Feliciano. 
AntoniofDomingues Maciel. Cypriano José Carneiro. 
Antonio Pedro da Cunha. Emyedio José de Freitas. 
Candido Faustino de Oliveira. Emygdio Goncalves Rodrigues. 

Fogueteitro, Jonquim Cypriano Carneiro. 


: José Antonio Ferreira. 
"Mar azeca. zo : : 
Jose Martins € Marianno José de Freitas. 


Oieiro, Tristàio Antonio de Carvalho. 
Manoel Rodrigues da Silva. Vicente Antonio de Carvalho. 
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F'rezuezia de Sao Jodio iNepomuceno. 


Extensa de oito leguas (de 5,999 metros) sobre quatro de largura, a fre- 
guezia de Sáo Joio Nepomuceno comecou a ser povoada em fim do seculo 
passado, sendo os fundadores primitivos da séde da parochia os finados 
Manoel Pereira de Carvalho e filhos, capitio Matheus Luiz Garcia e filhos, 
Francisco da Silva Teixeira e fllhos, José Simoes de Aguiar e filhos, — se- 
guindo-se-lhes os ciladàos, tambem falleeidos, ecapitào Manoel Joaquim da 
Costa e filhos, alferes José Antonio de Lima, alferes Joao Antonio Gomes, 
alferes Flavio Antonio de Moraes e Joao Ignacio Dias. 

Data de 18232 a creacáo da parochia e de entüo para cá tem occupado a 
vigararia da egreja os Rvd.**: padre José Alves Preto, padre José Carlos 
Fernandes Bravo, padre Manoel Ribeiro, padre Virissimo José Pereira, pa- 
dre Manoel Furtado de :3ouza, padre Manoel Joaquim Dores, padre Joao 
Thomaz de Souza, conego Joào Evangelista de Menezes (actual vigario; e 
padre Aureliano da Cunha e Oliveira Carvalho, que servio de parocho du- 
rante dous annos em que n&o esteve em exercicio o. Rvd. conego Menezes- 

Ha no arraial tres ezrejas: a matriz (de que é padroeiro S. Joào Nepo- 
muceno), a eapella de N. S. do Rosario, e a de S. Miguel, situada dentro. 
do cemiterio publico, —e 97 casas, que formáo um largo e nove ruas, em 
geral defeituosamente alinhadas. 
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D'aquelles templos é sem duvida & matriz o mais importante, sendo con- 
siderada por muitos como a melhor do munieipio. 

A's egrejas, cemiterio publico, e a algumas obras de utilidade geral 
tem sido utilissima & piedade de varios filhos do lugar, entre os quaes men- 
cionaremos o nome do finado Joio Pereira de Carvalho qué, só de uma vez, 
concorreu paran as obras da matriz com & quantia de 1:500$000, á pedido do 
benemerito missionario frei Francisco. 

Ha mais na freguezia uma capella erecta ne lugar denominado— Porto dos 

»ndes, 4 leguas distante deste arraial, á margem do rio Grande, e o já re- 
ferido cemiterio publico, construido em 1853, por esforcos do virtuoso mis- 
sionario frei Eugenio, de saudosa memoria, e um chafariz, no lugar da povoa- 
qo, cujo encanamento tem mais de '/00 bracas, feito por empresa particular. 

Sio em numero de 433, das quaes nào existe nenhuma deshabitada, as 
casas sitas em toda & parochia. E' esta banhada pelo ribeirio Congonhal 
(que passa na fralda da povoacáo) e pelos rios Cervo e Grande, correndo 
aquelle á uma e quarto e este á duas leguas de distancia do arraial. 


Dos natrraes da parochia tem recebido ordens saeras os seguintes: Pa- 
dre Joào Thomaz de Souza, pvdre Manoel Joaquim Dóres, padre José Gomes 
Lima —fullecidos — e couego Joáo Evangelista de Menezes, actual vigario da 
parochia. Ha no seininario de Marianna, em estudos theologicos, mais dois 
mocos filhos da freguezia, afóra sete outros que em varios pontes seguem 
estudos superiores. 

O principal genero de lavoura é o dos cereaes, mas cultiva-se tambem o 
fumo, a eanna e o algodüo, occupando-se os lavradores especialmante na 
eriacio de porcos. 

Regula, annualmente, a exportacüo do toucinho e fumo na quantia de 
40:000$000, havendo tambem, mas em pequenas escalu, WIES de queijos 
para fora da freguezia, 

E' de 32 alumnos a frequencia escolar na aula AES de instrueccüo pri- 
m?ria para o sexo masculino. 

Ha algumas escolas partieulares para ambos os sexos, uma das quaes 
funcciona no povoado denominado— Porto dos Mendes— e tem 28 alumnos. 

Distancias. — A* Lavras (séde do termo e da comarca) 5 leguas;—àá Per- 
does, 4; a0 Campo Bello, 8; ao Espirito Santo dos Coqueiros, 1; á Cachoei- 
r2, 9; á Tres Pontas, 7; —á Campanha, 13;—20 Ouro Preto, 45; — ao Rio 
de Janeiro, 64; e á estrada de ferro de D. Pedro II, 35. 

Eintores. —Dá 9, que votào no collegio da cidade de Lavras, do 4.* dis- 
trieto eleitoral, e estüo qualificados 211 votantes. 

Correios. — Nào tem agencia, pelo que os estafetas que trabalhio na linha de 
Lavras e Tres Pontasdeixüo de passar pelo arraial. A creacüo de uma agen- 
€ia do correio é com muita justica reclamada vela populacio, como um. dos 
meios de desenvolvimento ao commercio e mais relacóes locaes. 
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Juizos de paz. 


Tenente coronel José Antonio de Sou- 
za Lima. 

Manoel Joaquim Barboza. 

Antonio Correia,de Souza. 

Francisco Ribeiro de Oliveira Costa. 


Subdelegado, 
Cap. Manoel Martins Pereira. 
Suppleutes, 


Ten. José Flavio de Moraes. 
Joaquim José Pinheiro. 
Belchior Pontes da Fonseca. 


Escrivüo de paz e da 'subdelegacta, 
Emerencianno Baptista Passos. 
Fiscal, 
Candido José de Carvalho. 
Officiaes de justica, 


José Braz Boeno. 
Manoel Pinto de Souza. 


«^ulto publico. 
Véigario da. egreja, 
Conego Joüo Evangelista de' Menezes. 
Director das obras da egreja, 
Conego Joào Evangelista de Menezes. 
Instrucceio publica. 
Delegado da instruccáo publica, 
Franeisco Ribeiro de Oliveira e Costa. 
Professor publico de primeiras lelras, 
Antonio Eugenio Nogceira. 
Director da musica, 
Antonio Eugenio Nogueira. 
ESleitores zeraes. 


Cap. Vicente Martins Ferreira e Costa. 
Franeisco Ribeiro de Oliveira e Costa. 
José Correia de Souza. 

Franeisco José de Medeiros. 

Joaquim Francisco Ribeiro. 


Ditos espectaes, 
N&oha, porter deixadode proceder- 


se a eleic&o em consequencia de nio 
haverem os votantes apparecido no áia 
para ella marcado. 


Fazendeiros que tena 
engenhos:de serrar 
anadeira. 


Manoel Correia de Souza. 
Capitio Vicente Martins Ferreira 6 
Costa. 


D. Vieencia Candida Cezarina. 


Fazendelros que Ífabri- 
cao fumo. 


Francisco Custhodio da Veiga. 

Jo&o de Paula Cardoso. 

Joao Custhodia Pereira. 

Joao Moreira de Souza. 

Jonquim José Pinheiro. 

Jonquim Antonio da Silva Romualdo. 
José Francisco de Oliveira. 

Manoel Pereira de Carvalho. 


F'azendeiros ecriadores 


Antonio Correia de Souza. 

Alipio Ferreira de Castro. 

Alexandre José de Oliveira. 

Francisco de Paula Souza Lima. 

Francisco Custhodio da Veiga. 

Francisco Alves Gareia. 

Fortunato José da Silva. 

Ten. Cor. José Antonio de Souza Lima 

José Antanio de Lima. 

José Correia de Souza. 

José Augusto Ferreira e Costa. 

'Tenente José Flavio de Moraes. 

Jasé Lourenco Martina. 

José Bernardes dos Reis. 

José Franciseo de Oliveira. 

Major Joaquim Antonio de Abreo. 

Joaquim Correia Affonso. 

Joaquim Correia Aífonso Junior. 

Joaquim Dias de Castro Moreira. 

Joaquim José Pinheiro. 

Capitio Joaquim José de Carvalho 
Ferro. 

Joaquim Thomaz de Aquino. 

Joso Evangelista de Souza Lima. 

Joao Custhodio Pereira. 

Joado Pimenta de Mello. 

Joxo Moreira de Souza. 

D. Maria Umbellina de Souza e filhos. 

D. Maria Polucena de S. José. 

Martinianno Severo de Carvalho.. 

Martinianno José de Carvalho, 


| 


Manoel Joaquim Barbosa. 

:Manoel Pereira de Carvalho. 

D. Polucena Prophetisa de M. Gomes. 
Cap. Vicene Martins Ferreira e Costa. 
D. Vicencia Candida Cesarina. 


Fazendeiros que tem engenho de canna, 


Antonio Correia de Souza. 
Alexandre José de Oliveira. 
Francisco de Paula Souza Lima. 
Fortunato José da Silva. 

José Correia de Souza. 

Joaquim Dias de Castro Moreira. 
Joaquim José Pinheiro. 

Joio Pimenta de Mello, 

Manoel Joaquim Barboza. 
Manoel Correia de Souza. 

D. Maria Polucena de 5. José. 
Capitào Vicente Martins Ferreira e C. 


«^Conamercio, 
Capitalistas, 


Antonio Correia de Souza. 

Alipio Ferreira de Castro. 

Francisco de.Paula Souza Lima. 

Franeisco Ribeiro de Oliveira e Costa. 

Joüo Evangelista de Souza Lima. 

Joào Custhodio Pereira. 

Tenente coronel José Antonio de Sou- 
za Lima. 

José Antonio de Lima. 

José Correia de Souza. 

José Augusto Ferreira e Costa. 

Major Joaquim Antonio de Abréo. 

Manoel Correia de Souza. 


Capitio Vicente Martins Ferreira e 


Costa. ) 
Negociantes de fazendas, ferragens, etc, 
"Castro & Irmio. 


Franciseo Ribeiro de Oliveira e Costa. 


José Rolino dos Reis. 
Jonquim Silverio da Silva. 
Capitào Manoel Martins Pereira. 


Negoctantes de molhudos, 


Baptista da Silva Passos. 
Castro & Irmào. 

José Rolino dos Reis. 

José Pereira Ribeiro. 

José Felippe Pereira. 

Joftio Antonio de Menezes. 
Jonquim Silverio da Silva. 
Joaquim Francisco Ribeiro. 


Joaquim Pereira Portuguez. 
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa. 
Capitüo Manoel Martins Pereira. 
Maria Magdalena de Jesus. 

Maria Rita de Jesus. 

D. Polucena Candida de Moraes. 


'egociautes de generos da terrá, 


Francisco Florencio da Costa. 
Franciseo de Paula e Silva Catüo. 
José Pinto de Mello. 

Jono Baptista de Andrade. 

Maria Claudina de Jesus. 


Industria, artes e ofil- 
cios, 


Alfatates, 


Francisco de Paula Nascimento Rosa. 
Galdino Antonio de Carvalho. 
Hermenezildo Martins da C. Pedrosa. 
Martinianno José da Silva. 


Calderetros, 
José da Costa Sobral. 


: Jacob Luiz Braz. 


Carpentetres, 


Joaüo Nepomuceno da Silva. 
Joio da Costa Sobral. 

Joio Antonio de Abreo. 

José Virginio dos Reis. 

Joaquim Custhodio da Trindade.: 
Jacintho Antonio de Abreo. 


| Cesturctras e modistas, 
; D. Leopoldina Candida de Carvalho. 


D. Maria Felicia do Prado. 
D. Maria Candida de Jesus. 
D. Marianna Bernardina da Silva. 


Ferradorcs, 


| Simao Antonio da Silva. 
Vital Virgolino de Carvalho, 


Ferreiros, 


Florencio Vieira Lima. 
Manocl Pedro de Abreo. 


Fongvuetetre, 
Pedro José da Costa. 
Marctnetros, 


José Francisco de Souza. 
Joào Marques da Silva. 
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- Medico prattco, 
Sabino Antonio de Moraes. 
Olarias, 


Nas fazendas de José Antonio de Li- 


ima e D. Maria Umbelina de Souza. 


Parteiras, 


AÀnna Antonia do Rosario. 
Anna Custhodia do Naseiimento: 
Maria Eulalia de Jesus. 

Maria Paula de S. José. 


Pharmaceutico, 
Candido José de Carvalho. 


Rancheiros, 


Francisco Rodrigues da Costs. 
Jacob Luiz Braz. " 


Joaào Baptista Ribeiro. 

José Gregorio de Godoy. 
Joaquim Francisco Ribeiro. 
Martinianno*Severo de Carvalho. 
D. Polucena Claudina de Moraes. 


Sapateiros, 


Azarias Antonio Dias. 
Manoel Pinto de Souza. 
Pedro Julio de Souza. 


Selleiros, 


Jo&o José de Souza. 
Juvencio de Souza V eiga. 


Tropeiros, 


José Pinto de Mello. 
José Antonio de Medeiros. 
| Manoel José de Simas. 


D 
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MUNICIPIO DA BDOA ESPISRANCA. 


: f vptoR : -. 
(Conipae-se das parochias da cidade, do Espirito Santo dos Coqueiros 


e S. Francisco do Agua-Pé.) 


Parocnhi!a da cidadoe. 


O0 patrimonio da parochia da cidade da Boa Esperanca, de que é padroei- 
Ta N. S. das Dóres, foi doado pelos finados cidadüos José Meirelles de Ma- 
tos e Francisco José da Silva Serrote. 

E' o terreno da parochia, de conhecida uberdade, banhado pelo caudolo- 
so Rio Grande, que passa á duas leguas da cidade ; e, além de muita e 
optima cal, existem nelle: minas de ferro que bem  merecem ser aproveita- 
das e que o serüo por certo quando houver meios de transporte facil e ba- 
rato que garanta a prompta venda dos productos. | 

Foi ereada a freguezia por Alvará de 19 de Junho de 1813, e sua eleva- 
ciüo á villa foi deeretada pelo art. l.* da lei n. 1303 de 3 de Novembro de 
1806, sendo installada á 27 de Janeiro de 1868. 

Pela lei n. 1611, de 15 de Outubro de 1869, passou á cathegoria de cidade; 
sob a denominaeáo de—cidade da Boa Esperanca. 

Em virtude do artigo 3.? da lei n. 1566, de 22 de Junho de 1868, ficou o 
seu termo pertencendo a comarca do Sapucahy, constituido entüo com esse 
e com o termo de Tres Pontas. "AU 

Em 1870, pela lei n. 1740, de 8 de Outubro, designou-se como partes da 
comarca do Sapucahy, os termos da Boa Esperanca, de Tres Pontas e do 
Lavras, mas pela lei n. 2002, de 1o de Novembro de 1873, ficou a dita co- 
marea eomposta dos termos de Lavras e Boa Esperanca, e assim está pre- 
sentemente. 

Compoe-se a cidade de 240 casas, das quaes 5 de sobrado e 24 assobra- 
dadas, formando ellas seis largos ou praeas e dez ruas, nas quaes se veóm 
igualmente as egrejas seguintes:— matriz, sob a invocacaüo de N. Sra. das 
Dóres, e as capellas da Boa Morte e Rosario,—bem como a casa da camara 
municipal. 

Existe no largo da matriz unm chafariz publico, eum outro, em comeco de 
construecüo, na rua denominada—do Commercio. 

Achio-se tambem em construeeüo um hospital de caridade e uma capella 
de N. S. dos Passos. 

Os edificios mais importantes s&o aquellas egrejas e o dito passo da mu- 
nicipalidade, cuja parte inferior serve de cadeia. 

A lavoura da paroelua é florescente, e a exportacio da aguardente, as- 
sucar e mesmo do fumo, vai em prosperidade. O genero de exportacáo; 
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morem, que mais avulta é o gado bovino e suino, qué produz annualmente 
para a freguezia cerca de 300:000$000. 

Os cereaes sáo cultivados para o consumo local] mas já se faz tambem 
consideravel expertacáo de queijos, fabricados em muitas fazendas, qué süo 
"os melhores da provincia no consenso geral e t&o bons como os mais afama- 
'dos da Europa. 

Consta-nos existirapenas um filho desta cidade que possue gráo academi- 
co:—Dr. Fernando da Costa Leal, formado ém direito pela faculdade de S. 
Paulo. 

A''egreja matriz, ao hospital de caridade em construccío e & outras obras 
püblieas, tem prestado importantes servicos muitos cidadüos. Referiremos, 
entretanto, somente os nomes d'aquelles que já morrerüo e que bem mere- 
cem que sé lhes honré a niemoria e imitem nos beneficios. Süo os Srs:— 
Padre Victorino Innocencio Villela, capitio José Alves de Figueiredo, D. 
Maria das Dóres Branquinho, eapit&o Joaquim Fernandes Martins, tenente 
Jo&o Villela de Figueiredo, Antonio Luiz de Souza, alferes Jo&o Bernardes 
Caminha e Joáo José da Silva Barres. 

Come todos os lugares do sul de Minas, a parochia e municipio da Boa 
Ksperanea reclamàüo estradas que desenvolv&o a produccüo de sua lavoura e 
movimento de seu commercio, pondo-os em facil contacto com os grandes 
centros Codsumidores. 

A eschola de instruccío publiea primaria para o sexo masculino é frequen- 
tada por 90 alumnos, e & eschola, tambem publica e primaria, para 0 sexo 

feminino, tem a frequeneia de 28 alumnas. 

Ha tambem uma escehola nocturna gratuita, estabelecidu por iniciativa 
particular, com a frequeneia de 40 alumnos. 

Rendas pnblicas.— A das colléctorias sóbe á  20:000000 autrualmente, e o 
orcamento da éamara municipal parà o exercicio de 1871—1872 foi o seguinte : 

Receita 3:3258681. 
Despeza 2:2938 101. 

Distancias.— À! "Tres Pontas, 6 leguás; nó Espirito Santo dos Coqueiros; 
3; ao Agua-Pé, 11 ; á Campana, 17 ; a0 Carmo do Campo Grande, 6 ; á Chris: 
taes, 5; á Lavras, 12;—20 Ouro Preto, 52;— áo Hio de Janeiro 72;— e à es- 
trada de ferro de D. Pedro II, 38 leguas. 

Eleitores. —Dá 8 a parochia, e votào no collegio de Tres Pontas (5. dis- 
irieto), por n&üo se ter ainda creado na cidade collegio eleitoral, e estüo na 
parochia qualifieados votantes 396 eidadáos. 


Correio.— Os estafetes da linha para Tres Pontas partem a 4, 10, 16, 22 e 

"98 decada mez,chegando á5, 11, 17, 23 e 29. Ha tambem uma linha para a 

cidade de Passos, recentemente creada, e que trabalha igualmente cinco ve- 
zes por mez. 
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Adnmimnistracaio da jus- 
lica. 
Juiz mwnicipal. e d&"orphaáos, 


Aindan&o foi ereado no termo este 1u- 
gar. 


Substitutos, 


] Tenente coronel Joaquim Ferreira 
da Silva Chaves. 

2 Tenente Casimiro Antonio Monteiro. 

3 Vago. 


Curador geral. dos orphátos interino, 
Alferes Antonio Candido R. Neves. 


Promotor de capellas e residuos, 
Jonquim José da Silva Ab. 
Escrivüào de orphüos, 
Fulgencio Moreira Maia. 
Tabelliaes, 


l1.» Candido Hermenegildo. da Silva 
Rodarte. 
2.' Luiz Gonzaga Pinto. 


Escrivülo do jury, 
Luiz Gonzaga Pinto. 
Distribuidor e contador, 
Lazaro Barnabé Cavalleiro de Clivci- 
ra. 
Partidores, 


Carlos Martins Coelho. 
Lazaro Barnabé Cavalleiro, de. Olisei- 
rA. 


T'olicia. 
Delegado de policia, 
Vago. 
Supplentes, 


lCapitüo Zeferino José de Mesquita. 
e Tenonte Joaquim Pedro de F'igueire- 
do. 
3 Vngo. 
Subdelegado, 
Vago. 
Supplentes, 


l Azarias José de Padua. 


—— ——— — ——M—— ——————— 


2Jonquim Ferreira da Silva Chaves 
Junior. 
3 Vago. 


Juizes de paz. 


Jonas Antonio. Monteiro. 

Casimiro Antonio Monteiro. 

Aurelianno Fereira da Silva Chaves. 

José Alves de Rezende. 

Escricüo do subdelegado e do juiz de paz, 

Luiz Gonzaga Pinto. 
Advogados,. 


Dr. Antonio Justiniano Monteiro de 
Queiroz. 
Dr. Fernando d& Costa Leal. 
Joaquim José da Silva Aboboras. 
José Luiz Coelho. 
Sollicitadores, 


Moysés Alves Ramos. 
Manoel José da Cunha. 


Officiaes de justica, 


Antonio Eugenio de Moraes. 
Jeronymo Felippe da Silva. 
Joao Baptista Lourenco. 
José Antonio da Silva Preto. 


Camara municipal. 


Tenente Casimiro. Antonio Monteiro. 
Joao Baptista Alves Villela. 
Aureliano Ferreira da Silva Chaves 
José Justinianno de Castro Vinhas. 
José Francisco de Andrade. 

Joaquim Quintino Rocha. 

Joaquim Pédro deFigueiredo. 
Antonio Caadido Rodrigues Neves. 
Joaquim José da Silva Abobora. 


Secretario, 
Jonas Antonio Monteiro. 
Procurador, 
José Francisco Machado. 
Fiscal, 
Carlos Martins Coelho. 
Aferidor de pesos e oaedidas. 


José Franeiseo Maelhia:!o. 
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Alinhadorcs, 


José Marcellino Ferreira. 
Manoel Gonealves Maia. 


«cCollectoria. 
Collector geral e provincial, 
José Nogueira de Sá. 
Escricáo do mesmo, 
Francisco da Costa Ramos. 
Aszente do correlo. 


Lazaro Barnabé Cayalleiro de Olivei- 
-IS. à 


Culto publico. 
Figario da egreja, 


Conego Bernardo Hygino Dias Coe- 
lho. | 


Sachrisiáo, 
José Manoel da Silva. 
- Fabriqueiro, 
Adrianno José. da Cunha. 
Darector das. obras da egreja, 


Conego Bernardo Hygino Dias Coe- 
]ho. PS, 


Escrivüo do juizo jecclesiastico: 
José Manoel da Silva. 
Sacerdotes, 


Padre mestre Antonio Francisco Mo- 
rato. 

Padre Baptista Delfino de Abréo. 

Padre Deodato de Léo. 


instruccao publioa. 
Delegado, 


Conego Bernardo Hygino Dias Coe- 
10. 


Professora publica. de primeiras letras, 
D. Maria Umbelina Negreiros Lobato. 
Professor publico de primewas Metras, 


Yrancisco Silvestre Mac-gregor de 
: Cempos. 


JXZleltoros zeraes. 


Luiz Gonzaga Pinto. 

Joaquim Nunes de Faria Tassara. 
José Luiz Coelho. 

Jo&o Bernardes Caminha. 

Antonio Candido Rodrigues Neves. 
Joaquim José da Silva Ab. 

Lazaro Bernabé Cavalleiro de Oliveira. 
Joaquim Goncalves Machado. 


Ditos especiaes, 


Conego Bernardo Hygino Dias Coe- 
lho. 

Tenente Casimiro Antonio Monteiro. 

Joio Pedro Bernardes Caminha. 

José Rodrigues da Silva. ' 

Casaianno Rodrigues de Oliveira. 

Cezario Baptista. Boeno. 

Felisbino Antonio da Silva. 

Estevào de Abreo Salgado. ' 


FY'azendeiros. 


Antonio Pinto Villela. 

Antonio de Moraes Pessoa l'ienciredo. 

Antonio Constantino Barboza. 

Antonio Joaquim Villela. 

Antonio Alses 'Villela. 

Antonio Rodrigues de Figuoiredo. 

Antonio Villela de Figueiredo. 

Capitào Antonio Abdenago de Rezen- 

e. 

Antonio Alves de Figueiredo. 

Capitào Antonio Telles de Oliveira 
Braga. 

Conego Bernardo Hygino Dias Coe- 

10 

D. Candida Maria Villeln. 

Alferes Candido Rodrigues Neves. 

Carlos Antonio Barboza. 

Cassianno de Souza e Oliveira. 

Tenente Casimiro Antonio Monteiro. 

Estevào Goncalves Pereira Porciun- 
cula. 

Estevao de A breo Salgado. 

D. Francisca Candida "de Andrade) 

Francisco Alves de, Souza. 

Ignacio Goulart, de Andrade. 

Joüo Bernardes Caminha. 

Joao Pedro Bernardes Cuminha. 

Joio Ribeiro de Rezende, 

José Pereira de Carvalho. 

José Francisco de Andrade. 

José Justinianno de Castro Vinhas. 


| José Ferreira Pacheco. 
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José Rodrigues da Silva. 

José Mnrtins Ferreira. 

José Moreira da Silva. 

José Felicianno Villela. 

Alfs. José Celestino de Rezende. 

José Alves de Rezende. 

Joaquim Antonio Villela. 

Joaquim Ferreira da Silva Chaves 
Junior. 

Joaquim Francisco da Costa. 

Joaquim Pedro de Fizueiredo. 

Jonquim Alves de Figueiredo. ' 

Tenente coronel Joaquim Ferreira da 
Silva Chaves. . 

Jeronimo Gonealves da Costa. 

Manoel Ignacio de Andrade. - 

Manoel Joaquim de Ándrade, 

Manoel Alves de Fieueiredo., 

D. Maria Christina de Moraes Pessosa. 

D. Maria Villas-Boas. 

D. Mari* Thereza de Andrade. 

D. Maria Candida de Figueiredo. 

Paulino de Souza e Oliveira. 

Theophile José dos Passos. 

Capitio Zeferino José dc Mesquita. 

(Ha na paroehia23 eugenhos de canna 
eo ditos de serrar madeirs). 


«Conumoerolo. 
Capitalistas, 


Capitio Antonio Felix de Oliveira 
Braga. fei Lb 
Antonio Constantino Barboza. 
Padre Antonio Francisco Morato. 
Tenente Casimiro Antonio Monteiro. 
Alferes Francisco da Costa Leal. 
José Borges de Figueiredo. 
Manoel Alves de Figueiredo. 


Negociantes de fazendas, leuga, 
armarinho, ferragems etc 


Antonio Joaquim de Queiroz. 
Azarias José de Padua. i 
Aureliano Ferreira da Silva Chaves. 
Tenente Casimiro Antonio Monteiro. 
lelisbino Antonio da Silva. MT 
Jonas Antonio Monteiro. 

José Borges de Figueiredo. 

José Guedes de Queiroz. 

José d'Alamaita Maricota. 

Joaquim Goncalves Machado. 
Joaquim Nunes de Faria. 


Tho:maz Rodrigues de Souza Oliveira! D. 


Negociantes de mo lhados, generos 
da terra. etc, 


Antonio Eugenio de Moraes. 
Antonio Leopoldino d& Silva. 
Antonio Julio da Silva. 
Antonio Xavier de Carvalho. 
Carlos Martins Coelho. 
Custhodio Rodrigues Nevea. 
Cesario Baptista Boeno. 
Delfino de Souza Lima. 
Francisco da Costa. Ramos. 
Francisco José das Chnagas. 
Herculano Ferreira de Azevedo. 
Joào, Baptista Cezario. 
Jeronimo José da Silva. 
Manoel Luiz dos Reis. 
Narciso de Sá. 
Thobias Fernandes de Moura. 
Valentim José Tristàáo. 
JDeposites de sal, 
Padre Deodato de Léo. 
José Nogueira de Sá. — 
Industria, artes o ofn- 
€ cios. 
Alfaiates, 
Jo&o Francisco, Machado. 


Manoel Stelita da Silveira. 
Manoel Fernandes dos Santos. 


Costureiras, 


D. Anna Gonzaga Pinto. 

D. Geracins& de Lara. 

D. Maria Ismeria de Jesus. 

D. Mafalda Ferreira de Azevedo. 
Cigarreiros, 

D. Carolina dos Santos Boeno. 

Francisco da Costa Leal Junior. 


Carpentetres, 


Alferes Candido Rodrigues Nevcs. 
Lino Ferreira de Azevedo. 
Manoel Goncalves Maia. 


Doceiras, 


. Marianna Candida de Oliveira. 
. Rita de Jesus. 


. Umbellina da Silva. 
Floristas, 


D. Anna Gonzaga Pinto. 
Geracina de Lara. — 


ge 
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Ferreiros. 


Herculino Ferreira de Azevede. 


José Ferreira de Azevedo Sobrinho, | 


José Francisco Machndo. 
''hobias Fernandes de Moura. 


Hotel, 


José Lamaita. 

Ourites, 
Germano de Souza Freire. 
José Joaquim de Araujo. 


Joaquim Pinto Fernandes. 
Lino das Chagas Parreiras. 


Parteiras,' 


D. Felicia Candida Villela. 
D. Maria Rosa de Souza. 


Pharmaceuticos, 


José Augusto Maia. 
Paulo Antonio de Avellar. 


Pintor, 
Guilherme Tell Gonzaga. 


Pedrezros, 


Cassianno José Cardoso, e diyersos 


escravos. 
Rancheiros, 


Antonio Xavier. 

Francisco José das Chagnas. 
José Lamaita. 

Joaqnim José Machado. 
Manoel Luiz dos Reis. 


Sclleiros, 


Cezario Baptista DBoeno. 
José Carlos. 
Joaquim Pinto Fernandes. 


Sapateiros, 


Antonio (italiano). 
Felisbino Antonio da Silva. 


Joaquim Nunes de Faria. 
Zacharias Goncalves Ramos. 


Tecedeiras, 


Anna Felizarda de. Figueiredo. 
Carlota de Sá. 

Emerencianna Griphildes Lara. 
. Franeellina de Cassia. 

Luiza Maria de Almeida. 

Maria Candida de Figueiredo. 
Maria Innocencia de Figueiredo, 
. Maria Christina de Moraes. 

. Maria Silveria de Figueiredo. 

. Maria Ismeria Vilella. 

. Theodora Maria de Almeida. 

. Umbellina Candida de Mello. 


UUUUUUUUUHUUU 


*S3)Oocledade protectora 
da Infancia desvali- 
da,o aulanocturnua 

para adultos. 

E" seu presidente. o conero Bernardo, 
Hygino Dias Coelho. A associacáo 
mantem uma aula nocturna, cuja. 
frequencia é de quarenta alumnos. 


Irmnandades rellziosas. 
InMANDADE. DO S. S; SACRAMENTO. 
Provedor, 

Capitüo Zeferino José de Mesquita. 


InRMANPBADE DE N. SR4. DA Boa 
MonTE. 


Jui. 
Antonio Candido Rodrigues Neves. 


— 


InMANDADE DE N. S. no RosaRio. 
Jutz, 
Luiz Gonzaga Pinto. 
*t$ociedadoe nriuzical. 
Director, 


Cezario Baptista Boeno. 
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Y'reguezia do IEsplrito *&anto dos Coquolros. 


Antigo districto pertencente ao termo de Lavras, o Espirito Santo dós Co- 
queiros faz parte do municipio de Dores da Boa Esperanca, desde que foi 
este criado pela lei n. 1,566, de 22 de Junho de 1868. Foi elevado á cathegro- 
ria de parochia pela lei n. 729, de 18 de Maio de 1855, e é seü padroeiro o 
Divino Espirito Santo. 

E'a povoacáo composta de cem casas, das quaes sómente uma de sobrado, 
formando onze ruas e tres pracas. 


Tem tres egrejas: a matriz, e as enpellas de N. S. do Rosario e de S. Mi- 
guel,um cemiterio publico e cadeia, sendo a egreja matriz o mais importun- 
te edificio da povoacáao. 

O territorio da fregueziá 6 banhado pelas aguas do rio Grande(que pássa 
á tres léguas do arraial) e os prineipaes generos de sua lavoura sio 8 canna, 
o milho, a mandioca, o feijao e o arroz, havendo tambem grande criacaó de 
gados. 


A exportacio ánnüal dà parochia é computada em $00 rezes e em 1,000 
arrobas de toucinho, ànnualmente, para o Rio de Janeiro e outros pontos, 
havendo tambem alguma exportacüo de assucare nguardente para os luga- 
res visinhos. 

Frequentáo estudos superiores dois filhos da freguézia,e entre os homens 
já fallecidos,que mais servicos prestarüo no lugarestio os cidadáos tenente 
Bonaventura Thomaz Villela, José Alves dos Santos, Franeisco Joaquim Vil- 
lela, e Antonio Jonquim Villela, que muito fizerio em favor das obras da 
matriz, do cemiterio e da cadeia,e forüo sempre seguros amparos da pobre- 
za e da miseria. 


Possa à lembránca saudosà de seus  nomes benemeritos estimular, 
no coracio dos homens de hoje, actos igualmente caridosos e dignos de 
memoria ! 


— EK' de trirnta alumnosa frequencia eseholar na aula publica de primeiras 
letras parà o0 sexo masculino. Ignora-se qual sejaa frequencia nas aulas 
partieulares. 


Distlancias.—Da cidade de Dores dn Doa Esperanca (séde do municipio) 3 
leguas; de S. Joio Nepomuceno, 4;de Tres Pontas, 5; da Campanha, 16 ; 
de Lavras, 8; Rio deJaneiro, 67; do Ouro Preto, 43; e da estrada de ferro 
de D. Pedro II, (Estacáo da Diviza) 38 leguas. 


Eleitores. —Dá 3, que votào no collegio da cidade de Lavras, pertencente 
ao 4." distrieto eleitoral,por nào ter sido ainda creado collegio na cidade da 
Boa Esperanca,c estio qualificados votantes 208 cidadàos. 
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 Juizes dé paz. 
Capitio Joaquim Ienacio de Souza. 
Francisco Antonio Villela. 
Antonio Miguel Alves. ,. 
Franciseo Thomaz Villela. 
Subdelegado de policia, 
Joaquim José Botelho. 
Supplentes, 


Franeicco Ignacio de Souza. 
Francisco Antonio Villela. 
Joào Ferreira de Siqueira. 


Escrivüo de paz e da subdelegacia, 


Esmeraldino Xavier de Carválho Pe- 
reira. 


Fiscal, 
Manoel Theodoro Alves. 
Official de justica, 

Jo&o Baptista Lourenco. 
Instruccao publica. 
Delegado, 

Capitáo Joaquim Ignacio de Souza. 
Professor spullico de primeifa$ letras, 
José Alves dos Santos. 
€Culto publioo. 
Vigarto da egreja, 
Rvd. Rozendo de Mello Alvim. 
Sachristáo, 
Antonio Rodrigues de Souza. 
Fabriqueiro, 

Francisco Antonio Villela. 
«Conimercio, 
Negoctantes de fazenda seccas,ferragens, 
armarinho, etc, 


Joaquim Silverio de Fariá: 

Manoel Carlos de Souza 6 Olivtira. 
Oliveira & Brazileiro. 

Raphael de Faris Marins: 

Souza & Irmào. 

Souza & Antunes. 


Negociantes de generos da terra, 
José Joaquim da Silva. 
Joaquim Silverio de l'aria. 


Rita Antonia Teixeira: 
Souza & Irmio. 
Souza & Antunes. 
Pharinaceuticos, 
Capitio Joaquim Ignacio de Souza. 
Eecitores goeraoes. 


Jo&o Baptista Alves Vilella. 
Manoel José Antunes. 
Antonio Miguel Alves. 


Ditos especiaes, 


Joaquim Leonel Vilella. 
Antonio Miguel Alves. 
Manoel José Antunes. 


F'azendeiros quo tena 
enzenhos de eanna 
raüovidos por a;;ua. 


Antonio Miguel Alves. 

Aureliano Julig da Silveira. 
Francisco Antonio Vilella. 

D. Generosa Maximiana Vilella. 
Joüo Baptista Alves Vilella 
Joaquim José Botelho. 

Ten. Joaquim Pedro de Figueiredo, 


. Dites movidos por autinaes, 
Candido José de Araujo. 
Joào Pimenta de Moraes. 


Ditos que tem engeuhos de serra, 


Antonio Miguel Alves. 

Francisco Antonio Vilella. 

D. Genoveva Maximiana Vilella. 

Ha muitos outros lavradores. artistas 
de differentes misteres, ete, mas por 
nio termos obtido delles uma rela- 
cào com 0s nomes, exactos deixamos 
de publical-os. 


Ilndustria,zartes oe oftü- 
cios. 
! Carpenteiros, : 
Manoel Franciseo Marques. | 
Manoel Francisco da Assumpeá&o. 
Marcineiros, 
José Joaquimda Silva. 
Manoel Ferreira da Silva. 
Raucheiros, 


Joaquim Silverio de Faria. 
Rita Antonia Teixeira. 
Rayniundo José Macliado; 
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FParooniá do $8. I"rancisco do AgzuaZ-po. 


À sóde desta parochia está pittoresenmente collocada em um pequeno plateax, 
eirculado pelo ribeirio da Agua Limpa e pelo magestoso Rio Grande. E' vas- 
tissimo o horisonte de que a vista gosa neste lugar, estendendo-se por sobre 
as formosas campinas e bellos vargedos que formáo ass margens daquelles 
rios, dosquaes o ultimo, pela sua importancia e navegabilidade, promette um 
auspicioso futuro á lavoura e ao commercio destas regioes, onde ató agora só 
mui lentamente tem o progresso conquistado algum terreno. 


Foi creada a freguezia pelalei provincial n. 774, de 29 de Maio de 1856, e o 
numero de predios particulares que existem na povoacüo é de 120, dos quaes 
siio 10 assobradados e um sobrado. 

Ha mais duas egrejas (à matriz, de que é padroeiro S. Francisco de Assis e 
acapella de N. S. do Rosario) colloeadas, em frente uma da outra, n'um largo 
que é o centro da povoacáo.Esta é6 formada por essa praea e por mais seis ruas, 
e, além de diversas fontes em varios pontos, é o arraial abastecido de agua 
por meio de um chafariz publico. 


Entre os cidadàos já fallecidos que muitos e bons servicos prestarüo á esta 
loealidade, distinguio-se o capitào José Bernardo Ferreira Lara, — que ásua 
custa fez ediflear;o corpo da egreja matriz. 


Sirva a recordacáo d'este facto, que honra-lhe & memoria, de estimulo 
para que outros lhe imitem o exemplo, dedicando em beneficio do paize 
de seus eoncidadüos um pouco de sua actividade e dos recursos que possui- 
rem, como está fazendo com verdadeiro patriotismo e inexcedivel caridade o 
actual e piedoso vigario, padre Lucas Monteiro de Barros, que, identificando 
com os da freguezia seus interesses e suas aspiracóes, é um digno parocho 
da aldeia, tal qual modelou-o a penna de Alexandre Hereulano, naquella 
narrativa formosissima que uma vez lida nüo se esquece jámais. 

Afóra os cereaes, & cultura mais em uso na freguezia é a da canna e a 
do fumo. Mas à que avulta mais é a criaciio de gado bovino,—de que faz 
a freguezia uma exportacüo annualde 2,500 enbeecas. 

Banhadas do rio Grande e tambem pelasaguas do Sapucalhy, sáo asterras 
geralmente fertililissimas e—como quasi todas as do sul de Minas—proprias 
para a cultura de todos os generos qne constituem os principaes ramos de 
nossa lavoura. 

Ha na freguezia 12 engenhos de canna, e 2 destinados & serrazem de ma- 
deiras. 

Infelizmente a falta de estradas, de varias pontes e correios peiüo o dc- 
senvolvimento das communicacóoes, do que resulta o atrazo do commercio 
e da lavoura — e o pouco incremento da civilisacio nas camadas inferior?s 
da sociedade, que süo as mais numerosas. 
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"Nüo está actualmente provida a cadeira publiea de primeiras letras parà 
*o sexo maseulino,—e ignora-se qual seja a frequeneia nas aulas particulares. 

Distaucias.— De Dores da Boa Esperanea (cabeca do termo) 10 leguas ;— 
:de Piumhy, 7; do Carmo do Rio Claro, 9;— de Cristaes, 10; de Lavrns, 23 
— da Campanha, 30; do Ouro Preto, 60;do Riode Janeiro, 86; eda estrada 
de ferro de D. Pedro II, 48. 

Eleitores.—D& cineo eleitores, que votio n» collegio de Tres Pontas (5." 
districto), por nào ter sido ainda ereado collegio eleitoral na eidade da Boa 
séde do municipio, e,estáo qualifieados como votantes 280 cida- 


Esperanea, 
dàos. 
Correio.— A correspondencia da freguezia 6 feita por intermedio particular. 
Juizos de paz. Sachristáo, 
^Joüo Evangelista de Magalhaes Cha- Joaquim Novaes Dastos. 
ves. — I Fabriqueiro 
-Jo&o Climaco Fulgino dos Paásos. ds q ; 
Joaquim Vieira de Castro. Franeiseo Teixeira Duarte. 
Nicolàáo Gomes do Nascimento. 
«Com:;inoercio. 
Subdelegado, 
-José Balbino de Assis. Capitatistas, 
"Supplentes, Ares Christovüo Teixeira de Car- 
Eee valho. 
Manoel Tlíomnz de Oliveira. Tenente Domingos Teixeira de Car- 
José Fernandes Martins. valho. 
José Joaquim de Carvalho. José Balbino de Assis. 
Ju 7f. 3213: j / ?. E: ; : 
7scrivdo do juiz de pas e do subdelegado |. a-, gociantes. de fazendas, armarinho, 
Bernardino José dos Santos. ferrageus etc. 
Officiaes de justica. José Balbino de Assis. 
EG ff : : t José Antonio Rodrigues. 
Americo dos Santos Souza. Joaquim Vieira de Castro. 
Franciseo Lopes Ribeiro. . Jo&o Climaco Fuleino dos Passos. 
Zacharias Rodrigues :Ferreira. Jonas Bernardes Coelho: 
: Manoel Tlhomaz de Oliveira. 
Fiscal e supplente; Reginaldo José dos Passos. 
Jo&o Alves Barbosa. Thelemaco Adolpho do Amnaral. 
Mareilio de Abreo Campos: " 2 LT 
: Negoczantes de molhados 
Alinkador, s: 7 : 
: Domieiano Gonealves Vieira 
c nealves de Souza. SAPE ed EUN : 
Agostinho: Gone José Balbino de Assis. 
«Culto publlco. José Antonio Rodrigues. 
[ Joaquim Vieira de Castro. 
Vigario da egveja, Joao Climaeo Fulgino dos Passos. 


2 : Joào Daptista de Oliveira. 
Palre Lueas Antonio Monteiro de' 75, Bernardi Coelho. 
Barros. Cnpitio Manoel Pereira de Carvalho: 
rdote Manoel Thomaz de Oliveira. 
PECer quus Reginaldo José dos Pnssos. 
Padre Domiciano Antonio Machado.|Thelemaco Adol;lioo do Amatal. 
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Pharmaceulicos, 


Jonquim Vieira de Castro. 
Livrando Eugenio do Amaral. 


XZleitores zeraes. 


Aeron Christoyáo Teixeira de Carva- 
ho. 

Joüo Evangelista de M. Chaves. 

José Climaco Fulgino dos Passos. 
Jonquim Ferreira Vallada^. 
Thelemiaco Adolpho Amaral. 


Ditosespeciaes, — ' 
Náo recebemos. 


J^azendeiros. 


Antonio Goulart Boeno. 

Christovào Pereira de Carvalho. 
Capitao Candido Ferreira Pacheco. 
Domingos Teixeira de Carvalho. 
Padre Domiciano Antonio Machado. 
Francisco Teixeira Duarte. 

José Balbino de Assis. 

José Rodrigues de A villa. 

Jo&o Evangelista de MaenlIhiües Chaves 
Joüo Pereira do Nascimento. 
Joaquim Venancio Valladào. 
Capitào Manoel Pereira de Carvalho. 
Nicolào Gomes do Nascimento. 

D. Maria Teixeira da Assumpcio. 


Criadores de gado, 


Aureliano Pires de Moraes. | 

Antonio Goulart Boeno. 

Ads Christováào Teixeira de Carva- 

10. 

Padre Domiciano Antonio Mnchado.. 

Tenente Domingos Teixeira de Carva- 
]ho e Silva. 

Delmiro Tcixeira de Taria. 

Jcsé Balbino de Assis. 

José Rodrigues Avila. 

Francisco Teixseira Duarte. 

Joio Climaco Fuleino dos Passos. 

Joao Evangelista de Maegalhües Chaves 

Capitio Mancel Pereira de Carvalho. 


Instruecio publica, 
Delegado da. insirucqdo, 


José Balbino de Assis. 


Supplente, . 


Manoel Thomaz de Oliveira. 


Proprietarios. 


Christoviüo Teixeira de Carvalho. 

Domingos Teixeira de Carvalho. 

Delmiro Teixeira de Faria. 

Jonas Bernardes Coelho. 

Joao Evangelista de Magalháes Cha- 
ves. 

José Balbino de Assis. 

José Climaco Fulgino dos Passos. 

José Rodrigues de Avellar. 

Manoel Thomaz de Oliveira. 

Rezinaldo José dos Passos. 

Capitio Manoel Pereira de Carvalho. 


Industria, artes e oftl- 
cios, 


Alfaiates, 


KEstevào José da Silveira. 
Joaquim José da Silveira. 
Mauoel Fernandes.dos Santos. 


Carpenteiros, 


Aeostinho Goncalves de Souza. 
Antonio Martins Bastos. 

Josio Pedro de Alcantara. 

Joio Rodrigues dos Reis. 

José Antonio Rodrigues. 

José Gomes dos Reis. 
Theodoelindo Francisco Ignacio. 


Doceiras, 


D. Maria da Conceicio. 
D. Violante de Jesus. 


Ferreiros, 
Domiciano Goncalves Vieira. 
Emiliano José de Souza. 


Fulgencio Moreira dos Passos. 
Jose Ferreira de Azevedo. 


Olarias, 
Constantino Antonio de Carvalho. 


Severino Teixeira Duarte. 
Joào Dutra Garcia. 


Paríteiras, 


» D. Anna Theresa de J»sus. 


Custhodia da Cruz. 
D. Rita Goncalves. 


Pedreirot, 


Franeisco Soares de Aguiar. 
Vicente Ferreira Barboza. 


Aancheiros, 


D. Candida Gongalves da Costa. 
Franeisco Antonio de Carvalho. 
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Joito Baptista de Oliveira. 
Jesuino Teixeira Duarte. 
Sapateiros, 


Amnnacleto José Ribeiro. 
Antonio Gomes dos Reis. 


Manoel Rodrigues de Oliveira. 


Selleiro, 


Jesuino Teixeira Duarte. 


Comarca de Jaguary. 


Creada pelo $ 11. do Art. 1.* dalei n. 719 de 16 de Maio de 1855, e ultimamente, 
alterada pela lei n. 2,002, de 15 de Novembro de 1372. E" constituida 
pelos termos de Pcuzo Alegre e de Jaguary. 


MUNICIPIO I»E IPOUSO ALECGIXI-. 


Compóe-se das freguezias da. cidade, Congonhal (povoado), S. Anna do Sipu- 
caliy, Retiro (povoado), Jacutinga, Ouro Fino, Monfe Siáo (curato), 
Borda da Mata e Conceicio da Estiva. 


Y^rezuezia da cidade. 


Formosa, entre as mais formosas povoacóes de Minas, a cidade de Pouso 
Alegre se ostenta risonha e faceira comoque. orgulhosa da belleza de seu solo, 
da fertilidade de suas terras e de sua admiravel e lisongeira posicáo geogra- 
phiea. 

Colloeada em terreno ligeiramente accidentado e entrecortado de grandes 
planicies é seu todo de aspecto encantador. 

Por qualquer lado que seja observada, a vista deleita-se sempre, nio liaven- 
do nem atriste monotonia dos immensos chapadóes, nem a agreste nudez dos 
paizes montanhosos. 

As montanhas lhe derüoo que ellas tem de magestosoe pittoresco, as pla- 
nicies & doce suavidade que n earacterisa, e, para nada faltar ao poetico jardim 
da natureza, erystalinas aguas serpenteando entre valles e collinas ahi vierüo 
completar e dar vida ao primoroso panorama que, tosca e ligeiramente, pro- 
curamos esbocar. 

Corre aos pés da cidadeorio Masdá& que outr'ora deu seu nome a nas- 
cente povoacáo ; suas aguas crescendo admiravelmente na estaciüo cluvosa; 
alagüo as extensas margens que o margeio e as transformüio como que em um 
braeode mar bordado de lindase verdejantes ilhas e dividido ao meio por um 
longo atterrado, sobre o qual passa a estrada que segue para S. Paulo e que 
por esse tempo se assemelha á uma vasta ponte. 

E' por essa epocha, de uma vegetacáo luxuosa, que maisfaceira se mostra a 
florescente cidade. 

Assemelha-se entáo á wm bando de cysnes que, fugindo do lago, o contem- 

liio de sobre uma formosa ilha. 

Depois de banhara eidade o Mazd& lanca-se no Sapucaly-mirim, piscqso rie 


que corre a menos de 2 kilometrose cujas aguas sio já suleadas por baress de 
capacidade de milarrobas e quefazem viagens entre diversos pontos dos mu. 
nicipios de Pouso Alegre, Itajubá, Alfenas e Campanha. 


O Sapueahy grande deque é tributario o smirim e que serve de communi- 
cacüo entre os pontos acima, passa á 6 kilometros da cidadee íá pouco 
maior distancia corre o Cervo, cujo valle, de prodigiosa uberdale, é tide como 
um rico celleiro da freguezia. 


- A" tào favoraveis condicües topographieas e. ás abundantes eulturas e pasta- 
gens que o cereao, deve Pouso Alegre a fundada esperanca de proximo e gran- 
dioso porvir. i 

Segundo a tradiecáo que setem conservado, quem primeiro habitou as mar- 
gensdo Mandü, foi um aventureiro de nome Joao da Silva. 

Prosperando em sua lavoura fez Joüo da Silva, no fim do seculo passado, doa- 
€1odoterreno necessario para edificacio de.uma egreja dedicada ao Senhor 
Bom Jesus. 

Construio-se a pequena capella com auxilio de sleuns moradores visinhos e 
no anno de 1795, mais ou menos, o padre Francisco de Andrade Mello, que 
entáüo residia na parochia de S. Anna do Sapueahy veio resar a primeira missa 
que houve nestelugar, ficando desde entüo como capellüo partieular. 

Em 1797 o governador D. Bernardo José Lorena, eonde de Sarzedas. que de 
S. Paulo fora transferido paraa capitania deMinas Geraes, passou pelo nascen- 
te povoado, onde veio aoseu encontro o juiz de forada Campanha, Dr. José 
Joaquim Carneiro de Miranda. 

Encantados pelo sumptuoso panorama que se.desenrolava á seus olhos e 
pelos vastos e limpidos horisontes que os cereavüo, conta-se que um daquel- 
les personagens dissera :—isto nüodeveria chamar-se Mandü mas sim Pouso 
Alegre, e d'ahi veio a denominaciüo queo povo e alei posteriormente sanc- 
cionarüo. 

Por alvará de 6jde Novembro de 1810 foi Pouso Alegre elevado á freguezia 
e 21 annos depois á villà, pela lei de 13 de Outubro de 1831. 

A lei provincial n. 433 de 1848 deu-lhe a cathegoria d^ cidade. Seu termo, 
depois de pertenecer ás comareas do Rio Verde e Sapueahy, faz hoje parte 
da comarca de Jaguary, da qual foi esta cidade designada séde no anno de 
1872. 

À povoacáo contóm 3pracas, 28 ruas e trezentas e tantas casas, em geral 
bem eonstruidas e asseiadas, distinguindo-se algumas pela eleganeia e boin 
gosto com que sáo construidas. 

Tem duas egrejas, sendo uina dellas, a matriz, dedienda ao Senhor Bom 
Jesus. E' uma construeeio nova e na qual se tem gasto cerca de 50 contos, 
quasi que exelusivamente devidos á piedade do povo e aos esforcos de alguns. 
cidadáos, entre os quaes mencionaremos o distincto coronel José Garcia Ma-- 
chado. 
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Niio obstante ser novaeainda inacabada, a matriz tem já muitos estragos, 
além de grandes defeitos de construccáo que jámais poleráó ser remediados, 
nào sendo o menor d'elles sua collocaeào no meio da praca principal, o que 
muito concorre para afeia-la. 

X outra egreja é dedicadaa N. S. do Rosario. E' um edificio modestissimo 
e sem outro valor que nàüoo de aitestur os scntimentos religiosos e boa vontade 
de seus edificadores. 

A eapella do Rosario está colloenda na praea do mesmo nome, que é um 
dos mais aprasiveis pontos da cidade. 

Pouso Alegre é abundante de agua e sio muitas n$ ensas que tem nos 
quinteas fontes puras e erystalinas. Ha, além d'isso, fontes publieas e dois chafa- 
rizes, um dos quaes está situado á ruado Viscondle do Rio Branco e é uma 
construecüo solida e elegante. 3 

O finado coronelJosé Antonio de Freitas Lisboa doou uma easa para hospi- 
talde Misericordia, e de aecordo com os piedosos intentos d'aquelle cidadàáo, 
fundou-se este util estabelecimento que por deereto do governo imperial foi 
autorisado a possuir bensde raiz até o valor de sessenta contos. 

Ausxilliado geralmente por todos os eidadàáos o estabelecimento de caridade 
esteve montado regularmente e prestou bons servicos, mas infelizmente por 
poueos annos. Causas que nào conhecemos diminuirio o zelo e solicitude de 
alguns dos protectoros da casa de misericordia, a qual, i mingua de reditos, 
teve de fecehar suas portas á pobrezasoffredora. Tüo lamentavel facto, que de 
nenhum modo se coaduna com os sentimentos renerosos dos pouso-alegrenses,; 
nio se teria dadosi da parteda ultima meza direetora houvesse a. precisa de- 
dicacüo para vencer as diffieuldades com que teye de. lutar. 

Depois de fechaldo o mais glorioso estabelecimento de uma cidade christit, 
parece que, á falta de zelador, tem-se estraviado tolos os bens moveis da 
easa, fieando os eseravos existentes abandonados e tidos como livres. 

Resta sómente oedifieio completamente despidodos diversos utensilios 
que já teve. Quem eonhece sua historin e contempla aquella casa abaadonada 
que se vai desmoronando, á mingua de auxilio, parece ver n'ella a imagem da 
miseria e da desgraca que vai por esses autros da pobresa enferma; 

"Eutüo, o velho e modesto edifieio corno que assume toda a imponencia 
d'essas ruinas de antigos monumentos, que tem tanta eloquencia em sua tris- 
tonha mudez. 

Cada um de seus estragos é como que uma suppliea em favor dos deszra- 
eados e essa suppliea, aereditamos, que celo ou tarde eehoará nos coracóoes 
generos^s dos pouso-alegrenses, que restaurarió o asylo da caridade, o qual, 
em tempos menos prosperos, tào bons servicos prestou e é h»je um sinàao na 
historia d'esta cidade. 

Existem em Pouso Alegre dois excellentes estabelecimentos de educacao. 

O collegio S. Scbastito, onde se lecciona as primeiras letraseestudos prepa- 


95) — 


Sàtoriós aó séxo masculino e o collegio de N. S. das Dores ónde se educa é 
instrue com cárinho e esmero as futuras màis de familin. Possue além d'essas 
duas instituicoes, duas aulas deinstruecáo primaria para ambos os sexos e 
outra de latim e francez, pagas pelos cofres provineines. i 

Desde o fim do anno passado publica-se nesta cidade, á esforcos do intel. 
ligente e distineto cidadàüo Policarpó Teixeira de Alnieids Queiroz Junior, o se- 
manario JMizeiro, de formato regular e onde se diseute com talento e sizudez 
tudo o que pode interessar ao progresso e desenvolvimento, nào só do munici- 
pio como do sul de Minas. 

Voltando de novo ás lides aianosas da iniprensa, Pouso Alegre reclama. 
para si a gloria de ter sido o primeiro lugar em todo o sul de Minas que teve 
imprensa: Realmente sendo ainda arraial e quando ainda se fundava o impe- 
rio, já neste lugar existia uma typographia em que foi publieado o Pregoeiro 

- Censtitucional, periodicó que Rindà hoje é é lembrado pelos conhecedores de 
nossa historia politica. N'essa mesma typographia foi que imprimio-se pela 
primeirà vez no imperio o projecto de nossa constituicàáo politica, a qual 
hoje é conhecida por Constituicáo de Pouso 'Alegre. 

Fallando-se n'estes faetós nào se pode calar o nome de um brazileiro dis- 
tincto a quem o Brazil deve bons servigos e Pouso Alegre grande parte de 
sua prósperidade, o senador José Bento Leite Ferreira de Mello. 

Filho da Canipanha d padre José Bento só pelo náscimento deixou de per- 

"tencer à Pouso Alegré, á que dedicou os melhores dias de sua illustre vida. 
Em 1810 sendo á seus esforcós creada esta freguezia e pcsta em concurso, 
foi José Bento seu. primeiro párocho e poueo depois nomeado vigario da 
vara, cargo que exerceu nté morrer.: 

Pertencendo a politiea libéral, quando se iritou de consolidar no imperio 
o regimen monarchico constitucional prestou á seu partido e ao paiz meri- 
torios servicos. Por essa oceasiüo mohtou elle a imprensa onde publicou o 
Pregoeiro Constitucional e differentes trabalhos de importancia. 

. Quando se installou o governo provisorio em Ouro Preto, em 1821, José 
Bento fez parte d'elle e na primeira eléigáo & iue se procedeu para deputa- 
dos geraes foi eleito representante da provincia de seu nascimento. 

Por oceasiio do movimento revolucionario de 1833 foi preso com Bernar- 
do Pereira de Vasconcellos e outros pattiotas, que, pelo povo, forüo soltos 
em Queluz. ii-: 

Em 1834 & regencia o escolheu senador do imperio, já sendo entio cone- 
go honorario da Sé de S. Paulo e commendador da ordem de Christo. 

Tomou parte activissima. na politiea do paiz e sua opiniio teve grande 
peso náo só entre seus correligionarios como em alguns importantes sueces- 


sos de nossa historia, e com especialidade na declarac&o da maioridade do 
Sr. D. Pedro II. 


m 


[ Tio illustre cidadáo teve um tragico fim, suceumbindo na tarde de 8 de Fe- 
vereiro de 1814, quando se retirava para sua fazenda, á dois kilometros de 
Pouso Alegre, victima do braco assassino. 

Este lamentavel suecesso, que táo sinistramente echoou em todo o Imperio, 
encheu de horrorá toda a cidade e 6 ainda mysterioso o verdadeiro motivo 
que impellio a máo homicida a ferir de morte um cidadáo que, além de outros 
titulos, estava revestido do duploe veneravel éaraeter de sacerdóte de Chris- 
to e principe do Imperio. | : 

Partilhando da contingencia hümana, o senador José Bento nào era per- 
feito, teve sem duvida faltas c. fraquezas, mas a historia calma e imparcial o 
ha dereconhecer como um brazileiro benemerito ; — Pouso Alegre o chora 
como um de seus primeiros bemfeitores e o mais illustre motor de sus 
prosperidade. 


Dos mortos que, como José Bento, incessantemente trabalharüo em prol do 
lugar desua residencia e bons servicos prestarüo & causa publiea, lembra- 
remos : 

—O conego Joüo Dias de Quadros Aranha, earacter probo e severo, coracio 
magnanimo, alma pura que estremecia-se sempre pelas ideias nobres e ge- 
nerosas. . 

Em sua Jonga vida forüio muitos os actos de virtude e patriotismo que 
praticou e pelo que mereceu a estima de seus concidadaos,os quaes viüo, atra- 
vez da hnguagem francá, talvez até á rudez, do respeitavel sacerdotea gran- 
de bondade que seu coracüo abrigava. Além de outros cargos que com zelo 
* intellizencia exerceu, o conego Joao Dias foi deputado á assembléa geral. 

—Juliio Florencio Meyer, belza denascimento e que amou sua patria adop- 
tiva com todo o fervor de um bom phatriota. . 

Dispondo de vigorosa e eultivada intelligzencia e de uma actividade nota- 
vel, o honrado negocianteprestou, nos diversos cargos de que o revestio a 
eonfianca do &overno e a eleicào popular, importantes servieos ao paiz que 
fizera seu, e quando em 1812 a ordem publiea esteve seriamente abalatla 
n'esta provincia o coronel Juliio foi um grande auxiliar que a causa da 
integridade do Imperio teve nesta parte de Minas. 

Sua dedicaciüo entüo foi illimitada e os servicos que prestou recommen- 
dào honrosamente sua memoria. 

—]la na cidade uma corporacio musiéalá que perteneem, nào só artistas de 
muito merito como tambem diversos amadores, o que tem servido para con- 
servar á musica de Pouso Alegre os foros de uma das melhores da provin- 
cia. 

Entre as povoacóes do interior, poucas se encontra& onde a civilisacáo 
propriamente dita tenha feito tantos progressos como n'esta. 


Ha em geral:unor pelas bellas artes, bom gosto c costumes dc boa socie- 
dade. 
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À associacko dramatica pouso-alegrense, fundada e manti la por diversos 
mnocos de talento, frequentes vezes promove representacóes th»eatraes, nas 
quaes maisse sentia a falta deum theatro regular do que a capacilade dos 
actores, alguns dos quaes mostrüo talento e aptidào para o pale». Para ob- 
viar á este inconveniente, organisou-seo anno passado a sociedade— Uniào o 
Progresso—que tomou sobre si a construecio de um theatro. 

Aoescrevermos estnslinhas sasbemosque o editieio está quasi concluido, 
sendo certo que si nüo fica perfeito ó uma obra solida e inteznamente de inuita 
elegancia. 

Tem tres ordens de camarotes, üma platéa regular, um bom salio na frente 
e tudo mais indispensavel em construecüo d'esta ordom. 


—Estando inteiramente arruinado ó pequeno eemiterio que nqui existis, á 
esforcos do eoronel José Ignacio de Darros Cobra,jprestimoso cidadiüo 4 quae 
Pouso Alegre deve mais de uma servico, se está actualmente coastruindo um 
outrocom grandes proporeües e para cujas obras promoveu aquelle coronel 
uma subseripeio popular — sendo t&mbem auxiliado pelos eofres provinciaes. 

—A praes do mereado de Pouso Alegre ó um pequeno edifieio que nio mereco 
ésse ore, entretanto mesmo assim presta bons servicos a cidade e poucos 
mercadosconhecemos que sejüo tào fartos e concorridos como 6 este, pelo 
que é & vida aquifacil e éommoda. 

—Nio obstante os reiterados pedidos e esforens das prineipaes pessons do 
lugar, Pouso Alegre nío tem ainda uma cadeiu, nem cousa que com isso se 
pareca. 

Essa necessidade de cada vez se torna mais urgente, e como 6 justamente 
reclumada por todos os que se interessüo por este lugar, acreditamos que em 
breve será attendida e que ter-se-ha uma pris&o diena da séóde da comarca edo 
importante municipio. 

—Nesta eidade fabrica-se, ia muitos annós, o chá; embora esta important 
iudustria nào tenha tido grande desenvolvimento, tem comtudo se conservado 
c mesmo se aporfeicoado, dando-se o mesmo faeto eom o fabrico da cera. 

—Além de todaa especie de cereaes que dá abündantemente, cultiva-se na 
freguezin da cidade o fumo que é o principal ramo da exportaeao do municipio. 
Exporta-se tambam gado cevados e comeca-se a cultivar o eafé. 

—Fiihos de Pouso Alegre que ter seguido estudos süperiures, sabemos dos 
segzuinteg. TFormados em direito : 

Aureliano Daptista Pinto de Almeida formado em 1863. Foi delseado de 
policia, supplente do juiz municipal e advogado;em Pouso Alegre. Falleceu 
em 1870 ainda na flór dos annos. 

Claudio Hereulano Duarte fcrmado em 1803. Juiz mn nicipalde Jaeuhy em 5 
de Junho de 1865, reeonduzido no mesmo eargo em 1870. 

Eduardo Antonio de Barros.—TI'ormou-se em 1852 — Nomeado j juiz munici- 
pal da Ayuruocaem $ de l'everciro de 1866. Podiodemiss&o dó lugar e voltoü 
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para Pouso Alegre como advorado e hoje dirize, com sua Exma. Sra., um 
collerio nesta cidade. 

Tvaristo Norberto Duarte. Formou-se em 1862. Promotor publico da co- 
marca de Jaguary a 22 de Marco de 1899, e juiz munieipalde Itajubá em 
1554. 


Fernando Antonio de Darros. l'ormou-se em 1862. F'oi autoridade policial 
e ndvogado em Pouso Alegre e. em Casa Branea, e nomeado juiz municip»l 
e de orpháos de S. Joio do Rio Claro na provincia de S. Paulo em 21 de 
Maio de 1874. . 

Jonquim Bernardes da Cunha. Formou-se cm 1818. Toi juiz municipal do 
Babará e Baependy e em 1858 juiz de direito de Mozy-Mirim, lugar em que 
nposentou-se. Ifoje advoga em Pouso Alegre. E' tilo como um habil juris- 
consulto e nutor do estimado trabslho que tem por titulo — Przziras linias 
do Processo Crisiuel. 

Joiquim Leita Ferreira de ifello. Formo't-se em 1857. Jaiz municipal da 
Formiga em 11 de Outubzo 1861 tendoantes exereillo o mesmo cargo em P'i- 
tanguy. Foisupbplente do juiz municipal em Pouso, Alegre onde loje reside 
como fazendeiro e ndvogado. 

José Lrnacio de Darros Cobra Junior. Formou-se em 1861. Supplente do 
juiz muuieipal de Caldas. Deputado provineial. Deputado geral em tres le- 
cgislaturas ineluindo-se a netual, inspector da instrueeso publica na comar- 
ca de Cabo Verde e advogado residente em Caldas. 

José Maria de Moura Leite. Formado em 1862 ;—juiz municipal da Cam- 
panha á 22 de Marco de 18:4; —juiz de direito da comarea do rio Maranhüo 
em Goyaz em 1873. 

Martinianno Antonio de Barros. Forzraou-se em 1862. Foi nomendo promo- 
tor publieo da eomarea de Jaguary em 16 de Amosto de 1897. Exonerando- 
se d'eeso cavgo é hoje fazendeiro e advogado em Pouso Alerre. 

Maximiano Augusto de Barros Cobra. Formou-se em 1361. Foi promotor 
publieo em Caldas e nomeato juiz munieipil de Jaeuary em 9 de Janeiro 
de 1869. Deputado prorineinl] pelo 5.9 disirieto em 1861. Ficando grave- 
mente enfermo demittio-se de juiz municipal em Jaguarye reside actual- 
mente em Caldas. 

Nieolio Antonio de Barros. l'ormou-se em 1859. Nomendo juiz municipal 
de Alfenas em 4 de Abril de 1863. Doeputado provincial pelo 5.* distrieto 
de Minas em 1867. 

Formado em medicina s5 sabemos do D-. Paulino Cyrillo Leon da Silveira 
que terminou seus estudios em 18,3 eque reside actualmento nesta cidade. 


Jtend mento das estacoes ffscees. — Segundo as ultimas tabellas publicadas pe- 
la thesouza'ia provineial, no ultimo anmo [finsnesiro rendeu a colleetorii 
provineinl d'este munieipio rs. 10:2153230. A collestoria gezalé mais rendo- 
53, rcgulando o termo melio em 15:000$820 aunuacs. 


— 228 -— 


Orcamento da caina&ra iunicipal.—O rendimento dos 'eofres munieipnes rae- 
gulio de quatro a cinco contos. Esta pequena cifra resulta de ser este um 
dos municipios menos tributados que tem & provineia. 

Distancias.—Dista do Rio de Janeiro, 70 leguas ; do Ouro Preto, 72 ; da 
Campanha, 14; de Caldas, 12 ; de Jaguary, 12 ; de S. Paulo, 30; de S. José 
do Paraiso, 8; da estacio da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pedro IT, 30. 

Eleitores.— A. parochia elege 22 eleitores e é séde do maior collegio elei- 
toral do 5.* districto. 

Estüo qua'ilieados 670 votantes. 

Correios. Ha correio de 3 em 3 dias para a Córte e pontos intermediarios, 
passando por Lorena. 

Ha tambem de 6 em 6 dias para os seguintes pontos e intermediarios : 
Campanha, Jaguary, Caldas e Ouro Fine. 

Por essas diversas linhas é feita toda a correspondencia. 


Administraceaüe da jus- Contador e destribuidor, 
tica. Antonio Machado Borges. 
Juiz de Klireito, Partidores, 


Dr. Eduardo José de Moura. Antonio Machado Borges. 
Promotor publico, Pedro Francisco Teixeira. 


Joüo Cassiano de S. Thiago. Porteiro dos avwditorios, 


; : sé i alis. 
Juis municipal, José Camillo de Lelis 


; ; TS Officiaes de. justica, 
Dr. Francisco Luiz da ,Veiga. . /í AE 4 3 
Balbino Aprigio Pereira do Amaral. 
Supplentes, Candido José de Araujo. 
: - Jo&o Pedro de Souza Lagos. 
l Tenente coronel Antonio José da x 


Silveira Leite. Juizes doe paz. 
2 Capitào Antonio Goncalves Martins. * 
3 Vago. Capit&o Josto José de Barros Cobra. 
: » Jo&o Cassiano de S. Thingo. 
Curador geral dos oryliáos, Tenente Matheus Pereira de Abreo 


Dr. Antonio Muniz Barreto. Galvio. : 1 3 
Dr. José Joaquim Pereira de Souza. 


Promotor de capellas e residuos, 


Escrivio do Jjuiz de paz 
Vago. / args 


Tabelliaes, Feliciano Ricardo da Silva. 


Luiz Rodrigues de Mirands. Policia. 
Joaquim José dos Reis e Oliveira. 


i : e policia 
Escrivüo da Provedortia e do re- Delegado de policia, 


gistro geral das hypothecas, Vago, 
Luiz Rodrigues de Miranda. 
Escrivao do jur, l Capitàüo Joio José de Barros Cobra. 
: - Pda 2 Cnpitào José Ferreira de Mattos. 
doaquim Pereira Sanehes Galviüo. i3 Vago. 


Spplentes, 


Swubdelegado, 
(f'enente Fernando de Barros Cobra, 
Supplentes, 


] José Joaquim Vieira de Carvalho. 
2 Alferes Sabino Anselmo de Camargo. 
3 Vago. 


Escrivdo da subdelegacia, 


Felieiano Ricardo da Silva. 
€Canaara nxumnicipal. 


Presidente, 
Joüo Cassiano S. Thiago. 
Vereadores, 


Dr. Antonio Muniz Barreto. 
Tenente Manoel Antonio da Costa. 
José Joaquim Vieira de Carvalho. 
Juliano Florencio Meyer. 

Capitào José Ferreira de Mnttos. 
Dr. José Joaquim Pereira de. Souza. 
Alferes Zeferino José Fernandes. 
Capitio Antonio Coutinho Pereira. 


Secretarto, 


Tenente Matheus Pereira de Abreo 


Galvào. 
Procurador, 
Tenente Fernando de Barros Cobra. 
Agente iunicipal, 
Antonio Irineo de Paiva. 
Fiscal, 
Vago. 
Svpplente, 
Francisco I&naecio daSilva. 
Porteiro, 
José Camillo de Lelis. 
Adminzstrador «o mercado, 
Antonio Josó Machado. 
Alinhador, 
4osé Antonio Dantas. 


JzlIcitoros -zeraes. 


Coronel José Ignacio de Barros Cobra 

Zeferino José Fernandes. 

Dr. Antonio Muniz Barreto. 

Capitào Antonio Gonealves Martins. 

Tenente Fernando de Barros Cobra. 

Tenente eoronel Antonio José da Sil- 
veira Leite. 

Capitio Antonio Coutinho Pereira. 

Antonio Candido Fernandes. 

Cone:ro Bernabé José Teixeira de An- 
drade. 

Capitüio Jodo José de Barros Cobra. 

José Joaquim Vieira de Carvalho. 

Dr. Joséó Joaquim Pereira de Souza. 

Josó Gomes Moreira. 

José Borges da Silva. 

Joio Cassiano de S. Thiago. 

Joáo Xavier de Paula Ramos Horta. 

Juliio Florencio Meyer. 

Lucio José de Andrado. 

Tenente Manoel Antonio da Costa. 

Vigilato Candido de Almeida. 

Tenente Matheus Pereira de Abreo 
Galvyào. 

Ignacio Joáo Cobra. 


Ditos especiaes, 


paene. José Ignacio de Barros Co- 

Mn. 

Dr. Franciseo Luiz da Veiga. 

Dr. Antonio Moniz Barreto. 

Capitào Joào José de Barros Cobra. 

Conero Bernabé José Teixeira de An- 
drade. 

Tenente Matheus Pereira de Abrceo 
Galvào. 

Antonio Ferreira da Costa. 

Manoel Pereira da Costa. 

Juliào Florencio Mever. 

Zelerino José Fernandes. 

Ignacio Joào Cobra. 

Capitào Antonio Goncalves Martins. 

Tenente Fernando de Barros Cobra. 

Tenente eoronel Antonio José da Sil- 
veira Leite. 

Capitio Antonio Goncalves Martins. 

Francisco Pereira dos Reis. 

Joio Cassiano de S. 'Thiago. 

Alferes Sabino Anselmo de Camargo. 

Theophilo Norberto da Silveira. 

Luiz Honorato Alves Pereira. 

José Gomes Moreira. 

'lenente Manoel Antonio da Costa. 


l 
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«Cofre de orpiüos. 
Thezoureiro, .- 
Major Custhodio José Dias. 
«cadeiae. 


Carcerciro, 


Josó Antonio Dantas. 


Colloctoria geral e 
provincial. 


Collector, 


Ceronel José Ignacio de Darros €o- 
bra. 


Fscrirüo, 
Heliodoro Silverio Monteiro. 
Ageneiado correio. 
Agente, 
Pedro Francisco Teixeira. 
Instruccaio pub:'ica. 
Inspecter, 
Dr. Antonio Muniz Barreto. 
| Supplente, 
Joio Cassiano de S. Thiago. 
Professores publicos, 
LATIM E FRANCEZ, 
Antonio da Costa Draga. 
PORTUGUEZ. 


Julie Dias Ferrsz da Luz. 
D. Semianna Cornelia do Sacramento. 


«Collegio 8$, soDasti3o. 
(SEXO MASCULINO) 
Directores, 


YFranciseo Eduardo de Freitas Lisboa 
Maximiano Cyrillo de Paiva Penna. 


CColiezio doe 7N.f$. dag 
Doórces. 
(sexo rrMININO) 
Directores, 


D. Alexandrina Baret de TParros. 
Dr. Eduardo Antonio da Barros. 


Professores de piiuo e musica, 


losé Cardoso Reheilo. 
Miguel Cardoso Itbelio. 


«Ciiblto pubiioco. 
TZjar:o da raya € da egreja, 


Coneco DBernabé José Teixcira de An- 
drade. 


Ewerirdo do juizo ecclesiastico, 

José Joaquim Vieira de Carvalho. 
Sachristio, 

Jo&o Miehado da Silveira. 
Felhrigueiro, 

José Joaquim Vieira de Carvalho. 

CConumissso director: 

das obi'us«tacerzrcoeja o 


Gernuütorrioc., 


Conego Bernabé José Teixeira de An- 


drade. 
Coronel José Imnacio de Barros Cobra. 
Manoevl Alves de Abreo Lima. 


InMANDADE DO B. SACRAMENTO, 
Provedor, 
Coronel José Garcia Maeliado. 
Thezonrveiro, ) 
Capit&o Candido Antonio de Darros. 
Proecrirador. 
Dr. José Jozquim Pareira de Souza. 
i*roypriotarios. 
Tenente coronel Antonio José da Sil- 


veira Leite. 
Antonio Pereira da Silveira. 


«rare. 


-Antenio Baptista de Oliveira. Manoel da Silva. Castello. 
Dr. Antcnio Muniz Barreto. Manoel Vieira Bitteneourt 
Autonio da Costa Braga. D. Maria José de Freitas Lisboa. 
Antonio Libanio Gomes Teixeira. D. Maria Igenacia. Bressane. 
Antonio Irineo de Paiva. D. Maria Umbellina de Barros. 
Tenente coronel Au:eliano Daptista D. Marianna Ribeiro Dias. 
Pinto de Almeida. Alferes Missias José Teixeira. 
D. Anna Pulcheria Penna. | Dr. Nicolào Antonio de Earros. 
Adclpho Sehmitd. !Poliearpe Teixeira de Almeida Queiroz 
Cspitào Americo Marques Teixeira de Poliearpo Temxeira de Ameidz Queicoz 
Mello. |j Junior. : 
Conemo Bernabé José Teixeira de An- Severiano Dias Ferrnz da Luz. 
dinde. 'Urbano Dias Ferraz &a Luz. 
Pelizario Paulino de Assis. | Zeferino José Fernandes. 
Balhino Apririo Pereira do Amaral. 
Capirio Candido Antonio de Barros. l^azencoeiro:. 


Capitào Caetano Goncenlves Lopes. : ; . 
Major Custhodio José Dias. Antonio Coutinho Pereira. 

pr. Evaristo Norberto Duarte. Antcnio Caudido Fernnudes. 

pr. Eduardo Antonio de Parros. Antonio Baptista de Oliveira. 
MasiorFrancisco de Paula. Duarte. Capitie Antonio Gonenlves Martins. 
Frinceisco Theodoro Dias. Antonio Ferreira da. Costa. 

Traneiseo Ignacio da Silva. ; Affonso TTellis do Nascimento. 
FKranciseo Carlos Duarte. | Bento Luiz Moreira. 

l'enente Fernando da Barros Cobra. | Capitio Candido Antonio de Darros. 
D. Fortunata Meyer. Major Custhodio José Dias. 

D. Honoria Ferreira da Silva. Kliziario Antonio da Silva. 

Honorio Ferreira dos Santos. Francisco Pereira dos Reis. 
Hereuluano Moreira éa Costa. Francisco Theodoru 1ijas. 

Ignacio Jo&o Cobra. Franeiseo Antonio Teixeira de Paiva. 
Capitio Joao José de. Barros Cobra.! Tenente Fernsndo de Barros Cobra. 
Joio Cassiano de 8. Thiago. "pitio Jowé Ferreira de Matos. 
Joao da: Motta. Costa. Coronel Joré Tenacio de Earros Cobra 
Joào Baptista de Paiva. Corouel José (Gxsrein Maelisido. 

Major Joao José Olinto. José Franeiseo do Prado Lima. 

Joio Honorio Duarte. José Custhodiode Souza. 

Capitio: José Xnriu. Loureiro. José Martins Coelho. 

Dr. José Antonio de Feeitns Lisbona.|José Custhodio Pereira. 

José Carlos de Oliveira. José Ferreiri Pocha. 

Capitào José Dereira de Mattos, José Conrado Ferreira de Mattos. 
Coronel Jos Garcia Machado. José Hodrieucs Darrciros. 

Jadre José Pedro de Barros Mello. José Luiz Lemes. 

Coronel Jesé Irnaeio de Barros Cobre. | Dr. Joaquim Leite Ferreiza de Mello. 
José Jenquim Vieira de Carvalho. Manoel Coutinho Xavier de Rezende, 
José Marin de Vilhana IBrazil. "'enente Manoel Antonio da Costa. 
Dr. José Joaquim Pereira de Souza. | Mano?l Pereira da Costa. 

José Vicente do Almeida Dnutra. Dr. Martirinno Antonio de Darros. 
Dr. Jeaquim Bernardos da Cunlin. Malaquiaa Vaz de. Lima. 

Joaquim Augusto Moreirn de Queiroz. | Vicente Ferreira de Abreo. 

Capito Jonquim Pedro de Alcantara. | Zeferino José l'ernandes. 

Joaquim .esé Darroso. 

Jogquim José dos leis e Oliveira. 
Joaquim da Motta Paes. 
Jlominim José de Paiva. Capitio Candido Antonio de Barros. 
Juli&o Fleroneio Meyer. Copitào Joeó. Ferreire de Mattos. 

D. Jonquina de Barros Mcllo. | Corouel José Garcia Machado. 
Alfcres Luiz José de Alincida Queiroz. ' Dr. Martiniano Antonio de Darros. 


— 


i-a1jcnbhos do serra. 
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Profissóoos. 
Adtogades, 


Dr. Antonio Muniz Barreto. 

Capitào Caetano Goncalves Lopes. 
Dr. Eduardo Antonio de Barros. 
Joüo Cassianno de S. Thiago. 

Dr. Joaquim Bernardes da Cunha. 
Dr. Joaquim Leite Ferreira de Mello. 
Dr. Martiniano Antonio de Barros. 
Tenente Matheus. Pereira de Abreo 

Galvào. 


Sollicitador, 


Tenente coronel Antonio José dà Sil- 
veira Leite. 


Medicos, 


Dr. Jos6 Antonio de Freitas Lisboa. 
Dr. Paulino Lion da Silveira. 


Dentistas, 


Francisco de Oliveira Castello: 
Benedicto Cezario Moreira. 


«Comm erclo: 
C«pitelistas; 


Capitio Candido Antonio de Darros. 
Julio Dias Ferraz da Luz. 

Alferes Luiz José de Almeida Queiroz. 
Policarpo Teixeira de Almeida Queiroz 


Negociantes de fazendas, üymarinho, 
ferragens ctc, 


Antonio Baptista de Oliveira: 

Antonio Libanio Gomes Teixeiri. 

Antonio Carlos de Freitas Lisbos. 

Capitàoó Àmérico Marques Teixeira de 
Mellà: ! ^ n 

Bittencouürt & Ispinola. 

Belizario Paulino de Assis. 

Carlos de Oliveira Martins. 

Major Custhodio José Dias. ., 

Francisco Imnacio de Freitas Sobrinho: 

Francisco José de Paiva. 

Honorio Ferreira dos iantos. 

Jo&o Esenpulatempo, : 

Capitio Jo&io José de Barros Cobra. 

Cnpitào José Maria Loureiro. 

Jonquim José Barroso. 

Juliao Florencio Mever. 

Manocl Ferreira de Abreo Lima: 

Manoel Peréira da Paixào. 


Manoel da Silva Castello. 

D. Maria Dorothéóa. 

Alferes Missias José Teixeira. 
Thomaz & C.*. 


Ditos de $olhados, louga e generos 
da (erra. 


Antonio Fellippe Neves Lagos. 
Adào Pereira de Araujo. 
Eugenio Ferreira de Mattos. 
Francisco Ienacio da Silva. 
Felieiano Ricardo da Silva. 

D. Honor;a Ferreira da Silva. 

D. Izabel Maria de Je*us. 

Joào José de Barros Cobra Junior. 
Joao de Oliveira Lobo. 

Joio Pedro de Souza Lagos. 

Josó Feliciano Alves. 

Joaquim Floriano de Paiva. 
Joaquim José Barroso. 

Manoel Bento de Souza. 

Mathias Gonealvas de Vilhena Draga. 
Motta & Braga. 


Depositos de sal assucar e casas de 
cominissdo. 


Bittencourt & Espinola. 
Cobra Csrvalho & Meyer. 


Acougues, 


Joaquim Sim&o de Lima. 
Laurindo Gregorio. 


XYndustria, ixrtes e oftíi- 
Cios. 


Alfaiates, 


Adelino de Paiva Dant»s. 
Guilherme de Paiva e Silva. 
José Antonio Teixeira. 

José Cachnuca. 

Luiz Guimaràáes. 

Manoel Joaquim de Freitas. 


Dilhares, 


Antonio Lopes de Oliveira DBastos, 2 
á rua do Imperador. 

Manoel da Silva Castello, 1 á rua do 
Aiarquez de Herval. 


Caldeireiroe fuziletro, 


Joio Bruno. 
Joào Escapulatempo: 
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Carpenteiros, 


Ad&o Pereira de Abreo. 

Joao Telles do Nascimento. 
José Pedro de Araujo. 

José Vicente. à 
Joaquim Francisco Cyrino. 
Joaquim Telles do Nascimento. 


Ferradores, 


Domingos José Dias. 
Manoel da Paixáo. 
Ferreiros, 


Candido Pimentel. 

Candido Goncalves. 

Joao Perreiro. 

José Vicente de Almeida Dutra. 


Fogueteiros, 


José Vicente de Almeida Dutra. 
José Lino. 


Hoteis, 
Adolpho Sehmitd, proprietario do — 
HOTEL Da EUROPA. 
Joao José de Barros Cobra Junior, 
proprietario do — itoTEL BRAZALEIRO. 
D. Maria Ignacia Bressane (hospeda- 
ria). 
Marcineiros, 


Adolpho Scelmitd. 
Joséó Antonio Dantas. 
Joaquim Lagos. 


Olarias, 
Francisco de Paula iPereira. 
José Pereira da Silva. 
Ourites, 
José da Silva Rodrigues. 
José Lino. 
Padaria, 
Capitio Joaquim Pedro de Alcantara. 
| Pedvreiros, 
José da Cruz. 


Joio Benedieto Gomos de Andrade. 
Joaquim Leite. 


Phariacias, 


Jo&o Carlos de Camargo. 

Capitáo Joaquim Augusto Moreira: de 
Queiroz, proprietario da PHARMACIA 
QUEIROZ. : / 

Tonente Severiano Dias FFerraz da 

uz. 


Kelojociro, 
André Sehmitd. 
Sapateiros. 


Antonio Irineo de Paiva. 
Adüo Pereira de Araujo. 
Domingos Cnrneiro. 
Evaristo de Paiva Dnntns. 
Fernando José de Paiva. 
Felix José de Paiva. 
Honorato de Souza Gouveia. 
Joao Baptista de Paiva. 
Querino de Souza Gouveia. 


Sellciros, 


Eduardo de Araujo. 
Ignacio Selleiro. 

José Cardoso Rebello. 
Miguel Cardoso Rebello. 


Taipeiro, 
José Rodrigues. 

Tropeiros, 
José Moreira Bassa. 
Capitào Joaquim Pcdro 


tarn. 
Manoel Bento de Souza. 


de Alcan- 


Typographia, 


Do Miw»eiro—Propriedade de Poliear- 
po Teixeira de Almeida Queiroz Ju- 
nior e Joào Monteiro de Mocirelles 
Leite. 


Empregados, 


Antonio da Silveira Bastos. 
Antonio de Paiva e Silva. 
Carlos de Vilhena Brazil. 

José Ignacio Brandào. H 
Mauricio DBartholomeu Ferreira. 
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TCPovoacaüo deS. José do Congonhat. 


Nada é impossivel á vontade do liomem, quando acompanhada de perseé- 
"verante esforco: vence todas asdifficuldades por maiores que sejáo e, quandó 
nio esmorece no meio da jornada, realisa seus projectos e consegue o principal 
dim de suas fadigas. 


Na vida modesta e obscura de nossos lavradores encontra-se, muita vez, 
espiritos fortes e cheios de enthusiasmo que se identificando com todas as 
aspiracóes nobres e grandiosazs, promovem, na orbita de suas condiccóes 
sociaes, tudo o que pode interessar a0 engrandecimento de sua patria. 


Ao numero desses homens uteis pertence sem duvida o enpit&o José Pereira 
de Mattos, incansavel cidadáüo á quem deve & existencia o formoso povoado 
de que daremos ligeira noticia. 


A' 3 leguas de Pouso Alegre, na estrada que dessna cidade se dirige a de 
Caldas, em uma linda planicie banhada pelo rio Certo erguem-se hoje os 
primeiros edificios de mais uma povoac&o. 


Ha lOannos, se pode dizer, nada alli havia que demoznstrasse o rapid 
"desenvólvimento que teriao novo bairro eelle nào existiria si um braco forte 
e dediezdo lhe nào desse o impulso de que era capaz. 


O capito Pereira de Mattos e sua Sra. D. Maria Benta da Annuncincio; 
cuja fazenda demora & uma legua do Congonhal, fizerio doacaüo do terreno 
neeessario para a edilicac&o da egreja e tambem para patrimonio da mesma. 

Immediatamente promoveráo todos os meios de edificarem o templodedicado 
á S. José e sendo auxiliaedo poralguns outros cidadüos, veem hojejá bem 
adiantada aquella eonstrecüuo e concluido um regular e decente cemiterio que 
jÀ presta servicos aos moradores visinhos. 

O novo povoado conta já 27 casas, a maioria das quaes bem construidas 
estando outr&s em construce&o. 

Estáo já alinhadas 8 ruas de 50 palmos delargura e uma boa praea. 

Ha já alguma madeira pará construccáo de uma casa de detenciüo. 


A uberdade das terras próximas ao povoado, seu local aprasivel e rico de 
optima agua, os esforcos dos moradores, a eireumstancia de estar em uma 
estrada importante, tudo nos faz erer que o Congonhnal continuará a progredir 
e que em breve será uma florescente freguezia. 


A cultura mais geral éó de mantimentos e canna, existindo tàmbem alguns 
grammados onde se engorda gado para exportac&o. 

A plantacào de eafé está já iniciada e com bons resultados, fparecendo que 
as terras süo apropriadas para essa importante cuitura. 

O finado Francisco José Ferraz foi tambem umdos bemfeitores deste povondo 
é por sua morte deixou 8003000 para aus obras da egreji, das quaes conti- 
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nua aserproteetor e promotor o capitio Mattos euja dedicacüo é digna de. 
todo o louvor. 

Ha já uma eschola particular de primeiras letras. 

Pertencendo este povoado á freguezi& da cidade de Pouso Alegre n&o 
damos aqui os nomes de seus habitantes; e nào tendo por emquanto existencia 
legal limitamo-nos a esta ligeira noticias, que é como um appendice da noticia 


supra. 


F'reguezia de Sant'Anna do $Sapucahy. 


Sobre o declive de. uma grande montanha edificar&o a freguezia de Santa 
Anna. Foi muito pouco feliz a escolha que fizeráo do terreno em que está 
situada a fpovoacüo: haveria, porém, liberdade na escolha? Nio foi ella 
determinada pelo facto de encontrar-se ahi ricas minas de ouro ? Parece que 
sim, e em confirmacáo desta opiniào vó-se, á pouceas braeas de distancia, 
lavras abandonadas, terreno em que nào vinga nenhuma planta, porque a 
mineracüo exhaurio toda a sua forca nutritiva. 

Ha bem pouco tempo tentou-se transportar o povoado para uma collina 
visinha, onde construio-se o cemiterio parochial, e que é de aprazivel aspecto; 
nio foi, porém, realisado este projecto, porque a mudanca de um centro de. 
populacüo nào 6 cousa que se faca com facilidade. 

E' de mui remota data a existencia desta freguezia, que outr'ora dominou 
quasi todo o sul de Minas. 

Entretanto hoje é uma povoacáo inteiramente decadente e que poucas 
esperaneas pode ter de mellhor futuro. 

Ha «diversas eausas que obstüo scu desenvolvimento eque nào podem ser 
vencidas pela boa vontade de seus habitantes, que aliis amáüo á este torrào 
com todo o extremo de bons fillios. 

O povoado compóe-se de 148 easns, formando differentes ruas, quasi todas 
ellas tortuosase 3 pracas tambem irregulares. 

Existem 3 egrejas sendo a matriz, dedienda á S. Anna, um templo 
pequeno, de eonstruecáüo antiga e queactualmente careee de grandes reparos. 

As outras duas capellas siio dedicadas á Senhora do Rosario e áà Senhora 
das Dores : siio tambem construecóes do tempo em que esta povoacio florescia 
e que hoje diffieilmente se conservüo. Nào obstante, está em construceio 
mais uma pequena eapella dedieada á N. S. Apparecida. 

SantAnna é uma freguezia que tem muito bom pessoal. Seu povo e 
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nioralisado, trabalhador e gencroso ; e faria deste povoado um lugar florescente 
ex * proficuo si outras fossem suas condicóes topographieas. 

" Entre os bemfeitores deste lugar que já fallecerüo, um dos que mais se 
elevarüo no respeito e estima de seus coneidndüos foi o tenente coronel 
Manoel Pinto de Andrade, homem de sentimentos renerosos e sinceramente 
jüteressado pelo engrandecimente desta parochia, em prolda qual, si mais 
nio fez,foi porque o destino ouj a fatalidade poz termo a seus dias no vigor 
da edade, sendo tào prestante cidadào assassinado por ll eseravos no cia 3 de 
Fevereiro de 1841. 

Sio tambem dignosde serem lembradosos finados tenente coronel Manoe! 
Libanio Teixeira, alferes Cnetano José de Souza, eapitio Luiz Marianno de 
Almeida, major José Antonio de Almeida, Vietorinno da Silva Ramos, Jacintho 
Vieira Xavier, Luiz Marianno Teixeira e outros que bons servicos prestarüo, 


sobretudo ás differentes egrejas de que forao zeladores e protectores. 


Fugimos nest» trabalho de fazer mencio de pessoas que nin?a vivem 
tributando-lhes encomios; louvores n0s mortos ninguem condemna, mas 
qnando se trata dos vivos nem sempro. assim acontece, entretanto n&o 
deixaremos de mencionar aquicom o devido louvor o major Feliciano José 
Teixeira, um dos principaes proprietarios do lugar, chefe de numerosa e 
respeitavel familia e que tendo quasi 100 annos, gastou grande parte de sua. 
vida dedicando-se a causa publica etem prestado á sua freguezia numerosos 
e muito distinctos servieos, ; 

A eultura/ principal desta freguezia 6 à do fumo, euja exportacáo nio é 
pequena. Tambem exporta-se almum gado e fabricen-se boas vellas de cera. 

O Sapueahy passa 4 10 kilometros da povoacio e a menor diataneia o Cervo 
e o Santa Barbara eonfluentes daquelle. 

Nüosabemos a epocha em que Sant'Anna foi elevada a freguezia, mas é 
fóra de duvida que já tiuha aquella eathegorian em meiados do seculo passa/do. 

A. aula publica existente está ha muito vaga e isso nào pequeno prejuiso 
eausa á populac&o de lugar, que é assim privada do unico beneficio que deve 
aos poderes provinciaes. 

Formario-se em direito dous filhos desta freguezin, os Drs. Theophilo 
Tavares Paes e Ildefonso de Assis Pinto : aquclle 6 advogado em S8. Fidelis na 
provincia do Rio e este foi promotor publico da comarea do Hio Grande e 
juiz municipalde Jaguary. ; ; 

Ordenarüo-se os seguintes Rvms. Sre.: Camillo José de Faria, hoje vigario 
da freguezia; Modesto Marques Teixeira, que morreu vigario do Dotucatü,e 
Felieianno. Joséó' Teixeira Junior, parocho da freguezia de S. Caetano da 
Varcem Grande. 

Distancias.—Dista da corte, 66 leenas; de Ouro reto, 65; ge Pouso Aleere 
séde da comarea e do muncipio, 5 ; da Campanhna, 9 ; de S. Gonealo, 5 ; d& 
estaciio da Boa Vista na esz ada de ferro de-D. Pedro IT, 33, leguas. : 


Ln 
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Klleitores.—Dá 20 eleitorese estáo qunlifieados 622 votantes. 
Correios.—Ha uma linha de eorreioentre Pouso Alegre e ICAmpanua. 5 E 


vezes por mez o estafota passa na frezuezia; e por essa linha é 


correspondencia. 


Juizes do paz. 


Cyrino Marques Teixeira. 

J^sé Pinto de Andrade. 
Camillo José de Faria Sobrinho. 
Francisco d'Assis Pinto. 


Subdel^gado, 

Camillo José de Faria Sobrinlo. 
Supplentes, 

l Joaquim José Ferreira Goncalves. 


2 Antonio da Costa Rios. 
3 Vago. 


Fscrivüo do rubdelegedo c juiz 
Justiniano da Costa Torres. 
Officiaes de justica, 


Antonio Barboza de Lima. 
Azarias Ferreira Sampnio. 
Senedieto Antonio da Silva. 
Cyriaco Vieira Ambre. 
Deodato Antonio Correia. 
Josó Firmino da Silva. 


Fiscal, 
José Fernandes Casimiro. 


IZIecitores szsoraes e 
especiaes. 


Antonio da Costa Rios. 

Manoel Coutinho Xavier de Rezende. 

Mnthias Joaquim de Farin. : 

Joüo Domingues da Silva. 
Camillo José de Faria Sobrinho. 

José Pinto de Andrade. , 

Francisco de Assis Pinto. 

l'ossidonio de Paiva e Silva. 

José Joaquim Barroso. 

Antonio de Salles T'erreira. 

José Antonio dos £Reis. * 

Bernardo José Ferreira. 

Alecixo Lopes da Cunha. 

Antonio Rofino da Silva. Arouea. 

Manoel Custhodio Pinto. 

Domingos Fernandes de Moraes. 

Vietor Coutinho Pereira. : 

Ernesto Carlos Teixeira. 

Jonquim José Ferreira Gonecalves. 

Cyrino Marques Teixeira. 


6 feita toda a 


Azento do ceorrcio, 
Camillo José de Faria Sobrinho. 
«Culto publico. 
Vigario da cgreja, 
Rvd. Camillo José de Faria. 
Sachristáo, 
José Carlos Barbosa. 


Fabriqueiro, 


de paz, | ! JoSo da Cruz Leite. 


Ingzenhes de canna. 


Antonio da Cos*a Rios. 

Antonio Gonealves Lopes Pinheiro. 
Antonio Jonquim de Gouveia. 
Franeiseo Macliado de Andrade. 
Joio Gonenalves de Carvalho, 

Jo&o da Costa Torres. 

José Joaquim Barroso. 

Joaquim Leonel de Azevedo. 
Manoel Pires 4,Vinhaes. 

D. Sabina Maria Ferre?ra. 


Iznzenno de serra. 
Antonio da Costa Rios. 


l'azendeiros Impor- 
Laa1ites. 


Antonio da Costa Rios. 

Antonio Gonenalves Lopes Pinheiro. 

Antonio Jonquim de Gouvéa. 

Domingos Fernandes de Moraes. 

Evaristo Marques Percira. 

Franeisco Machado de Andrade. 

Franeisco Ienacio de Alvarenga. 

Kaneisco das Chagas Pinto "Fagun- 
ües 

Francisco Domingues da Silva. 

Major Felieiano José Teixeira. 

Joao Chrisostomo Correia Beraldo. 

Joio Domingues da Silva. 

José Matlhias de Faria. 

Joaquim Leonel de Azevedo. 

Manoecl Pires Vinhlaes. 

D. Marianna Luiza de Carvalho. 
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D. Sabina Maria Ferreira, 
Vietor Coutinho Pereira. 


«Commndrcio. 
Capita?islas, 


Antonio Pires Vinhaes. 
Francisco d'Assis Pinto. 

Joào Antonio d'Oliveira Carvalho. 
José Pinto de Andrade. ' 
Joaquim José Ferreira Goncalves. 
Octavio Pinto de Mello. 


Negociantes de fazendas seccas, fer- 


ragens, armarinho c molkados, 


Antonio Rofino da Silva ATOHeR. 
Cyrino Marques Teixeira. 
Camillo José de Faria Sobrinho.. 
José Evaristo Tavares Paes. 
José Alves de Avellar. [ 
Jonas Correia Beraldo. 

Manoel Custhodio Pinto. 
Possidonio Tavares Paes. 
Rodrigo Pereira de Castro. 


Ditos de generos da. terra, 


Amancio Antonio de Mello. 
Cassiano Ignacio da Silva. 
Cyriaco Vieira Ambre. 

Francisco Antonio de Siqueira. 
Firmino Joaquim do Nascimento. 
Joao Adriano Mendes. i 
José Ignaeio de Alvarenga Maia. 
José Carlos Barbosa. 

Joaquim Torres de Almeida. 

D. Maria Rita Leite. 

D. Sabina Maria de Castellos. 


Industria, artes e oflfi- 


elos. 
Alfazates, 


Amancio Antonio de Mello, 
José. Antonio de Athaide. 
Marcianno Antonio de Abreo. 


Carpenteiros. 


Firmiano Peres Rangel. 
Honorio Antonio de Abreo. 
Pedro Vieira Ambre. 


Fabricas de vellas de cera, 
José Delfino da Silva. 


Jonquim Nunes Drimagüo Filho, 
Thobias Tristüo d' Almeida. 


Ferradores, 


Antonio Barbozs de Lima. 
Joüo Barboza de Lima. 
Ferreiros, 


Antonio Luiz de Andrade. 
Jo&o Barboza de Lima. ' 
José Marques Coelho. 

José Antonio de Mello. 
Manoel Barboza de Lima. 
Manoel Tristào de Almeida. 


Hospedaria, 
Joaquim Nunes Brigagáo., 
Olarias, 
Joüo Alves Barboza. 
Jo&o Pinto Soares. 
! Pharmacias, 


Mathias Joaquim de Fnria. 
| Possidonio de Pajiàa Silva. 


Pedretros, 


José Jacintlio Rosa. 
Joaquim Franeiseo da Coneeicio. 
Pedro Henriques Grauth. 


Rauncheiros, 


José Fernandes Casimiro. 
Joaquim Torres de Almeida. 


Sapateiros, 


Domingos José de Sant'Anna. 
Franeiseo Antonio Rangel. 

José Fernandes Casimiro. 

José Iwvnacio de Alvarenga Maia. 
Joaquim Nunes Brigagio Filo. 


Selleiro, 
Eraneiseo José das Chagas Pantaleio.. 

Tropeiros, 
Franeiseo Ignacio de Alvarenga. 


Joüo Gualberto de Alvarenga. 
Manoel de Souza Boen o. 
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Povoacao doe N. $.do IXtosario do Ietiro. 


Ha cerca de 20 anncs apenas, comecou-se a construccáo das primeiras casa 
"deste povoado. 

Aos finados Manoel Wencesláo Pimentel e capitào Possidonio Goncalves de 
Carvalho sc deve em grande parte mais este nucleo de populaciüo. 

Forio elles os dondores do terreno necessario para o patrimonio do lugar e a 
seus esforcos é tambem devido o ineremonto que em pouco tempo tomou. 


A egreja de N. S. do Rosario, que é a padroeira, foi feita á eusta dos povos, 
mas á frente de sua cónstruccüo collocou-se o finado capitio Possidonio que 
com a maior dedicacáo e inexcedivel zelo promovia 0 andamenio das obras. 

A morte porém surprchendeu-o antesde ver coroado seus esforeos e parece 
que foi esse um dos maiores pezares que para outra vida levou aquella boa 
alma. 

Sua familia entretanto! completou o piedoso intento do seu chefe enfio 
poupando despesas nem saerifieios terminou as obras da egreja, que é hoje um 
templo modesto, mas decente. 


Ha mais uma eapella dedicada á N. S. da Piedade. Embora tambem feita & 
eusta do povo, é fora de duvida que nio existiria si nào;fora os esforcos 
louvaveis do Sr. Antonio Ramos Nogrueira que vencendo todas as difileuldades 
muito concorreu para a edifieacao deste templo,bem como tem concorrido para 
outros melhoramentos do lugar, o que tambem tem feitoocapiiijo Manoel de 


Paiva e Silva Boeno. 
O povoado conta eercea de 60 casas, formando 2 ruas e uma praca. 


Tem um cemiteric bem regular. 
Está collocado em uma extensa cellina, de formoso aspecto e é banhada 
pelo rio Turvo, cujo valle é fertilissimo, sendo o rio abundante de peixe. 


À cultura mais importante é a canna de nssucar, havendo tambem alguns 
criadores de gado e porcos que tambem se exporta. 


Na ultima sessüo da assembléa provincial, foi este povoado elevado & 
districto de paz, mas até hoje ainda nào se procedeu á eleieào de juizes de 
paz, continuando a fazer parte da parochia de Sant'Anna do Sapueahy de 
onde dista 3 leguas. 


N'este.centro já importante pela sua populacáo, que excede a mil almas, 
nào ha uma esclhnola publiea e bem como em outros lugares que por mais de 
uma vez temos assignalado; só sabe-se que existe governo e administracüo 
porque os habitantes pngào impostos e prestáo servicos publicos. 

Por nenhuma outra& cousa se conhece a existencia dos poderes publicos ! 

—Nito estando ainda marcados os limltes do districto ultimamente creado, 
nio podemos dar um calendario da populacào c terminaremos esta ligeira 
noticia dando o nome dos imoradorcs do lugar. 
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Capellüo particular. 


Padre Miguel Puygliesi. 
Instruecáo particular. 


Professor, 
Camillo Goncalves de Mello. 
XFuüscal da ecamnara,. 


Capitio Manoel de Paiva e Silva 
Boeno. 


Inspectores de quartcirto, 


Joío Vicente da Silva. . 
Manoel Custhodio Pinto. 


Alinhador, 
Manoel'Joaquim de Oliveira. 


Proprietarlos. 


Antonio Ramos Nogsueira. 
Antonio Rufrao da Silva Arouca. 
Antonio Raphael Domingues. 
Eduardo de Oliveira Caldas. 
Francisco Domingues da Silva. 
Florencio Frazàio de Brito. 
Francisco Antonio Moreira. 
Joào Vicente da Silva. 

JoRo Baptista da Silva. 

Joào Martinsde Araujo. 

Joao Eufrasio de Carvalho. 

José Alves Parede. 

José Flavio de Mello. 

José Venancio da Silva. 
Capitio Manocl de Paiva e 
* Boeno. 

Manoel Pires Vinhaes.  . 
Manoel Pereira Fagundes. 
Manoel Ramos Norueira. 
Martinho José Garcia. 

Manoel Custhodio Pinto. 
Messias Pereira de Mello Brnea. 
Pedro Andrade de Souza Pinto. 
Quintilianno de Azevedo. 


«capitalista. 
Jose Domingues da Silva. 
«cComunercio,. 


, Negociantes de fazeudas e auolhados, 
Antonio Rufino da Silva Arouca. 


Silva 


Jo&o Vicente da Silva. 


José Gonealves de Avellar. 


Luiz Antonio de Mello. 
Manoel Custodio Pinto. 


| Messtne Pereira de Mello Braga. 


Ditos de molkados e generos da terra, 


Eduardo de Oliveira Caldas. 
Martinho José Garcia. 
Manoel Joaquim de Oliveira. 


Industria, artes o offi- 
cios. 
Alfazate, 
Marcelino José Gomes. 
Carpeutcires, 


Josá Alves Parede. 

José Domingues da Silva. 
José Alexandre Moreira. 

José Gregorio Parede. 

José Joaquim de Oliveira. 
Manoel Joaquim de Oliveira. 


Ferrador, 
J oío Baptista da Silva. 
Ferrcavos, 


Antonio Pedro de Mello. 
Fabrieio Alves Ferreira. 


Olaría, 
Bento F'erreira Roque. 
Pedrciro, 
Justino de Mello. 
Sapaíeiros, 


Candido Nunes de Gouveia. 
Manoel Ramos Nogueira. 


Tornciro, 
Jo&o da Costa. 

Tropeiro, 
Jose Flavio de Mello Braga. 


Nào damos os nomoes dos principaes 
fazendeiros por estarem incluidos n& 
freguezia de Sant'Anna. 
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Frozuezia doe *$Santo Antonio da Jacotinza. 


Nio é só ^0 homem que a prosperidade faz sorrir e encarar o futuro cheio 
de fé e de esperancas. O mesmo phenomeno se observa nos seres inanimados. 
Ha povoacóes, eujo aspecto sombrio e tristonho como que traduz o desanimo 
de seus habitantes, a pobreza de seus campos e o marasmo á que estàao 
condemnadas. 

Outras, ao contrario, se mostráo risonhas e faceirase á simples inspeecao 
ececular vé logo o observador que ha alli o. trabalho vivificador e a confianca. 
animadora no progresso e no futuro. : 

A' estas pertence a parochia de Santo Antonio dà Jacotinga. 

Rodeada de soberbas mattas que se presto á toda eultura e onde, além da 
canna e do fumo, já ha cerca de um milhio de pés de enafó, n freguezia da 
Jacotinga contém já grande numero de lavradores e de negociantes cujo estado 
lisongeiro muito concorre para sua prosperidade. 

^ povoaciüo foi fundada 4 20 de Mareo de 1835*e pela lei N. 1786, de 22 de 
Retembro de 1871, foi elevada a Ireguezia, sendo provida canonicamente á 14 de 
Fevereiro de 1873. 

Está bem collocada e como quasi todas que estio nos limites de Minas com 
S. Paulo é de uma bonita perspeetiva, estendendo-se por uma grande área 
embora eom poucos edificios. 

O distrieto contém 622 casas e a povoacio compóe-se de 59, formando 
diversas ruas e uma praca onde está editfienda a egreja matriz. Este templo 
que já carece de alguns reparos, foi construido exclusivamente á eusta do 
povo e até hoje n'elle ainda se nào g£astou quautia aleuma que nào tivesse 
origem na piedade dos fleis. 

José Francisco Fernandes, Silverio Josó Maehado, e. Americo Augusto 
Ferreira de Salles sio nomes queridos e abeneoados n'este lugar. 

A. morte que já os roubou á familiaeá sociedade, nio apagou a memoria de 
suas virtudes e de seus beneficios. O primeiro foi quem «oou todo o 
patrimonio da freguezia e o segundo o que tomou sobre si a construccio da 
egreja no que despendeu nào pequenes quantias e gastou muitos dos seus 
dias. 

Tào benemeritos cidad&os descerüo ao tumulo com o pesar de nào verem 
realisados todos os seus desejos, os quaes se cifravào, quasi, no engrandecimento 
d'este torrüo ; devia porém minorar-lhes esse pesar a lembranca de que ficavà 
vivos alguns companlieiros que tiverào em tào meritorio empenlo. 

Effectivamente nào morrou o amore interesse que tem por este lugar alguns 
dos seus habitantes. Entre estes destaearemos os eidadács Joaquim Silverio 
Machado, Manoel Ferreira dos Reis e Joaquim Roberto Duarte, os quaes sio 
incansaveis em proinover tudo o que póde interessar ao bem-estar da freguezia 
e à sua prosperidade. 
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Podiamos citar alguns outros niomes de pessoas d'esta loealidade, que Er 


dignas de eneomios pelos seus sentimentos religiosos e dedieacüo á causáà 
publiea, mas o.limitado espacod'esta noticia nào nos permitte ser longo. 


Além da egréja matriz de que é orago Santo Antonio, ha mais uma capellà 
'dedieada ao Senhor Bom Jésüs dos Passos, de construecüo e proporcóes muito 
modestas. 

Existe um cemiterio todo fechàdo e de tamanho regular. 


Ha no povoado duas escholas de primeiras letras, sendo uma pàra o sexo 
maseulino e outra para o feminino. 


A. primeira é paga peles cofres publieos ; é & mais frequentada e é 0 unico 
beneficio que este lugar deve aos poderes provinciaes. 


Sendo um districto eminentémente agriéola e onde a cultura do eafé se 
"ai desenvolvendo notavelmente, a Jacotinga se resente muito da falta de 
estradas, falta que é geral em todo o sul de Minas. 


Estando á pouco mais de 40 kilometros da via ferrea paulista, n&o tem 
ainta& estrada, que mereca esse nome, e que se dirija a Mogy-Mirim, onde 
breve deve chegzar o caminho de ferro e por onde é feita a exportacao de 
todo o distrieto. Da povoacao aorio Eleuterio, que é a divisa de Minas com 
S. Pauló, vào apenas 12 kilometros, e uma estrada regular nessa pequena 
extensio préstaria optimos servicos. 

A' meio kilometro da povoacüo eorre o rio Mogy, riquissimo de bom 
peixe, e mesmo dentro passa o ribeiráo Jacotinga, que deu seu nome ao 
lugar. 


Nüo süo só dé estrüdas que précisa este e outros pontos de Minas; — 
necessita tambem de pontes; cuja falta em alguns rios interrompe completa- 
mente o transito, especialmente na estacào chuvosa. — Neste caso está o 
rio Mogy, em o qual nào hà pontes; nem no caminho que segue para S. 
Paulo, nem no que proceurà Pouso Alegré, séde do munieipio e da co- 
marea. 

Distanciás. — Dista do Espirito Sánto do Pinhal(S: Paulo), 3 e 1/2 leguas; 
do Monte Santo, 3 e 1/2 ; da villa da Pénha (S. Paulo), 5; do Ouro Fino, 
b: da Samambaia, 6 ; de Pouso Alegre, sédé do munieipio e da comarca, 
13; da estacio de Mogy-Mirim, na estrada de ferro paulistina, 7e 1/2; d& 
córte, 80 ; do Ouro Preto, 81; e da estacáo da Boa Vista; na estrada dé 
ferro de D. Pedro II, 40 leguas. 


Eleitores. — Elege a freguezia 9 eleitores, e tem 287 votantes qualifica- 
dos. 


Correios. — Nüo consta que passe por esta freguezia nenhuma linha dc 
correios, e nem ha agencia creada. 
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Juliz es de paz. 


Fy"roprietarios. 


Dr. Antonio da Rocha Fernandes Leiio | Dr. Antonio da Rocha Fernandes Leáo 


Manoel Ferreira dos Reis. 
Joaquim Silverio. Machado. 
Antonio .Machado de. Vasconcellos. 


Subdelegado, 
Vago. 
Supplentes, 
Vagos. 
Escrivüo do juiz de paz e subdelegacia, 
José Zeferino. Moreira e Mello. 
Officiaes de justiqa, 


Francisco Soares da Costa Campos. 
José Cne:ano de Andrade. 
Joaquim Xavier de Tolledo. 


- Fiscal, 
Joaquim Roberte. Duarte. 
Alinhador, 


Manoel Ferreira [Funchal. 
Advozado. 

Dr. Candido Boeno da Costa. 

J2leitores zeraes. 


Joaquim Roberto Duarte. 

Antonio Joaquim Pinheiro. 
Manoel Ferreira dos Reis. 
Joaquim Silverio Machado. 
Antonio Machado de. Vasconcellos.. 


Ditos especiaes, 
Nüo tivemos o resultado da eleicüo. 
Instrucc:iüo publica. 
Delegado supplente da instruccáo publica, 
'Manoel Ferreira dos Reis. 
«Culto publico. 
Vigario du egreja, 
Christovào Fatimaite. 
Sachristáo, 
Ernesto Cavalheiro Leite. 
Fabriqueiro, (provisorio) 
Wagario Christov&o Fatigaite. 


Antonio Gomes Correia. 

Antonio Joaquim Pinheiro. 

Antonio. Machado de Va«sconcellos. 
D- America Candida de.Salles Boeno. 
Joaquim Silverio Machado. 
Joaquim Roberto Dunrte. 

Manoel Ferreira dos Reis. 


K'azendelros mais im- 
portantes. 


Dr. Antonio da Rocha Fernandes Le&o , 

Antonio Machado de Vasconcellos. 

Antonio Gomes Correia. 

Antonio Rodrigues dos Santos Coim- 
bra. 

Antonio Diogo de Araujo. 

Francisco de Paula Ferreira Martins. 

Francisco Lopes Pinheiro. 

Joio Antonio Correia. 

Jacintho Firmino de Tolledo. 

Joaquim Silverio Machado. 

Manoel Ferreira dos Reis. 


«Commercio. 


Capitalistas, 


Joaquim Silverio Machado. 
D. Francisca de Paiva Boeno. 
D. Manoela de Barrios Boeno. 
Manoel Ferreira dos Reis. 


Negocianles. de fazendas, armarinho, 
ferrageus etc, 


Franeisco Alves Pereira Drandào. . 
Jo&o José Ribeiro Braga. 
Joaquim Roberto Duarte. 


Ditos de inolhados, louga e gcueros 
da lerra. 


Antonio Jacintho de Faria. 
Franeisco Antonio de Araujo. 
Franeisco José de Mello Sobrinho. 
Juveneio Fellippe P'ires. 

Manoel Antonio. 

Manoel Ferreira da Silva. 
Venancio Diogo de Araujo. 
Zeferino Leite dos Santos. 


Deposito de sal, «ssurar, pauno de algo- . 
dáo, ca[ff, etc., 


Joaquim Roberto Duarte. 
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X:ngennhos de. ocanma. 
'" Movidos per agua, 


Custhodio Pereira Pinto, 3. 
Francisco de Paula Fe:reira Martins. 
Manoel Ferreira dos Reis. 


Existem mais 31 engenhos movidos 
por animaes. 


Icngoenno do serra. 


Manoel Ferreira dos Reis. 


Maeoehinas de benotficiar 
cafó e alzodZo. 


Dr. Antonio da Rocha FernandesLeio. 


Machina doe fabricar 
polviino. 


Manoel Ferreira dos Reis. 


Industria, artes o ofíi- 
cios. 


Alfazate, 
Joaquim Vicente. 
Carpeutetros, 


Antonio Martins Boeno. 
Joao Ferreira Funchal. 
Joüo Costa. 

Joaquim Alves de Moraes. 
Ton de Pontes. 

José Pedro de Mornes. 
Manoel Ferreira Funchal. 
Martinho Alves de Moraes. 
Pedro Alves de Moraes. 
Theotonio Ferreira Funchal. 


Li 
Ferrador e. ferrciro, 


Franciseo Soares da Costa Campos. 


F'ogueteiros, 


Florianno Gonenalves Tinheiro. 
Joüo Rodrigues de Moraes. 


Hotel, 
Henrique Borges Guimarües. 
Olarias, 


Antenio da Costa Machado. 
Custhodio Pereira Pinto. 
José Fernandes Ribeiro. 


Parteiras, 


Delfina Borges Monteiro. 
Maria Jaeintha de Jesus. 


Rancheiros, 


Manonl Antonio. 
Venancio Diogo de Araujo. 


Sapateiros, 
Franeiseo T'elix Boeno. 
José Mulato de 5"niles. 
osé Pedro das Virgens. 
S'etleiro, 
Francisco Felix Boeno. 
Tecedeiras, 


Andreza Fernandes Ribeiro. 


| D. Anna Leite. 


Generosa Gomes de Lima. 
Maria Barboza do Espirito-S santo. 
D. Sabina Maria da Costa. 


Tropeiros, 


Antonio Machado de Vasconecllos Ju-. 


nio... -— 
Jacintho Firmino de Tolledo. 
Tuvencio Fellippe Pires. 


! Manoel Machado de Vasconcellos.. 
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X^rozuezia do 8$. EF"ranceiseo de P'aulado Ouro lino. 


A parochia de S. Francisco de Paula do Ouro Fino é uma das mais antigas 
do sul de Minas. Ella e a de Sant'Anna do Sapueahy já eráüo povoados notaveis 
cm meialo do seculo passado quando Pous» Alegre, lioje séle do municipio 
íque ellas pertencem nào passava de uma bonita localidade. 


Segundo o illustrado autor das— Metaorias historicas do Rio de Jaueiro e das 
provincias amaccas—Ouro Fino foi primeiramente povondo por creadores de 
£ndo e cultivadores detiigo, que dando ahí abundantemente, foi por muito 
tempoa mais considernvel riqueza do lugar. 

Nio nos parece, porém, ter sido. essa a origem da povoaciio. 

Para o cultivo do trigo e outros ceresese par&a industria pastoril nio se 
fazia mister agglomerarem-se, as habitacóoes dos fundadores do povoado em 
uma. collina ingreme e pobre de agua. 

Além da  tradicüo, encontra-se nas lavras abandonadnas que cercüo esta 
freguezia, n& nztureza do terreno e em sua propria denominacáo a prova 
irrecusavel de, que, a mineraeado encontrando aqui grandes jazig5s de ouro, 
determinou o estabeleciinento:a povoacáo que, parece, nàotardou a florescer 
e nser elevada a parochis», graduacüo que já tinha nos fins do ultimo seculc, 
pertencendo entào á villa da Campanha e comarca do rio das Mortes. 

A colloeagáo de Ouro Fin», si nio é vantajosa e si muito tem concorrido para 
olugarficar estacionario, desde que ceessou a extraccáüo do ouro, serve. com 
tudo para dar-]lie um aspecto risonho e de agradavel effeito. 


—Tem esta freguezia 2;praeas, 11 ruas e 123 casas, alrumas das quaes bem 
edifiendas. A egreja matriz dedienada á S. Francisco de Paula, é üuma con- 
struecio regular e que, com as obras projectadas, póde fiear um bom templo. 
Além della ha mais, em construeciio, na povoacüo a capella de S. Miguel, 
junto ao cemiterio que assim fieará terminado segundoo plano adoptado e 
que está sendo executado 

A' 6 kilometros de distancia do arraial, está tambem em construcciio uma 
capella dedicada á milagrosa imagem da Senhora da Piedade, pela qual ha no 
lugar muita devocáo. 

Ultimamente comecou-se nesta fremuezia a edifiencio de um theatro de 
cuja obra encarregou-se uma sociedade composta de 20 chefes de familia. 

Ouro Fino é uma das povoacoes mais civilisadas do sul de Minas e seu povo 
se distingue pela sociabilidade e nflabilidade de tracto. 

Ha constantemente saráos e reunioes familiares e nào poucas vezes alguns 
amantes da arte dramatiea promovem representacóes theatraes que sào muito 
apreciadas. 

Tem actualmente uma unica aula de instrucciüo primaria : nesta aula 
regida por um professor sáo admittidos alumnos de ambos os sexos, mas sendo 
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insufficiente, attento o numero de alumnos, foi o anno passado creado mais. 
uma cadei:ade instruecüo primaria para 0 sexo feminino. 

Até o, presente porém nio está,ainda funccionando. 

Nesta freguezia fabriea-se fumo, assuear, chá, aguardente, mel de fumo e. 
já se exporta cerea de 6 mil arrobns de.café, plantacio que se vaiaugmentando 


ecnsideravelmente. 


Por emquanto porém. os mais importantes generos de.exportac&o sáo o fumo, 
o mel e o assucar, orcando-se a produccáo dos dois primeiros em cerca de 8 


mil arrobas. 


—Filhos deste lugar, sabemos de 2 que tem seguido estudos superiores, o 
o Dr. Antoni» de Barros Mello, formado, em 1859 e que. foi juiz municipal de. 
Ayuruoca em 1861 : depois foi advogado em, Pouso Alegre, fallecendo ha cerea. 


de 4 annos. 


Osegundo é o 1: tenente da armada Francisco de Paiva Boeno Junior que 
Seguindo o curso de?marinha tem feito uma brilhante figura naquella gloriosa 
carreira,prestando excellentes servicos ao paiz por occasiáo da guerra contra o. 


governo do Paraguay. 


—Nesta parochia está situada, uma das recebedorias da, provineia e.que tem, 


o mesmo nome da parochia. 


Disiancias.—Dista do Ouro Fino ao Rio de Janeiro, 88leguas ; do Ouro Preto;,. 
80; de Pouso Alegre, sédeda comaren e do mynieipio, 8.; da Cainpanha, 22; 
da estacáo da Boa Vista na estrada de ferro de D, Pedro II, 40 leguas. 

Eleitores.—Dá a freguezia 12 eleitores e tem qualificados 394 votantes. 


Correio.—Existe uma linha,de correio entre a freguezia. e Pouso Alegre por 
onde se faz toda a correspondencia. O estafetasahe e chega de 6 em 6 dias, 


Juizes de paz. 


Major Francisco de Paiva Bueno. 
José Polycarpo de Almeida Queiroz. 
Martinianno de Paula Brandào. 
Luiz Emilio de Siqueira Barbedo. 


ISubdelegado, 


Herculano Olegario de Barros Cobr?. 


Supplentes, 


] Capitio Joáo Baptista da Silva. 
2 Vago. 
3 Vago. 


Escrivüo do juiz de paz. e subdelegacia, 
Epiphanio José de Mello. 
Adregados, 


"Dr. Cleophano Petaguary de Araujo. 
Dr. Candido Breno da Costa. 


Fiscal, 


Carlos Augusto.da Rocha Corimbaba.. 
Alinhador, 
Jo&o Lueas de Freitas. 
Porteiro,. 
Delüno Eufrausino do Amaral. 
Officiaes de justtca, 


Faustino Brandáo de Azevedo. 
Francisco de Paula Monteiro (Guedes. 


Eeitores gzeraes. 


Herculano Olegario de Barros Cobra. 

Jo&o Baptista da Silva. 

José Joaquim Fernandes de Oliveira, 
Cata Preta. 

Joao Januario de Freitas. 

Rufino Antonio de Oliveira. 


«às de Godoy Boeno. . 

T,.:urindo Caetano Monteiro.. 
Joao Antonio da Silva Pinheiro. 
Joào da Silva Barboza. 
Franeisco Rodrigues da Costa. .— — 
Antonio Ildefonso Teixeira de Paiva. 
Antonio da Silva Mello. 


D*tos especiaes, 
Nàüo recebemos. - 
Correio. 
Agente, 
JoàoJosé de Mello. 
Instruccáo publica. 
Delegado, 
Major Francisco de Paiva Boeno. 
Professor, 
Jo&o Carlos Smith. 
«Culto publico. 
Vigarto da egreja, 


Rev. Jonquim Firmino Goncalves Co- 
rimbaba. 


Sachrist3o, 
Delfino Eufrausino do Amaral. 
Fabriquetro, 
Joào Carlos Smith. 
InMANDADE DO S. SACRAMENTO, 
Próvedor, 
Sabino Sánches de Lemos. 
Procurador. 
Henriqué Borges Guimar&es. 
Thezourciro, 
Joáo Canedo de Oliveira. 
Escrivào; 
Belmiro Baptista da Silva. 
*«Corporacáo nmniusical. 


Director, 
Joào Carlos Smith. 


Professor, 
Joséó Nepomuceno Castrioto. 
Medico. 


Dr. Manoel de Almeida Cabral Leite. 


KF'azendeirosde café e 
enzenhelros. 


Dr. André Frederico Reggnel. 


.| D. Anna Pereira de Guimaráes. 


Candido Nogueira de Sá. 

Elias de Godoy Boeno. ; 

Francisco Joaquim Rodrigues. 

Francisco Libanio de Salles Boeno. 

Joào Antonio da Silva Pinheiro. 

Padre Joaquim Firminó Goncalves Co- 
rimbaba. 

José Antonio da Cunha. 

José Antonio de Oliveira. . 

José Bonifacio Boeno da Costa. 

Coronel José Ignacio de Barros Cobra: 

José de Oliveira Dutra. 

Luiz Emilio de Siqueira Barbedo. 

Manoel Bernardes de Souza. 

Manoel de Paiva Boeno. 

D. Maria Claudina de Mello. 

Vicente Ferreira de Mendonea.  . 

Viuva e filhos do fallecido Justino An- 
tonio Rodrigues do Valle. 


«Commercio. 
Capitalistas, — 
Padre Joaquim Firmino Goncalves 
Corimbaba. 


Joaquim de Barros Mello. 
Joio de Barros Mello. 


Nejacianles de fazendas, ferragens e ar- 
martuho, 


Giugni L^monaco & Irmio. 
Herculano Olegario de Barros Cobra. 
Capitào Joáo Baptista da Silva. 
Joao da Silva Barboza. 
José Lino de Almeida Fleming. 
José Polycarpo de Almeida Queiroz. 
Manoel Moreira da Costa. 
Paiva Boeno & Filho. 2 
Viuva e filhos do finado Justino An- 
tonio Rodrigues do Valle. 
Ditos de molhados, 
José Vicente de Almeida Dutra Junior. 
José Polycarpo de Almeida Queiroz & 
Comp. 
Martinianno de Paula Brandao. 


SueI9 d 


Ditos de geueros da terra, 


Antonio Silverio Dins. 
José Augustb da Silva. 


Deposito de sal, 
Capitào Joáo Baptista da Silva. 


lndustria, artes e oftíi- 
cios, 


A/faiates. 


Antonio José de Souza. 
José. Antonio Barreto. 
Joào Baptista do Amaral. 


JBotica, 
Barbedo & Sobrinho. 
Billar, 
Giugni Lomonaco & Irmio. 
Caldeireiro, 
Francisco de Paula do Amaral: 
Carpenteiros, 


Antonio Ficueiro. 

Antonio Joaquim Xavier. 
Francisco Bernardes de Oliveira: 
Ignacio José de lroeitas. 

Joao Lucas de Freitas. 

José Lueas de Freitas. 

Porfirio Luiz Ferreira. 


Ferradores e ferreiros, 
Antonio Raphael Barboza. 
Franeisco Caetano Ferreira. 


Joaquim Caetano Ferreira. 
Manoel Francisco de Matos. 


Fogueteiros, 
Dutra Junior. 
Y'ranciseo Caetano Ferreira. 
José Vicente de Almeida. 


Marcineiros, 


Francisco Pereira de Castro. 
lznacio Antonio dos Santos, 


Joso Baptista Campos China. 
| Lino Atfonso de Lacerda. 


Hospedar ia, 
D. Polucena do Amaral, 
Olaréias, 
Antonio Machado. 
Ad&o Luiz Maehudo. 
Joào Alves. 
Severinno Rodrigues Franco. 
Vieente Pereira de Aquino. 
Qurires, 
José Felippe do Amaral. 


Pedreiros, 


José Machado Pedrosoc. 
Henrique, Carlos Contui. 


Pintor, 
Henrique Carlos Contui. 


ARancheiros, 


Antonio Silverio Dias. 
Manoel Pedro de Freitas. 


Sapateiros, 
Antonio Jose de Mello. 
Jose Augusto da Silva. 


Martinho Antonio dos SantosJunior. 
Vicente Ferreira Victoriuo. 


Selleiros, 


Francisco Moinho dos Santos. 
Vicente Ferreira Victorino. 


Tropeiros, 
Jo&o Baptista da Silva Junior. 


Manoel Ferreira de Godoy. 
Rufino Antonio de Oliveira. 


I-ngzenhos de serra. 


Joaquim de Darros Mello. | 
D. Maria Claudina de Mello. 
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«Curato Gio 5NIioutco-Siio. 


A risonha e florescente povoncüo de Nossa Senhora da Conceicto d^ 
Monte-Siio 6 de muito recente data. Sua fundaeao foi em 1850, e tevo tüo 
rapido desenvolvimento que sete annos depois foi elevado á curato. Deráo 
o patrimonio para a egreja os prestantes eiladàos Jonquim Euzebio e Joaquim 
Marques Ribeiro; o primeiro, que tào grande interesse tomou pela prosperidade 
do luza*, que vira nascer, já hoje nào existe; mas sua memoria 6 venerada 
por todos que o conlhieeeríüo, que attestio os piedosos sentimentos de seu 
nobre cocacio. O segundo está ainda vivo e vendo progredir a terra para 
njos primeiros fundamentos concorreu, julga-se compensado de todos seus 
eesforcos. 

Monte-Siüo está colloeado em uma formosa esplanada e de quhiquer parte 
que s? veja 6 de magnifico effeito. 

Contém já 94 exsas, nlmumas de boa construecio, uma bonita praea onde 
está situada a matriz, 3 ruas regularmente alinliadas e um bom eemiterio ^ 

N'esse recinto naortuario abriu-se, ha poueo, uma sepultura modesta que 
eontém hoje os resíos jaortaes do Major Antonio Bernardes de Souza, o 
patrinreha do lugar e um dos mais bellos earacteres aue temos eonheecido. 

O Major Antonio Bernardes, possuidor de grande fortuna, foi um eidadio 
util em toáa extensáo da palavra, nào só á seus semelhantes, como á terra 
de sua residencia. Seu nome está nssoeindo á tudo que de bom se fez em 
Monte-Sifio; concorreu com dinheiro e com trabalhio para edifieaeto da egreja 
e do eemiterio e para o augmento da povoaeüo, cuja prosperilade era seu 
mais ardente desejo. 

Seu estalo de fortuna se téndo mudado, por ter de pagar grandes abonos 
que deu á diversos amigos, nio mudou coitudo seu elevado coracio. 

Na pobreza, eomo na opuleuncia, o Major Antonio Bernardles foi sempre o 
mesmo. Sua proverbial probidade, seu espirito justiceiro e sua alma generosa 
e nobre nada póde mudar, parecia mesmo que os dins da 2dversidade, quo 
para elle ehegaraüo quando já era um aneiio, tinhao-Ilie retemperado aquellas 
virtudes daudo-lhe maior realee e mais subido merito. 

A terra que o cobre foi iumedecida pelas lagrimas de todos que o conheciüo 
e que abencoiüo a sua memoria. 

Tambem deixou de si saudosa lembranena o finado Capitào Francisco Joaquim 
deGouséa, em euja vida s? eneontrüo niopoueos aetos de virtude e caridade : 
unido ao Major Antonio Bernardes, o Capitào Gouvéa, como elle, muito 
concozreu para o engrandecimento da povoacáo e jinais se invocou debalde 
seu aiuxilio pnra qualquer obra meritoria. 

Relembrando os nomes de algunas dos bons eidadáos que, tio nova povoaeio, 
jà tem tido, anteeipadamente provamos a indole generosa e o amor a0 traballio 
e 49 progresso que earicterisa 2 populneio deste curato. ; 
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A' essa cireumstancia, e mais ainda á riqueza dos matos que o cercio, 
"muitoapropriados para a plantacüo do cafó, deve Monte-Siàüo sua prosperidade 
e seu opulento futuro. 

Do distrieto exporta-se já eerca de 20,000 arrobas de café, e esta cifra 
augmenta-se diariamente, visto O grande incremento que vai tendo a 
plantacao. 

Produz além d'isso fumo, cerenes e exporta tambem porcos e gado. 

A tendencia, porém,é para abandonar-se as outras culturas e exclusivamente 
cuidar-se na do cafe, que dando abundantemente proporciona a lavoura lucros 
muito maiores e mais certos do que outra qualquer. 

Apezar de estar nas raias desta provincia com a de S. Paulo, da qual dista 
a egreja apenas 100 bracas, Monte-Siio resente-se de falta de estradas e com 
razào se quéixa do governo de Minas, que ainda Ihe nào deu uma eschola nem 
uma agencia de correio. : 

Tudo alli representa o esforeo particulir e quando este n&o basta 6 forca 
resignarem-se ás privacoes, pois as queixas e reclamaeóes, si chegüo à longineua 
capital, là dormem no pó dos archivos, sem que se attenda aos reclamos de um 
povo laborioso que pede uma ponte para uma estrada que particulares fizerio, 
e uma 'eschola para uma das mais florescentes povoacóes de Minas, e eujo 
districto contém ceérea de 3,000 almas. 

A' uma legua da povoneüo, mas já na previncia de S. Paulo, uma fonte de 
agua thermal, que embora nào tenha ainda sido estudada, tem já tido beneflea 
applieacào para molestia de pelle e outras. A agua é tepida na estacio quente, 
e seu calor se augmenta com o frio. Externa e internamente muitos individuos 
£em feito uso d'ellacom proveito, mas nenhum beneficio ainda se Ihe fez o seu 
estado é ninda hoje o que era nas primitivas éras. 

Distancias.—Dista da. Córte, 1i1lemuas; do Ouro-Preto, 76; de Pouso-^Aleere, 
s6de da eomarea e do municipio, 13; do Soecorro na provincia de S. Paulo, 2; 
da estaeo da Boa-Vista, na estrada de ferro de Pedro II, 24 leeuas. 

Eleilores.—Nüo sendo freguezia coneorre á eleicio da parochia de Curo 
Fino, á que pertence, e tem qualificados 150 votantes. 

Correio.—Nào existe linha de ceorreio nenhuma, os particulares tem á sua 
custa um estafeta que vae á Ouro Fino. 


Juizos dena Fiscal, 

: PIUETESTAT s "?ranecllin csé da Gloria. 
Antonio Ildefonso Teixeiva de PDaiva. Franccellino Jcsé da Gloria 
José Rodrigues do Prado. Aliuhkador, 
Franeisco de Paiva Coutinho. 


Jonquim de Pontes de Moraes. Franeelino José da Gloria. 


FEscritüo 4 : 

: ; j 3n Inrstrutoc:o publiiea. 
Francellino Jcsé da. Gloria. 
Official de justica, 

Izrnaéio de Goes Macicl. Antonio lldefonso Teixcira.de Puiva. 


Delegado, 


1 
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€;uito pubiico. 


Capeli&o, 
Rvd. Jo&o Baptista Dellinfante. 


Sachrislao, 
Braz DBellinfante. 
Fabriqueiro, 


Joaquim Antonio de Moraes. 


J?roprioetarios 


Antonio Ildefonso Teixcirn de Paiva. 

Antonio Pinheiro de Tolledo. 

Iyginio Leite de Mornes. 

Fraacisco Rodrigues da Costa. 

Franeiseo Alves Pereira. 

Padre Joio Baptista Delliufante. 

Joào Camillo de Goloy. 

José Camillo de Godoy. 

José Luiz de Santa Barbara Cavalhei- 
TO. 

Tenente Joaquim Vaz de Lima. 

Joaquim Antonio de Moraes. 

Alferes Joaquim Cyrino de Casiro. 

D. Maria Benedieta (sendo parte de 
N. S. da Conceieü'. 

D. Maria Alves de Moraes. 

Pedro de Almeida Lara. 

Urbano Jorge do Amaral. 


JY'azendeiros 


Amtonio Pinhceiro de Tolledo. 
Elias de Godoy DBoeno. 
iranciseo Alves Pereira. 

Ienaeio Alves de Moraes. 

D. Izabel Bernardina de Souza. 
José de Souza Moraes. 

José Martins Luens. 

José Joaquim da. Silva. 

José Alves de Moraes. 

José de Godoy Boeno. 

Joao Pereira Baptista Ma^hado. 
'Tenente Josqnim Vaz de Lima. 
Joaquim Cyrino de Castro. 

D. Maria Benedieta de Almeida. 


Manoecl Nogucira de Souza. 
Manorl Pires Ribeiro. 
Manoel Antonio de Almeida. 
Pedro Alves de Moraes. 


i2nzoenho de serra 


D. Izabel Bernardina de Souza. 


«Cosuniercio. 


Capitalistas, 


José de Souza de Moraes. 
José Martins Lucas. 


Negocieutes de. fazeudas, ferragcas, 
aismariaho, ctc, 


Antonio lidefonso Tceixeira de Paiva. 
Paiva & (xuimaràües. 

José Luiz Santa. Barbara Cavalheizo. 
Bernardino Cardoso de Godoy. 
Urbano Jorge do Amaral. 


Ditos de znolhados e generos da terra,cte, 


Antonio Joaqnim de Mello. 

D. Antonin Maria de Jesus, 
Delizario Silverio Monteiro. 

Draz Bellinfante. 

Franeisco de Paiva Coutinho. 
Capitio Francisco de Assis Ferreira. 
José Jonquim Theodoro de Araujo. 
José Mart ins Lueas. 

Marianno Pires de Freitas. 


indusirio, artes e oftíl- 
cios. 
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C A/fafate, 

Jesuino Manocl Joaquim de Oliveira. 
Ferrador, 

Antonio José da Cunha. 
Fogueteiro, 


Franeellino José da Gloria. 


———— 
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Fucezuezia da EIocda da NWratta. 


À'4 leguas e meia de Pouso-Alegre, na estrada que vai ter a Jaeotings 
e d'ahi á Mosgy- Mirim, na provincia de S. Faulo, está colloenda a. fregueziua 
de Nossa Senhora do Monte do Carmo da Borda da Matta. 

Ató a collina, onde está o povoado, o vinjante encontra formosos campos 
cobertos de pingues pastagens; no povoado, porem, termina-se a enmpina o 
vé-se á pequeua distancia mattas froadosas. D'essa circumstancia provém o 
apropriado nome de Borda da Matta, que pelo povo foi dado 4 este arrai:! 

Compóe-se elle de 53 casas, formando uma grande praen e algzumas ruas 
pouso regulares. 

Na praea está eollocada a egreja matriz, da qual é padroeira Nossa Senhora 
do Monte do Carmo. 

E' um templo pequeno e cuja eonstruecio nada offereee. de notavel: carece 
de reparos, ou antes de uma reconstruecüo, mus só eom auxilio dos eofres 
publieos se poderia reconstruir, pois a populacüo da freguezis, por si só, nào 
faz poueo em reparar os estragos que o tempo tem feito n'esta eereja. 

Ha no lugar mais de um cidadáo que unido ao respectivo vigario promove 
os meios necessarios para se reedilienr a matriz e isto se realisari si, como 
disseinos, houver alerum adjuctorio por parte do provincia. 

Foi em sua vida protector destelsgarz o finado Gabriel Marques da Silva e 
nas disposieóes de sua ultima vontade nio se esqueceu do seu campanario 
deixando uma quantia para as obras da eegreja. 

Este lugarfoielevado á treguezia no anno de 1858. Depois disso pouco tem 
prosperado o povoado, que é hoje o mesmo que era nnquella epoeha. 

No districto da Borda correm 3 rios; o Mogy, o Msndüe o Cervo, o. que im- 
porta dizer que as terras desta eem sio de grande fertilidade, como acon- 
tece aos terrenos bunhados por aquelles rios que uliás sio pequenos, excepto 
0 primeiro. 

Ainda o fumo é a principal eultara, mas está ameaendo de ser abandonado 
como producaüo muito preearia. 

Comega-se a cultura do eaté em aleguns pontos, onde dá-se elle perfeitamente; 
eultiva-se taàmbema cannae exporta-se grande nu:nero deeabezas de gado 
vaeum e de cevados. 

Ha na freguezia 3 escholas de instruecio primaria, sendo uma dellas paga 
pelos cofres provinciaes e infelizmento pouco frequentada ; todas essas eseliolas 
sao para o sexo masculino, nào havendo nenhuma para c sexo feminino. 

Nàáo ha» ainda agencia de eorreio nesta freeuezia, do que resulta grande 
irabalho e nio pequena despeza para os moradores della. 

Entre os bons cidadiüos, residentes na Borda da Matta, sobresahem o te- 
nente eoronel José Antonio de Lemos e eapit&o F'raneiseo Ferreira da. Silva, 
ambos lavradores; o primeiro, conservando nos 70 annos o genio jovial de 
sua mocidade, ó alli o juiz das pequenas questiuneulas que sc ereuem na 
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allein, e a estima e coneeito de que goza dio-lhe a forca e prestig 


dadeira authoridade. 


0 de ver- 


Distaucius.—Dista da corte, 72 leguas ; de Ouro Preto, 36; ; de Pouso Alegre, 
séle da comaren e do municipio, e da comarca eeclesiastien, 4 e meia ; da 


Campanlin, 18; 
lerunas. 


da estaeio da Doa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 22 


Hleilores.—9 parochia elegc 3 eleitores, pertence ao collegio de Pouso Alegre 


e tem qualifiesdos 2591 votantes. 


Correio.—CO0mo já dissemos nào existe agencia creada nem linha regular de 


correios. 


Juiizos doe paz. 


1l Franeiseo de Paula Magalhàes. 
2 Bento Luiz Moreira. 

? Thomaz José de Freitas. 

i Vago. 


Escrivo do jniz de paz, 
José Marcinno de Oliveira. 
Subidelegado, 
Fernando Affonso Correia de Lacerda. 
Spp leutes, 


José Mareellinro dos Santos. 
Fraunciseo de Paula Maugalhàáes. 
3 Vogo. 
Escrivio.do iubdelegado, 
6 Mareiano de Oliveira. 
Officiaes de. justrza, 
Antonio Jonquim Xavier da Fonseca. 


Jonquim Florencio Fernan:les. 
José Heleodoro Xlves de Siqueira. 


Fiscal, 
Thomaz Josó de EFreitas. 
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Aliahador, 
Manocl Fernandes. 
icloitorges goraoes. 
Capitio José Ferreiva de Mattos. 
José Mareellino dos Santos. 
Fernando Aífonso Correia de Lacerda. 
Dilos especiaes, 
Franeiseo de Paula Magalhie 
Thomaz José de Freitas. 

José Bento Conrado Ferreira de Mattos. 
linsiriuiceciopub:!icoa. 
Professor, 

Galdino Silverio Monteiro. 


Luiz 


«Culto pubi1co. 
Vrgario da egreja, 


Paulo José Gomes Marques da Cunha. 
Sachristáo, 

Virginio Francisco de Salles Boeno. 
Fabriqueiro, 

José Marciano de Oliveira. 


€«Conininissaiüo para zelar 
das obras da egzcicoja. 


Franeiseo de Paula. Mazalháes. 
Fernando Affonso Correia de Lacerda. 
José Marcelino dos Santos. 

Sabino Sanches de Lemo:. 


f'uzeondeiros e iavrado- 
ics. 


Felieio Antonio Florenciano. 

Dr Gabriel P?o da Silva. 

Coronel.IJosé I:*nacio de Barros Cobra. 

CoronelJosé Garcia Machalo. 

Capitào José Ferreira de Mattos. 

Tenente coronel José Antonio deLe- 
mos. 

José Ribeiro de Miranda. 

Joao Bernardcs de Souza. 

Sabbato Antonio Migale. 


«Coninaici:cio. 
Negociautes de fazeudas, ferragens, ar- 


martuho c3nolkados, 


Francisco de Paula Maszalháes. 
Manoel Sabino de. Padua. 
Salustiano Xavier Pereira. 


Ditos de geuevos da terra, 


jJonquim Luiz de Azevedo. 


José Leocadio de Azevedo. 
Maria Benedicta. 


Izngoninos io oannnas, Hotcl, 

Coronel José Garcia Machado. Salustiano Xavier T'ereira. 

Ten. Cor. José Antonio de Lemos. Oleiros, 

José Ribeiro de Miranda. ] i 
José Dominguoes da Conceicto. 


Iloigonnios deo serr:. Henrique José Soares. 
: . " Joüo Matheos dos Santos Cabral. 
Dr, Gabriel Pio da Silva. S 
Coronel Ioséó Gareia Machado. AMnchceiros, 


onpitaáo José Ferreira de Mattes. Lv . : 
Sapitios ose ken : Felicio Antonio Flarenciano. 


Industrla, artes o oftüi- |Salustiano Xavier Pereira. 


eios. Sapateiro, 
Carpenteive, Joüo Baptista Frane. : 
Antonio Joaquim Dinto. : Tropeiros, 
TCeFPSIPOS Antonio Vicente da Silva. 
Ferreiros, Anfoni UIRSLDRIU 
Mancel Goines de Lima. 
Antonio Nunes de Siqueira. Jo&a I?nseio Lepes. 
Joào Antonio Alves de Moraes. Miguel Caetano da Silva. 
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I'regueziz de ITX.$8. Apparcoeida da i2stiva. 


A ambieio do ouro e das riquezas, que a terra contém, nàáo foi o unico 
motor da formaeüo das povoncóes de Minas. A f6 e o sentimento religioso 
diversas vezes forüo a enusn efficiente de mais de um nucleo de populaciüo- 

Na margem do rio. Zreszrmáos, na estrada que de Pouso Alegre segue para 
8. Paulo, residia D. Ros1 Maria Lopes, religiosa senhora, que votava particular 
culto à N. S. da Conceieto Apparecida. 

Tendo em seu oratorio uma imagem daquella Santa Virgem venerava a 
com o fervor de uma erenen robusta e profunda. 

O que á principio só fazin a piedosa mulher, foi-ee es!endendo a todos os 
habitantes do bairro, muitos dos quaes vinhiüo, de nào pequena distanein, 
orar a Santa Mai de Deos, irazer-lhe offerendas e supplicar allivio para os 
males que atribulào a humanidado. 

Nüotardou pois que, tio bons clristios, pensasem cm clevar um modesto 
templo à milag7osa imagem, e á porfia coacorrerio todos para esso fim, reali- 
sando em poueo tempo a construceüo de uma ermida, em cujo throno se collo- 
eou a imagem da Senhora da Conceiciüo. 

Maistarde, quando já o Lbairro estava povoado, e continba nlgumas cessas 


: lions, diversos eidadaos entre os quaes se distinguirüo pela dedieneüo cs fi- 


nudos Manoel Pereira Dalbüo, Domingos Eufrosino de Andrade, capitao 


F:aneiseo Leite da Silva, Theodoro Icdrigues Alves c Vicente Percira dos. 
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Reis, emprehenderáo a edifieneto de uma egreja com maiores proporcóes e 
que melhorse prestasse ao eulto divino. 

Auxilindos pela piedade dos povos, cujo obulo nio lhes faltou, os presti- 
mosos e emprehendedores da piedosa obra eonseguirào levara etffcito o plano 
que Laviio eoneebido e, renlisando applieacóes proprias e tumbein de seus 
eonterraneos, edificario o templo que hoje serve com toda a decencia de 
matriz da parochia de N. S. da Coneeieào da Estiva. 

Para elle nào concorrerào os cofres publieos com um só real como nàotem 
concorrido até hoje para melhoramento zlgum do lugar. 

Nüo podendo resignar-se á esse abandono, à que os poderes provincias con- 
E ES as povoacóes longincuas, estafreguezia reclimacom empenho que 
lhe deem uma escholu, uma ageneia de eorreio e nlgumas estradas. 

Contéám o povoado cerea de 50 casas, 9 ruas, à principal das quaes se es- 
tende pela fralda da montanha em que esta eolloeada a matriz, acompa- 
nhando-lhe as eurvase sinuosidades, 

Tem só uma praea em frente a egzreja; nella ha. poucos predios, em bora 
seja esse ponto o mais aprasivel do lugar; n agua, porém, fica-Ihelonge, oque 
impede augmentar-se o povoado por esse lalo, onde tambem fica um peque- 
no cemiterio qué carece de reparos. 

A populacio da Estiva é laboriosa e moralisada ; dediea-se especialmente a 
lavoura, sendo a principal cultura à do fumo quetem feito a fortuna de mais 
de um habitante do lugar. 

'l'ambem eultiva-sea canna, cujos produetos sc exportüio juntamente com 
fumo, cevados, gado vaeum, etc. 

Ha diversos fübzicantes de mel de fumo c orea-se em mais de 100 eontos a 
exportaciüo da freguezin, euja povoneho, entretanto, parece estar estacionaria. 

Nàopode, porém,estarlonge a solucào do problema do enzrandeeimenta desta 
e de outras loenlidades — as estradiss de ferro. Varios projeetos existem de euja 
realisac&o muito ha de aproveitar nio só o valle do Fapueahy eom todos os que 
lhe fleo visiahos eomo o do Z/acii, Ce que étributario o Tres-irinács, e que eorre 
à meia lezua de distaneia da Estiva. 

A Estiva foi elevada à eathegoria de frezuezia pelalei n. 1654, de 14 de Se- 
tembro de 1270. Seu actual parceho Rvm. paáre José Pedro de Darros Mella 
tem feito bons servicos ao lugar, zelando da egreja e promovendo «diversos 
concertos de que ella precisa. 

Disiaucias.—Dista da eórte, 70 legmuas ; do Ouro Preto, 75 ; de Ponso QU 
séde do imunicipioeda parochia, 5 ; de Cambuhy, 2; da Campanha, !9; da 
estacao da Boa Vista, na estrada de UE de D. Pedro I1, 30 leruns. 

Correios.—Ma correio 5 vezes por mez:eutre Puuso Alegre e Jaguary e por 
elle é feita todaa eorrespondeneis, nic liavendo ainda agencia ereada na Estiva 

AMeitores.—Aiuda nào foi giarcado pelo zoverno o nuuimcro de elcitozes: ns 

qualilüeudus 4C0 votantes. 


Julzeés de paz. 


] Franeisco Pereira Dalbio. 

9 José Rodrigues da. Costa. 

3 Luiz Honorato Alves Percira. 
4 Messias Pereira Balbàao. 


Jiserivüo do jutz de paz. 
Francisco José Pereira Machado. 
Subdelegado, 
Alferes José Gomes Moreira. 
Supplentes, 


1 Franeiseo Antonio Ferreira. 
2 Lucio José de Andrade 
3 Franeiseo Ferreira de Freitas. 


Escritüo do subdelegado, 
Francisco Joséó Pereira Macnado. 
Fiscal, 
FYraneisco Antonio Ferreira. 
Alinkador, 
Francisco Xavier dos Santos. 
Officiacs de just?ga 
Joaquim Marques de Aadradoe. 
Joaquim Leonardo da Costa. 
José Justino da Silva. 
€«^Culto puDb!ico. 


Vigario da cgreja, 


Rvm. José Pedro de Barros Mello. 


Sachristáo, 
Ernesto Felippe da Cruz. 
Fabriquetro, 


Luiz Honorato Alves Pereira. 


I»ircoetoroes as obras 


da egzreoja. 


José (xomes Moreira. 
Yraneiseo Pereira Dalb£o. 


i^roprioiarios. 


JcsC6 Gomes Moreira. 
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Candido Coelho Ribeiro Dorto. 

Luiz Honorato Alves Pereira. 

Manoel Vaz de Lima. 

Herdeiros de D. Marianna Esmoria Ri- 
beiro. 

D. Maria Custhodia de Tolledo. 


"azomndoiros iuspor- 
tazitos. 


Antonio Pereira dos Reis. 
Antonio da Costa Moreira. 
D. Barbara Marix de Josus. 

D. Feliciana da Roza Chaves. 
Fernando Dorges d2» Wilva. 
Jraneiseo Antonio lerrvoeira. 
Francisco Ferreirn de Freitas. 
Francisco Martins de Alincida 
Joxo Galdino Pereira. 

Joao de Oliveira Lobo. 

Joao Pereira dcs Reis. 
Joaquim Alves J'ernandes. 
Joaquim Alves Pereira. 
Joaquim Borges da Silva. 
Jonquim Martins de Almeida. 
Joaquim Pereira Baibio. 
Joaquim Pereira dos Heis. 
José Custodio Pereira. 

José Luiz Pereira. 

Joséó Martius dos Santos. 
Joséó Maximo de Castro. 

José Ferreira de. AIvarenga. 
José Pereira Neto. 

D. Laurianna Maria de Jesus. 
Lucio Jos? de Andrade. 

Luiz Pereira dos Rois. 
Manoel Antonio Pnssos. 

D. Maria Custhodia de Tolledo. 
D. Maria Franceisea da Bosa. 
D. Maria Pereira dos. eis. 
Messias Pereira. Balbiüo. 
Prudeneio José de Alimncida. 
Vigilato Candido de Almeida. 


Iounzoenrii:os:docauniia. 


Antonio da Costa Moreira. 
Fernando Borres da 3ilva. 
Franeiseo Antonio Ferreira. 
Francisco Pedro de Castro. 
Francisco Tlieodoro de Almeida. 
Joaquim Ferreira Campsnlám. 
Joaquim Pereira DBalbàio. 

José Custhodio Pernira. 

Joséó Maximo de Castro. 
Prudencio J«sé de Almeida: 


Engennho de serra. 
Joaquim Pereira Dalbio. 


FP'ubricantes do xunel 
defuamo, 


José Gomes Moreira. 

José Rodrigues da Costa. 
Joao Antonio Pereira. 
Joaquim Alves Fernandes. 


«Comunaierclo. 
Capitalista, 
Candido Coelho Ribeiro Porto. 


Negociautes de fazendas seccas, fer- 
T4gen$,e armartuhko, 


José Gomes Moreira. 
Candido Coelho Ribeiro Portó. 
José Ferreira dos Reis. 
Antonio Augusto de Mornes. 
Parros Mello & Pinheiro. 
Manoel Vaz de Lima. 
Francisco Bento de Assis. 

Ditos de generos da. terra, 
Barros Mello & Pinlioiro. 
D. Maria Custhodia. 
José Gomes Moreira. 
Francisco Bento de Assis. 
Candido Coelho Ribeiro Porto. 
Manoel Vaz de Lima. 


Industria, artes oe otü- 
Clos, 


Alfaíate, 


Jose Francisco. 


Qt 
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Cigarreiros, 


Francisco Bento. de Assis. 
D. Maria Custhodia. 


Carpenteiros, 


Joaquim Lucas de Freitas. 
Joaquim Marques de Andrade. 
Jacintho Pereira da Silva. 
Joaquim Leonardo da Costa. 
Franciseo Xavier dos Santos. 


Docetra, 

D. Margarida Rosa de Jesus. 
Ferrciro, 

José Joaquim Barreiros. 


Olarias, 


fo&o Rodrigues de Mendonea. 
Franeiseo Theodoro de Almeida. 


Parteiras, 


Dina de Moura. 
Maria Jacintha de Jesus. 


Rancheiro, 
Luiz Pereira dos Reis. 

Sapateiro, 
Luiz Silverio da Luz. 


Tropeiros, 


José Gomes Moreira. 

Luiz Pereira dos Reis. 
Messias Pereira DBalbàio. 

Joao Pereira dos Reis. 
Francisco Ferreira de Freitas. 
José Pereira Ncto. 
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MUNICIPIO DE JAGUAIiY. 


'Compóe-se das freguezias da eidade, de Cambuhy, do Campo-Mystieo, do 
Bom Retiro (curato), de Santa Rita da Extrema e de S. José de Tolledo. 


F'rezuezia da cidado de Jaguary. 


A. antiga povoacio de Cazandoca?a (feijio queimado) hoje cilade de Jagua- 
TY, teve sua orivzem em meiados do seculo passado, sendo formada por fu- 
gitivos e aventureiros que andavüo á cata de ouro. 

Nào se sabe ao certo a éópocha em que ereou-se esta freguezia ; consta, 
porém, que foi no anno de 1766, sendo fóra de duvida que em 1785 o con- 
selho ultramarino, elevando a entaào freguezia da Campanlia á cabeca do 3.* 
julgado da eomarca do rio das Mortes, deu como pertencendo àá este julga- 
do Camandocaia, que já era freguezia. 

Cireumdada de montes e serras, onde se và extensos pinháes, esta povoa- 
Gió Sé ergue tortuosa em uina estreita garganta, cuja vista nada tem que 
encante: 

Entretánto a salubridade de seu clima, a pureza de suas acnas e a indo- 
le l4boriosa de seu povo—tornào-a uma habitaeüo ünprasiv.] e em mais de 
um ponto de vista lemb:a ns montanhas da Suissa. 

O thermometro centigrado oscilla durante o anuo entre 09 á Z6? e mais 
de uma vez tem descido 2» abaixo de zero, estando a povoacio 4 813 inetros 
acima do nivel do mar segundo Spix Martius. 

Tem tres praeas, sete ruas mal alinhadas por aeompanharem as sinuosi- 
dades das montanhas, cerea de 209 casas, uma egreja (matriz) dedicada á 
N. 8. da Conceieüo, uma capella sob a invocazüo de N. S. do Rosario, um 
bom cemiterio publico, uma praca de mercado regular e uma eadeia. 

De todos estes edificios 6, talvez, a caleia o melhor; embkra seja de pe- 
quenas dimeneóes é de boa construccio; no pavimento terreo estüo as pri- 
Soes e no superior a sala da camara municipal e de audiencias das autcri- 
dades judiciarias e policiaes da cidade. 

Foi construida á custa do povo, tendo-se posto á frente de sun edifiencio 
o finado tenente coronel Antonio Felisberto Nogueira, cilnadao intelligente 
e util, que exerceu neste lugar diversos cargos publieos eom zelo e probi- 
dade. 

A egreja mntriz ainda nàüc está de todo coneluida e interiormente preci- 
$a de modifieacio ; tem, porém, proporcoes para ser um bom templo,e sol-o-ha 
brevemente si os cofres publieos auxiliarem à piedule popular. 

Paraa edificacüo desta egreja muito concorreráo os finados Manoel Furquim 
de Almeida, Major José Ferreira (Govos e outros, eníire os quaes muito se 
distingaio tambem o cidadào Baptista Caetano de Alineila, que fui conti- 
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nuador de seu digno pai e herdeiro de suas virtudes, bem como seu irmio 
o finallo Aureliano Furquim de Almeida. 

A capella do Rosario, exteriormente mais elegante que a matriz, 6 menor 
e em tudo mais inferior áquella. 

Em frente & esta eapella está um chafariz, euja excellente agua muito 
serve aos habitantes da parte mais alta da cilade. 

No arrebalde mais ameno e ngradavel está colloendo o cemiterio, e á 
ceren de 309 metros d'elle forma o Cama»sdocaía, depois de banhar tola a 
cidade, uma formosa easeata despenhan:do-se por entre innumeras pedras de 
mais de 4 metros de altura, serpenteando em seguida por um.longo despe- 
nhiwleiro até que, finalisando seu curso ruidoso, mazso e sereno lanca, sub- 
misso, suas aguas no Jaguary. 

Como dissemos é este o mais bello ponto d'esta povoacüo, cujo aspecto 
serian outro si aqui tivessem-n'a collocado. 

Alguns annos depois da independencia o povo jaguarvense quiz por si 
elevar á villa este lugar. A' frente do movimonto que para esse fim se operou 
colloearüo-se o vigario Francisco de Paula Tolledo, o juiz de paz Pedro de 
Aleantara e Silva e o finado paire Mariinno Pinto Tavares, os quaes, acom- 
panulhados pela quasi totalidade da povoaeio, se diririrüo para o largo do 
Rosario e entre vivis e aeclamacoóes enthusiastieas saudarüo a nova villa que 
denominario-— Carolina.— 

Naquelle largo e n'esse dia foi levantado um pelourinho — triste. symbolo 
da justica d'esses tempos e.do qual se. servirüo os revoltosos. paras igniti- 
car à nova eathegoria que, de autoridade propria, daváo á sua fregruezia. 

A. villa da Carolina, porém, nào subsistio; seus prineipaes nutores forüo 
processados, julgados com seveiilade e condemnados, sendo depois perdoa- 
qos pela elemeneia imperial, e s5 em 1840, pela lei n. 1il, de 23 de Marco, 

é que este lugar foi elevado àá villa. 

Em 1868, pela iei n. 1527 de 25 de Julho, foi Jaguary elevado á cathego- 
ria de eidade, fazendo hoje parte da comarea do mesmo nome, depois de 
pertencer á eomarea do Sapuealy. 

O priaeipal genero de expo taco do dist-ieto 6 o fuo, enltiva-s» tambem 
o algolào e o trigo, que jà foi utn ramo impo:tante de commereio. O terrc- 
no é muito proprio para o aleolio e por occasii»daguerrada Uniio Ame- 
rieana subio 4 muitas mil arrobas o que foi exportado, estabelecendo-se por 
es:e tempo diversas machinas de o desearoear e enfardar. 

Paixando, povém, o preco deste produeto, o enthusiasmo que houve em sua 
plantacio eessou, existi ido. hoje no munieipio differentes inachinas inutili- 
sadas por falta de materin prima. 

Este faeto, que & primeira vista parece digno de censura, tem razoavel 
explieaeno na falta absoluta do vias de eommunieacao que se. nota nestelu- 
gar,que està como que ilhado, na estacio yrehuy o8", sem uma estrada regu- 
lar que oligue aos mereados da córte e S. Paulo. 
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* A' essa cireunstancia se deve attribuir a diminuicüo notavel que se deu 
na eultura do algodào, pois a produecáo mineira, tendo maiores gastos e 
luetando com maiores diffieuldades, só póde dar vantagens quando o gene- 
ro estava por preco alto. 

O fabrico do chá é tambem um importante ramo de industria e com es- 
peeialidade notaremos o fabricado na fazenda da Zerra queimada, de proprie- 
dade do digno capitüo Joio Evangelista de "Noronhs. Ha mais de 30 annos 
que este honrado lavrador, com umma perseveranea digna de elogio, dediea- 
se no fabrico do chá e a perfeiciio de seus productos é a mais exuberante 
prova de que nüo tem sido infruetiferos seus esforcos. 

Ha tambem fabricas de vellas de córa bem aperfeicoadas o outra de licóres 
e bebidas alcoolieas. 


Filhos d'esta cidade que tem seguido estudos superiores sabemos dos se- 
guintes : 

Francisco de Assis Almeida, José Caetano de Almeida e Caetano Furquim 
de Almeida, formados em direito ; sendo o uktimo espeeialinente um homem 
de grande talento e de muito merito pelas suas virtuiles e patriotismo; resi- 
de na eorte onde goza geral estimn e é muito eonsilerndo : já uma vez lhe. 
foi offereeido um lugar nos conselhos da coróa — mas a excessiva modestia 
do distincto mineiro privou o paiz de seus servieos na importante pasta da 
fazenda. 

Em seiencias mathematieas formarüo-se Manoel Furquim de Almeida No- 
gueira, já fallecido, e Baptista Caetano de Almeida Nogueira, aetualmente 
residente no, Rio de Janeiro. 

Distancias. — DBista (a eórte, 80. leguas ; do Ouro Preto, 81; de Pouso Alc- 
gre, séde da comarea, 12; de Braganea (S. Paulo), séde da eomarea eeccle- 
siastiea, 9; da Campanha, 26 ; da estacào da Boa Vista, na estrada de ferro 
de D. Pedro II, 45 leguas. 


Rendimento das estacoes fiscaes. — A collectoria proyineial rendeu no ul- 
timo exercicio liquidado. pela thesouraria 3:155$213 : 0 rendimento da col- 
lectoria geral é oreado em 5:000$000. 


Orcamento iuatcipal. — O. uitimo oreamento da eamara municipal foi de. 
3:100$000. 


Eleitores. — Dá a parochia da cidade l7 eleitores, tendo qualificados 520 
votantes. 


Correios. — Existe uma linha de correio entre S, Paulo e csta cidade, pela 
qual é feita toda a correspondencia 9 vezes por mez. — A mesma linha vai 
até a Campanha, passando por Cambuhy, Estiva, Pouso Alegre, Santa Anna 
e S. Goncalo da Campanha. 


M 
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Adqministracio cda jus- 
tica. 


Juiz gutaicipal e de orpháos, 


Dr. Jonquiin de Lima Miranda Couto. 


Supplentes, 


l José Rodrigues Fróes de Ornellas. | 


2 Antonio Ferreira Goyos. 


3 Vago. 
Curaqdor geral dos orpháos, 
Vago. 
FEscerirüo de orphtos, 
Luiz Carlos de Carvalho. 
Tabellites, 


l Joüo Carneiro de Moraes Ribeiro. 


2 Carlos Celestino de Curvallio. 
FIseritüo do jury e execuióes, 
Joio Ferreira de Alincida Goyos. 
Coutador e destribuidor, 
Fidelis Correia Mazarzáo. 


Juizesc:e paz. 


] José Rodrigues Frées de Ornellas. 
2 Antonio de Almeida Gonuveia. Prata. 


3 Jogo Guilherme Cliristinno. 
4 Elias Carlos de Carvalho. 


Escrirao, 
Francisco Paes de Britto. 
Adrogados, 


Antonio de Almeida Gouvoeia Pra'a. 
Antonio Henrique de Araujo Cintra. 
Dr. Joào Luiz de Avila. 

José Rodrigues F'róes de Ornellas. 
Raphacl Mariano de Oliveira Ribas. 


J^ollcla. 


Delegado, 
Joio Theodoro da Silveira Noronha. 
Supplentes, 


Elias Carlos de Carvalho. 
José Ferreira de Almeida Govos. 


Antonio de Almeida Gouvela Prata. 


Subdelegado, 


Joaqui:xn Zeferino Ferreira, 


Suppleutes, 
Vagos. 
Escrivüo do Subdelcgado, 


Francisco Paes de Britto. 
«Camara municipal. 


Elias Carlos de Carvalho. 

Antonio de Almeida Gouveia Trata. 
Joio Theodoro da Silveira Noronlia. 
Joao Guilhesme Christinno. 

Germano Cardoso Pinto. *. 
Antonio Caetano de Mraes. 

José Rodrigues Frées de Ornellas. 
Joto Correia Machado. 


| Estelita Amerieano de Tolledo Ribas. 


Secretario, 
Rodolpho de Almeida Gouveia Prata. 
Procurador, 
Manoel Franeisco do Espirito Santo. 
Fiscal, 
Manoel Monteiro da Costa. 
I:leitores zeraes. 


Antonio de Almeida Gouveia Prata. 
Antonio Ferreira Goxos, 
Elias Carlos de Carvalho. 
Felix Evanzelista da Silveira Noronla. 
Hyvrino Carlos de Carvalho. 
Joào Candido Ferreira. 
Joio Evangelista de. Noronha. 
Joao Theodoro da Silveira Noronha. 
Joao Ferreira de Almeida Govos. 
Joio Gwulherme Christiano. 
José Ferreira de Almeida Govos. 
José Rodrimues Fróáes de Ornellas. 
Joaquiin Zeferino Ferreira. 
Manoel Ferreira de Carvalho. 
Itoilolplio de Almeida Gouveia Prata. 
Severino Eulormio Ribeiro. 
Joào Correia Machado. 
Ditos especiaes, 

Os mesmos geraes, á excepeáo do Sr. 
Hyeino Carlos de Carvalho que foi su- 
bstituido pelo. Sr. Simplicio Ferreira 
de Alineida Goyos. 


Collectorias. 
Collector. gerat, 
Severino Eulorio Ribeiro. 
Escrivüo, 
Joao Ferreira de Almeida Goyos.. 
Collector provincial, 
Joüo Ferreira de Almeida Goyos. 
Escritáo, 
Vago. 
Correio. 


Agente, 
Joaquim Zeferino Ferreira. 
«Conmmissao.diceoctora 
da obras da egzreja, 


Elias Carlos de Carvalho. 

José Rodrigues Froes d'Ornellas. 

Vig. José 'da Silva Figueiredo Cara- 
muriü. 


Instruecao publica. 
Delegado, 
Joào Theodoro da Silveira Noronha. 
Professores, 


D. Maria Antonia Christiniano. 
Irancisco de Salles Macedo. 


Instruccáo particular. 
Professores, 


Dr. Jo&o Luiz d'Avila. 
Francisco Antonio Pereira Junior. 


«Culto pubtiico. 
Vzgarto da egreja, 
Rvm. Braz Flabella. 
Sachrístáo, 
José Marianno da Silva Dinto. 


Fabriquetwo, 
Antonio Caetano de Oliveira. 


Irmandade reliziosa do, 
S. sSaocramento, 
Provredor, 

Antonio Gonealves Pereira. 
Thezoureivo, 
Joào Ferreira de Almeida Goyos. 


Secretario, 


Rodolpho de Almeida Gouveia Prata. 


Procurador, 


Manoe] Claudino da Silva. 


Corporaciio musioal. 


Directores, 


Joaquim Zeferino Ferreira, 
Joào Carneiro de Moraes Ribas. 


Proprietarios e fazen- 
deiros, 


Antonio Gomes Pinto Pedroso. 
Antonio Gonenlves Pereira. 
Felix Evangelista da 8. Noronlia. 
Fortunato da Silveira Franco. 
Francisco Felippe Maia. 
Hygino Carlos de Carvalho. 
loio de Almeida C. 

Joao Candido Ferreira. 

Joio Evangelista de Noronlia. 
Manoel Ferreira de Carvalho. 
Maànoel de Moraes B. 


«Commercio. 
Capitalistas, 
Joio Evangelista. de Noronlia. 
Joso Candido Ferreira. 
Manoel Ferreira de Carvalho. 


de fazendas, 
fervageus,ete, 


Negociantes aviariuho, 


Bento Gomes de Escobar. 

Cesaur Mussio. 

Franciseo Goncalvés D. 

Joao Correia Machado. 

Josquim Zeferino Ferreira. 

Joio Theodoro da Silveira Noronha. 
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Ditos de snolhados, louqa e generos Joao de?Moraes Brandi. 
Manoel Bernardes Varella 
e LI ^ - Ae: . 
: du erre Moysés Pereira da Silva. 
Antonio Rodrigues de Siqueira. : " 
Antonio Caetano de Oliveira. Ferreiros, 
Antonio de Almeida Gouvein Prata. José Rodrieues da Silva. 
Aureliano Carlos de Carvallio. Malaquias REVERITA 
Candida Mnria de Jesus. : 


Francisco Antonio Romano. Fogueteiro, 

Francisco Flabelia. : : 

Francisco Ribeiro da Silva. Lucindo José da Rocha. 

José Mariano da Silva Pinto. ; 

Lueio Bernardino do Espirito Sento. Marceueiro, 

Manoel Monteiro da Costa. Joüo Guilherme Christiano. 
Depositos de sal, etc., Hotel, 


Bento Gomes Escobar. Antonio de Almeida Gouveia Prata. ' 
Cesar Mussio. 


Joao Correia Machado. Pedreiros, 


DBernardino Antonio da Costa. 
Manoel Bernardes Vavella. 
Manoel Jaeintho de Figuciredo. 


Industiia, artes o ofri- 
cios. 
A/faüzates , 
m / i ; Sapateiros, 
Antonio Franciseo do Espirito Santo. 
Antonio Gomes da Pilveira., 
Fideles Corren Mavargào. 
José Franeisco Nobrega. 
Carpentetros, 


Estelita Americano de Tolledo Ribas 
Junior. 

José Ferreira dos Santos. 

Joaquim Manoel de Almeida. 


Selleiro, 


Adàio Franciseo Pereira Lopes. 
Frederico de Tolledo. 


Joào Antonio da Silva. 


——————— —Ó—MÁ—H 


Jl'rezuezia do €Canmnibuhy. 


Sobre uma verdejante eollina, roleada de extensas serranias e matas ri- 
quissimas, se egue a freguezia do Caimbuhiy, a. mais florescente e importante 
do municipio de Jaguary. 

Primitivamente nào era tào lisongeira sua posieio topographica ; em tempo, 
porem, foi remedindo esse inconveniente removendo-se a povoacáo para o 
local onde hoje está situada, jà quasi nào havendo vestigics do Cambuhy 
velho. 

Com esta mudanea o povoado tomou gfande incremento, e, presidindo 
alguma ordem e capricho à sua fundacaüo, seu aspecto é hoje muito inais 
suave e aprasivsl do que dantes. 

Foi elevado à freguezia pela lei n. 471, de 1 de Junho de 1890, e conta já 
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cento é tà3tas casas, formano cinco runs bem alinhadas e uma bonita praea; 
onde está collocada a egreja matriz dedieada á N. S. do Carmo. 

E' este o unico templo que existé no Cambuly, mas, em compensaciüo, é 
elle. de grandes proporeóües, de exeelleate eonstruceüo, e quando estiver 
completamente acabado firurará entre os melhores da provincia. 

Conforme o costurié da maior parte das povoacóes mineiras,o cemiterio está 
situado atraz da matriz: éó elle de boa construecào, está acabado e presta-se 
com toda a déceicia ao fim áque é destinado. 

Tanto a egrejá éomo o ceniiterio sào devidos á piedade dos povos e á dedi- 
cacáo patriotica de aleuns cidadáos, eujos nomes süo venerados como de 
bemfeitores. 

Eatre elles distinguém-sé osfinados Francisco Soares de Figueiredo e Ma- 
noel Marques d'Oliveira é o tenente-coronel Francisco Candido de Drito Lain- 
bert. 
Soares de Fijueirédo, filho de Portugal, veio para o Brazil ainda na flór dos 
annos; e amando a patria adoptiva eomo a. propria votou mais intenso amor 
ao Cambuhy, lugar de 8ua residencia e ao qual fez os beneficios que póde, so- 
bresahindo entre ou£ros servicos a doagáo que fez do terreno necessario para 
o patrimonio da freguezia. 

Seus restos mortaes jazem sepultados em uma carneira nasachristia da 
matriz, e, embora sua vidá obscurà e modesta, todos respeitio sua memoria 
como a de um benemerito; 

O'finado Manoel Márques de Oliveirá foi tambem um bom cidádáo e virtuo- 
so ehristüo,em euja vida se encontrào diversos actos de piedade e patriotismo: 
á edifieacáo da egreja matriz prestou elle grande auxilio, sendo. um dos qué 
mais eoncorreráo, nào só éoni dinheiros como com servicos e direccüo, para 
conseguir-se tio piedoso fim. 

Do tenente-coronel Brito Lambert, aeanhamo-nos de aqui fallar bem como 
de outros que ainda estüo vivos. Ninguem ignora entretanto quanto deve o 
Cambuhy á este distincto cidadüo: seu nome está ligado á todos os mell:ora- 
mentos d'este lugar é seu zelo e dedicucüo nào se. tom arrefecido. 


E' incansavel em promover a prosperidade e bem estar de sua localidade, e 
com justa razào é actualmente considerado sou primeiro bemfeitcr. 

—A' tres quartos de legua da freguezia, no aprasivel e populoso bairro do 
Corrego, está cm adiantada construceáo uma capella dedicada ao Senhor Bom 
Jesus. 


Para esta eapella, de cujas obrastem a direecio o prestante cidadio Joaquim 
Boeno de Moraes, veio a pouco de Portugal uma riea imagem de tamanlio 
naturale que é um verdadeiro pfimor de arte pela perfeicào com que foi tra- 
balhada. 

Iimbora ainda. inaeabada, todos os annos éa cn pella visitada por inumeros 
fieis, que alli vào depo: suas offerendas c cumprir seus votes, facilitando-se 


UT 
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&ssim o augmento do bairro, que é um agradavoel passeio para os moradores 
do Cambuhy. 

A Lage de S. Domingos é um outro ponto notavel e que muito encanta aos 
amadores das bellezas naturaes. A Lagem dista da povoaeüo cerca de tres 
leguas, e estando em uma altura elevadissima, della se descortina lindos e 
vastos horisontes, avistando-se do seu cume as cidades de Braganca e Ati- 
baia, na provineia de S. Paulo, e Pouso Alegre, Estiva e S. Josó de Tolledo, 
em Minas. 

Nesta freguezia existem duas escholas, para o sexo masculino ambas, sendo 
uma publicae frequentada por 48alumnos. 

Todos os cereaes aqui sáo eultivados e dio abundamente, mas a principal 
eultura é a do fumo, cuja produecáüo se navalia em mais de vinte mil arro- 
bas. Tambem exporta algzum gado e ultimamente inicia-se a plantacáo do 
café. 


Tàüo prospera povoaeáo rosente-se da falta de auxilio dos cofres publicos; 
as estradas estio em pessimo estado e o lavrador lucta com difficuldades 
enormes para levar ao mereado os produetos de sua industria. 


Falta-Ihe uma eschola para o sexo feminino e uma outra no bairro do 
Corrego, euja populaneáüo é já bastante numerosa. Com estes pequenos favo- 
rés 1 prosperidade d'este lugar ainda seria mais rapida e inaior a ventura 
de seu bom povo. 

Nao devemos concluir esta limeira apreciacüo da freguezia do Cambuliy 
sem fazermos especial mencio de seu digno virari», José da Silva Figueire- 
do Caramurü, que reune á uma intelligzencia elevada nàüo vulgar illustracüo, 
e que com o pensamento e com a.palavra pugna pelo progresso do lugar 
em que vive, e onde tambem por muito tempo residio José Guilherme Chris- 
tianno, como elle, enthusiasta de tudo quanto pódetornar um paiz grande, 
civilisado e feliz. . 

Disíaucias. —Dista esta freguezia do Rio de Janeiro 70 leguas ;do Ouro 
Preto 80; da estacüo da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II. 30; 
de Pouso Alegre, sóle da comarca, 9; de Jaguary, séle do municipio, 3; de 
Braganea (S. Paulo) séde da comarca ecelesiastiea, 12 ; e da Campanha, 23 
leguas. 

Elcilores. —Dá a parochia 8 eleitores, que votüo no collegio de Jaguary: 
e tem 434 votantes qualificados. 


Correios. — Ha uma linha de correio entro Campanha e Jaguary, pela qual 
se faz a correspondencia com os diversos pontos do Imperio. 


* 


Chega o estafeta nos dias 4, 10, 16, 22 e 28 de cada mez e parte nos dias 
sermuintes. 
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ulizes depaz 


'Cap:itáo Zeferino José de Brito Lam- 


bert. 
-Jofto: Lopes-Pacifico. 
.Alexandre José de Moraes. 
Bernardino Gomes Moreira. 


Escriváo, 
Francisco Xavier de Salles. 
S'ubdelegado, 


^Tenente Antonio José de Brito Lam- 


bert. 
Suppylentes, 
-Alferes José Vicente da Silva Leite. 


Tenente Antonio Marques de l'iguei- 


redo. 
: Antonio Candido Duarte Junior. 


JEscrivtüo do subdelegado, 
Francisco Xavier de Salles. 
Fiscal, 

Joüo Pinto de Lima. 

Aferidor, 
Jo&o Lopes Pacifico. 

Alinkador, 
Jo&io Pinto de Lima. 

Officiaes de justica, 


Joaquim Antonio de Souza. 
Joào Evangelista da Silva. 
José Aureliano de Lima. 


Xoleitores szoraes. 


José Quintino da Fonseca Sobrinhc, 


Tertulianno Quintino da Fonseca. 
Domiciano Quintino da l'onseea. 
Alexandre José de Moraes. 
Carlos Marques de Oliveira. 
Francisco Silverio Pereira. 
Antonio Candido Duarte Junior. 
José Manoel da Silva. 


Ditos. especiaes, 


Tertulianno Quintino da Fonseca. 
Carlos Marques de Oliveira. 
Antonio Marques de l'igueiredo. 


Zeferino José de Brito Lambert. 
Antonio José de Brito Lambert. 
Antonio Candido Duarte. 

José Vicente da Silva Leite. 
Candido Gabriel de Brito Lambert. 


€^Corrceio. 


Agente, 
Francisco Xavier de Salles. 


Directores das Obras da 
ezroja, : 


Franeiseo Candido de Brito Lambert. 
José Quintino da Fonseca. 
Joaquim Quintino da Fonseca. 


Instruccio publica. 


Delegado da instruccüo publica, 
Antonio José de Brito Lambert. 


€Cülto publico. 
Vigarzo da egreja, 


PadreJosé da Silva Figueiredo Cara- 
murü. 


Sachristao, 
atogerio do Nascimento Gama. 
Fabriqueiro, 
Vigario José da Silva Figueiredo Ca- 
raimurü. 
Sacerdote residente. 2a fregitezéa, 


Padre Joáo Borges Sonres de Figueire- 
do. 

Irmandade do Nossa eo- 
nihorado?Nlontecdo «Car- 
1no,filial á confraidlado 
mesmo nomo, na eapi- 
taldes. Paulo. 


Vice-commissar io da orden, 


Vigario José da Silva F'iguciredo Cara- 
murtü. 


Zzoladormasdza ezrceceja, 


P. Candida Maria de Moraes. 
D. Eulalia Rosa dos Santos. 


Corporacio musical, 


Ha duascorporncóes musicaes, sendo 
director de uma 0 
Capitüo José Quintino da Fonseca, 
e da outra.o 
Te nente Antonio José de Drito Lam- 
ert. 


Proprietarlos 


AdàioAntonio. 

Alexandre José de Moraes. 
Antonio Candido Duarte Junior. 
Antonio José de Brito Lumbert. 
Antonio Marques de Figueiróido. 
Bernardino Furtado do Nascimento. 
D. Clara Francisca de Andraile. 
Franeisco Candido de Brito Lambert. 
Franeisco de Paula 530uza. 
Franeciseo Xavier de Salles. 

Joáo Corréa da "ilva. 

Joào Lopes Pacifico. 

José Antonio Kiras. 

José Cesnr deOliveira. 

José Quintino da Fonceca. 

José Rodrigues Frces. 

Jo1nquim Boeno de Moraes. 
Justino Alves de T'olledo. 
Marinnno José Pereira. 

Miguel Lombardi. 

Rangel Antonio Padilha. 
l'ertilianno Quintino da Fonseea. 
Zeferino José de Brito Lambert. 


J'azondoeiros, 


D. Anna Margarida Ferreira. 
Antonio Ferreira de Carvallio. 
Antonio de Oliveira e Silva. 
Antonio Navier de Rezende. 
Jento Luiz Ferreira de Brito. 
Candido Gabriel de Brito Lambert. 
Carlos M irques de Oliveira. 
Cyrino Marques de Oliveira. 
Francisco Candido de Brito Lambert. 
Franeiseo Marques de Oliveira, 
Franciseo Pereira dos leis. 
Francisco Silverio Pereira. 
Franciseo Theodoro Lopes. 
Ignacio Ferreira da Rosa, 
Joaquim Firmino Lopes. 

Joaquim José da Silva. 


1 Joaquim Mariano Froes. 
Joaquim Quintino da Fonseea..- 
Jonquim Boeno de Moraes. 
Joaquim Vicente Pereira. 
José Cabral da Fonseca. 
José Cesar de Oliveira. 

José Quintino da Fonseca.- 
José Itodrigues Froes. 

José Vicente da Silva Leite. 
José Rodrigues Goncalves. 
José toque de lRtezende. 
Manoel Boeno de Moraes. 
Mannoel Pereira da Fonseca. 
D. Maria Claudina de Jesus. 
Mariano José Pereira. 
Rangel Antonio Padilha. 


I2nzennos do canna. 


Antonio Rodrigues Gonenlves. 
Antonio José de Brito Lambert. 
Joaquim Quintino. da Fonseca. 
Joaquim Boeno. de Moraes. 


zZnzenho de serra 
José Quintino da Fonseca. 


LI'abricantesdadernrnoldofu-. 
Ai1O0. 


Antonio Goncalves de Tolledo. 
Antonio José de Brito Lambert. 
Francisco Candido de Drito Lambert. | 
Joaquim Boeno de Moraes. 
José Cesnr de Oliveira. 


T4osé Rodrigues Gonealves. 


Rangel Antonio Padillia. 
Urius Boeno de Moraes. 


Y'abrzica deocó:a. 
Joüo Ursulino de Almeila. 


«Conainaiercio. 


Capitalistas, 


Teneste Coronel Francisco Candido- 
de Brito Lambert. 

CapitàioJosé Rodrigues Fróes. 

Joaquim José da Silva. 

Capitào José Quintino da Fonseca. 


Negocíaates « de fazendas, ferrageus e ar- 
inarinho, 


Alexandre José de Moraes., 
bernardiuo Furt:ilo do Nascimento. 
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Antonio Candido Duarte Junior. 
Bernardino Gomes Moreira. 
Fernando Carlos Pereira Guimaries. 
Innocencio Goncalves Barboza. 
Jo&o Correia da Silva. 

Joüo Lopes Pacifico. 

José Theodoro Pereira. 

José Antonio Eiras. 

José Lopes Pacifico. 

José Nunes Rodrigues. 

Justiniano Quintino da Fonseca. 
Justino Alves de Tolledo. 

Manoel José Teixeira de Carvalho. 
Tertuliano Quintinno da Fonseca. 
Zeferino José de Brito Lambert. 


Ditos de snolhados e generos da terra, 


Adàüo Antonio. 

Antonio José de Brito Lambert. 
Bernardino Gomes Moreira. 
Bernardino Furtado do Naseimento, 
D. Clara Francisca de Andrade. 
Franeiseo de Paula Souza. 

Francisco José de Azevedo. 
Hermenelegilda Lina de Jesus. 

Joào Ursulino de Almeida. 

Joào Lopes Pacifico. 

Joào Lemos da Silva. 
José Belizario da Fonseca. 
José Lopes Pacifico. 

José Antonio Eiras. 

José Theodoro Pereira. 
José Rosa dos Santos. 
Justino Alves de Tollelo. 
Joanna Maria de Jesus. 

D. Maria das Dores do Nascimento. 
Manoel Gomide. 

Pedro Rodrigues da Silva. 


Deposito de sal, «ssucar, cfi, etc. 
Francisco Candido de Brito Lambert. 


Industria, artes o OÍiíi- 
cios. 
Alfatates, 


Antonio Francisco do Espirito Santo. 

José Pedro de Carvalho. 

Manoel José Teixeira. 

Rogerio do Nascimento Gama. 

Zacharias Fernandes da Silva. 

Bilhar, 

Zeferino José de Brito Lambert. 

Bavrbeiro e cabellereiro, 


Manoel José Eiras. 


Cigarreiras, 


Gertrudes Marin da Silva. 
Gertrudes Marin de Carvalho. 
Maria Boeno da Silva. 

Maria das Dores do Nascimento, 
Maria F'raneisca dos Santos. 


Carpenteiros, 


Antonio da Rosa dos Santos. 
José da Rosa dos Santos Filho. 
José da Rosa dos Santos. : 
Jose Vieente de Araujo. 

Joào Pinto de Lima. 

Joio Paulo de Carvalho. 
Josquim Marques 

Urias Boeno de Moraes. 


Caldeirewo, 
Jodo Felizardo Dutra. 
Costureiras e modstas, 


. Franeisea Auzerlina DBarboza. 
. Maria Innocencia de Jesus. 
. Maria Francisea dos Santos. 


oco 


Doceiras e padeiras, 


D. Maria Francisca dos Santos. 
D. Maria Rosa dos Santos. 


Floristas, 


D. Francisca Auzerlina Barboza. 
D. Maria Leopoldina de Salles. 
D.Maria Guilherminade Drito Lambert 


Fogueteiros, 


Lueindo José da Roclia. 
Miguel Lomba:di. 


Ferreiros, 
Francisco Caetano Ferreira, 
José da Rosa do$ Santos. 
Joào Rodrigues Gonenlves. 
Manoel Caetano de Rezende, 
Vicente Rodrigues Pinto. 

F'erradores, 


José da Rosados Santos. 
Manoel Caetano de Rezende. 


Hotel, 


D. Clara Franeisca de Andrade. 
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Olarias, 


D. Clara Franeisea de Andrade. 
Jesuino da Silva Fróes. 
José Alves da Silva. 


Ourives, 


Joáo Ferreira da Silva. 
José Pedro da Silva. 


Pedreiros, 


Antonio Lopes Carneiro. 
Antonio Pedro Machatlo. 
Bibiano Antonio Grillo. 


Phariiacia, 
Antonio Marques de Figuoíredo. 
Pinlores, 


Carlos Zacharias de Almeida. 
Lino Simóes de Araujo. 


Partetras, 


Emerencinna Rosa da Conceicüo. 
Ismeria Maria de Jesus. 
D. Maria Boeno de Vasconeellos. 


Professores de Musica, 


Justiniano Quintino da Fonseca. 
Manoel José Teixeira. 


Razcheiros, 


Bento Luiz Ferreira de Brito. 
D. Clara Franeisea de Andrade. 
Rangel Antonio Padilha. 


Sapateiros, 


Antonio José Ribeiro. 
Jos&o Velloso Tavares. 
Lino Simóes de Araujo. 


Sellezro, 
Carlos Zacharias de Almeida. 
Trabalhos especiaes de bordar, 


D. Anna Aueusta de Salles. 
D. Esther da Silva Figueiredo. 
D. Francisca Auzerlina Barbosa. 


Tecedeiras, 


D. Eseolastiea Candida da Fonseca. 
D. Gertrudes Maria da Silva. 
D. Maria Innocencia Barboza. 


Tropeiros, 


Antonio de Oliveirn e Silva. 
Francisco Ignacio de Oliveira Couto. 
Henrique José de Assis. : 
José Manoel da Silva. 

José Rodrigues Gonenlves. 

José Rufino de Moraes. 

José Franeiseo de Assis. 

Rangel Antonio Padilla. 


———— 


Firezsuoezia do Campo MLystico. 


No mais elevado ponto de extenso chapadiüo está situada a antigza povoa- 


c 
c» 
ü 


8o das Antas, hoje freguezia do C 
sorte do avaro— pobre no meio de immensos thesouros. 


impo Mystieo, que parece condemnada 


A magnificencia de seu clima, a prodigiosa uberdade de seu solo süo dona 
que nenhuma outra localidade possue em mais elevado gráo ; entretanto 
essa frecuezia poueo tem prosperado, e náo se pode attribuir isto a outra 
causa que nàáo àá falta de vias de communicaeües. Por este motivo sua la- 
Voura segue eaminho do regresso, e disto temos um valioso testemunho 
no faeto de nio se cultivar alli senio cereaes e alzu:n fumo, quando ha bem 
pouco tempo da freguezia do Campo Mystico exportava-se em grande quan- 
tidade o trigo, que vinga optimamente neste lurar. Quando uma lei pro- 
xincial mineira garantio o premio de dous contos de réis!ao lavrador que 
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colhesse eem. alqueires de trigo, mais de um agricultor residente nessa lo-. 
calidade teve de. reclamar esse premio: —hoje, porém, quasi que está aban-. 
donada, essa cultura porque. o producto colhido nào encontrava prompta. 
venda, e isto por nào. poler elle.concorrer com o. trigo que se importa da 

Europa; sendo"na alvura inferior a este, sem, duvida por desconhDecer-se o' 
proeesso de seu preparo. 

A posieio do Campo Mystico.é6 uma. das mnis bellas que conliecemos ... 
eercada de extensas matas, sobresahe a povoacio aos mais elevados madei- 
TOS; e cobertos estes de expesso musgo semelhao entes phantasticos que 
guardáo a freguezia. E' ella vista de longe, qualquer que sej& o, lado por 
onde caminhe quem a demanda, e com suas casinhas alvejando. no cimo. 
de frondosa floresta pareee uma agglomeraeáo de parasitas de flores bran- 
eas penduradas nos ramos de uma arvore. 

Um dos bemfeitores deste lugar foi o capitüo Fidelis Flauzino de Andra- 
de, que depois passou á residir no Monte Siiüo, onde deu a alma a Deos, dei. 
xando um nome rodeado de respeito, estima e consideracüo : outro é o pa- 
dre Joao José de Almeida. 

À povoacáo compoe-se de 80 easas formando algumnas ruas irregulares e f.1. 
elevada á freguezia pela lei n. 481 de 1 de Junho de 1850. 

A matriz dedicada ao Senhor Bom Jesus é um templo modesto e que se acha 
muito arruinado. Está tambem precisando de repiros o pequeno cemiterio pu- 
blico ahi existente. A povoac&o é pobre e principalmente paraas obras indispen- 
saveis da egreja matriz earece de auxilio dos cofres publieos, o. que, mais de 
uma vez, se tem solicitado debalde. Ha mais uma eapella dedicada ao Senlhor 
dos Passos, de pequenas dimensóes, e sem cousaalguma de notavel. Uma pe. 
qiena easa de detencüo de criminosos que existe, está imprestayel por aban- 
dono e falta de conservacao. 

Esta freguezia é uma das muitas desherdadas inteiramente de qualquer be- 
neficio dos poderes provinciaes. Tendo nio pequena populaeüo nào tem uma 
Só eschola publiea, nio admirando poisque em toda a parochia só 2€0 pes- 
soas saibáüo lér, sendo a populacao de quasi cinco mil almas. 

No povoado ha excellente agua potavel e uma riea fonte de agua ferrea, 

No districto cultiva-se especialmente o fumo que é o mais importante 
genero de exportacáo. Entre os fabricantes muito se distinguio um inl Pi^ 
ranchim, que deu seu nome ao fumo que fazia e que tornou-se notavel pelo 
aroma e gosto especial, muito apreciado pelos enten«dedores. 


Sendo seu clima bastante frio, n'esta freguezia se eneontra excellentes 
péras, macüs, uvas, pecegos, etc. 

Dà tambem perfeitamente no lugar trigo, centeio e o linho,!mas só dos 
dous primeiros generos ha alguma cultura. 

Distaucias. — Dista da corte 80 leguas, do Ouro Preto 82, de Jaguary, séde 
do municipio, 9,.4le 'ouso Alegre, séde da comarea, 10; de Draganea, S. Paulv: 
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s6de da comnrea eeclesiastien, 15; da Campanha, 24; da estac&o da Boa Vista 
na estrada de ferro de D. Pedro II, 40; da estacüo de Belemsinho, na estrada 


deferro de S. Paulo, 20 leeuas. 


Firitores. —Dàá 10 eleitores e tem qualificados cerca de 300 votantes. 
"Correos. — Nào tem agencia de correio, nem passa ma freguezia linha 


alguma- 
Julzes deo paz. 


Joséó Martins Ribeiro. 

Francisco Silverio Coutinho. 
Joaquim Ferraz de Araujo. 
Jesuino Lemos de Camargo. 


Subdelcgado, 
Luiz Indalecio Ribeiro. 
FEscriráo, 
Antonio B. Rodrigues Duarte. 
Supplentes, 
Vagos. 
Escrirüo, 


Antonio B. Rodrigues Duarte. 
Fiscal, 
Joào Caetano Ferreira. 
Ofliciaes de justica, 


Manoel Alves de Andrade. 
Martinianno Antonio de Lemos. 


J2loitoroes gzoetr'aes. 


Manoel Coutinho de Oliveira. 
Francisco Pereira Lima. 

José Martins Ribeiro. | 
Antonio Nunes Brigngio. 

Pedro Ferraz de Araujo. 

Carlos Antonio de Lemos. 
Jesuino Lemos de Camargo. 
Franeiseo Silverio Coutinlio. 

José Garcia de Andrade. 
Eufrazio José Barboza Sandoval. 


Dilos especiaes, 


Manoel Coutinho de Oliveira. 
Franeisco Silverio Coutinho. 
Francisco Pereira Lima. 
Jesuino Lemos de Camargo. 


——n ps. 


José Maximianno Lemos. 

José Martins Ribeiro. 

Antonio Vicente Ramos. 
Antonio Garcia da. Costa. 
Custhodio José Pinto de Oliveira. 
Luiz Indalecio Ribeiro. 


€«^Culto pi:iblico. 
Vigar?o da egreja, 
Zeferino Xisto Rodrigues "Vieir&. 
Sachristao, 


Martinianno Antonio de Lemos. 
Fabrigqueiro, 
Antonio Nunes Brigaeáo. 


«CConimnerelo. 
Negociantes de. fazendas, ferragens, 


Custhodio José Pinto da Oliveira. 
j Luiz Indalecio Ribeiro. 

Jesuino Lemes de Camargo. 
José Gomes de Faria Tellea. 

José Gomes Cruz. 

Lemos & Irmáocs. 


Ditos de molhados c generos da terra, etc, 


Franeiseo Pereira Lima. 

Francisco José Joaquim de Miranda: 
Antonio José de Goyos. 

José Luiz de Mello. 

Vidal Pereira Cezar. 

Manoel Luz de Almeida. 


i^azendeiros. 


Padre José Luiz de Mello. 
Franciseo José da Rocha. 
Joano Pinto das Neves. 
Joaquim. de Souza Pinto. 
José Fliorianno. 
Francisco Luiz do Prado. 
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S. Sebastiüo do Bom FKtetiro (Curato). 


À linguagem popular cheia de naturalidade e muitas vezes de poesia 6; 
quasi sempre, de uma exactidáo admirnvel. 

Raramente suas denominacóes remudiáüo, por que raramente niio tem ellas 
fundamento muito racional. 

A' meia duzia de easas solitarias que em redor de uma pequena espella 
se erguiüo tristonhas em uma eminencia, cereadas de matas gieantesca s 
e seculares, chamou 9 povo Bom Retiro, nos primeiros annos deste seculo. 

Esse tempo, que já vai longe, muito differia por certo de mnossós dias : 
nio mais existe aquella pureza de costumes, nem a fé robusta de mossos 
maiores. 

A' vida simples e placida de ent&o succedeu vida agitada e laboriosa ; as 
povoacóes, silenciosas e serenas doutr'ora, süo hoje cidades ruidosas e com- 
merciaes. 

A industria, o trabalho e a civilisac&o tem operado uma transformacio 
em quasi todas as nossas aldéas, no Bom Retiro mesmo ella se tem feito 
sentir. 

Nào tirou-]he ainda; porém, à propriedade do nome. O viajante que se 
se aproxima d'este curato sente-se repassado de uma tristeza e de um a 
saudade indefiniveis. Ha nlli um encanto mystieo e suave que. ]he prende 
o espirito entre o prazer e a dor, o silencio que o cerea levis-o ao pnssado, 
de que o povoado parecé uma reliquia. A solidio convida-o á reflexüo e 
esta traz n crenea de que m'aquelle Retiro, que o povo qualitieou de bom, 
existe a felicidade ; povoa-se-lhe a imaginacüo de acontecimentos diversos, 
lembra-se dos monges solitarios de Thebaida, recorda-se do presbytero de 
Carteia e mysticas ideias apoderüo-se de reu espirito, que por tim sancciona 
pelo sentimento do eorácüo o nome da pequena aldéa. 


Effectivamente quem quizesse fugir do bulicio do muado, do torvelinho das 
paixóes que nelle se cliocào, encontraria no Bom Retiro 0 remanso da desejada 
paz, silenciosa morada do socego e da tranquilidade. 

O povoado compóe-se apenas de 31 easas formando cinco ruas. 


Tem duas eapellas, üma dedicada ao martyr 5. Sebastiüio, padroeiro do 
lugar,e a outra, ainda em construecüo, sob a invoeacáo de N. S. do Rosario. 

Entre os bemfeitores d'este curato *se destacüo dous nomesque merecem 
especial menedo: o finado Manoel José da Costa e o padre Florentino José 
Maria. 

A" liberalidade desses dous cidadüos é6 devido o terreno que serve de 
patrimonio, e nüo foi só esse o beneticio por elles feito a esta aldeia. 

Manoel José da Costa, que já deixou este mundo, deve no outro ter re- 
cebido o premio de suas virtudes: o padre Florentino ainda vive e, embora 
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éja muitos annos mais velho do que o seculo que atravessamos, é aindà 
incansavel em promover o bem estar do seu pequeno rebanho. 

Desde 1828, anno em que foi creado o curato, é elle o seu pastor e nem 
& exiguidade de seus reditos, nem as privacóes á que se vé condemnado o 
fizeráo jamais pensar em abandonar a]uella solidào, onde seu virtuoso es- 
pirito aeha verdadeiro encanto. 

Comprehendendo nobremente sua sancta missio é o padre Florentino o 
typo do cura da aldeia, nas primitivas éras. 

Instrue aos ignorantes, dá conforto e resignacüo aos infelizes, ensina-Ihes 
& procurar o balsamo para suas magoas na observancia dos deveres religio- 
S03, e de seus pequenos recursos tira o necessario para soccorrer a pobreza; 

Táo piedosa alma nàó podia esquecer-se dos enfermos. Para soccorre-los, 
fundou o digno sacerdote uma pequena casa de misericordia e ahi, n'esse 
inodesto sanctuario da caridade, encontrüo abrigo, alimentac&o e medica- 
mentos os indigentes, que sem esse auxillio morreriüo ao desamparo. 

Em reconhecimento á sua boridade é o padre Florentino devidamente ve- 
nerado e estimado por suas ovelhas e nào SüJ poucas as que acreditào que 
a vida do Bom Retiro se preade á de $»u virtuos3 cura. 

Si a supersticio em alguns é a base dessa erenea, em outros ella se ex- 
plieu rasoavelmente pelo facto de nào offerecer essa capella vantagens a 
seu cura, pois 0 pequeno povoado nào tém oütro 6lo, nem outra razüo de 
ser,senio a ideia religiosa que alli congrega os fleis para assistirem o santo 
sacrificio da missa eouvirem a pàlavra da verdade. Tos 

No districto, embora populoso, nüo existe uma só eschola o em todo elle 
nada se encontra que denote zelo ou protecceáo dos poderes publicos : a egre- 
ja está arruinada, nào ha estradas c pois nàoé de admirar que & povoacüo 
definhe de um modo visivel. 

E' magnifico o clima deste Iugar; onde se encontra aleumas das melhores 
fruetas dos paizes frios. 


Distancias. — Dista da córte 80 leguas ; do Oaro Preto 80; de Camno Mysti- 
co, á cuja parochia pertence; 3e 1/2; de Jarunry, séde do municipio, 6 e 1/2; 
de Pouso Alegre, séde da comurea, J; da estacüo da Boa Vista, naestrada de 
ferro de D. Pedro II, 40; da Campanha, 23 leguas. 


Votantes. — Estüo qualifieados no. curato 200 votantes, que concorrem para 
a eieicio de eleitores da freguezia do Campo M ystico. 


Correio.— Nüo passa correio algum nem lia. azencia: 


Juizes do paz. Escrivüo, 
Antonio Garcia da Costa, Domingos Theodoro de Almeida; 
Joào Garcia de Andrade. Sulbdelegado, 


Luiz Ribeiro de Lima. 
Yraneisco Luiz Drandáo. José Clrispim Mariano da Silv: 


Supplentes, 
l JoséLuiz Brandiào. 
2 Vago. 
3 Vago. 


Escrivüe do subdelegado, 
José Eüzebio de Andrade. 
Official de justica, 
Joio Luiz de Souza Torquato. 


Fiscal, 


Antonio de Abreo Galvüo. 


«Capeliio. 


Padre-mestre Florentino Josó Maria. 
Sachristáo, 


-Lueas Pereira de Aguiar. 


Fabrigueiro, 
Joáo Baptista de Abreo Galviüo. 
Irinandadoecdo s iiosario. 


Director, 
Lueas Pereira de Aguiar. 


Ioirector da ceasade cari- 


dade. 
Padre-mestre Florentino José Maia. 


«Conaimercio, 
Capitalistas, 


Franeiseo Ribeiro de Lima. 
José Chrispim Mariano. 

Joào Garcia de Andrade. 
Ludovino Antonio de Moraes. 


Negociautes de. fazendas, fevragens, ar- 
WarixÁo, elc. 
Antonio de Abreo Galvio. 
Joào Baptista de Abreo Galvio. 
Medardo da Cunha Vasceoneellós. 
Dilos desaolhados, 


Jo&üo Baptista de Abreo Galvào, 
Joaquim José Galváüo. 
Manoel Antonio Pereira, 


Ditos de generos daterra, 


Domingos Theodoro de Almeida. 
José Maria Torquato. 

José de Oliveira Braga. 

Joaüo Benedieto da Silva. 

Joanna Rosa de Guiné. 

Manoel Antonio Pereira. 


I^ropriotarios. 


Antonio Garcia da Costa. 
Domingos Tlieodoro de Almeida. 
Franeisea Umbelina de Assis, 
Franeiseo Ribeiro de Lima. 

Padre Florentino José Marin. 
Ivcnaeio Luiz de Brito. 

Jonquim José Galvào. 

Joaquim de Oliveira Braga. 
Jonquim Martins de Araujo. 
Jacintho de Freitas Vilalba, 
Josepha Mathilde (da Conceicio. 
Joanna Rosa de Guiné. i 
Jodo Baptista de Ahreo Galvàüo. 
José de Oliveira Bram. 

José (Gomes Moreira. 

José Marin Torquato. 

José Luiz Brandi». 

Lueas Pereira de Aminr. 
Ludovino Antonio de Moraes. 
Matheos Pereira de Abreo Galviüo. 
Miguel Gonealves Lopes. 

Manoel Anífonio de Moraes Galvàüo. 
Maria Magdalena da Costa. 

Maria Joaquina de Moraes. 
Rosaria Maria de Jesus. 

Rita Carmelita de Souza. 

Theresa Maria da Gloria. 
Vietoriano José Fer:eira, 


Fazendoei ros 


Xntonio Gareix da Costa. 

Antonio José J Orte. 

Bento Antonio da milva. 

Bento Antonio de Moraes. 

Franciseo de Paula Vida. 

Joüo Antonio de Moraes. 

Coronel José Imnaeio de Barros Cobra. 
José Joree da Costa. 

José Moreira da Costa. 


Iingennos do canna, 


] Manocel Roárigues da Silva Barba. 


— 9?75 — 


Fabrieantedoenmel de Jj|j, Borzes de Lima. 
funso. Joaquim José de Araujo. 


: 4 Joaquim Luiz de Moraes. 
Bento Antonio da Silva. 


Du af ya 
Yndustria, 2rfos o ofti- Parteiras, 
cios. ; d 
Josepha Mathilde da Conceicio. 
Ferrewos, Manoela do Amor Divino. 
Lueas Pereira de A «uiar. 
"l'heodoro José Ferreira. d Tropeiros, 


Victoriano José l'erreira. - 
Frane:seo Ribeiro de Lima. 
Franciseo Pedro dos Santos. 
Joào Antonio de Araujo. Joào Garcia de Andrade. 


Olarias, 


i^rozueozia do ssanta Iiità da XExtrema. 


Na extremidade do sul da provincia de Minas, limitando-se com S. Paulo, 
está e»lloen la a frevuezia de Santa Vita, lenominada da Extrem 1, naturalmente 
por sua posicáo eim relaego á provincia à que pertenee. E' uma povonacio 
antiga e de cuja origem  nàüo pudemos colher exactas informacóes, sendo 
muito defficientes os dados que obtivemos. 

Foi formada por aventureiros emigrados da provlncia de S. Paulo, que ahi 
euidavào na erencüo de gado e na lavoura, o que é ainda hoje a exclusiva 
oceupaeao dos seus habitantes. 

Embora tenha já muitos annos de existencia, esta povoaciüo pouco tem 
prosperado, nüo obstante estur eereada de terrenos ferteis. 

Compóe-se de cerea de 60 casas, forinando 4 runs irregulares e um largo 
ende está collocada a egreja matriz, dedicada á Santa Rita. ?ste templo é 
pequeno e sua construecáo nada offerece de notavel. : 

A lei n. 1858 de 12 de Outubro de 187] elevou á freguezia. esta povonacio, 
continuando ella a pertenecer ao termo de Jaguary. 

A' expensas dos habitantes do lugar fez-se nào só a egreja matriz como 
tumbem um cemiterio, que, embora modesto, presta-se ao fim à que é 
destinado. 

Dos cofres provinciaes ainda nio recebeu esta fremuezia o^ menor benefi- 
Cio; embora em seu territorio esteja eolloenda uma recebedoria onde se cz- 
bra diversos direitos, entre os quaes & fara iiucraria, destinada para eon- 
ee:tos e construecüo de estradas, nào existe um só trilho a que se dé o 
nome de estrala ! Os particulares luctando com innumeras diffeuldes fa- 
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zem pontes provisorias e pieadas para evitar os preeipieios que se encontrá 
nà ehamada estrada renal. 

N'estas condicoes, que infelizmente s&o as de quasi todos os lurares do 
sul de Minas, eomo muitas vezes temos notado, nào é de admirar que pou- 
€o prospere esta freguezia, cujas terras, aliás, produzem toda a especie de 
cerenes e notavelmente o algodào, que éo prineipal genero de sua exportacàüo. 

A eultura do eafé está em comecn, e, si n&o houver alguma contrariedade 
inesperada, em pouco tempo terá supplantalo as outras. 

Em Santa Rita nio ha nem agencia do correio, nem um professor de 
instruccüo primaria, pago pelo governo! 
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Distancias, —Dista da Córte, 72 legruas; do Ourc-Preto, 88; de Jaguary, séde 
do municipio, 4 1/2; de Pouso-Alegre, séde da comarea, 16; da estagüo da 
Boa-Vista, na estrada de ferro D. Pedro IT, 32; de Breganen, na provincia de 
| S. Paulo, séde da comarca ecclesiastiea, 9; da Campanha, 30, 

! Eleitores.—KExistem | qualificados 350. votantes que pela lei devem eleger 7 
| eleitores por esta parochia; mas wotio na fregurzit da cilade de Jaguary, 
por nào terainda vindo orlem do governo para procelerem a eleicio alli. 


Juizes de paz. «Culto publico. 


Capito Germano Cardoso Pinto. Vigario da egreja, 
Alferes Manoel Antonio dai Silva. 

José Antonio de Oliveira. — - 
Jo&o Francisec Mendes. - 


Revd. Joio Baptista Teixcira Monteiro. 


Sachristao, 


Escritáo, Antonio Cardoso Pinto. 
Antonio Cardoso Pinto. Fabriquetro, 
Subdelegado, Antonio Cardcso Pinto. 


Capitüo Germano Cardoso Pinto. Directores das obras da egreja, 


Vieario Jo&o Baptista T. Monteiro. 
.Cnpitào Germano Cardoso Pinto. 
Capitào Lauriano Goncalves da Cunha. 
Tenente Joio Baptista de Oliveira. 
Joso Franciseo Mendes. 

Alferes Manoel Antonio da Silva. 


Supplentes, 


l* Alferes Manoel Antonio da Silva. 
2*e3* vagos. o 


Escriváo, 
Antonio Cardoso Pinto. 
Fiscal, 
José Alves de Almeida. 
Official de justica, 
Pedro Nunes da Silva. 


Corporaceio nusioal. 
Director, 
Capit&o Germano Cardoso Pinto. 
Il^rzoprictarios. 


: Capito Germano Cardoso Pinto. 
^dministrador da reco. Tenente Joào Baptista de Oliveira. 


bedoria. Virario Joao Baptista T. Monteiro. 
Josio Francisco Mendes. . 
Antonio Nunes Drigagiüo. Jodo Woleks. 


Jonquim Alves Barboza. 
Jonquim Goncalves Carneiro de Lima. 


Capitüo Lauriano Goncalves da Cunha. ! ( 
Frederico Guilherme Wolcks. 


Joio Woleks. 


AX^nzeondelros impor- 
Joaquim. de Souza Braga. 


tantes. 


D. Anna Alves de Oliveira. 


Francisco Mondes Cardoso. cios. 
Gabriel Mendes Cnrdoso. ' 
Capitào Germano Cardoso Pinto. Carpentetros, 


Jeronimo Sonres. 

Joao Pinto de Oliveira. 

D. Jonquina da Silva Pereira. 
José Antonio de Oliveira. 

José Goncalves da. Cunha Garcia. 
José Ribeiro Martins. 


Antonio Ferreira Lopes. 
Antonio José Carpenteiro. 
Joio Pinto de Oliveira. 
Manoel Francisco de Freitas. 


Capitio Lauriano Goncalves da Cunha. Ferrciro, 
PES Ier 
XEngenho do oanna.  (Joào Wolcks. 
Fogueteiro, 


Josó Antonio de Oliveira. 
Floriano Paulo da Silva. 


EFuabriecantes doe mel 


de funio, Olaria, 


Renjamim Lacórte. Manocl Francisco de Souza, 


Cap. Lauriano Goncalves da Cunha. . 
E Professor de 4nusica, 


Machinas de descarocar a/godáo, Siniexo Estelita CaNORO 


Pedreiro, 


Paulino da Piedade Penedo. 


Capitiio, Germano Cardoso Pinto, 
Cap. Lauriano Gonealves da Cunha. 


*^Conimnerolo. 
Raanucheiro, 
Negociautes de fazendas. ferragensc z: ; 
J f 3 ferrag Joá&to Wolcks. 
aymariuho, 
Sapateiro, 


Joüo Franeisco Mendes. 


Alferes Manoel Antonio da Silva. Jo&o Evangelista Cardoso. 


Ditos de ditos e de molhados, | Selleiro, 


Denjamim Lacórte. ^ : E 

Tenente Joio Baptista Gomes de Qji- | Frederico Guilherme ,Woleks. 
veirn. : 

Joaquim Alves Barboza. Tropetro, 

Cap. Lauriano Gonealves da Cunlaa.|Jacintho José Pereira. 
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Ditos de stolhados e generos da terra, 
Adolpho Carlos Garcio Stockler. 


Industria, artes o otfn- 


-— 


1$ — 


té 


$9. José da Campannha de 'l'olledo. 


Na margem direita do ribeirio Cainondocaia, limite da provincia de Minas 
com a de 8. Paulo, em ums emineneia irregular,se ereue a pequena povonsciüo 
de S. José de Tolledo, elevada á distrieto de paz pelo $ 9» do art. 1^" da lei 
n. 583 de 10 de Outubro de 1851, e á freguezia pelo $ 2» do art. l? da lei 
n. 693 de 24 de Maio de 1854. 

Consta. de cerea de 5 easas formando 3 raas irreculares e uma praea, onde 
está colloeada a egreja matriz, cujo padroeiro é S. José. 

O patrimonio d'esta freguezia fui dondo por Joüdo Lopes da Silva, cidadàüo 
que muito se interessava pela prosperidade do lugar, que hoje guarda seus 
Testos com inteiro respeito. 

A egreja matriz e o cemiterio sio as duas construecües dignas de mencio 
ambas sio devidas á piedade dos habitantes do lugar, á ecusta dos quaes foráo 
feitas, sob a direcciio do prestimoso Sr. tenente-coronel Fortunato Pereira de. 
Araujo. 

Incansavel em promover o enzrandeeimento de seu torráüo natal, o tenente- 
coronel l'ortunato 6 considerado por seus concidadüos como um dos primeiros 
bemfeitores d'esta parochia, á cuja egreja tem feito diversas doacóes, tendo 
concorrido para o cemiterio com um rico port3o de ferro de nào pequeno 
valor. 

À eultura mais geralmente usada nesta freeuezia é a da eanna e do algodiüo, 

estando em comeco o plautío do café. Cria-se £ndo e porcos, avaliando-se em 
mais de 200 contos a exportacüo da parochia. 
— Entretanto nio tem agencia de correio, e nem aula de instruecüo primaria 
sustentada pelos eofres publicos :—a pobreza que nào póde pagar ao professor 
partieular nüo tem meios de sahir da ignorancia em que jaz e á que vé eondem- 
nados seus filhos, 

Fstá colloeada nesta freguezia a recebedoria, que tira della seu nome : entre 
08 impostos que a provincia arreeada firura o da£ara QUiaeraria, que tambem 
Se cobra nessa recebedoria, mas infelizmente na freguezia de S, José de Tol- 
lzdo nio se enprega nem una psquena parte desse imposto em coacerto ou 
factura de estradas. 

Distaucias.—Dista da Córte, 82 leruas; de Ouro-Preto, 82; de Jaguary, 
séde do municipio, 5; de Pouso-Alesre, séde da comarea,12; de Braeanea 
em 5. Paulo, séde da comarca ecclesiastien, 12; da estacio da Boa Vista na 
estrida de ferro de D. Pedro II, 42; da Campanha, 26. 

El:ilores. — Dá 3 eleitores, e estio quali&eados 240 votantes. 

Correios.— Nüa existe ngeneia (de correio e nem linha aleuma regular 
mantida pelos cofres publicos. 
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Juizes do paz 


Tenente-coronel Fortunato Pereira dc 
Araujo. 

Medardo da Cunha Vaseoncellos. 

Antonio José de Moraes Dantas Mu- 
niz. 

Franeisco de Paula Cesar. 


Escrito, 
Polyearpo Caetano de Faria. 


Subdelegado, 
Antonio Januario do Rego Dantas. 
Suppleates, 


1 Jonquim José Ramalho. 
2 Jodquim Franeiseo da Cunha. 
3 Vago. 


FEserivtto do Suhdelegado, 
Polyearpo Caetano de Faria. 
Fiscal, 
José Luiz de Mello Vasconcellos. 
Aliuhador, 

Joaquim Lino de Moraes. 

Official de justice, 
Pedro José da Silva Pereira. 


I2ieitor es zeraoes. 


Franeiseo de Paula Cesar. 

Antonio José de Moraes Dantas Mu- 
niz. 

José Fortunato Pereira de Araujo. 


Ditos especiaes, 

Niào recebemos seus nomes, 
Cuito publico. 
Vigarto da egreja, 

Rvd. Franeisco Saraiva de Miranda. 
Sachristao, 


Joaquim Lino de Moracs. 


Fabrigueiro, 
Franciseo Bento de Souza Neto. 


Director «das Obras da 
esicoja, 


Tenente coronel Fortunato Pereira de 
Araujo. 


Corporacaüo mnusical. 


Director, 
Hvd. Francisco Saraiva de Miranda. 


i^roprioeota rios, 


Antonio Jose de Moraes Dantas. 
D. Esmeria Baptista de Oliveira. 
Tenente-coronel Fortunato Pereira de 
Araujo. 
Francisco de Paula C s r. 
José Pedroso de Mcraes Lemes. 
Joao Pedroso de Moraes. 
Joaquim Pinheiro de Souza. 
Joaquim Antonio Gonealves. 
Jonquim José de Moraes Dantas. 
Luciano José do Prado. 


r'azoendoeiros. 


Antonio José Rodrigues. 

Antonio José de Moraes Dantas. 

Tenente coronel Fortunato Pereira de 
Arnujo. 

D. Franeisen Alves da Cunlia. 

José de Oliveira Preto. 

Joao Pereien de Araujo. 

Jonquim Pereira da Wilva. 

Manoel Francisco Munhoes. 

Munoel Pereira de A"aujo. 


«Communoercio. 


Capitelistas, 


Tenente-coronel Fortunato Pereira de 


Araujo. 


Joaquim Pinheiro de Souza. 


-Megociantes de fasendas, armarinko, 
ferragens,ete, 

Ten. Cor Fortunato Pereira de Araujo. 

Francisco de Paula Cesar. 
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iitos de molhádós £ generos da terra, 


Antonio José de Moraes Dantas Muniz 
Joséó de Paula Cesar. 

Antonio José Cardoso. 

Lueiano José do Prado. 

Francisco Bento de Souza Neto. 
José Gomes de Oliveira. 

YFranciseó dé Paula Cesár. 

Joaquim Antonio Gonenlves: 
''heodorico de Paula Cesar. 


Engenho decanna. 


Joaquim José Ramalho. 
Machina de enfardar algodáo, 

Tenente Coronél Fortunato Pereira de 

Araujo. 
Fabriea de mol de fumo. 
Tenente Coronel Fortunato Pereira de 

Araujo 

Fabrica de velas de cera, 

Antonio Januario do Rego Dantas. 


Industria, artes e ofíl- 
cios. 


Carpenteiros, 


Vicente Ferreira de Salles. 
Joüo Pedro Pereira do Amaral. 
Jeronimo Antonio Dantas. 
Ignacio Machado de Moraes. 


Cigarreira, 
D. Eufrasia Joaquina Simóes Angra. 


Cirurgido e boticario, 
José Luiz de Mello Vasconcellos. 
Dent sta, 
Antonio do Nascimento Goncalves: 
Ferrador; 
Baldoino Lopes da Cruz. 
Ferreiro, 
Manoel Hespanhol, 
Qlaria, 


Tenente Coronel Fortunato Pereira de 
Araujo. 
Pedretros, 


Joaquim Antonio Pimeritel. 
José Pédreiro. 
Gaspar da Silva Reis. 


Pharmacia, 
Antonio Januario do Rego Dantas; 
Pintor, 
Joüo Bernardo Varella. 
Professor de musica, 
Bernardino Pereira Lagos. 
Sapateiro, 
José Ignacio da Silva. 
Selleiro, 
Antonio José de Moraes Dantas Muniz 
Tropeiro, 


Luciano José do Prado. 
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Comáàrca do Itajubá. 


Creada pelo art. 1." da lei n. 1807, de 15 de Julho de 1872, E' constituida 
pelos termos do Itajübá e de S. José do Paraiso. 


MUNICIPIO DO ITAJUIDÁ. 


Compóoe-se das freguezias da cidade, Soledade do Itajubá, S. Antonio do 
Pirangussá, S. Caetanoda Vargem Grande e S. Rita da Boa Vista. 


I"reguezia da eidade. 


Nos primeiros annos do seculo que corre comecou-se a fundacáo deste 
povoado. Por esse tempo já a Soledade do Itajubá era um curato importante 
da eapitania de Minas Geraes. Alguns de seus habitantes, pela maior parte 
paulistas de Taubaté e Guaratinguetá, margeando o ribeirio da serra ou de 
Santo Antonio descerüo das altas montanhas onde fica aquelle eurato, hoje 
freguezia, chegarüo á margem do Sapucahy e descendo por este rio, cerca de 
l0 kilometros, descobririo a Pedra vérmelha, formoso rochedo que visto no 
longe tem aquella cór, mas que examinado de perto é todo listrado de uma 
linda eóramarella, pelo que mais propriamente a denominavüo os indigenas 
Ita-jubá (pedra amarella). 

Sendo os terrenos da margem doSapucahy de muito maior uberdade e [uU 
clima de que ahi se goza muito mais ameno e temperado, nào tardou que os 
primeiros aventureiros fossem seguidos por outros. 

Dentro em pouco havia já nào pequeno nucleo de populacáo, a qual se reuniu 
com o piedoso intento de edifiear uma capella dedieada à S. José. Para essc 
fim doou o terreno necessario para patrimonio o finado Francisco Alves, e em 
pouco tempo construiu-se üma modesta ermida, onde foi celebrado o santo 
sacrificio da missa á 19 de Marco de 1819. 

Desde entüo a capella nova, como era desigznada em opposicio á velha 
eapella da Soledade, foi augmentando em habitantes e a prosperidade que estes 
encontrayio na lavoura despertou a emigracio de muitos moradores da Soloc- 
dade, que troearüo a montanha pelo fertilissimo valle, e a pequena ezreja foi 
substituida por outra de melhores proporcóes e que serviu ató o anno 
de 1872. 

Em 13320 vigario da capella velha, Rvm. padre Lourenco da Costa Moreira, 
lomem de espirito superior, prevendo que muito mais lisongeiro era o futuro 
da capella nova, tentou transferir para clla. a séóde dc enraito de que era digno 
pustor. Encontrou, poréimn, erande opposicio por parte de suas ovelhas e espe- 


I 
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cialmente das populaceóes dos Marins e do Cubatáo, que enapitaneados pelo 
finado eapitào Jo&o Antonio Dias, formalmente se oppuzerio áquella trans- 
ferencia. A idéa do padre Lourenco, porém, tinha sido enthusiasticamente 
abraeada pelos habitantes do novo povoado, e sua realisneüo tornou-se uma 
aspiracáo unanime, aspiracio que era avivada pela opposieso dos monta- 
nhezes. ! 

Nos fins do mesmo anno de 1832, jiá tendo o novc povoado sido elevado & 
freguezia, pela resolueüio de 14 de Julho, tiverüo seus habitantes com esse 
facto grande regosijo, pois os seus rivaes estavüo humilhados formando apenas 
uma capella curada dependente da nova freguezia. 


Nào contentes com esse triumpho, conseguirüo do poder competente ordem 
"para que se transferissc para a nova freguezia os ornamentos e a propria 
imagem da Senhora da Soledade. 

Tào deshumana ordem foi formalmente desobedecida pelos montanhezes da 
eapella velha, e quando seus rivaes vierüio em proecissüo buscar a imngem que 
elles desde a infancia veneraváo, encontrarüo tenaz resistencia. 

N'estas conjuncturas a lucta tomava um caracter ameacador, e teria tido 
funestos resultados si nào houvesse nceordo entre as duas populacües, graoas á 
benefies influencia 'de alguns e:dadáos, entre os quaes se destinguiu o padre 
Lourenco, que gosava de muita consideracüo e estima. 

Nas condicoes de paz estabeleceu-se que a imagem da Senhora da Soledade 
fiearia na sua primitiva egreja, passando-se, porém, as alfaias para a nova 
freguezia, que assim ficou vencedora. 

Segundo a tradic&o conservada por diversos habitantes dignos de fé, fo; 
esta a origem da cidade da Boa-Vista do Itajubá, hoje uma das mais prosperas 
e commerciaes do sul de Minas. 

Emquasto freguezia pertenceu successivamente a0s municipios da Cam- 
panha e Pouso-Alegre, até que pelalei n. 355 de 1818 foi clevada á villa 
fazendo parte da comarca do Sapueshy; pela lei n. 719, de 16 de Maio de 1855, 
ficou pertencendo á eamarea de Jaguary; e ultimamente, pela lei n. 1807 
de 15 de Julho de 1872, pertenece á nova comarea do Itsjubi, da qual foi desig- 
nada séde, já sendo cidade desde 1862 pela lei n. 1149 de 4 de Outubro. 

A cidade conta já mais de 400 casas, todas habitadas e muitas de boa 
construecào. 

As ruas prineipaes, em numero de 7, süo mais ou menos bem alinhadas, tanto 
quanto permittem as curvas do terreno em que estáo collocadas, e ultimamente 
a respectiva municipalidade tem promovido eom bom resultado o ealeamento 
e nivelamente de aleumas. Ha 4 praeas, se:n Contar-se outras existentos n0s 
suburbios da cidade, mas ainda pouco povoadas. 

Existem tres templos, n matriz e duas eapellas dedicadas á Nossa Senhora 
do Rosario e dos Remedios. Os dois ultimos süo modestos e ile pequenas 


proporcoes, 
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À matriz, de que hoje 6 padroeira Nossa Senhora da Soledade, é um templo. 


em que os povos tem já gasto dezenas de contos e que merece dos poderes 
provinciaes effienz nuxilio. Nào está ainda concluido, mas a dedicacáüo e 
esforeos de diversos cidadàüos importantes do lugar süo garantia de que elle 
se concluizá brevemente, ficando um templo digno da florescente e rica 


cidade. 
Além destes edificios s&o tambem dignos de mencáo o cemiterio e n cadeia 


igunlmente feitos.á custa dos.povos. A cadeiaé asseiada € offerece a necessaria 
seguranena. 

O pavimento terreo é oceupado pelas diversas prisóes e o superior com a 
sala das audieneins e. o paco dacamara municipal. ; 

No Itajubá ha muito gosto pela arte dramatica ;^ sociedade Zecreto. Dra- 
$iatico eomposta de amadores, promove ordinarinmente representacóes para 
9 que já tem a cidade um elegante theatro, o de—Santa Cecilia — construido 
pela sociedade — Unio Auxiliadora — de que foi iniciador e é presidenteo 
mui distincto Dr. Aureliano Moreira. de Magalhàües. 

Este edificio, embora modesto, está de accordo com as necessidades locaes, 
presta excellentes servicos, e, bem decoradoe decente como é,dá um testemu- 
nho honroso do amor que vota este povo á civilisacio, de que o theatro é uma 
eschola. 

Ha na cidade 4 aulna de instrueeüo primaria, sendo duas pagas pelos 
cofres publieos e duas mantidas pelos chefes de familias, 

Todas essas nulas tem grande frequencia, e lamenta-se que a eadeira de. 
latim e francez existente esteja vaga ha tempos, pois tinha tambem frequencia 
regular. 

As terras de que se compóe.o districto da cidade *üo ferteis, como s&o todas 
do valle do Sapucahy, rio que banha a povoncio e em que ella deposita gran- 
des esperaneas, pois de sua navegacüo á vapor provirá para todo o municipio 
grandes vantagéns. Procurando as margens do Sapueahy ha mais de uma 
estrada de ferro projectada, e qualquer dellas quese realise muito aproveitará 
ao Itajubá. 

A cultura principalda freguezia e messo do municipio é o fumo, cultivan- 
do-se tambem, mas em pequena eseala, a cannaeocafé. 

Esta cidade.hoje pacifica e laboriosa foi por muito tempo theatro.de luctas 
ardentes e estereis. As paixóes partidarias ateavüo a forueira pelos mais futeis' 
pretextos e tinhào como unico resultado os odios que fieavào permanentes e. 
que impediào o desenvolvimento e bem estar da communhiüo. 

Hoje felizmente reina a paz e a concordia ; desapparecerio as questiunculas; 
esquecerio-se as queixas reeiprocds e unidos todos eomno uma mesma familia 
promovem os melhoramentos do lugar. 

Os resultados de tào abencoada harmonia tem sido os mais lisongeiros, 
peden:o-se dizer que nos ultimos 6 annos acidade do Itajubá tem prosperado 
mais, moral e materislmente, do que nos 20 annos anteriores. 
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Ha dois annos publica-se nesta cidade o semanaris Itajubá, dedicado. as0« 
interesses moraes e materiaes do municipio e, seguramente, nào 6 esse o 
menor beneficio que trouxea extinccüo dasantigas luctas. 


Filhos desta cidade te: sevuido estudos superiores,formando-se em sciencias 
juridieas e sociaes, os seruintes : 

—Dr. José Manoel Pereira Cabral, formado em 1861, juiz municipal do 
termo de Itajubá, reconduzido no mesmo cargo e nomeado juiz de direito da 
comarca da Parnahyba, em M inas, no anno de 1873. 

—Dr. José Pereira dos Santos, formado em 1863. , dvogado, deputado pro- 
vincial pelo3.* distrieto de Minasem 1872, dito geral pelo mesmo districto na 
actual legislatura. 

—Dr. José Ignacio de Macedo. Formado em 1884, advogado no Itajubá e 
hoje fazendeiro na villa do Cruzeiro, S. Paulo. 

—Dr. Aureliano Moreira. de Magalhaües. Formou-se em 1865, advogado, 
deputado provincial pelo 3." districto de Minas no bienuio de 1868 a 1869. 

—Era tambem natural desta cidade 0 padre Josó Vicente Ferreira. Ordenou- 
se em 1839 e falleceu em 1845. 

Nào terminaremos esta ligeira noticia sem lembrarmos aqui os homens que 
mais se distinguirüo porservicos prestados á este lugar e pela dedicacüo que 
votavüo a causa publica. 

D'entre outros destacaremos o coronel José Franci :co Pereira, alferes Manoel 
José Pereira, padre Lourenco da Costa Moreira, eapitào José Manoel dos 
Santos Cabral, Vicente Pereira Nogueira, enpitio José Gonealves da Silva, 
Antonio José de Souza Guimaries, tenente Francisco Vieira da Silva e Antonio 
Sonres dos Santos. ; 

A' todos já a morte riscou do numero dos vivos; nio extinguio, porém, a 
memoria de seus feitoa.e de suas virtudes : seus nomes sio respeitados e 
venerados pela actual g£eraeio, e emquanto a gratilio for um sentimento 


nato nos coracóes mineiros nio ser&o elles esquecidos e servirio de estimulo 
e de exemplo para a mocidade. 


Distancias. — Dista esta cidade da córte, 60 leguas ; do Ouro Preto, 73 
de Pouso Alegre, séde da comarea ecclesiastica, 11 ; da villado Paraiso, 7 
da eidade da Christina, 7 ; da Campanha, 16 ; da estaetio da Boa Vista, na 
estrada de ferro da D. Pedro II, 20 leguas. 


w*o€ws 


Jendimento das. estacaes fiscaes.—Segundo o ultimo balaneete da thezouraria 
provincial rendeu a respectiva collectoria no ultinio anno financeiro liquidado 


5:9098368 : o rendimento da eolleetoria geral regüla 12:000$000 annuaes, 
termo medio. . 


Orcamento municipal. — Os rendimentos da camara municipal forio oreados. 


em 11:000$000, sendo provavel que a receita arrecadada exeeda em mais de. 
um conto aquella cifra. 
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Eleitores. — A parochia da ecidade elege 10 eleitores, e tem qualifiendos 406 
votantes. E' séde de um collegio eleitornl. 
Correios.—Ha correio entre Pouso Alegre e Lorena e pontos intermedia- 


rios de3 em 3 dias. Por essa linha 6 (eita toda a correspondencia com a 
cürte e mais pontos do Imperio. 


Administracio dajzus- Partidores, 
tica. Francisco Florduardo Voeica. 
! "m Martinianno Indalecio Ribeiro. 
Juiz de direito, Officiaes de justiga, 
Dr. Adolpho Augusto Olinto. Antonio Marcianno Maia. 
: ^ Liberato de Paula Paixáo. 
Promotor publico, Manoel Victorino de Paiva. 


José Honorio da Silva. 


Joaquim Carlos de Campos. Luiz Egydio Nogueira de Paiva. 


Adjunto do premotor, 


Vago. Juizes de paz. 
Juiz muwicipal e de orpküos, Joaquim José Pereira des Santos. 
SET : Dr. Americo da silva Oliveira. 

Dr. Evaristo Norberto Duarte. Alferes Luiz Francisco Renno. 

Substitutos, José Arruda de Carvalho. 

Mnjor Francisco José Pereira. Escrirdo, 

José Bento Rodrigues Gama. ; 5 Masi 

Bernardo de Araujo Guimaries. Antonio José Maximo. 

Curador geratdos erphüos, Advogados. 

Constancio José Mendes. Dr. Aureliano Moreira Magalhiües. 


s . " )ereir: S: 
Promolor de capellas e residuos, — |Ur- José Pereira dos SAIS. 
Joaquim Francisco Pereira Junior. 


Constancio José Mendes. Soticitadores 
? 

Solicitador de eapellas e residuos, | Honorio José de Oliveira. 

José Gonealves Coelho Mindello. 


I TL iO | e 
Jonorio José de) Olfveirm José Joaquim da Silva Fortes. 


Tabelliaes, 
Joaquim Pinto de Castilho. Pollcia. 
Liduardo Óodrigues de Souza. Delegado, 
Escritào de orphàos, Capitio José Manoel Pereira Cabral. 
Major Joaquim Ignacio Villas-Boas da Suppleates, 
Gama. I? e 2" vago. : 
Escricáo do jury, ezecucües e o fiiciallde 3^ José Manoel Pereira Guimaries, 
hypothecas, een Subdelegado, 
Liduardo Rodrigues de Souza. - . Supplentes, 
Contador c distribuidor, Vagos. ' -! 
Escriráüo, 


Martinianno Indalecio Ribeiro. José Honorio da Silva. 
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€'amara municipal. Ditos especiaes, 

Dr. José Manoel Pereira Cabral. 
Major Francisco José Pereira. 
Tenente José Baptista de Carvalho. 
Manoel Theotonio Pereira dos Santos. 
Anselmo Pereira dos Santos Cabral. 
Mareos Antonio Grillo. 

Candido Caetano Ferreira. 

Joào Caetano da Silva Vieira. 

Alferes Candido José Rennó. / 
Alferes Joaquim José Pereira Dias. 


Collectorila geral e pro- 


Capitüio Antonio José Rennó. 
Franciseo Braz Pereira (Gomes. 

Joto Carneiro S. Thiago Sobrinho. 
José Antonio de Souza Pinto. 

Joào Paptista Braga. 

Joaquim José dos Santos Pereira. 
Tenente Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Francisco Fernandes da Silva. 
Antonio Simplieio Pereira Dias. 


Fiscal, 


Joaquim Luiz Gomes Nogueira. vinoial. 
Procurador, Collector, 


José Bento Rodrigues Gama. Tenente José Baptista de Carvalho. 


Agente do procurador, Escrivüo, 
Antonio Joaquim Rodrigues Mendes. Antonio Candido da Fonseca. 
Continuo, C:OTCéiol 
' José Francisco dos Santos Bretanha., Agente, 
Becrvianto, Joào Baptista Braga. 
José Josquim da Silva Fortes. Yustrubcno DuEI 
Guarda fiscal, - 
Jo&o José Coelho. Inspector, 
Alinkador, José Bento Rodrigues Gama. 
Francisco de Almeida Guerra. Delegado, 


Dr. Americo da Silva e Oliveira. 
Professores publicos, 


Ayres Dalle Aftlalo. 
D. Antonia do Nascimento e Souza. 


Adtegaedo da camara, 
Pr. José Pereira dos Santos. 


Mercado. 


TT Professor de latim üncCez 
Administrader do mercado, Vago f im e francez, 


Joaquim Luiz omes N irm. - 
q G Ss Nogueira Instruccáo particulai. 


Professores, 
Joio Maria Salomon. 
D. Carolina Salomon. 
€^ulto pub!ico. 
Vigario da egreja, 
Monsenhor Dr. Martinianno de Olivei- 
ra Pinto Dias, 
Sachristáo, 
Antonio da S. Miranda. 
Fabriqueiro, 
Ignacio Custhodio Pereira Dias. 


Eeitores seraes. 


Tenente coronel Manoel José Pereira 
Junior. 

Capitào José Manoel dos Saatos Perei- 
rA. 

Capit&o Antonio José Renno. 

Joào Baptista Braga. 

José Bento Rodrigues (ama. 

Joào Carneiro 8, Thiago Sobrinho. 

Joaquim Mariano Ribeiro. 

José Arruda de Carvalho. 

Dr. Americo da Silva Oliveira. 

Alferes Luiz Francisco Itennó, 
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Xrranandadoes religiosas. | rec pen da egreja matriz. 


DiRnECTOR!I0. 
Do SS. SACRAMENTO. | 


; Presidente, 
Jared a! Monsenhor Dr. Martinianno de Olivei- 
Joaquim Barboza de Matos. ra Pinto Dias. 
Procurador, Thezoureiro, 
Francisco Theodoro de Araujo. José Gaspar Pereira Leite. 
Secretario, Secretario, 
Ezequiel A. Nunes Bandeira. Jodo Guilherme Ferreira de Castro. 
Andador, Obras da ezrceja dos 
Onofre F. L. Pereira. Iteomnedios. 
Dr N. S. p4 Bo4 MonTE. DinECTORIO, 
Thezoureiro, Presideute, 
Manoel José Pereira Guimar&es. Luiz José de Souza Vianna. 
Procurador, Thezoureiro, 
Abilio A. C. de Oliveira. Miguel Carlos da Silva Braga. 
Secretario, Secretario, 
Joaquim Pinto de Noronha. Frucetuoso Ramos de Lima. 
Andador, SOCIEDADIs. 
Valentim Rodrigues do Nascimento. 
Uxiio AUXILIADORA DO THEATRO. 
DE N. S. no Rosanio. 
Thezowretro, yix 
Tenente-coronel Manoel José Pereira Presidente, 
Junior. Dr. Aureliano Moreira Magalhiües. 
Procurader, Thezoureiro, 
Antonio Josó Maximo. | José Gaspar Pereira Leite. 
Secretario, 


Secretario, 
Amaro José de Campos. 
Andador, lieecroio dramatico. 
Liberato de Paula Paixio. 


Frederico Fernandes Schumann. 


A DinECTORIO. 
Dr S. BENEDICTO. a 
, Pesidente, 
FAPcóireita, Joaquim Francisco Pereira Junior 
"4 : : OAqt ; . 
Joào Guilherme Ferreira de Castro. quim " à 
Procurador TASTOWPHErOS 
1 IG PORE : Franeisco da Costa e Oliveira Braga. 
gnacio C. Pereira Dias. ; : 
e j Secretario, 
n p Seerecat d Francisco Florduardo Veiga. 
Antonio Simplicio P. Dias. 
Andador, Bareoas de navezacaüo do 
José Francisco Benguela. rlo sSapucahy, compe- 
Zelador, tentenaente tripoladas. 
Antonio l'ernandes da Silva. | « Exploradera » e «Santo Antonio. » 


—Práá al dede E 
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*^orporacáo musical. José Bento Rodrigües da Gania. 
José Justino Carneiro Faris. 


(Uxi3o ITAJUBENSE) Joaquim Custhodio da Silva. 


Direcior, Major Joaquim IgnacioVillas-Bons da 
Mercredi ri a qu iE : Gama. 
Antonio Simplicio Pereira Dias. Joaquim José Marianno. 
Regente, Joaquim José Pereira dos Santos, 


Jonquim Barbosa de Mattos. 
Joaquim Franciseo Pereira Junior. 
Joaquim Pinto de Castilho. 
Luiz Charadis. 

Luiz José Rennó. | 

Luiz José de Souza Vianna. 
Luiz Achilles Salomon. 

Manoel Correia de Miranda. 
Monoel Gortenlves da Costa. 
Manoel José Pereira Guimarües. 
Miguel Carlos da Silva Braga. 
D. Maria José, 

D. Maria Candida dos Prazeres; 
Samuel de Almeida. —— 
Simplicio Pereira Villaca. 


Honor/o José de Oliveira. 


F'roprietaàrios. 


Antonio Joaquim R. Franca Lima. 
Antonio José de Souza Vianna. 
Antonio dos Santos e Silva Junior. 
Antonio José Ribeiro. 

Antonio Simplicio Pereira Dias. 

D. Anna Rodrigues. 

D. Anna Josephina de Salles. 

D. Anna Felicia dos Prazeres. 
Alexandre Mendes de Prito. 

Dr. Americo daSilva Oliveira. 

Dr. Aureliano Moreira de Magalhàes. 
Anselmo Pereira dos fantos Cabral. 
Bernardo de Araujo Guimaràes. 

D. Bibiaua Pereirà de Mendonea. 
Candido José Rodrighes. 

Dr. José Manoel Pereira Cabral. 
Constancio José Mendes. 

Candido José Rennó. 

Domieiano da Costa Moreira Junior. 
Coronel Evaristo da Silva Campista. 
D. Francisca Delminda Pereira e Mello. 
Francisco Rodrigues Pereira. 
Franciseo Borges de Siqueira. 
Francisco Rodrigues da Cunha. 
Frederico Fernandes Schumann. 
Francisco José Pereira. 

Galdino Pereira de Almeida. 
Honorio Antunes de Siqueira, 
Honorio José de Oliveira. 

Ignacio Custhodio Pereira Dias. 
Ignacio Theodoro de Araujo. 

Joào José Gonealves. 

Joao Carneiro S. Thingo Sobrinho. 
José Theodoro de Araujo. 

Joio Guilherme Ferreira de Castro. 
Jodo Rodrigues de Sá. José Francisco de Carvalho, 
Joao Baptista Braga. Joaquim José Pereira. 
José Francisco de Carvalho Junior. Luiz José Rénno. 


Fazen deiros, 


Antonio dos Santos Silva Junior. 
Padre Antonio Caetano Ribeiro. 
Antonio Jose Rennó. : 
Anselmo Pereira dos Santos Cabral. 
Bernardo de Araujo Guimaràes. 
Candido José Rennó. 

Francisco Fernandes da Silva. 

Major Franeisco Jesé Pereira. 
Irnaeio Tlieodoro de Arania. 

Comm. Joào Carneiro S. Thiago.: 
Joio Ribeiro de Paiva e silva. 

Joio dos Passose Silva. 

Joüo Jose Pereira. 

Joio Bezerra de Rezende. 

Joào Cnetano da Silva Vieira. 

Joüo Villas Bons Simoes 

José Luiz Pedroso de Siqueira. 

José Rodrigues dos Santos. 

Cap. José Manoel dos Santos Pereira. 
Jesé Gonealves V. e Silva. 


José Francisco de F'aria. Tenente-coronel Manoel José Pereira 
Capit&o José M. dos Santos Pereira. Junior. 

Joséó Gnspar Pereira Leite. Manoel Maria Alvos. 

José Manoel Pereira Guimaües. Manoel Baptista de Carvalho. 

Josó Maria Ribeiro de Carvalho. Manoel dos Passos e Silva. 

José Maria de Macedo. Manoel Caetano. 

José Honorio da Silva. Mancel Thetonio Pereira dos. Santos; 


Tenente José Baptista. doc Carvalho. ( Manoel Santa Anna. 
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Pronssoóos. 


Acougues, 


Antonio Ernesto de Souza. 
Joàio0 Emilio Salomon. 
Jonquim Felix da Rocha & Comp. 


Dentista, 
Severiano Carneiro de Faria. 
Medico, 
Dr. Americo da Silva Oliveira. 
Parteiras, 


Imnacia Arrnda. 
Maria Genoebra. 


Pharmacetticos, 


Coronel Evaristo da Silva Camnvista. 


Frederico Fernandes Schumana. 
Vaceinador inunteipal, 
Dr. Americo da Silva Oliveira. 
Díto parochia, 
Frederico Fernandes Sehumann. 


Iznuzonuos do sorra. 


D. Maria Delminda de Mello. 
Antonio dos Santos Silva Junior. 


Ionzeniios do canna. 


José Domingues Villa Nova. 
Antonio dos Santos Silva Junior. 


«*^Conamercio. 


Cayitatistas, 


José Manoel Pereira Guimarües. 
Luiz José de Souza Vianna. 


"Negocientes de fazendas seccas, ferragens 
: e arinariaho, 


Agostinho Pereira Leite. 
Antonio José de Souza Vianna. 
Franciseo Caseardo. 

Franeiseo Sanchoes. 

Fructuuso Ramos «de Lima. 


Galdino Pereira de Almeida. 
Gomes & Seradio. 

Jo&o Baptista Braga. ; 
Joào Guilherme Ferreira de Castro. 
Joaquim Barboza de Matos. 
Joaquim Pinto de Castilho. — 
José Maria Ribeiro de Carvalho. 
José Marotti & Comp. 

José Theodoro de Araujo: 

Luiz Charadia. . 

Manoel Corréa de Miranda. 
Manoel Albano da Costa. 
Manoel José Pereira Guimarües. 
Pereira Dias & Irmio. 

Pereira Leite & Pinto. 

Silva DBrnga & Oliveira. 


ANegociantes. de molkhados, 


Antonio Joaquim dos Santos Bretanha. 
Francisco Rodrigues de Siqueira. 
Joào Gonealves da Silva. 

Jonquim José dos Santos Pereira. 
Joaquim Marianno Ribeiro. 

Manoel Clementino de Oliveira. 
Oristella Placedina do Nascimento. 


Depositos de sal e outros generos 


Antonio Josó de Souza Vianna & 
Comp. 
Luiz José de Souza Vianna & Comp. 
Industria, artes o oflri- 
cios. 


Alfaiates, 


Antonio "ernsn5des da Silva. 
Amaro Ciumoos. 
Joào & (arii. 


Barbeiros e calellerciros, 


Abilio A. C. de Oliveira. 
Osmim de Abreu. 


ABilkar, 


Pereira & Araujo. 
Canlteiros, 
Antonio Bastos. 
Albino de Souza. 
Nieoláo da Silva Wilhemens; 
Carpentciros, 


Domingos da Silva. 
Francisco de Almeida Guerra; 
Hermenegildo Pinto Paulista: 
Iznaeio Felix C. Barboza: 


Jose Rodrigues Ferreira, 

Josà Frauciseo da Silva. 

Jose Josquim Silveira Leonor. 
Mxsnoe! Machado de Carvalho. 
Pauiino Midoes. 

Pedro José de Souza. 


CÀapelletro, 


Agostinho Pereira Leite. 


Cigarretras, 
D. Anna dos Reis e Oliveira. 
D. Anus de Araujo. 
D. Lina Teixeira. 
D. Maris do Q' 
Samuel de Almeida e Silva. 
Colchoetro, 
Abilio Augusto C. de Oliveira. 
Doceiva, 


D. Anna Rodrigues de Salles, 
Ferradores, 


Antonio Mulato. 

José Honorio da Silva. 
Paulo Charadio. 
Vicente Grillo. 


Ferreiros, 


José Poeglgeri. 
José Honorio. 


Fogueteiros, 


Francisco Rodrigues Pereira. 
Manoel José de Lorena. 


Funileiro, 
José Maroti. 
Hotel, 
José Nunes da Silveira Diniz. 
AMarcenciros, 


Antonio Prudencio Mendes. 
Francisco Storino. 
Hermeneerildo Pinto Paulista. 


Valentim Rodrigues do Naseimento. 


Olaréas, 


José Luiz Ferreira 
Candido Cactano l'erreira. 


de Magalhiües. 
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| D. Maria Delminda de Mello. 
Franeiseo Claro de Siqueira, 
José Rodrigues de Sá. 


Ourires, 
Liduino Ferreira de Lima. 
Padaria e confeitaria, 
Manocl Clementino de Oliveira. 
Pedreiros, 


Hypolito Ferreira de Souza. 
Manoel Torres. 


Pintores, 


Feliciano José Pinto :da Silva, 
Ernesto Henrique Richter. 
Gabriel Paes Rebello. 


TIaucheiros, 


Joio José Rennó. : 
Joaquim José dos Santos Pereira. 
Joaquim Custhodio da Silva. 


ARtelajoeiro, 
Antonio José Pinto da Silva. 
ARetrattsta, 


Ernesto Henrique Richter. 
Sapateiros, 


Nicoláo Dambra. 

José Felix Corréa Barbosa. 
Manoel José dos Snntos. 
Paulino José da Silva. 


Selleiros, 
José Justino Carneiro de Faris. 
Bernarding José Faria Carneiro. 
Serralheiro, 
Paulo Charadio. 
Typographia, 
Do periodieo Z/íajabá 
Redactor e gmoprietario. 
Dr. Aureliano Moreira Magalhües; 
Typographos, 


Antonio Pereira Baiso Junior. 
Arthur Longobar de Salles. 


FEmpregado agente, 
Franeiseo de Paula e/ Oliveira. 
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Freguezila da *$oledade do Itnujubi. 


Esta povoncio forma como queum amphitheatro que parece descer em de- 
gríosdo alto da montanha á planicie, onde corre um regato de aguas crysta- 
linas. Foi fundada em. meiado do seculo passado, sendo elevada a curato no 
anno de 1780. Consta de 72 casas pela maxima pnrte pequenas e cerca-a 
«uma povoacio rachitiea, unica que resiste á fria temperatura que constan- 
temente aqui reina. 

Em relacíüo nos habitantes deste lugar nio se realisa o que geralmente 
ze cró de que se tornüo agrestes e sombrios os homens que morüo em solo 
ingrato e entre rochedos. Os moradores da Soledade s&o hospitaleiros, de 
trato nffavel e dados a0 trabaiho. j 

Vingio neste ponto todas as pl*ntas dos climas frios; ns uvas, macis, 
péras, pecegos, marmellos e ameixas, que aquise colhe em abundancia, sio 
de excellente qualidade. 

N^ anno de 1819 ereando-se nas margens do Sapucahy, á 4 lezuas da. Sole- 
dade de Itajnbá, uma capella dedicada á S. José e ehamando-se tambem 
Itaàjubá o lugar onde f»i eila erecta, comecou-se adistinguir as duas ca- 
pellas chamando-se á Soledade—Itajubá velho—em opposiciáo a capella nova 
do Itajubá. 

Os habitantes deste povoado, que amavio otorrüo que os vio nascer, previac 
que a nova eapella vinlhia acabar e2m a primeira e por isso empregario os 
maiores esforcos para qué o novo nucleo de populacio nào prosperasse com 
prejuizo do velho curato. Du isso lugar á uma. lueta renhida que durou 
muitos annos e ns qual eliezou a haver o emprego de foren por parte do 
povo, que resistio a ordem superior que mandava transportar as imagens e 
ornamentos da egreja da Soledlade para a nova de S. José. 

Depois chegar&o as duas povo1?eoes á accordo, e a nova, tendo mais ele- 
mentos, prosperou e é hoje a eidade do Itajubá. 

Tem a povoacüo 3 ruas e outras tantas pracas, na prineipni : das. quaes 
está a egrejn matriz, de que 6 padroeira N. S. da Soledade. E' um templo 
regular e que está convenientemente conservado. A' este lugar. e especinal- 
mente ás obras da egreja bons servicos prestou o finado tenente Francisco 
Vieira da Silva, desemboleando grandes.quantias e promovendo diversos me- 
lhoramentos locaes, 

Pelo $ 1.* do art. 2.» da lei n. 239, de 30 de Novembro de 18:4, foi o cu- 
rate da Solelade do Itajubá elevado à freguezia com o mesmo nome. 

Tem esta frezuezia uma eschola de instruecüo primaria pàra o sexo mas- 
culino a qual é bem frequentada. 

Além da egreja matriz ha mais uma eapella, ainda nio acabada, dedicada 
á Santa Cruz e um bom cemiterio publico. 

Goza-se n'este lugar de um elima magnifico e n'elle nio se conheee o 
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incommodos de peito. Diversos doentes desses incommo los tem se resta- 
beleeido completamente passando algum tempo mestas montanhas onde se 
respira ar purissimo e vivilicador. 

A eultura principal do districto é o fumo de que exporta-se annualmente 
eerea de 20 mil arrobas. 

Nesta freguezia está collocada a recebedoria que tem sei nome. na prin- 
cipal via de communieacio existente. JVes/a préucipal via de communticacáo, 
grande parte do anno o transito é feito com grande perigo da vida de ea- 
.vallos e cavalleiros e póde-se por ahi ealeular o estado desgracado das 
outras estradas. 

Distancias.—Distadacórte, 581eguas ; do Ouro Preto,08; da cidade do Itajubi, 
séde da comarea e do municipio, 4 e 1/2 ; de Guaratinguetà, séde da comarea 
ecclesiastica, 8; da estaeiio da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 
18; da Campanha, 21 legnas. 

Eleitores. —Dá à freguezia 8 eleitores tendo qualificados 500 votantes. 

Correios. — Passa de 3 em 3 diaso correio que vai de Pouso-aAlegrea Lorena, 
€ pontos intermediarios, pelo qual é foita toda a correspondencia. 


Julizes de az. , lnustruccio pubilca. 


Papido Manos Ribeiro de Carvalho. Delegado, 
José Ribeiro. de Carvalho. l : "a aw 
Henrique José de Faria e Costa. Antonio Alves de Furia. 

Joaquim Xavier Ferreira. Professor publico, 


Be C X ntoni N tii de / ida. 
Escritüo do juiz de pas; Antonio Tolentino de Almeida 


Joio Baptista da Cunha. «uito publico. 


Subdelegado, Véígario da tara, 


Capitüo José Antonio de Souza Pinto. E' em Guaratinguetá (S. Paulo) a séde 


Supplentes, da comarca ecclesisstica. 
13 inosel Marconde do Amaral. Vigario da egreja, 
Z A € E 
3 viole Candido Ribeiro da Costa. ERvm. padre Israel Pereira dos Santos 
e ! Castro. 
FEscrivàáo, 


Sachristao, 


Joao Baptista da Cunha. Israel Pereira de Castro. 


Fiscal, Fabrigueiro, 
Joaquim José da Silva. Rvd. padre Israel Pereira dos Santos 
Alinhador, InxaNDADE npE N. S. pA SOLEDADE. 
Joio José dos Santos. Thezoureiro, 
Officiaes. de justica, Candido Mareondes de Oliveira Mafra.. 
Benedieto de Souza e Silva. [Procurador, 
losé Lopes Ferreira, Junior. Antonio. Tolentino de Almeida; 


pr———— 
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Secretarto, 
Joio Baptista da Cunha. 


Axdador, 
Joaquim José da Silva. 


Jl2Zleitores goeraoes. 


Capitáo José Antonio de Souza Pinto. 
Capitio Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Tenente Manoel Ribeiro Fortes. 
Alferes Candido Ribeiro da Costa. 
Antonio Alves de Faria. 

José Francisco de  Faria. 

Joào Vieira 'T'eixeira e Silva. 

Manoel Marcondes do Arnarzl. 


Ditos especiacs, 


Alfercs Antonio José Rihei-o. 
Cezario Ferreira da Encarnacio. 
Candido Marcondes de Oliveira Mafra. 
D. Candida Maria da Silva. 

Capitào Domingos Francisco Ferreira. 
Francisco José Ribeiro Pires. 
Fidencio Ribeiro da Cruz. 

Iznacio Luiz de Azevedo. 

Jo&o Baptista da Cunha. 

Joio Henriques Guarnel. 

Joaquim José de Lima. 

Joaquim José da Silva. 

Joaquim XNavier Ferreira. 

Cap. José Antonio de Souza Pinto. 
Ten. José Vieira da Silva. 

José Jonquim da Silva. 

Cap. Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Alferes Manoel. Vieira da Silva Pinto. 
Mnnoel Goncalves Torres. 


Vienrio Israel Pereira dos Santos Cas- ; Pedro Francisco da Costa. 


iro. 
José Ribeiro de Souza Dinto. 
José Ribeiro Je Carvalho. 
Iranciseo Josquim de Sant'Anna. 
José Florencio da;Costa. 
Manoel Teixeira Pinto. 

Tenente José Vi^ira da Silva. 
Capitào Manoel Ribeiro de Carvalho. 
A:xentecdo corrircio. 

Juaquim Xavier Ferreira. 
€^oi'pormnc:io uiusioal. 
Presideute, 

Capitio José Antouiode Souza Pinto. 
Director, 


Rvd. padre 1srael Percira dos Santos | 
Castro. 


Thezouridero, 

José Franeiseo Augusto da Silva. 
Secretario, 

Antonio Tolentino de Almeida. 
Procurador, 

Joa]uim José da Silva. 


. Proprictarios. 


" Albino José Alves. 
Antonio: Velleso de Miranda. 


Rosel Leite de Almeida. 
Vicente Pimentel Pereira. 


KF'azendeiros analis im. 
portantes. 


Alferes Antonio José Ribeiro. 
Candido Marcondes de Oliveira Mafra. 
D. Francisca de Assis Soledade. 
Francisco Joaquim de Sant'Anna. 
Franciseo Pereira da Silva Musa. 
Francisco José Ribeiro Pires. 

Joào da Costa Manso. 

José Francisco de Faria. 

Joào Rodrigues Pereira. 

Joio Rodrizues Ramos. 

José Ribeiro de Carvalho. 

Cap. José Antonio de Souza Pinto. 
José Vieira da Silva. 

Manocl Antonio Ribeiro da Luz. 
Manoel Ribeiro Fortes. 

Ca^pitio Manoel Riheiro de Carvalho. 
Manoel Vieira da Silva Pinto. 

Pedro Francisco da Costa. 


«*Coniniercio. 


Negoeiantes de fazendas, ferragens, ar- 
marinho, ctc. 


Albino José Alves & Comp. 
Antonio Correia de Matos. 
Antonio Alves de Faria. 

Alvaro Esteves Chaves. 

José Francisco Alves da Silva. 
Rochnacl Leite de Almeida. 


nes e RA 


Ditos de molhados e. generos da terra, 


Cesnrio Ferreira da Encarnaeáio. 
D. Claudina de Almeida, ; 
Isains José da Costa. 

José Antonio da Silva Jacintho. 
José Joaquim da. Silva. 
José Joaquim Fernandes. 

D. Maria Pires. 


Manoel Antonio Ferreira Nunes.. 


Industria, artes e 
orüclos. 


A/faiates, 


Heleodoro Ferreira de Sant'Anna. 


Joaquim Xavier Ferreira. 
Carpenteiros, 


Darnabé Soares de Oliveira, 
Joao José dos Santos. 
José Joaquim Fernandes. 
Vicente Pimentel Pereira, 


Ferrador, 
Jo&o Correia. 
Ferreiro, 
Barnabé Soares de Oliveira. 
Fogueteiro, 
Antonio Velloso de Miranda. 
Hotel, 
Manoel Antonio Ferreira Nunes.. 


Olaria, 
Ignaeio Pinto da Silva. 
Pedreiro, 
Germano Coelho da Silva. 


Ranchetros, 


Antonio José da Silva. 

Àntonio José da Silva Pinto. 

Bento Gonenlves de Abreo. 

Joào Joaquim de Oliveira. 

Jo&o Rodrigues Pereira. 

JoRo Rodrigues Ramos. 

José Francisco Pereira de Magalh&es, | 
D. Laurinda Angelica Monteiro. 


Sapateiros, 


Antonio. Velloso de Miranda. 
Benedicto de Souza e Silva. 
Fideneio Ribeiro da Cruz. 
Lueas José da Silva. 


Tecedeira de algodàáo, 


D. Marianna Justina de S. José. 


Tropeazros, 


Joaquim José Luiz. 

Joaquim Florencio da Costa. 
Jonquim Antonio do Amaral. 
José Florencio da Costa. 
José Gonealves Torres. 
Manoel José de Oliveira, 
Miguel Vieira Cortez. 


Freguezia de santo 


Amtonio do Pirangussuü. 


Esta povoacáo é uma das màis poquenas que conhecemos com 8 cathegzo-. 


ria de freguezia. 


Contém apenas 27 CA$3*, e nesse numero. estáo comprehendidas 12 ehoupa- 


nas cobertas de capim. 


A egreja matriz, de que éorago Santo &ntonio, é uma pequena capella que 
os habitantes do lugar coastruirío, quando ainda era vivo o prestimosocidadáo 
Felizardo Ribeiro Cardoze, o mais esforcado creador deste povoado. 

A" seus esforcos foi erecta a egreja e nella manteve aquelle eidadáo um ea. . 
pellio pago á sua custa por muito tempo. 
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A lei n. 1668 de 17 de Setembro de 1870 elevou o Pirangussü & districto 
'de paz e um anno depois foi-Ihe dada a cathegeria de freguezia pelà lei n. 
1789, de 22de Setembro de 1871. 

Embora o povoado esteja ainda muito em comeco e nem pareca estar no 
caso de formar freguezia, comtudo attendendo-se á que é elle o centro de um 
grande nucleo de populacáo comprehende-so a vantagem de crear-se aqui pa- 
pochia, pois com ella vem o sacerdote paracura das almas e a eschola para 
anstruecüo da mocidade. Infelizmente, porém, esta freguezia ainda nto tem ne- 
nhum d'esses beneficios, nüo havendo nem mesmo aulas partieulares, pelo 
que está a infancia condemnada a uma triste ignorancin. Seria melhor que 
em vez deum subdelegado com tres supplentes o governo désse ao menos um 
professor. 

O aspecto dessa pequena aldeia nada tem de aprasive!'. Contra o costume 
geral,que é ser a eereja collocàda no centro da praea principa!, aqui está ella 
sobre um monte, isolada, tendo ao lado apen&s uma casa arruinada. Desse 
lugar, que é uma depressàáo da moutanla,nào se avista o povoado, parecendo 
quea ermida se levanta no deserto. 

A populacáo d'este districto se occupa quasi que exelusivamente no fabrico 
do fumo, que é o unico genero de exportac&o do lugar. 

À crencüo de porcos, gado, ete, é apenas para o consumo local. 

Distancias. — Dista esta freguesin: da córte, 62 lemuas; do Ouro Preto, 55; 
do Itajubá, séde do munieipio e da comarca 9 1l,i5; de Pouso Alegre, séde da 
comarca ecelesiastien, 13 ; da cstacio d& Boa Vista, na estrada de ferro de 
D. Pedro II, 22; da Campanha, 18 leguas. 

Hleitores. — Elege 4 eleitores perteneeutes ao collegio do Itajubá, e tem 
qualitieados 600. votantes. 

Correios. — Nào ha agencia ercada e nem linha alruma de correio que 
passe pela freguezia. 


Juizes de paz. i Escritào, 
Jo&ó Ribeiro Cardoso. 


Joüo Vieira Pinto. : 
Rogerio Pereira de Almeida. Agente do procurador da. camara iiu 
Honorio Antunes de Siqueira: Aicipal 

Manoel Ribeiro Cardoso. Dr 


Ur. | ogerio Pereira de Almci a. 
Eserirao, Hos Almeid, 


Official de Justipa, 


Joàáo libeiro Cardoso. 
Angelo Justo da Guarda. 


Subdelegado, 
Caudido Pereira de Mendonca. Eettores zeraes e Pepe: 
x ciaes. 
Suppleafes, Manoel Custhodio dos Santos. 
l Manoel Custhodio dos Santos. Candido Pereira de Mendonea. 
2 Mnncel José Pereira dos Santos. Manoel José Pereira dos Santos; 


d Vaso. Manoel Ribeiro Cardoso. 


«*^ulto publico. 
Vigario da egreja, 
Vago. 
Fabriqueiro, 


Manoel Ribeiro Cardoso. 


F"roprietarios. 


Rogerio Pereira de Almeida. 
Candido Pereira de Mendonea. 
D. Bibiana Maria Pereira. 
José Charadia. 

i?*. Umbelina Ribeiro Cardoso. 
José Domingues Villa-Nova. 
Manoel Custhodio dos Santos. 
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José Domingues Villa-Nova. 

Jonquim Rodrigues Simoes. 

Jonquim Carneiro da Silva. 

Joao Vieira Pinto. . 

Tenente Joào Martins Tost& Sobriiiho; 
Mareelino Ribeiro da Costa. 

Manoel Custho!io des Santos. 
Manoel José Pereira dos Santos. 
Pedro Alves Correia. 

Pedro Goncelves da Silva. 


«^oniniercio. 
Negociantes de fazendas, armarinko, fer- 
rageus e solhados, 

Joüo Martins Tosta Sobrinlho. 


José Clhiaradia. 
José Domingues Villa-Nova. 


Rogerio Pereira de Almeida. 
F'azendeiros e lavra- 


dores importantes. Dito de molhados e geueres da terra; 


Antonio Dins Chaves Nunes. Manoel Ribeiro Cardoso. 


Antonio da R^sa Géóes. 
D. Bibiana Maria Pereira. Tropeiros, 
Candido Pereira de Mendonga. 
Domingos Dias Claves. 
Yraneiseo Vieira Pinto. 
Honorio Antunes de Siqueirn. 


Josio Martins Tos!a Sohrinho. 
José Domingues Villa Nova. 
Manoel Custihodio dos Santos. 


$5. €Cnotano da Varzoa Crando. 


S. Cacetano da Varzea Grande é & mais rica e importante freguezia do 
termo do Itajubá. 

Collocadaem um terreno montuoso, para quem está dentro da povonacio 
nio tem ella aspecto ngradavel ; ó isso, porém, compeusado pela vista pitto- 
resca que tem exteriormerite. 


O patrimonio da povoaeáo foi dondo pela finada D. Anna Dine Chaves : 


além dessa senhora, merecém especial mencaüo como protectores e bemfeito- , 


resdesta freguezia os finados tenente coronel Caetano Ferreira da Costa e 
Silva, Joào Goncalves de Moraes, alferes Antenio Dias Péreira, José Pereira 
da Rosa e Antonio Goncalves da Silva Torres. 

A" seus, esforeos deve-se a edifieacüg da egreja matriz e tambem em gran- 
de parte & das capellas de N. S. do Rosarioe de N. S. da Conceicio AXp- 
parecida: 
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À egreja matriz, deque é orago S. Caetano, santo da particular devociáo 
do finado tenente coronel Caetano Ferreira da Costa e Silva, esti hoje em 
obras e, term.inadas estas, serí um bom templo e em tudo proporcional á 
esta florescente parochia. Todas suas obras tem sido feitas exclusivamente 
pelos povose actualmente tomo por ella particular interesse os prestimosos 
eidad&os, major Joaquim Carlos de Noronha, capitào Manoel José Pereira 
Gomes, Joaquim Pinto da Fonseen, alferes Jonquim José de Almeida Ver- 
gueiro, tenente Joiio Martins Tosta Sobrinho e outros, para os quaes nio é in- 
differente a prosperidale do lugar de sua residencia. 

Alám das tres egrejas ha um cemiterio publico e uma casa de detencio, 
tambem feitos á expensas dos particulares, que desta sorte, por si s0s, atten- 
dem as mais urgentes necessidndes locaes. 

O povondo, que ceeupa uma. grande área, compóe-se de 230 casas, numero 
que exeedeao de algeumas cidades do interior. Muitas dessus ensas süo de ex- 


cellente construecüo eformao quatro ruas eoutras tantas praeas, cujo alinha- 


mento se proeura aperfeiconr: 
Em 1848, pela lei n. 3614, de 30 de Setembro, foi este lugar, quejá era cu- 
rato, elevado à freguezia. 
Posteriormente forio creadas nulas de instruccio primnria para ambos os 
sexos e sio ellas bem frequentadas, mas ultimamente sendo romovidos o 


professor e a professora ficarüo ambas vngas eom grande prejuizo da insiruc- 


cio da moecidade, que nio pode rscorrer aos mestres particulares. 

A populacio da parochia é intelligente e activa dedieando-se quasi que tcda 
& lnvoura, sendo a principal cultura a do fumo. 

Entretanto cultiva-se tambem a canna eestá em principio a plsntacüo do 
enfé. Ha alguns creadores de gado vacum e lanigero c exporta-se cerea de 6 
mil arrobas de toucinho por anno. 

Na freguezia ha uma corporacio musical bem regular e que tende a melhorar 
attendendo-se 20s esforcos e dediencóes de seus membros. 

Si nctunlmente esta parochia jà se distingue pela sua prosperidade e vida 
commereial, mais ninda si distinguirá quando se augmentar as plantacóes de 
café, para o que lia terrenos muito apropriados, e quando 0 governo provincial 
tratar serinmonte de dotar com estradas todos os ccntros productores desta 
provineia, cujo estado á este respeito ó actualmente mais que lastimoso. 

Distancias. — Dista esta paroehia : da córte, 04 leguas; do Ouro Preto, 70; 
de Itajubi, séde da co:marea e do munieipio, 4; de Pouso-Alegre, séóde da co- 
marea ecclesiastiea, 9; da estacáo da Boa Vista, na estrada de ferro de D. 
Pedro II, 24, da Campanha, 19 leguas. 

FEleitores.— Vlege 10. cleitores pertencentes ao collegio do Itajubá, do 3.9 
distrieto, e tem qualifiendos 455 votantes. 

Correios. — Ma uma linha de correio entre a freguezia e a cidade do Ita- 
jubá, por eujo intermedio 6 feita toda a correspondencia, de 5 em 5 dias 
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Juizes do paz. 


"Capitito Manoel José Pereira "Gomes. 


osé Martins Tosta. 
Joaquim Candido de Faria. 
José Luiz Pereira de Mendonea. 


Escricáo, 
José Maria Pereira de Carvalho. 
Suldelegado, 
José Martins Tosta. 


S'ubstitutos, 


Manoel José Velloso 
Antonio Luiz Alves de Noronlia, 


"José Bernardino de Noronha. 


JEsericáo, 
José Maria Pereira de Carvalho. 
Fiscal, 


Paulo Monteiro Chaves. 


Aferidor de pesos. e medidas, 


'"Firmino de Oliveira Mello. 


Agente do procurador da cauere, 
Firmino de Oliveira Mello. 
"Afínhador, 
Feliciano Nunés de Almeida, 
Official de Justia, 
Joüo Marianno da ISilva. 


Eieitores seerases. 


Joio Antonio Dins Pereira. 
Tranciseo Braz Pereira Gomes. 
José Martins Tosta. 

Francisco José Pereira da Rosa. 
Antonio Luiz Alves de Noronha. 
Ternando Borces Pedroso. 
Jeronimo José de Souza. 

Ignacio Joao de Oliveira. 

Manoel José Velloso. 

José Bernardino Pinto de Noronlia. 


Ditos especiaes, 
Joüo Candido Pereira. 


Capitio Manoel José Pereira Gomes. 


José Felippe de Oliveira. 
Manoel Pereira Goularte, 


Josquim Pinto da Fonseca Junior, 


Antonio Pereira da Silva Rosa, 
Antonio Marcellino de Faria. 
Vicente Victorino de Lima. 
Benedicto Antonio da Rocha. 
Joào Antonio Dias Pereira. 


sente do corroio.. 


José Maria Pereira de Carvalho. 


Instrucceao publica; 


Delegado, 
Vigario Feliciano José Teixeira. 
Professor, 
Vago. 
Culto pub!ico. 
Vigario da egreja, 
Rvd. Feliciano José Teixeira. 
Sachristao, 
Bento Vieira Cortez. 
Fabriguetro, 
Firmino de Oliveira Mello. 


Irmandades rellziosas; 


Do SS. SACRAMENTO, 
Proredor, 
Joaquim Pinto da Fonseca. 
Thezoureiro, 
AntonioDereira da Silva Eosa. 
Escrivüo, 
Nicoláo Simiüo. 
DE N. S. no Ross nro. 
Rei, 
Franeisco Antonio dos Santos. 
Juiz, 


Alferes Joaquim José de Almeida Ver: 
gueiro. 


"Secretario, 
José Maria Pereira de Carvallio. 
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Thezouretro, 
Francisco Brnz Pereira Gomes. 
FProcurador, 


Miguel de Souza Gomes Guimnariües. 


Directores c as obras 
da ezr:eja, 


Vignrio Felicinno José Teixeira. 

Alferes Joaquim José de Almeida Ver- 
gueiro. I 

Capitüo Manoel José Pereira Gomes. 


«Corpornacio musical. 
Director, 


Joio Machado de Carvalho. 


Professores de musica, 


Pedro Celestino de Aleantava Teixcira. 
Paulo Monteiro Chaves. 


IXnzenhos de eanna. 


AMorido por agua, 
Joiio Antonio Dias Percira. 
Morido por auimel, 


Custhodio Gonealves de Carvalho. 


2nsonho doe serra, 


José Martins Tosta. 


Proprietarios. 


Antonio José Pereira Doeno. 
Antonio Rodrigues Vicira. 
Antonio Pereira da Silva Rosa. 
Abel Pinheiro de Freitas. 
Abraháo José Robello. 

D. Alexandrina Maria de Jesus. 
DBenedieto Antonio da Roclin. 
Domieiano Ferreira dos Santos. 
D. Felieiana Pereira da Silva. 
Vigario Feliciano José Teixeira. 
lranciseo Braz Pereira Gomes. 
Jranciseo José Pereira da Rosa. 
Yraneiseo José Dias Pereira Sobrinho. 
Fernando Borges. Pedroso. 
Vrancisco Paes Itebello. 
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Francisco Antonio dos Santos. 

Francisco Rodrigues Pereira Vianna.. 

Jeronimo José de Souza. 

Joio Candido Pereira. 

Joiio Pereira da Silva Rosa. 

Joao Antonio Dias Pereira. 

Tenente Joào MartinsTosta Sobrinho. 

Alferes Joaquim José de Almeida Ver- 
£ueiro. 

Jonquim Pinto da Fonseea. 

Joaquim Candido de Faria. 

José Martins Tosta. 

José Pereira da Silva Rosa. 

José dn Costa Pinto. 

José Marcellino Ramos. 

José Gabriel da Costa. 

José Luiz Pereira de Mendonca. 

José Maria Pereira da Rosa. 

José Lourenco de Farin e Souza. 

Marcellino Antonio da. Silva. 

D. Maria do Carmo Mendes. 

Manocl Silveira Maciel. 

Prudencio José. da. Silva. 

Tiberio Marinhno da Cruz. 


Fazendeiros mais im- 
portantes. 


Antonio Pereira da Silva Rosa. 

Custhodio Gonealves de Carvalho. 

Do:micinno José Pereira. « 

D. Feliciana Pereira da Silva. 

F'raneiseo José Pereira da Rosa. 

I*nacio Joio de Oliveira. : 

Jeronimo José de Souza. 

Joao Antonio Dias Pereira. 

Joào Martins Tosta Sobrinho., 

Joàio Candido Pereira. — — 

Alferes Joaquim José de Almeida Ver- 
gueiro. 

Joaquim Candido de Faria. 

Jonqnim Pintc. da Fonseea. 

Joaquim Gonealves de Moraes. 

José Luiz Pereira Serpa. 

José Loureneo de Faria e Souza. 

José Luiz Pereira de Mendonca. 

José Joio de Faria Cardoso. 

José Pereira da Silva Rosa. 

José Bernardino de Noroula. 

José Antonio de Azevedo. 

José Martins Tosta. 

José Ambrosino Pereira da Motta. 

José Manoel Pereira. 

José Caetano da Silva Vieira. 

José da Costa Pinto. 

Manocl José Velloso. 

Manoel Antonio ltebello., 
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Manoel José Pereira Gomes. 
Marcelino Antonio da Silva. : 
D. Maria Evangelista de S. Thiago. 


Thomaz Martins Tosta. 
I2xportadores do fumno. 


Antonio José (tomes Pereira. 
Antonio Pereira da Silva osa. 
Domieiano José de Paula. 

D. Feliciana Pereira da- Silva. 
lrancisco Braz & Comp. 
Iraneiseo Goncnalves Cintra. 
Franciseo José Pereira da Rosa. 
Gregorio Pereira da Motta, 
Jeronimo José de Souza. 

Joao Candido Pereira, 

José Martins Tosta. 

José Luiz Pereira Serpa. 

José Luiz Pereira de Mendoncea. 
Manoel Pereira da Silvn Rosa. 
Sabino Rodrigues Carneiro. 
'Thomaz Martins Tosta. 


*Comninmnercio " 


Capitalistas, 


Alferes Ignacio Joso de Oliveira. 
Alferes Joaquim Josó de Almeida Ver- 
gueiro. 


ANegoctantes de fazeudas, ferragens, 
armarinho, etc, 


Abel Pinheiro de Freitas. 
Antonio Rodrigues Vieira, 
Antonio José Pereira Doeno. 
Franeisco Braz & C.« 

l'raneisco José Pereira da mRosa. 
José Marcellino Ramos. 
Prudencio José da Silva & Santos. 
Sabino Rodrigues .Carneiro, 


Ditos de 4wolhados e generos da. ferya, 


D. Alexandrina Maria de Jesus. 
Bento José Labre. 

Firminode Oliveira Mello. 
Francisco Antonio dos Santos. 
Francisco Rezende da Costa Braz. 
Francisco Goncalves Cintra. 
Franeisco Pinto Rebello. 
Joaquim, Possidonio de Mello. 
José Martins da Silva. 
Marciana Maria de Jesus. 
Paulo Montoeiro Chaves. 


Industria, artes, oftíi- 
cios. etc. 
Alfazate, 
Ignacio Gomes da. Silva, 
Carpenteiros, 


Antonio Silverio Dias, 
Franciseo Chrysostomo das Chngas. 
Franeiseo Nunes de Almeida. 

Joüio Machado de Carvallio, 
Felicinno Nuncs de Almeida. 

José Honorato de Souza. 


, Costureiras nod istas, 


D. Estella de Oliveira Itebello. 
D. Maria Candida de Jesus, 
D. Maria Ienneia de Oliveira Rebello, 
D. Maria José da Silva. 
Fabrica de cellas de cera, 
' Joaquim Candido de Faria. 
Ferradores, 
Aleixo José Pereira. 
José Ribeiro da Silva. 
Ferreiros, 
Francisco Goncealves Machado, 
ouquim. Antonio Ferreiro, 
José Francisco Main. 
Luiz José de Araujo. 
Pedro Ferreirn. 
Fogueteiro, 
Bento Vieira Cortez. 
Homnaopatha, 
Fernando Borges Pedroso, 
Marcineiro, 
Manoel Deocleciano Soares, 
Olarias, 


Francisco José Pereira da Rosa. 
lgnaeio Candido de l'avia, 
José da Costa Pinto. 

Pedreiros, 


Antonio Marques da Costa. 
Manocl Rodrimues Barcellos, 
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Pintor, ! Vaccinador, 
Fernando Borges Pedroso. 
Gabriel José Rebello. g 
Sapateitros, 
Ttaucheiros, Antonio Norberto da Silva. 
: Franeisco Theodoro de Almeida. 
Francisco Rezende da. Costa Draz. Selleiro 
José Manoe] Pereira. cu : , 
Paulo Mouteiro Chaves. Bento Vieira Cortez. 
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I'rezueziade Santa IxXita da 130a WVista. 


Ha no caracter do povo mineiro aleuma cousa que vale mais do que esse 
fenio hospitaleiro táo anpregondo ; é sua boa fé e a simplicidade de costu- 
mes, que ha muito fugio das grandes cidades para se abrirar nas remotas 
aldeias. 

Encarada debaixo deste ponto de vista 4 freguezia de S. Rita pode ser 
colloenda entre as primeiras povoacóes de Minas. 

Quem precisar repouzar de uma vida agitada, quem quizer conhecer gente 
dos tempos primitivos, em que à religiio e ^ virtude erüo os principaes de- 
veres do homem, que procure este lugar ameno, esta planicie profunda, 
quasi lazo secco à mareem do Sapucahy. 

Nio é, porém, só a religiào'e a pratica da virtude que preoccup&o o espirito 
dos habitantes de S. Rita da Boa Vista, nào: elles s&o laboriosos e muitos, 
por acurado trabalho, tem aecumulado na lavoura grande fortuna, 

Compóe-se a povoaeüo de 108 casas, nlrumas das quaes muito bem cons- 
truidas, formando $ ruas e uma grande praca onde está collocada a vellia 
egreja matriz; 

Este templo de proporcüóes acanhadas está se arruinendo, mas o povo já 
comecou a edificacào de um outro mais vasto e com. fundamentos mais so- 
lidos. 

Está tambem em construecáo uma eadeia que concluida excederá algumas 
existentes em importantes cidades. 

Ha na freguezia uma Corporaeüo musical, para cuja orzanisacüo muito 
concorreu o alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 

A eschola publiea existente é frequentada por mais de 56 alumnos e ordi- 
narinmente ha, aláim della, outras de professores particulares. 

Este lugar foi elevado á freguezia. pela lei" n.'138 de 3 de Abril de 1839, 
perteneendo entàüo ao municipio da Campanha:;-em 1846 passou pela lei n. 
,288 para o municipio de Pouso Alegre de onde: foi desmembrada, pela lei n. 
979, de4 de Maio de 1852, passando para o munieipio de Itajubá, 
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Posteriormente pertenceu de novo á Pouso Alegre, voltando em 1876, pelo. 
| art. 1* da lei n. 1643, a fazer parte do municipio do Itajubá. 

| Já nio vivem os patriarchas e bemfeitores deste lugar. 

| O. capitio Braz Fernandes Ribas, sargento mór Jos Joaquim Leite Ferreira . 
E de M:llo, capitio Joaquim Ribeiro de Carvalho, tenente Francisco Gonealves | 
Teixeira, eapitào Manoel Joaquim Pereira, capitào Joio Antonio Dias, Fran- 

cisco Thonaz Vilella, já fallecidos, forüo todos cidadáos dedicados á 

eausa publiea, e espacislmenteá esta freguezin prestar&o optimos servicos e 

deviio ter descido no tumulo com à agradavel eonviccüo de que nio foi. 
inutil a existencia que lhes deu o Creadors 

A' estes nomes respeitaveis devemos juntar os dos finados Pedro José Dias 
de Souza e tenente coronel Victor Modesto Ribeiro fde Carvalho, os quaes; 
em tempos menos remotos, forio continuadores daquelles cidadüos em tudo 
quanto interessava a. esta localidade, 

Süo já mortos todos esses bans cidadáos, mas com elles n&o se extinguir&o 
o* homens ut»is de &. Rita, 

ÀS arvores de preciosos frucetos quando seceüoe morrem deixio em seu 
lugar fecundas sementes qué para logo germiniüo e fructific&o ; à o que sedá 
nesta freguezin, cuja populaeáo, pela maior parte, pertencendo a umn só 8. 
numerosissima familia, a familia Ribeiro, tem sempre em seu seio cidadüos 
benemeritos, 

Aos que já descanc&» na eterna morada, dos mortos succederüo o alferes 
Custhodio Ribeiro Pereira, o capitào Joaquim Ribeiro de Carvalho Junior e 
outros nembros da mesma importante familia,que sao ineansaveis protectores 
desta freguezin. 


SnCüO á seus servicos na satisfaeáo intima de sua conseiencin. 

A cultura principal desta freguezia é o fumo, euja exportacüo annual sobe 
4 30 mil arrobas. Exporta-se tambem cerca de 2a3 mil arrobas de toucinho 
além de mil e tantos cevados que sio exportados vivos. 

Os terrenos em geral sio ferteis e dáo com abundancia todos os mantimen- 
tos. Ha terra apropriada para a plantacio do cufé, mas esta cultura ninda 
está muito em comeco. 

Desta freguezia é filio o Rvd. padre Toáo Baptista Freissat, virtuoso sacer- 
dote que está hoje empregado no seminario do Caraea. 

Distancias.—Dista da córte, 65leguas ; do Ouro Preto, 75; do Itajubá, séds 
do municipio e da comarea, 7; da Campanha, séde da comarca ecclesiastica, 
11; de Pouso Alesre, 5 ; da estacio da Boa Vista, na estrada de ferro de D: 
Pedro II, 25 leguaas. 

Eleitores. — A parochia dà 11 eleitores, pertencentes ao collegio de. Pouso 
Alegre e tem qualifieados 48) votantes. 


Correios.—O correio entre a cÓórte e Pouso Alemre.e pontos intermediarios. 
passana fregzuezia de Jem 3 dias, e por elle é (eita toda a eor espondencia. 


Homens cheios de modestia fazem o bem pelo bem e só procurio compen- 
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Julzes de paz. 


Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
Joaquim Modesto Ribeiro. 
Anfonio Alves Fagundes. 
ManoelZeferino de Macedo. 


AEscriváo, 
Manoel Luiz Machado. 
Subdelegado, 
Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
Suppleates, 
l Jonquim Ribeiro de Souza Magalhies 
ago. » 
3 Vago. 
Fscriváo, 
Manoel Luiz Machado. 
Fiscal, 


Franciseo Theodoro de Assis Lengui- 
nlio. 


Atinhador, 
"Augusto José Pinto. 
Of ficiaes de justica, 
Antonio Leite da Silva. 
José Camillo Pereira, 
Vicente de Souza Fonseca. 


Eleitores £eraes, 


Alferes Custhodio Riheiro Pereira. 
Tenente Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Joaquim Ribeiro de Carvalho Junior. 
Joaquim Ribeiro de Souza Magalhàes. 
Joaquim Candido Ribeiro. 

Antonio Candido Ribeiro. 

Candido José Carneiro. 

Joaquim Ribeiro de Maeralhües. 
Francisco Pinto da Fonseca. : 
Francisco Vilella da Palma. 

Manoel Baptista Mello. 


Dilos especiaes, 


Joio Ribeiro Dereira. 

Joaquim Modesto Ribeiro; 

José Ribeiro de Carvallio. 

Joio Cancio Ribeiro. 

Joio Ribeiro de Carvalho Luz. 
Joio Antonio Grillo, 

Joao Vilella dos Reis Junior. 
Antonio Caetano Ribeiro. 

José Mendes de Vasconeellos. 
Custliodio Ribeiro de Carvalho Luz. 
José Carlos Ribeiro de Magualhàes. 


InStruccaüo publlca. 
Delegado, 

Capitüo Joio Vilella de Magalháes. 
Professor, 

Joito Baptista de Oliveira Castello. 


«*Culto pub!!co 
: Vigarto da. egreja, 
Rvd. Antonio Ribeiro da Luz. 
Fabriqueiro, 
Joaquim José de Almeida. 


Dirceccrores das obras da 
ezroja. 


Vimario José Maria Guedes, 

Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
Capitio Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
José Feliciano Marques Pereira. 
Capitàáo Joào Vilella de Magalhàes. 


Corporaciüoinusical. 
Director, 


Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
AMrstre, 


Carolino Luiz de Almeida. 
I^?^roprietarios. 


D. Anna Baptista. 

Antonio Alves Fagundes. 

Antonio Candido Ribeiro. 

Candido José Carneiro. 

Custhodio José Pinto. 

Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
Franeiseo Marques Pereira, 
F'rancisco Manoel da Palma. 

D. Jesuina Firmina de Vasconcellos. 
Capitào Jodo Vilella de Magalháes. | 
Capitio Joaquim Ribeiro de Carvalho; 
Alferes Joaquim Candido Ribeiro. 
Jonquim Candido Rodrigues. 
Joaquim José de Almeida. 

Joaquim Norberto Theodoro. 

José Nareiso Rodrigues. 

José l'elieiano Marques Pereira. 

D. Maria Ribeiro de S. José. 
Narciso da Silva. 

Prudencio Barbosa de Oliveira; 
Iteque Fernandes Itibas. 

"ilvino Guedes. 

Thomaz Pereira Junior. 


KNEES LAC EE mtm. uem 
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Engenhos de eanna 
Moridos por agua, 


Tenente Manoel Riheiro de Carvalho. 
Roque Fernandes Ribas. 
Francisco Pinto da Fonseen. 


Padre Joaquim Daniel Leite Ferreira 


de Mello. 
Joaquim Ribeiro de Magalhàes, 


Dites movidos por antzaes, 


Manoel Baptista Mello. 
Viuva do finado tenente Firmiano 
José Botello.. 


Ditos de serra, 


D. Maria Ribeiro de. S. José, 

Capitào Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Joaquim José Pereira. 

Roque Fernandes Ribas. 

Padre Joaquim Daniel Leite Ferreira 
(Ha taimbem diversas engenhocas.) 


Eazendeiros e 1lavrado- 
resimportantoes. 


Alferes Custhodio Ribeiro Pereira. 
- Maria Ribeiro de S. Josá, 
Capitào Joaqgium Ribeiro de Carvalho 
unior. 
Roque Fernandes Ribas. 
Francisco Pinto da Fonseca. 
Narciso da Silva. 
Franeisco Vilella da Palma. 
Tenente Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Joaquim Candido Ribeiro, 
Candido Carneiro. 
Francisco Ribeiro Guimar&es, 
Antonio Candido Ribeiro, 
José Ribeiro da Silva. 
Joáo Ribeiro Pereira. 
Padre Joaquim Daniel Leite Ferreira 
de Mello. 
Manoel Papusts de Mello. 
Vicente Ribeiro do Valle. 
Jonquim Alves Fagundes, 
Capitào Joüo Vilella de Magalhàes, 


«*Conimercio. 
Capitatistas, 


Capit&o Joaquim Ribeiro de Carvalho 
Junior. 
ltoque l'ernandes Itibas, 


Negociautes de facendae, ferragens, à 
iariuko, molhados, generos da terra, etc, 
Tonquim Ribeiro de Souza Mnenlhies. 
Polyearpo Marques Pereira & Comp. 
Silvino Guedes Cardoso. 

Joaquim Candido Rodrigues. 

Jonas Marques Pereira. 

Elias M-^reira Rolla. 

Prudencio Barbosa de Oliveira. 
Antonio Alves Faeundes. 

Joào Antonio Grillo. 

José Narciso Itodrigues. 


Ditos de molkados e fceros da. lerra, 


Joaquim Norberto Theodoro. 

José Gernldo da Costa Montserrat. 
José Julio Vieira de Brito. 

Luiz Victor. m 

Francisco Dionizio. 

Vicente Moreira da Silva. 
Industria, artes o ofr. 
cios. 

Afatates, 


Corolino Luiz de Almoeida. 
Francisco Baptista da Rocha. 


Catderetro, 
Matheus Italiano. 
Carpi teiros, 


Francisco José Fernandes. 
Joáo Prudencio. 
Joaquim Pedro Gonealves. 


Dentista, 
Francisco de Oliveira Castello. 
Ferretros, 


Joaquim Ribeiro Tibáes. 
Vicente Ferieira da Silva. 


Fogueteiro, 
Joaquim Ourives. 
Hotel, 
Antonio Francisco Villela. 
Marciaeiros, 


Joáo Antonio de Souza. 
Manoel Antonio de Souza, 
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Olaria, 
Francisco Dionisio. 
Owrires, 


José: Geraldo da Costa Monserrat. 


Pedreiros, 


Joaquim Francisco da Silva. 
Francisco Mathias. 


Pharmacta, 


Urbano Ferreira Chaves. 


ARaucheiro, 


Prudencio Barbosa de Oliveira, 


Retratista, 
Antonio Portuguez. 
Sapateiros, 


Carlos Rangel de Carvalho. 
Joaquim Ferreira Negráüo. 


Selleiros, 


Justino.José Grillo. 
José Balbino de Oliveira. 


Tropcetros, 


Joso Sabino de Oliveira. 
Sebastiào José Theodoro. 


Cop 
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MUNICIPIO DIE sS. JOSE' DO PARAISO. 


"Compóe-se das freguezias da villa, do Capivary, de S. Jofo Baptista das 
Cachoeiras e da Conceicüo dos Ouros (districto). 


Fresuezia da villa. 


E denominacio de —Paraiso— dada & diversos povoadcs de Minas, tem sido 
sempre em attencao á belleza das localidades. E' realmente formosa aquella 
em que está collocada a villa de S. José do Paraiso. 

Rodeada de collinas verdejantes todas ellas como que se curvüo ante aquella, 
sobre cujo extenso p/ateaw se ergue a risonha e florescente povoaeao. 

Vista 20 longe, as casas alvejantes que formüo a villa.se assemelhào á uma 
coróa que orna a pittoresca montanla; para quem está no centro do povoa- 
do desenrola-se para todos os lados vastos e limpidos horisontes em os quaes 

"se deseortina longinquas serranias. 

Goza-se neste lugar de um clima ameno e saudavel e o ar que se respira 
é purissimo e renovado sempre por constante viraeio. 

À villa contém 232 casas, além da cadeia e de 3 egrejas. Muitas das casas 
particulares sio bem construidas e asseiadas e todas formáüo 6 ruas regulares 
e 1 pracas. 

O nome primitivo desta povoac&ao era Camo do Lima, denominaeüo devida 
à ter sido um dos primeiros habitantes do lugar o finado José Alves de 
Lima e sua familia, quem é devido o patrimonio da freguezia. 

Dos trestemplos existentes dois se achüo eim muito bom estado, a matriz 
deque é padroeiro S. José e à capella de N. 8. da Soledade. 

O primeiro, que é o mais importante, soffreu ultimamentoa grandes con- 
certos e acha-se hoje perfeitamente aolido o decente, tendo um frontispicio 
bastante elegante. 

E' construecáo devida 4 piedade dos povos exclusivamente, devendo-se 
mencionarcom especialidade os nomes dos fiaados guarda-mór Francisco 
Vieira Carneiro, José Bernardo Rangel, capitào Joào Antonio Pereira, Iibiano 
Teixeira Pinto, Zacharias Pereira Lima, Francisco José Uchos, Manoel Garcia 
Guedes e Carlos Joaquim Pereira Guerra, os quaes muito coneorrerüo nào só 
para a edifieacio da matriz como para outros melhoramentos loenes. 

A egreja de N. S. da Soledade, de proporedes mais modestas, está tambem 
coucluidae testemunha o sentimento religioso da populacào. 

O mesmo, porém, nào acontece á capella de N. S. do Rosario, que earece de 
grandes reparos, parecendo que se acha abandonada. 

À. cadeia e cemiterio sio reculares e prestao-se convenientemente aos fius á 
que sc destináo, sendo tambein construecoes feitas icusta do povo. 


* 
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À enmera municipal funeciona em um predio espacoso e solido de que € 
proprietario o tenente coronel José Vieira Carneiro, distincto cidadào á quem 
deve esta localidade muitos € bons servicos. 

A lei n. 472, de 31 de Maio de 1850, elevou esta povoacio, que entiüo era 
curato de S. José das Formigas, á fremuezin, com a denominacao que ora tem. 
Pertencin a freguezia ao termo de Pouso Alegre, de onde foi desmembrada pela 
lei n. 706, de 2 de Maio de 1850, que a incorporou ao municipio do Itajubá. 

A. lei n. 1396 elezou-a á eathegoria de villa com a mesma denominacüo, mas 
antes de empossada, foi aquella lei revorada]pela de n. 1587, de 24 de Junho 
de 1868, que annexou de novo a freguezia do Paraiso ao termo de Pouso 
Alegre. 

Finalmente a lei n. 1882, de 15 de Junho de 1872, de novocreou a villa de 
8. José do Paraiso, sendo solemnemente installada em 25 de Janeiro de 1873, 
dia em que tomou possea primeira eamara. 

A principal eultura do lugar 6o fumo, hoje, porém, já se comeea à plantar 
café e eanna. Cria-se nlgum gado vaceume em grande escala o suino, expor- 
tando-se annualmente 8 a 10 mil arrobas de toucinho que forma com o fumo 
os principaes generos de exportaeüo. 

Ha na villa 3aulas de instruccio primaria, duas para o sexo maseulinoe uma 
para o feminino; esta e uma das do sexo masculino sio pagas pelos cofres 
publieos, e a terceira mantida pelos particulares. 

O numero total dos alumnos que frequentào essas aulas orea por 120. Ha 
alguns filhos do lugar cursando aulas secundarias fóra do municipio. 

Na villaha uma grande fabrica de licores, vinhose outros productos, alco- 
olicos, pertencente aos Srs. Silva & Alvareuga. Segundo somos informados, 
os productos desta fabriea süo em geral bons, especialmente. os licores. 


O vinho ainda nio é perfeito, mas do acurado esforco e capricho empregado 
em sua confeccüo muito se deve esperar. 


Distazc125.—Dista esta villa, da córvte, 70 leeuns ; do Ouro Preto, 78 : do 
Itajubá, séde da comarca, 8 ; de Pouso Alegre, séde da comarca ecclesiastica, 


8 ; da Campanha, 23 ; da estacio da Boa Vista, na estrada de ferro de D. 
Pedro II, 30 leguas. 


Jiendimeuto: das estates fiscaes —OfficialImente ainda nüo 6 conhecido o ren- 
dimento das collectorias deste municipio, as quaes se installarüo este ?nno. 
Entretanto caleula-se a. renda geral de 6 a 8 contos 6 a provincial de 4a 5. 

Orcgamento municipal.—No primeiro anno financeiro a receita da eamara 
municipal foi de 4:1003000 e 6 esse mais ou menos o orcamento do rendi- 
mento no actual exercieio. 

Eleitores.—A. parochia dá 11 eleitores que votavio no collegio de Itajubá, 
p*rteneente ao 3.* distrieto. Ultimamente acaba de ser creado um collegio 
eleitoral na villa, o qual fieou pertencendo ao 5* distrieto. Estáo qualifica- 
dos 629 votantes na f reguezia. 
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Co»reio.—O. servico do correio nest& villa está mal organisado. Ha ma 
linha entre S. Bento do Sapucahy e Pindamonhangaba 35 vezes por mez e 
por ella se faz a correspondencia que é remettida para S. Bento. Para me- 
lhor attender-se as conveniencias desta importante villa, devia-se determinar 


que o estafeta que vai 10 vezes pormez do Itaejubá ou de Lorena á Pouso 
Alegre, passasse pelo Paraiso, o que pouca despeza acarretaria & Seria aliás 


de grande vantagem, 


Administracáo da jus- 
: j tica. 


Jutz nwntcipal, 
Dr. Antonio Augusto dos Reis Sera- 
' piào. i 
Substitules, 


Tenente-coronel José Vieira Carneiro. 
Joáüo Pereira de Tolledo. 
Thomé Martins ds Silva. 


' Cureder geral intervino dos orpháos, 
Capit&o Floriano Eduardo da Cunha. 
Promotor de' capellas e residues, 


Capitio Floriano Eduardo da Cunha. 


7 Tabellao, 
Alferes Antonio Joaquim Daniel do 
;Prado. : 
JEscrivdo de orph&os, 
Manoel José Dias Pereira. 
FEserit&o do Jury € ezecucoes, 


Alferes Antonio Joaquim Daniel do 
Prado. 


Porteiro dos audttorios, 
Benedicto Antonio Rodrigues. 
Officiaes: de Justica, 
Antonio Pedró de Padua, ' 
Manoel Alves Correia. 
Mathias Fellippe Rodrigues. 
Juizos depaz. 


Ten. Joaquim Antonio Pereira Lima. 
Alferes Franciseo Xavier de Almeida. 
Joaquim Dias de Carvalho. 
Vicente Gencalves Mendes. 


* 
tite 


Escvirüo, 
Severiano Carneiro de Faria. 
; Policia. 
Delegado, 
Tenente Francisco Pereira de Tolledo, 
Substitutos, 


José Eufrasio de Tolledo. 
Capitào Manoel Pinto Ribeiro. 
Tenente Antonio Pereira de Tolledo. 


Advosados. 
Tenente coronol Antonio Luiz Pinto de 
Noronlia. : 
Capitào Floriano Eduardo da Cunha. 
Sollicitadores, 
José Eufrasio de Tolledo. 
Joaquim Floriano de Oliveira, 
Camara niunioipal. 


Tenente coronel Francisco Gomes Viei- 
ra e Sliva. 

Tenente Antonio Ribeiro da Silva. 

Tenente Ladisláo Pereira de Carvallio. 

Padre Antonio Caetano R:beiro. 

Padre Jósé Luiz de Mello. 

José Fernandes da Silva Santos. 

Joáào Bernardo de Castro, 


Secretarto, 
Alferes José Eufrasio de Tolledo. 
Preeurador, 
Tenente Francisco Pereira de Tolledo. 
Fiscal, 
Joaquim Bernardes Rangel. 
Aliuhadores, 


Antonio de Pinho Nogueira, 
Pedro Vieira da Silva. 
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I2Sieitores zeraes. 


Tenente-coronel Josó Vieira Carneiro. 

Joáo Pereira de Tolledo. 

Francisco Pereira de Tolledo. 

Antonio Pereira de Tolledo. 

Manocl Pereira de Tolledo. 

José Maria de Gusmáo. 

Manoel Pinto Ribeiro Junior, 

Tenente coronel Francisco Gomes 
Vieira e Silva. 

Padre Antonio Caetano Ribeiro. 

Padre José Luiz de Mello. 

Luiz Indalecio Ribeiro. 


Dilos especiaes, 


Capitiio Antonio Pereirs Garcia. 
Capitio Manoel Pinto Ribeiro. 

Joao Pereira de Tolledo. 

Joaquim Dias de Carvalho. 

Joao Daptista Raneel. 

Dionizio Pereira Goulnrt. 

Idalino ,Soares de Carvalho. 
Severiano Carneiro de Varia. 

Jo&o Theodoro Pereira de Magalháss. 
Floriano Rodrigues Barbosa. " 
José Pereira de Tolledo. 


Agente do correio. 


José Fernandes da Silva Santos. 
Instruccáio publica. 
Delegvdo, 

Alferes Joaquim Floriano de Oliveira. 
Professor, 

Vago. 

Culto publico. 
Vigarío da egreja, 

Padre Joüo Alves Coelho Guimar&es' 
Sachristao, 

Joaquim Camillo Guedes. 
Fabriquetro, 

José Fernandes da Silva Santos. 

Sacerdoles residentes uo lugar, 


Padre José Luiz de Mello. 
Padre Antonio Caetano Ribeiro. 


«Corporacüo musical, 
Director, 
Joaquim Pires do Prado. 


F'roprietari!os. 


D. Annacleta Maria do Amor Divino. 

D. Anna Francisca Carolina de Jesus. 

D. Anna Francisca de Tolledo. 

D. Anna Vieira Carneiro. 

Padre Antonio Caetano Ribeiro. 

Antonio Joaquim Vieira. 

Antonio Julio Guimaráes. 

Antonio José Lopes Ribeiro. 

Tenente-coronel Antonio Luiz Pinto 
de Noronha. : 

Antonio Pereira Garcia. 

Antonio Pereira de "Tolledo. 

Dionizio Pereira Goulart. 

Elias Moreira dtoula. 

kFrancisco Alves Teixcira. 

Francisco Joaquim de Barros Lima. 

Tenente Francisco Pereira de Tolledo. 

Alferes Francisco Xavier de Almeida. 

Galdino José de Azevedo. 

Honorio Bernardes Rangel. 

Janunrio Rodrigues Mendes. 

Joào Baptista Rangel. 

Joào Bernardo de Castro. 

Joao Joaquim Lopes. 

Joaquim José de Moraos e Silva J unior. 

Joaquim da Rosa Goes. XN 

Joaquim José de Moraese Silva. 

Capitio Joaquim da Motta Paes. 

Joaquim José Moreira. 

Tenente Joaquim Antonio 
Lima. 

Alferes Joaquim Floriano de Oliveira. 

Joaquim da Silva Lemes. 

Tenente-coronel José Vieira! Carneiro. 

Tenente José Pereira Dias. - - 

José Antenio de Souza. 

José Joio Thomaz de Oliveira. 

José Luiz da Silveira. 

José Joaquim Moreira. 

José Fernandes da Silva Santos. 

José Guedes da Silva Santos. 

José Silvestre Machado. 

José da Silva Boeno. 

Justino Pinto Ribeiro. 

Luiz Indalecio Ribeiro. 

Manocl Gomes de Oliveira. 

Manoel Joüo das Chagas. 

Capitào Manoel Pinto Ribeiro. 

Manoel Ignacio de Castro.  : 


Pereira 
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José Silvestre Machado. - 


Manoel Thomé do Couto. LN . 
Tenente-coronel José Vieira Carneirc, 


Ricnrdo Soares de Gouvocia. 
D. Rita Honoria Leopoldina. en r 
Valentim Machado Lima. Vieira e Silva. 

Januario Rodrigues Mendes. 
FrF'azendeiros. 
Padre José Luiz de Mello. : 
Padre Antonio Caetano Ribeiro. 


D. Anna Dorothéa da Silva. 

D. Anna Francisca Carolina de Jesus. 

D. Anna Francisca de Tolledo. 

D. Anna Vieira Carneiro. 

Antonio Joaquim Lopes. 

Antonio Joaquim Vieira. 

Antonio de Oliveira Graea. 

Capitào Antonio Pereira Garcia. 

Dionizio Pereira Goulart. 

Franeiseo Garcia Machado. 

Fraicisco Gomes Vieira e Silva. 

Tenente Joaquim Antonio Pereira 
Lima. ^ 

Joaquim José de Moraes e Silva. 

Joaquim José Moreira* 

Alferes José Domicinno Ferreira. 

Joao Baptista da Silva. 1 

José Soares de (Gouveia. 

Tenente-coronel José Vieira Carneiro. 

Mnanoel Pinto Ribeiro. zs 

Alferes Pedro Pereira Lima. 

Venancio Rodrigues da Silva. 


Negociantes de fazeudas. seccas, 
ferragens, arinarinho, etc, 


Januario Rodrigues Mendes. 

Silveira & Moreira. 

Joaquim José de Moraes e Silva Ju- 
nior. 

José Joio Thomaz de Oliveira. 

Manoel Gomes de Oliveira. 

Antonio José Lopes Ribeiro. 

Franciseo Joaquim de B»rros Lima. 

Pedro Gomes de Oliveira. 

Tenente-coronel José Vieira Carneiro. 

Antonio Julio (Guinaràaes. 

José da. Silva Boeno. 

Jonquim José Moreira. 

Alferes Francisco Xavier de Almeida. 


Ditlos de siolhadose generos da terra, 
Engennos de canna. Silva & Alvarenea. 
ManoelIgnacio de Castro. 
Valentim. Machado Lima. 
Manoel Joaquim Pires. 

Luiz Pinto da Costa Saraiva. 
Vicente Gonealves Mendes. - 
Vicente José da Silva. 
Jonquim da Silva Lemes. 
Honorio Bernardes Rangel. 
Manoel Joào das Chagas. 
Joio Henrique Dias. 

Manoeel José da Rosa. 
Franeisco Alves Teixeira. 


Movidos por agua, 


Tte. Joaquim Antonio Pereira Lima. 
Joaquim José de Moraes e Silva. 


AMoridos por auimaes, 
Antonio Jonquim Vieira. 
Dionizio Pereira Goulart. 
Capitào Manoel Pinto Ribeiro. 

Enzenno doe serra. 
Joaquim Antonio de Oliveira. 


IXxportadores de nuielcde - 
Industria, artose O1líi- 


fumo. 
- . cios. 
Francisco Joaquim de Parros Lima. 
Januario Rodrignes Mendes, 
Tte. Cor. José Vieira Carneiro. Alfaiates, 


«*Commoroio. Joaquim de Pinho Nogueira. 
Cavilili Joaquim Pires do Prado. 
apitadistas, Oetavio Pinto de Noronha. 


Antonio de Pinho Nocueira. 


Antonio José Lopes Ribeiro. Luiz Mariano dos Santos, 


Tenente coronel Francisco Gomes 


Alferes Francisco Xavier de Almeida. 


Franciseo Galvào de Siqueira Franca. 
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Bilhares 


José da Silva Boeno. 
Januario Hodrigues Mendes. 


Caldereiro, 
Antonio de Pinho Noguoeira. 
Carpenteiros, 


Torqunto Marques de Oliveira. 
José Vieira de Souza. : 
Antonio Vieira de Souza Primo. 
José Baptista Nogueira. 
Firmino Antonio de Lemos. 
José Francisco dos Santos. 
Francisco Ignacio dos Santos. 
Pedro Vieira da Silva. 
Cyrzino Vieira da Silva. 
Dentista, 
Josó Possidonio Ferreira de Salles. 
Doceira, 
D. Emilia Augusta Torres Borges. 
Fabrica de vinho, 
Silva e Alvarenga. 
F'abricas de velas de céra, 
Domingos Antonio Lopes Alves. 


José Maria de Aquino. 
José Maria de Gusmáào. 


Floristas, 


D. Cyrina Vieira Cortez. 
D. Sabina de Noronha Pinto. 


Ferradores, 


Vietor Pereira Machado. 

Iicardo de Paiva Xavier. 
Ferretros, 

Antonio de Paula da Silva Cam 


à pose; 
Filhos. : 


| 


Fogueteiros, 
Antonio Vieira Cortez. 
Manoel Francisco de Carvalho Lima. 
Ignacio Francisco Alves. 
Hotel, 
Pimenta & Comp. 


Marcinciro, 
Franciseo Fortunato das Chagas. 
Olarias, 


Snlvador Moreira da Silva. 
Manoel Pereira Dominezues. 
José Domiciano Ferreira. 


Ourites, 


José Possidonio Ferreira de Salles. 
Padaria, 


D. Anna Rangel. 
Pedreiros, 
Antonio Joaquim de Souza Porto, 


Candido Luiz de Sá. 
Paulino Luiz de Sá. 


Pharmaceuticos, 


Francisco Joaquim de Rarros Lima. 
Idalino Soares de Carvalho & C.* 


Jtancketros, 


Francisco Pereira de Tolledo. 

José Antonio Rodrigues Guimaráes. 
D. Mzrin Antonia de Jesus. 

Vietor Pereira Machado. 

Antonio Joaquim Vieira. 


Retratista, 
Joào Gomes dc Almeida. 


Sapatciros, 
Antonio Rodrigues Romiàáo. 
Manoecl Luiz Simóoes. 
José Candido de Souza. 
Manoel Joao das Chagas. 


Selleiro, 
Joaquim Goncalves Rangel. 
Tecedeiras de a!godao, 


D. Candida Pereira Lima. 
D. Eiiereneianna Percira Goulart; 


Tropciros, 


Antonio Pereira de "Teolledo. 
Antonio Joaquim Lopes. 

Antonio Joaquim da Silva. 

Dario da Silva Santos. 

Francisco Ienacio Vieira Sobrinho: 
Joao Baptista da Silva. 

José Soares de Gouveia. 
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Frezuezia do €CCaplvary. 


Esta povoacío .teve comeco nos principios deste seculo. Deráo o patrimo- 
nio ao lugar os finados alferes Flavio Antonio Simoes, José Pinto de Oliveira 
e Francisco de Paula da Luz. 

Banha a freguezia o ribeirào da Capella o qual lanca suas aguas no Capi- 


tary que dista 3 kilometros. 
O povoado está colloecado no cimo de uma montanha de doce declive o que 


lhe dá um bonito aspecto. O ribeirió da Capella tem uma bonita cascatinha, 
que fica fronteira á praca principal da qual dista menos de 200 metros. 

Compüe-se & povoacüo de 4B censas, uma pequena casa de detenc&o e a 
egreja matriz. 

Este templo, de queé padroeira N. S. da'Consolac&o, 6 ornado de duas torres; 
e está exteriormente acabado eom elegancia e solidez. No interior ainda ha 
muito por fazer. A' expensasdos habitantes e á esforeos do prestante cida- 
dáo Lino José da Silva promovem-se as obras necessarias para com- 
pletar-se esta egreja que terminada importará em muitos contos de réis, 
tendo os cofres publicos concorrido apenas com a exigua quantia de 
5005000. 

A. pequena cadeia existente, bem como o cemiterio publieo, todo murado 
e fechado, forüo feitos pelo povo, tendo tomado grande parte na construc- 
cáo da ecadeia o alferes José Joaquim Ribeiro e Silva. 

A lei n. 825, de 8 de Julho de 1807, elevou & freguezia esta povoacáo, 
fazendo entüo parte do termo de Jaguary; com a creacáo, porem, da villa 
do Paraiso foi o Capivary encorporado ao termo desta villa. 

Na freguezia ha uma uniea eschola e essa mesma particular, n&o apro- 
veitando, portanto, á grande maioria da populaciio. 

Pela creacio de uma aula publiea, que seja regida por pessoa idonea, 
elamáo os habitantes desta freguezia, que é uma das muitas desherdadas, 
onde se paga impostos de todo genero e nenhum beneficio se encontra 
devido aos poderes publicos. 

Tambem nio ha aqui agencia de correio e nem linhs algruma mantida 
pelos cofres nacionaes. 

À principal produecáo do paiz é o fumo, cuja exportaciüo é avalinda em 
10 mil arrobas. Exporta tambem aleum toucinho e cultiva-se a canna, mas 
ainda em pequena escala, nio obstante haverem terras superiores para 


aquella cultura. 


Distancias. — Dista esta fremuezia da córte, 74 legzuas ; do Onro Preto, 
78; do Paraiso, séde do municipio, 3: do Itajubá, séde da comarca, 8; de 
Pouso Alegre, 8 ; de Braganca, séde da comarca ecclesiastica, 15 ; da Cam- 
panha, 22; da estacao da Boa Vista, na estrada de ferre de D. Pedro ipu 


31 leguas. 


———— 
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Eleitores. — A parochia elege 6 eleitores que votavüo no collegio de Ja- 
guary, do 5.* districto. Tendo, porém, sido ultimamente creado um collegio 


eleitoral em S. José do Paraiso, 


4 elle ficarüo pertencendo os eleitores desta 


freguezia, onde estáo qualificados 200 votantes. 


Correos. — Niüo existe, como já dissemos, agencia creeda. — E' uma des 
grandes necessidades para a localidade. 


Juizoes do paz. 


1 Capit&o Thomé Martins da Silva. 
2 Joao lF'urquim Luz Pereira. 


3 Laurindo Theodomiro Dantas Vas- 


concellos. 
4 Vago. 
Escrito, 
Dionizio Mendes da Silva. 


Subdelegado, 


Alferes José Joaquim Ribeiro e Silva. 


Supplente, 
Joáo Candido de Carvalho. 

Escrivàüo, 
Dionizio Mendes da Silva. 
Alinhador, 
Joaquim Soares Modesto. 

Official de justica, 

Miguel da Silva Pereira. 
: Carcereiro, 
Miguel da Silva Pereira. 


ISleitores soraes. 


Tenente Antonio Ribeiro da Silva. 


Laurindo Theodomiro Dantas "Vas- 


concellos, 
Capitio Thomé Martins da Silva. 
Joio Furquim Luz Pereira. 
Antonio Luiz de Souza. 
Joüo Baptista Ribeiro; 


Ditos cspeciaes, 


Tenente Antonio Ribeiro da Silva. 

Laurindo '"heodomiro Dantas Vàas- 
concellos, 

Capitào Tliomé Martins da Silva. 

Alferes Josó Joaquim Ribeiro e Silva. 


i Padre 


Antonio Luiz de Souza. 
Joüo Baptista Ribeiro. 


Instrucciüo publica e 
particular. 
Delegado, 
Alferes José Jonquim Ribeiro e Silva. 
Professor particular, 
Miguel Pereira da Silva. 


Culto publico. 


Vigario da cgreja, 
Rvm. Avelino Pinto da Cunha. 


Sachristüo, 
José Alves dos Santos. 
Fabrigueiro, 


Laurindo Theodomiro Dantas de Vas- 
concellos. 


Proprietarios. 


Tenente Antonio Ribeiro da Silva. 

Capitào José Francisco da Silva. 

Ildefonso Baptista de Oliveira. 

Lino José da Silva. 

D. Antonia Emilia de Carvalho. 

Capitào Thomé Martins da Silva. 

Avelino Pinto da Cunha. 

Laurindo Theodomiro Dantas de Vas- 
concellos. 

Pedro Francisco de Moraes. 

Joao Martins da Luz. 

D. Vicencia Maria de Jesus. 

Carlos Augusto Nogueira. 

Dionizio Mendes da Silva. 

Alferes José Joaquim Ribeiro c Silva. 

Sebastiio José Martins. 

Irnacio Pereira de Moraes. j 

Franeisco Gonca!vyes Cerqucirs (Gwvi- 
marács. 


———— 
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Director das obras Industria, artes o org- 
da egroeja. cios. 
1 | Alfatates 
Lino José da Silva. ^ : S " 
Francisco Goncalves Cerqueira Gui- 
maràaes, 
Fazendeiros mails im- José Alves des Santos. 
portantes. Vicente José Rodrigues. 
Carpenteiros, 
Ten?nte Antonio Ribeiro da Silva. zo. j 
Capitüo José Francisco da silva: l'eliciano Soares Modesto. 
Capitio Thomé Martins da Silva. Francisco Ferreira da. Silva, 
José Ferreira da Silva. Joaquim Soares Modesto. 
D. Luciana Maria Villela de Maga- |José Francisco da Silva Boeno. 
les. 7 esso 32 
Alferes José Joaquim Ribeiro e Silva. 1 Perreiro, 
Jenquim Pereira' Simao. Joaquim da Silva Maia. 
Jéaquim José da Silva. Florista, 
Commento D. Aurelia Marques de Oliveira, 
LÀ 
Olaria, 
"Capitatista, 


zu José Lopes de Miranda. 
"José Ferreira da Silva. 


Pedreiros, 


Manoel Rodrigues da Silva, e aleuns 
escravos. 


- Negociantes de fazendas seccas, fer- 
"Tageus, ariarinho, snolhados ete, 
Pheruncias, 


Laurindo Theodomiro Dantas Vas« 
concellos. ! ' 
Ildefonso Baptista de Oliveira. 


Febastiso José Martins. - 

Ildefonso Baptista de Oliveira. 

Laurindo Theodomiro Dantas de Vas- 
concellos. de^ 

Pedro Francisco e Moraes ; 
eL 31 s * "cheir 

Dionizio Mendes da Silva. T'ancheiros, 

: José Luiz Garcia. 

Ditos de s19lhados. e geueros da lerra, Ignacio Pereira de Moraes. 

Sapatezyo, 


Manoel Balbino da Silva. 


Ignacio Pereira de Moraes. 

David Lino da Silva. 

D. Vicencia Maria de Jesus. 
Domingos José Gonealves & Comp. Tropeiros, 

José Luiz Garcia. 

Hodrieo Marques da Silveira. 
Joao Candido de Carvallio. 


Frezuezia de s. Jodo Baptista das Cachociras, 


Dito volaute de ditersos generos, 


Joào Pinto da Cunha. 


A' margem do rio Sapueahy-mirim está colloeada esta povonciio, seis kilo- 
metros abaixo da Conceicüo dos Ouros, conhecida vulgarmente por capella 
de cima, sendo esta a eapella de baixo. 
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O patrimonio do lugar, que é bastante extenso, foi dondo pelo finado. 


Ífgnacio da Costa Rezende. 
A' expensas dos habitantes se fez a egreja matriz dedicada á S. Joio Bap- 


tista. Entre os differentes cidadüos que dedieadamente se esforearüo para a 
edifienciio: deste templo, muito se distinguirüo os finadcs Francisco José de 
Rezende, Josó Joaquim de Sampayo e particularmente o tenente-eoronel Joáo 
Pinto da Fonseca, cujo passamento recente é pranteado ainda por toda a 
populaeiüo. 

Realmente o. tenente-coronel Joüo Pinto foi um bemfeitor ineansavel que 
teve esta freguezia e á sua generosidade se deve a terminaedo das obras da 
egreja mntriz e as principaes alfaias que ella possue. 

A lei n. 993, de 97 de Junho de 1859, elevou, estelugar á districto.de paz; 
posteriormente o distrieto foi supprimi lo pela lei 1333, de 5 de Novembro 
de 1806; dois annos depois, pela lei n. 1594, foi de novo ereado. o districto 
ficando pertencendo á freguezia da Conceicáo dos Ouros. 

Finalmente pela lei n. 1076, de 21 de Setembro da 1870, foi transferida a 
séle da freguezia dos Ouros para S. Joiüo Baptista das Cachoeiras, nào 
obstante o que, ainda está a parochia sem vigario, visto que o dos Ouros 
nio pass&ou-se para aqui. 

Nesta freguezia ha só uma eschola de instruecüo primaria para o sexo 
masculino, para pelos cofres provinciaes. Essa eschola tem grande frequen- 
ein e nào menór teria uma para o sexo feminino, cuja falta é muito la- 
mentada. À que existe para o sexo feminino é particular e por isso nào apro- 
veita ás classes menos favorecidas da foituna. 

— O fumo é a prineipal lavoura da freguezia, caleulando-se em mais de 
12 mil arrobas a produceüo annual, exportando-se tambem porcos e algum 
toucinlio. 

Cultiva-se. a eanna e esti em comeco a eultura do café. 

— A falta. de estradas, geralmente sentida no sul de Minns, prejudiea 
tambem à esta localidade, que no tempo das aguas lucta com enormes difii- 
culdades para exportar seus produetos, faltando pontes até no rio Sapu- 
eahy-mirim que banha a freguezia. 

Distancias. — Dista da córte, 70 leguas ; do Ouro Preto, 71; de S. Josá 
do Paraiso, séde do municipio, 4; do Itajubá, séde da comarena, 8 ; de Pouso 
Alezre, séóle da eomarea ecclesiastica, 4 ; da Campanha, 18: da estacüo da 
Boa Vista, na estrada de ferro de. D. Pedro 1I, 26 leguas. 

Jleitores. — Elege a parochia 7 eleitores que antes de erear-se o. collezio 
do Paraiso faziio parte do de Pouso Alegre. Estáo qualifieados na Ífregue- 
zia 467 votantes. 

Correios. — Nào ha ageneia ereada nesta fremuezii, o nem linha aleuma 
regular; 
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Juizes de paz. 


Álferes Vicente Ferreira da Costa. 
Alferes Antonio Joaquim Barboza. 
Joaquim Firmino Moreira da Fonseca. 
Manoel Fernandes Lima. 


!Escrivüo, 
Cesario Manoel da Silva. 
Sulbdelegado, 


Alferes Antonio Joaquim Barboza. 
Substitutos, 


Alferes Vicente Ferreira da Costa. 
Alferes Francisco Ribeiro de Almeida. 


Fiscal, 
Franciseo de Assis Lagos. 
Aczazador, 
Manoel da Costa Rezende. 
Official de justica, 
Pedro Antonio :da Silva. 


Instruccaüo publica o 
: Particular. 


Delegado, 
Alferes Vicente Ferreira da Costa. 
Professor publico, ! 
Eduardo José de Freitas Carneiro. 
Ditos particulares, 
Franciseo Emilio de Eseobar. 
D. Carolina de Assis Lagos. 
Culto publico, 


Capelláo 
Padre José Ferreira ida. Cruz. 
Sachristio, 
Joio Anselmo de Souza. 
Director das obras 
da esreja, 


Alferes Vicente Ferreira da Costa. 


Eleitores serzes. 


José Vietorino da Costa. 
Franeisco Pereira de Andrade. 
Pedro Antonio Marcal. : 
Quintino da Costa Rezende. 
Lucio Pinto de Oliveira. 
Antonio Joaquim Barboza. 
Manoel Fernandes Lima. 


Ditos especiacs, 


Antonio Joónquim Barboza. 
Antonio Joaquim da Costa. 
Antonio Caetano Ribeiro Mendes. 
Felix Fernandes Lima. 

Pedro Antonio Marcal. 

Lucio Pinto de Oliveira. 

Vital Fernandes de Moraes. 


Lr'azendeiros eo Invra- 
dores importantes, 


Antonio Lopes Pereira. 

Antonio da Costa Moreira. 

Antonio Joaquim Barboza. 

Candido Nogueira de Sa. 

Franciseo Manoel da Palma. 
Franeisco Rodrigues Thenorio. 

Joao de Farina Cordoso. 

José Dionizio Telles do Nascimento. 
Joaquim Firmino Moreira da Fonseca. 
Joaquim Candido Hodrieues, 

Vicente Ferreira da Costa. 

Vital Fernandes de Moraes. 


Engsennos do ca nna, 


Antonio Bernardo Malta. 
Antonio da Costa Moreira. 
Antonio Fernandes de Lima. 
Joüo Evangelista da Costa. 
Joào de Faria Cardoso. 

José Francisco Simües. 


Joaquim Candido Rodrigues. 
Joaquim Raymundo de Souza. 
Joaquim Vieira da Rocha. 


Inzenhos de seria. 


D. Custhodia Joaquina de Oliveira, 


Commnorcio. 
Cayittalistas, 


Luiz da Cunlia Pinto Junior. 
Joaquim Candido Rodrigues. 


Jose Dionisio Tulles do Nascimento, 


José Dionisio Telles do Nascimento. 
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Negociantes. de fazendas, ferragens. 
armarinho, etc. 


Antonio Joaquim Barboza. 
Antonio Ferreira de: Carvalho. 
Claudino Rodrigues da Silva. 
Candido Nogueira de Sá. 
Franeisco ;jRodrigues "Thenorio. 
Jo&o Silverio do Nascimento. - 
Joao Ferreira dos Santos. 

Joào José de Abreo. 

Joaquim de Faria Cardoso. 
Joaquim Candido Rodrigues. 
Vicente Ferreira da Costa. 
Vieira & Comp. 


Ditos de molhados Ye. generos da terra, 


Franciseo Felix de Fieueiredo. 
Joào Gabriel do Assis. 

José Vietorino da Costa. 
Manoel da Motta Paes. 

Marin Magdalena da Conceieito. 
Umbelina Maria da Coneeicào. 
Vicente Pereira Vianna. 


Industria, artos o Ofl11- 
clos. 


Carpenteiros, 


SA Moreira de Paula. 
osé Antonio Mendes. 


1 


Joaquim Bento de Souza. 
Pedro Antonio da Silva. ^ 
Vicente José Marianno. 


Ferreiro, 
Fabiano José Mappa. 
Olaríias, 


Francisco Feliciano 'da Conceicá&o. 
Joaquim Alves de Moraes. : 


Jtancheiros, 


Joio Ferreira dos Santos. 
Joüo Silverio do Nascimento. 


Sapatetros, 


Franeisco Innocencio de Souza. 
Joào Soares de ,Athaide. 
Serafim Antonio Gomes. 


T'ropeiros, 


Antonio Joaquim Barboza. 

Francisco Rodrigues Thenorio. 

José Vietorino da Costa. 

José Dionisio Telles do Nascimento. 
Vicente Ferreira da Costa. 


—— ÁÉH—ÀÀ—— 


Nossa Senhora da Coneociciüo dos Ouros. 


POYOACAO DA FREGUEZIA DE S. JOÀG BAPTISTA DAS CACHOEIRAS. 


Em 1855 quem passasse pelo lugar onde está edifienda a florescente po- 


voacüo dos Ouros, veria 


apenas uma espessa e frondosa mata onde se ouvia, 


entüo, pela vez primeira, os golpes de maclado dos primeiros derriba- 


dores. 


Nito tendo, pois, 20 annos de existencia, esta povoacüo se distingue pelo 
desenvolvimento que fez em tào curto espaco de tempo. 


Conta já 51 casas, algumas 
2 possue uma egreja nova, 


das quaes de construecüo solida e elezante, 
bem aeabada e assciada. 


— 318 — 


A' uma familia deve este povoado, por assim dizer, sua existencia e sua. 


prosperidade em grande parte : — á familia Motta Paes. 

Seu respeitavel chefe, o maior Felix da Motta Paes, já faliecido, foi o pa- 
triarcha do lugar e seu mais distincto protector. 

A' seu patriotismo deve-se mais de um servico importante feito ao publico, 
notando-se entre elles duas pontes que construio no Sapucahy, — segundo 


nos informüo — á sua custa somente. 

Com a construccüo da esgreja de N. S, da Conceicüo, de cuja edificacio 
quasi que exclusivamente se encarregou, gastou aquelle digno cidadüo al- 
£umas dezenas de contos, sem outra ambicio alem da de ser util á terra 
de sua residencia e a de cumprir os votos de seu piedoso coracüo. 

Por tio meritorios actos é devidamente venerada a memoria do major 
Felix da Motta Paes, que na sua vida publiea e privada deu bellos exem- 
plos para serem imitados por sua numerosa familia & por seus concidadaos. 

— Alem da eultura de cerenes, commum 4 quasi todas as localidades de 
Minas, nesta povoncáo se cultiva em grande escala o fumo, que é o mais 
importante genero de exportacáo, 

— Hoje este lugar forma um districto de paz, pertencente á freguezia de 
S. Joio Baptista das Cachoeiras, para onde foi transferida a séde da fre- 
guezia pela lei n. 1676, de 21 de Setembro de 1870. 

Seria longo ennumserar os diversos actos legislativos que ha á respeito 
desta povoacao e da da Cochoeira. Tem-se tornado como uma questiüo de 
partido a séde da freguezia, que ora é aqui, ora e onde está actualmente. 

— A povoacüo, apezar de importante e de ter grande populacio no. dis- 
trieto, nào tem siquer uma aula, pequeno servico á que tem tanto mais 
direito quanto é certo que os cofres publieos ainda nada fizerüo eim seu be- 
neticio. 

Distancias. — Dista da córte, 70 leguas; do Ouro Preto, 71; de &. José 
do Paraiso, séde do municipio, 3; do Itajubá, séde da comarca, 8 ; de 
Pouso Alegre, séde da comarca ecclesiastica, 4 ; de S. Joao Baptista das 
Cachoeiras, séde da parochia, 1: da Campanla, 18; da estacio da Boa 
Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 30 leznas. 

Eleitores. — Os eleitores perteneem á parochia e süo eleitos em sua aséde, Ha, 
porem, perto de 300 votantes pertencentes á este districto. 

Correios — Nào ha agencia de corzeio e nem linha alguma que passe pela. 
povoacáo. 


Juizes de paz, . Suldelegado, 


l Lucio Pinto de Oliveira. . 

2 Faustino José Teixeira. Pedro Antonio Snrosk 
3 €4 Vagos. "Y 
UTC Escrirüo, 
Escrirüo, 


Francisco Teixeira da Luz. [|Franeisco Teixeira da Luz. z 


C 
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Fiscal, 

Josó Baptista Freissat. 
Official de justica, 
Joaquim Camillo da Costa, 


Inzennhos doe canna mo- 


vidos por animaes, 


Francisco Custhodio dos Santos. 
Damaso da Motta Paes. 
lsidorio Vieira da Rocha. 


JDito de serra, 
Francisco da Motta Paes. 


«Commercio. 


Negoriautes de fazendas, apaariuho, 
ferragens, molhados, etc., 


Franeisco Ignacio Ribeiro & Comp. 
Antonio Ignacio Ribeiro. 


José Ignacio Ribeiro & Comp. 
Faustino José Teixeira. 
José Goncalves Vianna. 
Domingos Pereira dos Santos. 


Ditos de 3uolhados e generos da terra, 


Antonio Thomaz de Freitas. 
Jcsé Baptista Freissat. 
Joaquim da Silva Reis. 
Costa & Leite. 


Industria, artes e ofn- 
cios. 


Carpenteiros, 


Antonio Justino Rodrigues. 
José Justino Rodrigues. 
Joaquim José de Mattos. 
Eduardo dos Szntos Boeno. 


l'edreiro, 


Antonio Mareal. 


Tem na povoncio diversos artistas e 


oflieiaes, dos quaes nüo nos n.&4da- 
rio a relncáo, 


Comarca de J acuhy. 


Creada pela lei provincial n. 1710, de 8 de Outubro de 1870. Comprehendg 


os termos de Passos e de S. Sebastiio do Paraiso. 
i 


MUNICIPIO DA CIDADE DE PASsoOs. 


Compoóe-se das fregzuezias da cidade, do Carmo do ;:Rio Claro, de Santa 
Rita do Rio Claro, de S. Sebastiüo da Ventania, de Nossa Senhora 
das Dóres do Atterrado e de Santa Rita de Cassia. 


Freguezia da cidade de Passos. 


E' de recente data & existencia desta povoacio, o que muito concorre para 
se admirar o progresso e grande desenvolvimento que tem ella tida. 

Creada freguezia pelo $0.* do art. 1.? da lei n. 181, de 3 de Abril de 1840, 
foi á enthegoria de villa pelo 8 1.* do art. 1.^da lei n. 388, de 9 de Outubro 
de 1818, ea den. 851, de 14 de Maio de 1858, elevou-a á cilade, nüo moti- 
vando tüo rapida ascencao consideracüo aleuma estranha á sua prosperidade 
e riqueza. 

Em desoito annos de trabalho os moradores desse lugar, ent&o quasi deser- 
to, criaráo a cidade que hoje se mostra altiva e opulenta. Ninguem, porém, 
condemne essa altivez que tem por origem, menos a riqueza da povoacào, que 
o grande esforco empregado para conseguil-a; é esse esforeo, o pesado 
trabalho que exigio a derribada de florestas virgens, ora convertidas em 
pingues pastagens; o cuidado e fadiga que demanda a criacio do gado, que 
fazendo a opulencia dessa localidade, derào causa ao nobre orgulho dos ha- 
bitantes de Passos. 

Esta cidade está collocada& em terreno de pequena elevacüo, á uma legua 
de distancia do rio Grande e á duas do rio de S. Joào; além das campinas 
que formáo seus contornos, estendem-se ricas matas destruidas aqui e alli 
para em seu lugar crescer o 20/2, 0 capit gordvra, e a gramua, e quem de 
longe lancea seus olhos para estes lugares assim transformados, vé logo que 
ahi réside um povo laborioso, que nào se contenta com 0 que a terra dá 
espontaneamente, que procura augmentar suas necessidades para satisfaze- 
las com a intelligzencia ecóm o traballio que proporcionio gososque o selvagem 
nunca fruio. 

E' importantissimo o commercio de Passos, muito embora a distancia de 
cem leguas separe cesta cidsde da Córte, para onde seguem as boiadas ally 
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criadas ov invernadas, orcando em 12,200 o numero de cabecas de gado vacum 
que annualmente se exporta deste lugar. à 
, Existem na eidade quatro egrejas; a matriz, sob a invocacüo de N. S. dos 
Passos, a de N. S. do Rosario, a deSanto Antonio ea de N. S. da Penha, col- 
loeada no alto de um mOrro, que com seu zimborio illuminado internamente 
semelha um pharol: ha tambem uma p?quena capella de S. Miguel, dentro 
do cemiterio, que é todo construido de pedra.. ' E : 

Possüe uma casa de caridade fundada pelo prestimoso Baráo de Passos, a 
qual tem 22 metros de comprimento Sobre 20 de largura, com dous pavi- 
mentos,. e é ella administrada por pessoás que temo todo interesse por este 
pio estabelecimento. . : r ; S ENIM 

Tem tambem um theatro onde funccioria o Znstituto dramatico, uma cadeia 
regular, eujo pavimento superior serve de paco da eamara municipal e para 
as sessóes do jury. : f ud : i 

Consta a cidade de Passos de 6 pra&cas e 33 ruas, nas quaes existem 581 
Casas, sendo 8 de sobrado;e banhaa povoacio um pequeno ribeiro, deno- 
minado S. Francisco, que, comecando na rua deste nome, forma uma curva 
e vai eaminhando para o lado do sul. E s 

Ha duas aulas publicas para o ensino primario para ambos os sexos, ums 
eschola partieular de primeiras letras para meninos e aula publica de latim e 
francez. "4 4 : AS - 

Perto da povoacáo existe uma fonte de agua calearea, proveitosa para di- 
versas molestias, e de agua potavel existem dentro da cidade ricos manan- 
eiaes, à TOCUHBRENRORR ene 

A medida reclamada eómo urgente pelos habitantes de Passos 6 a faetura 
de uma ponte sobro o rio Grande, na estrada que segue para, Uberaba e 
Araxá, por onde passa & maior parte do gado vacum quealli se inverna, e 
esta reclamacio deveria á muito ter sido attendida tendo-se em vista que, só 
do;imposto que se cobra sobre o gado exportado de Passos, tem a provincia 
de Minas por anno dezenas de contos de réis, 1M E ERA 

Náo se empregüo exclusivamente na criacáo e invernagem de galdo os ha- 
bitantes desta cidade ;. cultiva-se tambem alli cereaes e muita cann:, havendo 
ultimamente grande enthusiasmo para o plantio do café, que se,d: opfirmna- 
mente no lugar. , MIL M 

—Pelo art. l.* da lei n. 401, de 22 de Outubro de 1848, pertenc- :: i/15:0s 
á comarca do Sapucahy ; depois, pela lei n. (480, de 19 de Junho de 1850, 
passou a fazer parte da comarca de Tres Pontis, tornando, pela lei n. 854, 
de 14 de Maio do 1898, á pertencer á comarca do Sapucaliy, até que creada 
pela lei n. 1740, de 8 de Outubro de 1870 & comarca de Jacuhy, foi aquella 
cidade designnda como séde desta comarea. 

—Distante poucns leguas de Passos ha um povoado conhecido pelo nome 
de Garimpo das Canóas, que pertence á freguezia dessa cidale; — esse po- 
voado, formado em sua maior parte, por aventureiros chamados á esse ponto 
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pela noticia do apparecimento de diamantes, foi elevado & districto policiai 
pela lei n. 1,293, de 30 de Outubro de 1866. 

Como aeontece em todos os lugares onde se descobre diamantes, ahi à 
cultura da terra éó quasi nenhuma; a ambieao dos que sonhào com uma gran- 
de fortuna aceumulada em um só dia, nào, deixa ao espirito transviado pa- 
ciencia para arara terra, lancar nella a semente, esperar sua germinacáo e 
algum tempo depois a colheita multiplicada do genero que se plantou. Entre- 
tanto sao fertilissimos os terrenos do Garimpo das Canóas e sem replica o 
exemplo de prospéridade que offerece Passos pelo grande trabalho de seus 
hiabitantes. : 

—Dos filhos do lugar que setem Cistinguido nas letras nomearemos os 
Srs: Saturnino Amancio da Silveira, formado em direito em 18660, promotor 
publieo de Jacuhy em 1873, tendo servido antes na cómarca do rio Grande, 
deputado provincial por Minas e hoje juiz municipal de Passos:—e Urias 
Antonio da Silveira, doutorado em mediéina pela faeuldade do Rio de Ja- 
neiro, em 1872. 

Rendimento das estactes fiscaes. — Rendem as collectcrias gerale provincial 

. de Passos, termo medio, 30:000$000, e o oreamento da eamarea é de 9:0008000. 


x " Dislanctas.— Dista Passos da freguezia de S. Sebastiio da Ventania, 5 
leguas; de Santa Rita de Cassia, 7 leguas; deJacuhy, 8; de Santa Rita do 
Rio Claro, 10; da Campanha, 329; de Ouro Preto, 70; da córte, 100; da estacáo 
da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 60 leguns. 

Eleitores. —Dá a fregzuezia da cidade 12 eleitores, 6 séde de um collegio 
eleitoral, e tem qualificados mais de 5009 votantes. 

Correios. — Communiea-se eom a córte por um eorreio de 5. em 5 dias, o 
qual vem pela provincia de S. Paulo, resultando daqui & mnecessidade de 
mandar-se da Campanha e pontos ci camvisinhos para o Rio de Janeiro toda 
a correspondencia destinada para Passos. 


Adnministraeao da Curador geral dos orphüos, 
justica. Alferes Maa1cel Joaquim Bernardes. 
Jufz de direito, Tabelliáes, 


Dr. Francisco de Paula Marinho. Samar Gonealves de Mendonca Coe- 
10. 


Proinotor publico, Joüo Ferreira Godinho. 
Alferes Manoel Joaquim Bernardes. Escrivüo de orpháos, 
Joaquim Muniz de Freitas. 


Juiz muaicipale de orphdos, 
: j s Escritüo do jüry e ezxecugoes 
Dr. Saturnino Amanceio da Silveira. ud S id 
Joao Ferreira Godinho. 
Supplentes, Conlad , 
TA "'ontadores, partidores e destributdores: 
1 Manoel Narciso Ferreira de Britto. ; 
9 Luciano Pereira de Mello e Souza.| Leonel Gonenlves Gomide, 
9 Vaio. Modesto da Silva Rosa. 


Manoel Narciso Ferreira de Brito. 
Jonquim. Rodrigues de Vasconcellos. 


Eevdio Martins Borges. 
Alferes Manoel Joaquim DBernardes. 
Eserivüo, 
José Carlos Correia de Lima. 
Officiaes de justica, 


Jonquim José Ribeiro Pinto. 
Jonquim, Pinto Machado. 
José Rodrigues Goncalves. 


Iolicia. 


Delegado, 


Tenente Joaquim Rodrigues de Vas- 
- eoncellos. 


Sup; lzates, 


1 Tenente-coronel Cassiano José de Le- 
"mos. 
2 Alferes Manoel Joaquim Bernardes. 
3 Vago. 
Subdelegado, 
Yago. 
Supplentes, 


José Luiz da Silva. 
Cnpitào José Camillo de Carvalho. 
Manoel Gonealves Chaves. ' 


FEscrivüo, 
José Carlos Correia de Lima. 


«Camara municipal. 


Presidente, 
Manoel Narciso Ferreira de Britto. 
Vereadores,,. 


Coronel Joíto Candido de Mello e Souza. 

Tenente-coronel Cassiano José de Le- 
mos. 

Joasquim Rodrigues de Vaseonveellos. 

Alferes Antonio Goncalves de Moraes 
Junior. 

Dr. Saturnino Amancio da Silveira. 

Annanias Gomes Pereira. 

Manoel Felieinno Cardoso. 

Francisco Anacleto de ltezende. 


Secretario, 
José Carlos Correia de Lima. 
Fiscal, 
Francisco José da Costa e Oliveira. 
Procurador, 
Manoel Gonecalves Chaves. 
Atinhadores, 


Antonio Ccrreia da Paixáüo. 
Egydio Martins Borges. 


I:leitores zeraes. 


Dr. Joaquim Antonio de Mesquita. 

Dr. Saturnino Amancio da Silveira. 

Joaquim  Getulio Monteiro ce Men- 
donea. 

Vigario Franciseo de Assis Pinheiro 
de Ulhóa Cintra. 

Domingos Ferreira de Carvalho. 

Martinianno José Paptista. 

Joaquim Luiz de Freitas. 

Capitie Manoel Pinto de Abreo. 

José Antonio de Mesquita. 

Capitào Antonio Caetano Ma:liado. 

J«sé Maximinno Lemos. 

Pedro Bernardes Coelho. 


Ditos especiaes, 

Nito reccbemos a relacüo. 
«C adoelia, 

Careerciro, 

Anionio José Teixeira,. 


C€ollectorias sgeral o. 
Provincial, 


Collector, 


Alferes Antonio 


Augusto de Oliveira. 
Franea. 


Escritdo, 
José Augusto de Ulhóa Cintra. 
Azente do correio. 


Tenente Joaquim Rodriguss de Vas- 
concellos. 


instruceao publica e :sSanta casa de caridade. 


Particular, 


Inspector, 


Vigario Francisco de Assis Pinheiro 
de Ulhóa Cintra. : 


Delegado, 


Tenente Joaquim Rodrigues de Vas- 
concellos. 


Professor de latim e francez, 


Joaquim Getulio Monteiro de Men- 
onca. : 


Profeszovzg de Insirucc&o primaria, 
Modesto da Silva Rosa. 
D. iaria Ubaldina da Silveira. 
T'rofessor partécular, 
Dimas Pires Baptista de Moraes. 
|o cnlto publico. 
; " Figaio da 724, 

Rvd. Francisco de Assis. Pinheiro de 
- UIhóa Cintra, LEES 
Escriráo do Juizo ecclesiastico, 
Octaviano Teixeira Lopes. 
| Vigario da egrcja, 


Rvd. Franeisco de Assis Pinheiro de 
Ulhóa Cintra. 


Sachristao, 
José Teixeira Lopes. 
Fabrigueiro, 

Manoel Narciso F'erreira de Britto. 
Obras da rnatriz, Hosa- 
rio, Santo Antonio o 

T^enna. 
Directores, 

Baráo de Passos, 

Antonio Caetano Machado. 


Major Manoel José de Paula. 


Ten. Joaquim Rodrigues de Vascop. 
cellos. 


Antonio Caetano de Faria Lol6, 


Provedor, 
Barüo de Passos, 
Procurador, 
José Ferreira Brandáo. 
JE'scricdo, 
Antonio José da Cunha. 
| | Thezoureiro, 
Coronel José Caetano Machado, 
Procurador, 
Alferes Vicente Rodrigues da Trindade, 
iCapelláo, ) 
Padre Joaquim Anselmo Coelho dg 


-'Freiria. 
Medicos da casa, 


Dr. Fra cisco Augusto Pereira Lima, 
Dr. Urias Antonio da Silveira. 


Enfermetra, 
D. Francisca Justina Edolo. 


Profissóos. 
Adrogados, 
Dr. Christiano Mauricio Stockler de 
Lima. 


Dr. Claudio Stoekler de Lima. 

Izaias Pedroso de Barros. 

Alferes Manoel Joaquim Bernardes. 

Manoel Nareizo Ferreira de Britto, 
I 


Dentista, 
Aleixo Morel. 


Medicos, 


Dr. Franeisco Augusto Pereira Lima. 
T. Urias Antonio da Silveira, 


Corporacaáo musical. 
Director, 
Vicente Rodrigues da Trindade. 


Instituto dramatico, 


Director, 


| Pereiliano Ferreira de Britto, 


— gaxi-— 


Thezoureiro, «€omnaiercio. 
N. 


José Augusto de Ulhóa Cintra. 


Capitalistas, 
Procurador, Barüo de Passos. 
Vicente Rodrigues da Trindade. Joaquim Ribeiro das Chagas. 


Secretario, Coimmendador José Leite de Araujo. 


Cyrilo Balthazar Xavier. Negociantes de fazeudae, ferragens, 
armarinko, etc.,' 

Adolpho & Irmiüo. 

Antonio José dà Cunha. 

Baldoino José de Souza. 

Baptista & Porto. 

Fgydio Martins Borges. 

Jeremiás Ferreira de Freitas. 

Joüo Julio da Silva. 

Jofio S.:Thiago Amparado. 

Joaquim Alves da Costa Junior. 

José Antonio de Mesquita. 

Cap. José Elias Ribeiro Vianna. 

Manoel Gonealves Chaves. 

Pedro Getulio Monteiro de Mendonca. 

Raphael Simóes. ü 


Ditos de molhados, generos da terra, etc. 


Cesario José da Silva Rosa. 
Felippe S. Thiago Amparado. 
Joao Prudencio da Rocha. 
Jonquim José de Souza. 

José Seraphim dos Anjos. 
Luiz Fernandes Machado. 
Luiz da Silva. 

Pedro Pinto de Souza Franco. 


Fazendeiros 1m portan- 
' tes. 


Antonio Bruno da Silveira. 

Cnpitào Antonio Caetano Machado. 

Antonio Custhodio dos Santos. 

Antonio Ferreira de Carvalho. 

Antonio Julio de Lemos. 

Antonio Pires de Moraes. 

Balthazar José de Lemos. 

Bento da Silva Borges. 

Ten. Cor. Cassiano José de Lemos. 

Cassiano Torquato da Silveira. 

Domiciano Martins Borges. 

Domiciano Martins dos Santos. 

Alferes Francisco de Assis Pereira. 

Vigario Franciseo de Assis Dinheiro 
de Ulhóa  Cintra. 

Hilario de Souza Boryes. 

Herdeiros do finado ecnpitào Antonio 
Ferreira de Medeiros. 

Alferes Joào José de Lemos. 

Joüo Nepomuceno de Souza Brandio. 

Joaquim José de Lerncs Sobrinho. 

Coronel José Caetano Machado. 

Capitüio José Bazilio Coelho. 

Capitào Josó Camilo de Carvalho. 

Capitào José Custhodio dos Santos. 

Killers José Felicinno Pereira. 

José Ferreira Brandào. 

Capitào José Ferreira de Carvalho. 

Coronel José Joaquim Fernandes de 
Paula. ' 


Depositos de sal, 


Cesario José da Silva Rosa. 
Felippe S. Thiago Amparado. 


Industria, artes e otfn- 


Juventino de Assis Pereira. cios. 
Major Lucio José de Queiroz. - 
Manoel Cardoso Osorio. Alfaiates, 


Manoel Feliciano Pereira. 

Major Manoel José 'de Paula. 

Capitio Manoel Ferrcira de Souza 
randáo. 

Pedro de Souza Vieira. 

MONIS nerieiros do finado Manoe 
aetano de Barros. ; 7 

Viuva e herdeiros do finado eapitiüo Pienwac: i 

..Manoel José de Tolledo. [Cyrillo Balthasar Xavier & Comp. 

Viuva e herdeiros do finado Joáo Cus- Joaquim Rodrigues de Vasconcellos. 

'thodio dos Santos. Cap. José Elias Ribeiro Vianna. 


Toào Manoel, de Oliveira. 
Joüo Rodrigues Barros. 


Bilhar, 
Manoel Rodrigues Calimer. 


— 
Pintor, Ha na cidade diversos caldeireiros, 
20 earpenteiros, 4 ferreiros, 3 foguetei- 
Felisberto José da Fonseea. ros, 2 marcineiros, ] olaria, 2 ourives; 
: Ln 2 hoteis, 10 pedreiros, 6$ sapnateiros, 2 
Retratista, selleiros e 2 caieiras. Ha 15 engenhos 
movidos por agua, 6 por animaes e 7. 
José Pedro de Souza Franco. ditos de serrar. : 
«T TES — IL 


Frezuezia do €armo do Iiio claro. 


A freguezia do Carmo do Rio Claro, que faz parte do termo de Passos, 


é uma das mais importantes do sul de Minas, e poueas conhecemos t&o- 


bem situadas eomo ella. 

Colloeada em terreno mais ou menos plano e de grande elevacio, cer- 
cada de extensas campinas, que ao longe parecem um oceano de verduras, 
esta freguezia por todes os lados-é vista de grande distaneia, ostentando 
magestosa perspectiva, 

À nnatureza deu-lhe por throno. a collina em que se senta, por manto oa 
verdes campos que a Cercao, e que parecem em eterna primavera, e por vas- 
salos as flores que ornào esses campos e cujos perfumes embalsamáo as b:i- 
zas que volteiào junto dessa risonha povoacdo. 

A belleza desta localidade desperta o enthusinsmo de quem a contempla ; 
nào é, porém, elle que ora nos arrebata o pensamento ; consideraeóoes menos 
poeticas e mais positivas preoecupáio nosso espirito: — a riqueza do lugar, 
a fertilidade de suas terras, a bondade de seu clima — sáo os melhores dons 
que a natureza concedeu ao Carmo do Rio Claro, e que pedem especial. 
mensio. 3 i | 

— Esta povoncio foi elevada 4 freeuezia no anno de 1810, e si nio tem sido. 
promovida á outra dignidade, nào lhe faltào para isso legitimos titulos, 

No meio de espacoso largo está collocada a. egreja matriz, consagrada 
á N. S. do Carmo, e sem duvida que é esse o principal edificio da freguc. 
zia, e que está sendo concluido á esforeos do mui virtuoso vigario Jones 
Nery de Tolledo Lion : — suas torres elegantes. süo vistas de longe, e pou- 
co distante desse templo vé-se as egrejas de N. S. dos Passos e de N. S, 
do Rosario, as quaes ainda nào ,estào concluidas, 

Passa em distancia menor do uma legua o rio Sapucahy e os ribeiroes Ita- 
piché e Santa Quiteria, que nelle lancüo suas aguas: mais adiante, á duas 
leguas da freguezia, eorrem o rio Claro & 0S corregos do Espirito Santo, da 
Contenda e da Agua-quente. 


D 
m 
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. Ha no Carmo do Rio Claro muita e soberba agua potavel, parte da qual 
vein correr em um chafariz collocado no largo do matriz. 

Contém 2 povoaeio cerca de 200 ensas, das quaes 7 sio de sobrado, asquaes 
'estio situadas no largo da matriz, em 8 ruas e diversas travessas. Construe- 
'se actualmente alli uma casa para prisio edifieada em uma praca regular, 
onde ainda nào existe nenhum predio que mereca mencionar-se — e trata-se 
da reconstruccüo do cemiterio publico. 

Possue o Carmo do Rio Claro nma eschola publiea de ensino primario para 
meninos e duas aulas particulares; limitado alli o ensino ás primeiras lettras 
€ para notar-se que presentemente estejào matriculados em estudos supe- 
riores, em S. Paulo e no Rio de Janeiro, nada menos de 'seis jovens filhos 
deste lugar. 

— Cultiva-se nesta freguezia canna e cereaes, cria-se gado vacum e suino, 
e em lugar pouco distante encontra-se muita e soberba pedra calearem. 

— Reclama esta poóvoacüo o concerto da ponte sobre o rio Sapucahy, ea 
faetura de uma no rio Claro; —e tambem uma linha de correio menos irre- 


gular e morosa do que a que existe. 

— Entre os que;beneficiarüo a freguezia do Carmo do Rio Claro, e que já 
nio vivem, cita-se os nomes de Joào Pinto de Mazralhàáes, José Joaquim de 
S. Anna, e Joio Pinto Vilella; — o primeiro comecou a edifiencáo da ma- 
triz, os ultimos proseguirào nà obra, que está sendo concluida por meio de 
uma subscripcáo. 

Entre os bons cidadàüos deste lugar, que ora vivem e que promovem o 
engrandecimento do paiz em que residem, faremos mencáo de D. Umbelina 
Candida de S. José, Braz Valentim de Ca*valhio, José Bento de Carvalho, Josó 
Custhodio de Sant'Anna, Antonio Pinto Vilella, José Esteves Vilelia, e Joa- 
quim Pinto, Vilella, que; tem sido procurador e administrador das obras da 
'egreja matriz. 

Distancias. — Dista o Carmo do Rio Claro da cidade de Dasscs, séde do 
municipio, 11 leguas; da Campanha, 27; de Santa Rita do Rio Claro, 7; de 
S. Joaquim da Serra Negra, 7; da cidade de Alfenas, 11; de Dóres da Boa 
Esperanea, 11; de S. Francisco do Agua-pé, 7 ; da Ventania, 5; de Ouro 
Preto, 65; da córte, 90; da estaeüo da Boa Vista, na estrada de ferro de 
D. Pedro II, 48 leguas. 

Eleitores. — D& & freguezia 12 eleitores que votüo no collegio de Passos, 
e tem qualifieados 380 votantes. 


Correios. — O correio, que vai da cidade de Dóres da Boa Esperanca para 
a cidade de Passos, passa pela freguezia do Carmo do Rio Claro; mas isto 
se dá de 15 em 15 dias, e nüo é extraordinario que se passe um merz scm tocar 


hessa freeuezia nenhum estafcta ! 
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Instruoeodüo publica e 
particula:i-. 


Juizes de paz. 


Annanias Gomes Pereira. 
Daniel Joaquim Vilella de Rezende. 
Joaquim Pinto Vilella, 
Francisco Goines Pereira, 


Delegado, 
Annanias Gomes Pereira. 
Escrivàáo, Professor publico, 


Trist&o Tavares de Lima. Joaquim Antonio da Silva Miquelino: 


Subdelegado, Ditos yarticulares, 
Vago. Antonio-Luiz Marinho. 
Supplentes, Tristio Tavares de Lima. 


Tenente-coronel José Bento de Car- Culto Publico. 
vallo. 

Annanias Gomes dU d " Vigario da egreja, 

Daniel Joaquim Vilella de Rezende. Rvm. Jones Nery de Tolledo: fio: ; 
Sachristto, 


Martinianno Ernesto de Almeida. 


FEscriváo, 


Tristio Tavares de Lima. 


Fiscal, M Directores das Obras da 
Franeiseo Carlos da Silva Pereira. ezreja, 
Alinhador, 


Joaquim Pinto Vilella. 


Alferes José da Costa Faria. Alferes José da Costa Faria. 


Adrogado, Sociedado musical. 
^ - i 1 J TEM € 
Capitào Raymundo Nato Brazileiro. Director, 


Official de Justiga, Annanias Gomes Pereira, 


Professor, 


Antonio Rodrigues de Araujo. z 
: Tristio Tavares de Lima. 
Eideitores Seraes e os. : 
j F'roprietarios. 
peciaes, M cem 
Antonio Ferreira Peixoto. ; 
Antonio Francisco de Nazareth. 
Antonio Joaquim de Sant'Anna. 
Padre Baptista Delphino de Abréo. 
Braz Valentim de Arvalho. 
Dimas Amaro da Costa. 
Felisberto Antonio Dorba. : 
Francisco Adolpho de Araujo Serra. 
Francisco Antonio da Silva. 1 
raneiseo Carlos da Silva Pereira. 


Tenente-coronel José Bento de Car- 
valho. .— 

Braz Valentím de Carvalho. 

José Braz de Carvalho. 

José Pinto de Magalhàes. 

José Esteves Vilella. : : 

Manoel Goulart de Andrade. 

Joaquim Pinto Vilella. 

Capitào Raymundo Nato Brazileiro. 

Severino Josó do Nascimento. Franciseo Gomes Pereira. 

Daniel Joaquim Vilella de Rezende. | Jeronimo José Freire. 

Franeisco Carlos. da Silva Pereira. Joio Antonio da Silva. 

José Martins Gonealves. Joào Daptista de Almeida: 
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Joio Custhodfo de Sant'Anna. José Venancio da Silva. 
Jonquim Leandro de Araujo. | Leandro Soares da Costa . 
Joaquim Pinto Vilella, D. Lucinda Alves Ferreira. 


Jonss Rodrigues da Itosa. Luiz Antonio Marinho. 
José Balbino da Silva. Manoel Goulart de Andrade. 
José Benevenuto Pereira. Manoel Hypolito Machado. 


Tenente-coronel José Bento de Car-| Manoel Joaquim da Silva. 
Manoel Paulino Boeno. 


valho. 
José da Costa Faria. Manoel Pinto Vilella. 
José Custhodio de Sant'Anna. | Manoel Soares da Costa. 


D. Maria Machado. 

D. Rita Jonquina da Silva. 
Severino José do Nascimento. 
Simplieio José da Silva. 

D. Umbellina Candida de S. Josá. 
Valerio Gomes do Nascimento. 


«*Commorceio. 
Capitalistas, 


Antonio Marinho Teixeira Rabello. 
Tenente-coronel José da Silva Figuei- 
redo. 
Jegoctantes de fasendas, ferragens, 
armarinho, etc, 


Annanias Gomes Pereira, 

Antonio Marinho Teixeira Rabello. 
Bernardo Chariel. 

Daniel Jonquim Vilella de Rezende. 
l'raneisco Adolpho. de Araujo Serra. 
Francisco Gomes Pereira, 

Luiz Antonio Marinho. 

Modesto Alves da Cunlia. 


Ditos de wolhados e generos da terra, 


Dimas Amaro da Costa. 
Francisco Luiz Marques. 
Joao Baptista Ferreira. 

Joào Francisco Ferreira. 
Joaquim Manoel de Santa Ttosa 
José da Costa Faria. 

José Ireno. 

José Martins Gonealves. 

José Pereira Portuguez. . 
Maliquias Pereira de Carvslho. 
Maria Jonquina de Sant'a 133. 
Onofre Pinto Caldeira. 
Vicente F'erreira da Costa. 


Deposito de sal, etc. 
José da Costa F'aria. 
Inudustria, artos O9 olli1- 
celos. 
A/foiates. 
Aurcliano Ferreira. Rosa. 


José Joaquim da Silva. 

José Luiz Marques. 

Luiz Antonio Marinlo. 

D. Maria Jonquina de &ant'Annn. 
Capitio Manoel Ignacio de Andrade. 
Modesto Alves da Cunha. 

Onofre Pinto Caldeirn. 

D. Umbelina Candida de S. José. 


l'azendciros anazis dina- 
portantes. 

Antonio Fnerreira Peixoto. 
Antonio Francisco de Na2areth. 
Autonio Joaquim de Sant'Anna. 
Braz Valentim de Carvallio, 
Candido Gonenlves da Fonscea. 
Candido José Freire. 

Clemente José de Souza. 
Deocleciano Bernardino de Souza. 
Estevao Pinto de Mneallàes. 
F'elisherto Antonio Borba. 
Felisberto Antonio de Mendonca. 
Francisco Antonio da *ilva. 
lrancisco José da Silva. 
Isnac Gomes do Nascimonto., 
Jeronimo José Freire. 
Joào Custhodio de Sa nt'Anna. 
Toào Ferreira da Silva. 
Joaquim Antonio de Sant'Anna 
Jonquim Gomes de Macedo. 
Joaquim Ferreira de Carvallio. 
Joaquim Leandro de Araujo. 
Joaquim Moreira de Carvallio, 
Joaquim Pinto Vilella. 
José Balbino da Silva. 
José Baptistn dos Santom. 
Teneute-coronel José Bento de Car- 

valho. 
José Bernardino Vilella. 
José Braz de Carvalho. 
José Custhodio de Sant'Anna. 
José Kstevos Vilella. 
José Luiz Marques. 

osé Martms de Araujo. 
José Pinto Vilclla. 
Ten. Cor. José da silva l'eguciredo. 
José da-zilva Muchado, 
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Jeronimo Tage do Nascimento, Marceneiro 
Jo&o Baptista de Almeida. ; 
Jonas Rodrigues da Rosa. Antonio José da Cruz. 


Vicente Ferreiia da Costa. Olaria, 
Bihar, - Deocleciano Pio Machado, 
Francisco Carlos da Silva Pereira. Pharmactas, 
Carpenteiros, Francisco Carlos da Silva Pereira 
Izaias Antonio de Mello. Joào Rodrigues de Vasconcellos. 
José Claudino da Silva. Pedvreiro 
3 


Aianoel Malaquias Ribeiro. 


Fabrices de vinho, Antonio de Paula das Chagas, 


l Ketratista, 
José da Costa Faria. : T 
D. Umbelina Candida de S. José. Francisco Carlos Cotrim. 
Valerio Gomes do Nascimento. Sapateiros, 
Fabricas de velzs de céra. Joso Cesario da Silva. 

4 : j José Joaquim de Sani'Anns. 
e da Ia dodids " Manoel Joaquim de Santa Rosa, 
?'erio Gomes do Naseimento. Manoel Elias do Nascimento. 

Ferreivos. Selleiro, 


Antonio Joaquim Bernardes. 


Joüo Moreira de Carvalho. José da Costa Ferreira. 


José Mariano Pereira. Enzenhos de canna, 

Ferradores, AMevidos por agua, 
Antonio Joaquim Bernardes. Antonio Joaquim de Sant'Anna. 
José Maria Goncalves. Braz Valentim de Carvallio. 


Joaquim Pinto Vilella. 


fopueteiro, José Bento de Carvalho. 
José Ignacio Quintino. José Custhodio de Sant'Anna. 
José Pinto Vilella. 
Florists, D. Umbelina Candida de S. José. 

D. Amelia Augusta Brazileira, Ditos de serrar. 

D. Prudenciana Tertulianna de Oli- Antonio Joaquim de Sant'Anna. 
DAI Braz Valentim de Cearvallio. 
Joaquim Pinto Vilella. 

n e Custhodio de Sant'Anma, 

Francisco Gomes de Faria Gaia. José Bento de Carvalho. 

Alferes José da Costa Faria, José Pinto Vilella. 

oe: 


Freguezia doe joÓóres do Atterrado. 


Pertence tambem ao termo de Passos a freguezia de N. S. das Dores dà 
Atterrado, creada pelo 8 2.' do art. 1." da lei n. 497, de 28 de Junho dé 
1850, e que está collocada na estremidade da provincia de Minas, proxima 
doslimites desta com a dc S. Paulo. ; 
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E'uma pequena povoncio, e nio obstante isso tem o encargo de ser uma 
das guarda-fronteiras de Minas. 

Consta de um espncoso largo em queestá collocada a egreja matriz, sob & 
invocacüo de N. S. das Dóres, e deuma rua. conhecida pelo nome de rua do 
Commercio, na quale naquelle largo existem 60 casas, sendo uma dellas de 
sobrado. 


Além da matriz, que tem duas torres, existe uma outra egreja, ainda nüo 
eoncluida, eonsagrada á N. S. do Rosario. 

Passa á tresleguas o rio Grande e em igual distancia o rio das Canóas, que 
negse lugar serve de divisa entre Minas e S. Paulo. 

Nào ha nesta freguezia nenhuma aula publica ; faltaria o. ensino primario 
que o ultimo rerulamento da instrueedo publica promette á todas as povoa- 
cóes desta provincin, si, á esforeas dos particulares, ni&o me mantivesse alli 
uma eschola de primeiras letras. E' injustificavel este abandono em que o go- 
vernotem muitas loealidades, que porsua importancia deviáo esperar delle 
iáo pequeno auxilio ; € nio se diga que a freguezia de D3res do Atterrado, 
pelo numero limitado de suas €»323, niio mereca ser contemplada entre os 
lugares que devem ser considerados; — sua posicio topographica, o valor de 
sua lavoura, as vantagens que tirüo os cofres provinciaes da exportacáo do 
gado que lá se eria, tornio muito importante esse pequeno povoado. 


E' agradavel a vista que offerece esta frecguezia : — colloeada no meio de 
"n campo, além delle | vé-se. muitas collinas  ricamente arborisadas e 
que váoem aleantis e quebradas ató ás ma"gens do rio Grande ; — a varie- 
dade das arvores, a abundacia de fontes e regatos, a formosura dos valles, & 
eminencia dos montes,—tudo é object3de admiraeaoá que succede doce me- 
lancholia, despertada pela pequenez do lugar e solido de seus arrabaldes. 


4 vida e animacio que polia dar-Ihe a accio do governo provincial nüo a 
tem ella, porque na distaneia que a s?para da capital de Minas. perde-se a 
lembranea das pequenas aldeias, e nenhum governo tem-se lembrado da fre- 
guezia de Dóres do Atterrado, que se mantém com seus proprios recursos ; — 
€esses recursos süo ministrados prineipa!mente pela cultura da canna e pela 
criacto do gado vaceum de que lá se cuida seriamente. 


Si nenhum sentimento de gratilio prende os habitantes dessa freguezia 
408 fovernos que tem dirigido a provincia de Minas, nào se dá o mesmo em 
relacáo á. aleuns filhos do lugar, por eujo progresso esforeariüo-se :— Joaquim 
Antunes Cintra, Cap. Caetano Antunes Cintra, Já fallecidos, e o Ten. Joao Fe- 
lisardo Cintra, — sig nomes que alli se profere com respeito e reconhecimento 
que se deve tributar aos cidadáos uteis. 


Ha perto da (reguezia de Dóres do Atterrado uma fonte de aguas mineraea 
apregondas como infalliveis para a cura de diversas molestias ; quando, 
àepois de uma analyse scientifica, so recondieeer suas virtudes, e o po- 
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Yo, enfermo para ahi concorrer, póde essa concurrencia aproveifar muito á 
prosperidade da freguezia, que della flca distante somente trez leguas., 

Distancias. — Dista a fregzuezia de Dóres do Atterrado do districto do Ga- 
rimpo. das Canóas, 3el/21eguss; da cidade da Franca, em S. Paulo, 7; de S. 
Rita de Cassia, 9; de Passos, 8; da Campanlia, 4€; do Ouro Preto, 80; da 
córte, 115; da estacio da Boa Vista, na estrada.de ferro de D. Pedro II, 74 
leguas. 

Eleitores. — Dá esta freguezia 6 eleitores, e estiüo qualifieados votantes 367 
cidadàos. 

Correio. — Nenhum estaf:ta passa por esta povoacáo, onde toda a correspon- 
dencia é feita por particulares. E 

Juizes de paz. : Sackristao, 


José Francisco de Paula. 
l Joio Carlos de Villiena. : 


Z Reginaldo Joaquim de Andrade. 
3 Francisco Nunes Ferreira. Director das obras 
4: Vago. da ezroja. 
Fscrivüo, 
EP Tenente Joüo Felisardo Cintra. 
Pedro Gil de Oliveira Horta. | : A 
: Suldelegado ; Propriotarios. 


Capitào Antonio Dinnizio de Lima. 
Vieario Fortunato Ios da Costa. 
José Honorio da Silva Borges. 
Satyro Ferreira de Moraes. 


Juvencio Rodrigues da Costs. 
2 Supylentes, 


l Francisco Nunés Ferreira. 
2 Francisco:José da Rosa. 
3 Vago. - 


Fazendoiros nirals inai- 
Escriráo, poi-tantoes. 
Pedro Gil de Oliveira Horta. 

E Officiaes de justia, 


Francisco de Paula Moreira. 
Jo&o. Angelico. — -« 


Antonio Alves Deixoto. 
Antonio da Cunha Barbosa, 
Cipitào Antonio Dionizio Lima. 
Antonio Rodrigues Pinto. 
Baldoino Antunes Cintra. 
Bernardino José de Souza. 


Instruecüo publica 9 [Francisco José da Rosa. 


particular. Capitüo Jacintho Honorio da Silva. 
E. | Tenente Joào F'élisardo Cintra. 
Delegado, Joao Felisardo Cintra J unior. 


Joào Rodrigues de Siqueira. 

Joaquim Alves Taveirn. 

Joaquim Antonio de Castro. 

Tenente Joaquim Ernesto Diniz Jun- 
queira. ; 

Joaquim Martins Borges. 

José Antunes Cintra. 

Juveneio Rodrigues da Costa. 

Manoel Gonealves Cintra. ' 

Tristào Alves Tavcira 


Rwvd. Fortunato José da Costa. 
PX Professor particular, 
Domingos Leonardo de Goüveia. 

«Culto publico. 
Vigario da egreja, 
Evm. Fortunato José da Costa. 
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Azleitores gzeraes. 


José Antunes Cintra. 
Jo&Ro Baptista Cintra. 

Juventino Rodrigues da Costa. 
Thobias Antunes Cintra. 

Vigario Fortunato José da Costa. 
Antonio Theodoro de Souza. 


Ditos especiaes, 
Nào recebemos a relac&o. 
«Conmnmoeroelo. 


Negociautes de fazendas, armarinho, 
ferrageus, aolhados, ete., 


Caetano Antunes Cintra. 
EKlieser José dn Costa. 
lrancisco Antonio Fernandes. 
Jo&o Carlos de Villena. P 
José Carlos de Vilhena. 
Querino Alves Gonenlves, 


Ditos de molhados e generos da terra, 


Antonio Alves Peroira. 
Antonio Carlos de Villiena Junior. 
Candido Machado Borges, 
Francisco Antonio Fernandes, 
Germano de Almeida e Silva. 

José Felippe Nery do Carmo. 

José de Souza Menezes. 

D. Ludovina de Almeila. 

Lüeio Ferreira do Amaral. 

Pedro Gil de Oliveira Horta. 


industria, artos o ofn- Antonio Carlos de Vilhe 


clos. 


Alfatates, 
Francisco da Silva Rosa. 
b. Maria da Silva Borges. 

Caldeireiro, 
Baz Falco. 


Carpeuieiros, 


Jonquim Alves Taxeira. 
Jonquim Correia de Andrade. 
José Lopes da Silva. 

Manoel Bento Dias. 

Manocl Sabino de Arantes. 


Ferradores, 


Firmino Ferreira Cintra. 
Joüo de Freitas Pedroso. 


Ferreiros, 


Antonio da Costa Oliveira. 
Francisco Martins Telles, : 
Manoel da Costa Oliveira. 
MathiasJosé da Costa.  - 


Costuretra, 
D. Maria da Silva Borges. 
Funileiro, 
Pedro Gil de Oliveira Horta. 
Foguetetro, 
Pedro Gil de Oliveira. 
Marcinetro, 
Manoel, Bento Dias. 
Pedrceiros, 


Jo&o Pinto Alvim. 
Joaquim José Goncalves. 


Pharmacta, 
na Junior, 
Sapatciros. 


Antonio Alves Pereira. 
David José de.Moraes. 
Ignacio José de Moraes, 
Joào Alves Taveira. 


Selletro, 


Satvro Ferreira de Moraes. 


—— Ee ————— x 
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F'reguezia de $. Soebastiáo da Ventanlia. 


Nas abas de uma Serra, está situada a freguezia de S. Sebastiio da Venta- 
nia; a constante viracáo que ahi reina deu nome a este lugar, á que se chega, 
depois de alTavessar-se estensos e formosos campos. 

Cercada de bananeiras avista-se de longe por entre as densas folhas dessas 
ATVOTeS as easas desta florescente Povoacüo, onde se admira a natureza 
risonha dos tropieos. De um lado magestosa floresta, montanhas que se 
erguem da terra e perdem seus cimos nos ar?s, e do outro campinas que 
Cancáo a vista e que, despidas de &TVOléS, parecem, em grande distancia, 
terrenos arenosos abandonados pelo mar, 

Foi elevada á freruezia em 1813, tendo. sido doado o terreno que a ella 
pertenece por José Justiniano dos Reis, euja viuva e filhos, de nomes Manoel 
€ José Justiniano dos Reis, construirüo a egreja matriz dedieada á S. Sebastiiüo 
e a deN. S. do Rosario, collocadas, uma. em frente.da outra, em um largo 
de grande dimensào. 

Contém a povoaciüo 130 casas, sendo 3. de so5rado, espalhadas em 9 ruas, 
l praca eem diversas travessas. 

E' optima a agua de que ahi se faz uso,*mas vem ella de grande distancia, 
€ por isto uma das necessidades do lugar, reeclamadas eom toda a raziüo, é 
à construceio deum chaífariz no largo da matriz, á que com pouco dispendio 
pode ser levada muita agua potavel:—2a secunda necessidade, e cuja satis- 
facüotrará menor dispendio que a da primeira, éa creacáo de uma agencia 
de correio, medida que devia ser concedida 4 todas as freguezias de Minas, 

— Passa á 1/4 de legua da povoacio um pequeno ribeiro € em igual dis-. 
taneia o ribeirào da Conquista, correndo o rio Grande á 4e 1/2 leguas. 

Existe na freguezia aula publica de ensino primario para o sexo masculino 
9 um cemiterio regular que encerra uma elegante eapella. — 

Süode incomparavel fertilidade os terrenos que existem junto &á freguezia 
da Ventania, entretanto, além dos cereaes, só se cultiva lá alguma eanna;— 
2 maior parte dos moradores deste lugar (CC2upa-se com a creaciüo do gado 
Vaceum, que ordinariamente deixa lucros superiores aos que pode dara. 
melhorlavoura. 

— Formou-se em direito um dos filhos. desta freguezia, o. Dr. Antonio de 
Barros Mello, que exerceu o lugar de juiz municipal do termo da Ayuruoca, 
€ que falleceu no Rio de Janeiro, 

Distancias; —Dista a Ventania da. cidade de Passos, 5 leguas; do Carmo 
do Rio Claro, 5 e 1/2; de Santa Rita do Rio Claro, 7; de Jaeuhy, 9; de 
Piumhy, 13; da Campanha,31; da Córte, 95; de Ouro Preto, 75; e da 
estacüo da Boa Vista, na estrada de ferro de p. Pedro II, 56 leguas. 

Eleitores. — Dáa freguezia 6 eleitores, estando quali&icados 475 votantes. 

Correios. — Nüo existe ahi agencia de correio; a correspondencia dirigida 
pa^a a Ventania segue de Passos Dor expressos pagos pelos interessados. 
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Juizos de paz. 

l.* Joaquim Bento de Carvalho. 
Ad uade NU T INA 

Fscritüo, 
Joáo José Ribeiro. 

Subdelegado, 
Franeisco Quirino dos Reis. 

Suppleutes, 


Quirino Goncnlves Machado. 
José Balbino dos Santos. 
José Marcelino Pereira. 


Escritüo, 
Joü José Ribeiro. 
Fiscal, 
Izidoro Cardoso Vianna. 
Ali»hador, 
José Manoel Penna. 
Officiaes de justica, 
Francisco Pinto Garcez. 


Ladisláo José Procopio. 


ISleitores seraes, 


Antonio Gonealves de Moraes Junior. 


Joaquim Bento de Carvalho. 
Francisco Quirino dos Reis. 
Joaquim Ribeiro da Silva Leite. 
Manoel de Paula. Ribeiro. 

Isaae Vilella dos Reis. 


Dilos especiaes, 


eS ; ! Joarc 
Nào recebemos desta freguezia a rela- | 70? 


co dos eleitores especiaes. 
Instruocio publica. 
Delegado, 


Manoel de Paula Ribeiro. 
Professor. publico, 


Antonio Correia Telles de Menezes. 


Culto publico. 


Vigario da egreja, 
Rvd. Antonio Luiz Maria de Freitas, 


Sachristto, 
Pedro Dionizio do Espirito Santo. 


Directores das obras da 
ezreja, 


Vigario Antonio Luiz Maria de Freitas. 
Antonio Goncalves de Moraes Junior. 
Quirino Goncalves Machado. 


*0eledade musioal. 
Director, 
Vigario Antonio Luiz Maria de Freitas. 


Proprietarlos. 


Antonio Ferreira Telles de Menezes. 
Antonio Pinto da Costa. 

Francisco dos Santcs Correia. 

Joào Yrancisco d'A vila. 

Joaquim Bento de Carvalho. 

José Jacintho Ribeiro. : 

Pedro Dionizio do Espirito Santo. 


Fazendeiros iniportamn- 
les. 


Antonio Goncalves de Moraes. 
Antonio Goncalves de. Moraes Junior. 
Candido Goncalves Machado. 
Francisco Alves de Araujo. 
Isaae Vilella dos Reis. 

Joaquim Bento de Carvalho. 
Joaquim Ignacio de Andrade. 
]uim Justiniano dos Reis, 
Joaquim Ribeiro da Silva. Leite. 
Joaquim Vilella dos Reis. 

José Antonio Nosueira. 

José Marcellino dos Reis. 

José Pereira de Gouveia. 

José 'homaz de Aquino Pereira. 
José Vilella dos Reis. 
Manoel de Paula Ribeiro. 
Manoel Vilella dos Reis. 
Quiriao Gonealves Machado. 
Quirino José dos Reis. 
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Comniercio. l Carpeüteirós, à 
nsta!ieime | Leopoldino Dias de Oliveira. 
Capitalistas, Manoel Alves Pereira, 


Seraphim Martins de Aguiar. 
Costureiras, 


Guilhermina d'A vila. 
Joaquina Porcina. 

. Maria Candida... 

- Maria das Dóres. 
- Maria das Dóres Mafra. 
- Maria Justina. 

Maria Leopoldina. 


Ferradores, 


Francisco Pinto Garcez. 
Joaquim Ignacio Rosa. 


Ferretros, 


" Izilito Poneinno Mafra. 

! Manoel Alves Pereira; 

Ü Pedro .Gomes de Sant'Anna, 
Vicente Gomes de Lima. 


ANegociantes de fazendae, ferragens, 
1 armnarinko, etc., 


D. 
D. 


ug 


Alexandre Augusto Ramos. 
José Balbino dos Santos. . 
Pedro Gomes de Sant'Anna. 
Vicente Gomes de Lima. 


Ditos de molhados e generos. dà lerra, 


Antonio Dias. 
Antonio Pinto da Costa, 

Bazilio José Custkhodio. 

Francisco Pinto Garcez. 

Isidoro Cardoso Vianna. 

Joào José Ribeiro, 

Joào Rodrigues da Trindade. 
Manoel Alves Rodrigues, 

Maria Candida Moreira. T 
Sebastiào Pereira Vogado da Costa; 
Thomaz Antonio da Silveira. 


Depositos de assucar; 


Franciseo Pinto Garcez. 
Joüo Rodrigues da Trindade. 


SIT 


Antonio Teixeira de Carvalho; 

Bonifacio Ferreira da Silva. 

Joio Francisco d'Avila; 

José Antonio Manso. 

José Joaquim Gonealves, 

Manoel Joào Marques. 

Salviano José d'Avila. 
Fogueteiros, 


Acostinho José Vieira . 
Leopoldino Dias de Oliveira: 
Quirino Gonealves Machado. 


Sebastiüo Pereira Vo ado da Costa; AV 
| E : : ; Marcineiro, 
eposttos de sal, a 
P Theodoro de Souza. 
Isidoro Cardoso Vianna. . Pedrei: 
VEO Gomes de Sant'Anna. EATUIT) 
omaz Antonio da Silveira. ; is^o Viei & Silva. 
Vicente Gomes de Lima. Francisco Viet da Si 
o Pharmacia, 
de e eofn- |j 6 Jacintho Ribeiro. 
eios. 
Selleiro, 
Alfaiates, Antonio José d'Avila. 
Domingos Hespanhol. 1 Ha 10 olarias, 5 rancheiros eo sapa- 
Miguel Antonio de Oliveira. feiros. Ha tambem ]0 engenhos de 
Vicente Gomes de,Lima. canna e 3 de serra. Y 
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"S$5anta KEiita do X10 Claro. 


ct prosperidade de um lugar depende de muitas e diversas condicGes, 
sendo uma das mais importantes sua situae&o geographica. 
. Às povoacües que possuem esta vantagem tem necessariamente de pros- 
perar, a0 passo que outras, dotadas de muitas Tiquezas, com terrenos 
uberrimos e habitantes industrioscs, mas que nào tem uma boa situacüáo 
geographiea, raras vezes deixüo de se conservar estacionarias ou de pro- 
gredir de um modo quasi imperceptivel. A 

A. freguezia de Santa Rita do Rio Claro, afastada do ponto para onde 
converge todo commercio de Minas, nào está vantajosamente,situada ; entre- 
tanto, como excepcüo á regra acima estabelecida, tem tido progresso que 
causa  admiraeüo, mormente attendendo-se ao pequeno periodo de sua 
existencia. : : : UA GS 

Elevada & freguezia pela lei n. 1232, de- 30 de Outubro de 1866, fleou 
pertencendo ao termo de Jacuhy : — pelo $ 2» do art. 1» da lei n. 1713, de 
9 de Outubro de 1870, fi encorporada ao municipio de Passos; desde entüo 
esse pequeno lugarejo foi de dia a dia adquirindo vida e importancia, de 
modo que é hoje uma das principaes parochias do termo de Passos, e é 
disto causa um conjunct? de circumstancias favoraveis, que poueas locali- 
dades possuem :—ricos terrenos, clima Soberbo, populacáo laboriosa e genero 
de lavoura de grande e seguro lucro. " 


Collocada em um campo elevado e plano, consta a povoacáo de 4 largos, 
outras tantas: ruas e algumas iravessas, com, 155 casas, das quaes uma só 
de sobraio. Além da freguezia avista-se no longe montes elevados, prados, 
bosques cortados de Tegatos, terrenos de uma espantosa vegetacáo :—admi- 
rando-se tanta belleza natural tomar-se-hia essa florescente aldéa por um 
paraiso terreal, si a arte ou o esforco do homem viesse em auxilio da 
natureza. d 


a sociedade, extinguindo vicios que tem sua origem na ociosidade. No tra- 
balho occupáo-se elles durante os dias da semana, e por isso a freguezia 
parece erma de gente; mas nos dias sanctificados desperta a aldéa ao ruido 
e alegre ramor do D?vVO que vai se reunindo junto da egreja á espera da 
inissa conventual. 

— E sáüo tres os templos que possue esta freguezia ; — um que serve 
de matriz, dedicado á Santa Rita, o serundo á Nossa Senhora do Rosario, 
e O terceiro, em construecáo, consagrado á N.[S. dos Passos. 


- . L c : i 1 
Na distancia de 3 leguas existe tambem uma capella do Senhor Bom Jesus, 
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a qual pertence £ freguezia, embora tenha de serem tempo proximo distinetg 
povonc&o. 


fallecido, e a egreja matriz foi feita com esmolas agenciadas entre o povo 
pelo finado padre Jo&o Prudencio da Silva Macedo ; e ta:nbem foi construida 
Por este modo a do Rozario, concluida Por Joaquim  Anacleto de Souza 
Vieira, que concorreu para ella com a quantia de quatro eont»s de réis, sendo 


foi esta egrejareparada pelo vigario conego Fernando Augusto de Mello —. 

e Sio estes homens, cujos nomes vào deseriptos, os principaes bemfeitores 

deste lugar. Merece, porém; especial meneüo este vieario, que quando paro- 
. Chiou a freguezia de Carraneas edificou alli a eapella de Nosso Senhor dos 

Passos, e á cujos esforcos se deve, em parte, a acquisicáo das ricas imagens 

que se admira na matriz de Santa Rita do Rio-Claro. 

Nào ha nesta frecuezia aula publiea de ensino primario; $ expensas do 
povo montou-se uma eschola partieular; nào ha tambem agencia de Correio, 
eá estes inconvenientes, que o governo da provincia devera Temover, junta-se 
outro mais grave,—a falta de agria potavel: a que se consome na povoae&o 
é tirada de uma fonte um pouco distante e de 4 cisternas. 

- Do ponto elevado em Que está a freguezia de Santa Rita do Rio-Claro & 
vista abrange lugares que distio dahi 20 leguas; de lá se vé a cidade de 
Alfenas, à freguezia de S. Joaquim da Serra Negra, os campos de Caldas, e 
por isto se póde julgar do espectaculo que offerece esta localidade. 

-Claro, e à 3 leguas de distancia 9 Musambinho 

Que é um dos limites da freguezia. 

Cultiva-se alli Cereaes, canna e café, que produz de um modo admirarel, 

.havendo nolugar mais de 200 mil pés de Café, que nào tem nem a perse- 


. 


guicado das formigas, Porque nesta freeuezia ngo ha estes inimigos dos 
lavradores. : f 

Distancias. —lista da cidade de Pàssos, 10 leguas ; do Carmo do Rio 
Claro, 7; da Ventania, 6; do curato de S. Pedro, 1: do Musambinho, 6; 
de Cabo-Verde, 9. de Dóres de Guaxupé, 7; de Jacuhy, 8; da Cam- 
panha, 40; de Ouro-Preto, 70; da Córte, 94. e da estaedo da Boa-Vista, ns 
estrada de ferro de D. Pedro II, 52 leguas. 

Eleitores.—pà 3 eleitores, tendo 509 votantes qualificados, 

Correios.—N&o. tem nenhuma linha de ,Correio. 


Juizes de paz. Sublelegado, 
l Octaviano Ferreiza Lopes. Capitio Jonas Pinto de Magalhies; 
José Anacleto de Souza Vieira, SUn/en/ 
Constantino de Souza Vieira. P Dprestes, 


Franeiseo Anacleto de Rezende, 
3 FEecrirgo, Joaquim Hyvpolito de Carvallio, 
Menoel Ferraz de Araujo. Alferes José 4ntonio da Silva, 


Vago. 
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Escriváo, 
Maneel Ferraz de Araujo. 
J Fiscal, 
Francisco Joaquim de Paula. 
| Alinhador, - 
Joaquim Silverio Martins. 
Officiaes de j. ustica, 


José Moreira. 
Manoel Gomes de Macedo. 


Eleitores Bseraes, 
Antonio Candido da Fonseca. 


Hypolito Ferreira Paulino, 
José Anacletó de Souza V ieira. 


Ditos especiaes, 
N&o recebemos os nomes. 
i 3j 
Instruccáo publica o 
particular. 


Delegado, 


Capitio Jonas Pinto de Magalhies.. 


Supplente, 


Franeiseo Anacleto de Rezende. 
Professor particular, 
Carlos Casimiro da Silva Macedo. 


Culto publico. 


Vigario da egreja, 


Rvd. conego Fernando Augusto de, 


Mello. 
Sachristao, 


José Anacleto de Lima. 
Fabriqueiro 
Jcaquim Hypolito de Carvalho, 


Corporacüo musical. 


Director, 
Francisco Anacleto de Rezende. 


Proprie tarios. 


D. Antonia Maria de Jesus. 

^ntonio José da Silveira. 
ntonio Manoel do Nascimento. 

Conego Fernando Augusto de Mello. 
ràncisco Anacleto de Rezende. - 
enente Francisco Goncalves de Re- 
zende. ' 

Francisco Joaquim de Paula. 

'rancisco Vaz da Silveira. 

Jo&o Vieira do Couto. 

Joaquim Custhodio de Sant'Anna. 

Joaquim Desiderio Correia. : 

Jonas Pinto de Magàlhàes. 

José Anacleto de Souza. 

José Anacleto de Souza Vieira. 

Malaquias Pinto Cabral. 

Porürio Antonio de Castro. 

Eapliael José Marianno. 


Fazendelros malls ini- 
portantes. 


D. Antonia Maria de Jesus. 

Antonio Prudente de Almeida. 

Capitio Daniel Boeno da Costa Bar- 
ros. 

D. Eufrasia Antonia de Mello. 

Francisco Ferreira Paulino. 

Francisco Gonealves de Rezende. 

Francisco Ignacio de Carvalho. 

Franeisco Martins de Salles. 

Francisco de Seixas Carreiró. 

Honorio José do Nascimento, 

Hypolito Ferreira Paulino. 

Ienacio Goncalves da Costa.- 

Ignacio José de Alvarenga. 

Joào Goncalves Rodrigues, 

Joaquim Anacleto de Souza Vieira. 

Joaquim Pedro Pires. ; 

Jonas Pinto de Mgalhàes, 

José Antonio Coelho. 

José Antonio Mathias. 

Alferes José Antonio da Silva. 

José Candido l'erreira. 

José Joaquim Freire. 

Luiz Ferreira Lardoso. 

Manoel Antonio da Silva. 

Seraphim Iodrigues Lima. 

Theodoro Ferreira Cardoso, 

Capitào Theodoro José Luiz Alves, 

D. Thereza Maria de Jesus. ne 

Vicente Ferreira Paulino, 
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Commercio. 


Capitalistas, 


Franeiseo Goncalves de Rezende. 
Joao Vieira Lima. 
Jaagquim Anacleto de Souza Vieira. 


Negeciantes de fazendas, ferragens, 
armarinko, etc. 


Antonio Candido da Fonseca. 
Antonio Manoel do Nascimento. 
Francisco Joaquim. de Paula. 
Jo&o Raphael da Costa. 

Joaquim Desiderio Corre1a. 

José Anacleto de Souza Vieira. 
Malaquias-Pinto Cabral. 

Porfirio Antonio.de Castro. 


Ditos de molhados, generos da terra, etc. 


Alexandre José de Carvalho, 
José Anacleto de Souza. 
D. Rita Candida de Jesus. 


Depositos de sal, 


D. Hypolita Maria de Jesus. 
Porfirio Antonio de Gastro. 


Industria, artes e OfIt- 


COlos.. - 
Alfatates, 


Antonio Vicente Ferreira. 
J oaquim Desiderio Correig. 


Caidesreiro, 
José Loureiro de Figueiredo. 
| — —  Carpenteiros, 


Joaquim Silverio Martins.' 
Bilverio Martins Vaz. 


Doceira, 
D. Maria Candida de Jesus. 


Tr tires 


Fabricas de veias de cera. 


Alferes Francisco Vaz da Silveira. 
Joàe Evangelista do Amaral. i; 


Ferreiro, 
Ignacio Ferreira. 
Florista, 
D. Francisca de Paula Ferreira Topese 
Fogueteiro, i 
José Loureiro de Figueiredo, 
Hotel, 
Francisco Anacleto de Rezende. 
Marcinetro, 
Antonio José da Silveira. 
Olarias, 


Antonio Benedicto do Prado. 
Loureneo José de Carvalho. 
Maximianno Januario de Campos. 


Ourites, 
José Loureiro de Figueiredo. 
Pedreiro, 
Pedro Martins Ferreira. 
Pharmactas, 


Franeiseo Amacleto de Rezende. 
Prudencio Ribeiro da Silva. 


Pintor, 
Joaquim Desiderio Correia. 


Raschetros, 


Jonquim Desiderio Correia. 

Malaquias Pinto Cabral. 

Porfirio Antonio de Castro. 
des Sapateiros, 


José Anacleto Pereira Limn. 
Zeferino Antonio da Silveira. 
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9. homem no isolamento retempera suas foreas ;— 0o mesmo acontece 
80 'povo, que afastado do movimento e rumor das grandes cidades, vivendo 
na solidáo de uma pequena aldéa, adquire a forca que dá uma vida passada 
sem excessos e sem paixoes. 

' À' esta cireumstancia se deve o progresso de pequenos lugares, que nunca 
tiverio, nem o auxilio e proteccüo do governo, nem outros favores da pro- 
videncia, que nio aquelles outorgados & muitas localidades. 

Está neste caso a freguezia de Santa Rita de Cassia, creada pela lei. 
n. 1271, de 2 de Janeiro de 1866, eque, abandonada á seus proprios recursos, 
tem progredido muito e promette ir longe. ; 

Parece que os manes da geracüo que primeira ahiexistiu supplicarüo aos 
que vieráo depois, que livrassem este lugar da desgraca que a ociosidade e 
pobreza prodüzem ; e taes supplicas nüo forüo despresadas, porque partirüo 
de entidades que já nio podiáe ser dominadas senáo por nobres sentimentos : e 
o trabalho que converte máguas em alegrias infinitas, vida de tristezas e 
amarguras em uma eternidade de felicidade, passou a ser a profissüo de 
todos os habi$antes desta povoncüo. 

O cumprimento desta lei imposta pelo creador á creatura, e que propor- 
ciona vida de alegrias e gozos desconhecidos, transformou o aspecto do 
pequeno e pobre lugar, e fez delie uma povoacüo, hoje já muito importante. 
Si voltassem á vida Manoel Lourenco da Cunha, José Diogo Carregio da 
Cunha, Roque Pontes Vieira e Joio Baptista da Cunha, os doadores do 
lerreno em que está ella collocada, talvez n&o conhecessem o proprio objecto 
doado. A' paixüo de destruir as matas substituiu a necessidade de innovar 
o aspecto do terreno; cahiüo as arvores nlterosas e copadas para em seu 
lugar erguerem-se da terra preciosos arbustos, que dào alimento para o 
homem ou pasto para os animaes. 

E' agradavel a perspectiva da freguezia de Santa Rita de Cassin, e sua 
importancia conhece-se logo que se vé o numero avultado de casas que tem. 
Essas casas elevüo-se á 223, 15 das quaes so assobradadas, e estüo ellas 
collocadas em 3 largos, da matriz, do Rosario e da Bella-Vista, e em (6 ruas 
e diversas travessas. 

Possue duas egrejas; a matriz, sob a invocacüo de Santa Rita de Cassia, e a 
do Rosario, mais importante que aquella: possue tambem uma cadeia com 
dous pavimentos, tendo no pavimento terreo duas enxovias, uma das quaes 
é destinada para mulheres. 

Ha falta d'agua nesta localidade ; a que se bebe vem de longe em animaes 
e pequenos carros ou é extrahida de alguma cisterna; o abastecimento de 
egua potavel, a criacito de uma agencia de correio, o estabelecimento de uma 
aula publica de primeiras letras e aconstruecáo de duas pontes nos rios de. 


H 
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8. Pedroe de Sant'Anna, na estrada que segue para Passos, constituem as 
primeiras necessidades do lugar. O primeiro desses rios passa á meia legua 
da fregzuezia, o segundo á duas leguas, o rio de S. Joào & uma e meia, € o 
rio Grande á tres leguas. 

Existem duas escholas primarias particulares, sendo uma para o sexo mas- 


culino e outra para meninas. 
 Além dos cidad&os que fizeráo doacáo do patrimonio da freguezia devemos 
mencionar como benemeritos do lugar os distinctos cidadüos Antonio Ma- 
chado de Azevede, Luciano Pereirá de,Mello e Joáo Candido de Mello e Souza, 
que ainda vivem. : cT 

Os habitantes desta freguezia empregio-se principalmente na criacüo do 
gado vacum e suino e tambem no plantio da canna, milho, arroz, feijào etc. 
íi A exportacio do gado vacum orca por [0 mil rezes por anno, e a de porcos 
por 1,500. t 2 

Distancias. — Dista de Dóres do Átterrado, $ leguas; de Passos, 7; de S 
Sebastiao do Paraizo, 7; da cidade da Franea, em S.Paulo, 10; de Jacuhy, 
1l; da Campanha, 42; do Ouro Preto, 70; d& córte, 110; e da estacüo da 
Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II; 60 leguas. 

Eleitores.—Dá 6 eleitores e tem qualifieados na freguezia 200 votantes.. 

Correios. — No passa por esta Íreguezia nenhum estafeta. 


Juizesde paz. | Instruccüo publica e 
: . |»  Jpartieular. 
l Luciano Pereira de Mello e Souza. : : 
2 Joaquim Antonio do Nascimento. Delegado, 
: Varo Candido de Mello e Souza. CoronelJoio Candido de Mello e Souza. 
s Escricüo, Professores particulares, 
ManoelJanuariodeCarvalhoe Silva. |Joaquim Delfüno F erreira. 
José Joaquim Landim. 
Subdelegado, 
Coronel Joáo Candido de Mello e Souza Culto publico. 
Supplentes, Vigarto da egreja, 


Herculano Candido de Mello e Souza, Rvd. Adriano Petralha 

Luciano Pereira de Mello e Souza. "s pei 

José Esteves de Barros. Sachristüo, 
SE mci Jo&o José de Sant'Anna. 


KEscriráo, 
Manoel Januario deCarvalho e Silva. Eleitores zeraos. 
Fiscal, José E de Li 
: x. osé Francisco de Lima. 
José Esteves de Oliveira. CoronelJoüo Candido de Mello e Souza. 
Alixhador, Antonio Ferreira de Mello Nogueira. 
: Jh Joào Pedro de Padua. ? 
Antonio Le&o de Oliveira. Herculano Candido de Mello e Souza. 


Juventino de Assis Pereira Vianna. 


Officiaes de justica, 
Ditos especiaes, 


Antonio Ribeiro Soares. 
Joaquim' Vieira do Couto. N&o recebemos os nomes. 
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P D . ? t 
: acao musioal. ]|José Fernandes Maoehado. 
SCOCPpoOrag José Rodrigues de Siqueira. 


^ José Venancio dos Santos. 
à Director, Lucas Felizardo Cintra, 
Antonio Domingues dos Santos Junior | Machado & Mesquita. 
Moizés Ferreira. de Freitas. 


Proprietarios. ares Machado de Moraes. 


Ditos de molhados, generos da 
terra, etc, 


Antonio Luiz Barboza. 

Antonio Paulinojda Cunha. " 
Evaristo Ferreira de Alcantara Padua. 
Francisco Mathias de Paula. — 
Joaquim Calisto da Silva. 
Joaquim Dias Moreira da Rocha. 
Jonquim José de Souza. 

Jonquim José Tavares. 

José Joaquim de Sant'Anna, 

José Rodrigues Chagas. 

José Sahino de Moura. 

Sebastiio Luiz de Oliveira. 

Vicente Pires da Silvcira. 


Antonio Alves Pereira. 

'Antonio Alves Vilella. 

"Antonio Martins Parreira. .. 
Capitào Antonio Theodoro"de Souza. 
Tenente Francisco de Paula Carvalho. 
Cor. Joào Candido de Mello e Souza. 
Joào Pimenta de Abreo. 

Joaquim Antonio do Nascimento. 
José Francisco de Lima. 

Luciano Pereira.de Mello e Souza. 

Manocl Pinto dos Reis. 


Fr'azendeiros anais 
importantes. 


Antonio Bernardes Pinto Falheiros. Industria, artes e ofn- 


Antonio Justino. clos. 
Capito Antonio Theodoro de Souza. 
Bernardo José Pinto. Alfatates, 


Tenente Francisco de Paula Carvalho. 
Cor. Joào Candido de Mello e Souza. 
Joào Pimenta de Abreo. 


Antonio de Paula Araujo. 
Joüo José de Sant'Anna. 


Joaquim Antonio. do Nascimento. Bilhar, 
Joaquim Pedro de Alcantara Padua. : : 

José Francisco de Lima. Joaquim Pinto da Cunha. 
Lucinno Pereira de Mello e Souza. Carpentetros, 


Manoel Pinto dos Reis, Antonio Leio de Oliveira. 


Faustiuo José Correia. 


«Comum ercio. Jonquim Barbosa da Silva. 
José Joaquim da Silva. 
Copita listas, Justiniano Gomes da Costa. 
Padre Adriano Petralha. : Deutista, . 
Tenente Francisco de Paula Carvalho. | Joáo de Assis e Vasconcellos; 
Cor. Joio Candido de Melloe Souza. Ferretro, 


Capitào Jonquim Pedro de Alcantara 


Padua. Francisco Telles. 


Negociautes de fazendas, ferragens, Foguetetro, 
armartnho, etc. José Quirino Borges. — ^ 
Antonio Pereira de Mello. Hotel, 


Fortunato Justino Falheiros. T s : 
Francisco Alves de Arantes Primo.| José Rodrigues Chagas. 
Jono Ferreira de Mello e Souza. Olar:a, 


José Custhodio da Silva. . GG. 
Alferes José Esteves de Oliveira. José Ferreira da Costa. 


Ourices, 
Jo&o Antonio Teixeira. 
Joào de Assis Vasconcellos. 
Pedreiros, 
Adào Rodrigues Affonso. 
Justino Antonio de Moraes. 
Pharmaczas, 


Joüo Ferreira de Mello e Souza. 
Joaquim Pinto da Cunha. 
Capitáo José Nicesio de Mesquita. 
Moyzés Ferreira de Ireitas. 
Zeferino Custhodio,da Silva. 


Ranchetiros, 


José Custhodio da Silva. 
José Rodrigues Chagaa. 
José Sabino de Moura. 
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Retratistas, 
Joaquim Mariano da Rocha. 
Joaquim Pinto da Cunha. 
Sapateiros, 


Antonio Domingos dos Santos. 
Joaquim Norberto de Oliveira. 
José Victor de Souza. 


Selleiros, 


José Luiz do Prado. 
José Marianno de Souza. 


Tropciros, 


Joaquim Machado de Moraes. 
José Rodrigues ,Chagas. 


Ha n& freguezia 7 engenhos de can- 
na, movidog& por agua, 18 por animaes 


e2de serzar. 
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MUNICIPIO DE S.SEBASTIAO DO PARAISO. 


E' constituido peias freguezias da villa, de Jacuhy, de S. Francisco 
das Chagas do Monte Santo, de. N. S. das Dóres do Guaxupé, 
e de Santa Barbara das Canoas. 


I'reguezia da villa do *&. Sobastlio do Paraiso. 


, 0 82.^ do art. 1.*da lei n. 714, de 1&de Maio?de 1855, elevou á freguezia, 
pertencente ao termo de Jaeuhy, o curato de S. Sebastiio do Paraiso; a lei 
provincial n. 1611, de 13 de Setembro de 1870, fez villa essa povoacáo coma 
mesma denominacio, e á 12 de Setembro de 1871 foi installada a nova villa, 
eujo termo comprehende cinco freguezias. 

Niüo forüo sómente interesses politicos e conveniencias de partido, que 
determinarüo a mudanea da séde do termo de Jacuhy para a villa de S. Se- 
bastiio do Paraiso; a prosperidade desta povoacio, sua grande populacáo e 
tambem a posicio que occupa aconsellavào essa mudanea. 

O que havia á esperar-se de uma localidade que no longo periodo de quasi 
um seculo nio vio augmentado o numero de seus habitantes, nem progredir 
sun Ixvoura ? - 

Nio procuramos conhecer as causas que determinario ocstado estacionario 
da antiga villa de Jaeuhy, apreciamos o facto e notamos o adiantamento de 
um lugar, que ha bem pouco teinpo nào passava de uma povoncüo npenas 
delineada e que hoje mostra-se importante, rica e de futuro certo. E' natural 
que se irritem os moradores de Jaeuhy contra aquelies que os contrariaráo, 
privando-os de um direito de que estayiüo de posse ha tantos annos, e que 
os forearüo a procurar longe justica. que tinhüo á porià; mas quem, como 
nós, se collocar superior á estes pequenos interesses nio poderà condemnar a 
mudanea da séde desse termo, já que razoes imperiosas a justiíicào. 

Pondo, porém, de parte este. ponto, passamos á apreciar o que contém & 

villa de S.. Sebastiio do Paraiso. : 
-* Colloeada. no cimo, de ima montanha arenosa, de longe se avista a villa 
de S.,.Sebastiüo, do Paraiso, orgulhosa por nào desmentir seu nome. Quem a 
procura sente expandir-se sua alma; o pavor de temerosa solidüo, que se 
alongou ante os olhos do viajante e assaltou seu espirito, dissipa-se ao  apro- 
ximar-se elle da florescente povoacio: continüa um longinquo horisonte, 
mas desappareceriüo os despeuhadeiros, tristonhas serras, moitas de sarcas e 
espésso pinhal enfesado. 

Entretanto a athmosphera parece ahi árida como o terreno que se pisa, 
vé-se as arvores cobertas de areias que o vento ergue do chio para as deixar 
cahir em suas folhas, masnada disto impede a vegetacio ou prejudica o clima 
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ameno e sadío do lugar: a freguezia de S. Sebastiio do Paraisó 6 formosa; 
saudavel e possue terrenos de sumptuosna fertilidade. 

Contém 239 easas, das quaes só duas sio de sobrado; 2 egrejas, sendó 
a matriz dedieada a S. Sebastiio, a qual tem 2 torres elegantes, e a de 
Nossa Senhora do Rosario : ha tambem uma capella no districto da Prata, 
conasaerada ao Dirino Espirito-Santo. 

Consta a povoaciio de 8 runs e 3 pracas, o sto estas denominadas da Matriz, 
do-Rosário e do Cemiterio; mneste ultimo largo está collocada a casa da 
camara, eujo pavimento ferreo serve de eadén. 

Ha abundancia de agua potavel que se tira de diversas fontes; sente-se, 
porém, falta de chafarizes püblicós. 
illa de S. Sebastiio do Paraiso duasaulas publieas de primeiras 


Existem na v 
exo8, e uiia partieular, fzejuentadas todas por mais de 


letras parà ambos 08 s 
150 alumnos. 

O cemiterio eollocado éri um lugar apropriado, es 
dimensoes regulnres. 

Corre longe uma legüa ó ribeir&o de Sant'Anna, á legua e meia o das 
Palmeiras, e em igual distancia o da Fazenda; uma das necessi lades deste 
lugar é a factura dé pontes no primeiro e no ultimo destes ribeirbes. 

Ha dentro dos limites da povoscio, por detraz do cemiterio publico, no 
meio de formosa campina, uma grande lagóa de extensio de 209 braens mais 
na estacüo secca pouco perdem de volume 


tá já cóncluido e tem 


ou menos, na qual abundio peixes : 
as nguas desta lagóa, que se presta á navegaeüo de eanóas ou pequenos 
botes. 

Ó patrimonio desta villa foi doado por Paulo Antunes, Jo&o Antunes, 

Autonio Antunes, já fulleeidos, e sio considerados bemfeitores do lugmnr, 
jor haverem auxiliado a construecaüo da egreja matriz, 0 capitio Antonio 
Moares Coslho, Manoel Caetano do Nascimeuto, Manoel Pereira da Silva, 
Jo&o Franeisco Mafra, eapitào Autonio de Padua Silva Leite, José Rodrigues 
Carneiro, tenente-coronel Antonio Soares Netto e tenente José Joaquim da 
Costa. 

Cultiva-se na villa de S. Sebastiio do Paraiso, cafí, eanna, fimo e cereaes ; 
cuida-se na creacio de grado vaccum e suino, regulando a exportncao annual 
em cerea de 2 mil bois, e 1,500 poreos. 

Distaucias.—Dista da cidade da Franea, na provineia de S. Taulo, 11 leguas ; 
da viila de Canna Verde,na mesma provincia, 19;da freguezia de Monte-5anto,5; 
de Jacuhy, 51,2; ila eidade de Passos, 9; de Santa Rita de Cassin, 60 1/2; de 
Dóres do Atterrado, 10 1/2; da Campaaha, 42; de Ouro-Preto, 02 ; do Rio 
de Janeiro, 108; e da estacüo da Doa-Vista, na estrada de ferro de 
Dp. Pedro II, 66 leguas. 

Edeitores. — Dá. 1l eleitores, senado de 721 o numero de votantes quali- 


ficad..s. 
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Orcamento municipal:—O orcamento da camara municipal de S. Sebastiáo 
do Paraiso 6 de 3:0005090. 

Collectoria geral e provincial.—Duo por anno, termo médio, & quantia de 
14:0003000. 

Correios.— Passa pela villa de S. Sebastiito do Paraiso o estafeta que da. 
cidade de Passos segue de 0 em 9 dias para a villa de Czjurü, na provincia 
de S. Paulo. 1 


Administracáoda Jjus- | J^olicia. 
tica. 
- Delcgado, 
Juiz fnuaicipal, Tenente Josó da Costa Valle. 
Dr. Claudio Hereulano Duarte. 
: Suppleates, 
Substitutos, 


] Vaeo. 
l1 Alferes Cassiano de Paulae Souza. |2 Francisco Pimenta Neves. 
: Cepitào José Theodoro de Souza. 3 Francisco Joaquim da Costa. 


"T ugo. : 
Curador geral dos orphdos, Subdelegado, 


Firmino Octavio Ferreira Braga Joaquim Maximiano Naves. 
Suppleutes 
Escritdo de orphaios, j d pp xe 

Capitio Raymundo Joaé Alves Teixeir: Francisco Luiz de Oliveira. 
apitào Raymundo José Alves Teixeira | To4qnim Garcia de Fieueiredo Junior . 


' Jusé Candido Pinto Ribeiro. 
Escriváo, 


Escrirüo do jury e czecuqócs eriméaacs. 


Carlos de Paula Ferreira. 


Coutador e distribuidor, Manocl Ignacio de Miranda. 


Joaquim Autonio Proenca. Camara municipal. 


Partíidores, 
Teneute coronel Vicente Ferreiza de 


Belehint Jose UA Costa: Cuarvalliaes Sobrinlio. 


José uorio da Costa Valle. : ; 
csé Honorio da. Costa Valle José Antonio Rodrigues Mendes. 
Máianocl Bormes Cionpos. 
Juizos do paz. 1 A pt : 
n S CON L José Aureliano de Paiva Coutinho. 


Manor; Dutra da. Silva. 
Josias Claves da Silva. 
Joaquim da Costa Monteiro. 


1 José Candido Pinto Ribeiro. 
2 Joaquim Gareia deligueiredo Ju-, 


nior. 
2 Saqnim José Cardoso. Secretario, 
ato. : 
5 S KNEE Joao Baptista Teixeíra. 
Escricüo, 
H " » D 
Manoel Iznaeio de Miranda. Procurador, 
Officiaes de justica, Joséó Dias de Moura 
Fiscal, 


Antonio Joaquim de Almeida Ramos. , , 
Joüo Baptista Fernandes. Belehior José da Costa. 
Joao Machado Pereira. : Alcihador, 
José Dias de Custro Junior, : 

José Ignacio de Cuinargo. Paciüco Alves dos Pussos. 


| 
: 
; 
| 
j 
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Xcleitoroes geraes. 


Dr. Claudio Hereulano Duarte. 
José Candido Pinto Ribeiro. 
Missias do Souto Gouveia. 
Tenente Francisco Antonio Soares. 
José Antonio de Padua. 
Francisco Pimenta de Padua. 
José Joaquim do Nascimento. 
Firmiano Pimenta Neves. 

Manoel Antonio da Silva Barros. 
Saturnino Evangelista de Barros. 
Francisco Luiz de Oliveira. 


Ditos especiaes, 


N80 rscebemos a relacao. 


É «cadeia. 
Carcerciroü, 
francisco Antonio da Silveira. 
| «Collectorias. 
Collector geral e groviucial, 
Missias de Souto Gouveia. i 
Escriváo, 


Francisco Ignacio Miranda. 


cCorrelo. 


Agente, 
José Pedro dos Santos. 


Instrucocao publicae 
particu!ar. 


Delegado, 


Capitào José Theodoro de Souza. 


Professor de tfutrucgüo primaria 
para o sezo masculiauo, 


José Pedro dos Santos. 


Professora de meninas, 


D. Angelica Candida da Silva Santos. 


Professor particular, 


Joao Fortunato da Rocha e Silva. 


«Culto publico. 


Vigario da vara, 


Padre Joaquim Ferreira Telles. 


Escricüo da cainara ecclesiastica, 
Annanias Alves Ferreira. 
Sachristáo, 
Franeisco Ferreira Telles. 
; Fabrigueiro, 

Manoel Dutra da Silva. 
Irmniandades religiosas: 
pE N. S. po RosaRio. 

Juiz, 
José da Costa Valle. 
Dre S. SEnasTIAO. 
Juiz, 
José Bernardo e Silva. 
Dizector das obras da 
ogmieja; 
Manoel Dutra da Silva. 
«Corporacaio imusical. 
Director, 
Missias do Souto Gouvein. 
Profissoóos. 
Adrogados, 


Firmiano Octaviano Ferreira Braga. 
Capitào José Aureliano de Paiva Cou- 
tinho. 
Jos& Pedro de Oliveira. 
Soltcitadores, 
Annanias Alves Ferreira. 
José Patricio Soares. 
José Pedro de Oliveira Junior, 
Parteira, : 
D. Josepha Martins. 
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ccomunm erelo. 


LI 


Capitalistas, 


Joaquim José Cardoso. 


t'apitio José Theodoro de Souza. 


Manoel Curdoso Nunes. 


Negociantes de fazendas, ferragens, 


armartuho, etc. 


Antonio Sonres Neto. 
Belehior José da Costa. 


Christino Adolpho de Araujo Lima. 
"rancisco Alves da Silvá Guerra 


Gonezlves & Vieira. 
Joao Baptista Teixeira. 


Joao Ferreira de Oliveira Rezende. 


Joaquim Antonio Proenca. 
Joaquim: Pedro de Souzu Maria. 
José Bento Soares. 

José Bernardes da Silva. 

José Dias de Moura. 

José Theodoro do Nascimento. 
Manoel Dutra da Silva. 

Manoel Ignacio de Miranda. 


Ditos de molhados e generos da erra, 


Antonio Emygdio de Carvalho. 
Emygdio José Martins. ^ 
Francisco José da Silveira. 
Francisco de Paula Santos. 
Joaquim Antonio de Oliveira. 
Joaquim Henrique Cardoso. 
Joaquim Moreira Ramos. 

José Dias de Mourna. 

José Manoel da Silveira. 

José Pedro dos Santos. 

Luiz Antonio de Paiva. 

Pedro Lopes Pereira. 
Saturnino José Naves. 
Valerianno Dias de Moura. 


Proprietarlos. 


Antonio Francisco Soares. 
Antonio Pimenta de Padua. 
Claudiano José da Costa. 
Capitào Em) 

Emygdio Pimente Neves. 
Fernando Antonio de 5ouza. 
Francisco Antonio Soares. 
Francisco Pimenta Neves. 
Honorio de Almeida Coelho. 
Àipataly José de Castro. 


vgdio Antonio deSou 


- Jo&o Antonio de Medeiros. 


Jonquim Antonio de Padua. 
Jonquim Garcia de Figueiredo Junior 
Joaquim Henrique Cardoso. 
Joaquim José "Cardoso. 

José Antonio de Medeiros. 

José Antonio de Padua. 

José Bent» Soares. 

José da Costa Valle. 

José Francisco de Paula 

José Henrique Cardoso 

José Justino de Souza. 

José Maximianno de Carvalho. 
Capitüo José Theodoro de Souza. 
Manoel Antonio Pereira. 

Manoel Cardozo Nunes. 
Manoel Rodrigues da Silveira. 
Manoel Dutra da Silva. 


FY'azondeiros. 


Antonio Pimenta de Padua. 
Claudiano José da Costa. 
Capitio Emygdio Antonio de Souza. 
Emygdio Pimenta Neves. 
Fernando Antonio de 5Souza. 
Francisco Luiz de Oliveira. 
Francisco Pimenta Neves. 
Honorio de Almeida Coelho. 
Inataly José de Castro. 
Joaquim Antonio de Padua. 
Joaquim Garcia de Figueiredo Junior. 
Joaquim Henrique Cardoso. 
Jon;uim José Cardoso. 
Joaquim Maximiano Naves. 
José Antonio de Medeiros. 
José Antonio de Padua. 

José da Costa Valle. 

José Fernandes de Souza. 
José Francisco de Paula. 

José Justino de Souza. 

José Maximiano de Carvalho. 
José Theodoro de Souza. 
Manoel Antonio Pereira. 
Manoel Borges de Campos. 
Manoel Cardoso Nunes. 
Manoel Rodrigues da Silveira. 
Protasio Rodrigues Nunes. 


Industria, artes e ofr- 
clos. 


Alfaiates 
Antonio Affonso Ferreira. 
Joaquim Pedro de Sousa Maria. 
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Modesto Josó Barbosa. i Pedreiros, 
Pedro José Barboza. 


Salustiano José da Costa. Hereulano José Venancio. 


Tiburcio José Martins. 


Bitlhar. Pharmacia, 
Carlos de Paula Ferreira. Joio Antonio de Almeidn. 
Carpenteiros, José Candido Pinto Ribeiro. 
Felix da Silveira Maeiel. Olarta; 
Francisco José de Freitas. Joaquim Ignacio. 
Joquim Francisco Pinto. - 
José Luiz Dutra. Ourices, 


Manoel Joaquim Botelho. 
Manoel Redrigues do FEspirito Santo. 
Simplicio Manoel Ribeiro. y 


Missias do S3uto Gouveia. 
Sabino José da Silva. 


EDU Sapateiros, 
Antonio TIosé Soares. Joào Baptista Fernandes. 
Prudeneio José da Silveira. Joio Baptista Pereira. 
Yenaneio José Soares. Joio Maehado Pereira. 
José Iznacio de Camarzos. 
Floristas, José Lniz Vieira. 


&Ó Souza Carneiro. 
D. Anna Duarte. Jusé de 3 C 


D. Josepha soares. Selleiros, 
D. Maria Miranda. 
Xntenor José Ribeiro. 


Fogueteiro, F:;aneisco José lo Prado. 
Salviaunno José Martins. Joàdo Antonio da Silveira. 


José Dias de Castro 

Hotel e raucko, 2T 

: z ccedeiras de. adgodco 

José Pedro dos Santos. T d 2 
Delüna de Souza. : 

Florencia Paulina de Oliveira. 

Joào Carlos da Cruz Franeisea Paulina de Oliveirz. 

Manoel Rodrigues do Espirito Santo. ; Maria Angelica. 


Marcinciros, 


— — T ————— 
Froeguezia do sS. Carlos de Jacuny. 


Tudo que despezta à lembranea de um grande homem attrahe respeitoza 
attencào; por isso venera-se os tumulos e eonserva-se como thesouro reli- 
quias e antimeualhas. A aureola de gloria que einge a troate do genio illumi- 
na a terra de seu naseimento, e estende seu brilho até o lugar em que sepul- 
tou-se à materia, de quc desprendeu-se um espirito sublime. 

Quem vae à Weimar proeura visitar as casas em que morrerüo Goeth e 
Seliller, eomo si nellas podesse encontrar mais viva lembranea desses afama- 

os esezintores do quea que eiles de si deisarào nos livros que publiearao 


£u 
[m 
m 
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"Tantbém quem ehega& pequena povonacio de Jaeuhy nio sente outra impres- 
sio senüo a que todos experimentiio & vista de uma povoae&o pobre e quasi 
erma ; mas logo que lhe mostrio uma pequena casa, estremamente baixa e 
quasi em ruinas, à qual inda hoje tem a primitiva denominacao de — Quartet 
— que lhe derio ha mais da 80 annos, e Ihe dizem que alli viu a luz do din o 
maior vulto de nossa politica, o Marquez de Paraná, vé-se logo donimado por 


outros sentimentos,eacredita que na decadente povoacáo de Jacuhy ha alguma 
bre que deve attrahir a 


cousa notavel e importante. Mas nmiio € sÓ esse enze 
attencüo do viajante ; ha nesselugar muita riqueza em abandono, opulentas 


minas de ferro e de ouro apenas exploradas, uma natureza que se ostenta rica 


e eapriehosa. 
Crenda freguezia no comeco deste seculo foi Jacuhy elevado á villa pelo 
alvará de 19 de Julho de 1804, sendo séde do termo até que pela lei provincial 


n. 1611, de 13. de Setemhro dee1870, passou a servir de sáde a freguczia de 

&. Gebastito do Paraiso, promovida entio á villa. 
Jaceuhy está colloeado em um terreno muis ou menos plano, e consta de 

o 120 ensas, das quaes 4 süo de sobrado; mas 


8 ruase 2 praeas tend 
* 1, 
ào, pequenas e muitas aimeacio 


pela maior parte sao ellas de. má construcc 
ruina. 

i' padroeiro do lugar 
duas torres regulares : slem desta egreja, que serve de matriz, existem alli 
mais tros templos, um consagrado à Nossa Senhora do Rosario, o qual deman- 


da importantes reparos, outro & Nossa Senhora da Penha; co terceiro, ora em 


eoustrucc&o, á S. José. 
Nüo ha. na povoaeao aula publiea de ensino prunario; faltaria á infancia a 
menor educeneüo intellectual si nào houvesse uma eschela partieular de pri- 


S. Carlos, enja egreja, ora em reconstruecio, tem 


meirns letras. 

Anguarque se eonsome em Jaeuhy é 
Fonte do caipo; e passa junto da fregit 
rendo á duas lezuas o de S. Joáo, à 


extrahidá de uma fónte conhecida por 
:ezin o  ribeirio de S. Pedró, cor- 
4 o de Sant'Anna,e á&á le meia o 


pequeno rio do Pinhal. 
Os mais aotaveis edificios de Jaeuliy sio a egzreja matriz e a endeia que 
s, servindo outr'ora o pavimento superior para os traba- 


tem deis pavi:nentos, 
hos daeamara municipal e sessoes do jury: messa endeia vé-se erades de 


ferro fundidas em um estabelecimento que existe dentro dos limites da fregue- 
zin, e que nào tem prosperado por que seus proprietarios nio tem obtido ne- 
nhum auxilio dos cofres publicos, e nào podem elles com 0s recursos de que 
dispoem eolloen-lo em condicóes de dispensar, ao menos nos pontos cireum- 
visinhos, a importacao do ferto. 

— Aeultura mais importante do lugar é o café e canna ; mns netualmenrte 
dá essa eultura, por nào estar ninda convenientemente desenvolvida, menos 
luero que a erineüo e invernada de gado vaccum e suino ; da primeira espe- 
tie exporta-se annualmente cerca de 4 mil eabecas, e da. segunda 2,500. 
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Existem na freguezia 7 engenhos de cylindros, 1i ditos movidos por animaes 
e 7 engenhos de serra. 

— Jaeuhy orgulha-se por ser patria do Marquez do Paraná, cujo nome é 
conhecido nos mais remotos pontos do Imperio ; tambem éfilho deste lugaro 
conego Francisco Moreira de Carvalho, verdadeiro apostolo de caridade, e 
cujo passamento foi em sua. aldeia sentido como uma publiea ealamidade. 

Para o progresso deste lugar, que ora definha, nào será preciso que se dé 
grande impulso & lavoura, aproveitando-se n riqueza dos terrenos que o 
cercüo; basta que se cuide da mineraeio do ferro que alli se eneontra em 
extraordinaria abundancia, e de superior qualidade: e iste sÓ s terá quando 
sedesenvolver por estas regioes o espirito de associacüo, pois só por meio 
de uma companhia poder-se-ha obter os capitaes precisos para montar-se 
uma empreza capaz de abastecer de ferro ao sul da provincia de Minas. 


Distancias. — Dista. Jaeuhy de S Sebastiüd' do Paraiso, 5e meia leguas; 
do districto do Pratinha 6; de Monte Santo, 6; deSanta Barbara das Ca- 
nóas, ;; de Dóres do Guaxupé, 8; de Santa Rita do.Rio Claro, 10; de S, 
Pedro da Uniüo, 4; da Campanha,40, do Rio de Janeiro, 100; de Ouro 
Preto, 87; e da estacáo da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 
61 leguas. 


Eleitores. — Dá & freguezia 9 eleitores, sendo de 6630 numero de votantes 
ahi qualifieados. 


Correios.— Nüo nos consta que passe por Jaeuhy estafeta algum. 


Juizes de paz. Fiscal, 


: ue : -| Jüstinienno Marianno de Magalhaes. 
1 José Antonio Rodrigues Mendes So- denm 


hrinho. 


2 Tenente José. Ribeiro de Miranda. 
3 Antonio Joaquim Mendes Sobrinho. 
4 Jozias da Silva Chaves. 


Escri rüo, 
Benjamin Goncalves Lopes. 
Subdelegado, 


Honorio da Costa Valle. 
Supplentes, 


Braulio Luiz do Prado. 
Antonio Rodrigues de Vasco 


uton ncellos. 
Firmino Goncalves Lopes. 


Officiaes de justiga, 


Francisco da Costa Braga. 
Raymundo Antonio de Oliveira. 
Theodoro Ignacio do Souto. 


Ejeitores zeraes. 


José Antonio Rodrigues Mendes So- 

brinho. 
Jozias da Silva Chaves. 
Antonio Jonquim Mendes Sobrinho. 
José Francisco Neto. 
Francisco Severino de Oliveira. 
Justinianno Marianno de Magalhàes. 
José Maximianno. 
Joaquim Bento Peixoto. 
Joaquim Franeisco. 

Ditos especiaes, 


Nào recebemos seus nomes. 
«Culto pubiico. 


eT Vigario da egreja, 

Rvm. Francisco Attaderno. 
Sachristáo, 

Joào Rodrigues Caraca. 
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Tenente-coronel Jo&o Baptista Car- 

* valhaes. j 

Joaquim Antonio Cintra. : 

José Antonio Rodrigues Mendes. 

José Bento Peixeto. 

Tenente José. Dias de:Avellar. — -' 

Alferes José Ferreira Carvalhaes Pi- 
menta. MEE 

José Francisco Neto. 

José Joaquim da Costa Soares. 

Tenente Joss Ribeiro de Miranda. 

José Ribeiro de Miranda Junior. 

Josias da Silva Chaves. E 

Manoel Ferreira: de Menezes Aguiar- 


irmandades relizilosas. 
pre N. S. n4 Boa MORTE. 


Procurador, 
Justinianno Marianno de Magalh&es. 


Dz N. S. no RosAnIO. 
Procurador, 
Honorio da Costa Valle. 


Instruccio publica. 


Delegado. D. Maria das Dóres Lara. 
Cassiano de Paula e Souza. Comin erolo. 
! . Professor particular, | Capitalist as, 


Francisco Goncalves Lopes. - 
Major Antonio Bento Peixoto. 
José Dento Peixoto. 


Fazendeiros. ! 
José Joaquim da Costa Soares. 


Major Antonio Bento Peixoto. 

Antonio Carlos Carvalhnes. 

Francisco Lucio de Queiroz. 

Tenente-coronel Joüo Baptista Car- 
valhaes. 

Joao Baptista de Queiroz. 

Joaquim Bento Peixoto. 

Joaquim Antunes Cintra. 

José Antonio Rodrigues Mendes So- 
brinho. 

José Bento Peixoto. 

José Jonquim da Costa Soares. 

José Ribeiro de Miranda. 

Tenente Josias da Silva Chaves. 

Manoel Botelho Neto. 


Negociantes: de — fazendas, armarinho, 
ferragens$, etc., 


Antonio Joaquim Mendes Sobrinho. 

Antonio Lemos da Silva. 

Generoso Ferreira de Aguiar. 

José Antonio Rodrigues Mendes So- 
brinho. : 

Alferes Josó Ferreira Carvalhües Pi- 
menta. 

José Ribeiro de Miranda Junior. 


Ditos de molhados e generos da terra, 


Augusto Cesar Correia. 

Francisco Vicente Ferreira. 

lgnaeio José de Andrade. 

José Franciseo Neto. 

Justinianno Marianno de Magalháes. 
Manoel Ferreira de Menezes Aguiar. 


Corporacao musical. 
Directores, 


Francisco José de Souza. 


Visente da. Costs Valle: Deposuo de sal, assucar, etc. 


Antonio Lemos da Silva. 


Proprietarlos, 
Industria, actos o olín- 

Antonio Carlos Carvalhaes. ecilos. 

Antonio Joaquim Mendes Sobrinho. : 

Antonio Lemos da Silva. . Alfatates, 


Fortunato Rieardino Mendes. 
D. Francisea Emilia Carvalhaes. 
Vigario Francisco Attademo. 
Geuezoso Ferreira de Aguilar. 
Honorio da Costa Valle. 

Ignacio José de Andrade. 


Francisco José de Souza. 
Ignacio José de Andrade. 


Carpenteiros, 


(Gabriel José Martins. 
Roberto Antonio dos Reis. 


"Fabricas de ferro, Phargracia, : 


D. Franeisea Emygdia Moreira Car-, José Joaquim da Costa Soares. 
valhaes. 
José Maria de Vaseoncellos. Pintor 
Ladisláàu Antonio do Couto. : 
Ferreiros, Ignacio José de Andrade. 
Jof&o Aleixo. Sapateiro, 


Joáüo Pereira. 
: sé i ibeiro. 
Floricta, José Jacintho Ribeiro 


D. Martha Maria de Jesus. Selleiro, 

Fogueteiros, Joüo Rodrigues Carnea. 
Honorio da Costa Vallo. NON DE: A - 
José Honorio da Costa. Tecedeiras de algodào, 

Hotel eraaucho, D. Jesuina Maxima de Qneiroz. 
Bento José Labre D. Maria Rita da Coneeicào. 
ento José : 
Ovrires, Tropeiro, 

José Frausino de Mendonea. |José Luiz da Silva. 
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Frozuezia de sS. F'ranoisco das € uaagzas 
do Monte *anto. 


Emterreno pouco elevado, de lizeiras ondulacóes, coberto outr'ora de es- 
pessas matas e hoje convertido em um prado eheio de gramineas hervas, 
reclina-se a freguezia de S. Francisco das Chagas do Monte Sauto. 

E' magnifico o panorama que aces olhos dos observador offevzece esta loenli- 
dade: vó-se aqui campos artifieiaes, alli montanhas elevadas, além extensas 
planieies, valles sombrios, e por toda a parte soberba vegetaeüo, lugares 
pittoreseos, bellezas que faseinüo aos enthusiastas admirado:es dos sublimes 
quadros da natureza. 

Do esforco do hnomem, porem, poucaó ha ahi a notar-se, porque'esse esforeo 
tem sido empregado quasi que exelusivamente na destruieüo de florestas 
seculares, para aproveitar-se de um modo mais conveniente,a forca geradora 
da terra. 

?' de recente data 'a creacáo desta povoacüio, em principio denominada 
—Tijueo,—e que a lei provincial n. 908, de 8 de Junho de 1858, elevou á ea- 
thegoria de.freguezia com o nome de S. Francisco das Clhagas do Monte 
Kanto; esi attendermos a esta cireumstancia nüo podevemos deixar de reco- 
übecer 0 seu progresso. 
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E/ pndrociro da freguezia S. Franeisco das Chagas e a elle consagrario 
uma egreja, erguida em um dos pontos mais elevados da  povonceio ; esta 
egreja foi construida á expensas do commendador Francisco Coelho Monte 
Claro, que fez doncüo do terreno que constitue o patrimonio da freguezia 
que elle criou, e por eujo progresso se esforeou até que a morte o ferio, inda 
moeo, no dia 6 de Feverciro de 1861. 

Existem ahi 150 casas espalhadas em."/ runs pouco regulares ; uma dessas 
eas!s seria nm sumptuoso edifieio si seu. proprietario, o com:neadado: Monte 
Claro, nio tivesse morrido antes de conclui-la.. 

E' maznifieo o clima deste lugar, onde abunda optima nceua potavel, e 
passa á meia legua distante da freguezia o ribeirao Pinheirinlo. 

A cultura do café, hoje muito desenvolvida na frezuezia do Monte Santo, 
constitue sua maior riqueza e assegura-lhe um futuro de grandeza ; entre- 
4nnto nem todos os iavradores euidio dessa cultura, empregando-se muitos 
na cri»eüo de gado vaecum e porcos. : 

A. reecbelorin ahi estabelecida rende annualmente cerea de 20:0008000, e 
iio importante cifra dá bem a eonhecer o movimento commercial desta povoa- 
cio, onde nito ha erenada uma só aula publiea de primeiras letras, nem agen- 
cin de correio. 

Distancias. —Dista & f'eguezia de S. Franziseo das Chagas do Monte Santo 
de S. Sebastiào do Paraizo, 5 e meia leguns; de Jaeuhy,6; de N. S. das Dóres 
do Guaxupé, 9; de Santa Barbara, 4; da cidade de Passos, li; da Cain- 
panha, 40; de Ouro-Preto, 81; da Córte, 100, e da estacáo da Boa-Vista, na 
estrada de ferro de D. Pedro Il, 61 lezuas. 

Correios.—Ni&üo. vai a. esta. freguezia nenhum  estafeta : à. correspondencia 
para ahi; dirigida deve ser remettida para a villa de S. Sebastiao do Paraiso. 

Elcitores.—Dà 6 eleitores, e estüo ahi qualitficados 500 votantes. 


Juizesdoe paz J aquim Dento da Silva. 
Felix Aztonio da Luz. 
Tenente coronel Vicente Ferreira Car- -- 
Fiscal, 
valhaes. 1 1 
José de Almeida Freitas. Braz Caetano Vasco. 


José Cassiano Gomes. 

Anustaeio da Silveira Monte Dello. en 
Il2!Icitores zeraes. 

SUMUS Manoel Theodoro Gomes. 

Domieiano Ro:risgues da Silva. 

Joàio Soares (la. Silva. 

Yabiano Soares da. Silva. 

Flauzino Antonio da Luz. 


Cassiano José de Lima. 


Subdelegado, 


José Caetano Vaseo. Yraneiseo Coelho Monte Claro. 
Sveppleates, D:tos especiaes, 


Joxio Dento Peixoto. Nüo recebemos a relacio. 
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José Caetano Vasco. , 
José Ferreira dos Santos Carvalhaes. 
José dos Santos Neivas. TOY 


instrucceaáo publica e 
: particular. 
Delegado, 
Urias Coelho Monte Claro. 


Professor particular, 


Ditos de 4olhados, generos da 
lerra, etc, 


xntonio Gregorio Correia. 
Domiciano Rodrigues da Silva. 
"Fabiano Soares da Silva. 

Felix Antonio Pereira. 

Joào Baptista. 


José Luiz Ferreira da Cunha. 


H 


«Culto publico. 


Vigarw,da egreja; Industria, artes e offl- 


Jo&o Emedito. clos, 


Fazendeiros. Alfatate, 


Bernardo Gonealves Costa. José Eugenio da Apresentacio. 


Domingos Custhoio da Luz. 

Felix Antonio da Luz. 

Flausino Antonio da Luz. 

Capit&o Franeiseo de Moraes Preto. 

Francisco de Paula Braga. 

D. Geracina Candida Carvalhaes Mon- 

te Claro. 

Joao Barboza de Castro. 

Jo&o Manoel Ribeiro de Faria. 

Joào Naves. de Souza. B 

Joaquima-Annanias de Souza Dias. 

losé Furtado: de: Medeiros. | .: 

Manoel Theodoro Gomes. - 

D. Theodora Fernandes de Almeida. 

Thomzz.Goncsives Neto. ^^ ^ 
Urias Goelho Monte Claro. 

Vicente Gónealxes da. Costa. 

Tenente coronel Vicente Ferreira Car- 
^valhaes- : | 


Carpenteiros, 


Alexandre da Costa Ramos. 
Jouquim Lopes. 
Joaquim Pinto do Espirito Santo. 


Ferreiros. 


Antonio Ferreira Roeha. 
Manoel Ferreira.de Azevedo. 


Hoteis, 


Domicisno Rodrigues da Silva. 
José Caetano Vasco. : 
José da Silva Neivas. 


Raucheiros, 


Domieiano Rodrigues da Silva. 


José Caetano Vasco. 
Conimoerclo, 


: Sapatetros, 
Capitalistas, 

Candido José Vieira. - 

Franeisco-de Paula Braga. 


Tenente. coronel Vicente Ferreira Car- 
- valhaes. 


Antonio José de Mesquita. 
Franciseo Rodrigues da Silva. 
Ladisláo Fereira Lopes. 
Manoel Umbelino dos Santos. 


Tropeiros, 


Jo&o Barboza de Castro. 

Joào Mauricio de Souza. 

Luiz Xavier da Costa. m 
Miguel Eugenio da Luz. 

Pedro José Gomes. 

Tlhomaz Ramos da Silva, 


Negociantes de [azendas, 


Antonio Simáo de Aguiar. 
Elias Mareal Vieira. 

Francisco Nantes de Castilho. 
Joüo Manoel Ribeiro.de Faria. 
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greguezia do NN. S. das Dóres do «uaxupó. 


Está no lar domestico a suprema felicidade que se pode aspirar na terra, 
como está na aldeia, afastada do ruido das grandes cidades, a vida de re- 
pouso e de innocentes alegrias. Longe dos grandes centros de commercio e 
de industria, do constante movimento dos homens, sem termos para admirar 
maravilhas da arte, nosso espirito paira na contemplacáo da natureza e, dia e 
noite, curva-se respeitoso diante do erealor, que se vé na pequena flor que 
occulta-se entre as hervas como no brilho incertojde uma estrella, que nem 
sempre a. vista distingue no céo. 

Felizes daquelles que vivem em regióes quasi solitarias ! seus desejos se li- 
mitüo ábem pouco, mas a vida que elles ahi passáo faz de toda esperanca 
uma virtude. 

' Felizes desses que sentem as miios callejadas pelo trabalho, e que das fadi- 
gas de pesado labor v&o descansar no seio da familia, n&o aspirando mais que 
a paz ea abundancia no lar domestico! E nào é raro encontrar-se tüo afor- 
tunada gente ; ella se abriga em teetos humildes, vive em lugares pouco fre- 
quentados por estranhos, conservando antigos usos e costumes, seus modos 
de alegrias publicas, suas festas familiares. 

A edueacüo inteleetual para t&o felizes viventes nào passa do ensino pri- 
mario; mas antes, ainda aenlentados no seio materno, adquirem elles as pri- 
meiras nocóoes religiosas, comecüo a amar a Deos, e ^ reconhece-lo como 
origem de todo bem, considerando a terra Co:no patria transitoria eO céo 
como eterna morada dos justos. 

Quantos lugares conhecemos habitados por bons e pacificos lavradores, 
que tem por unica profissio o trabalho e por dever o amor de Deos e dos 
homens ! Si fosse possivel eonserva-los no estado em que se acháo, estra- 
nhos ásinnovacóes que a cirilisacdo opéra, seriüo elles um dia o asyllo de 
quantos entendem que quem pisa a terra só deve ter os olhos voltados parà 
ó Ccéo. 

A. freguezia de N. S. das Dóres do Guaxupé 6 uma dessas povoacóes que 
conservüo costumes e usos primitivos; e sua populacio, affeita ao trabalho e 
& uma vida irreprehensivel, está longe do fóco de luz ecivilisaco, sem com- 
tudo parecer invejar o brilho e certo progresso de outras terras. Deseja cami* 
nhar, augmentar e aperfeicgoar sua lavoura, aceumular riqueza, mas sem a&- 
crificar seus modos de alegrias publicas, suas festas familiares, antigos e inno- 
centes habitos. 

Está essa freguezia collocada em terreno ligeiramente accidentado e todo 
fechado por frondosas matas, sendo o terreno doado por Paulo Carneiro 
Bastos, já fallecido. 

Sob a invocacüo de N. S. das Dóres erigir&o ahi uma egreja que inda serve 


. matriz, e erguendo-sepouco á pouco junto della diversas €asas foi sssim 
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se formando a povoaeito que pelo$ 2.* doart. 6.* da lei n. 623, de 30 de.Maio 

de 1853, foi elevada á distrieto de paz, e depois promovido á freguezia pelo art. 
1. da lei n. 1189, de23 de Junho de 1861, fazendo parte do antizo termo de 

Jacuhy e hoje do municipio de S. Sebastiio do Paraiso. 

Além]|laezreja matriz, quetem duastorresealtaresemquese v3 bom trabalho, 
de talha, e uma elegante capella do SS. Saeramento, está se construindo, 
outra egreja dedieada á N. S. do Resario. 

Tem a freguezin 18) casas collocalas em '/ ruas e 3 pracasque se denomi- 
n&»da Miirz, do Rosario, e a terceira, que te:n forma triangular, do Com- 
mercio. | 

Corre na povoacíoo ribeiriüo do Gaaxupé, onde existe uma ponte feita por 
conta da munieipalida:e. 

Cultiva-a2 ahi em n&o pequena esealla canna, café, fumo, e cuida-se da. 
criacio de gado vaecum e suino e de engordar bois e porcos que se importa 
das provincias de(Goyaz e S. Paul». 


Ha na freguezia uma eschola publiea de ensino primario para meninos e tres 
aulas partieulares, e tolas mais ou menos frequentadas de alumnos. 

Havido em alzums poatos desta loealidade eysternas de grande profundi- 
dale, das quaes s^» tirava a agua de que se fazia uso; mis pelo per'go que 
causavüo taes cysternas e principalinente por eausa do triste siccesso que 
s3 deu con um pobre inlividuo que, montado em um animal, cahiu em uma 
delas, a camara munieipalmandou entulha-las,. ——— | 

S80, entre outros, consideralos bemfeitores deste luzar Francisco Ribeiro 
do Valle, que já nào vive, e que muito concorreu para as obras da matriz 
tenente coronel Manoel Joaquim Ribeiro do Valle, Francisco Ribeiro do 
Valle, Francisco Pereirado Nasceimento e Tenente Antonio Querubi;in de Tol-. 
ledo. 

O que reclamáoccm todo interesse o* habitantes da freguezia de N. S. das 
Dóres de Guaxupé sio : vias de eommunieaz30 e a creaciüo de una areneia, 
de correio ; e para justificarem esta reclamacáio allegio a importante somma 
á que ehegao as eontribuieoes que elles pasào, podendo disto ser prova a 
rendada reeebedoria que ahi existe, e que orca annuwa1lmente pela quantia de 
l0 contos de reis. Guarda esta recebeloria um destacamento de 3 pracas e 
lcabo. 

Distaucias. — Dista de Santa Barbara das Canóas, 1e 1,2 leeua ; do Monte 
Santo, 9; de S. José da Boa Vista, 4; da villa de Caccnde, na provineia de 5. 
Paulo, 5; da villa de S. Sebastiio do Paraiso, 10; da eidade de Passsos, l4; 
da Campanha, 32; de Ouro Pre:o, 841; do Rio de Janeiro, 90; e 1a estacao 
da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro 2.», 54 lezuss. 

Correio. — Nào ha nesta importante freguezia aeeneia ide eorreio. 

Eieitores. — Dà 9.eleito:es etem 320 votantes qnalidea los. 
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Juizes ae paz. 


"Jonqufm da Costa Monteiro. 

José Tlieodoro Pereira da Cruz. 
Jiugenio Ribeiro Leite. 

Joio Candido Marques de Alckmin. 


Escriváo, 


Honorio Antonio Ximenes do Prado, 


Fiscal, 

Justiniano José Rabello e Sena. 
Alhnhador, 

Vicente Ferreira Marques. 
Subdelegado, 

José Antonio de Moraes Rezende. 
Suppleutes, 

Rernardo Jacintho Ferreira Lopes. 

Antonio Alves de Araujo. 

Antonio Querobim de Tolledo. 


Escritáo, 


Honorio Antonio Xiimenes do Prado. 


E:eitoroes goraes, 


Joaquim da Costa Monteiro. 
Joaquim Pedro Leite Ribeiro. 
Francisco Ricardi: o Mendes, 
Geraldo Ribeiro do Valle. 
Antonio Dias de Almeida. 


Ditos especiaes, 
Autonio Nunes de Rezende. 
Eurenio Ribeiro Leite. 
Joao Alves de Moraes. 
José Theodoro Pereirz da Cruz. 
Pedro José Ferreira. 
lustruccüopubilcae 
pazticular, 
Delegado, 
Joaquim da Costa Menteiro. 
Professor, 


Quirino Teixseira Lopes: 


Professores particulares, 


TYraneisco de Paula Correia. 
José Raymundo. 
Manoel Autonio Cardoso. 


«Culto publico. 
Vigario da egreja, 
Luiz Gonzaga Ribeiro. 
Sachristto, 
José Pereira Furtado. 
Fabriqueiro, 
Francisco Vieira do Valle. 
Zeludóra da egreja, 


D. Anna Rita do Nascimento. 


Director das obras da matriz, 
Francisco Pereira do Nascimento. 
J'roprietarlos. 


Ténente Antonio Querubim de Tol- 

ledo. 

Antonio Querubim de Rezende. 

l'rancisco Pereira do Nascimento. 

Francisco Vieira do Valle. 

Tenente Joaquim Einygdio de Rezen- 
de. 

Tenente José Antonio de Moraes Re- 
zende. Jj 

Tenente Joao Baptista Pereira de Ma- 
calháes. - 

Tenente Co-oncl Manoel Joaquim Ri- : 
beiro do Valle. - 


Fyazondelros, 


p. Anna Silxeria. de Jesus. 

Antonio Alves de Araujo. 

Alferes Antonio Luiz Cardozo. 

Antonio Pereira de Oliveira. 

Antonio Querubim de Rezende. — -.. 

Tenente Antonio Querubim de Tolle- 
do. 

Custhodio Ribeiro Leite. 

Estevào Ribeiro do Valle. 

Francisco Eugenio Vieira. 

Francisco Vieira do Valle. 

Geraldo Ribeiro do Valle. 

Joào Alves de Moraes. 
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Tenente Jo&o Baptista Pereira de Ma- | Francisco Ricardino Mendes. 
galháes. Joaquim da Costa Monteiro. 

D. Jesuina Candida de Jesus. José Jaeintho do Prado & Comp. 

Joaquim Antonio Goncalves de Rezen- José Theodoro Pereira da Cruz. 


TS s Joaquim Emygdio de Rezen- Ditos de olhados e generos da terra. 


e- AD l| Custhodio Silverio de Oliveira. 
Joaquim Pedro Ribeiro. Domingos José Ferreiia. 
Tenente José Antonio de Moraes Re-|Francisco de Assis Candido. 
zende. . : Franeisco Pereira do Nascimento. 
José Antonio de Souza. Jeronymo da Costa Coutinho. 
José Gonenlves de Rezende. Jeronyno Luiz Cruvinet. 
Luiz Antonio Coelho. ; . lJustinianno José Rabello e Sena. 
Tenente Coronel Manoel Joaquim Ri- | ['eonel Benjamim de Castro. 
beiro do Valle. Luiz Torquato da Silva Machado. 
Maximiano Ferreira de Mello. Manoel Carneiro Bastos. 
Pedro José Ferreira. Porfirio Jesuino de Castro. 
Joaquim Theodoro da Silva. 
Profissóes. ; 
Industria, artes o offrl- 
Deuntista, OON 
Jo&o Saturnino. Alfaiates, 
Parteiras, José Pelintra. 


José Souto. 


is i eicáo. EN 
Francisca Maria da Conceicáo Sergio José de Azevedo. 


Francisea Maria das Dóres. 

Quiteria Maria de Jesus. Carpenteiros, 

Corporacáo musical. |Francisco de Oliveira. 
José Joaquim Dutra. 


Director, Faustino Soares. 
: E Manoel Ferreira. ri 
Za. : ES da 
Sergio José de Souza Francisco Honorio Ximenes do Prado. 
Commercio, Fabrica de velas de céra, 
RS Justiniano José Rabello e Sena. 

Capitalistas, Joào Bazilio de Oliveira. 
Custhodio Ribeiro Leite. . 
Eugenio Ribeiro Leite. FPRCHEOR 
Capitào Flavio Rodrigues Monteiro. Joaquim Bazilio de Oliveira. 
Tenente Joào Baptista Pereira de Ma- | Felicio José de Oliveira. 

galhaes. — : Antonio Agostinho. 
Tenente José Theodoro Pereira da 

Cruz. Fogueteiro, 


Vigario Luiz Gonzaga Ribeiro. " 
Tenente coronel Manoel Joaquim Ri- José Souto. 
beirodo Valle. Hotel, 


Negociantes de fazemdas, ferragens, ar- | D. Maria Francisca. 
martxkos, cic. 
Antonio Dias de Almeida. 


Eugenio Ribeiro Leite. Manoel Garcia. 
Francisco Pereira do Nascimento. Joaquim And:é. 


Olarias, 
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Jsoaquim Gomes. Joaquim Damaso. 
Honorato Pinto Ribeiro. SET. 
; Sapateiros, 
Ourives, 

José Pereira Furtado. 

Joào Felisardo. 
Pharmacia, José R ocha. : 
Miguel Rocha. 


José Cesnrio. 


Quirino Teixeira Lopes. 
Pedreiros, Selleiro, 


José Pereira. Justinianno José Rabello e Sena. 


——— —— € ——— 


Districto de Santa Darbara das Canóas. 


Um templo consagrado & divindade, algumas casinhas erguidas junto 
delle, à rua erma de povo que sahio para eultivar a terra, a corrente gra- 
eiosa de um rio,e mais longe campos em que pasta o gado e matas que o 
lavrador converteu em formosa seára, eis o que ás mais das vezes é uma aldeia 
no extremo sul da provincia de Minas. 

Em manhans claras quanto encanto offerecem essas toscas habitacoes ! 
murmuraao pé o ribeiro, nas arvores que crescem nosquintaes perolas de or- 
vallo fulgem aosraios do sol ,e nas campinas e florestas adejào passaros* 
cujas harmonias vào quebrar o silencio que reina na pequena povoacáo. 

Os habitautes da aldeia, porém, nào vivem isolados ; quando.á ultima hora 
do dia voltio a seus penates os pacilficos lavradores formáo aqui e alli pe- 
quenos njuntamentos, e as expausóes de confianea eamizade allivi&o e fortiti- 
eüo as almas que estio entrestecidas, ou porque ogenio do exterminio deixou 
sem vida uma creatura querida, ou porque estacóes irregu:sres levarüo a espe- 
ranca de abundante eolheita. 

Fóra disto nada perturba a paze alegria que reina nos pequenos povoados, 
onde nào encontrao nbrigo a maledicencia, a inveja e sordidos interesses, que 
nio deixüo as grandes cidades. Eis a compensacio que cfferece a. vida que se 
passa em remotas paragens ; nilo se conhece muitos gosos que suavisào nossa 
existencia, mas nàose sente o desespero que tortura o coracio quando delle 
se vai uma. esperanca, quando se sacrifica um desejo : os. que alli residem 
vivem satisfeitos porque tir&o do trabalho o que suas necessidades reclamáào. 

Quando attentamos para a povoacao de Santa Barbara das Canóas parece- 
nosserella uma dessas que. temos ligeiramente esbocado ; — dentro de seus 
muros nào penetrio afllicóes e angustias, reina ahi inteira paz, devida sem 
duvida á boa indole dos habitantes desta localidadee á seu amor ao trabalho. 

Limitamo-nos a dar uma breve notieia dosta povoacao por que nào 6 facil 
deserever-se tudo quanto tem ella de bello. 
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. A pequena matriz, erecta sob o patrocinio de Santa Barbara no alto dé umá 

collina, é vista com suas singellas e elegantes torres de todos os pontos d& 
povoacüo, porque essa collina tem uma forma semi-espheroide : algumas casas 
sitas ao lado da egreja formüo um largo em quese vó duas linhas de palmeiras, 
estando as demais casas collocadas em duas ruas que formáüo outros tantos 
circulos. - 

Banha a povoacáo o ribeiráó das Canóas, á que vio teras aguas do Bebe- 
douroque corre á um quarto de legua de distancia. Em frente 4 matriz, e 
em lugar poucoó apropriado, está o cemiterio publico, que consta de um pe- 
queno cercado ; ha, porém, projeeto de mudarem-o para ponto mais distante. 

Conta esta povoacáo 120 casasde telhas, ealgumas eobertascom capim, 
asquaes est&o collocadas em lugares mais afastados, e na freguezia existem 2 
engenhos de cylindro, 12 movidos por bois e 5 engenhos de serra. 

Ha abundancia dé agua potavel, e trata-se da consiruecüo de um chafariz 
na unica praca que nlli existe. 

Nào ha em Santa Barbara das Canóas anla publiea de ensino primario, e 
&Óse conta uma eschola partieular, e essa está na fazenda de um dos mais 
importantes lavradores do lugar. 

Joaquim Martins e Manoel Fernandes Varanda, já fallecidos, forio os doa- 
dores do terreno que constitue o. patrimonio da eapella de Santa Barbara, e 
nella creou um districto de paz a lei provincial n. 100, de 6 de Abril de 1335; 
na ultima sessüo dà assembléa provincial foi essa capella elevada á fregue- 
zia, mas ainda nào está installada. 

Cercào a povoacáo ricas matas e pingues campos ; cultiva-se café e canna, 
ecria-se em nào pequena quantidade gado vaecum e suino. 

A instalacáo da freguezia constitue a principal aspiracáo dos habitantes 
deste lugar, e é ella tào justa qu&o importantes $80 08 elementos de riqueza 
desta localidade. 

Distancias. — Dista de Dóres do Guaxupé, 1e meia legua; de Jucuhy, 7; 
de S. Sebasti&o do Paraiso, 9 ; de Monte Santo, 4 ; de Passos, 15; da Campa- 
nha, 32 ; de Ouro Preto, 83; do R10 de Janeiro; 95 ; 8 da estac?o da Boa Vis- 
tà, na estrada de ferro de D. Pedro II, 56 leguas: 

Correio.—Nào hà nesta povoacáo agencia de correio. 


Votautes.—Tem 900 votantes qualifieados. 


Juizes de paz. Fiscal, 


Alferes Manoel Goncalves dos Santos Francisco Martins Pereira. 
Capitào Gabriel de Souza Dias. Subdelegado, 
Teneénte Antonio Cüsthodio da Silva.|José Clemente da Silva Lima: 
Antonio Roque de Souza Diàs. S 

upplentes, 


Escrivüo, : Luiz Vaz de Mello. 
: m i . Vicente Goncalxes Rosa. 
Honorato da Silva Cardoso, Antonio Goncalves Rosa. 
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Escrito, 
Honorato da Silva Cardoso. 
Officiaes de justica, 
Alexandre José Dias Pereira. 
Domingos José Simito. 
Francisco José da Silva. 
Joao Dias de Souza. 


Instruecao particular. 
Professor 
Joaquim José de Souza Brandáo. 
«Culto publico. 
Vigario da egreja, 


Director dns obras da 
egreja, 
Major Francisco José Días. 
Capitào Gabriel de Souza Dias. 
À * 


*roprietarlos. 
F9] 


Antonio Ferreira da Trindade. 
Antonio José de Lima. 
Antonio Rodrigues Villarinho. 


Tenente Antonio Custhodio da Silva. 


Alexandre Ribeiro Portugal. 
Yelippe José Rodrigues. 
Francisco Antonio da Cruz. 
Major Francisco José Dias. 
Francisco Paulino dos Santos. 
Joaquim Ananias de Souza Dias. 
Joaquim Rernardes da Silva. 
José Joaquim Garcin. 

José Maximianno Ribeiro Gama: 


Alferes Manoel Gonenlves dos Santos. 


Manoel José Gomesda Costa 
Pedro Teixeira de Vaseoncellos. 
Raymundo Antonio de Queiroz 
Silverio Genenlves dos Santos. 
Vieente Goncalves Rosa, 


F'azendeliros. 


Antonio Bento Peixoto. 

Tenente Antonio Custhodio da Silva. 

Antonio Pinto Ribeiro. 

Antonio Roque de Souza Dias. 

Clementino José da Silva. 

Domingos de Seuza Lopes. 

Major Francisco José Dias. 

Capitào Gabriel de Souza Dias. 

Jonquim Ignacio Franco. 

Tenente coronel Joào Baptista de 
Carvalhaes. 

Jo&o Pereira da Silva. 

Jeremias da Costa Fontes. 

José Bento Peixoto. 

José Clemente da Silva Lima. 

José Goncalves de Rezende. 

José Pires Eustaquio. 

José Luiz Gonzaga Ribeiro. 

Manoel Bernardo de Carvalhe. 

Manoel da Costa Fontes. 

Manoel Francisco Pereira. 

Alferes Manoel Goncalves dos Santos. 

Manoel José Gomes da Costa. 

Silverio Goncalves dos Santos. 


«cCommierelo. 


| Negociantes de fazendas, ferragens, 


armarinho, etc. 


Alexandre Ribeiro Portugal. 

Felippe José Rodrigues. 

Fernando Antonio Gomes & Teixeira. 
Francisco Antonio da Cruz. 

José Maximianno Ribeiro Gama. 
Mizael José Barboza Sandoval & Comp. 


Depositos de sal, 


Antonio Ferreira da Trindade. 
Raymundo Antonio de Queiroz. 


Industria,:irtese oftrn- 
clos. 


Fogueteiro, 
Manoel Francisco Pereira. 
Ourices, 


Honorato da Silva Cardozo. 


Ha diversos ontros artistas cujos 
nomes nào re:netterào-nos. 
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Comarca de Cabo- V erde. 


BJ 


Creada pela lei n. 1,740, de 8 de Outubro de 1870. Compóe-se dos 
* termos da cidade de Caldas, séde da comarca, e dode Cabo Verde. 


MUNICIPIO DE CALDAS. 


Compoe-se de quatro freguezias: — da cidade, Campestre, S. Sebastiüo 
' -^ vdo Jaguary e Santa Rita de Cassia. 


Freguezia da cidade. 


A cidade de Callas está colloeada no dorso de uma pittoresca collina junto 
á serra do Maranháo, que quasi em linha recta se estende — erande e mages- 
tosa— por um ladoda povoacüo. A salubridade de seu elima, a fertilidade 
de seus campos, e mais que tuilo a existencia de fontes therinaes em seu dis- 
tricto, desde muito dero grande nomeada a cidade de Callas. 

A'quem aprocura ella se mostra de longe com suas casas alvejando sobre 
verde campina; dissereis vendo-a ser um bando de gaivotas pousadas sobre 
as aguasdo mar:— asaves, porem, vào tomando maiores proporcoes à medi- 
da quedellas nos aproximamos é pouco à pouco vào perdendo a forma que 
dea-Ihes a illusáo optiea motivada pela distancia ; as ondas movedicas reco- 
nlece-se entüo nüo serem outracousa mais que os campos onde livre corre 
a briza. . 

Observada pelo lado do E. offerece a cidade de Caldas um lanco de vista 
-magestoso, etransposta uma pequena poute ereuida sobre o ribeirio que cor- 
re nabaze da colliaa comeca-se a entrar para à poavoacüo por uma runlargs 
emalalinhadla, que vae terminar no ponto em que esti a enleis, pequeno- 
edificio construido de pedra, e que por sua posicio se destaca dos mais. 

Pouco adiante da cadeia eneontra-se a egzeja matriz consazrada à N.8. do 
Patrocinio ; possue duas torres regulares, e dá a frente para o mais iinportante 
largo da eidade, em cuja extremidade opposta está a eereja do Rosario. 

Além destes dois templos ha uma capella de S. Miguel dentro do cemiterio, 
outra de Santa Cruz no lugardenominado Barreiro, e uma casa de caridade 
devida aos esforeos do prestante e caritativo vigario Francisco de Paula 
Trindade, que abandonando seus interesses cuida quasi que exclusivamente 
no asylo que preparou para a pobreza enferma. 

Caldas contém 313 casas, das quaes 3 sio de sobrado, e estüo todas ella, 
situadas em 3 pracas, 9 ruas e diversas travessas ; possue urna casa de mer- 


cado toda murada e que está collocada no largo da matziz, dous cliafarizes pu- 
r1 ,^ 
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iieos, sem que estas obras custassem o menor dispendio aos cofres provin- 
ciies; o que se vé nesta localidade é devido á generosidade e.patriotismo de 
seus habitantes que nio tem obtido estranho, auxilio para a construeciüo 
de seus templos, edificacüo da casa de misericordia, e que nào teriáo facilmen- 
te agua potavel sinüo recorressem ás suas bolsas. 

Entretanto, embora entregue á seus proprios recursos, essa povoncáo tem 
prosperado, devido isto ao povo laborioso que ahi vive, e á sua boa indo- 
le. E' em Caldas que se pode notar e admirar a hospitalidade e bondade mi- 
neira, que alli se conservào na primitiva pureza de outros tempos que nos 
fizerüo conhecides ; e para comprovar essa asserciio ó bastante dizer-se que 
nào possue esta eidade um só hotel, e no entante os peregrinos n&o dorme m 
lá ao relento, nem desfallecem á mingona de alimentos. 


Aquellas qualidades, que mais que outras podem earaeterisar um povo, 
süo effeito da boa indole dos eidad&os, pois que at$ bem pouco tempo a 
instruccüo que o governo ministra a infancia nào passava nessa loealidade 
do ensino primario; hoje,felizmente, além de duas aulas publieas de pri- 
meiras letras para ambos os sexos, e de uma eschola particular para meni- 
nos, possue a cidade de Caldas um collegio em que se lecciona as materias 
eximidas como preparatorios para estudos superiores, estando á frente deste 
estabelecimento pessoas que offerecem garantias de seus vantajosos resul- 
tados. 

Caldas reclama dos poderes publicos vias de communieaeio e beneficio 
para uma fonte de agua me:lieamentosa descoberta nas margens do rio Verde, 
que passa á meia legua da cilade, passando á duas leguas de distancia o 
rio Cabo Verde. É: 

Existe pertoda cidade, em um dos pontos da serra que junto della se ergue, 
enorme rocledo eonhecido por PedraBranea,que é uma das curiosidades 
do lugar; — coberto de musgo ede parasitas elle pode ser pizado pelo hoinem 
até seu cimo, d'onde se descortina remotas regioes para qualquer parte que 
se volte o observador: diz-se que no interior deste gigante de granito encon- 
tra-se uma gruta espaeosa com divisoes feitas pela natureza que semelhà o 
os compartimentos de uma grande casa. 

Caldas foi freguezia pelo alvará de 27 de Marco de 1813 e promovida á villa 
pelo 8 £9 do art. 1.? dalei n. 134, de 16 de Marco de 1859.Foi transferida a séde 
do termo para Cabo Verde pela lei n. 290, de 26 de Marco de 1846, e restau- 
radaa villa de Caldas pelo art. 2.» da lei n. 452, de 20 de Outubro de 1819, 
sendo elevada á eidade pelo art. 1." da lei n. 973, de 2 de Junho de 1899. 

A mencionada leide 16 de Marco de 1839 determinou que Caldas fizesse 
parte da eomarea do Sapueahy; e o $ 3.* do art. 13 da lei n. 472, de 31 de 
Maio de 1850, passou o termo dessa villa para a eomarca de T;es Pontas; veio 
depoisa lei n. 022, de 30 de Maio de 185J, que em seu & 3.* do art. 3.* 0 
restituio 4 aquella eomarea do Sapucahy ; mais tarde, pelo $ 10 do art. 1." 


b» 


dalein. 719, de 16 de Maio de 1855, Callas, Jacuhy e Passos passarüo à 
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formar & eomaren do Sapueshy, sendo pelo art. 2.*da lei n. 1566, de 22 de, 
Julho de 1868, desmembrado dessa comarca o termo de Caldas e encorporado á 
de Juguary ; e pela lei n. 1740, de 8 de Outubro de 1870, os termos de Caldas, 
e Cabo Yerde formarüo a comareade Cabo Verde. 

A cultura mais usada em Caldas, nlém de cerenaes, é ada canna, café e 
fumo em pequena escalla : ería-se muito gado vaecum e suino e fabrica-se em 
grande quantidade'os afamados queijos de Caldas, euja, exportacüo orcio por 
40 mil annualmente: quanto a bois e poreos Sao todos os annos remettidos 
paraa córte cerca de 2 mil dos primeiros e 4 mil dos ultimos. 

A cidadede Caldas possue um pessoal magnifico ; o coronel Augrusto José 
Ribeiro, Dr. Agostinho José Ferreira Brettas, tenente-coronel Sabino Bueno 
de Paivae Silva, Dr. José Bernardes de Loyolla, major José Francisco de Oli- 
veira, vigario Franciseo de Paula Trindade, coronel Manoel Rodrigues da 
Costa, major Luiz Augusto Ribeiro, major Manoel Joaquim de Carvallio e ou- 
tros que deixamos de mencionar, sio cidadács cheios de prestigio e mereci- 
mento, que amio estremecidamente a terra em que vivem, e por euja pros- 
peridade muito se tem esforeado : entre os mortos, na falta de mais eomple- 
tas informacóes, declinaremos os nomes do eoronel Theotonio José Ferreira, 
Brettas, do tenente-coronel Manoel José de Oliveira Cordeiro e do tenente. 
coronel Bonifacio José Monteiro, como dignos da saudade que desperta o pas- 
samento do bom eidadio. 

Dos filhosdestelugar seguirüo estudos superiores 08 Srs. Gabriel Pio da 
Silva, formado em direito em 1898, 'deputado provincial por Minase actual- 
mente lavrador no termo de Pouso Alegre; Augusto Ribeiro Loyolla, tambera 
formado em direito, juiz municipalde Casa Braneca ; e doutorou-se em medi- 
cina, deixando na respectiva faculdade da córte grande nomeada, Pedro 
Sanehes de Lemos. 

Rendimento das estagües fiscaes. — Rende à collectoria geral annualmente 
8:0008000, e a provincial 5:0005000 de réis. 

Orcaimento (unicipal.—O orcamento da camara municipal é de 5:000$000: 

Distancias.—Dista de S. Sebastiio de Jaguary, 5leguas ;de Santa Rita do 
Rio Claro, 2 e meia ; do Campestre, 6 ; do Macliado, 9; da Campanha, 24 ; do 
Rio de Janeiro, 85; de Ouro.Preto, 0 ; e.da estacáo da Boa Vista, na estrada 
de ferro de D. Pedro H, 44 leguas. 

Correios.— Ha uma linha de correios entre Alfenas e Caldas e outra entre 
esta cidade e a de Pouso Alegre. 

Eleitores.—Dá 10 eleitores e tem qualificados 979. votantes. 


Administracáo da .jus- Promotor publico, 


Aga: Major ManoelJosé Ferreira Brettas. 
iz de direi : 

LEID RET, Adjunto do mesmo, 

Dr. Antonio Torquato Fortes Junquei- , has 
rà. Ernesto Antonio de Oliveira. 
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. Juig municipal, 
br. Francisco José Monteiro Junior. 
Substitutos, 


1 Major Luiz Augusto Ribeiro. 


32 Capitào Candido José de Carvalho. |: 


3 Vago. 
i Curador ns dos orpháos, 
Ernesto Antonio de Oliveira. 
Promotor de capellas e residuos, 
Major Manoel José Ferreira Brettas. 
Tabcliáes,! 


Tenente Tristio Leite de Meirelles. 
José Manosel dos Santos Pereira Junior 


Escrivao de orph&os, 
Cap Liberato Marianno.de Souza. 
Escrivüo do jury e ezccugóes, 
Tristáo Leite de Meirelles. 
Contador e distribuidor, 
Simplicio José Campinas. 
Partidores, 


Simplieio José Campinas. . 
Manoel Borges da l'onseca. 


——— —— —t:| 


Portetro, 
Goncalo Quintino de Oliveira. 
Officiacs de 3usiica, 


Gonealo Quintino de Oliveira. 
Heleodoro Antonio de Oliveira. 
Hylario Ribeiro do Prado. 


Julzes de paz, 


] Ten Cor. Sabine Boeno de Paiva Silva 
2 Antonio Teixeira Diniz. 

3 Manoel Dorges da l'onseca. 

4 . LJ . * 


Escrivto do juit de paz, 


Francisco Montéiro de Meirelles Leite 


Advognüos. 


Dr. Bernardo Jacintho da Veiga. 

Dr. Felisardo Pinheiro de Campos 
Muller. ' 

Francisco Vaz Pereira. . 

Dr. José Ignacio do Barros Cobra Ju- 

nior. 

Tobias Patricio Macliado. 


Soltcitadores, 


Ernesto Antonio de Oliveira. 
Major Joào Procopio Monteiro e Silva. 


Policia. 
! Delegado, 
Major Manoel Joaquim de Carvalho. 
Supplentes, 
Jo&o Pereira Flias Ámarante. : 1 
Tenente Fortunato Theodoro Ferreira 


Brettas. ? 


Antonio Joaquim Mascarenhia Pecanha. 


Escrito do subdelegado, 
Francisco Monteiro de Meirelles Leite. 


«Camara m umioipal. 


Presidente, 
Coronel Manoel Rodrigues da Costa. 
Fereadores, 


Major Manoel Joaquim de Carvalho: 
Cnapitào Bonifacio José Monteiro. 
Major Manoel José Ferreira Brettas. 
'lenente Joaquim José dos Santos 
Brettas. 3 
Alferes Francisco José:;de Ol 
silva. : 
Capite Antonio de Paiva Boeio dos 
leis. : 
e FelisardoPinheiro de Campos Mul- 
er. 


veira e 


Secrelario, 
Tobias Patricio Machado. 


Procurador, 


Capit&o Antonio Joaquim de Mascare- 
nlias Peeanha. 
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Fiscal, Instruccáo publica. 
Mamede Antonio de Freirija. Inspector, 
Mercado. ' [Dr. José Ignacio de Barros Cobra Ju- 
Adininistrador, x Delegado, 
Mamede Antonio de Freirija. Aene Francisco José de Oliveira e 


leitores gzeraes. 
i id «Culto publico. 


Dr. Agostinho José Ferreira Brettns. 
Major Manoel Joa uim de Carvalho. 
Teniente Joaquim José dos Santos Bret- 
tas. ó 
Major José Francisco de Oliveira. 
Antonio de Paiva Boeno dos Reis. 
Vigario Francisco de Paula Trindade. 
Major Luiz Augusto Ribeiro. 
Major Joào Procopio Monteiro e Silva 
Antonio Joaquim de Masearenha Pe- 
ceanha. 
Antonio Rodrigues de Macedo Caldas 


Vigart da egreja, 
Rvd. Francisco de Paula Trindade. 
«Corporacáo mnm usical. 
Director, 
Damaso Breves dos Santos. 


€«Conamissáo das obrasda 
ezreja matriz. 


Vigario Franeisco de Paula Trindade 
Joào de Freitas Guimaraes. 
Major Manoel Joaquim de Carvalho. 


Ditos especiaes, 


Dr. Antonio Torquato Fortes Junquei- 
ra. 

Vigario Francisco de Paula Trindade. 

Major Luiz Augusto Ribeiro 

Tenente-coronel Sabino Boeno de Pai- 
va e Silva. 

Major Jo&o Procopio Monteiro e Silva. 

Capitào José Barboza de Paiva. 

José Venaneio Teixeirn. 

Joào Pereira Elias &marante. 

Gabriel Antonio Ferraz 

Antonio Ferreira Rodrigues. 


Proprietarios. 


Dr. André Frederieo Regnell. 

Commendador Augustu José Ribeiro. 

Dr. Agostinho José Ferreira Drettas. 

Augusto Wistim. 

Coronel Augusto José Ribeiro. 

Antonio Teixeira Diniz. 

Capitio Antonio de Paiva Boeno Reis. 

Antonio Ribeiro de Macedo Caldas. 

Dr. Bernardo Jaeiutho da Veiga. 

Dr.José Ignacio de Barrcs Cobra Ju- 
nior. 

Major:José Francisco de Oliveira. 

José Venancio Teixeira. 

Cnapitào José Barbosa de Paula. 

Major Joao Procopio Monteiro e Silva. 

Joao Antonio da Silva (ruimaraes. 

Maior Luiz Augusto Ribciro. 

Lobo & Guimaraes. 

Capitào Liberato Mariano de Souza. 

Major Luiz Augusto Ribeiro. 

Manoel Ferreira de Moraes. 


«collectorias.e 
Collector geral e provincial, 
Francisco Pedro de Freitas. 
Escrivüo, 


Osorio Graceliano de Oliveira. 


Correlo. Manoel Pinto de Andrade. 
Major Manoel José Ferreira Drettas. 
Agente, Major Manoel Joaquim de Carvalho. 


Tenente Coronel Sabino Boeno de Pai- 


Antonio Pinto Barbosa. va c Silva. 


:t 


:4 
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Frazendeiros. 


Commendador Augusto Josó Ribeiro. 

Agostinho José da Costa Junqueira . 

«Francisco Antonio Ferreira. 

Coronel Gabriel Antonio da Silva. 

Capit&o José Bernardes da Costa Jun- 
queira. : 

Capitüio José Ozorio de Oliveira Jun- 
queira. 

Major José Francisco de Oliveira. 

Joaquim Candido da Costa J unqueira. 

Lobo & Guimaries. *-r 

Major Luiz Augusto Ribeiro. A 

Coronel Manoel Rodrigues da Costa. 

Major Manoel 3o5 uim de Carvalho. 

Manoel Joaquim Ferreira. 

Manoel Luiz Ferreira. 

Manoel Garcia da Costa. 


Profissóes. 


1 Dentista, 
Alferes Luiz Lopes de Oliveira. 
Medicos, 


Dr. Agostinho José Ferreira Brettas. 
Dr. André Frederico Regnell. 
Antonio Pedro de Alcantara. 

Dr. Pedro Sanches de Lemos. 


Professor de musica e piano, 
Capitào Liberato Mariano de Souza. 


«Commercio. 
Capttalistas, 


Dr. André Frederico Regnell ' j 
Commendador Augusto José Ribeiro. 
Dr. Bernardo Jacintho da Veiga. 
Major José Francisco de Oliveira. 
Major Luiz Augusto Ribeiro. 

Major Manoel Joaquim de Carvalho. 


Negociautes de fazendas, ferragens, 
e armavinho, ctc. 


Augusto Rodolpho Westim. 

José Emediato & Irmáo. 

Joaquim José da Trindade. 

Joào Pereira Elias Amarante. 

Lobo &. Guimar&es. 

Luiz Henriques do Brazil. 

Tenente coronel Sabino Boeno de Paiva 
9 Silva. 


Ditos de molhados, generos da terra, etc, 


Antonio Alves de Andrade. 
Antonio Rodrigues de Macedo Caldas. 
Agostinho José Ribeiro. 

D. Balbina Maria de S. José. . 
Caetano Luiz Gomes Nogueirs. 
D. Cypriana Maria da Conceic&o. 
Francisco Antonio Barbosa. 

José Venancio Teixeira. : 
José Germano de Freitas. 
Mamede Antonio de Freirija. 

D. Maria Benedicta. 

Pedro Antonio da Silva. 
Simplicio José Campinas. 


Industria; artes e offt- 
clos. 


Alfaiates, 


Alcino Goncalves Lopes. 
Joaquim Brettas. 


Bilhar. 
Antonio Teixeira Diniz. 
Cigarreira, i 
D. Leocadia Maria da Concelc&o. 
Doceira, 
D. Maria Benedicta. 
, Caidereiros, 
Generoso Sabath. 
José Emediato. 
Carpenteiros, 
Agostinho José Ribeiro. 
Gabriel Teixeira Ribeiro. 
Joào Ferreira Funchal. 
José de Mello Teixeira. 
Ferradores, 


Antonio Joaquim de Freitas. 
José Germano de Freitas. 


Ferreiros 


Alexandre Ferreira. 
Candido José Antunes. 
Francisco Antonio Alves. 


Foguetezro. 


José Breves dos Santos. 
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Marcineiros, : KRancheiros, 
"Francisco José Alves Filho. annie Ronrun i Macedo Caldsa' 
Iniz Henriques do Brazil. edro Antonio da sva. 
Manoel Borges da Fonseca. Tropeiros 
"iros, 
Pharmacías, Pu Antonio Teixeira. 
Manoel Pereira de Moraes. losó Pra Rea gb 
Francisco Antonio Guimaráesde Lemos | José Candido. : 
Oursees, Enzgoennhos de serra. 
Francisco José Alves ; : 
Joào Di ior Antonio Pedro de Alcantara. | 
oào Dias da Silveira. Coronel Gabriel Antonio da Silva. 
Olaria 
: T Enzenho de canna. 
"Marcellino Francisco de Castilho. Raymundo Felippe de Souza Ozorio. 


————Á tá ——— 
^povoacáao dos Pocos de Caldas. 


'A'4 e 1/2 legüas da cidade de Caldas, em uma immensa bacia orlada por 
montes de pequena elevacio e cortada por dous riachos de eristalinas aguas, 
está a povoac&ó dós Pocos de Caldas. Em frente ergue-se uma grande serra 
coberta de luxurianté vegetacáo, sobresahindo as palmeiras e 0s pinheiros ás 
arvores seculares qüe ahi existem. 

Ha pouco tempo tudo quanto havia neste lugar n&o passava de algumas 
casinhas de capim, onde se abrigavüo os enfermos que io usar das aguas 
thérmaes, e que o genio do mal incendiava mal ficdvüo desoceupadas : ques- 
t5es sobre a propriedade do lugar impediüo a crincio da povoacüo; e nin- 
guem se animava a construir nessa loealidadé uma s6ó casa, € por isso nella 
só se via essas fontes, desde muüito conhecidas porsuas virtudes e pelas curas 
milagrosas que tinh&o operado. 

Posteriormente, mésmo quando n&o estavao resolvidas essas questóes, o 
interesse dos possuidores de terrenos vizinhos aconselliou-os & edificarem 
alguns predios; € por ultimo, desapropriado o terreno em que estáo as fontes 
cnlidas, nào se questionando mais sobre sua propriedade, nem sj elle fora 
em outros tempos doado ao estado, augmentou a afilueneia de poro, e alguns 
individuos erguerüo confortàveisehoupanas, resultando daqui a povoacáüo que 
ora existe. 

Nào conhecemos nenhum outro lugar em que a natureza se mostre tüo 
capriehosa como nos Pocos de Caldas ; montes; campinas, valles, serra, tudo 


iow 
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ahi.parece ter alguma cousa de original. e fóra do que commumente se vé 
em outros pontos. Que esplendida paisagem, disse quem já descreveu esta po- 
voacio ;é6 & mais propria para imaginar, impressionar agradavelmente ao 
doente que a procura, levantar-lhe o animo alquebrado e atravessar-lhe a 
alma com um raio de esperanea! 

Aolongo do ribeirio que .passa.mo centro. deste povondo existem tres fontes 
thermaes, conhecidas pelos nomes de Pedro Botelho, Mariquinha e Maca- 
cos; —2a [.* éa mais importante pela quantidade d'agua e sua temperatura, 
que marea 45* no thermometro centigrado: — 22.* tem a mesma temperatura, 
mas possue menor quantidade de gazes; na ultima, que está subdividida em 
duas, marcando uma. 4l*, e.a outra 42», 6.2 que eontém mais bicabornato 
de soda. 

Nüoestíbem ayeriguado si. estas aguas. sio ou nüo sulphurosas, visto 
nio terem ellas sido submettidas a exame chimico; & julgar-se, porem, pelo 
olfacto parece que contém ellas, e em nio pequena quantidade, sulphur.O que 
está fóra de toda duvida 6 que o, uso de taes aguas aproveita á £odas mo- 
lestias syphiliticas, rheumatisino, e. atéá&alguns soffrimentos de estomago e 
intestinos.. 

Entretanto tio preciosas fontes estiverüo Até ha bem pouco tempo em com- 
pleto abandono: governo e partieulares dellas nào cuidarüo, e a natureza nào 
se revoltou contra. aquelles. que. assim despresaviüo tanta riqueza que lhes 
deu, privanlo-0s dessas aguas prodigiosas; ellas là estào táo cheias de vire 
£udes como nos tempos de sua descoberta, e si hoje inda náo forio benefici 
das como convém, se-lo hioem breve tempo, quamdo o concessionario do pri- 
vilegio dessas aguas fundar estabelecimentos balnearios, hospitaes, hoteis e 
ludo quanto pretende fazer. 

A povonaeüo dos Pocos de Caldas já tem 31 casas, 2 sobrados em construce&o 
e C6 cabanas cobertas de eapim; —é apenas uma povonciüo esbocada,mas como 
tem de erescer e muito, já là estao alinhadas, por ordem do governo, diversas 
ruase pracas. Ha dous hoteis, com soffriveis aceommo 1aeóes, nào'sendo por isto 
preeiso, como em outros tem pos, levarem as pessoas que viio usar dos banhos 
thermaes o necessario para a. subsistencia; além disto ha neste povoado slgu- 
mas casas commercianes, onde se encontra o que de mais urgente reclamio 
ag, necessidades da vida. 

Uma eapella, onde se celubre o sacrifieio da missa, um cemiterio, aulas de 
ensino primario, e a factura de estradas, com especialilade a que deve ligar . 
os Pocos de Caldas á.freguezia de S. Joào da B3a Vista, na provincia de S. 
Paulo, sio medidas recl&madas com toda urgencia. 

Süo ferteis as terras desta povoneao e pingues seus campos, em que se eria 
muito gado vaceum : nada, pois, lhe falta para ser ez teinpo pouco remoto um 
importante lugar. 
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Distancias. — Dista de Caldas, 4 1/2 e leguas ; de S. José da Bóa Vista, i; 
da Campanha, 23 ; de Ouro Preto, 85; do Rio de Janeiro, 93; & da estacüo: 
da Bóa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 46 leguas. 

Correio.— Nào tem agencia decorreio — a correspondencia para ahi dirigi- 
da éremettida para a cidade de Caldas. 


Votantes. — Estào qualiieados em Caldas 80 votantes residentes neste po- 
voado. 


i2 


Fazendeiros mais imn- |Josquim José Pereira. 


portantes.  |José Roclia de Freitas. 
Agostinho José da Costa Junqueira. Industris,artes eOoftt- 
Major Joaquim Bernardes da Costa cios. : 
Junqueira. | ; 
Capitào José Bernardes da Costa Bilhares, 
Junqueira. SS 
Capitüo José Ozorio de Oliveira. Diniz & Abréo. 
Coronel Manoel Rodrigues da Costa. Francisco Goncalves Lopes. 
V * 
Proprietarios. Car penteiros, 
"m 5t Antonio Pereira de Souza. 
Amaro Honorio Goncalves. Joào Jonquim Maehado. 
Agostinho José da Costa Junqueira.| Joao Pereira de Souza. 
Ahtonio Pereira de Souza. Joaquim Francisco de Camargo. 
Candido de Castro e Souza. ' - José Luiz Tertulianno. 


Diniz & Abréo. ^|... 
Francisco Carolirc. LORS 
Joaquim José Pereira. 
Capito José Bernardes da Costa Jun-|Joaquim José Pereira. 
 queira. Olari 
Alferes Manoel Pereira de Moraes. Jiarias, 


Ferrador, 


Antonio Teixeira Diniz. 


«commercio. Francisco Goncalses Lopes. 
Negociantes de fazendas, ferragens, 
armarinho, molhedos, etc., Pedreiro, 
Amaro Honorio Goncalves. Apolinario Pinto Barbosa. 
Agostinho José da Costa Junqueira. 
Antonio Teixeira Diniz. ! Emngenho deserra. 
Candido de Castro e Souza. 
Jo&o Sabino de Paula. Agostinho José da Costa J unqueira. 


Arat T di um -- 


Freguezia do Campestre. 


Quando se vé um lugar ferido por grandes contrariedades ; abandonado 
pelo governo, mas sempre se esforeando por vencer a má fortuna, sente-se : 
por elle o interesse que inspira a fraqueza luetando contra a foren ; e quan- 
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do as contrariedades e o abandono dos poderes que devem promover o en- 
grandecimento de tadas localidades nào conseguem  abaté-lo de todo é por 
que a providencia ministra forca irresistivel ao povo que quer caminhar e 
progredir. 

|Jà é' muito que nestas condicóes se conserve estacionario tal lugar, pois 
n&oé pequeno o esforco preciso para se vencer... & accio destruidora do 
tempo. " 


Como exigir-se o engrandecimento da freguezin do Campestre si até hoje 
tem ella sido entregue aos pequenos recursos de seus habitantes? Como pre- 
tenlder-se o augmento e prosperidade dé sua lavoura si conservüo essa po- 
vonPio quasi que :segreggada das outras, por falta de estradas? E muito 
devia ella prozredir, pois a providencia com  m&o dadivosa deu-lhe muitos 
benefieios; os homens, porém, nào vierào em auxilio da natureza, e esses 
Verefieios:pouco dproveéitio aos habitantes do Campestre. Mas a geracio do 
powirnüo poderá eulpa-los por lhe passarem o paiz nas mesmas condicóes: 
emque o receberio de seus antepassados; as grandes contrariedades, o 
abadono dos poderes publicos tzzzem a ruina da mais florescente povoacio, 
e muito fazem aquelles que luetando evitào o desmoronamento das casas 
x qieda do templo, e que fetos e plantas inuteis crescio no adro da egreja 
e ms ruas desertas. "aes : 


' CCampestre foi elevado á districto de paz, pertencente & freguezia de Cabo 
Veile, pela lei'n. 120, de 12 de'Marco de 1839, e passou á freguezia pelo $5 
dort. l.?da lei n. 184, de.3/de Aoril de 1840, e pe!alei n. 558, de 11 de 
Ouubro de 1851, foi essa fregaczia :encorporada no termo de Caldas. 

lis os periodos notaveis de' süa existencia: quanto á sua historia pode ser 
ell: resumida: em uma só propcsicno —tendo optimas terras, pingues enmpos; 


cliia ameno, abundancia de agua potavel, 6 hoje o Campestre o que cra lia 
m:s de 20 annos. : : USE D 


&a denominae&o parece indienr que esta freguezia está situnda no meio 
deima eampina, entretanto só por um lado deixa o Campestre de ser cercado 
po matas, o que nào prejudiea belleza da localidade qve a freguezia occupa. 


'. povoacüo é vista de perto, e consta de 2 egrejas e 97 casas collocadas 
em4 ruas e 3 largos; uma dessas egrejas serve de matriz e € consagrada a 
NS. do Carmo, na outra venera-se N. S.'do Rosario e actualmente trata-se 
dronstruecüo de uma capellas. - 5^. ^ ^ 

bunda mo lugar agua potavel; além de algumas fontes que existem na 
pcoacüo passa ao pé o ribeiráo do Campesire, e á uma lezua de distancia 
cce oriodo Peixe, e mais longe, á 4 leguas da freguezia, o rio Pardo. 


) patrimonio da freguezia foi doado por Manoel José Muniz e Francisco 
Jié Muniz, já fallecidos, os quaes construirào o templo que serve de matriz. 
Aegreja de N. S. do Rosario foi feita á expensas da respectiva irmandade 


de que era diligente proeurador Manoel Vicente Ferreira, que tambem ij& 
nào vive; mas um filho deste, de nome Vicente Ferreira Suriano, tem conti-. 
nuado a obra eomecada por seu pai, esforeando-se em prol. dessa egreja, a, 
qual tambem muito servío 0 eapitào Porfürio Flaviano de Carvalho, que ha. 
pouco deixou de existir, depois de haver muito trabalhado pela prosperidade 
de seu torrào. Sd P 


Ha na povoaeüo uma eschola pubhea de primeiras letras e outra particular, 
e. uma pequena casa que serve de prisüo para 03 criminosos emquanto Rao 
sio, remettidos para a cadeia de. Caldas. 

Ha no Campestre ricas minas de ferro considerado de superior qualidade, 
o que se veriüicou nà fahrica de Ypanema, em S. Paulo, gracas aos esforeos 
do eapit&o Po:fürio Flaviano de Carvalho;fe consta que à margem de ur rio 
que corre perto dessas minas de ferro tem-se encontrado diamantes. 

Cultiva-se no Campestre. millo, feijio, arroz, canna, fumo e enfé; erii-se 
gado vaccum, suino e lanigero, rezulando & expo tt;io do primeiro gerero 
em mais de mil cabeeas por anno.e do segundo em cerea de 41,500: fabiea- 
se tambe n muito bozs queijos que.sáo remettidos para o Rio de Janeirc em 
numero superior áGous mil por anno. 

Conta-se a o7igem desta freguezia, pelo. modo seguinte : — os dous irnáos 
Manoel e Francisco Muniz desejavao iundar uma povoscüo ao pé-de uas 
fazendas; o primeiro comecou, para esse fm a eonstruecio de uma ernida 
daado para ella o respec-ivo patrimonio;, 0 seeundo deu .comecoa um emi- 
terio tambem junto de sua vivenda. Chegarüo, porém, ambos a un aeccdo 
epassando a ermida à servi: de capella mór, Francisco Muniz completa à 
eg:eja e augmentou seu phtrimonio. Após elles outros ahi edifienrdo csas, 
e por ultimo formou-se o curato. i | 

Um dos filhos deste lugar, de nome José Ignacio Rodrigues, ordena-se 
e está servindo como coadjuetor da freguezia do Carmo do Rio Claro. 

Vias de communieacto éo reclamo dos habitantes do Campestre e sifor 
elle attendido muito e muito progredirá essa freguezia. j 

Distancias. —Dista de S. losé dos Botelhos, 3 leguas; de Alfenas 8 de 
Caldas, 6 e 1/2; de Santa Rita do Rio Claro 8 e 12; de Santo Antoni do 
Machado, 8: do Machadinho, 7: da Campanha, 20 ; do Ouro Preto, 80 ;:lo 
Rio de Jeneiro, 81; e da estacio da Boa Vista, na estrada de ferro d D. 
Pedro II, 42 leguas. 

Eleitores.— Dá 8 eleitores e estiio qualifiendos 365 votantes. 

Correios.— Passa de 6 em 6 dias pela freguezia o correio que vai de jfe- 
nas para acidade de Caldas. 

Juizos de paz. Escrirüo do juiz de paz, 
] Alferes Custhodio José da Silva. |Je8o Pedro de Oliveira Lopes. 
2 Joào Ignacio Rodrigues. Official di justita, 


3 José Candido Ramos. : 
4 Vago. Antonio Caetano de Almeida. 
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Subdclegado, 
Vago. 
Suppleutes, 
fbs& Cnndido Ramos. 
José Joaquim de Lima. 
Escriváo da subdelegacid, 


Jo&o Pedro de Oliveira Lopes. 
I2eitores goraes. 


Flavio José Botelho. 

Antonio Joaquim de Oliveira. 
José Joaquim de Lima. 

José Candido Ramos. 

Joao Luiz Dias de Araujo. 
Joao Baptista Tristao. 
Gabriel Rabello de Carvalho. 
José Carlos Rodrigues. 


Dios éspéciacs, 
Manoel Firmino Muniz.. 
Joao Luiz Dias de Araujo. 
José Joaquim de Lima. — 
Antonio Jonquim de Oliveira. 
Gabriel Rabello de Carvalho. 
Manoel Joaquim Garcia. 
Yraneisco Kugenio Ramos. 
José Candido Ramos. 
«corx elo. 
Agente, 
:Nlexandre Dias Ferreira. 
Supplexzte, 
José Joaquim de Lima. 
lnstruccáao publica e 
àíparticulazr. 
Delegado, 
Vago. 
Professor publico, 
Seraphim Pinto Ribeiro. 
I'rofessor particular, 
Antonio da Costa Figueiredo Aréo. 
«Culto pubiico. 
Vigario da egreja, 


Padre Manoel de Lima Almeida Pei- 
xütu. 


Sachristéo, 
Marcolino Antonio da Silva. 


Irmandade xreliziosa. 
Dg N. S. ro Rosanio, 
Director, 
Vicente Ferreira Suriano. 
Thezourciro, 
Joüo Ignacio Rodrigues. 


Secretario, 
Alexandre Dias Ferreira. 
p'roprietarlos; 


Alexandre Dias Ferreira. 
Antonio José Muniz. 
Candido de Castro e Souza. 
Custhodio José da Silva. 
Domingos Torém Musuier. 
Ylavio José DBotelho. 
Gabriel Antonio da Silva. 
Ignacio Borges de Carvalho. 
Joao Ignacio Rodrigues. 
José Joaquim de Lima. 
Jonquim Machado Gomes. 
Laudino Carvallio da Silva. 
Vicente Ferreira Suriano. 


Fazendeiros Inpor- 
Lantes, 


Antonio Candido Simoes. 
Antonio José Muniz. 

Antonio Joaquim de Oliveira. 
Antonio Botelho de Souza. 
Cantalieio Eloy da Silva. 
Custbo.lio José da Silva. 
Franciseo. J«sé Muniz. 
Francisco José. da Silva. 
Eraneiseo de Paula Santos. 
Francisco Alves de Araujo. 
Francisco Luiz do Lago. 
Velisberto Ferreira de Castro. 
Flavio José Botelho. 

Iznacio José de L«yola. 

José Candido Ramces. 

José Antonio dos Reis. 

losé Pedro de Gouvéia. 

José Pedro de Geuxeia Sob:zinho. 
Jesé Vicente de Figueiredo. 
José Luiz de Araujo Dias. 
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Gabriel Rabello de Carvalho. 

Joào Luiz Luiz Dias de Araujo. 

Joao Antonio da Silva. 

Joào Pedro de Gouveia. 

Joào José Garcia. 

Joào Manoel Franco: i6 

Joaquim José de.Figueiredo Filho. 

Joaquim Borges da Costa. 

Manoel Joaquim Garcia. 

Manoel Garcia da Costa. . 

Manoel Martins Lourenco. 

Manoel Firmino Muniz. 

Pedro Custhodio do Lago. 

Roque Ribeiro de Andrade. : 

Viuvae herdeiros do fallecido alferes 
Vicente José de Figueiredo. 

Yicente Ferreira Suriano. 


«cCommerelo. 


Negociante de fazendas, ferrageus, 
armarinho, 


Jo&o Ignacio Rodrigues. 


Dios de ditos,molhados e generos da ter1& 


Antonio Pinto Ribeiro.  ". i e 
Antonio Joaquim de Oliveira Horta. 
Amador Marques Teixeira. 
Alexandre Dias Ferreira. 
Annanias de Araujo e Silva. 
Custhodio José da Silva. 

Gabriel Antonio da Silva. 

José Joaquim de Lima. 

José Ferreira Campanháo. 
Joaquim Machado Gomes. 

Manoel Antonio daSilva. 

Severo de tal. 


Andustria,artes e oftri- 
clos. 
; Alfazates, 
Jo&o José de Araujo. 
Joüo José e Silva. i 
Carpenteiros, 
Adàüo Pereira de Souza. 
Camillo José Botelho. 
Franeiseo José Ferreira. 
Felippe José Botelho. 
Joàc Bernardo de Oliveira. 
Juüo Bernardo Vieira. 
Droguistas, . 
Amador Marques Teixeira. 
Custhodio José da Silva. 
Gabriel Antonio da Silva. 
. Ferrador, 
Jacintho Gareia de Oliveira. 


Ferreiros, 


Antonio Boeno de Azevedo.: 
Agostinho deMello &:Comp: 
José da Costa Ferreira. 


Fogueteiro,. 
J oaquim Machado Gomes. 
) Hotel, — 
Joaquim Machado Gemes. 
Olarias, 


Joüo José Garcia. 
José Garcia de Oliveira. 
Joao Januario. 


Ranckeiros. 


Antonio Botelho de Souza. 
losé Joaquim de Lima. 
José Candido:de Araujo. 
Manoel Garcia da Costa. 


Sapateiros, 


Antonio Joaquim Delgado. 
Antonio Ferreira. 

Joào Ferreira. 

Marcolino Antonio da Silva. 


Selleiro, 
Alexandre Dias Ferreira. 


Tecedeiras, 


D. Lecpoldina Candida do Nascimento 

D. Maria Joanna da Conceicáo. 
Tropeiros, 

Antonio Candido Simóes. 

Casimiro Francisco de Assis. 

Flavio José Botelho. 

Felisberto Pereira de Castro. 

Ignacio Borges de Carvalho. 

Ignacio José de Loyola. 

José Joaquim Goncalves. 


Engenhos de canna. 


Jo&o Luiz Dias de Araujo . :i 
Viuva do fallecido Alferes Vicente José 
de Figzeiredo. 


T*itos de serra. 


Antonio Botelho de Souza. 

Joio Muniz Franco. 

Joaào Jcsé Garcia. 

Viuva do Capitào Porfirio 
«Carvalho. 


Flaviano de 
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Freguezia de fs. Sebastiáo do Jaguary. 


21 


: Bio deficientes as informacóes que obtivemos sobre o antigo povoado da 
Samambaia, hoje S. Sebastiüo do Jaguary :- bastou para  isso que & 
pessoa encarregada de 'procurar esclarecimentos sobre: todas localidades 
comprehendidas neste A/mazack nào pudesse, pela exiguidade de tempo, 
chegar á';este lugar. 

Temos, pois, necessidade de pedir auxilio á'nossa memoria, invocando 
lembraneas de alguns annos, para:evitarmos completa lacuna em um livro, 
que sem duvida tem erros e omissóes, mas que dá verdadeira noticia de 
alguma'eousa que existe no vasto territorio que elle abrange. 

Para eseaparmos á censura de que encaramos esse territorio sob um prisma 
seluctor, eumpre-nos declarar que o bairrismo nào tem inspirado nossas 
palavras. Si temos manifestado enthusiasmo á vists de. povoados que bus 
camos deserever, é porque a magnificencia do torrao sul-mineiro ema todos 
desperta esse sentimento. 

Contemplando a natureza desta parte de Minas e sua magnificencia, nldeias 
situadas ora no dorso dé uma collina, ora em valles amenos, assombradas 
de arvores em cujas folhas a. brisa balancando desprende doce murmurio, 
que se mistura com o concerto harmonioso de.mil passaros que gorgeiào 
suaves phantasias e com as notas monotonas que soltüo limpidos regatos, 
quem poderá calar sentimentos de enthusiasmo e ad:niracüó detido pelo receio 
de passar por optimista ? : z 

Temos por ventura engrandecido o trabalho do homem, apresentando como 
extraordinario o esforeo dos que vivem por estas re:notas recióes, quer na 
explouragüo de uma industria, quer mesmo na cultura da terra? 

Nüo; convictos de que só se póde delles .exigir que affrontem o máo 
destino, limitamo-nos a louvar a coragem com que proeurào vencer obsta- 
eulos que aleantiladas ;serras e elevados montes ere&ràáo, 'e as diflieuldades 
provenientes da distancia em que da córte senchao tüo affastados lugares,onde 
chegüo fraeos e tenues raios que partem daquelle centro de luz. 

Nossa imaginacio tem sido seduzida pelas sombras amenas, pelo murmurio 
de fontes e ribeiros, pelo eneanto de tantas vistas que se descobre nas 
eminencias das montanhas, por valles e quebradas, por tudo quanto deu-nos 
o Creador para compensar-nos do que deixou de aos dar. 


A' Deus e nio a0s homens se dirige nosso pensamento e nosso espirito 
eleio de pasmo, quando attentamos para estes lugares que parecem desti- 
nados para residencia dos mimosos da fortuna. E nào está exceptuada do 
numero destes lugares a freguezia de S. Sebastiào do Jaguary, collocada 
sobre uma eollina de aprazivel aspecto, sobresaliindo a egreja matriz, consa- 
grüula à S. Sobastiào, às casas que cn mais de 100 rodciao esse temple 
modesto. 


] 
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Clima magnifieo, ricas matas e campos, soberba agua potavel, taes SüO a5 
vantagens que se juntüo á boa condicáo topographica desta localidade. 
Cria-se ahi gado e porcos, e cultiva-se, além de ceremes, fumo, canna e café; 
e á desenvolver-se, como cremos, o plantio do café, maito tem de prosperar 
a povoacüdo de S. Sebastiüo do Jaguary, elevada á districto de paz pela 
lei n. 1098, de 7 de Outubro de 1860, e promovida á freguezia pela lei n. 1278, 
'de 2 de Janeiro de 180€. 


Ha na freguezia uma eschola primaria para o sexo maseulino, náo nos 
constando que tenha agencia de correio, e á tào pouco se limita à noticia 
que podemos dar desta localidace. 


Distancias.—Dista de Caldas, 5leguas; de Ouro-Fino, 5; da Campanha, 28; 
da Córte, 88; de Ouro-Preto, 75; da estacio da Bón-Vista, nà estrada de ferro 
de D. Pedro I1, 48 leguas. 


Correios.—Como já declaramos, nào nos corgta que por esta freguezia 
passe estafeta algum, devendo por isto seguir para Caldas a correspondencia 
-para ella destinada. 


-Eleitores.—Dáà 10 eleitores, eatando qualificados cerca de 500 votantes. 


"Juizes de paz. Eleitores geraes. 


1l Capitio Boniracio José Monteiro. !Capitào Bonifacio José Monteiro. 

2 Feliciano Nunes de Oliveira. Felieiano Nuues de Olivera. 

3 Luiz Lopes de Oliveira. Thomaz Antonio de Almeida. 

4 Vago. José Antoni» Correia de Lima. 
Joào Antonio Ramos. 

Francisco Antonio de Oliveira Filho. 
José Mendes da Rocha. 

Francisco Baptista de Almeida. 
Manoel Benediero de Guimaries. 
Tenente Luiz Lopes de Oliveira. 


Subdelegado, 


Capitào Bonifacio José Monteiro. 


Suppleutes, 


Alferes Manoel Franciseo Ribeiro So- 
brinho. 

Luiz Lopes de Oliveira. 

Felicissimo Nunes de Oliveira. 


Ditos especiaes, 


Capitio Bonifacio José Monteiro. 
Amador Luiz Pontes. 
Francisco Ribeiro Sobrinho. 
Thomaz Antonio de Almeida. 
Pedro Antonio Baptista. 


Instruccüo publica. 


Delegado, José Joaquim Bibeiro. 
Vago. Jodào Antonio Ramos. 
Luiz Lopes de Oliveira. 
Professor José Luiz Ribeiro Sohrinho. 


Alferes Francisco José de Oliveira € 
Silva. 


Francisco de Paula Salles. 


EE Ae QURE 
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Erezuezia de Santa I1ita de Cassia. 


Ha um lugar no sul da provincia de Minas, que só vimos uma vez,e. 
quando o deixámos dissemos sem qu^ ninguem nos ouvisse : — quào felizes 
se:iamos ip desse nos passar aui, 20 'a lo da]uelles qua eonstituem nossa 
familia, vida tranquilla ede repouso, einbora sem o g0so de prazerese alegrias 
que offerecem as grandes cidades ! 

Esse lugar é a freguezia de Santa. Rita de Cassia. do Rio Claro, pequena 
aldeia pertencente ao termo de Caldas,junto da qual se vé diversas collinas 
pomposamente arborisndas, campos que parece se estendem aos mais lon- 
ginquos horisontes da immensidade, filetes l'agia que descem dos montes, 
correm pela planieie até se perderem no rio Claro, que sem o menor ruido 
passa ao pé da povongüo, e tudo que pode encantar à vista, prender a atten- 
cáo dos que se enthusiasmio ante os sublimes quadros da natureza. 

O que tem de bello esta freguezia nio 6 facil deserever-se ; quando nosso 
espirito paira na comtemplacüc de um espeetaeulo grandioso falta-nos quasi 
sempre a palavra para a descripeao desse espectaculo. 

Entretanto essa povoaeüo nio é outra cousa senüo a reuniio de 60 casas. 
no centro das quaes vé-se um egreja qu2, como as casas, nào é notavel nem 
por seu tamanlo nem por sua architeetura ;—si, porém, a arte ahi é nenhuma 
é magnitiea a natureza n6esse lugar, e diante dessa magnificencia quem se 
lembra de procurar o esforeo, o trabalho do homem? 

Foi o Capito Antonio Martiis de Carvalho o. ereador dessa povoacüo e 
seu primeiro bemfeitor ; foi elle quem construio à egreja que serve de matriz 
«ob a invoeneio de Santa Rita, e nessa eereja suecumbio tio prestante cida- 
dio, victima de um desastre, 90 annos depois de have-la concluido. 

A lei provincial. n. 1103, de 16 de Onutubro de 1851,em seu 4.* artigo ereou 
distrieto de paz na povoacio de Santa Rita de Cassin, e a lei n. 1581, de 22 
de Julho de 1868, elevou-a á freguezin; mas só foi canonicamente provida de 
parocho por aeto de 30 de Janeiro de 1871. 


Embora os homens se pareeiío uns com 0s outros pelos attributos da natu- 
reza humana,se differencio nas qualidades que dáa edueaeüo ; que educacio» 
porém, pode se esperar em um lugar, como a freguezia de Santa Rita de 
Cassin, onde nio existe nem ao menos um^ aula publien de ensino primario ? 
A lie&o sempre proveitosa dos bons exemples é que tem valido aos que ahi 
residem ; os primeircs habitantes dessa povoacáo forào homens laboriosos, e 
os que seguirág a elles continuarüo a vida de seus antepassados. 

E'alavoura aexslusiva profissio dos moradores dessa interessante aldeia, , 
onde se cultiva, além dos prineipaes generos de nossa commum aliinentaeao 
fumo e eafé: cria-se tambem alli muito gado vaecum e porcos, e fibricea-se 
optimos queij oa. 
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No largo da matriz ha uma fonte de soberbia avua potavel, e eorre dentro 
do povoado o rie Claro, passando a 3/4 de legzua o rio de S. Bento, e mais 
longe, duasleguas da frezuezia, o rio Pardo. 


 Distancias.—Dista da cidale de Caldas, 2el 
de 8. Sebastiáo de Jaguasy, 5; de Ouro Fino, 


2 leguas: do Campestre, 8e12; 
1; do Machadinho, 8; 


* 


da Cam- 


panha, 25; de Ouro P;eto, 85; do Rio de Janeiro, 80 ; e da estacao da Boa 
Yista, na estrada deferro de D. Pedro II, 42 leguas. 


Correios, — Nü&o ha na frezuezia acencia de eorreio; a correspondencia para 
ella destinada 6 remettida para & cidade de Csldas. 


Eleitores.— Dá 11 eleitores e estüo ahi qualiieados 3 


Juizeos de paz, 


Capitio Candido José de Carvalho. 
Felisberto Antonio dos Reis 
Alferes Jesé Macceelino de Carvalho. 
Candido José de Carvziho Jucior. 


E3:crir£5. 
Francisco Sevezino 6e Sigueira Castro. 
à Sxbdelezacs 


Capito Caadido José 
Suppientzt, à 

Tenente Antonio Candido Eustaquio. 

Joaquim Antonio de Olireiza. 

Felisberto Antonio dos Rzis. 
KEscritáüo, 


Francisco Severino de Siqueira Castro. 
Instruccáo publica. 


Delegado, 
Capit&o Candido José de Carvalho. 
CuloTUupidbo 
Figarto da ejreja, 
Rvwd. Joào Baptista Manja. 
Saciristáo, 
Manoel Ribeiro dos Santos. 
Zelador da egreja, 


Capitio Candido José de Carzvallo- 


: arvalho Filho. 
-aneisen de Oliveira. 

:enia de Oliveirs. 
:0 de Carsa2lho; 
CAIHUR ) Eustaquio. 
lo. 


n 
Hd 


José Franeisco de Oliveira 
José Francisoo de Oliveira 
José Antouio de Mello. 
Menoel Goneslves Ramos. 
Americo Antonio de Mello. 
Joaquim Carvalho de Oliveira. 
Can!ilo J.s3 de Carvalho TIiiho. 

José Candido Ge Souza. 

Franeisco Severino de Siqueira Castro. 
Capit&o Candido José de Ca-valho. 
Jougui:i Antonio de Oliveira Franco. 


Lopes. 


Proprietarlios. 


D. Annaclets Ma-ia da Coneeicáo. 
Antonio berreira Godinho. 
Antonio Joaquim de Oliveira. 
Domingos Martins. 
Felisberto Antonio dos Reis. 
Joaquim Antonio de Oliveira. 
Joequim Manoel de Carvalho. 
Padre José Bento da Costa. 
José Francisco de Oliveira. 
Jesé Pires Eustaquio Junior, 
Manoel Honorio. de Lima. 
Manoel Jucintho Borzes. 
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p. Ma-in Theodora de Jesus. 
p: Thereza Maria Ignaeia de Jesus. 


"^ Yazendeiros. 


Antonio Candido Eustaquio. 
Antonio Joaquim de Oliveira. 
Antonio José de Mello. - ;.— 
Capitào Candido José de. Carvalho. 
Felisberto Antonio dos Reis. 
Franeiseo d»s Chagas Ribeiro. 
*abriel Franeo.  - C 3e 
Capitào Gabriel Pires Eustaquio. 
Joào Beruardes de Souza- ^ 
Jonquim Antonio de Oliveira. 
Joa,nim Luiz Frane. 

Josquim Mnnoel. de :Carvalho. 

José Antonio de Oliveira Carvalho. 
Josó Francisco de Oliveira. 

Mainel Francisco de DEAS 
Major Manoel Joaquim de Carvalho. 
D. Maria Theodora de Jesus. 


«commercio. 
Capitalista, 


Antonio Joaquim de Oliveira. 
Negociantés de füzendus, molhados 4 
generos da lerra, etc. ES 


Domingos Martins. 


Felisberto Antonio. dos Reis. 
Jo&o Fuscald. : zt 
Manoel Honorio de Lima. 
Manoel.Jacintho. : 

Manoel Ribeiro dos Santos. 


Industria, artes e o1n- 
s elos.: coc X3: 
Carpenteiros, 

Jonquim Antonio Theodoro. 

Manoel Jacintho Borges.  . 


Cigarreira, 
D. Francisca Lemos da Silva. 
— Doceira, 
D. Felisbina Carlota de Carvalho. 
Ferrador, j 
Manoel Honorio de Lima. 
Ferrciros, 


Antonio Francisco da Silva. 
Iznacio Fernandes de Freitas. 
José Bernardes Alves. 


Olarias, 


Joáo Aleixo Pereira. 
D. Prudenciaua Maria de Jesus. 


Pedretros, 


Joio Congro da Costa. 
Manoel Luiz Estevàüo. 


Tecedeiras de algoddo, 


D. Marianna de Mello. 
D. Mariunna Soares. 


Tropciros, 


"Antonio Ferreira Godinho. 
Deziderio Antonio Vieira. 
Luiz Antonio de Carvalho. 


Mauoel Goncalves Ramos. 
Engenhos de canna, 


Francisco das Chagas Ribeiro. 
Coronel Gabriel Pio da Silva. 


Ensenhos de serra, 
Antonio José de Mello Ventura. 


Capitào Caadido José de Carvalho. 
José Antonio de Oliveira Carvalho. . 
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MUPNICIPIO D; CAO WVEIXD 2s 


Compóe-se das freguezias da villa, Coneeieto da Bóa Vista, S. José. 
da Bóa Vista e S. José dos Botelhos. 


Freguezia da villa de Cabo-Verde. 


Edifieada em terreno pouco elevado, plano em grande parte, e assombrado 
de vasto arvoredo, está a villa de Cabo-Verde, uma das mais florescentes 
povoacóes do sul de Minas. 

Cereada de ricas matas, animada por habitantes laboriosos, tem ella 
infallivelmente de engrandecer-se, para o que nào lhe falta optimo clima 
nem sólo uberrimo. 

Aproveitados, como tem sido, t&o felizes condicóes pelos que residem 
nesse ponto, nào se póde pór em duvida o engrandecimento dessa localidade, 
que entretanto até bem pouco tempo gozava de triste nomeada. 

Nào proeuramos indagar da veracidade do que se propalava sobre este 
lugar; acreditamos, porém, que pelo menos havia demasiada exageracáo no 
que se dizia relativamente á falta de seguranca individual que havia no 
antigo arraial de Cabo-Verde. 

Sendo o espirito humano propenso á acreditar tudo quanto parece extraor- 
dinario e maravilhoso, é facil aceitar-se sem o menor exame à noticia de 
erimes horrorosos, que a imaginacüo de uns phantasia ou augmenta, e que | 
a boa fé'e facilidade de muitos propala sem criterio. 

E' esta talvez a razáo da má fama que teve a freguezia de Cabo-Verde, e 
nào sendo assim, como expliear-se o progresso dessa povoacáo, & morali- 
dade de seus actuaes habitantes, sua indole pacifica, seu amor 80 trà. 


balho? 


Nào é facil ao homem inveterado nos vicios regenerar-se, e os que por 
muito tempo se familiarisio com máos exemplos, depois cs praticao, e assim 
á uma geracáo má succede quasi sempre outra peior. 

Demais, si a estatistica criminal do antigo arraial de Cabo-Verde era 
assustadora, porque náo aceitaremos como causa disto a extensio do terri- 
torio dessa freguezia, sua grande populaeüo, a falta entüo sentida de 
uma casa para prisüo, e tambem a falta de forca para effectuar-se a captura 
dos eriminosos ? 

Quando, porém, fosse Cabo-Verde em outros dias um lugar pouco proprio 
para nelle residirem todos quantos tem horror no crime, encerra ha muito 
tempo uma popul:eio paciliea e laboriosa, hospitaleira por excellencia, 
sendo para notar-se que, guardada a devida proporcáo, nào conhecemos outro. 
lugar onde o bello sexo prime tanto por seu numero e belleza. 
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"Seria elle que regenerou os homens? Bem o póde Ber. 5 — 

A povoncáo de Cabo-Verde 6 uma das mais antigas do sul de Minas ; nio 
podemos remontar á sua origem, nem mesmo precisar o tempo em que foi 
'elevada á freguezia. 

Os esforcos que para isto fizemos forio improficuos ; sómente nos infor- 
maráo que no anno de 1798 já era parochia e nesta eathegoria se conservou, 
até que pela lei provincial n. 290, de 26 de Marco de 1846, foi elevada á 
villa. 

Supprimida esta villa pelo art. 14 da lei n. 482, de 31 de Maio de 1850, 
foi de novo restaurada pelo art. l^ da lei n. 1290, de 30 de Outubro de 1866, 
e installada em 21 de Abril de 1867, e a lei n. 1566, de 22 de Junho de 1868, em 
seu art. l* desmembrou este termo da comarca do Sapueahy para unil-o á 
do Rio-Grande, e ultimamente a lei n. 17 10, de 8 de Outubro de 1870 creou a 
comarca de Cabo-Terde, composta deste municipio e do de Caldas. 

Por decreto imperial n. 5199, de 11 de Janeiro de 1573, foi creado o lugar 
de juiz munieipal neste termo, e nomea:lo para elle, por deerecto de 19 de Mar- 
co de 1873, o Dr. Severino Eulogio Ribeiro de Rezen:le, 

E' padroeira do lugar N. S. da. Assumpeiio, e, alem da matriz á ella consa- 
grada, ha mais umà ezreja sob a invocacio de N. S. do Rosario e uma ca- 
pella dentro do cemiterio, que é todo fechado de pedra. 

Possue 200 casas, sendo 2 do sobrado, uma cadeia que passa por ser a me- 
lhorda eomarca,3 chafarizes publicos e eseholas de ensino primario para 
ambos 0s sexos. 

O rio Cabo Verde, um dos mais piscosos que ha no sul de Minas, passa 
á legzua e meia da villa. 

Para o desenvolvimento deste lugarsüo precisas bóas vias de communicacáo 
sem o que seu commercio nào póde desenvolver-se, nem crescer sua lavoura ; 
e essa lavoura consiste na cultura da canna, fümo, café, arroz, feijào, milho, 
etc. Cria-se tambem em Cabo-Verde gado vaceum e suino. 


. Rendimento das estagües fiscaes. — A colleetoria geral e provincial rende 
annualmente, termo médio, 9:000$000. 

Orgamento da camara municipal.—W' de 2:0002000 o orcamento da munici- 
palidade de Cabo-Verde. 

Distancias. — Dista de S. José da Bóa-Vista, 3leguas; de S. José dos Bo- 
telhos, 4; da Coneeicüo da Bóa-Vista, 4; do Areao, 5; de S. Joaquim da 
Serra Negra, 7; de Caldas, 12; da Campanhia, 25 ; de Ouro Preto, 65; do Iuo 
de Janeiro, 86 ;e da estae&o da Bóa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro 
ll, 41 leguas. 

Correio.—Ha uma linhade correio entre" Alfenas e Cabo Verde de 6 em 6dias. 
. Eleitores.—Dava. 19 eleitores tendo 770 votantes qualificados: mas com a 
ereacüo da freguezia da Conceicio da B3a-Vista passario dois desses eleitores 
para essa fregmuezia. 
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Admrainistracáo da jus- 
tica. 
: Juiz municipal, 
Dr. Severino Eulogio Ribeiro de Re- 
zende. 
Substitulot, . sas 
1 Tenente-coronel Luiz Antonio de Mo- 
';mraes Navarro. 
2» e 39* Vagos. 
Curador geral, 
Francisco Alvaro de Moraes Navarro. 
"* Promotor de capellas, 
Francisco Alvaro de ;Moraes Navárto. 
E Tes OC 2." Tabelliao, 
Joaquim Antonio de Oliveira Horta" 
Escrito de orpMtos, —. 
Manoel Felix de Alvarenga e Silvá. 
Escritdo do jury * execuces, 
Joaquim Antonio de Oliveirá Horta. 
Contador, partidor € distribuidor, 


Luiz José Bardy. 


Porteiro dos auditorios, 
Joaquim José de Moraes. 
Officiaes de justica, 


Jacintho de Oliveira Silva. 
Joao Ferreira Leite. 

José Moreira do Valle. 
Joaquim Dins. 
Tiburtino Ferreirra da Silva. 


Juizes de paz. 
Joaquim Leonel Pereira de Magalliaes. 
Manoel Joaquim dn Rocha. 

Pedro Antonio de Moraes. 
Francisco de Assis Vasconcellos. 
Escritáo, 


José Firmino Gomes. 


Advozado. 
Yrancisco Alvaro de Moraes Navarro. 
Sollicitadores, 


Marciano Carlos Bardy. . 
Theodoro Candido de Vasconcellos. 


F^"olicla. 
| Delegado, 
Capitio Joaquim Leonel ,Pereira de 
Magalhàes. 
Swubstitulos, 


Elias Alvaro de Moraes Navarro. 
Pedro Antonio de Moraes. 


Joaquim José de Moraes. 


Subdelegado, 
Théódoro Candido de Vasconcellos. 
Swpplentes, 


Candido Boeno de Moraes Navarro. 
Antenio José Correia. 
José Joaquim de Lima. 

Escritdo, 


José Firmino Gomes. 
«Camara mn umnicipal. 


Cesario Cecilio de Assis Coimbra. 
Eliss Alvaro de Moraes Navarro. 
Franciseo Navier de Paula Assis. 
Francisco de Paula Maehado de Araujo 
Joào Ribeiro do Prado. 

Theodoro Candido de Vaseoncellos. 
Manoel Joaquim da Rocha. 


Secretario, 

Agostinho Luiz Pereira Bittencourt. 
Procurador, 

Marcelino Aurelio de Mendonca. 


Fiscal, 


Candido Boeno de Moraes Navarro 
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Edeitores goraes. 


Manocl José Cordeiro. 

Antonio Ribeiro do Prado. 

Marcolino Aurelio de Mendonca. 

Alferes Modesto Candido de Moraes 
Navarro. 

José Francisco Maia. 

Pedro Antonio de Moraes. 

AMeres Franeisec Alvaro 
Navarro. 

Feliciano Alves Freire. 

Henrique Alves da Rocha. 

José Luiz de Andrade. 

Gabriel Botelho de Souza. 

Manocl Francisco de Jesus. 

Joaquim Bernardes de Souza. 

José fgranciseo Ferreira. 

Joaquim Pereira Dias. 

José Joaquim de Figueivedo. 

FraneiscoiJonquim de Araujo. 

Antonio José Pinto Junior. 

Dr. Joaqui:m Rodrigues de Carvallio. 


de Moraes 


Diios especiaes, 


Tenente-coronel Luiz Antonio de Mo- 
raes Navarro. 

Alferes Elias Alvaro de Moraes Navarro 

Capitào Joaquim Leonel Pereira de 
Magalhàes. : 

Alferes Modesto Candido de Moraes 
Navarro. ' : 

Theodoro Candido de Vasconcellos. 

Tedro Antonio de Moraes. 

Manocl José Cordeiro. 

José Antonio dos Reis. o 

Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho. 

Alferes Francisco Alvaro de Moraes 
Navarro. 

Manoel Joaquim da Rocha. 

Luiz José Bardy. 

José Francisco Maia. 

Marcolino Aurelio de Mendonca. 

&alvador Ribeiro do Prado Neto. 

David Botelho de Carvalho. 

Candido Boeno de Moraes Navarro. 


«C adeia. 
Carcerecro, 
Joaquim da Silva. 
C ollecetoria. 
Collector. (éuterino), 


José Elias de Moracs Navarro. 


Escriváo, 
José Elias de Moraes Navarro. 
«Correlio. 
Agente, 


Luiz José Bardy. 


Instruccáo publioa. 


LI 


Delegado, 
Rvd. vigaric José Bento da Costa. 
Professora publica, 
D. Umbellina de Mendonca. 
«Culto publico. 
Vigario da cara, 
Padre Joào Pedro Ferreira Lopes. 
Escritüo do juizo ecclesiastico, 
Francisco Xavier de Paula Assis. 
Vigario da egreja, 
Rvd. José Bento da Costa. 


1 Sachristéa , 
Francisco de Paula Assis. ; 
Irmnandade xeliglosa. 
Dre N. S. no Ros»RIo. 


Procurador, 
Francisco José Vieira. 

Thezoureiro, 
Luiz José DBardy. 


Escriráo, 


j Francisco José Pereira. 


P'roflssao 

Medico, : 

Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho. 
)yroprietarios. 
Elias Alva*o de Moraes Nevarro. 
Vigario José Bento da Costa. 
Joaquim Leonel Pereira de Magalháes. 
'l'enente-coronel Luiz Antonio de Mo- 
raes NavatTO. 

Pedro dos Santos Vianna. "? 
Capitào Vicente Alves de Araujo Diss 


* Ausbdi 
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Fazendeiros mais 
importantes. 


Acostinho José de Mello. 

Antonio Anaeleto de Souza. 

David Botelho de Carvalho. 

Joào Bento Ferreira Lopes. 

Joio Goncalves de Siqueira. — 

Canitio Joaquim Leonel Pereira de 
Marmalhaes. 

José Antonio dos Reis. 

Jeronymo José dos Reis. 

- Manoel dos Reis. 

Manoel José Cordeiro. 

Manoel Alves da Costa. . 

. D. Maria Rita do Prado Maia. 


' Capitáo Vicente Alves de Araujo Dias.: 


«Comm eroeio. 


' Capitalistas. 


Pedro dos Santos ;Vianna. 
Vicente Alves de Aranjo Dias. 


Negociantes de fazendas, ferragens, ar- 
marinho, generos da. lerra, etc., 


Azostinho Luiz Pereira Bittencourt. 
Antonio José Correia. 

Antonio de Palua Ribeiro. 
Cassinna Maria de Jesus. . 
Candido Boeno de Moraes Navarro. 
Evaristo Machado. . 

Ilias Figueira Ornellas. 

Felieiano Alves Freire. 

Joio de Souza Teixeira. 

José de Souza Dias. 

Luiz José Bardy. 


Industria,artes e óffi- 
cios. 


Alfaiates, 


Joaquim Telles. 


| Ubaldo José Pereira. 


Darbeiro e cabelleireiro, 
Teburtino Ferreira da Silva. 
: Bilhar, 
Theodoro Càndido de Vasaconcellos. 
Carpenteiro, 
Lucio de Souza. 


Ferrciros, 


! Antonio Correia do Amaral. 


José Moreira Valle. 
Fogueteiro, 
Feliciano Alves Freire. 
Hotel, 
Pedro Antonio de Mornaes. 
Marcineiro, 
Francisco de Assis Vasconcellos. 


Pharmacias, 


Tenente-coronel Luiz Antonio de Mo- !Dr. Joaquim Rodrigues de Carvallio. 


Taes Navarro. 
D. Maria Rita do Prado Maia... 
Modesto Candido de Moraes Navarro. 
Pedro Antonio de Moraes. 
Pedro dos Santos Vianna, 


Depositos de sal, 


Evaristo Machado. 

Feliejiano Alves Freire. : 
Tenente-coronel Luiz Antonio de Mo- 
raes Navarro. 5 

Pedró Antonio de Moraes. 


Manocl Joaquim da Rocha. 
Pedro Antonio de Moiaes. 


Sapateiros, 


Jo&o Ferreira Loite. 
Teburtino Ferreira da Silva. 


Joào Candido. 
Francisco Accioli. 


Selleiro, 
Marcolino Auzelio de Mendonea. 


f£'rezueziada Concelcao da 336a vista. 


Em cima de pouco elevada montanha, presa á outras quasi semelhantes. 
formando todas uma, longa cadeia de formosas eollinas, no meio de vastis- 
sima mata, rica da mais esplendida vegetacio, está a freguezia da Concei- 
cüo da Dóa Vista, formosa sem pretencóes, prospera e feliz sem parecer or- 
gulhar-se mesmo da bella localidade em que está situada. Vé-se de grande 
distancia esta povonaciüo, e.quando o cansaco de longa jornada tem prostra- 
do o viajante que para, ahi.se.dirige, & vista desta aldeia, 0 panorama encan- 
tador que offerecem seus, contornos, suavisio encommodos de molestadora 
viagem e o espirito abatido reanima-se, menos pela certeza do proximo pouso 
do que pelo deslumbrante espectaeulo que a elle domina. A'tanta belleza, que 
se vó neste lugar, que parece ter sido abeneoado por Deos, e sanctificado 
pelo trabalho do homem,serve de eupola o espnco luzente como ouro em ca- 
lidas tardes, coberto de densos nevoeiros em manhüs frias, as vezes de um 
azul sem manchas, as vezes eoberto por phantasticas nuvens, e sempre lindo 
como si reflectisse nessa abobada transpareute a belleza do torrào que ella 
cobre. 

E até bem pouco tempo esse lugar era um deserto, conhecido apenas por 
um ou outro lavradoz que rezidia perto, até que o Capitào Silverio Luiz de 
Figueiredo coneebeu o projecto de converte-lo em uma povoncio;— para isso 
deu comeco á construccáo de uma enpella, sob a invoeaciio de N. S. da Con- 
ccietto, e fez doncüo do terreno necessario para seu patrimonio. 

Este patrimonio foi depois aug mentado,para o que muito concorreu Joaquim 
Alves de Araujo Dias, que tambem offertou a quantia de um conto de reis 
para as obras da matriz, concluidas por esforcos do digno e actual vigario 
Jo&o Pedro Ferreira Lopes, paroeho modelo, que no empenho de dotar sua 
frezuezia com uma rica egreja foi muito auxiliado, entre outros, por Vicen- 
te José de Figueiredo, Antonio da Silva Figueiredo e Manoel Pedro de Gou- 
veia. 

Esta egreja, que tem 180 palmos de comprimento, é a melhor da comarea, 
e está já coneluida, tendo à pouco sido auxiliada eom a quantia de 1:009$ por 
parte dos eofres provincines. Colloenda em uma vasta praea, com suas torres 
cobertas de zinco, assoberba ellatoda povoacáo, que consta de mais de 100 


casas erguidas naquella praca e em 3 ruas. 

A lei n. 1212, de 5 de Novembro de 1866, transferio esta povoacüo, entáo 
curato, da freguezia do Carmo da Esearamuea para Alfenas, e a lei n. 1C51 
de l4 de Mareo de 1870, elevou-a á freguezin foranen de Cabo Verde. 

Passa á um quarto de legua da freguezia da Conceicio da Bóa Vista o rio 
Mezambo, e á uma legua, no lugar denominado Cacador, o rio Cabo Verde.. 

Tern à freguezia um cemiterio rezular, uma aula publiea de ensino prima- 
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rio para meninos, e um collegio particular frequentado por 95 menuinas. Niio 
possue agencia de correio, passando ent:etinto por alli o estafeta que. de 
Alfenas vaia Cabo Verde de 6 em 6 dins; — a creacao dessa agencia, o abas- 
tecimento de azua potavel dentro do povoado, e à factura de estradas sio o 
- assumpto das reclamaeóes dos habitantes deste interessante luzar, onde se 
ceultiva com grande vantagem canna, mandioca, arroz, feijio, milho, e eria-: 
se muito gado vaccum e porcos. 


- Distancias. — Dista de Cabo Verde, 4leguas; de Alfenas, 9; do Arendo, 4; 
do Machado, 5; do Campestre, 9; de S. José dos. Bótelhos, 4; da Campanha, 
17; de Ouro Preto, 80; da Córte, 78; e daestacio da Bóa Vista, na estrada 


de ferro de de D. Pedro II, 38 leguns. 
Eleitores. — Dá 2. eleitores e'estiio qunlifiendos 183 votantes. 


Correio.— Nüo tem agencia de eorrei?; a correspondencia destinada par& 
esta freguezia devs ser remettida para Alfenas. . 


[: z* z 


Juizes doe paz. Franeiseo Xavier de Paula Assis. 


Joaquim José de Figueiredo. 
José Romano Carlos de Souza. 


Joaquim José de Figueiredo. Culto publico. 
Fr neisco Xavier de Pavla Assis. TFiariód : 
Sergio Pereira Dias. «; , igarto &a eg7eja, 
: Escriráo, Rvd. Jotio Pedro Ferreira Lopes. 
Trancisco Cecilio de Carvalho. Secretario (interno), 
Subdelegado; 4 j De. 
Francisco Cecilio de Carvalho. 
Antonio Joaquim Vieirn. SOMOS 
Fabriqueiro, 
Supplentes, ) P 
Aureliano Carlos Ferreira Lopes. Francisco Xavier de Paula Assis. 
Prndencio Carlos de Souza. j ; 
GabrielLuizde Fieueiredo. — ' EoLeirores Ce Ra 
Escrirüo, Foráào eleitos em Cabo Verde. 


Francisco Cecilio de Carvalho. 
Fiscal, 


Boaventura Eugenio de Paula Assis. 


Ditos especiacs, 
Nito se procedeu á eleicao. 


Instruccüo pubtiioa e 


Alinhadores, pazticalar, Diana 
Antonio Caetano Alves. 
Francisco Baptista da Silva. Professor, 


Officiaes. d1 justica, 


Tosé Balbino da Silva. p OILS de 
Joaquim Iznaciode Sonza. FO JEHIQHE CIATSESIR On, 


Boaventura Eugenio de Paula Assis. 


: D. Marianna Candida Ferreira Lopes. 
Directores das obras 


da egreja. «Corporacüo znusical. 


Vigario Joao Pedro Ferreira Lopes. Director, 
José Romano Carlos de Souza. |Franciseo Cecilio de Carvalho. 


* 
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dàciros mais inai- 
portamntoes.::: 


Antonio Alves de Aranjo. ^ 
Antonio Moreirg de Souza. 
Antonio Lourenco de Figueiredo. 
Antonio Joaquim Vieira. «5 i8 
Antonio Goncalves de Araujo. 
Capitio Antonio da Silva Freire. 
Francisco Vieira. Gnimaráües. 
Joaquim José da Silva. 

Joaquim José de Fieueiredo. 
Jonquim Pereira Dias.  » 

Jos* Goncalves de Siqueira. 

Joüo Vieira:e Silva. 

Jnio Luiz:de Araujo Dins. 

Pedro dos Santos Vianna. 
Severino Antonio Goncalves. 
Thomaz Vieira e Silva. 


r'azen 


«Commercio. 


Capitalista, 
Jonquim José da Silva. 


" Negoctantes de fazendas, ferragens, 
.- armarinho, molhados, etc., 


Americo Salomé Marques Vianna. 
Domingos Soares de Andrade. 
Francisco. Xavier de Paula .Assis. 
Florencio Carlos de Souza. 

José Lopes de Azevedo. 

Jo&o Custhodio da Cunha Dastos 
José Italiano. .. 
Luiz de Carvalho e Silva. 
Manoel Ferreira de Jesus. 


à ' 


Casa de comitssües de generos da. lerra, 


Joaquim Pereira Dins. 
José Romano Carlos de Souza. 


'Xndustri!a,artes e ofn- 
clos. Yn 
Alfatates, 


Evaristo de Souza. 
Francisco Cecilio de Carvalho. 


Bilhar. 
Francisco Cecilio de Carvalho. 


'"Carpentciros, 


Antonio Caetano Alves. 
Semualdo Ribeiro de Araujo. 


1 
C ICNML, 


Ferradores, 


Manoel Tznacio de Souza. 
Vicente Joaquim Ferreira. 


Ferreiros 


Domingos Soares de Andrade. 
Joaquim Ferreira de Paula. 
Vicente Joaquim Ferreira. 


Ilotel, 
Luiz de Carvalho e Silva. 
Marcineiro, 
José Joaquim Peixoto de Magalhies. 
Olarias, 


Joaquim José da Silva. 

José Antonio dos Reis. 

José Balbino. 

Joào Baptista Vieira. 
Parteira, 


Anna Escolastica do Lago. 


Pedretro, 
Constantino Ferreira Diogo. 
Ranchetros, 


1 
|José Lopes de Azevedo. 
Luiz de Carvalhoe Silva. 


Sapatctros, 
José Baptista da Silva. 
José Italiano. 
Thiago Bolivia. 
Sclletro, 
Antonio Gregorio. 
Tecedciras, 


D. Maria Placedina. 
D. Maria Rosa. 


Tropciro, 
Antonio Carlos de Souza. 


J:ngzennhnos. 


. Tem S engenhos de serrae 14 de cy- 
lindro. 
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Freguezia de 8$. José da DBóa-Vista. 


As montanhas da Suissa nfo tem scenas mais encantadoras, nem sitios, 
mais pittorescos, que os que se vé em muitos pontos dosul de Minas. 

Visitai a freguezia de S. José dR. Bóa-Vista, 'Cellocada no aito de um. 
monte, cercada de magestosos pinheiros, tendo aos pés valles profundos, 
immensas quebradas e lindas planicies, e vereis que naquella parte da Europa 
nào ha lugares que causem maior admiracáo. 

Como toda povoacáo que está situada no eume de um monte esta freguezia. 
€ vista de longe, e portanto gozüo seus habitantes do espectaculo grandiose. 
que oilerecem horisontes sem fm, serras e valles que parece se acabo. 
junto do céo. 

Consta a povoncáo de um extenso largo em que está a egreja matriz, con- 
sagrada á S. José, e de 9 ruas perfeitamente alinhadas, e tem 110 casas, 


sendo uma de sobrado. 


.O elima desta localidade é magnifico, pois até hoje nenhuma epidemia a 
invadio, e embora longe de recursos medicos, a mortalidade ahi é menos 
que regular. * 

Foi elevada & distrieto de paz pela lei n. 1095, de 8 de Outubro de 1860, 
fazendo parte da parochia de Cabo-Verde, e promovida á freguezia pela lei 
n. 1271, de 2 de Janeiro de 1800. S ds P 

José Moreira Braga e Joào Vieira Homem, já fallecidos, forào os doadores 
do terreno que constitue o patrimonio da freguezia de S. José da Bóa-Vista, 
e tomarào interesse pela creacüo desta localidade, Pedro de Alcantara Ma-- 
galhàes, Antonio Joaquim Pereira de Magalhàes, José "Garcia da Resurieic&o 
e José Joaquim Machado. 

Cultiva-se canna, café e cereaes, e as necessidades do lugar que reclamüo 
mais urgente satisfacáo sáo as seguintes: factura do cemiterio, construecao 
de um peque.i0 aqueducto para se ter na povoacüo bóa agua potavel, pro- 
vimento da cadeira publiea de primeiras letras, já ereada, e uma agencia de 
eorreio. 

Satisfeitas estas necessidades, póde-se deixar ao esforco e habito de tra- 
ba ho doshabitantes da freguezia de S. José da Bóa-Vista, seu desenvolvi- 
mento e progresso. 

Distaucias.—Dista de Cabo-Verde, 31 21eguas ; de Caconde, em 8. Paulo, 4; 
de Dóres do Guaxupé, 4; de Santa Rita do Rio-Claro, 6; de S. Joaquim ih 
Serra Negra, 10; do Areado, 7; da Campanha, 25; do Rico, 90; de Ouro 
Preto, 80; da estacioda Róa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, £7. 


Eleitores.—Dà& S eleitores, tendo qualifieados 409 votantes. 


Correio.—Nào tem agencia de corzeio;—para Cabo-Verde deve-se remetter 
& coirespondencia dirigida para a freguezia de S. ,23é da Doóa-Vists. 
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Juizos depaz, 
Sv" ob t 
Mosé Maximiano Villas-Bóas d& Gama. 
Luiz Antonio Pinto. 
Carlos Antonio da Si!va Gomes. 
José Lino do Prado. 


Escrivdo 
Manoel José de Abreu. 
Supplentes do sabdelegado, 


.] Francisco Antonio de Figueiredo. 
2 Francisco Boeno de Azevedo. 
3 Vago. 

Fiscal, 


Francisco Silverio de Araujo. 
Instruccáao publica. 

m Delegado, 

Francisco Antonio Boeno. 


Professor, 

Vago. 
€'ulto publico. 
Vigario da egrejc, 

Padre Valencio Palladino. 

ESteitoi'os zeraos, 
Joüo Candido Marques. 
Miguel Custhodio de Bnastos. 
Franciseo Antonio Boeno. 
Joio Januario de Magalhaes. 
Vizilato José do Souza Vasconcellos. 
Cezario Cicilio de Assis Coimbra. 
Joaquim Moreira da AMotta. 
José Maximiano Villas-Bóas da Gama. 


Ditos esgectaes, 
Nào se procedeu á eleicào. 


FYazendel:ios analis im- 


portantes. 


À ; 
D. Anna Joaquina de Jesus. 
Antonio José Corréa. 

Carlos Antonio da Silva Gomes. 
Domingos José Gomes. 
Franceiseo Antonio Ferreira. 
Francisco Antonio de Figueiredo. 
Francisco Antonio Boeno. 
Francisco Alves «&e Araujo. 
Franeisco de Paula Ferreira. 
Yrauciseo &utonio da Silva. 


Jotio Januario de Magalháes. 


Jo8o Ferreira de Araujo. 

Joaquim Pedro de Figueiredo. : 
Joaquim Antonio de Rezende Primo. 
Jonquim Antonio Boeno. 

Joaquim Theodoro de*Almeida. 

José Tristào de Carvalho. 

José Antonio da Silva. 

Luiz Antonio Pinto. 

Manoel Garcia Pinto. 

Quintino Ribeiro de Souza. 

Raphael Antonio Marques. 


Commorcoelo. 
Capitalistas, 


D. Anna Jonquina de Jesus. 
Cezario Cieilio de Assis Coimbra. 
Prospero Pnoliello. 

Quintino Ribeiro de Souza. 
Vigario Valencio Palladino. 


UR 


Negociantes de. fazendas, ferragens, ar- 


martzho, etc. 


Antonio Gomes de Oliveira. 

Coimbra & Coimbra. 

Francisco Boeno de Azevedo. 

Jonquim Moreira da Motta. 

José Maria Paolielto. 

Joss Lino do Pradoe Filho. : 
José Maximiano Villas-Bóas da Gama. 
Paotiello & Mourna. 


Ditos de $nolhados, generos da terra, etc, 


Franciseo- Alves de Araujo. 
Jonquim Antonio de Souza Goes. 
Joao Candido Carneiro. 

Jodo Antonio Marques. 

Quirino de Assis Ribeiro. 


JY^roflssaio. 
Dentista 
Joáo Candido Carneiro de Araujo. 


Jnundustria, artes e ofri- 
clos. 


Tem 2 alfaintes, 1 funileiro, 13 car- 
penteiros, 1 ferrador, 3 ferreiros, 1 fo- 
gueteiro, 4 olarias, 2 rnancheiros, Ll 
hotel, 4 sapateiros,] selleiro, 1 florista e 
2 fabricas de ecra. 

Tem 5engenhos dc eanna e 9 de serra. 


dus 


Frezguezia de sS. Josoó dos Botelnos. 


Muitas povoaeóes tomáüo, como os individuos, os nomes daquelles que 
llhes derào orirem, e.a conservacao de taes nomes signifiea as mais das 
vezes o reconhecimento dos que vivem à servicos prestados pelos que dei- 
xarüo de viver. 

Quando os genealoricos dessas povongses escreverem sua historia e remon- 
tarem á seu comeco, hào de procurar por seus fundadores, porque a exis- 
tencia delles se prendeu intimamente ao lugar que erear&o. E si a gratidao 
do paiz conserva de memoria a lembranca de seus primitivos habitantes, 
torna-se facil ao historiador dissipar os nevoeiros do passado e apresontar ao 
respeito e estima publiea homens que nem a morte póde fazer esquecidos. 

A povoacáo de S. José dos Botelhos está no numero dessas que tomarào 
o nome de seus fundadores e os habitantes dessa localidade conservüo sua 
primitiva denominacào, porque nào se esquecerüo dos servicos á ella pres- 
tados por Joaquim DBotelho de Carvallio, doador do terreno que ora constitue 
o patrimonio do lugar. ; 

Um outro cidadào se associou á Botelho no empenho de criar este povoado; 
Laudino Carvalho da Silva, é eomo aquelle,. merecedor do respeito que os 
que vivem devem tributar aos que morrerie depoís de uma vida cheia de 
actos dignos e meritorios. 

Colloeada em terreno mais ou menos plano, é este lugar de ngradavel 
aspecto; todavia suas ruas süo pouco regulares, o que se nota em quasi 
todas as novas povoacóes de Minas, como si ellas nào tivessem por destino 
ser um dia grandes e rieas cidades. 

. Possue 112 casas, a eereja matriz, consagrada a S. José,ea BprcR dc Nossa 
Senhora do Rosario, ainda em construec&o. 

Foi feito distrieto de paz pela lei n. 1206, de 30 de Outubro de 1868, & 
elevado á freguezia em 1873; tem pois muito pequena existencia para nio 
esperar longa vida e erande progresso. 

Os terrenos que rodeiào a fregzuezia de S. José dos Botelhos sio fertilissimos 
e quasi todos cobertos de matas; nelles eultiva-se cereaes e &lzrum fumo, 
tendo-se já comecado o plantio do eafé. Cria-se ahi gado vaceum, e em maior 
escala porcos, que pela maior parte sào remettidos vivos para o Rio de 
Janeiro. 

Apezar de nüo ter esta localidade uma só aula publiea de ensino primario 
(pois só possue uma eschola particular de primeiras letras), manifestáo seus 
habitantes todo o amor ao estudo e ás artes; na falta de ovtros factos que 
certifiquem isto, faremos mencio de duas associaeóoes que existem na freguezia : 
uma.dramatiea, que varias vezes proporciona aos habitantes do lugar o util 
e ngradavel espeetaeulo do theatro: outra musical, que offerece aos mora- 
$ores desta terra o gozo das hermonias da arte de Bellinie Donizetti. 
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Tem elles o que geus esforcos lhes tem dado; do governo da provincia n&o 
réceberio ainda nenhum favor, e é talvez para se esquecerem do aban dono 


em que sio tidos 


pelos cofres provinciaes que os habitantes de S. José dos 
Botelhos se entregüo tanto á musica e á arte dramatiea. 


Distancias.—Dista de Cabo-Verde, séde do termo, 4leguas; da Conceicáo da 


Boa-Vista, 4; de Alfenas, 9; da Campanha, 


24; do Areado, 8; de Ouro- 


Preto, 82; da estacio da DBóa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 


47 leguas. 


Eleilores.— N&o. estando ainda installada & frezuezia, n&o foi marcado o 


numero de eleitores que deve ella dar. 
Correio. — Nào ha agencia de correio. 


Juizos de paz. 


Franciseo Lourenco de Figueiredo. 
Francisco José Calisto. —. 
Tenente Antonio Ribeiro do Prado. 
Joào Ribeiro do Prado. 
Subdelegado, 
Vago. 
Supplentes, 


1 Alferes Manoel Ignacio Franco. 

2 Vago. 

3 Joào Antonio d'Oliveira Horta. 
Fiscal 

Manoel Gonealves de Souza. , |. 

Escriváüo do subdelegado e juize de paz, 

Emygdio Antonio de Oliveira. 

Officiaes de iustica, 
Joaquim José Moreira. 
Manoel Antonio Ribeiro. 


Capelláào. 
Padre Thomaz Gaspar. 
Instruccáo publica. 
Professor, 
Jo&o Antonio de Oliveira. 
Sociedade musical. 
Director. 
JoüoIzgnacio de Abreo. 
Professor, 
Isaias Fulgencio de Oliveira. 


. Secretario, 
Maximiano Pereira de Carvalho. 


* 
" 


e&ociedade republicana, 
dramaatica botelhense. 


"m Director, 

Joüo Ignaciode Abreo. 
Secretario, 
Antonio da Silva Reis Brandiio. 


Fazendeiros xnais im- 
portantes. 


Antonio José Pinto: 

Antonio Alves Pereira Gomes 
Antonio Gonealyes de Siqueira. 
Bernardino de Almeida Soares. 
Francisco Antonio Ferreira. 
Francisco Pereira da Silva Gomes. . 
D. Francisea Rosa: do Espirito Santo. 
Joüo Baptista. Vieira. 

Joao Goncalves de Andrade. 

José Antonio Kibeiro do Prado. 

Jose Luiz de Andrade. 

José LinoFerreira: - « 

Manoel Ignacio Francc. 


EXEngonnhos de serra. 


Antonio Alves Pereira Gomes. 
Francisco Alves da Silva Gomes. 


Ditos de canna. 


Antonio Alves Pereira Gomes. 
Francisco Pereira da Silva Gomes. 
Bernardino de Almeida Soares. tx 
D. Francisca Rosa do Espirito Santo. 
Manoel Ignacio Franco. 


MOovidos por bois. 


Manoel Domingnues Maciel. 
Joào da Silva Mello. 
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"Wegóclantes de poroeos] Industria, artes e ofii- 


zordos. 


Manoel da Silva Maciel. 
Manoel Goncalves de Souza. 
Pedro Alace. 

Dominezos Escardin. 
Paschoal Gaspar. 

osé Ferreira Pinto. 


Invernistas de zado. 


^ Jo&o Baptista Vieira. 
Francisco Antonio Ferreira. 
Antonio Goncalves de Siqueira. 


«commercio. 


Negociautes de fazeudase molkados, 


'Jo8o Ribeiro do Prado & 1lrmàio. 
Francisco José Calisto. 
Manoel Goncalves de Souza. 


Negociantes de generos do pais, 


Jo&o Antonio de Oliveira Horta. 
Franeiseo Pereira da Silva Gomes. 
José Iznacio de Abreo. 
Amnanias José Pinto. 

José Luiz Ferreira. 

Celestino Perezrino Pinto. 
Isaias Fulgeneio de Oliveira. 
Paschoal Gastar. 

"José Antonio le Souza. 


cios. 
Alfaiates, 
Lucas Antonio Figueira. 
Costureiras, 


D. Anna Franeisca Calisto de Carvalho, 


D. Anna Mafalda Moreira. 
Carpenuiteiros, 


Tosé Joaquim Ferreira. 
José Ferreira da Silva. 
Joaquim José Mo-ceira. 
Franeisco de Paula Ferreira. 
Felix Antonio Fernandes. 


sFerreiros, 


Juliào Florentino d& Carvalho. 
Franciseo José Pinto. 


Pedyeiras, 


Manoe! Ferreira de Sonza. 
Antonio Marques Cordeiro. 


Francisco Domingues de Siqueira. 


Sapateiros, 


José [enacio de Abreo. 
Francisco de Paula Galdino, 


Selleiro, 


Joáo Ignacio de Abreo, 


Comarca de Baependy, 


Crenda pelo $ 13 do art. 1.* da lei n. 719, de 16 de Maio de 1855; alterada . 
; pela de n. 1740, de 3 de Outubro de 1870, e novamente modificada 
pela de n. 2002, de 15 de Novembro de 1873. 
(Compóe-se dos municipios de Baependy eda Ayuruoca.) 


MUNICIPIO DIS DAISPENNDY. 
iis. : : 


Ao qual pertencem as freguezias da cidade, de N. S. da Conceicio do Rio 
Verde, de N. S. da Conceicio do Pouso Alto, de S. José do Picü, de Sáo 
'lThomé das Lettras e de N. S. da Conceicào do Passo Quatro. 


Il'reguezia da cidade de IX3aependy. 


Bacpendy 6 uma das mais antigas povoacóes do sul de Minas. 

Xm 15732, por alvará de 2 de Agosto, foi elevada à freguezia ; cincoenta 
e dois annos depois, por alvará de 19 de Julho de 1801, teve fóros de villa, 
e passados outros eineoenta e dois annos, pela lei provincial n. /59, de 2 de 
Maio de 1896, chegzou á eathegoria de eidade. 

E' eabeca dotermo deste nome, que abrange seis parochias, e séda da co- 
ma:ca da mesma denominacio,que comprehende tambem o termo da A yuruoca. 

O que retardaria o aecesso desta cidade de moderna data? Que causas 
motivariio a lentidio com que tem ella eaminhado ? 

Nós o ignoramos, pois o territorio deste municipio, em geral montanhoso, 
€ de espantosa fertilidade e coberto em grande parte de matas em .que 
abundáo madeiras de construecso, e quanto à riquezas mineraes poucos 
lugares de Minas possuem tanta upulencia, qual tem o termo de Baependy. 

Parece que as povoacoes estüo tambem sujeitas, como os homens, 2308 
eapriehos da sorte, e só assim se pode explicar o atraso e decadencia de 
muitos lugares que aliás possuem importantes germens de grandeza. 

A cidade de Baependy foi edifienda na encosta de uma montanha, em 
muitos pontos crivada de pedras. 

E' tradicào do lugar que no anno de 1602, reinando em Portugal D. Pe- 
dro Il, residiào na villa de Taubaté, provincia de S. Paulo, Antonio Delgado 
da Veigu, seu filho Joào da Veiga e Manoel Garcia, que entranharao-se pelo 
seriüo para aprehenderem gentios, n0s quaes escravisavüo, sob pretexto de 
ehamarem-n'os ao gremio do christianismo. 

Desses indigenas ouvirüo elles, que além da grande serra que ao sul de 
Minas se levanta, entreesta e a provincia do Rio de Janeiro, bhuvia muito 
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ouro, e tanto bastou para que aquelles. paulistas emprehendessem | uma 
jornada além da Mantiqueira, onde 9 selvagem campeava descuidoso € 
livre. : 

 Nessa excursüo acompanhaviüo a0s aventureiros aleuns indios domesticaos, 
guias do caminho e interpretes de linzuagem desconhecida. 

Vadeado o Parahyba, nas fraldas da serra encontraráo um aldeamento de 

indios e ahi pernoitaráo no alto de um morro, dando o nome de Pouso-Alto 
ao lugar onde hoje existe a freguezia desta denominacito. 
"Seguindo caminho a margem do Rio-Verde, encontrar&o um outro rio 
que nelle despejava suas aguas, e na margem opposta do rio tributario 
dvistario um indio, á quem um dos interpretes dirigiu a seguinte per- 
gunta: — Bae peudy ? — que na lingaagem daquelles filhos das florestas 
significavà-—que &ardo de gente é a tua? 

Os 'pzclistás &charüo graciosa à interroTacao e der&o á esse rio o nome de 
Baependy, e mais tarde lancando-se quasi que nàs suas marzens os funda- 
meníos de uma povoacáo, como era natural, aproveitou-lue o baptisino 


do rlOm cest 
- Algumas das ruas de Baependy sio estreitas e tortuosas. 0 que náo impeie 


de offerecer a povoacáo ao longe agralavel panorama. Além do rio, que deu 
nome á cilade e que passa á pequena distancia, a0 norte, ha ainda O0 rio 
Verde que corre á menos de tres leguas da povoacio. 

"Contém a cidade cerca de duzentascasas, comprehendidos cinco sobrados, 
elifeadas en 10 ruas e Spragis; duis ezrejas, a matriz, de que é padroeira 


B 


N. S. do Montserrat, a de N.E.'do Rosario e mais uma capella dedieada à 
N. S. da Conceicao. Possue tambem uma easa de camara, decentemente de- 
corada, por baixo da qualíoi estabeleciio o mercado; uma cadeia em pessi- 
mas condicües, dous cemiterios murados e quatro chafarizes publieos. 

4 subsistencia em Baependy é eara, sendo isto devidlo ao facto da maior 
parte dos lavradores cultivarem quasi que exclusivamente o fino, do qual 
exporta-se cerca de oito mil arrobas. Nota-se tambem alli alzum luxo no 
trajar das familias, entre ,as quaes está muito desenvolvido o espirito de 
sociabilidade. — ' j 

Ha nesta cidade uma aula publiea de latim & francez, escholas de ensino 
primario para ambos os sexos, frequentadas por cerca de 150 alumnos e dous 
eollezios em que se leccioniüo as materias exigidas para a matricula nas faeul- 
dades do Imperio ; ha tambem tres escholas particulares para menínas, € 
una aula nocturna frequentada por 40 alumnos, dirigidas por D. Thomazia 
Maria de Jesus, Amaro Carlos Nogueira e Eduardo Rodrigues Vianna. 

Nào se abandona, pois,alli á ignorancia a geracio que surge, e isto dá a 
conhecer o gráo decivilisacao desta terra, que entretanto nüojtem prosperado 
nestes ultimos tempos. 

Para o interesse que os habitantes de Baependy ora tomüo pela edueneao 
intelleetual da moecidade desse lugar muito coancorrerüo dois distinctos brz- 
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zileiros que por muitos annos ahi residiráo exercendo o magisterio como um 
sacer.locio sagrado. O collegio fundado por monsenhor Luiz Pereira Goncalves 
de Araujo e que depois foi dirigido pelo Dr. Luiz de Medeiros, ao passo que 
ginhou nomeada e importancia; mostrava a todos que o alimento para o es- 
pirito é tào necessario como o sustento para o corpo. 

Nesse collegio estudava-se as tendencias que erio reprimidas quando se 
inclinav&o para o erro; fallava-se aos tenros coracóes com enrinho e amor, 
fazendo-os proeurar o bem e fugir no mal. A's reconhecidas habilitacóes 
dos direetores reuniüo-se, dotes d'alma, e assim tambem com o exemplo ar- 
raigavüo elles nos ceoracües de seus discipulos doutrinas puras € sans. 

Dos filhos de Baependy seguiriüo estudos superiores os seguintes cidadàos ; 
José Ildefonso de Souza Ramos, formado em direito em 1834, presidente 
do Piumhy em 1813, deputado geral por essa provineia á 6.* legislatura e 
pela do Rio de Janeiro á 8.* e 9.?, presidente de Minas em 1848, eommenda- 
dor de Christo e eavalheiro da Rosa em 1819, conselheiro em 1850, vice-pre- 
sidente da enmara dos deputgdos em 1851, presidente da mesma em 1832, 
ministro da justica em 1852, senador por Minas em 1833, vice-presidente do 
instituto fluminense de agriculturs, e ministro da Imperio em 1861, barüo, 
de Tres Barras em. 1805, ministro da justiea em 1871, visconde de Jaguary 
à eonselheiro de Estado ern 1872, e presidente do Senado em 1814. 


' Antonio de Paula Ramos, formado em direito em 18234, juiz municipal em 
Aréas, advogado elavrador em Rezende. 


Francisco de Souza Ramos, formado em direito no anno de 1831 e já fal- 
lecido. 


Antonio Carlos Carneiro Veriato Catáo, formado em direito em 1851, pro- 
motor publico da comarca de Baependy, deputado prodincial em Minas á 11* 
legislatura, juiz municipal de Baependy, onde hoje advoga. 

Joaquim Ignacio de Mello e Souza Jequirieá, formalo em direito em 1866, 
deputado provincial em Minas á 15v lezislatura,e hoje advogado em Valenea. 

Tristào Antonio "Nogneirn, formado em direito em 1872 e actualmentejuiz. 
municipal do térmo de Tres Pontas. 

' Americo Cantidiano Nogueira, formado em direito em 1873. 

Doutorarüo-se em medicina Thomé de Souza Ramos, já fallecido; Polyear- 
po Rodrigues Viotti, em 1872, residente em Valenca; Antonino Polyearpo de 
Meirelles Enout, tambem forinodo em 1852, actualmente morador na Cam- 
panha da Princeza,. onde 6 eleitor especial e professor no externato campa- 
pui. z 

" Receller&o ordens sacras os seguintes,Rvds. padres : Manoel Pompeu de Ar- 
ruda, Prudeneiano Antonio. Nogueira e Antonio Gomes Nogueira Freire, já 
fallecidos; José Paulino de Barros, vigario da Conceicüo do Rio Verde; Joào 
Ignacio de Mello, residente ng provincia do Rio de Janeiro ; Marciano Car- 
losda Roeha Brandáo, vigario da Cachocira dos Rates; Manoel Carlos de. 
Seixas Rebello, vigario da Virginia; Manoel Marcellino Pereira, residente 


398 — 


em S. Thomé das Letras; Marcos Pereira Gomes Nogueira, vigario de Bae- 
pendy; José Silverio da as mjorador. em Baependy e Joüo Caneio dos Reis 


Meirelles, capelláo da Enerusilhada. 
Actualmente cursa as aulas do 5.* anno na faculdade de medicina do Rig 


de Janeiro o Sr. Cornelio Pereira, de. Magalháes, filho desta cidade. 

Distancias. —Dista 3/4 de lezua das azuas do Cachambü; da Campanha, 
]lleguas; de Pouso Alto, 5; da Conceiedo do Rio Verde, £e 1,2; de S. Tho-- 
mé das Lettras, 6; da Ayeruoea, 6; do Carmo da Christina, 5; do Ouro 
Preto, 48; do Rio de Janeiro, 53; e da estacáo da Bóa Vista na estrada de 
ferro de D. Pedro II. 14 leguas. 

Eleitores. —Dá a fregzuezia da cilade 11 eleitores, tendo 7S9 votantes qua- 
lifiendos. 

Correios.— Ha umaliaha de eorreios edire Daependly e Pouso Alto de 3 
em 3 dias e por ellaé expelida a correspondencia entre aquella cidade, C un- 
panha, Ouro Preto, Rio de Janeiro, ete. 


Couiador e destribuidor, 
es ds SadRds Borges. 


Adàministracaüo da 
djustica. 
Jüt de dircito, Parfidores, 
/ | Tenente-coronel Joào Evanzelista de 


Dr. Carlos Esperidito de Meilo Mattos.| Souza Guerra. 
[Joaquim Alves de Andrade Borges. 


Porteiro dos auditorios, 


oa 


Promotor pullico, 


Dr. Francisco de Paula Coelho Val- 
mont. 
Jui: municipal e de orpiüos 


Dr. Adriano Fortes de Bustamante. 


Vago. 

Officiacs. de justiza, 
Antonio José da Silva. 
Beltrào de Souza Diniz. 
Joio Theodoro de Ca:npos. 
José Pedro Lopes. 


Substitutos, 


Capitio José Ignacio de Carvalho. 


Capitào Flavio Aatonio de Paiva Ju- Juizescdo paz. 
nior. 
Paulino &ugusto dos Santos. José Rodrigues Pinheiro. 
Cap. F:aneiseo Antonio de Carvalho e 
Mei 


Curador geral das orphüos, 


0. 
r.Cailos Theodoro de Bustamante. 


L 
Dr. Franeiseo de Paula Coelho Val-| 4ntonio Dias dis Santos. 
* D 
mont: : Escrirüo, 
Pronotor de capellas e residsos, intonio Gomes Nogueira 
« LES ;SOSTuPTA. 
José Rodrigues Pinlei'o. 
e Y'olicia. 
Tabeliiaes, | DDIS 
elegado, 
1.? Manoel Moreira de Fizueirsldo « : hal 
X2 vi S J3aé rizues Pini 
9. Manoel Antonio de Mello Mats EDU LIEU UTE 
Supylentes, 


Esecrívüo de orphóos e do jury 
C oar? 1.? Franeiseo de Paula Sims3es, 


José Joaquim Ferreiza. 2."e 3.* Vagos. 
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Subdelegadà, 


"Antonio Deocleciano Nogueira. 


Supplentes, 


Vagos. 


Escrito, 
Antonio Gomes Nogueira. 


«Camara nxumicipal. 


Cap. Flavio Antonio de Paiva Junior. 


Tté. José Francisco Maciel. 
José Pedro Americo de Mattos. 
Major Antonio Marcellino Ferreira. 
Manoel de. Seixas Baytista. 
José Vieira de Tolledo Dias. 
Antonio Deocleeiano Nogueira. 
Lino Pereira Pinto. 
Tte. Salviano Pinto Dias. 
Secretario, 
Antonio Dias dos Santos. 
Procurador, 
Tte. Cor. Joüo Evangelista de Souza 
Guerra, 
Fiscal, 
Olympio Tertulianno de Oliveira Mafra, 
Portetro, 
Joaquim Martins de Gouveia. 
Aferidor de pesos e iuedides, 
Jcsé Carlus Nogueira. 
AU ahadores, 
Antonio Pinto de Aguiar. 
Manoel de Souza Hocha. 


Morceado. 


Administrador, 
Joaquim Martins de Gouveia. 


Il2leitores zeraces, 


Dr. Carlos Espericdiáo de X ello Mattos. 

pr. Francisco de. Paula Coelho Val- 
mont. 

Capitào José Ignacio de Carvalho. 

Capitào Francisco Antonio de Carvalho 
e Mello. 

Tenente José Francisco Maciel. 

Tte.Cor. Joaquim Ignacio de Mello e 
Soeuzi. 

pr Carlos Theodoro de Bustamante, 

Alf. Antonio José Gomes dc Carvallio. 


Alf. José Rodrigues Pinheiro. 
Jcsé Joaquim Ferreira. 

Tosé Clementino de Carvalho. 
Domingos Esaü dos Santos. 
Tte. Domingos Rodrigues Viotti. 
José Izalino de Carvalho. 


Ditos especiaes, 
Manoel Antonio de Mello Mattos. 


| Vigario Marcos Pereira Gomes No- 


gueira. 
Antonio Rodrigues Viotti. : 
Jonquim Fernandes da Costa Guima- 
ries. - à 
losé Pedro Americode Xattcs. 
Antonio Peoclecisno Nogueira. 
Joào Esaü dos Santos. 
Jonquim Antonio da Silva. 
Mancel. Domingues Maciel. 
Joao Imnacio Meareellino. 
Msjor Antonio Marcellino Ferreira. 
Antonio Tolentino de Carvallio. 
Venancio Antonio de Gusinüo. 
Jc&o Frausino Alves Pereira. 


«-ollectoria ce rxendas 
z£zeraes e provinciaes 
Collector. gerat, 


Tte. Cer. Joaquim Ignacio de Mello e 
Sou22. 


Collector provtucial, 
Ten. Cer. Joio Evangelista de Souza 
Guerra. 
Escriráo gera? e provincial, 
Antonio Rodrigues Viotti. 

Azenie do corrcio 
Alfs. Antonio José da Costa Miquclino 
Instrucecio pubiica 
Delegado, 

Luiz Nogueira de Si. 


Professores, 


D. Clorianna Emenaides Enout,de ins- 
truccaoprimaria para oscxo feminino 

Alferes José Raposo Lima, dito para 
0 sexo maseulino. 

Amaro Carlos Nogucira, de instruccio 
secundaria. 
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Instruccio particulàr. 
CoLrEGI0 BAEPEXDYANO. 
Dini ector 
Eduardo Rodrigues Viana. 
LicÉo DB BAEPENDY. 
Direcotres, 


Amaro Carlos Nogueira. 
Dr. Tristào Antonio Nogueira. 


AULA PARA MENINAS. 
Professora, 
D. Thomazia Pinto de Aguiar. 
«Culto publico. 
Vigarie da vara e da egreja, "T 
Rvm. Marcos Pereira Gomes Nogueira | ' 


Escrirüo do juiso ecclesiastico e 
sachristáo, 


Francisco Paschoal Pereira Pinto. 
Fabrigueiro, 
Elias José da Motta. 
Sacerdotes residentes xa eidade, 


Rvd. Jo&o José Rodrigues. 
Rvd. Joaquim Silverio da Luz. 


Il1rmnandades religiosas, 
Do SS. SACRAMENTO. 
Proredor, 

Alfs. Antonio José Gomes de Carvalho 
Thesoureiro, 

Jo&o Constantino Pereira Guimaráes. 
Secretario, 

Antonio Dias dos Santos. 
Procurador, 
Manbel Martins do Pilar. 


De N. S. n« Bós Monrz. 
Thesoureiro, 


Joaquim Fernandes da Costa Guima- 
ràes. 
Secretario, 


José Fernandes da Costa Guimaráües. 


NDUE ent Zelader, 
Joáo Baptista da Matta. 
Pr ocurador, 
M icente Peixoto. 
Dg N. S. pas MERCEZ. 
JThezoure?ro, 
j osé Carlos de Seixas Rebello. 
Secrelario, 
Antonio José da Silva Caixeiro. 
Zelador, 
Gabriel Domingues Maciel. 
Procurador, 
Antonio Pinto de Souza. 


pe N. 8. DO RosanIo, 
Thezoureiro, 


Jo&d Conbténting Pereira Guimar&es. 
Secretario, 


Joaquim Cornelio de Alcantara. 
Procurador, 
Joaquim Carioca. . 


Sociedades musicaes. 
Directo res, 


Bento Francisco Nunes. 
Egydio Quirino Correia. 


, Proprietarios. 


D. Anna Cassiana. : 
Dr. Antonio C. Carneiro Viriato Catáüo. 
Antonio Domiciano Nogueira. 
Antonio José Gomes de Carvalho. 
Antonio José de Seixas. 

Antonio Penhade Andrade. 
Aureliano Candido de Almeida. 

D. Elisa, Pinto de Souza. 

Franeiseo de Paula Simoes: 
Francisco Martins do Pilar. 
Francisco Viotti. 

Guilherme José Pereira. 

Jo&o Baptista da Motta. 

Padre Joào Cancio dos Reis Meirelles. 


-HJoüo Constantino Pereira Guimariües. 


Joào de Almeida Pedroso. : 
Ten. Cor. Joao E. de Souza Guerra. 
Joáo Flausino Alves Pereira. 

Dr. Joào José Rodrigues. 
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Joao S. Thingo Mnciel. . 

Joaquim Ignació' de Mello e Souza. 

José Bernardino Pereira. 

José de Seixas Baptista. 

Capitào José Ienacio de Carvalho. 

José Joaquim Ferreira. ' 

José Pedro.Americo de Mattos. 

Luiz Fernandes$da Costa Guiimaráes. 

Luiz Nozueira de Sá. : 

Manoel Constantino Perei 

Dr. Manoel Joaquim Pereira de Mauga- 
]háes. 

Manoel Martins do Pilar. : 

p. Maria Clementina Nogueira, 

Theodoro Francisco Nogueira. 

Zeferino Joséó dà Motta. 


Enzenhos doe eanna. 


Francisco Antonio Pereira. 
José Bernardino Pereira. 
Justo Maciel. 

Luciano Alves Pereira. 


Enzennhos do serra. 


Justo Maciel. 
Luciano Alves Pereira. 


rYarendelros. 


D. Anna Paulina de Rezende. 

Antonio Calheiros. 

Autonio Camillo Nogueira. 

Antonio Floriano Pereira. 

Antonio Marcelino Ferreira. 

Antonio Penhla de Andrade. 

Capitio Antonio Pinto Ribeiro. 

Dr. Carlos ''heodoro de'Bustámante. 

Domingos Esaü dos Santos. 

Francisco Antonio Pereira. 

Gabriel Pinto Ribeiro. 

Guilherme José Pereira. 

D. Izabel Alves Maciel. . 

Joaquim Narciso de Salles. 

Joaquim Pereira Alves Madeira. .. 

Jonquim Victor de Souza Meirelles. 

José Bernardino Pereira. - 

José Clementino de Carvalho. 

José de Soütza Meirelles. 

Justo Maeiel. 

Luciano Alves Pereira. 

Luiz Fernandes da Costa Guimariües. 

Luiz Joaquim Nogueira de Meirelles 
Cobra. 


Manoel.Antonio Pereira. . ' 
Manoel Felicissimo de Rezende. 


| D. Maria Libania Nogueira. 


I"roflssóes. 
; $ yx ; M 


Advogados e solicitadores, 


4 


ra Guimarües | Dr. Antonio Carlos Carneiro Veri&to 


Catáo. ; 
Antonio Carlos da Fonseca. : 
: Antonio Deocleciano Nogueira. 


l Antonio Dias dos Santos. 


Dr. Francisco. de Paula Coelho Val- 
mont. *. T 

Dr. Joiio José Rodrigues. 

José Pedro Americo de Mattos. 

Josó Rodrigues Pinheiro. 

Martinho Vieira Licio. 


Medicos, 


Franeciseo Rodrigues Viotti. 
Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma- 
galhaes. —— -*- 1 
Dr 'Thomaz Baptista Pinto de Almei- 
a. 


Commercio. 
Capitalistas, 


Commendador- Antonio Theodoro For- 
tes Bustamnnte. : : 

Dr. Carlos "heodoro Dustamante. 

Join de Almeida Pedroso. 

Jonquim Pereira Alves Madeira. 

Tenente coronel Joaquim Victor de 
Souza Meirelles. E 

Luiz Fernandes da Costa Guimarües. 

Manoel Constantino Pereira Guima- 
rTües. 

Miguel Josá Pereira. 


Negociantes de. fazendas, ferrageus, ar- 
marinho, etc. 


Adolpho Augusto Marques & Irmiáo. 
Bruno Martins & Filho. 

Carlos Nogueira & Irmáo. 

Baptista Lopes & Dias. 

Caetano Pelucio & . Filho. 

Antonio José de Seixas & Fillio. 
Domingos Cavalheiro; 

Costa Guimaràes & Irmào. 


Eugenio Octaviano de Carvalho & Ir- 
mao. 

*Jenacio Baptista Lopes. 

Lino Pereira Pinto. 

Manoel Martins do Dilar. 

&alviano de Paula Brazileiro. 

Seixas Pereira & Pacheco. 


Ditosde sinolhados c generos da terra, 


Antonio Gonzaga de Carvalho & Comp. 

Antonio Joaquim de Oliveira. 

Aureliano Candido de Almeida. 

Benedicto Vietorino Martins. 

F;aneisco de Paula Simoes. 

Joào Baptista Lopes & Comp. 

Jo&o Baptista da Motta. 

Joao Flausino Alves Pereira. 

Joào Martins de Macedo. 

'Jo&quim Antonioda Silva. — , ,, . 

Joaquim Fernandes da Costa Guima- 
rües. 

.Joaquim Maximo. 

Zeferino José da Motta. 


Acougues, 


,Franciseo da Silva Azevedo. 
^Vicente de Seixas. 


"3nd ustria, artes e offl- 
cios. 


Alfaiates, 


'Balbino Ribeiro da Cunha. 
:Joào José da Cruz. 
"Joaquim Franeiseo Dias. 
José Vieira de Tolledo Dias. 
Manoel Pacheco Penna. 
Silvestre Pinto de Aguiar. 


" Caldeireirós e latocéros, 


"Caétano Pelucio. 
Francisco Abraháo. 
Joào Baptista da Motta. 
José Zeferino da Motta. 


Carpenteiros, 


Antonio Pinto de Aguiár. 
Antonio Ribeiro. 
Francisco José da Silva. 
José de Paula Dias. 
Manoel Antonio Nogueira, 
Manoe! Franklin Pereira. 
Manosl Ribeiro de Mattos. 
Manoel de Souza Rocha. 
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Doceiras, 


. Anna Zeferina Sanches. 
Antonia Henriqueta. 
. Theodora de Alcantra. 


Falaicas de. cigarros, 


. Amna Engracia. 

. Antonia Guerra. 

. Francisea Viotti. 

. Maria Amelia. 

. Maria Adriana de Mello Mattos. 
. Maria Martha Enout. 

. Maria Umbelina. 

. Marianna de Noronha. 

D. Rita Joseplhina. 


gdogogocooc2J 


Fabrica de licores especiaes, 
Franciseo Rodrigues Viotti. 
Fabricas de preparar fumo, 


Francisco Rodrigues Viotti. 
JJoào Constantino Pereira Guimaráes. 


Fabrica de cellas de cera, 
Francisco de Assis Azevedo. 
Ferradores, 


Beltr&o de Souza Diniz. 
Ignacio Raposo Lima. 

Tristio Antonio dos santos. 
Vicente Goncalves de Seixas. 


Ferreiros, 


Francisco Juliano. 

'Jo&o Martins de Macedo. 

ManoelFranklin Pereira. 

Vicente Baptista Ferreira. 

Vieente Pereira de Magalhàes. 
Fogueteiros, 


Joio Baptista da Motta. 
Manoel Franklin Pereira. 


Hoteis, 


Aureliano Candido de Almeida. 
Zeferino Coelho Barbosa. 


Marcinciro, 


! Venancio da Rocha Fieueiredo Junior 


Modisias e cosiuretras, Pharmacias, 
b. MM. Francisco Rodrigues Viotti. 
P. Maria Martha. Luiz Nogueira de Sá. 
Olarias, Pintores, 
Antonio José, da Silva. José Innocencio de Andrade. 
José Moreira da Silva. Manoel Nicoláo de Andrade. 
Ourives, Sapateiras, 


Joüo Baptista Ferreira. 
Antonio Basiilo. 


Pedreiros, Benedicto Vietorino Martins. 
Antonio Augusto da Fonseca. Fortunato José de Sant'Anna. 
Antonio Baptista Ferreira. : 
Franciseo José Lopes. Selleiros, 
J«sé Marcianno de, Meirelles. 
José Martins. Joaquim José de Oliveira. 
José Pedro Lopes. Manoel Antonio de Mello Mattos. 


Dovoacoüio dasAguas do,Cachambyuü. 


Quando osangue no corpo humano afflüe para um ponto tornüo-se frias.as. 
extremidades que. elle.abandona ;— quando prospéra grandemente um lu- 
gr correm dos eontornos para. elle. o poyo, como corre. pelos montes a agua. 
que vai fertilizar a planicie, e. concentra-se. ahi vida e animacáo que deix&o, 
erinos e tristes os sitios despresados, 


A natur za nos offerece ouítros exemplos desta. verdade: a apparicüo do. 
astro luminoso offusca o brilho de uma estrella e o ruido da cascata nào. 
deixa ouvir o brando, murmurio da lympha que corre vagarosa. 

Emquanto o crescimento, de nossa populaeüo, o desenvolvimento de nossa. 
rgrieultura e a ereacao de diversas industrias niüoespalharem pelo vasto Im- 
perio povo e riqueza, ha de o progresso de.uma. localidade.custar a decadencia 
de outra. j 

Quando ncs oceupamos.de Baependy nio assignalamos esta entre as cau- 
sas de seu, moroso progresso ;—6, porém, certo que a povoneiio do Cachambi, 
que pertence á frezueziadaquella eidade, e que della dista 3/4 d» legua só-. 
mente, tem absorvido grande parte dos elementos de prosperidade com que 
cella devia contar. 


A existencia de fontes mineraes deu origem ao Cachambü ; — quando essas 
ipntes forüo descobertas e conheceu-se suas virtudes medicinaes comecou-se 
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a construir ahi pequenas cabanas que mais tarde forie substituidas por casas 
mais duradoras. 
Ultimamente passando a residir parte do anno nessa loealidade o rieo pro- 

prietario Dr. Carlos Theodoro Bustamante, edificou elle muitos predios em 
ruas largas e bem alinhadas, e, feita a desapropriacáo do terreno por conta 
de governo de Minas, diversos individuos, prevendo a'importancia que virià 
a ter este lugar, ahi erguerüo imuitas habitaeóes. As que existem na povoa- 
cào sobem já a 82, das quaes algumas estio convertidasem hoteis. ! 

"Ha nas Aguas do Cachambü' uma eapella sob a invocacüo de N. S. dos 
Remedios, onde.celebra o0 sacrifieio da missa um capellào eontraetado pelos 
moradores,da povoacáo, e nolugar em que ergueu-se um eruzeiro pretende-se 
construir uma egreja eonsagrada a S&. Izabel, para à qualjá ha avultado do- 
nativo feito pela prmceza Imperial e por seu au&usto esposo Q Sr. conde 
d'Eu. DS ; : ; 

Ha.noCachambü. duas aulaspartieulares de ensino primario, concorrendo 
o Dr. Ca-los Theodoro Bustamante para a manutencào dellas. 

Nàodevemosomittir os nomes dados a duas ruas desta florescente povon- 
cào porque lembrào elles beneficios feitos no lugar por dois distinctos brazi- 
leiros, um dos quaes já nào existe : — o Dr. ur ds José Teixeira Leite, eo 
conminendüdor Caetano Furqui m de Almeida bem mereeeráo que se vineulasse 
de um modo duradouro ssus nomes á localidade a que dérüo grande im- 
pulso. inm n SA ES 

Passa a uma legua da povoacüo o rio Baependy, que fertilisa terrenos em 
que se cultiva optimo fumo, e que rodeia campos onde se cria em náo pe- 
quena escala gado vaecum.. « 

:O que de mais importante. existe no Cachambü siüoas aguas mineraes e o 
estabelecimento balneario, feito por conta da provincia. 

:Pertenee hoje o privilegio dessis aguas os tres conspicuos cidadáos que 
tratio de organisar uma companhia com o. £m de beneficinl-us e de construir 
na povoacüo um, vasto hospital. ; 

: Quando isto se realisar e quando for levada a effeito a estrada dc ferro que 
tem de ligar o valle do Rio Verde à linha ferrea de D. Pedro II, será extraor- 
dinaria.a concurrencia de povo nesse lugar que hoje já é procurado por muita 
gente, do que resulta o movimento e vida que alli se vé. 

' Distancias. — O. Cachambü dista:-de Baependy, 3/4 delegua ; da Campanha, 
11; da Coneeicáo do Rio Verde, 4; de S. Thomé das Letras, 5 ; de Pouso 
Alto,5; do Rio de Janeiro, 501; de Ouro Preto, 44; e da estacüo da Boa 
Vista na estrada de ferro. de D.-Pedro II, 14 leguas. 


Correios. — Ha uma linha de correio que comecoua funeeionar no dia 1de 
Janeiro deste anno entrea freguezia de Pouso Àlto e a cidade de Baepeady, 
eom escala pelo.Cachambü,.e.é essalinha aproveitada para corresponder-se& 
essa povoacüo com qualquer outra de Minas, Rio de Janeiro, etc. 


à 


i 


Pereira Ferreira & Comp. 


J^roprietarios. 
: : Severino Cornelib de Sotiza. 


Antonio José de Seixas & Irm&o. 


Antoiio:Teixeira Leal. Industria, artes e ofn- 


Commendador Antonio Theodoro, For- clos.: 
tes Bustamaute. : 
Dr. Cnrlos Theodoro Bustamante. Alfaiate 


WNrancisco de Paula Pereira: Pinto, 
Joao Jacques Doublé. 

Joáo Martins. 

Joaquim: Luiz Fernandes. 
Joaquim Pereira Alves Madeira. 


Silvestre Pinto de Aguiar. 
Barbeiro e. cabellereiro, 
Vicente Peixoto. LR 


José Luiz da Silva Prado: , 
José Ribeiro dé Carvalho. Billar, 
Marcianno Alves Pereira. Joüo Jacques Double. 
Palre Marcos Pereira Gomes Nogueira. 3 

Dentista, 


Padre Martiniano Pinto Dias. | 
Nogueira de Sà & Irmüo. 


Thomé Villela. 


Joio Jacques Double. 
' Ferrador, 
Joaquim Monteiro de Moura. 
Hoteis, 


Glira, de Nogueira de Sá & Irmtio. 
Unido, de Firtüeiredo & Comp. 
Hotel Fonseca. 

Modis/a e costurcira, 


D. Carolina de Paiva. 


Viuva Faro. 
Viuva Galvàüo. 


«cormimercelo. 
Capitalistas, 
Commendador Antonio Theodoro For- 


*tes Bustamante.  : : 
Dr. Carlos Theodoro Bustamante. 


Negociantes de fazendas, ferragews, Olaria, 
"gener ^ ^ : 
generos da lerra, ete Viuva Chaves. 
Cezario de Souza. Pharmacia, 
Joaquim Luiz Fernandes. A 
Joaquim Pereira Alves Madoira. Prado & Noya. 
José Marin Correia. D Selleiro, 


José Ribeiro & Comp. 


José de Souza Meirelles. Francisco José de Lima. 


— — Ááalu— 2-eie 


Povoacaiuo des. fSebastiüo da Enerusi!bha3da. 


Ha homens que n&o süo susceptiveis de comprehenderem 8 poeziacom que. 
seduz nossa alma o expectaculo da natureza, quando ella ostenta todo o pri- 
mor de sua belleza; — dominados por interesses e paixóes mundanas prefe- 
rem ás grandes scenas do mundo tudo que pode dispertar sentimentos volup- 
tuosos, aos explendores e harmonias a noite, o isolamento e o silencio em 
ue vivem. Para elles 6 indifferente que no universo se veja a$ plani e e$ 
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arenosas da Asia, as montanhas elevadas da Suissa ou o espectaeulo, variado, 
dos paizes intertropicaes. Entregues & torpe egoismo e á verdadeira incredu- 
jidude religiosa, sem visarem, mais que o goso laseivo que ministrüo alguns. 
sentidos, náo penetra no espirito, tacanho que 0s anima a ideia do belloe do. 
sublime. Esse espirito obsecado, só se azita quando densos nevoeiros pezüo nos 
flaneos tla. serrania e despejào sobre a planieie horrorosa tempestade; entio 
03 que ná&o admirüo as maravilhas do.creador curvüo-se apte O poder do Se- 
nhor dos raios e das preeellas. 


Felizmente süo raros esses que nào, se enthusiasmüo,contemplando os qva- 
drossublimes que a naturesa offerece a nossos olhos; poucos, bem poucos sio, 
os que nào seextasiio ante 0 panorama arrebatador de valles orlados de col- 
linas, de serras alcantiladas que se erguem sobre extensa planicie, de campos 
e üorestas de formas capriehosas, pradosem que correm rios e regatos, de 
tudo quanto admiramos neste paiz de primavera eterna, e que 1105 dáa co- 
nhecer ao autorsoberano que tudo fez. 


Entre os lugares de explendida e. grandiosa, perspectiva está aquelle em 
quese vé a modesta povoacao deS&. Sebastiüo da Encrusilhada, que faz parte. 
de freguezia de Baependy ; situada na fraldada serra do Quilombo, no meio, 
de formosa campina, quanto a vista alli alcanca inspira essa poesia que seduz 
& alma de quem é capaz de comprehender o bello e o sublime. 


Entretanto esse povoado nüoconta mais que 40 casas eollocadas em. duas 
Tuas e uma travessa ; é poisa natureza que làse admira ; os homens inda 
nada fizerào que seja digno de mencionar-se. 


Possue duas egrejas, sendo uma deilas consagrada ao martyr S. Sebastiio, 
e encerra uma populacüo que se emprega na cultura da terra, sendo o fumo, 
e a canna os prineipaes generos que se cultiva nesta loealidade. 


Forioosdous irmüos Coronel Jo&o de Souza Meirelles e José de Souza, Mei- 
relles os mais dedicados protectores desta interessante aldeia, que uspira ser. 
elevada á freguezia, contando menoscom os elementos que tem do que com 
ajuelles que deve esperar em tempo proximo. 


Passa á2leguas orio Angahy, e na povoacio, como em uasi todos os 
e E] 3 * , 

lugares collocados a0 pé de serras, ha muita e optima agua. potavel: sente-se, 

porém, a falta de aulas publicas primarias para ambos 0$ sexos. 


Nascerio nesta enpella : Severino Augusto dos Reis Meirelles, que estuda 
na eschola central da córte, Christianno dos Reis Meirelles? 'Tertulianno dos 
R.is Meirelles, que cursüo estudos superiores. 


Dislaxcias.—Dista de S. Thomé das Letras, 3 e meias leguas ;de Baepen- 
dy,2e mein ;da Conceieio do Rio Verde, 7 ; dePouso Alto 7 e meia ; da 
corte, 55.; de Ouro Preto, 50 ; da Campanha, 13; eda estacio da Boa Vista, 


naestrada de ferro de de. Pedro 11,21 leguas. 
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Conimercio. 
Capitalistas, 


Antonio Gabriel Junqueirga. 
Vraneisco de Andrade Junqueira. 
José Francklim Diniz Junqueira. 
Valerio Torquato de Andrade. 


Negociautes de. fazendas, ferrügens, 
armarinho, anolhados, etc., 


Tranecisco Cassiano. 

pedro Pereira Pinto & Comp. 
Manoel Domingues  Maciel. : 
Marciano Frausino Alves Pereira. 


Y'azendeiros mais 
inmnportaaites. 


Antonio Pereira Lima. 

Antonio Carlos Penhla., 

Antonio Gonenlves Calheiros. 
Domingos Theodoro Junqueira. 
Evaristo Alves Pereira. 
Franciseo Octaviano de Arantes. 
Gabriel Theophilo de Andrade. 
Gabriel Francisco Ribeiro. 

Joao Pinto Ribeiro. 

Jo8o Felippe S. Thingo. 

José Marciano da Costa. 

José Ribeiro de Andrade. — 
José Frauzino Fortes Junqueira. 
José Casimiro Pinto Ribeiro. 
Joaquim José Ribeiro. 

Joaquim Narciso de Magalháes. 


dl — 


Francisco Pinto de Souza. 
José Maciel de Souza. 
José Marianno Pires. 


Ferreiro, 
José Ferreira dos Santos. 


Olarias, 


LN . , OT BT 
Francisco Octavianode Arantes. 
Gabriel Fernandes Maciel. 
Jonquim Vieira do Carmo. 


Rancheiros, 


Capit&o Antonio Pinto Ribeiro. 
José Franklin Diniz Junqueira. 


Sapateiros, 


Àntonio Guilherme da Silva. 
Luiz Carlos de Arantes. 
Manoel Marques. 


. Serralheiro, 
Francisco Guilherme da Silva. 


Tropciros, 


Antonio Rosa Pereira. 
Antonio Oreas da £ilva. 
Antonio Felippe S. Thiago. 
Antonio Francisco de Souza. 
José Moreira Mnaciel. 

Join José Nogueira. 

Joào Ignacio Marcelino. 
Manoel Joaquim da Si!veira. 


Joaquim Servulo de Souza Meirelles. | Manoel Candido Maciel. 


Luciano Antonio Pereira Sobrinho. 
Manoel Antonio Pereira Sobrinho. 
Yrudente dos Reis Meirelles. 
Serafim Carlos Pereira. 


Industria,a:zteso offt- 


cios. 
Carpenteiros, 


Antonio Rosa da Silva. 
Yrancisco Pires Nogueira. 


XE€nzenhos de canna; 


Capitiio Antonio Pinto Ribeiro, 
Antonio Pereira Lima. 


Jngzennhos de serra. 


Antonio Gabriel Junqueira. 
Domingos Tlieodoro Junqueira. 
Francisco de Andrade Junqueira: 
José Franklin Diniz Junqueira. 


- 


Froeguezia da Conecicüo do 1xXio Verde. 


A'marzem esquerda do rio Verde, á poueas leguas do lugar em que elle 
lanea suas aguas norio Sapucahy, de que é principal tributario, sobre terre- 
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no de pequena elévac&üo, .ássenta a freguezia da Conceicio do Ri» Verde, hoje 
risonha e loucá porque vé perto um feliz porvir. Ponto terminalda linha ferrea, 
que tem deligar o sul de Minas & eStrada de ferro de D. Pedro IT, essa 
freguezia aguarda em breve tempo a realisacáo deasa obra, que vai collocn-la 
ápoucas horas de viagem da capital do Imperio, tornando-a quasi um arra- 


balde da formosa Guanabara. : 
A certeza de tüo prospero successo faz com que se veja alli movimento e 
vida que constrasta. com a quietacüo e desanimo de periodo pouco remoto, 


em que o genio das trevas parecia celebrar seus mythos nos bosquessombrios 


à 


e merencorios que cercáo a povoncao. 
Hoje já penetriüo no amago dessa solidüo alguns raios de luz;o povo ergzue-se 


deacostumada indoleneia, como que envergonhado de tào lorg»e prejudicial 
repouso ;e quando montes e bosques repercutirem o sybillo da locomotiva, a 
freguezia da Coneeicio do Rio Verde ha de possuir uma populacio duplicada 
daque ora.tem para applaudir o grande progresso do seculo, e, sua. lavoura 
hade ier prosperado á ponto deconcorrer em muito para o desenvolvimento 
e riqueza do lugar. 

E', porém, uma grande e extranha forca que aclualmente, agita esse povo, 
que até hoje n&o tem se importado com outros ncontecimentos além daquel- 
las que podem infiuir na vida isolada e mesquinha de uma aldeia. 

Esses.raios de luzque vem cáminhando para o meio das trevas, que cobrem 
n, freguezia da Conceicüo do Rio Verde, sio effeitos do fogo que eneandece as 
locomotivas, n&o provém,dós esforgos dos moradores do lugar, homens crea- 
dos.na solilàio e no meio de sanía ignorancia, pouco susceptiveis de en- 
thusiasmo pela felicidade de sua terra, onde nào se eneontra assignantes de 
jornaes, nem.mesmo quer deseje saber do que vai pelo mundo. 

. E ha de crescer e prospernr essa localidade, por que o destino, as vezes ea- 
priehoso, assim o tem determinado. : à; 

Foi elevada á freguezin pela lei n. 114, de 9 de Marco de 18410. 

A fertilidade do terreno que pertenece a esta povoaedo é aproveitado van- 
tajosamente.com.o plantio da canna, fumo e cereaes; e nos ricos campos 
que a rodeiüo cria-se em.abundancia gado vaecum. 

Dentro dos limitesda freguezia estào as aguas gazosas conhecidas com o 
nome de aguas das Coutendas, muito proveitosas puaas molestias de es- 
tomago e intestinos: olugar em que se achio cessas fontes medicinaes é ainda 
de propriedade particular, e talvez por isso nào se veja alli mais que poucas 
e mal construidas casinhas. PIER - 

: A egreja matriz, dedicada a N. S. da Conceicáo, é um templo modesto, e está 
situado no centro de formosa collina, estendendo-se n freguezin desse ponto 
para a baze dessa collina onde corre o rio Verde. 

Distancias. —Dista de Baependy, séde do termo, 5 leguas ; das Aguas do 
Cachambü, 4; das Aguas Virtuosas da Campanhna, 4 ; da Campanla, 7; 
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do CuroPreto, 52; do Rio de Janeiro, 58; e da estneüo da Dóa,Vista, ns 
estrada deferro de D. Pedro I1, 18 leguas. : 
Elettores. — Dá 5 eleitorese estüo qualifiendos cerca de 200 votantes. 


E] 


Corrcio.— Nüo tem agencia de correio, nem passaja freguezia nenhum es 


tafeta. 


Julzos de?npaz. 
Trancisco José da Silva Simóes. 
José Gomes Lenl 4 
José Rufrnzio do Nascimento. 
Antonio Bernardes de Oliveira. 

FEscricdo, 


José Fernandes de Souza Ribeiro. 


Subdelegado, 
José Gomes Leal. 
S upplentes, 
Vagos. 
FE'scrivéo, 


José Fernandes de Souza Ribeiro. 
I'iscal, 


José Vieira da T'onseeca. 

Alinhador, 

José Marinho Ida Cruz. 
Official de justica, 


Joaquim Correia. 
I3ieitores mrmeraes, 


Vignrio Antonio Olinto Baptista Pinto. 
Antouio l'raneisco de Oliveira. 
'l'enente José Joaquim Bernardes. 
José Theodoro Nogueira. 

Capitào José Fernandes de Souza. 


Ditos especias, 


Vieario Antonio Olinto Paptista Pinto 
Manoel Domingues Dioro Chaves. 
Jo&o "Theobaldo Nogueira. 

I-znacio Jose de Souza. 

'Thoiné Franeiseo de Oliveira. 


Instruccüo publica oe 
pariicular. 
Delegado, 
Tenente José Joaquim Bernardes. 
Professor pullico, 
Vago. Tu 
Ditos. particulares, 


Martinianno Ribeiro da Silva. 
Joüo Francisco de Oliveira Lobo. 


«Culto publico. 


Vigario da egreja, 
Padre José Pedro de Souza Pinto. 
Sachkristao, 


José Vieira da Fonseca. 
Falrig:^7»0, 
Antonio T'achardo ds (C oz*» Junqueira 
ICnzennos —dco canna. 
— AMoridos por agua, 


Antonio Faehardo da Costa Junqueira. 
Cesar Augusto Romano. 

Feliciano Luiz da Costa. 

Josá de Andrade Junqueira. 

Tenente José Joaquim Bernardes. 


:José Lucio Carneiro. 


Aotidos por cnimaes. 


Herüeiros do Capitio Bento José dec 
Oliveira. 

Herdeiros de Joáo Manoel do Nasci- 
mento. 


I:nzennos doe serra. 


Antonio Fachardo da Costa Junqueira* 
Cesar Augusto Itomano. 
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CY'azendeiros mais 
imniportantes. 


-Acacio Antonio de Oliveira. 
Antonio Bernardes de Oliveira. 
Antonio Fachardo da Costa Ju. 
Antonio Francisco de Oliveirnqueira. 
Antonio Martins da Costa. 

Antonio de Souza Pinto. 

Cesar Augusto Romano. 

Feliciano Luiz da Costa. 

Francisco Álves de Souza. 

Hilario Antonio de Castro. 

D. Innocencia Blandina de S. José. 
.Joào Candido da Costa Junqueira. 
Joào Marcolino Nozueira. 

Joaquim Antonio de Castro. 
Joaquim José de Alvarenga. 
Joaquim Teresiano de Castro. 
José de Andrade Juncueira. 

José Bento Ribeiro &* Luz. 
Capitào José Ferranies de Souza, 
Tenente José Jozcuim SBernardes. 
José Lucio Carneirc. 

José Theodoro Nogueirs. 

D. Lucia Nogueira de Souza. 

D. Rufina Nunes de Siqueira. 
Sualviano Ribeiro Nozueira. 
;Thomé Francisco de Oliveira. 
D. Vicencia Ribeiro Nogueira. 


.«Conamnercio. 


Capitalistas, 
Antonio Fachardo da Costa Junqueira 
Capitüo Antonio Francisco de Oliveira 
Antonio Ribeiro da Luz. 
Manoel Bernardes Fontes. 


Negociantes de fazendas, suclkados, 
armariaho, etc. 


Domingos Garcia de Oliveira. 
Francisco Pellines. 

José Flabella de Araujo. 
Luiz (italiano). 


Negociautes de generos do paiz, 


Alberto Geinquine. 

Baptista de Paganelli. 

Domingos Augusto Chaves Riton. 
Francisco Pellines. 

Joaquim Rodrigues de Oliveira. 
José Flabella de Araujo. 


JoséJoaquim de Mattos. 

José Quintiliano de Arruda. 

Luiz (italiano.) 

Luiz Torres. : 
Manoel Carvalho da Silva Oliveira 
Pedro Afra de Oliveira Rios. 
Pedro Theodoro da Silva. 


Industria, artes e ofr- 
clos. 


Alfaiates, 
Jo&o Francisco da Silva. 
Joaquim Ignacio de Seixas Faria. 
José Vieira da Fonseca. 


Carpenteiros, 


Daniel Aueusto Ferreira. 
Joào Cardoso dcs Santcs. 


Ferretros, 


Januario Monteiro da Costa. 
Roque (italiano). 


Hotel, 
Jo&o Antonio de Souza Pinto. 
Olarias, 


Anna Vaz. 
Christovào Ribeiro da Silva. 


Pharmacia, 
Antonio Dias Alves Caldas. 
Raucheiros, 
Antonio Rodrieues. 
José Joaquim de Mattos. 
Manoel Correia da Silva Oliveira. 
Sapa'eiro, 
Fernando José Pinto. 
Selleiros, 
F 
Manoel Gonecal«es Torto. 
Tropeiro, 


Antonio Theoplilo de Souza. 


Za 


FXreguczia de iN. 8$. da Conceicáao de Pouso Alto. 


As grandes entarntas levio longe o ruido da queda de suas aguas, e viio 
perturbar em grande distancia a serenidade das que eorrem mansamente : 
tambem as grandes serras nào consentem n0, pé de si extensas planicies, rO- 
dei&o-n'as terrenos montanhosos, que entretanto vistos do alto nào passüo de 
pequenas ondulacóes da terra. 

Por isto as proximidades da Mantiqueira süo em geral lugares profunda- 
mente accidentados,e é n'uma loenlidade,comprehendida no numero destes,que 
se ergue a freguezia de Pouso Alto, que pela disposicüo natural do solo for- 
ma um triangulo, euja base está no ribeirüo de Pouso Alto que banha a po- 
vongüo, nlém do qual existem comtudo alguns predios. 


No alto de clevado monte e como que coroando-oestá a egreja matriz con- 
sngradná N. S. da Conecicio, e construida de pedra, e á ella vai ter uma la- 
deira ealeada e por demais ingreme; embaixo estio collocadas as melhores 
casas da freguezia, que ainda se prolonga por uma rua lateral á matriz, rua 
essa estreita, irregular e que só contem eazebres. ; 

Esta freguezia até bem pouco tempo era uma das mais ricas e commer- 
ciaes do sul de Minas; — aetualmente, porem, tem perdido parte de sua. im- 
portaneia porque de seus melhores habitantes alguns tem morrido, e a outros 
contraria sorte nào mais pormittio que se esforenssem pelo progresso desta 
povoacio : no numero dos primeiros meneionaremos 0 nome do 
Bario de Pouso Alto, que entre outros beneficios que fez ao lugar de que 
tomou o titulo, mándou construir na ezreja matriz a capella do Santissimo 
Sacra'nento, e o do co-onel Theodoro Carlos da Silva. i 

Cireunda a povoncio ferteis terras de cultura, aproveitadas em sua masxi- 
ma parte para o plantio de fumo ; eorre à meia lezua o rio Verde, e no inte 
rior da freguezia ha ricos mananciaes d'agua potavel, e um publico chafariz. 

Dentro do cemiterio, que é todo fechado por muros de pedra, ha uma ca- 
p2lla, e fóra existe outra capella dediexla à N. 3. do Rosario. 

* Consta esta poyoneio de 85 easas,algumas das quaes solidamente construi- 
dasede gosto, e ha nella uma eschola publiea de primeiras letras para 0 sexo 
masculino. 

Tendoa estrada de ferro de D. Pedro Il diminuido e muito a distancia quea 
separava da córte, é de esperar-se que volte a freguezia Pouso Alto á seus 
lempos de prosperidade e que venha a ser mais do que já foi. 

Foi Pouso Alto eurato por ordem regia de 2de Agosto de 1792 e freguezia 
pele deereto de 14 de Julho de 1832. . 

Dos filhos do ligar formarao-se em direito: em I855 Carlos Theodoro Busta- 
mante, fazendeiro residente no Caehambü ;em 1881 Francisco de Oliveira 
Pinto Dias, juiz municipal do Araxá em lO0de Abril 1869 e h»je juiz de di- 
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reito da eomarea de Dourados ; Venancio J osé Gomes da Costa advogado em 
Vassouras ; e doutorou-se em medicina Paulino José Gomes da Costa resi- 
dente hoje em Vassouras. 
. Ordenaráo-se o monssnhor Dr. Martiniano de Oliveira Pinto Dias, netuni 
vigario da cidade de Itajubá ; Arcypreste Josó Ignacio de f'aria Nogueira, 
vigario do Carmo, e Ignacio José Nogueira de Carvalho, lavrador, e residente 
na freguezia. 

Distaucias. — À disioscis que separa esta freguezia da cilade da Campanha 
é de 14 leguas; de 5leguas a que medeia entre ella ea cid&de de Baependy: 
4 áo Carmo; 4 á Virginia ; 3 4 S. Jusé do iPicü ; 20 4o Rio de Janeiro : 
92 áo Ouro Preto e 9 à esta;io da Doa Vista, na estrala de ferro de D. 
Hedro II. 
""Correios.— Passa por Pouso Alto de3 em 3diaso correio que da córj? 
vem a Campanha e dalli segue um estafeta para Baependy. 
. K leitores.—Dá a freguezia 10 eleitores e tem qualitieados 957 votantes. 


Juizes do paz. Cap. José Pereira da Silva. 
: Bibiauo Pereira de Loyola e Costa. 
Cap. Flavio Antonio de Paiva Junior. |! José da Costa Pereira. 
Capitào Manoel José de Souza Pinto. | Bernardino José de Souza Pinto. 
Tte. Jesuino Lopes (ruimavaes. Joüo Carneiro de Paiva. 
Antonio de Oliveira Castro, ; Dilos sspeciaes, 
CEscricáo, C pone Augusto dos Santos. 
a audoel dé Araujo Guimaráües. 
Carlos Gonealves de Moura. Venanocio Panlo de Mendonca. 
iSubdelegado, 1 Balbino Alves. do E :spirito- Santo. 
Joaquim Theodoro áe Carvallio. 
Francisco Mcdesto de Souza. 
Antonio Gomes de Lima. 
José Dias de Souza Dende. 
Joaquim Ezaü dos Santos. 
Tie. Salviuno de Oliveira Pinto Dias. 


Capitàáo Flavio Antoniode Paiva Junior 
Substitutos, 


Tte. Salviano de Oliveira Pinto Dias. 
José Dias de Souza Dendé. 
Alferes José Xavier de Gusmio. 


Escrivàüo. 
Carlos Gonealves Moura. 


Azente do correlo. 
Manoel Antouio Mendes. 


Iustruccüo pubtiloa. 


Fiscal, 
Francisco Francélino da Silva. CISSELE p elegado, : 
Officiaes de justiga, ap. Flavio SCION de Paiva Juaior. 
: Professor, 


José Antonio Simóes. 


José Luiz Guimaries. Tertulianno Minitto da Silva. 


Eleitores geraes. Culto pubtico. 
Vigario da egreja, 


Revd. Josó Esaü dos Santos. 


Cap. Flavio Antonio de Paiva Junior. 
Comm. Custhodio José Pinto Dias. 
Bavrào de Monte-Verde. 

Cap. Manoel José de Souza Pinto. 
Alferes Jos? Xavier de Gusmüo. 


Sachristáo, 
Zeferino Meadinho da Silva. 
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*Socledade Nusieal. 
j Director, 
Tenente Jesuino Lopes Guimarües. 


JP^roprioetarilos. 


Antonio de Araujo Guimaráes. 

Antonio José Barbosa Pinto. 

Alferes Antonio Josó de Negreiros Ma- 
cedo. BUR 

Parào.de Monte Verde. 

Custhodio J.só Gomes da Cost. 

Coinmendador Custhodio José Pinto 
Diss. : 

Capitào Flavio Antonio de Paiva Junior. 

Francisco Lousada Lopes. SETS 

Henrique José Nogueira. 

Tenente Jesuino Lopes Guimaráües. 

Joaquim de Araujo Guimnries. 

Capitio Joaguim Carlos da Silva Pe- 
reira. HE 

Vigario José Esaü. dos Santos. 

José Manoel Alves Rodrizues: 

Capito José Pereira da. Silva. 

José Ribeiro Ferreira de Carvalho. 

Manoel Paulo de Mendenca, ^ l: 

Olympio José Gomes da Costa. 

Paàuliuo Rocha Lins Nagueira. 


 Fazendeiros mais Ini 
portuntes. 


Antonio de Araujo Guimaraes. 

Antonio José Barbosa Pinto. 

Baráào do Monte Verce. 

Bibiano Pereira de Lovola e Costa. 

Dr. Carlos Theodoro Bustamante. 

Francisco José Ribeiro. 

Henrique José Nogueira, 

Virario Iznacio Joaquim Nogueira de 
Carvalho. 

D. Isineria de Carvalho Simóes. 

D. Jouquina Maria dcs Santos. 

Joaquim de Araujo Guimaráàes. 

Capitio Joaquim  Càrlos da Silva Pe- 
reira. 

Joaquim Ezaü dos Santos. 

Capitào José Pereira da Silva. 

Capitào Manocl José de Souza Pinto. 

Mauoel de Azevedo Rodrigues. 

Manocl de Souza Rodrigues. 


«^-onuamiaer'cio. 
Cayitaltstas, 


Rarüode Monte Verdc. 


i 


Henrique José Nogueira. 

Capitao Joaquim Carlos da Silva Pe- 
gueira. * nis 

Vigario José Esaü dos Santos. 

Capitào José Pereira da Silva. 


Negoeiautes de fazendas, ferragens, 
armariho, eic. 


Duarte José Brocliado. 
Francisco Lousada Lopes. 
José Ribeiro Ferreira de Carvalho. 


Ditos de inelhados, generos da terra, é& . 


Carlos Goncalves de Moura. í 
Joiüo Baptista Ferreira Junior. 
Joaquim de Araujo Guimaráes. 
José, de Araujo Guimarües. 

José Rangel de Carvalho. 

Leandro Francisco Alves Boeno. 
Manoel Antonio Mendes. 


Industria, artes e ofti- 
T al clos. 
Alfaiates, 


Antenio Correia da Silva. 

Carlos Tito Livio Pereira dos Santos. 
Deltino de Paula Xavier. : 
José Antonio de Louredo. 

José Luiz Guimaráes, 


Caryeateiro, 
Alexandrino José deSouza & Comp. 
Cigarrciras, 


D. Marcelianna Diniz. 
D. Porcina Rocha. 


Ferrecivos, 


José Pedro de Alcantara. 
Theodolino Soares de Siqueira. 


Fogucteiros, 


Carlos Goncalves de Moura. 
José Maximo de Souza. 


Hotel, 
Paulino Rocha Lins Nogueira. 
Marcixeiro, d 
Manocl Martias da Silva Freitas. 
: Ourites, 
Francisco Franeclino de Scuza. 


— Aà — 
Pharinacia, Tropeiros, 


Manoel Paulo de Mendonca. Franeisco Dias Ribeiro. | 
i Ignacio Soares de Gouveia. 


Pedreiro, José Custhodio Barbosa. 
Antonio Carlos da Silva. | 

Pintor, -— | JXngenhos de canna. 
Paulo de Sant'Amnt. 


'Bibiano Pereira de Loyola e Costa. 
Sapateiros, 'pr. Carlos Theodoro Bustamante. 
^ : : José Xavier de Gusmiüo. 
glntonio Camillo de Lelis. Sic 4 cer 
""falbino Lopes Guimaráes. : 
Ezequiel Dias Froes. . 6 Ditos de serra, 


Selleiros, Dr. Carlos Theodoro Bustamante. 


Leandro Francisco Alves Boeno &|Capitào Joaquim Carlos da Silva Pe- 
Comp. GER d reira. ^ | » 


Freguezia de S. José do Picu. 


Deos éa origem da verdadeira poesia, que sob varias formas se mostra no 
mundo. e 

Aqui é uma montanha que quasi topeta com as nuvens, e de eujo cimo 
correm limpidos regatos que feridos pelos raios do sol semelhào ao longe 
listras de prata: alli uma serie de pequenas eollinas de pobre vegetacáo que 
em distancia parecem vagas paradas do mar : além extensos earpos em que 
se ostenta a natural opulencia de nossa riqueza: ao longe estreitos valles 
comprimidos entre montes e escarpados rochedos, pittoreseas quebradas, 
virentes bosques, virgens florestas e vastas campinas. 

Por toda parte prodigiosa variedade na disposicio dos terrenos, espectacu- 
los diversos, que ora enchem nosso espirito de enthusiasmo e$ alegrins, ora 
despertüo em nossa alma indefinida saudade de tempos que nüo vem mais, 
de gosos que já nào podemos fruir. 

Que pintor pode dar-nos na tela esses sublimes quadros da natureza? Quo 
poeta pode descrever scenas que a propria imaginaeüio do homem nào fantazia 
t&o arrebatadoras? 

Quem em viagem do Rio de Janeiro para o sul da provincia de Minas galga 
o alto da serra do Picá tem ahi um desses sublimes espectaculos que nio 
se desereve nem se pinta; — as naturaes maravilhas do mundo participio 
m parte da natureza do Creador e d'ahi o enthue Zsmoe admiracio que ellas 
Qal312. 
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No meio de fertil planicie que se prolongn entre as sinuosidades de terrenos 
ligeiramente onduladas por quem os vé do alto da grande serra, está a fre- 
guezia de S. Josó do Picü, que se alonga pela margem direita do rio Ca- 
pivary. 

Forma uma bacia de bellos contornos, abaixando-se nqui, elevando-se 
£colá para offerecer em seu aspecto physico e geographico um panorama 
seductor: nüo possue entretanto esta povoacüo um $ó predio de custosa e 
moderna construecüo, e nem ha plano e regularidade na collocacüo de suas 
easas. 

Passáüo por S. José do Pieü todos quantos demandáo & provincia do Riq de 
Janeiro com escala pelo Picá, pois é ella, por esselado, a ultima povoacio de 
Minas; por isso ha sempre movimento nesse lugar e commercio resultante 
do frequente transito de viajantese tropas. 


Alem da egreja matriz, sob a invoenciio de S. José, possue mais quatro ca- 
pellas ; de Sant'Anna, no Capivary, onde estevea séde da freguezia desde o 
tempo de sua elevacüo até a epocha de sua transferencia para esta povoncio ; 
a de S. Rita, tambem no Capivary, a de S. Franeisco das Chagas em S. José, e 
da Senhora da Conceicüo Apparecida, na estrada que segue para a corte, á raiz 
da serra, no lugar denominado Quilombo. Tambem possue uma pequena er- 
mida na Conquista, onde se reunem os fieis para na. unido dos coracóes e no 


concerto unanime de fervorosas preces abrandarem a Deos irritado pelos pec- 
cados dos homens. 


Tantas eapellas e t&o frequentes exercieios de devocio e piedade attestáo 
queahi vive um povo educado nos sios principios da religiào de Christo, e que 
nào se deixou emb:ir pelos falsos apostolos de um progresso anomale e di- 
vorciado da egreja. 

O terreno da freguezia de S. José do Pic éfertil ; produz excellente fumo, 
e aclimüo-se ahi perfeitameute todasas arvores e fructos da Europa, espe- 
cialmente as vinhasquedàáo de um modo espantoso. , 

Pelo art. 6, da lei n. 1059, de 14 de Setembro de 183570, foi transferida á séde 
da freguezia doCa[ivary para a povoacáo de S. José pertencente ao termo e 
comarca de Daependy. 

Possue 81] easas, e dos bemfeitores desta povoacio mencionamos em pri- 
meiro lugar o padre Custhodio Ribeiro de Carvalho, actual vigario da fregue- 
zia e que já tem mais de 90 annos de idade, e depois delle o alferes Manoel 
Ribeiro do Couto Guimarües, Manoel Ribeiro do Couto, Francisco de Paula 
Coelho, major Francisco Ribeiro da Cunha Carvalho, Manoel Vaz Pinto, e 
Antonio Vaz Pinto, os quaes todos já nio vivem senáo na lembrauca do povo 
reconlieeido pelos servieos por elles prestados á causa da religiào. 

Tem uma esehola publica para meninos e algumas particulares ; e em estado 
de quasi abandono um cemiterio eonstruido com os poucos recurs?s do lugar; 
bois dos cofres provineiues nada tem elle obti lo. 
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Dos-filhos desta loculidade, formou-se emi sciencias juridieas e sociaes 
Francisco de Paula Coelho Valmont,actualmente promoto" publico da comarca 
de Baependy, eordena-ào-se o paire Casthodio Ribsiro:ds Carvalho, por muito 
tempo vigirio da f'ezuezia, e Minoel Joss Ttolrigues Vi:ica,viga7io da Mut ica- 

Distaucias.—Dista de .Pouso Alto, 3 leguas ; do Passa Quatro, 3 1,2; da 
Lagoa, 6; de Queluz, S. Paulo, 7 ; de Baependy, 8 ; da Campnanha, 17 ; de Ouro 
Preto, 98 ; da córte, 47 ; e da estacáo da Boa Vista, na estrada de ferro de D 


Pedro II, 6 leguas. 


Correio.—De 3 em 3dias passa pela freguezia 0 correio que da corte vem a 


Campanha. 
Eleitorcs.—Dá i 


Juizes de paz. 


Alferes Francisco de Oliveira Costa 
Junior. 

David Ambrozino de Paula Coelho. 

Alferes Antonio José de: Alvarenga. 

Antonio José Rodrigues Vieira. 


Escrivao, 
Tristiio Antonio Nogueira. 
Subdelegado, 


Alferes Franeiseo de Oliveira Costa 
Junior. 


Supplenics, 


1.^ Antonio José de Alvarenga. 
2." Francisco Ribeiro Couto.. 
3.» José Antonio da Silva Midoes. 


Escritáo, 
Tristáo Antonio Nogueira. 
Officies .de | justica, 


Antonio Fernandes de Oliveira. 
Lraneiseo Ribeiro da Silva. 


Fiscal, 
Manoel Baptista Lamim. 
IX2leitores geraoes, 


David Ambrozinode Paula Coelho. 
Francisco de Oliveira Costa Junior. 
José Bernardes de Oliveira Costa, 
José Mariano Guedes. 

Francisco Ribeiro Couto. 

Ignaeio Theudoro Pinto. 

José Paulino da Costa Nery. 


eleitores e tem qualifieados 651 votantes. 


Ditos especiaes, 


Vig Kureliano de Souza Cunha Car- 
valho. 

David Ambrosino de Paula Coelho. 

Francisco de Oliveira Costa Junior. 

Jose Bernardes de Oliveira Costa. 

Antonio José de Alvarenga. 

lonquim Ribeiro Couto. 

A&a1tonio Manoel da Silva EFreitas. 


Iinstruccaáo publica. 


Delegado. 
Antonio Jose Ribeiro, 
Professor publico, 
Franciséo Honorio Paes. 
«-Correio. 
»i Agente, 
Tenente Manoel Nogueira de Paiva. 


Adminis trador du 
barreira. 


Ignacio Candido Xavier de Araujo. 
Escricio, 
Jose Baptista da Nobrega. 


«Cuito publico. 


Vigario da cgreja, 

Rwm. Aureliano de Souza Cunha Caz- 
valho. 

Fabriqueiro, 


Capitào Antonio Ribeiro da Cunhz 
Carvalho. 
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Sachristáo, 
Theodoro de Guimaràes Correia. 


tociodadoe mmusieal. 
Director, 
José Antonio da Silva Midóes. 


«conimercio. 
Capitalistas, 


Antonio José Ribeiro. 

Antonio Alves Pereira. 

David Ambrozino de Paula Coelho. 
Dp. Eugenia Tolentina do Rosario. 
Yranciseo de Oliveira Costa. 
Capitio Gregorio José Ribeiro. 

José Pinto Ribeiro. 

José Miguel Ribeiro. 

José Ribeiro de Carvalho e Silva. 
Tenente Pedro Augusto Guedzs. 


Negociautes de fazendas e arinarinho, 


Antonio Maria Paes. 

Antonio Jorge Rabello. 

Bonaventura de Luna & Comp. 

Candido Antonio Fernandes. 

Carlos Palazi & Irmào. 

Domingos Ferreira da Silva & Comp. 

Domingos Monteiro Dias. 

Jlavio Nogueira de Almeida. 

Fidelis Papina. 

Joüo Gomes Salgado. 

Joüo José Candido. 

Joào Ribeiro Leite. 

Jaecb Zaroni & Comp. 

José Ribeiro de Carvalho 
Genros. 

José de Souzae Silva. 

José Candia (italiano). 

José Alves Ribeiro. 

Joaquim Ferreira da Cunha. 

Joaquim Ribeiro Couto. 

Manoel Baptista Lamim. 

Pedro Augusto Guedes. 

Satyro José Pinto. 

l'ristào Antonio Nogueira. 

Vicente Casella & Comp. 


Deposito de sal, assucar, pauno de 
algoddo, café, solía e cal, 
José Ribeiro de C. e Silva & Genros. 
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Y'azendeiros e lavxa- 
dores. 


Capitào Gregorio José Ribeiro. 
Capitào Francisco de Oliveira Costa. 


Capitiio AntonioR. da Cunha Carvallic. 
Vigario CusthodioRibeiro de Carvalho. 
José Ribeiro de Carvalho e Silva. 
Tenente Pedro Augusto Guedes. 
José Pinto Ribeiro. 

D. Eugenia T. do Rozario & Filhos. 
Antonio Alves Pereira. 

José Marianno Guedes. 

Zacharias Francisco de Oliveira & C. 
Gregorio José Ribeiro Junior. E 
Alferes Antonio José de Alvarenga. 
Franeiseo José de Alvarenga. 
TYrancisco Ribeiro de Carvalho. 

Felix Vaz de Carvalho. 

Geraldo Alves de Carvalho. m 
Gregorio José Ribeiro de Carvalho. 
Capitào Braz Nogueira de Almeida. 
José Pinto de Carvalho. 

David Ambhrosino de Paula Coelho. 
Joao José Ribeiro. 

'l'heodoro Candido Pinto. 

Satyro José Pinto. 
D. Julia, viuva de Vicente L. de Abreo 
Manoel Francisco da S.Freitas & Filhos 
Antonio da Motta Paes. 

p. Victorianna Maria da Silva. 

José "'lIheodoro Pinto. 

Irnacio Theodoro Pinto. 

Antonio José Vieira. 

Manoel Peres da Silva. 

Jo&o Vaz de Carvalho. 

Antonio José d»? Carvaliio, 
Francisco Leite Ribeiro. 

HEonifaeio José Pinto. 

Felicinno José ia Silva. 

José Pereira dos Zantos. 

Manoel Leite da Cunha. 

Antonio Rodrigues da Silva. 

Antonio Moreira da Silva. 

Pedro Moreira da Silva. 
Joào Gonealves Ribeiro. 
Riearlo Rodrigues da 
Antonio José Ribeiro. 
Elisiario José Ribeiro. 
Manocl' Franeiseo Tavares. 
Antonio José Rodrigues Vieira. 
Manoel Pereirados 5antos. 
Manoel Pereira da Silva. 
Franeiseo José de Almeida. 
Joio de Almeida Moracs. 
Jonquim Aives Pereira. 

Luiz Ferreira Peres. 

Florentino José de Noronha. 
Jonquim Marciano Leite. 

Joào Baptista Lopes da Silva. 
Joaquim das Chagzas Monteirc. 
Baldoino Soares Brantào. 


Silva. 


cS S 


&ilverio la Costa Prandao. 


lenacio Braga & Filhos. 
Herdeiros de Jeronimo S. de Souza. 
Domingos Ferreira da Silva. 


| Xoungenho de serra. 
José Franklim Diniz Junqueira. 


Enzenhos de canna. 


D. Eugenia Tolentina:do Rosario. 
Joaquim Alves Pereira. 
Industria,artes ce oftü- 
close. 
us Alfaiates, 
Domingos José Casimiro. 
Jof&to Gomes Salgado. 
Joao José Candido. 
Barbeiro e cabellereiro, 
Roque de Souza Pinto. 
Caldereiros. 
José Florencio. 
José Candia (Italiano.) 
Carpenteiros, 
Antoaio Marciano da Rosa. 
Pedro Ribeiro de Alcantara. 
Antonio Borges da Silva. 
Antonio dáa Silva. 
José Marianno da Silva. 
Deüista, 
Miguel Maria Armelim. 
Fabricas (de cigarros, 
José dos Casaes, 
Joaquim de Souza Alves. 
D. Leonor Pereira. Pinto de Souza. 
D. Rita Jacintha de Cassis. 
Ferradores, 
Roque de Souza Pinto. 
José Leandro da Silva. 
Baldoino José Belchior. 
Ferreiros, 
IYranecisco Ferreira Neto. 
Joaquim  Mendonena. 
Antonio Joaquim Cardoso. 
Joaquim Nunes de Oliveira Maftra. 


Fogweteiros, 
Antonio Jorge Rebello. 
Domiagos José Casimiro. 
Francisco Fortunato das Chiagas. 


Hotcis, , 


José Antonio da Silva Midoes. 
Manoel Baptista Lamim. 


AMedáco, 
Miguel Maria Armelim. 

Qlaria, 
Antonio Ribeiro da Silva. 

Qurites, 


Joaquim Nunes de Oliveira Mafra. 
Torquato de Oliveira Sauto. 
Pedreiros, 
Antonio Ferreira Barbosa. 
Antonio Fernandes Fortes. 
José Ferreira Barboza. 
Pharinaceutico, 
Miguel Maria Azmelim. 
Piutlcres, 
Braziliano Targino Midoes. 
Francisco de Paula Mattos. 
Raaucheiros, 
D. Eugenia Toleniíina do Rosario. 
Joao José Candido. 
Joaquim Ribeiro Couto. 
Joaquim Ferreira da Cunba. 
Mauoel Baptista Lamim. 
Manoel Nogueira de Taiva. 
Pedro Augusto Guedea. 
Sapateiros, 
Theodoro de Guimariües Correia. 
Silverio da Cesta Brandao. 
José Maria Porto. 
Selleiros, 
Joso Antonio Alves. 
Theodoro José de Guimaráes Tolledo. 
1 Serrador, 
Joaquim Mnia. 
Tropeiros, 
Antonio Josó de Alvarenga & Filhos. 
Antonio Alves Pereira. 
Antonio Rodrigues da zilva. 
Capit&o Franciseo de Oliveira Costa. . 
D. Eugenia Tolentina do Bosario & EF. 
Capitào Grecorio José Ribeiro. 
ignacio Theocoro Pinto. 
Joao Ribeiro Leite. 
José Alves Ribeiro. 
José da Costa Penha. 
Jcsé Marianno (suedes. 
Tte. Pedro Augusto (tuedoes, 
Tliecdoro Candido Pinto. 
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Tovwvcacio do C€a2apivary. 


E'sempretriste o espectaculo que offerece a. pobreza decrepita ; contem- 
plando-o nào pode deixar de mover-se o m2nos sensivel coracio, porque 
ginguem pode furtar-se ás doridas emocóes que produz o aspecto de um 
frande infortunio, quer esteja elle encarnado em ur individuo quer em uma 
povoacito : sim, a$ povoacóes estáo tambem sujeitas à muitas desgracas que 
perseguem os homens. 

' As rugasde um semblante senil semelh&o as f»ndas abertas pelo tempo nas 
paredes de um elifieio ; a fronta2descalvada ao teeto que rija ventania deseu- 
brio, e o corpo, que os aan53 vergio para o ehào, se parece com essaüs casas 
que pendem sobre terreno que se esbróa, e que sào eseoradas por um páo; 
co:no o velo quese apoiaem um bordü^. : 

Diante de uma povoneio abandonada nossa imazinaezo erà avistar lugares 
que forüo testemunhas de grandes coisas e de pess^as que já nüo vivem, e 
deixa-se dominar pela saudade que inspira a solidáo, a tapéra em que sÓ se 
encontra cinzas de extinc'o foo. 

Ahisoprade continuo vento que acouta enfesadas arvores, e do meio do bos- 
que como que vem sentidos zemidos; — corre tranquillo o ribeiro, e 0 fremito 
ào sobre arenoso leito parece ais que murmura afllicto 


dasaguas que se deslis 
arece no eume das montanhas, e as trevas des- 


peito: e quando 0o sol desapp 
cem para o valle, o erepuseulo comeca a dnra cada easa, a eada objecto, uma 
forma indecisa *e estranha, e os espiritos impressionados enchem-se de medo 
crendo ver habitantes de mundos desconhecidos. 

E! triste o espectaculo que offerece a povoacio do Capivary ; —üa antigza fre- 
gueziaerenda pelo 8 4* do arzt. lda lei n. 138, de3 de Abril de 1839, e eujaséde 
foi transferida pelalei n. 1059, de 14 de Setembro. de 1870, para S. José do 
Picü, fieou um templo desmorona:o, esas em ruinas, e restos de uma popu. 
lacüo, que si teve dias de alegria parece nào terhoje nem sequer esperanca 
de felieidade, que só abandona aos deseraeados. 

à sente a triste impressio que causa. um lugar cereado de cy- 
prestes ; a ace&o do tempo alli s5 tem respeitado o peqneno cemiterio sito á 
beira da estrada, sem duvida porque o tempo que serve ao eenio da destrui 
ivadir dominios da morte, áeujo servico está. 
grande nomeada : —extrema povon- 
as demandava o Riode Janeiro, liavia 
eio que desde muito existe, 


Quem a v 


€üo nio pode it 
Entretanto Capivary foi já um lugnr de 
eio da provineia,para quem do sul de Min 
ahi o movimento que produzia o activo commer 
entre a eapital do Imperio e esta parte da provincia de Minas;e a memoria 
erva ehronieas de horriveis sueeessos que se 


de muitos que inda vivem eons 
dero neste lugar e que a historia ha de mencionar quando jà nào existir a. 


geracioque vai passando : esses successos tambem eoacorrerá» para a grande 
upmeada dessa localidale, onde hoje reina inteira paz, o socezo do ero. 
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E n&o era arida & natureza dessa terra, seu cóo niío foi nebuloso e frio, 
snas habitaeóes nada tinháo de sombrio e triste : — como, pois, pesou sobre 
ella tào eruel destino ? 

Talvez porque os homens muitas vezes despresio a felicidade c correm apoz 
deuma chimera que ehamáo ambicio. 

O eerto éque do Capivary pouco resta ;—quem 0 atravessa e lancea a vista 
pela planieie por onde corre o rio que banha a povoagüo enxerga. terrenos 
ferteis e uniformes, immensas tiras de terra eoberta de verdura, mas sem 
pomares, sem casas, sem util vegetacáo. 

Nüo damos o pessoaldesta povomcào poz estar elle comprehendido no que 
pertence á freguezia de S. José do Picü. 


— —— E € —— 
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f'rezuecia cde St.'rnonmóé das Letras. 


ftm uma das elevacóes da serra de 8. Thomé está situnda a freguezia deste 
nome, pequena povoacáo e de pouco commercio, mas de uma perspectiva se- 
duetora; vista de longe semelha uma branea fortaleza sobre rochedos, do- 
minando altiva um imr:enso espaco eoberto de nuvens no céo, e de plantas 
na terra. — "uA | 
E espectaculo inda mais bello que o que ella offerece se eoa de um dos 
pinearos da mes:na serra, em lugar pouco distante da freguezia, d'onde se 
deseortiua grandes eampinas, sinuosos valles, prados e montes, formando 
tudo, diante da magestosa e extensa serra, um vasto terrenó cheio de ligciras 
ondulaeoes. Que espectaculo arrebatador é esse que se goza nesse ponto da 
freguezia de S. Thomé! Contemplando-o no:sa alina parece transportada à 
ignotas regióes, impressionando nosso espirito scenas e vistas deum m undo 
desconheeido. O que alli se. vé nào se descreve; o bello, o sublime, escapa 

mesmo ao pincel do artista e á imaginneao do poeta. 
E' erenca que deu origem a esta freguezia um jesuita, devoto de S. Thomé, 
cuja imagem trazia sempre comsigo, e que por algum tempo se : brizou em 
: uma pequena gruta que existe ao pé da egreja consagrada quelle santo: no 
lado exteziordessa grüta indase vé na pedra alguns rabiseos avermelhados, 
que primit;ivamente acreditava-se serem, senaoletras, ao menos hierogriphos, 
e daqui veio chamar-se o lugar S. Thomé das Letras. Construida. uma pequena 
egreja pertenceu ella á freguezia de N. 8. da Conceicito de Carraneas, termo 
de S. Jogo d'El-Rei, depois fieou pertencendo ao de Lavras e por ultimo pas- 

sou para o municipio de Daependy. 

Foi elevada á freguezia pela lei provineial n. 164, de 9 de Mareo de 1840. A 
egreja matriz 6 um templo de aeanhadas dimensóes, mas muito elegante c todo 
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construido de pedra ; tem duas formosas torres e foi ceomeecado no anno de 
1785, datn que está gravada no: &lto:.da porta principal. 

* Ao pincel do intelligente artieta.Joaquim José da Natividade, natural de S. 
joo d'El-Rei e jà falleeido, se dévo'as pinturas do tecto e paredes da egreja, 
pinturas que attrahem aattencio por sua expressio accentuada e energia do 
colorido. Possue: varias imagens; e entre ellas uma de N. S. dos Passos, feita 
no Porto, e que fieou em mais de tres contos de réis, pagos pelo finado Ba- 
iio de Alfenas, um: dos mais dediendos protectores do lugare benemerito 
mineiro. Além da matriz haa egreja de N. S. do Rosario, a qual inda nào 
astá concluida. "e xir. ciae: 

Existem nesta freguezin pedreiras de que se tira folhados de pedras de 
grande comprimento elargura ede varias grossuras ; entre ellas encontra- 
se muitas em que se vé deser hadas paisagens e arvores; e essas pinturas da 
natureza nio estio sujeitas á destruicio do tempo. ' 

Exporta-se muitas dessas pedras ; as que mencionamos em primeiro lugar 
sioempregadas nos passeios das ruasde algumas localidades e partieular- 
mente nas da cidade da Campanha. ' 

Em razüo de estar a freguezia de S. Thomé das Letras situnda em ponto 
muito elevado sente-se ahi fortissima e quasi continua ventania, sendo tain-: 
bem nella frequentes e muito fortes as trovoadas. Consta & povoncao de 110 


casas, sendo 5 de sobrado, lO ruas &3 pracas, dasquaes a principal é a da 
mntriz. 


Passa á memos de legua o rio Cahy, e mais longeo rio do Peixe, que de- 
pois dereccber as aguas do Cahy se lanca no rio Verde. 

Dos filhos deste lugar seguirüo ostudos superiores 05 Srs. Antonio Torquato 
Fortes Junqueira, forinado em direito em 1867, promotor publico na comnar- 
cen dorio Verde, e hojejuiz de direito da comarea do Cabo Verde ; Gabriel Di- 
niz Junqueira, tambem formado em direito, falleceu na provincia do Rio 
onde resilia; Antonio Ouvidio Diniz Junqueira, formado em medicina e fa- 
zendeiro em Sant'Anna dos Tocos ; Manoei Joaquim Bernardes, igualmente 
formado em medieina e res:dente na cidade de Tres Pontas. 

Depois do Darào de Alfenas menciona-5e como bemfeitores desta freguczia 
Joàüo Tibureio Junqueira, eapitào Joio Candido da Costa, eapitio José Joaquim 
Bernardes, e Joüo Baptista da Fonseen, todos já fallecidos. 

O terreno de S. Thomé das Letras é em geral fertil— produz eanna, algo- 
dio, eafé, mandioea, milho, arroz e feijao —€ em seus pingues campos eria-sa 
muito eado, que. se exporta para a córte. ! 

Dotada de tantas vantagens sentem entretanto os moradores da povoacio 
falta de'agua potavel. *: ^ "^ 

Ha na freguezia aulas publieas de ensino primario para ambos os sexos, 
o uma partieular para meninos; nào ha, porém, agencia de correio nesta lc- 
aalidade. 

, Distaucias.—Dista de Baependy, séle do termo, 6 leguas; da Cam- 


Dames 


pauha, 9; de Ouro Preto, 45; do Rio de Janeiro, 09; e da estacio da Dóa 


te, na estrada de ferro de D. Pzlro II, 20 leguas. 


Eleitorcs. — Di 5 eleitores 


etem 258 votantes qualifieados. 


Correios.— Nüo tem agenciu de correio ; deve poisa eorrespondencia pàra 
ahi destinada ser remettida para à cidade de Baependy. 


Juizes do paz. 


Ten. Manoel Alves Pereira. 
Alfs. Luiz José de Puiva. 
Antonio Francisco da Fonseca. 
Candido Moreira da Silva. 
Escriváo, 
Joáo José Peixoto. 
Subdelegado, 
Ten. Manoel Alves Pereira. 
Supplentes, 
Antonio Francisco da Fonseea. 
Candido Moreira da Silva. 
Theodoro da Silva Guees. 
Escrito, 
Joüo José Peixoto. 
Fiscal, 
Franeiseo Aives Madeira. 
Officiaes de justica, 
Jono Pedro Correia. 
Manoel Jaeintho Alves. 
Joào Domingues dos santos. 
Aferidor de pesos e medidas, 


Bernardino da Silva Guedes. 


I:Zleitores zZeraes. 


Alfs. Lucio Marceelianno de Araujo. 
Cap. Luciano Antonio Pereira. 

Ten. Manoel Alves Pereira. 

Joaquim José Bernardes. 

Candido Alves Martins. 


Dilos especiaes, 


Cap. José Franklim Diniz Junqueira. 
Theodoro da Silva Guedes. 

Padre Manoel Marcellino Pereira. 
Yrsuzino Ca:los da Roelia. 

Antonio Ferreira de Moraes. 


Instruecao pub:iea e 
particular. 
Delegado, 


Cap. José Franklim Diniz Junqueira. 
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Professor publico, 
Marcianno Eugenio de Souza Ferraz, 
Professor particular, 
Joüo José Peixoto. 
^ Culto publico. 
Yigario da egreja, 
Rvd. Joao Ribeiro Maia. 
Coadjutor, 
Padre Manoel Mareellino Pereira. 
Sachristüo, 
Joüo José Peixoto. 


Conimercio. 
Cayitalistas, 


Antonio Gabriel Junqueirn. 

Alfs. Franeiseo de Andrade Junqueira 
Guilherme José Pereira. 

Cap. José Franeklim Diniz Junqueira. 
Major José Frauzino Junqueira. 
Cor. Luiz Antonio de Oliveira. 

Alfs. Manoel Jcaquim Alves. 

Valerio Torquato de Andrade. 


Negociantes de. fazendas, ferragens, 
arinarinho, molhados, ctc., 


Antonio Francisco da Fonseen. 
Bernardino da Silva Guedes. - 
l'erreira & Paiva. CETTE 
Guilher:ne Jesé Pereira & Comp. 
Theodoro da Silva Guedes. ' 


Ditos de molhados, generos da terra, ctc: 


Antonio Franeisco da Fonseca. 
Alferes Lueio Marcelliano. de Araujo. 
'l'heodoro da Silva Guedes, 
Bernardino da Silva Guedes. 
Ferreira. & Paiva. 

Guilherme José Pereira & Comp. 
Antonio Ferreira de Moraes. 
Manoel José Pereira. 

D. Maria Magdalena da Conceieso. 
Silvestre da Silva Maciel. 

S4lviano José Penhn. 

Geraldo Gomes do Nascimento. 
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FYazendeiros inais 
inportantes. 


. Antonio Gabriel Junqueira. 
Antonio Percira Sima. 
Candido José Martins. 
Candido Reis Dinamarco. 
Evaristo Alves Pereira. 


| Carpenteiros, 


Adiao Ramos de Carvalho. 
Frausino Carlos da Rocha. 
Isach Gonealves da Costa. 
Joào Antonio Dias. 

José Martinho dc Oliveira. 
José Correia de Lemos. 
Luiz Antonio Vallim. 


Alferes Francisco de Andrade Junquei-| virissimo José Vital de Andrade. 


r&. 

Guilherme José Pereira. 

Gabriel de Andrade Penha. 

Gabriel Franeisco Ribeiro Junqueira. 

D. Gabriella Ange!lina de Paiva. 

José iibeiro de Andrade. 

Capitao José Franklim Diniz Junquei- 
ra. 

Major José Frauzino Junqueira. 

José Frauzino Fortes Junquoira. 

José Casimiro Pinto Ribeiro. 

José Alves Ferreira. 

José Ignacio Ferreira. 

J:sá Leoneio de Andrade Penha. 

Vignrio José Ribeiro Maia. 

José Justino Alves. 

Joào Moreira da. Silva. 

Joaquim José Bernardes. . 

Joaquim José Ribeiro de An 

Capitào Lueiano Pereira. 

€oronel Luiz Antonio de Oliveira. 

D. Maria. Joaquina Alves. 

D. Maria. Bzlbina. 

D. Maríiza Candida d 

Manoel José Ribeiro. 

Tenente Mancel Alves Pereira. 

Manoel Antonio Pereira. 

Mizael Ferreira da Silva 

Alferes Manoel Joaquim Alves. 

Pedro José Maruuns & Irm?0s. | 

Prudente dos Reis Meirelles. 

Thomé Franciseo Vallim. 

Valerio Torquato de Andrade. 

Joào l'into Itibeiro Penha. 

Joaquin Alves Taweiràa. 

Joao Alves 'l'aveira. 

Antonio Piuto Ribeirc. 

D. Maria Candida da Coneeicüo. 

Antonie Moreira da Silva, 

Merdeiros de Miguel José de Xncrade. 


drade. 


e Jesus. 


Inundusíi-ia,:ites e oíti- 
cios. 


Alfaiates, 


Jos0 Josó6 Peixoto. 
Absnoel José Pereira. 


Ferreiros, 
José Antonio Ferreira. 
José Vicente de Souza. 
Joaquim Mathias. 
Severino José da Costa. 
Vicente Ferreira da Silva. 
Modísia e costureira, - 
D. Claudina Maria do Espirito Santc. 
D. Lucia Marcelianna de Araujo. 
Ourites c aimctro, 
Joao de Medeiros Teixeira. 
Olarias, 
Mizael Ferreira da Silva. 
Antonio Correia Flavio. 
Joio Baptista de Andrade. 
Pedrciros, 
Antonio Ferreira de 3loraes. 
Antonio Joaquim Gomes Bica. 
Joao José Peixoto Filho. o 
José Eufrausino do Espirito Santo. 
Jusé Estevào Peixoto. 
PhLarmacta, : L 
Alferes Lueio Marcelinno de Araujo 
Parteiras, 
Barbara Maria do Rozario. 
Felicidade de Jesus. 
Razcheiros, 
Salviano José Penha. 
Geraláo Gomes do Nascimento. 
Cnp. Luei»no Antonio Pereira. 
Cap.José Franeklim Diniz Junqueira. 
Sapatciros, 
Antonio Martins da Silva. 
Candido Lins de Araujc. 
Elias Antonio do Pillar. 
José Martins da Silva. 
"Luiz Antonio de Moraes. 
Serralheiro, 
Custhedio José Peixoto. 
Tropeiro, 
Lconarlo Jesé de Souza. 
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o . Tiradores de pedra, Jósé Leoncio de Andrade. 
José Theodoro Ferreira. VigarioJoáo Ribeiro Maia. 
José Bonifacio. "m disc pM MS 

3 Cap. Lucio Antonio Pereira. 

Engenhos de serra. ' |Antonio Pereira Lima. 


Cap. José Franklim Diniz Junqueira. JosélIgnaeio Ferreira. —— 
Antonio Gabriel Junqueira. :-|Cor. Luiz Antonio de Oliveira. 
Alferes Franeisco de Andrade lun-|Ten. Manoel Alves Pereira. 


ueira. :j Vig. Jo&o Ribeiro Maia. 
Corondl Luiz Antonia:de Gliveira. Mizael Ferreira da Silva. 
Capitüo Luciano Antonio. Pedro José Martins & Irmiüo. 
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F'regzuezia de s. Soebastiáo do FPassa-Quatro. 


1*4 zl dics T 

Será diffieil. de acreditar-se-que nos faltem informacóes sob:e a freemuezia 
do Passa-Quatro, que demora á 20 leguas da Campanha, em ponto visiniio 
á povoacóes que mantém com esta eidade muitas relacóes ! solicitámos essas 
informacoóes uma e mais vezes e ninguem .veio em nosso auxilio, como si 
a ninguem interessasse que fosse conhecida essa freguezia por estranlios. 

Resume-se, pois, a noticia que délla podemos dar nas datas de sua cre- 
acüo. -: H o UE po « 

Pelo S 2.* do art. 1.* da lei n. 693, de 214 de Maio de 1851, foi a povoneio 
do Passa-Quatro, da parochia do Capivary, feita districto de pnz ; e pela lei 
n. 1493, do 13 de Junho de 1808, foi esse districto eievado á freguezia. 
* Peza-nos náo podermos apresentar ao ménos os nomes dos prineipaes hia- 
bitantes desta localidade, e apreciar algumas das muitas bellezas naturaes que 
ella encerra ; pertence-nos, porem, menor responsabilidade desta falta do quo 
a que recahe sobre pessoas residentes nessa freguezia e alguus lugares pro- 
ximos, que por imperdoavel deleixo, reprovado egoismo, ou nenhum senti- 
mento de patriotismo, deixaráo de dar-nos os esclarecimentos que ]lhes 
pedimos. 


(^ E SSSSSSSSSSS ^y 
CERO. MD, 
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NIUNICIPIO JA AYUI UOC^A. 


Compoe-se das freguezias da eidade, de Serranos, de Santo Antonio do 
Passa-Vinte, da Bocaina, do Livramento e da Lagóa. 


Freguezia da cidade da Ayuruoca. 


Alguns paulistas residentes em Taubaté, fazendo uma cxeursáo pelas mar- 
gens do rio Parahyba, avistario uma grande depressiüo na serra da Manti- 
queira, e por ella subindo chegaráo ás ribanceiras do rio Capivary, onde en- 
contrario um aldeiamento le indios, com osquaes se baterüo os homens civili- 
sados que vencer&oe matarào 05 selvagens, ficando por isto conhecido este 
lugare uma serra proxima eom o nome de Conquista. | 

'Transposta esta serra, vieráo elles ter ao rio Ayuruoea, muito abundante de 
ouro; ahi se demoraro por pouco tempo, e á 10 leguas de distancia forào 
depois fundar uma povoacao, que em 1721, por nlvará regio, foi á freguezia 
com a denominacüo de Ayuruoca, que na lingua indigena quer dizer — papa- 
gaio na loca ox niuho. 

Por decreto de 14de Agosto de 1834 foi esta fremuezia á villa, e & cidade 
pela 1e1 provineial n. 1510, de 20 de Julho de 1863, sendo séde de um termo, 
que consta de Ó paroehias e que pertenee á comarea de Baependy. 

Cereüon povoario muitas inntanhas, e em algumas dellas se vé correr 
torrentes d'izua, que vào engrossar o rio da Axuruoca que banha esta cidad e, 
situada na enecsta de um morro e cereada de 'errenos cheios de escavacóes 
que fizerüo os mineradores de ouro. : JE) 

Só quando se approxima do dominium mrbis.vi-tu-:e a eidade da Ayuruoea, 
que se esconde aos ollios dos curiosos por en'v- :ic5t!anhas elevadas, ermas 
e despovoadas, enusando poz isto mais admirac: oque prazer. 

Pouco distante da povoacao ba extensus ceampinas, mas ao pé só vingiora- 
chitieas matas que dào à conhecez quanto tem sido cultivados esses terrenos 
sem se restituirao solo a foren que a produecio exhaurio. 

Tem duas ezrejas: à matriz sob a invc 'aeio de N. 8S. da Coneeieio, com duas 
torres elemantes, e a de N. S. do Rosario ; tem mais duas eapellas, uma con- 
sagradaá S. Anna e outra á 9. Antonio. 

Possue a cidade 1490 casis, sendo 10 de sobrado, edifiendas todas em 7 ruas 
e 3 praeas ; uma easa da eamara municipal e üma eadeia ; possue tambem 2 
esceholas publieas de ensino primario e uma partieular ; e tambern aula de 
jatim e franeezha pouco creada. 

Na plantaeào de fuino e na ereacito de gado oceupa-se a maior parte dos ha- 
bitantes da Avuruoea, e n lavoura ahi muito teria prosperado si possuisse O0. 
lugar boas vias de communieacao. i: 


ista necessidade 6 altamente reclamada. pelos moradores de terrenos mor" 


— 4260 — 


anhosos ; os obstaeulos quen natureza oppóe ao progresso de uma localidndác 
podem muitas vezes ser removidos pelos esforcos dos homens, mas so 
raras as povoacóes que tem recursos necessarios para a construccaüo de exten- 
sas estradas, sem as quaes nio se pode diminuir distancias que serras e mon- 
tes como que tornio maiores do que realmente sio. 

Maito fizerüo em benefieio da Avuruoen o vigario José de Abreo e Silva, 
enpitio José Esaü dos Santos, tenente Joaquim de Arantes Marques, major 
Josó Joaquim Correia e eozoel Antonio Luiz dé Norouha; em testemunho de 
reconhecimento guarda8o os habitantes dessa cidade com respeito a memoria de 
tio prestimosos eidadüos que deixarüo a terra pranteados por seus conterraneos. 

Dos filios destelugar tem seguido estudos superiores os Srs. Martiniuno 
de Souza Lintiz, forinado em direito em 1830 eaetuanlmente resi lente na Leo- 
poliiaa; Joss da Costa Maehalo de Souza Ribeiro, vriluidoen dizeito em 1853, 
deputado geralsupplente pc* Minas, á 10.* leeislsturn, depatado proviaeial 
á 1£3 legislatura e presidente de Minas em 1863 ; Mano»l Josquim Pereira de 
iiagalhües, formado em medicis, deputado provinceinl por Minas em diver- 
sas lezislaturas e morador ems Baependy; coneco Urbano dos Heis Silva Re- 
zende; conego Antonio dos fteis Si!'va Rezende ; coaego Antouio Tolentino Se- 
gal, já fallecido; José Esaü dos Santos, vigario de Pouso Aito; José Ferreira 

. de Castro, vieario dos Toecs, na provincin de S. Paulo; Carlos José de Aran- 
es, que morreu vigario dé S. Sebastiào do Capituba ; e-noeo Antonio Carlos 
Evencio da Silveira, vigario de Santa Catharina ; eonego Dr. José Eduardo Ho7 
orato da Silveira, director de um collegio em Caraundahy; psdce Alexandre 
Pinto de Souza jáí fallecido; José de Arimathéa Freire. de Andrade, viga- 
rio da freguezia do Livramento ; Aurelianno de Souza Cunha Carvalho, 
vieario do Cnpivary ; padre Vicente de Mello Cesar, directo" de um eollezio 
nz freeuezia dos Tres Coracoes do Rio Verde; Antonio Esa dosSantos, eoad- 
jutor do vizario da Ayuruoea; e Franciseo José Correa, vicario de Carranecas. 

86 ofaeto de se haverem ordenado tantos filhos da Ayuruosa mostra o 
espirito religioso que ahi domina ; pode-se tambem em prova dista allegar a 
festividade das endoeneas que desde remotos tempos, svm interrupceao de um 
85 anno, se celebra eom a possivel pompa nesta leali lle. 

io édebslle que fazemos mengáo destes dous faetos ; o povo que pode ser 
caracterisndo por seus sentimentos religiosos é capaz de todo o enthusiusino; 
caminha e chega áregióes inaecessiveis á pequenas paixoes, e á& interesses in- 
eonfessave:s. 

Perto da Ayuruoca está a serra do Papagaio, em eujo alto deseanea uma 
pedra de collossal dimensáo, e que é vista de muito longe. 

Orgamezto miuicipal.— O orenmento da camara municipal é de 5:0002000. 

Coliectoria gerale provincia]l.—Rerde a primeira de 8 4 10 contos por anno, 
en segunda de 3 á 4 contos de réis. 

Distancias. — Dista de Daependy, séóde da comaren, 6 leguas ; de Serrnnos: 
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4; dn Lasó2,5; da Campanha, 16 ; de Ouro Peto, 48 ; da eórte, 41 ; e da esta- 
cio da Divisa, na estrata de ferro de D. Pedro II, l15leguas. 
Eleitores. — DÁ S eleitores e estáo qualifiendos 3523 votantes. 


Correzos. — Tem uma liaha de correio do Passi V nte atéa cidale, de 3 em 3 
dias;e utra dahi até Baependy 6 vezes por mez. : 


Adininistracio dajus- Escriráo do jviz de paz, 
tica. Alexandre Finto de Souza. 
Juiz awnicipal, Il^olicia. 
Dr. José Sebastito Ferreira da Silva. ' Delegado, 
Suppleutes, Justino José Correia. 
l1. Commendador Manoel Xnanias de Supyleutes, 
Assis Janqueira. v . Tenente José Manoel de Barros. 
2. Tenente coronel Custhodio José Jfraneiseo Martins de Barros. 
Vieira da Silva. Jasé Ataliba de Assis Junqueira, 
3. Vago. i s 
Curador gerat dos orphüos | MMC LE 
urador gerad dos orphà - ; : 
T j 2 7 ? . Jo&o Cursino da Silva. 
Martinianno de Salles Lima. x 
: s Suppleates, 
Promotor de capellas e residuos, 


Juvenal Pe*eira de Maealhiües. 
Tristio Xntonio da Silveira. 
Anionio José de Barros. 
Escrirdo, 
Alexandre Pinto de Souza. 


Traneisco de Salles Liina. 
Tabetliàes, 


' 
Alferes Manosl de Jesus Silveira. — | 
Ten.José Iznlino Ferreira de Araujo. 
Zscrirüo de orpháos 2 
Escrirao de orpidos, €Camiazaiunicipal. 
Alferes Miquelino José de Assis. i 
m : ; S Commen:!ador Manoel Ananias de As- 
Escririo do jury e crecucóes, sis Junqueira. 

Ten. José Izalino Ferreira de Araujo., Justino José Correin. — 

Coutador e distributdor Justino Auceliano de. Souza. 

2ON HEU CEN IRR E Tenente-eoroncel Joào Braulio Fortes 
Sergio Furtndo da Silva. Junqueira. 

Partidorcs, Capità^ Josanim Custholio Vieira. 

- :o; Fzaü does Santos Vreaneiseo Martins de Barros. 
Tenente Antonio Ezaü » SER ded C Gabriel Esan dos zantos. 
Alteres Antonio Eugenio de Axdrade. | js neigen de Assis e Silva. 


Portcivo. José Mariano de Almeida. 
Josá Pereira Proencn. Secretario, 

Mfieiaes de justica, Alexandre Piato de Souza. 
Jonquim Alves de 8. José. Procurador, 
Antonio Tong m Alves. Alferes Antonio Gregorio de Andrade. 
Cypriano José óa iva. zh 
José Pereira Proenca. lh tscal 
Josquim Bernardino de Carvalho. 

Guizos do paz. Aferidor, 
Justino José Correit. . 3 Tristio Antonio da Silveiva. 
Antonio Theodosio de Souza Meirelles. Minhador, 
Jüstino Aureliano de Souza. A e. 

MOX mA NOSEEN iv Qu MQSI BN Ge :allo José Correta. 


"EXIT 
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Eleitoros geraes, 


Alexandre Pinto de Souza. 

José Carlos de Lima. 

fosé Joaquim Mendes. 

loào Martins de Barros. 

Ignacio Mendes de Siqueira. 
(Galdino de Souza Franco. 
Martinianno Alexandre da Silveir&. 
José Rufino dos Santos. j 


Ditos especiaes, 


Tenente-coronel Joào Braulio Fortes | 
| Gabriel Thobias da Silva Bemtiea. 


Junqueira. 
Tenente José Manoelde Barros. 
Commendador Manocel A 1anias de Às- 
sis Junqueira. 
Franciseo Martins de Barros. 
Justino José Correia. 
Tenente José Izalino Ferreira de Xrau- 
:jo 
José das Trevas Maciel. 
Francisco de Assis e Silv&. 


«cadeia. 
Carrcercire, 
José Pereira Proenca. 


€Collectoria zer2' e pro- 
vinceial. 


- 


Coliector. 


AMeres Antonio G-cegorio de Andrade.| 


Eserirdo, 

Martinianno Alexandre da Silveira. 
«Correio. : 
Agente. 
Martinianno Alexandre da Silveira. 
Instruecao publicae 
pariicular. 
Inspector, 


Commendador Manoel Ananias de is- 
sis Junqueira. 


: Delegado. 
vago. 


Thiag5 Galvao de Franea. 


4 0c 


f, 


€^ulto publico. 


Tigario da vara, 
Conegzo Antonio dos Reis Silva Re- 
zende. 
Esecrírüo, 
Alferes Manoel de Jesus Silveira, 
Vigario da egreja, 
Conegzo Urbano dos Reis Silva Re- 
zende. 
Sachristáo, 


Fabriguetzo, 


TenenteJoséIsalino Fezreirade Araujo 
p'adres residentes no 


luzar. 
Conezo Antonio dos Reis Siiva Re- 
Zzenüe. 
Coaero Urbano dos Reis Silva Re- 
zenide. 


Paire Antonio Camillo Esaó dos Santos 


«orporacaüo mniusical. 
Ha uma eorporacao musieal eompos- 
(ta de 18 pessoas. 


J^roíissoóes. 
- - . :- 
Adrogados, 


juiel José Correa. 


Capitiio José Antonio da Silva. 
2 C€0IS 3. ela 
Jcào Cursino da vilva. 


^ 3: M ETT EITYS 
| Candido Pio Xartins. 


«-Coninior cio. 
Ceyitalistas. 
Dz. Fidelis ds Andrade Botelho. 
orCandido José de Jesus. 
Tenente-eoronel Joao Braulio Fories 
Junqueira. 
Negoctantes de fazendas, 


Tenente Antonio Esau dos Santos. 
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Dilos de moihados 
&ouza & Camn^ra. : i 
José de Calazans Vilella. 


Alferes Antonio Gregorio de Andrade. 
Luiz de Luigi. 


* 


Ac-oatinho Antonio dos Reis. 

Antonio Carlos de Faria. 

José Francisco Correin. 

jJeao Alvino de Souza Carijó. 

Marques & Irmao. 

Custhodio José de Farina. 

Leopoldina Maria da Conceicio. 

Geraldo José Correia. 
Y'azendeiros analis bnax- 

portantes. 

Commendador Manoel A.nanias de As- 
sis Junqueira.. 

Joüuo Alves Pereira. 

Tenente-corouel Joao Braulio Fortes: 

| Junqueira. : 

Aleres Francisco Esaü dos Santos. 

pr. Fidelis de Andrade Botelho. 

Joaquim Goncalves de Siqueir&. 

Valerio Antonio de Siqueiem. 

Joào Baptista de Siqueira. 

Tenente Alexandre Antonio Vileila. 

Alferes Francisco Antonio da Silvz. 

José Jonquim da Silva. . 

D. Blandina Ggassiuna Vilella. 

D. Anna Severina do Amor Divino. 

Manoel Ferreira da Silva. í 

Justinianno Proeopio de Xrartes. 

Manoel de Souza Meirclles. 

Severino de Souza Meirelles. 

Jo&o Cyrinco de Souza Meirelles. 

Urbano de Souza Meirelles. 

'Tenente José Manoel de Barros. 

Francisco Martins de Barros. 

Joao Martins de Barros. 

Ignacio Mendes de Siqueira. 

Francisco Theodoro Lopes. 

Francisco da Silva Moreira. 

Justino Aureliano de Souza. 

D. Maria Vietoria Ferreira. 

D. Maria Claudina Vilella. 

D. Maria Felicia de Jesus. 

Conego Urbano dos Reis Sis Re- 
7eude. m (OK 

Major Candido José de Jesus. 

Capitüo José Antonio da Silva. 

Alferes Antonio Gregorio de Andrade. 

Tenente Antonio Esaü dos Santos. 

joaquim José Nogueira. 

Tristio Antonio da Silveira. 

D. Leonysa Puleheria Vilella. 


José Joaquim Mendes. 
Manoel Franeiseo Antunes. 
Francisco Alves Pereira. 
Mnnoel Esaü dos Santos. 
Gabriel Esau dos Santos. 


Industria, artes e offrl- 
eilos. 


A?faiates, 


José Antonio do Patrocinio. 
Candido Pio Martins. 
José Tertulianno de Castro. 


Caldcircire, 
Luiz de Luige. 
Carpenteiros, 


Antonio Tolentiuo de Andrade. - 
Geraldo José Correia. 

Joito Albino Correia. 

Guilherme Francisco Braea. 
Francisco Asostinho dos Reis. 
Joso Miguel Garcia. 

Theodoro Garcia. 


Ferrador; 
Joüo Evangelista Coelho de Moraes. 
Fogueteiros, 


Antonio Tolentino de Andrade. 
Francisco de Paula Marques. 


Marcineiros, 


Antonio Tolentino de Andrade. 
Cyrillo Grimarües Correia. 


Olaria, 
Gabriel Esaü dos Santos. 
Qurires, 
Joaquim Francisco de Oliveira. 
Parteira, 
D. Maria Faustina de Jesus. 
- Sapateiros, 


José Gareia de Souza. 
Frausino da Silva Bemfiea. 
Joào Albino de Souza Carijó. 
Antonio Joaquim Alves. 
Laurindo Pereira Ribeiro. 


L4 
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Selleiros, Antonio Ferreira da BET : 
: ES Prudeneiano de Faria Andrade. 

Jo£o Alvino de Sonza Cari] 5. 
Antonio Maximianno de Paiva. Xmzenho de canna. 

Tropeeras, Alferes Francisco Esaü dos Santos. 

4quim Gonealves de Siqueira. e "ES : 

Jo DOE 1 Ditos de serra, 


Valerio Antoriode Siqueira. 
José Rufino dos Santos. 
Manoel Franciseo Antunes. 


Antonio Ferreira de Andrade. 
D. Blandina Graciana Vilella. 


i A 


FY^roeguezia de sSerranos. 


E 


No nlto de um campo está a freguezia de Serranos, que se vé de distaa- 
cin superior á duas leguas;a belleza do loeal que occupa, a bondade de seu 
clima e a fertilidade de sou solo, nà» fori» 0s prineipaes elementos da pros- 
peridade que hoje se nota neste lugar; tudo isto existia alli ha dez annos; 
ea pequena povoncio de Serrancs entüo definhava, como planta abandonada 
no meio de espessas sombras. Desta situacio infiliz era causa a falta de vias 
de communieacaüo, précisas para o povó trabalhador como a corrente para o 
rio ea explosào para as forcas comprimidas. 


ttennado em grande parte este embaraco, com a abertura ta estrada do 
Passa-Vinte e com o prolougamento da estrada de ferro de D. Pedro II* 
esse paiz, que s3 tinha o instineto de eonservaedto, maaifestou o do progresso, 
antes parava repousindlo pua conssrvac-se : depois eaminhou, deu-se ao 
trabalho e progredio. ; - 

Os easebres que o tempo arruinára for&o substituidos por confortaveis ha- 
bitacoes, e nquelles que na solidào de uma vida retirada vito o mundo eomo 
que brilhandolonge delles, commegarüo a mover-se, e aproximados de outros 
centros de populacáo,sentirioo calor dosol que a estes aqueeina. j| 

Nào depende, pois, someute dos favores da provideneja a prospe 
um lugar:deixai em um deserto as maiores riquezas sepultadas no fundo da 
terra, nüo proeurem |. 08 homens por ellas, nào se dé ás mesms eonveniento 


desino e essa opulenta localidade valezátanto quanto valem terrenos reae 


ridnde de 


quidos ou pantanosas terraa. 

A lei provincial n. 50, de 8 de Abril de 1826, desmembrouo curato de Serra- 
nos da freguezia de N.S. do Porto do Turvoencorporando-0 à da Ayuruoen? 
e alein. l81, de 3de Abrilile 1810, elevou esse curato à parochia comprehea- 
dendoas eapellasdo Livramento e S. Viceate Ferrer. 

Banha a poroieío o rio Ayuruoeca, onde actualmente se está construinla 
uma importante ponte de pedra. 
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A egreja matriz com duas torres, e que éconsagrada á N.S.do Bom Suc- 
cesso, e a egreja de N. 8. do Rosario, ainda nào concluida, sio os princi- 
panes edifeios desta freguezin, que possue 63casas e algzuimas solidamente 
construidas. 

Ha em Serranos uma aula publiean de ensino primario para meninos, sobre 


es quaes pesa o dever de fazerem prosperar inda mais a terra em que nas- 


eerio. T*ge- 
Distancias. —Dista da cidade da Ayuruoea, séde do termo, 3 e meia leguas ; 


de Ouro Preto, 40 ; do Rio de Janeiro, 50 ; da Cempanha, 29; e da estacüo 
da Divisn, na estrada. de ferro de D. Pedro Ii, 15 lezuns. 
Correios,— Passa por ahi o correio que de 3 em 34lias se dirize da córte 


piraa Ayuruoen. 


Eleitores.—Dá a freguezia 4 eleitores e iem qualifiesdos 156 votantes. 
duizoeos de paz. Instrucceaiopubliea. 
n1, * T 1 1 c. in Y /- 
Jo3o Antonio do Naseimento. Delegado, 


José Josquim l'ereica. : x 
J«sé Pedro da Silva Filho. Jonquim Alves da Costa Freitas. 


aguiim Ignacio Mzurtius, 
Tol ; Profzssor, 


Escrirüo, 
Joaquim AlvesBraga. 
Sulbdelegado, 


«Culto pub!ieco. 


vae Vigario da egreja, 
ao. 2 EN ri ; d 

ar Padre Severino Vilella. 
Suppleautes, 
: hr 
José Joaquim Pereira. Sachristao, 
Jonquim Imnaeto Martins. 
Alfs.Joào Correia de Lemos. 


José Romano. 


«^oiuiissnanrio vaecinador. 


Escriráa. 
: José Joaqui TGl 
Joaquim Al«es Braga. osé Joaquim Pereira. 
Official de j«stzea, «^Comnniercio. 
Traneiseo Ferreira da Costa. Negociautes. de. fazendas, ferrageus, ar- 
1-ici íoios Seraes. mariuho, etc., 
Capitio Jonquim Custholio Vieira. Antonio Candido Balthasar. 
José Antonio de Carvalho. Nieolio Fruncolino. 
José Pedro da Silva Tavares. Gubriel de Assis Monteiro. 
Joào Antonio do Nascimento. | Antonio Joaquim Pires. 
; ^ Manoel Ferreira Porto 
Ditos especiaes, Joscnim Pedro Avinco. 
mut 4 gm EcL José Joaquim Pereira. - 
dnjor José Custho?io Vieira. Jononim Alves da Costa Freitas. 
José Joaquim l'e cira- Jeaquiin Baptista Lima. 
José Peiro dn Silva Filho. Justino José de Souza. 
Jose Antonio de Curvalhio. Joaquim Pedro Judio. 


.- 
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Fazendeiros e criía- Francisco Joaquim Mendes. 
dores. Candido Alves Teixeira. . 
j  CasOnodipstel e Antonio José de Carvalho. 
Major José Custhodio Vieira. José Antonio de Carvalho. 


Capitào Joaquim Custhodio Vieira. 

T'enente-coronel Custhodio José Vieira| JXi3dustria, artes e Ooin5- 
da Silva. cios. 

Alferes Jodo Correia de Lemos. 


Antonio Luiz Furtado. DNUS AT RMEENS 

Jo&o Baptista Vieira das Neves. Antonio Candido Balthazar. 
Joüo Baptista Nunes. — — Marciano Antonio de Carvalho. 
Jonquim Lourenco Martins. Carpenteiros, 
Joaquim Francisco Martins. Jos À E 

José Antonio de Arantes. o&o da Costa e Souza. 
Domingos Maximiano Vilel&. | ' ' Joao Marin da Cesta. 
Capitào Joaquim Franeisco de Souza. Manoel T iburcio Ter 
Mieuel Antonio da Cunha. Mariano Custhodio T'eixeira. 
AnnaAlvesda Cunla. (cs Hotel, 
Antonio Fernandes da Cunha. Joaquim Alves Braga. 

Joio Antonio do Nascimento. Olkridt 

Jose Joaquim do Nascimento. : ey 
Vicario Severino Vilella. Joaquim Marques da Costa. 
D Maria Feliein Moreira. Franeiseo Alves de Araujo. 
D. Bernarda Rosa Vieira. Pedreiros 
Antonio Laurentino de Arantes. T» à 2. 
Manoel Antonio Moreira. Casimiro Candido Moreira. 
José Franeiseo Guimaraes. José Joaquim dos Santos. 
Francisco Bernardes de 307A. Joào Pedreiro. 

Gabriel Antonio da Silva. d o Raacheiros, 


Os herdeiros de Domingos Vilella. 
Joaquim. Franeiseo :da Costa Freitas. 
Jonquim Ignacio Monteiro. 

Antonio Florindo de Souza. Anna Alves da Cunha. 


Joao Cornelio Moreira. Antonio Fernandes da Cankz 


Serafü&m Antonio Leal. Manoelda Costa Almeida. 
Antonio Candido da Costa. SHDerO 
: ) 


Franeisco Machado dos Reis. 
Aureliano Alves da Cunlia. Yalentim Ferreira de Castro. 


Toaquim Theodoro Vieira. 
Joao Baptiste Nunes. * 
Candido Alves 'reixeirn. 


M — ám Á 


Frosuezia de Santo Antonio do t"assa-WVinte. 


Na eneosta da serra do Mantiqueira, á um quarto de legzoa do lugar em. 
que está collocada uma recebedoria, ergue-se a freguezia de Santo Antonig 
do Passa-Vinte, que parece vazia de gente, sem commercio, sem riqueza, en- 
tregue ao isolamento e ao egoismo da. vida indivilual. 

- Dir-se-ha que tendo em frente a grande cordilheira o horisonte severo e 
em dias bruscos recolhido que por esse lado tem a freguezia enche de tristeza 
os coracóes de. seus habitadores, que por isto se encerrào em casa ; ou que elles 
creseérüo na athmosphera de virtuoza pobreza, que nào alimentào desejos 
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nem esperaneas, contentes com a santa ignorancia em que vivem, sem gozos 
ou venturas, mas tambem sem o desespero que crueis decepcóes occasioná&o. 

Nada disto, porém, é verdade; a falta de aulas primarias para ambos os 
sexos, & falta de um padre que ininistre pasto espiritual aos que residem 
nessa localidade, longe da qual colloearao a agencia do correio; ea direccáo 
dada á estrada que vai.á recebedoria e que passa por fóra da povoacào, sào 
as causas da triste situncüo em que ella se vé. E prospero destino devera 
esperar essa freguezia, escondida no fundo de valles amenos, cortada de re- 
gatos de cristalinas aguas, cercada de ferteis terrenos, e onde se respira o ar 
puro e vivifieador das montanhas. 

Creado districto pela lei n. 818, de 4 de Julho de 1857, foi elevado á freguezia 
em Dezembro de 1873; nntes, porém, tinha sido transferida para ahi a séde 
da freguezia da Bocaina (1858), mas por falta de posse canonica nào se effectuou 
essa transferencia. : 

Possue a freguezia do Passa-Vinte uma pequena egreja dedicada 4 Santo 
Antonio, e 57 easas, muitas das quaes estáo situadas á beira do caminho que 
segue para o alto da serra. Passa em distancia de pouco mais de um quarto 
delegua o rio Preto, que divide nesse ponto a provincia de Minas da do Rio 
de Janeiro, e que ahi offerece o maravilhoso espectaculo de uma grande 
caseata. " * 

Café, canna e fumo, sáo os prineipacs generos de cultura deste lugar, para 
cujo progresso tem faltado o esforco do homem e o ausilio do governo. 

Devemos en£retanto declarar que o capito Joaquim José de Sampaio, hoje 
na eternidade, e que por muito tempo residio na freguezia de S. Vicente 
Ferrer, promoveu o engrandecimento da frermezia de Santo Antonio do Passa- 
Vinte, e si muito nio fez é porque poucos o ajudar&o. 

Um dos filhos desta povoacáo frequenta actualmente estudos superiores, e 
eliama-se elle Jordano Machado de Souza. 

Distaucias.—Dista de Baependy, séde da comarea, 14 leguas; da Ayu- 
ruoea, séde do termo, 6; da Campanha, 25; do Rio de Janeiro, 44; de Ouro 
Preto, 46; e da estacao da Divisa, na estrada de ferro de D. Pedro II, 4 leguas 

HEleitores.—Nào está ainda marcado o numero de eleitores ; tem 380 votantes 
qualifiendos. 

Correios.— Passa por ahi de 3 em 3 dias o correio que da Córte vem à cidade 
da Ayuruoea. 


Juizes de paz. Subdclegado, 
Tenente José Theodoro da Costa. 
Tenente José Theodoro da Costa. Supplentes, 


Major Manoel Carlos Vieira Ferraz. 


Joaquim Teixeira de Sampaio. ] Maximianno Joaquim de Sampaio. 


* LJ * RU ; ^ i S 1 
Nrüneisco Paulista: de -ABreo; 2 Antonio Percira de Souza Pequeno. 
3 Vago. 
Escritáo, Escrirüo & 
Joaquim Pedro Tavares da Silva. Joaquim Pedro Tavares da Silva. 
. 
LÀ 
. - e 
E 9 ? : 


: M ET Res 


Fiscal, 


"menente Joaquim Felicissimo do Rego 
Barros. 


Advogado, 
Dr. José da Costa Machado de Souza. 


Azente do correlo. 


Major Francisco Ramiro de Assis Jun- 
queira. 


Instruccáo publica. 
Delegado, 
 Tenente José Theodoro da Costa. 
Supplente, 
MaximiannoJoaquim de Sampaio. 
'fF'azendeirosmnruaais ini- 
poriantes. 


Dr. José da Costa Machado de Souza. 
. Ma»oél Pinto de Souza. 

TenenteJosé Theodcro da Costa. 
Jo&o Emerencianno Chaves. 

Joào d'Aredes. 

"Maximianno Theodóro da Costa. 
' Prudencio Rodrigues da Costa. 
Alferes José Dias Machado. " 
Alferes Eleuterio Venancio de Car- 

valho. 
Masximinanno José.de Carvalho 
Tenente Joaquim Felieissimo do Rego 
Barros. 

Vicente Ferreira dà Costa. 

Franciseo Candido Alves. 

Capit&o Candido José Alves. 

Cassiano José da Silva. 

Manoel Lino Barboza. 

Joaquim Francisco da Rosa. 

Joaquim Rufino Teiseira. 

Jónquim Teixeira de Carvalho. 
Antonio Luiz Teixeira. 

Antonio Teixeira Pinto. 

Joaquim Teixeirn de Sampnio. 
Tenente lenncio Jeronimo do Rosario. 
Ubaldo José Borges. 

Major Manoel Carlos Vieira Ferraz. 
Francisco Jósé de Souza Guerra. 
José Antonio do Nascimento. 
Antonio Pereira de Souza Pequeno. 


«2Comnniunercio. 
Capitalista, 


Dr. José da Costa Macnado de Souza. 


Negociantes de fazendas, ferrageus, ar. 
marinho, molhados e generos da terrd, 


José Dias Guedes. 

José Maria da Silva Guimar&es. 
Francisco Antonio do Nascimento. 
Daniel Couto Maria Torres. 
Francisco Paulista de Abreo. 
Joaquim Dias Guedes. 

Bernardino Antonio de Carvalho. 
Maximianno Joaquim de Sampaio. 
Major Fortunato ltibeiro da Silva. 
Antonio Gervasio Americo. 
Francisco Àntonio de Oliveira. 


| Joaquim Pedro le Medeiros. 
1José Antonio de Britto. 


Industria,artese offi- 
cios. 

Barbeiros, 

Antonio Francisco Paphael ca Silva. 

Laurindo Alves da Silva. 
Cabellereiro, 

Antonio das $£lvias. 
Carpenteiros, 

Antonio Correin da Veiga. 

José Ferreira «a Silva. 

José Mareellino Duarte. 

iosé da Eilva Flores.  * 

José Cesario da Silva Leite. 

Costurctras e modistas, 

D. Anna Maria da Conceicáo. 

D. Dina Francisca da Silva. 

D. Malvina Soares de Carvalho. 

D. Rosaria Maria da Conceicao. 

Doceiras e padeiras, 
D. Maria Rosaria da Cenceieio. 


D. Malvina Soares de Carvalho. 
D. Anna Alves Carijó. 


Marcenciro e machinista, 
Mariannó José Teixeira dà Silva Dem- 
fica. 
Olaric, 
Antonio das Salvias. 
Pedreiros, 
Antonio de Souza Gomes. 


Antonio Coelho Martins. 
Antonio Franciseo Raphael da Silva. 


Raucheiros, 


Dp. Anna Maria de Jesus. 
Dauiel do Couto Maia Torres. 
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Major Fortunato Ribeiro da Silva. Franeiseo José de Souza Guerra. ' 
Francisco Paulista de Abreo. Joio Emerencianno Chaves. 
Ubaldo José Borges. Ubaldo José Borges. 
Sabaiei Loreto Nunes Machado. 
apateuos, Antonio Manoel Caetano. 
Antonio Baptista Pereira Sampaio. Rodrigo da Silva Pereira. 


José Teixeira derAzevedo. 


Baldoino Thomaz de Aquino. : 
Joio Dias Barboza de Mello. 


Joaquim José de Sant'Anna. EET : : 
Bernardino Antonio de Carvalho. Kleutherio Venaneio de Carvalho. 
s Maximianno José de Carvalho. 


Serralheiro e Ovrwes, Manoel Lino Barbosa. 


José Bernardino Alves. Cüpitao A Joss AIYeE 


Tropeiros, José Nunes Machado Sobrinho. 
Custhodio, José Vieira. Alferes José Dias Machado. 
Franeisco Ignacio de Seixas Soares, |Joaquim Rufino Teiseira. 
Joaquim Teixeira da Costa. Y 
I2nzenhos de eanna. 
Dr. José. da Costa Machado de Souza.,Dr. José da Costa Machado de Souza. 


Dito. de serra, 
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I reguezia da I130caina.. 


m frente da serra da Mantiqueira e no estreito espáco. que existe entre. 
dous montes, està n fremuezia da Bocninn, que assim se chamou por causa da 
natureza do terreno em que se acha collocada. | 

 Avista-se de longe esta povoacao que tem agradavel aspecto, destaeando-se 
ào imeio de suas casas colloeadas em extensa garganta, a egreja mntriz, toda 
de pedra, com duas,torres, sendo padroeira da freguezia Nossa Senhora do 
Rosario. 
 Diz a ehroniea da terra, qne 03 primeiros que pisaráo nesse lugar foráo 
Simplicio Rodrigues; Joào de Mendonea Coelho, Manoel Car.loso, Joao Vel- 
ipzo de Carvalho e Francisco da Costa Pereira; e que3 filhos deste, de nomes 
Manoel da Costa Pereira, Franciseo da Costa Pereira e Antonio da Costa 
Pereira, obtiverüo patentes de capitào para combaterem os indios que invadiá&o 
&errenos, entüo incultos, que vào do Rio-Preto ao rio Parahyba. Que na 
Bocaina havia um aldeiamento de indios de instinetos pacifiees, com os quaes 
se familiarisara 0 capitào Manoel da Costa. Que um dia sahindo este capit&o 
para construir uma arranehacào na Borda do eca:npo, f)ra preso p:r. outri 
qribu de indigenas, que Ihe arranear&o as barbas, o atormentaráo com eruel- 
dade, e lhe dario a morte si nào viessem em seu soCCO:T) 0$ indios daquells 
aldeiamento. Que 0s selvagens fugirüo laneando fogo na easa de uma mulhe: 
conhecida por Maria do Rosario, e destruir&o quanto ella possuia, resul- 
tando dali fiear este lugar denoiminado—Campo do Gentio. 


. ic dan 


Que a noticia deste suecesso fez com que o entüo governador expedisse 
ordens afim de que se formasse uma esquadra que devia internar-se na mata 
e'afugentar dahi os bravios gentios; que á frente dessa esquadra seguio 
um preto com uma caírzz de guerra, e que do enecontro eom os selvagens 
resultou uma lueta, na qual dois da esquadra ficar&ojfrechados, fugindo cs 
selvagens, e que o lugar em que se deu esse encontro é aquello SG está 
situada a Bocaina. ps qe 

Eis a chroniea eontada aos mais velhos habitantes da freguezia pelos mais 
antigos de seus antépássados ; transmittimol-d'á geracüo vindoura sem exame, 
sem co mmentarios, sem mesmo apreciar sua importancia 

A povoacáo da Bocaina está situada em terreno desigual, rodeada de matas, 
e passa ao pé della um pequeno ribeiro e em distancia de meia legua o rio 
Grande, que nasce nas vertentes de um CeInpo, no Cs denominado—DousS 
Irmàaos-—no distrieto da Lagoóa. 

Creada freguezia pelalei provincial n. 8€6, de l4 de Maio de 1858, nesse 
mesmo anno, á 21 de Setemibro, foi empossada pelo virtuosissimo biepo 
de Marianna, conde da Coneeieáao. | 

Nos flaneos e eumes das 'eullinas que cercio a Boeaina, planta-se fumo e 
cereaes, e a exportacào dos generos de sua produecào faz-se para a Córte pela 
cidade de Rezende.; — 5*7 

O clima dessa fremuezia é ameno, sendo ora frio, ora temperalo, e a forca 
geradora de seu sólo leva & admirae&o aos extremos da surpreza. 

Da freguezia á ponte do Vieira, no Rio-Preto, segue uma estrada em que 
a provincia tern gasto mais de l6 contos de réis; já se vé que alguma cousa tein 
ella merecido dos poderes provinciaes. 

Possue 31 easas, das quaeso 'süo de sobredo, e 1l aula publiea de primeiras 
letras para meninos. ^ VU ü ! 

Distaucias.—Dista da cidade da Ayuruoca, séle do termo, 7 leguas; da 
Campanha, 25; do Rio de Janeiro, 48; de Ouro-Preto, 50; e. da estacào de 
Rezende, na cL" de ferro de D. Pedro II, 7 leguas. 

Eleitores.—Dá 4 eleitores e tem 197 votantes qunlificados. | 

Correio.—Nàüo tem agencia de correio, e sua creacüo reclam&o com interesse 
os habitantes do lugar. : 


Juizes de paz. Svppleztes, 


l^José Antonio Diniz. 


José Marianno de Almeida. 2.^e 3.* Vagos. 


Francisco de Souza Aguiar. 


'Tenente Vicente Joaquim de Almeida. Escrivüo, 
José Antonio Diniz. : FranciscoJonqufm'Teixeirade Oliveira, 
 Escritüo, * Official de justiqa, 


: EORR IN . . |Severino Manoel de Brito. 
Francisco Joaquim Teixeira de Oliveira | Jos Possidonio da Silva 


Subdelegado, Fiscal, 
José Marianno de Almeida, Luciano Augusto de laria. 


e 


7 


4 
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M nca or. 
dies Mari ianno de Almeida. 


El eitores geraes. 


José Marianno de Almeida. . 
Tenente Vicente Joaquim de Almeida. 
YFrancelino José Soares. 5 nl 


Tenente José Theodoro da Costa. 
Ditos especiaes, d 


José Marianno de Almeida. 
José Querino de Almeida. 
Yranciseo de Alineida Lima. 
Miguel Maximo Balieiro 


«culto publico. 
Vigario da egreja, 
Rvd. José Luiz de Carvalho. 


Instrucecüo pubiica, 
Professor publico, 


Francisco Joaquin: Teiscira de Olivei- 
rà. Ü : 


«Comunercio. 
C apttatistas, 


Tenente Franeisco Joaquim de Almei- 

da. IN 
Alferes Antonio Franciseo Diniz. 
Antonio Franeiseo de Carvalho. 
Joaquim Nunes de Siqueira. 


Negociautes de fazendas, ferragz*s, 
ariariuho, LL 105, elc., : 


José Antonio Diniz. 

p. Anna Custhodia Ribeiro de Ar- 
ruáa. 

Joaquim Nunes de Siqueira. 

Francisco de Almeida Lima. 


, 


Ditos desmolkados, generos da terra, ete. 


Francisco de Almeida Lima. 
José Antonio Diniz. 

D. Anna Custhodia Ribeiro. 
Lucianno Augusto deFaria. 
José Luiz Domingues. 
Lourenco Victor. 

José Pedro Carolino. 


Fazendeiros mais 
iniportante:s. 


Tenente Franeisco Joaquim de Almei- 
n. 

Alferes Antonio Francisco Diniz. 
José Marianno de Almeida. 

Tenente Vicente Joaquim de Almeida. 
Francisco de Souza Aguiar. . 
Antonio Francisco de " Carvalho. 

losé Bernardes da Silva. 

José Ferreira de Andrade. 

Antonio José de Andrade. 

Francisco Leal Borres. 

Alferes Francisco de Almeida Junior. 
José Marianno Dias. 

JoséIenacio da Costa Freitas. 
l'raneisco Querino de Mendonca. 

D. Candida Marian do Carmo. 
Antonio Ribeiro de Almeida. 


Industria,artes e ofli- 
cios. 
Carpcutewo, 
Franeisco Querino de Mendonca. 
Ferreiros, 


Francisco Berna*des da Silva. 
Mauocl Ferreira de Siqueira. 


Ourires, 
José Ferreira da Silva. 


Fabricas cde céra. 


Gabriel Alves de Almeida. 
Fr ancisco Joaquim Teixeira de Oliveira 


———À—ÓÁÓ—— 


J^rez uezia do Senhbor Xon Jesus do Livramemnto. 


À' margem do Rio Grande e cireundada por extensas campinas levanta-se 
de umoutero de pequena elevacüo a freguezia do Livramento, que se vé de 
ima legua de distancia, lado sul. Ahi reside um povo afortunado, que no meio 


l 
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da paze bonanca que reináo em sua aldeia parece esquecer O universo, náo 
se revolando contra aquelles, qua o conservio em estado de niio poder 
desenvolver os germens de riqueza que possue. 

Este abandono, que á muitos poderia levar ao degespero; a0 oprobrio e ao 
crime, nào produz nelle nenhum sentimento de indignac&c., 

O espirito que repousa á noite, e que de dia está todo preoccupado com. 
cousas uteis, nào póde ser. dominado por pequenas e más paixoes; e ao. 
habitantes do Livramento do:mina o amor do trabalho, condicio da humana 
felicidade e tambem motivo para o reconhecimento, da geracüo do porvi: e de 
orgulho que ninguem póde condemnar. 

A. freguezia do Livramento fui creada peloart. 1 d 
de 1855, e faz parte do termo da Ayuruoea. 

Dá entrada para a povoacáo uma ponte sobre o rio Gr 
terrenos desbravados pelos homens e hoje cheios de uteis plantacóes. 

Possue a freguezia uma egreja consagrada ao Senher Bom-Jesus, a qual está 
eolloeada no ponto mais elevado do lugar, com2 torres; possue, em numero 
muito limitado, casas espalhadas em ruas pouco regulares, el eschola pu- 
bliea para meninos. Perteuce, porém, á essa freguezia, alguns povondos 
proximos que concorrem pnra augmentar sua importancia. 

Nos bairros do Baptista, Rio-Grande, Curraleiros, Paracatü e Morro Grande 
e süo elles tambem centros da populacào morige- 


a lei.n. 726, de 18 de Maio 


ando, que ahi banha 


existem muitas vivendas, 
rada e affeita ao trabalho. 

O fumo constitue a prineipal eultura dos habitantes do Lfvramento, qua 
também se empregáo na criacto de gado vaccum. 

Distancias.—Dista da Ayuruoea, séde do termo, 
91; do Rio de Janeiro 46 ; de Ouro-Preto, 41 ; e.da estacio da Divisa, na estrads 
de ferro de D. Pedro II, 15 leguas. 

Eleitores.—Dá 4 eleitores e tem quali&cados mais de 200, votantes. 


8 lezuas; da Campanha, 


"Corréio.—Nüo tem agencia de correio. 


jJulzesdeTPTzaz. EyKloeitores zcraes. 
Tenente Francisco Monteiro de Barros. Tenente Francisco Monteiro e Barros. 
Joào Victorio Nardy Junior. Cassiano Felisberto Ribeiro. ' 
Alferes José Ignacio da Cunha. Antonio Alves dos Reis. 
Alferes Antonio Alves dos Reis. José Antonio Loméo. 
Subdelegado, Ditos especiaes, 


Nào obtivemos a relacie. 


Francisco Monteiro de Barros. 
«Culto publico. 


Supplentes, 

Antonio Alves dos Reis. Vigario da egreja, 

José Antonio Lamin. Vago. 

Manoel da Silva Landin. Instruocüo publica 
Escrit ào, Delegado, 

Salvador Rodrigues de Furia. Francisco Monteiro de Barros. 
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j Professor, Gabriel Antonio Lamin. 
Antonio Candido de Almeida. José Antonio Lamin. , ; 
c de IS Alferes Antonio Ignacio da Cunha. 
d onmnmercoco:o. Major Joaquim Fabiano Alves. 
Nogociantes de fazendas e molhados, D. Luiza Ludovina de Andrade. 


'Joü igues Brei ias. D. Maria de Almeida. 

ee Bore ud De D. Maria Esmerin da Costs. 

José Venaneio de Carvalho. D. Rosa Moreira de Almeida. 
Francisco Vicente de Carvalho. Industria, artes e ofrn- 
Jonquim Martins de Almeida. clos. 


Joào Xavier de Tolledo. Carpenteiros, 


Manoel Alves de Oliveira. - Wut Rei e 
H raneisco Xavier Pereira de N 
"azendelros e orladores Joaquim José Barbosa SITMET 


Antonio Alves da Costa. Joào Paulino Rodrigues. 

Antonio da Costa Pereira. FOFFEITOS 

Mus es C TA José Vicente de Carvalhà 

D. Cecilia Moreira da Conceicáo. intl: circ 

Francisco da Costa Pereira. Manoel Jacintlio Garcia. 
Selleiro, : 


Francisco José de Novaes. : : 
Tenente Francisco Monteiro de Barros | Francisco Candido da Silva Boi&o. 


——— niin A €——— 


X"cezuezia do Iiosario da Lagóa. 


. Siniic é completa a noticia que damos desta freguezia fo1 à que nossos ea^ 
forgos poderáo eoaseguir da obsequiosidale do prestante eidadào José Joaquim 
Yerreirn, residente em Baependy; — para. Ayuruoca eserevemos a pessoas que 
acreditavamos *nos ministrarito minuciosos esclarecimentos sobre esta fre- 
euezin — nossos desejos e nossas esperancas nio se renlisa:üo. 

Esta freguezia assenta. no meio de fertile elevada planicie, junto da qual se 
estendem campos e matas. Sua denorminacio veni da existencia de uma lagóa 
que fien em frente da matriz. Danha a. povoaeao o rio Ayuruoca, que nasce 
nos altos do Itatinya, o mais elevado ponto de Minàs, segundo o Dr. F. Mas- 
gena; e pertó do arraial mistura esse rio suas aguas com as do ribeirüo Ver- 
melho, que tambem desee do Mantiqueira. 

A freguezia da Lagóa, pela proximidade em que está desta »grande cordi 
lleirà, pnreee á quem a vé de longe, em manhüs frias, coberta por um oceano 
de nevoeiro, que paira sobre desfladeires..sobre gargantas estreitas, sobre 
profundas quebradas e tambem sobre terrencs planos e formosos. — 

E' padroeira do lugar Nossa Senhora do Rosario, cuja egreja elegante possue 
riens imagens. a 

Consta a povonéio de 2 pracas e 4 ruas ; tem 86 easas, 2 das quaes sio d? 
sobrado, e uma aula publica de primeiras letras, para 0 sexo masculino. 

Entre os cidadaos que tem beneficiado esta localidade, se conta o capitàüo 
Antonio da Fonseca Guimarües, eujo passamento foi com razüo ehcrado por 
scus conterraneos ; era. pharmaeeutico, e quasi tudo quanto ganlhava em sui 
prolissto despendia com a pobreza que constáàntemente o cereava. 


nm 


L2 


; s Vue 

S&o filhos desta freguezia o padre Francisco de Souza Maia, fallecido na 
provincia do Rio de Janeiro e o vignrio Antonio Caetano Ribeiro, que — paro- 
chiou diversas egrejas desta provincia, que por vezes representou Minas na 
assembléa provincial, e que actualmente reside na villa deS. José do Paraiso. 

Apezar do climn frio desta loealidade cultiva-se nella eom vantagem arroz, 
feijáo, milho e fumo, devendo-se fazer menceáo, entre as boas fruetas que ahi 
se encontra, da macá de superiorqualilale e que se exportaem nio pequena 
quantidade. T4 s - 

Existe nesta freguezia uma companhia de mineracüo que para desviar o rio 
de Santo Antonio de parte de seu leito acaba de concluir uma obra diffieilima 
e por demais dispendiosa—a faetura de um tunel em uma serra, trabalho 


esse feito em rocha viva e que custou mais de 30 contos de réis. 
Distancias.—Dista da Ayuruoea, séle do ,termo, 5 leguas ; de Baependy, 
séde da comarea, 1e meia ; da Campanha, 18 ; de Ouro Preto, 50; da córte, 


40 ; da estacüo da Divisa, na estrada de ferro de D. Pedro II, 10 lezuas. 
Eleitores.—Dá 5 eleitores e tem mais de 200 votantes qualiticados. 
Correio.—Nào tem agencia de correio. 


Juizes denpaz. 


Tenente Manoel Dias de Cnrvalho. 


Cnpitào Jacintho Borges Pinto. 
Augusto Antonio de Lemos. 
Joao Caetano de Souza. 


y5critio, . 
Antonio Ignacio de Mello e Souza. 
: Subdelegado, 
Manoel Dias de Carvallio. 
Supplentes, 


Augusto Antonio de Lemos. 
Damaso Mendes de Carvalho. 
Capitào Jacintho Bo'ges Pinto. 


| eeritüo, 

Antonio Tgnaeib de Mello e Souza. 
lnsirucecaüio ptiubiica. 

Delegado, 

Manoel Ignacio Nogueira. 

Professor, 

José Caetano da Silva Pinto. 


«2ulto pubiico. 
| Végario da egreje, 
Rvm. José Antonio Fernandes. 
Sachristao, 
José Antonio Fernandes Sobrinho. 
ESleitorces zeiues. 
Capitào Jacintho Borges Pinto. 
Augusto Antonio de Lemos. 
Manoel Borges Pinto. 
Manoel de Campos e Silva. 
Antonio Ignacio de Mello e Souza. 
JDitos especiaes, 
Nàüo recebemos a relncio. 
€«2oixinieircio. 
,., Capitaiista, 
Capitio Manoel Joaquim Nogueira. 
Negociantes, defazendas, ferrageas, 
e generos da (erra, 
Antonio Pinto. 
Franeiseo Lemes. 
| Manoel Dias de Carvalho. 
Manoel Doumingues Portuguez. 
Marciauno de Souza Maia. 


MPEADUT, 


Relac&o das pessoas que desde a primeira até a. actual 


levisiatura tem sido eleito 
provineial 


1.* lezislatura. 


:1835—1831 


1 Antonio Alves Dias. 
2 Dr. Antoaio da Costa Pinto. 
3. Conego Antonio José Ribeiro DBhe- 
ring. 
4 Conego Antonio José da Silva. 
5 Conselheiro Bernardo Jacintho da 
Veiga. 
6 Barào do Pontal. 
" Conselheiro Bernardo Pereira de 
Vaseonceilos. 
8 Bento Rodrigues de Moura e Castro. 
9 Carlos Pereira Freire de Moura. 
10 Candido Thadeo Pereiri Drandáo. 
]1 Conselheiro Do:niciano Leite Ri- 
beiro. i 

]2 Domingos Theodoro de &Azevedo 
Paiva. 

13 Franeisco Antonio da Costa. 

14 Commendador Francisco de Paula 
Ferreira sLopes. 

19 Barào de Pouso Alto. 

10 Conselheiro Jonquim  Antàáo Fer- 
nandes Leo. 

l7 José Alcibiades Carneiro. 

13 Conego José Antonio Marinho. 

19 Joaio Baptista de Figueiredo. ' 

20 Bario de Coeaes. ; 

2| Joao Fernandes de Oliveira Penna. 

22 Conselheiro José Joaquim Fernan- 
des Torres. | 

93 D:. José Jorge da Silva. 

24 Conselheiro José Pedro Dias de 
Carvalho. 

25 Luiz Maria da Silva Pinto. 

96 Marianno José Ferreira Armoad. 

21 Conego Manoel Julio de Miranda. 

28 Padre Manoel Rodrigues Jardim. 

29 Olyinpio Carneivo Verinto Catáo. 

30 Dezembargador Pedro de Alcantara 
Cerqueira. Leite. ^ 

31 Tüeovhilo Benedieto Ottoni. 
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2. leszsisiatura. 
1833—.839 


l Dr. Antonio da Costa Pinto. 
2 Antonio Ribeiro de Andrade. 
3 Dr.Bernardino José de Queiroga. 


3 deputados à assembléa, 
de Minas. 


4 Conselheiro Bernardo Jacintho da 
Veiga. 

5 Baráo do Pontal. 

6 Conselheiro Bernardo Pereira de 
Vasconcellos. 

"1 Carlos Pereira Freire de Moura. 

8 Conselheiro Domiciano Leite Ri- 


beiro. 

9 Domingos Theodoro de Azevedo 
Paiva. 

lO Dr. Francisco de Paula Cerqueira 
Leite. 


1l Barào de Pouso Alto. 

12 Barào do Rio Verde. 

13 Conselherro Joaquim Antüo Fer- 
nandes Leào. 

14 José de Abreo e Silva. 

15 Dr. JoséA eostinho Vieira de Mattos. 

18 Joss Alcibiades Carneiro. 

17 Conezo José Antonio Marinho. 

18 Jonquim Dias Bicalho. 

19 Baro de Cocaes. 

20 José Ferreira Carneiro. 

2] Joiio Fernandes de Oliveira Penna. 

22 Conselheiro José Joaquim Fernan- 
des Torres. 

23 Dr. José Jorge da Silva. 

24 Conselheiro José Pedro Dias de 
Carvalho. 

25 Luiz Maria da Silva Pinto. 

25 Manoel José Pires da Silva Pontes. 

21 Marianno José Ferreira Armond.- 

23 Conero. Manoel Julio de Miranda. 

29 Dezembargador Manoel Machado 
Nunes. 

30 Deze:nbargador Pedro de Alcantara 
Cerqueira Leite. 

31 Quintilinnno da Rocha Franco. 

32 Dr. Tristáo Antonio de Alvarenga. 


33 Theophilo Beaedicto Ottoni. 


3.* lIoxislatura. 
1810—1841 


]."r. Antonio da Costa Pinto. 

2 Dr. Antonio José Monteiro de. 
Barros. 

3 Conego Antonio José da Silva. 

4 Antonio Marques de Sampaio. 

5 Antonio Ribeiro de Andrade. 

6 Conego Autor:5 da Rocha Franco. 
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j Antonio Rodri gues Affonso. 

8 Bento de Araujo Abréo. 

9 Rvd. Belchior Pinheiro de Oliveira. 
10 Coronel Carlos de Assis Figueiredo 
11 Carlos Pereira Freire de Moura. 
12 Conselheiro Francisco Diogo Pe- 

reira de Vasconcellos. by nd 
13 Francisco de Paula Santos. 
14 Dr. Francisco Vieira da Costa. 
15 Paráo da Itabira. 
16 Dr. Honorio .Rodrigues de Faria e 
Castro. 
11 Dr.José Agostinho Vieira de Mat- 
tos. S WT 
18 Joaquim Dias Biealho. 
19 José Ferreira Carneiro. | 
90 Joào Fernandes de Oliveira Penna. 
9] Barüo de Suassuhy. d ETE 
22 Joaquim Gomes de Carvalho. | 
93 José Justinianno Carneiro. 


li Dr. Jo&o Capistrano de Macedo 
Alkmim. 
18 Dr. José Christiano Gareao Stockler 
19 Monsenhor José Felicissimo do 
Nascimento. 
90 Conselheiro José Joaquim 
des Torres. f : 
9] Conselheiro José Pedro Dias de 
Carvalho. GOCETL —1 
22 Conselheiro Luiz Antonio Barbosa. 
93 Luiz Fortunato de Souza Carvallio. 
21 Luiz Maria da Silva Pinto. Ó4 
25 Dr. Manoel José Gomes Rabello 
Horta. ] 
96 Maximianno José de Brito Lambert. 
97 Dr. Marcal José dos Santos. ; 
9&8 pr. Manoel de Mello Franco. 
29 Manoel Thomaz de Figueiredo Ne- 
30 


Fernan- 


ves, . 
Pedro de Alcantara Machado. 


91 Dr. Jeronimo Maximo Nogueira Pe- 31 Dr. Quintilianno José da.Silva. 
nilo. [32 Dr. Roque de Souza Dias. 
95 Dr. Jeronimo Maximo de Oliveira 33 D-. Silverio - Augusto de Araujo 
e Castro. Xianng. ow o : 
26 Conego Joào Paulo Barbcsa. 24 Dr.Tertulianno Antonio Alves Pires 
91 Luiz Ma:ia da Silva Pinto: 25 Theophilo Benedicto Ottoni. 


98 Manoel José Monteiro de Darros. 

99 Conego Manoel Julio de Miranda. 

30 Desembargador Manoel Machado 
Nunes. . 

21 Manoel Soares do Couto. 

32 Baráüo de Camargos. 

33 Nicoláo Antonio Nogueira 
Gama. 

$4 Olympio Carneiro Veriato' Catác. 

35 Dr. Roque de Souza Dias.: : ^a 

36 Dr. Tristáo Antonio de Alvarenga. 


4." legislatui. 
1842—1813 


] Antonio Fernandes. Moreira. 

2 Antonio Francisco Teixeira Coelho. 
3 Dr. Antonio Gomes Candido. 

4 Antonio Gomes Nogueira Freire. 
5 Rvd. Antonio .Goncalves Chaves. 
6 Antonio Joaquim de Oliveira Penna. 
"| Antonio dos Reis Silva Rezende. 
8 Antonio Simóes de Souza. 

9 Dr. Antonio Thomaz de. Godoy. 
10 Barüo do Pontal. 
11 Caetano Alves Rodrigues Horta. 
12 Francisco de Assis Almeidn. , 

13 Gregorio Luiz de Cerqueira. 

14 Dr. Gabriel Mendes dos Santos. 
l9 Conselheiro Joaquim Antào FPer- 

nandes Leào. 

16 Conego José Antonio Marinho. 


Valle da 


rm. l]oezisiatura. 
1841—1815 


] Bento de Araujo Abreo. 

9 ev. Belehior Pinheim de Oliveira. 

3 Barào de Sabnariá. ; 

4 Dr. Ratevio Ribeiro de Rezende. 

5 Dr. Frameisco de Assis Lopes Men- 
des Ribeiro. 

6 Coronel Francisco Coelho Duarte 
Badaró. ' 

1 Conselheiro Francisco Diogo Pereira 
de Vasconcellos. Sip 

8 Francisco de Paula Santos. 

9 Honorio Pereira de Azeredo Cou- 
tinho. . 

10 Dr. J. Agostinho Vieira de Mattos. 

1l Joaquim Bento Ferreira Carneiro. 

12 Dr. Joaquim Caetano da Silva Gui- 
maráes. a : 

13 Jonquim Dias Bienlho. 

]4 Mousenhor José Felicissimo do Nas- 
cimento. : ; : 

15 Joao Fernandes de Oliveira Penna. 

16 José Ignacio do.Couto Moreno. 

11 Dr. Jusé Ignacio Nogueira Penido. 

18 Dr.Jeronymo M. Nogueira. Penido. 

19 Dr. Jeronymo Maximo de Oliveira e. 
Castro. : 

20 Luiz Maria da Silva Pinto. 

9] Manoel Jesé Monteiro Galvao d 


e 
Martiuho. A 
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22 Conego Manon Julio de Miranda. 3 Antonio Fernandes Moreira. 
93 Nicolio Antonio Nogueira Valle da| 4 Conego Antonio: José Ribeiro Bhe- 


Gama. Vote 
94 Pelro Caetano Sanches de Moura. 
6. leozxislaturae. :"'" 
1816—1847 ss 
Antonio Fernande Moreira. 


Dr. Antonio Gomes Candido. : 

Antonio Gomes Nogueira Freire. 

Rvd. Antonio Gonealves Chaves. 

6 Conego Antonio José Ribeiro Dhe- 
riug. i 

7 Antonio dos Reis Silva Rezende. 

8 Antonio Ribeiro de Andrade. ' 

9 Baptista Caetano de Almeida. 

10 Caet!ano Alves Rodrigues Ho:-ta. 


Ur Ot A 


1l Barao de Prados. : 

12 Dr, Elias Pinto de Carvalho. 

I3 Dr! Franeiseo Ferreira : Martins da 
Silva. i 

14 Dr. Franciseo José de Araujo e 

Oliveira. 


15 Franeis«o de Paula Pereira a Souza. 

18 Francisco de Paula Sontos. — 

17 Rv. Francisco Poreira de Assis. 

13 Dr. Hilario Gomes Nogueira Bar- 

bosa. 
19 Rxd. Jeaquim Camilo de Britto. 
20 MonsenhosJosé Felieissimo do Nas- 
cimento. 

9] Joao Gualberto Teixeira de Carvalho 

22 Red. José Ienacio da. Silveira. - 

203 Dr. José Innocencio de Campos. 

24 Joaquim Januario Carneiro. 

25 Rvd. Jacintho José de Almeida. 

96 Dr. Jeronimo "Maximo Nogueira 

Penio. 

91 José Maximiano Baptista Maehado. 

98 Dr. José Mareinno Gomes Baptista. 

2) Conego Joào Paulo Barboza. 

3) José i'acifieo Peregrino e Silva. 

31 Conezo José de Souza c Silva Rous- 
S1n. : Y LL , 


32 Luiz Maria da Silva Pinto. 
33 Dr. Manoel José. Gomes Rabello 


Horta. reU dE 
Manoel Thomaz Pinto de Fieueiredo 
Olympio Carneiro Veriato Catào. 
36 Pedro de Aleantara Machado. 

3; Dr. Quintilianno José da Silva. 
38 Dr. Roque de Souza Dias. — -Y: 
7. lezislatui. 
1848—1849 
l Dr. Antonio Dias Ferraz d Luz. 
2. Conego Antonio Felippe de Arauj o 
H A 


LS Jj 


94 
35 


. . ring. 

9 Antonio José Rabello e Campos. 
6 Antonio Jonquim Cesar. 

' Dr. Acostinho J. Ferreira Brettas. 
8 Caetano Alves Rodrigues Horta.' 
9 Coronel Carlos de Assis Figueiredo. 


Antonio Francisco Teixeira Coelho. | 1) Dr. Candido Boeno da Costa. 


I1 Commendador Carlos Baptista Ma- 
' echado. 

12 Dr. Carlos José Versianni. 

13 Dr. Eugenio Celso Nozueira. 

14 Francisco Alves de Mendonces. 


15 Rrd. Franeisco Alves da Cunha 
' Menezes. 

16 Dr. Francisco Alvares da Silva 
Campos. : 


17 Rev.Francisco da Annunciacio Tei- 

xeira Coelho. 

18 Conselheiro Francisco Diozo Pereira 

* de Vasconcellos. 

19 Dr. Francisco José de Araujo e 
Oliveira. 

20 Rvd. Francisco Pereira de Assis. 

2]: Monsenhor José Augusto Ferreira 
da Silva. 

22 Jonquim Bento Ferreira Carneiro. 

253 Dr. José Innocencio de Campos. 

24 Dr. José Joaquim Ferreira da Veiga. 

25 Joüo Joaquim da Silva Guimaraáes. 

26 Rvd. Jacintho José de Almeida. 

27 Joào Januario Fernandes Leao. 

28 Dr. Joaquim Marianno dos Santos. 

29 Conerzo Joào Paulo Barbosa. 

30 José Pacifico Peregrino e Silva. 

31 José Venancio de Godoy. 

32 Dr. Luiz Carlos da Rocha. 

33 Luiz Fortunato de Souza Carvalho. 

34 Luiz Maria da Silva Pinto. 

35 Manoel Alves Ferreira Prados. 

36 Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma- 
galháes. 


:31 Dr. Manoel José Gomes Rabello 


Horta. 
38 Bario de Camargos. 
39 Thomaz Antonio Teixeira de Gouvéa 


' $8, legislatura. 
1850—1851 : 


] Dr. Antonio Dias Ferraz da Luz. 
2 Coneszo Antonio Felippe de Araujo. 
3 Conego Antonio José Ribeiro Bhe- 
ring. 
4 Antonio José Rabello e Campos. 
5 Dr. Agostinho José Ferreira Bretas. 
. 6: Caetano Alves Rodrigues Horta. 


"5i Commendedor Carlos Baptista Ma-: 
chado. à 5 

8 Dr. Carlos José Versianni. 

9 Dr. Eugenio Celso Nogueira. 

10 Dr. Francisco de Assis Lopes Men- . 
des Ribeiro. —  — XL 

1l Francisco de Assis Athayde. | 

12 Fulgencio Alves Pereira. 

13 Dr. Franeiseo Cyrillo Ribeiro de. 
Souza. MN 

14 Coronel Francisco de Paula Ramos ; 
Horta, pies 

]5 Rvd. Francisco Pereira de Assis. 

16 Conegzo Hermogenes Casimiro de. 
Araujo. 

17 Dr. Hilario Gomes Nogueira Bar- 
bosa. 

18 Rvd. Joiio Antunes Correia. 

19 POUR dor Joaquim Deláüno Ribeiro da 

uz. 

20 Dr. Joào Honorio de Magalháes 
Gomes. 

21 Dr. José Innocencio de Campos. 

22 Dr. JoséJoaquim Ferreira da Veiga. 

23 Joaquim Januario Carneiro. 

24 Joio Joaquim da Silva Gruimaráes. 

25 Rvd. Jacintho Joséde Almeida. 

26 Coronel Joaquim Pedro Vidigal de 
Barros. 

27 Dr.Jonquim Pedro de Mello. 

28 Conego José deSeuzae Silva Rous- 
sin. 

29. Dr. José Tavares de Mello. 

30 Manoel de Barros Araujo Silveiza. 

31 Dr. Manoel José Pinto de Vascon- 
cellos. 

22 Conero Pedro Meirelles de Barros. 

33 Dr. Pantaleáo José da Silva Ramos. 

34 Dr. Salathiel de Andrade Braga. 

359 Thomaz Antonio Teixeira de Gou- 
veia. 

36 Vicente José de Figueiredo. 


9.* lezis!atura. 
1852—1853 
] Dr. Antonio Dias Ferraz da Luz. 
2 Conego Antonio Felippe de Araujo. 
3 Conego Antonio José Ribeiro Bhe- ! 
riug. 
.4 Antonio José Rabello Campos. 
5 Dr. Agostinho José Ferreira Brettas. 
6 Dr. Bento Alves Gondim. 
"j Caetano Alves Rodrigues Horta, 
8 Commendador Carlos Baptista Ma- 
echado. 
9 Dr. Carlos José Versianni. 
10 Dr. Eugeuio Celso Nogueira. 


— A46. — 


11 Dr. Francisco de Assis Lopes Men-. 
des Ribeiro. 

12 Francisco de Assis Athayde. 

13 Fulgencio Alves Pereira. 

14 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de 
Souza. 

15 Coronel Francisco de Paula Ramos 
Horta. TM 

16 Conego Hermogenes Casimiro de 
Araujo. 

17 Rvd. Joào Antunes Correin. 


18 Dr. José Affonso Dias de Souza. 


19 Senador Joaquim Delüno Ribeiro 
da Luz. 

20.Dr. Jo&o Honorio de Magalhies 

* — Gomes. 

2] Dr.José Jonquim Ferreira da Veira. 

22 Dr. José Joaquim Monteiro de Bar- 
TOS. 

23 loaüo Joaquim da Silva Guimsrües. 

24 Rvd. Jacintho José de Almeida. 

25 Dr. Joaquim Pedro de Mello. 

26 Dr. José Tavares de Mello. 

27 Dr. Manoel José Pinto de Vascon- 
cellos. 

28 Conego Pedro Meirelles de Barros. 

29 Pedro Augusto Teixeira da Motta. 

30 Rodrigo José Ferreira Brettas. 

31 Rodrigo Pereira Soares de Alber- 
garia. 

32 Dr. Salathiel de Andfhde Braga. 

33 Thomaz Antonio Teixeira de Gou-. 
veia. 

34 Vicente José de Figueiredo. 


1O.* lezislatura. 
1851—1855. 
] Revd. Antonio Caetano, Ribeiro. 
2 Conego Antonio Felippe de Araujo. 
3 Dr. Agostinho José Ferreira Brettas. 
4 Barao do Itaverava. 
5 Dr. Bento Alves Gondim. 
6 Bernardo Teixeira de Carvalho. 
7 Cesario Augusto Gama. 
8 pr. Carlos José Versisnni. 
9 Dr. Domicianno Matheos Monteiro 
de Barros. 
10 Dr. Eugenio Celso Nogueira. 
11 Dr. Franeisco de Assis Lopes Men- 
des Ribeiro. 
12 Francisco de Assis Atkavde. 
13 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de 
Souza. 
14 Coronel Francisco de Paula Itamos 
Horta. 
15 Coronel Francisco Teixeira &maral 
16 Hereula a oCesarde Miranda Ribeiro 


— AM — , 


1" Conego Hermogenes Casimiro de 
Araujo. 
]3 Rvm. Joào Antunes Correin. 
19 Dr. José Affonso Dias de Souza. 
20 Coronel Jonquim CamiloT. da Motta 
21 Senador Joaquim Delfino Ribeiro 
da Luz. : 
22 Dr. José Feliciano Dias de Gonveia. 
23 Dr. Joaquim Ferreira Carneiro. 
24 Coronel José Guedes Pinto. 
25 Dr. Joào Honorio de Magalhües 
Gomes. 
26 Dr. José Ignacio Nogueira Penido. 
27 Dr.José Joaquim Ferreira da Veiga. 
283 Dr. José Joaquim Monteiro de Bar- 
TOS. 2 
29 Joáo Jonquim da Silva Guimaries. 
30 nr.Jonquim Pedro de Mello. 
31 Dr. José Rodrigues de Lima Duarte. 
32 Dr. José Tavares de Mello. 
33 Dr: Miguel Eugenio Monteiro de 
Barros. 
314 Dr. Manoel José Pinto de Vascon- 
cellos.-.....; 4 
35 Conego Manoel Julio de Miranda. 
36 Rvm. Manoel J. da Silva Guimaráes 
37 Conego Pedro Meirelles de Barros. 
33 Rodrigo José Ferreira Brettas. 
39 Dr. Salathiel de Andrade Braga. 
40 Thomaz Antonio Teixeira de Gou- 
veia. - 
4l Vicente José de Figueiredo. 
11.* lezislatura. 
1856—1857 
] Dr. Antonio Augusto da Silva Ca- 
nedo. . 
2 Rvd. Antonio Caetano Ribeiro. 
3 Dr. Antonio Carlos Carneiro Veriato 
Catüo. 
4 Adriio Cordeiro de Campos Valla- 
dares. 
5 Conego Antonio Felippe de Araujo. 
6 Barào de Itaverava. 
i Dr. AnastacioSimphronio de Abreo. 
8 Dr. Bento Alves Gondim. 
9 Bernardo Teixeira de Carvalho. 
10 Cesario Augusto Gama. 
]1 Dr.Domiciano Matheos Monteiro de 
Barros. 
12 Dr. Eugenic Celso Nogueira. 
13 Dr. Franeiseo de Assis Lopes Men- 
des Ribeiro. 
14 Franeisco de Assis Athayde. 
19 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de 
: Souza. 
16 Dr. Francisco Galdino da Costa 
Cabral. 


117 Coronel Francisco de Paula Ramos 
Horta. 

18 Coronel Francisco Teixcira Amaral. 

19 Herculano Cesar de Miranda Ri- 
beiro. 

20 Conego Hermogenes Casimiro de 
Araujo. 

21 Dr. José Affonso Dias de Souza. 

22 Joio das Chagas Andrade. 

23 Coronel Jcaquim Camillo Teixeira 
da Motta. 

24 Dr. José Feliciano Dias de Gouvéa. 

25 Dr. Joaquim Ferreira Carneiro. 

26 Coronel José Guedes Pinto. 

Dr. Joáo Honorio de Magalhaes 

Gomes. 

Dr. José Ignacio Nogueira Penido. 

José Joaquim Monteiro de Barros. 

Dr. José Rodrigues Líma Duarte. 

31 Conego José de Souza e Silva 

Roussin. 

32 Dr. José Tavares de Mello. 

33 Dr. Miguel Eugenio Monteiro de 
Barros. : 

34 Dr. Mareal José dos Santos. 

35 Conego Manoel Julio de Miranda. 

36 Rodrigo José Ferreira Brettas. 

3; Rodrigo Pereira Soares de Alber- 
garia. 

38 Dr. Salathiel de Andrade Braga. 

39 Thomaz Antonio Teixeira de Gou- 
véa. 

40 Vicente José de Figueiredo. 

129. legislatura. 
1858—1859 


]l Dr. Antonio Augusto da Silva Ca- 
nedo. 
2 Dr. Aureliano A. Pires de Figuei- 
redo Camargos. 
3 R«*d. Antonio Caetano Ribeiro. 
4 Antonio Eloy Casimiro de Araujo. 
5 Dr. Antonio da Fonseca Vianna. 
6 Barào de Itaverava. 
7 Barao d'Ayuruoea. 
8 Fario do Campo Formoso. 
9 Benjamin José da Silva Franeklin. 
10 Coronel Carlos de Assis Figuei- 
redo. 
11 Cesario Aueusto Gama. 
12 Candido Freire de F'ieueizedo Mvrta 
13 Dr. Domieianno Matheus Monteiro 
de Barros. 
l4 Rev. Franciseo de Assis Athavde. 
I5 Franeiseo Alexandrino da Silva. 
|16 Dr. Franciseo Cyrillo Ribeiro de 
| Souza. 


EU 


— — ——á—en 
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r 1 QU bs " NU: 
17 Dr. Francisco Cordeiro de Campos 
* — Valladares. 
]8 Dr. Francisco Ferreira Martins da 
Silva. 
19 Fernando Joaquim da Silva Veiga. 
20 Dr. Francisco de Paula Pereira 
Lagóa. 
21 Major Francisco Peixóto de Mello. 
223 Francisco Rodrigues de Paula. 
23 Dr. FPraneisco Vicente HONSMIYes 
| Penna. 
21 Dr. Hygino AIVRreS de Abreo € 
Silva. 
25 Hereulano Cesar de MIR Ri- 
' beiro. 
26 José Augusto Monteiro ds Barros. 
27 Dr. José Affonso Dias de Souza. 
28 Tenente-coronel José Basilio da 
(ama Villas-Boas. 
29 Dr. Joaquim Bernardes da Cunha. 
30 José Bento Nogueira Junior. 
31 José Capistrano Barbosa. 
32 Joao Cassiano Santiago. 
33 Rvd. Joio da Cruz Nogueira Penido. 
21 Coronel Joaquim Camillo Teixeir& 
da Motta. 
Rvd. José Florencio Rodrigues. 
36 Tenente-coronel José Felisardo 
Franefort de Abreo. d 
31 Dr. José Feliciano Dias de Gouvéa. 
38 Rvd. José Ignacio da Silveira. 
39 Joaquim José de Senna. 
40 Dr. Jeronimo Maximo Nogueira 
Penido. 
José Maximinno Baptista Machado. 
Conezo José Pedro da Silva Bemtica 
Jo&ào Raymundo Mouráo. 
Dr. José Rodrigues Lima Duarte. 
Dr. Mizael Candido de Mesquita. 
Dr. Mareal José dos Santos 
41 Manoel Pereira da Silveira. 
48 Pedro Augusto Teixeira da "Motta. 
49 Raymundo Nato Brazileiro. 
50 Dr. Salathiel de Andrade Braga. 
51 Dr. Simào da Cunha Pereira. 
52 Dr. Silverio José Lessa. 
53 Vicente de Paula Bernardino. 


13.*legislatura. 
1860—1801. 


25 


I Dr. Antonio Augusto da S. Canedo. | 47 


2 Capitào Antonio de Assis Martins. 

3 Dr. Aurelio À. Pires de Figceiredo 
Camargo. ' 

4 Antonio "Candido da Silva Masca- 
renhas. 

5 Conselheiro. Affonso Celso de Assis 
Figueiredo. 


Be 


6 Dr. Antonio da F'onseca Vianna. 
" Dr. Balbino Candido da Cunha. 
8 Baráo do Campo lormoso. 
9 Benjamim José da.Silva Francklin. 
10 Barao do Pitanguy. 
11 Rvm. Braz Vieira da Silva. 
12 Cesario Augusto Gama. 
13 Dr. Eugenio Celso Nogueira. 
14 Dr. Eduardo José de Moura. 
15 Dr. Ernesto Pio dos Mares Guia. 
16 Dr. Franeisco Azarias de Queiroz 
Botelho. - 
17 Dr. Fidelis de Andrade Botelho. 
18 Rvm. Francisco Guarità Pitangui. 
19 Dr..Franciseo José de Araujo Oli- 
veira. 
90 Rvm. Francisco de Piula Homem. 
21 Major Francisco Peixoto de Mello. 
22 Dr. Francisco Vicente Goncalves 
Penna. : 
23 Dr. Gabriel Pio da Silva. 
21 Herculano Cesar de Miranda Ri- 
beiro: 
25 Tenente-coronel José Bazilio da Ga- 
! ma Vilas-Bois. 
26 José Bento Nogueirn Junior, 
21 Joào Cassiano S. Tliiago. 
28 Dr.José Constancio de Oliveira € 
CRIwa. —c: 
99 Tenente coronel José Felisardo 
Francfort de Abréoe 
30 Rvm. José Ignacio da Silveira. 
3l Dr. José Joaquim Ferreira Rabello. 
2 Joaquim José de Senna. 
33 Dr. d ionone Maximo Nogueira Pe- 
nido 
31 Conego José PedrodaSilvaBemflea. 
35 Coronel Jo&o Quintino Teixeira. 
30 Dr. José de Iezende Teixeira (Gui- 
mar&àes.. .. 
3; Dr José Rodrigues de Lima Duarte. 
38 losé Teixeira Alves de Oliveira. 
39 José Vieira de Rezende e Silva. 
40 Dr. Luiz Gomes Ribeiro. 
Manoel Faustino Correia Brandáo. 
42 Dr. Marcal José dos Santos. 
43 Rvm. Modesto Luiz Caldeira. 
44 Manoel Pereira da Silveira. 
45 Pedro Augusto Teixeira da Motta. 
46 Rodrigo José Ferreira Brettas. 
Dr. Simáo da Cunha Pereira. 
l4.* lezislatura. 
1862—1863. 


l Dr. Antonio Augusto da Silva Ca- 
nedo. 

2 Antouio José Rabello e Cum pos. 

3 Dr. Balbino Candido da Cunha. 
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4 Bernardino da Cunha Ferreira. 6 Dr. Balbino Candido da Cunha. 

5 Candido Freire deFigueiredo Murta 7 Dr. Benjamim Rodrigues Pereira. 
6 Cap.Candido Ignacio Ferreira Lopes| 8 Cyrino Hortencio Goulart Brum. 
7? Dr. Carlos Thomaz de Mag lháes| 9 Dr. Carlos Thomaz de Magalhàes 


Gomes. Gomes. ; 
8 Dr. Domiciano Matheos Monteiro de | I0 Dr. Cassiano Bernardes de Noronha 
. Barros. A Gonzaga. 
9 Dr. Ernesto Pires dos Mares Guia.|ll Emilio Soares de Gouveia Horta Ju- 
10 Emilio Soares de Gouveia Horta Ju- nior. 
207 MOT. 12 Dr. Eduardo Augusto Montandon. 
ll Rvm. Faancisco Alexandrino da|13 Dr. Francisco de Assis Martins da 
: Silva. Costa. 

*19 pr. Fidelis de Andrade Botelho. |1l4 Rvd. Francisco da Annunciacáo 
13 Dr.Yranciseo AugustoPereira Lima | . Teixeira Coelho. x 
14 Dr. Frederico Augusto Alvares da |15 Dr. Felix Antonio de Souza. 

Siva. .— 16 Dr. Fideiis de Andrade Botelho. : 
15 Dr. Francisco de Barros Lima Mon- | 17 Dr. Francisco Augusto Pereira Lima 

tc Raso. 18 Dr. Frederico Augusto Alvares da 
16 Major Francisco Peixoto de Mello.| . Silva. 


17; Ce«onel Francisco Teixeira Amaral. |19 Rvd. Francisco Guaritá Pitangui.- 
18 Francisco Vicente Goncalves Penna |20 Dr. Francisco de Paula Ferreira de 
19 Dr. Hygino Alvares de Abreo Silva. Rezende. T3 
2» Herculano Cesarde Miranda Ribeiro ,21 Cor. Franeisco Teixeira do Amaral: 
2] Justino de Andrade Camara. 122 Dr. Francisco Vicente Goncalves 
92 José Bento Nogueira Junior. I Penna. . 
23 Dr. Joao Braulio Moinhos de Vi-|23 Dr.Hygino Alvares de Abreo e Silva 
]hena. 24 Dr. Joao-Bernardes de Vasconcellos 
94 Joào Cassiano S. Thiago. Coimbra. : 
o5 Dr. José da Costa Machado Souza,25 Dr. Jo&o Carlos de Araujo Moreira. 


Ribeiro. 96 Dr. José Constancio de Oliveira e 
96 Coronel Jofio Chrysostomo Pinto da . Silva. 
Fonseca. 27 Dr. José Cesario' de Faria Alvim. 


99 Rvd. José Ignacio da Silveira. 


97 Tenente-coronel José Felisardo 
29 Dr. José Joaquim Fernandes Torres 


. Franefort, de Abreo. 


98 Dr.Jeronimo Maximo Nogueira Pe- Junior. 
nido. . 30 Jacintho Percirn de Magalháes e 
29 Dr. Joàio Pinto Moreira. Castro. 


31 Conezo José Pedro daSilva Bemfica. 
22 Dr. Joào Pinto Moreira. 

31 José Vieira de Rezende e Silva. 33 Dr. José de Rezende Teixeira Gui- 
92 Dr. Marcal José dos Santcs . marües. 

33 Dr. Maximiano Augusto de Barros | 34 José Venancio de Godoy. 


30 Dr. José de Rezende Teixeira Gui- 
mariües. 


——— ——— —— ————————S 


Cobra. 35 Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma- 
31 Dr. Querobim Modesto Pires Ca- galhàes. r 
marzo. 36 Dr. Martinianno da Fonseca Reis 


35 Rodrigo de Souza Reis. | . Brandào. . : 
30 Washington Rodrigues Pereira. 3; Dr. Mareelino de Assis Fortes. 
a3 pr. Pedro Martins Pereira. 


Lue losielgtuxde 39 Dr. Vicente Justiniano Bezerra Ca- 
1364—1865 valeanti. " 
1 Dr. Antonio Augusto da Silva Ca- 16.* lezisiatura. 
sedo. : 1865—1807 
2 Antonio Ernesto da Costa. ] Vig. Agostinho Francisco Paraiso. 
3 Rvm Agostinho Francisco Paraiso. 2 Dr. Antero José Lage Darboza. 

4 Antonio Nunes Galvaào. 3 Antonio Ernesto;£da Costa. c 
5 Dr. Antonio Vaz Pinto Coelho da| 4 Dr. Antonio Goncalves Chaves Ju- 
Cuuha., nior. 1 

e 
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5 Capito Antonio Nunes Galv&o. 
6 Dr. Antonio Vaz Pinto Coelho. 
' Dr. Balbino Candido da Cunha. 
8 Dr. Benjamim Rodrigues Pereira. 
9 Bernardino da Cunha Ferreira. 
10 Dr. Carlos Thomaz de Magalhües 
Gomes. 


6 Tenente coronel Antonio Luiz Pinta 
de Noronha. 

7 Dr. Antonio Goncalves Chaves Ju- 
nior. 

8 Rvd. Agostinho Francisco Paraiso. 

9 Dr. Camilo Maria de Brito. 

16-Dr. Custhodio José da Costa Cruz. 


11 Dr. Cassiano Bernardo Noronha G.|l11 Dr. Christiano Mauricio Stockler de 


12 Tenente Coronel Cyrino Hortencio 
Goulart Brum. 


Lim 
12 Dr. Ernesto da Silva Braga. 


13 Capitáo Candido Ignacio Ferreira] 13 Dr. Eduardo Augusto Montandon. 


opes. 


1£ Coronel Francisco Teixeira Amaral. 


14 Dr. Eduardo Augusto Montandon.|19 Dr. Francisco de Assis Pereira de. 


1o Emilio Soares de Gouveia Horta. 


Andrade. 


16 Dr. Francisco Vicente Goncalves|16 Dr. Francisco Azarias de Queirez 


Penna. 
17 Vigario Francisco de Paula Homem. 
18 Coronel Francisco Teixeira Amaral. 


. 19 Dr. Francisco de Assis 3/rtins. 
'20 Dr. Francisco de Paula 
. Rezende. 
^21 Fernando Gomes Caldeir: Fontoura 
. 4unior. 


Botelho. 
17 Dr. Frederido Marcondes Machado, 
18 p S rancieco Corraia Ferreira Ra- 
ello. 


lerreira de | 19 Dr. Francisco José da Silva Ribeiro. 


20 Franciseo José Ferreira Torres. 
2] Dr. Galdino Alves do Banho. 
22 Dr.Hygino Alvares de Á breo e Silva 


:92 Dr.Francisco Azarias de Queiroz Bo-|23 Dr. Ignacio Antonio Fernandes. 


telho. 
23 Vigario Francisco da Annunciacáo 
Téixeira Coelho. 
:'94 Dr. Francisco Augusto Pereira Lima 
20 Dr. Frederico Augusto Alvares dà 
Silva. . 
26 Dr. Francisco José Ferreira Torres. 
271 Dr.Hygino Àlvares de AbréoeSilvà 
28 ConegoJosé Pedro da Silva Bemtica. 
29 Dr. José Cesario de Faria Alvim. 
30 Tenente coronelJosé Venancio de 
Godoy. . 
31 Vigario José Ignacio da Silveira. 
32 Dr. José Ignacio de Barros Cobra. 
33 Dr. Joào Carlos de Áraujo Moreira. 


Ignacio Antonio de Assis Mar- 

tins. 

25 Dr. José Francisco Neto. 

25 Jo&o Alves dos Santos. 

21 Vigario José Izrnacio da Silveira. 

28 Dr.José Maria Vaz Pinto Coellio. 

29 Vigario José AntoniogM^rtins. 

30 Dr. José Chris:iano sStokler de Lima 

31 pr. Manoel Faustino Correia Bran- 
dao. 

32 Dr. Martinho Alvares da Silva Con- 
tamem. 

33 Dr. Manoel Bazilio Furtado. 

34 Dr. Martiniannoda Fonseca Reis 

Brandào. 


24 Dr. 


24 Viparo Joaquim José da Costa Sen- |35 Dr. Nieoláo Antonio de Barros. 


35 pr. "Mizael Candido de Mesquità. 
36 Dr. Olympio Marcelino da Silva. 


86 Dr. Severo Mendes dos Santos Ri- 
beiro. 
$1 Thomaz Pacheco Ferreira Lessa. 


31 Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma-|38 Dr. Tleodomiro Alves Pereira. 


galhàáes. 
38 Dr. Marcelino de Assis Fortes. 
39 Dr. Theodomiro Alves Pereira. 
40 Washington Rodrigues Pereira. 


17.'legisiatura. 
1868—1869 


l Capitáo Antonio Nunes Galvào. 

2 Dr. Aureliano Moreira de Magalháües 

3 Dr. Antonio Alvares de Abreo e 
Silva Junior. 

4 Dr. Antero José Lage Barbosa. 

9 Dr, Antonio Pereira de Souza. 


39 Dr., Theophilo Pereira da Silva. 
40 Dr. Virgilio Martins de Mello Franco 
18.* lezislatura. 
1870—1871 
] Dr. Americo da Silva Oliveira. 
2 Major Annanias Manoel Teixeira. 
3 Capitào Antonio de Assis Martins. 
4 Dr. Antonio Casimiro da Mota Pa- 
checo. * 

5 Dr. Aureliano Augusto de Andrade 
6 Dr. Balbino Candido da Cunha. 
"7 Vigario Candido Augusto de Mello. 


S8 Capitio Candido Ignacio Ferreira 
Lopes. 
9 Dr. Claudino Pereira da Fonseca. 
10 Dr. Carlos Peixoto de Mello. 
11 Dr. Eduardo José de Moura. 
]2 Dr. Felieiano Augusto de Oliveira 
Penna. : 
13 Francisco Domingues da Silva. 
14 Dr. Francisco Evangelista de Araujo 
15 Tenente coronel Francisco de Paula 
Xavier da Silva Capanemna. 
16 Dr. Jeronymo Maximo "Versiani e 
Castro. 
17Jo&o Cassiano S. Thiago. 
18 GOHego Joào da Cruz, Nogueira Pe- 
nido. 
19 Dr. Joio Emilio de Rezende e Costa 
20 Dr. Joaquim Bento de Oliveira Ju- 


nior. 

2] Dr..Joaquim Ignacio de Mello e 
Souza Jequirieá. 

22 Dr. Joaquim Ignacio Nogueira Pe- 
nido. a 

23 Tenente-coronel Joaquim Lourenco 
Baéta Neves. 

24 Dr. Joaquim de Vasconcellos Tei- 
xeira da Motta. 

95 José Alves Toeantins de Gouveis. 

26 José Bento Nogueira Junior. 

97 José Felisardo Francfort de Abré&o 
Dias Bienifho. 

28 Tenente-coronel José Miguel de Si- 

ueira, 

29 Tenente-coronel José Teixeir& Alves 
de Oliveira. 

30 Justino de Andrade Camara. 

3] Dr. Lucas Antonio, Monteiro de 
Castro. 

329 Dr. Luiz Eugenio Horta Barbosa. 

33 Dr. Luiz Gomes Ribeiro.. 

31 Manoel Fulgencio Alves Pereira. 

35 Tenente eoronel Manoel Ignacio 

'" Gomes Valladáo. ' 

36 Dr. Modesto de Faria Bello. 

3i Rvd. Modesto Luiz Caldeira. 

38 Coronel Raymundo Nonato da Silva 

| Athnyde. — ' 
39 Dr. Theotonio de Miranda Lima. 
40 Dr. Vicente Xavier de Tolledo So- 
"^ brinho. 


19.*' leszislatura. 
1872—1873 


1.Major Annanias Manoel Teixeira. 

2 Capitào Antonio de Assis Martins. 

3; Tenente-coronel Antonio Manoel da 
Apresentacüo. 


4 Dr. Aurelinno Augusto de Andrade. 
5 Dr. Balbino Candido da Cunha. 

6 Barào de Queluz. 

7] Dr. Caetano Augusto da Gama Cer« 

queira. 
8 Vigario Candido Augusto de Mello. 
9 CRDI Candido Ignacio Ferreira. 
o 


es. 

19 Dr. Carlos Peixoto de Mello. 

11 Dr. Claudino Pereira da Fonseca. 

12 Dr. Eduardo José de Moura. 

13 Dr.Feliciano Augcsto de Oliveira 
Penna. 

14 Dr. Gustavo Xavier da Silva Capa- 
nemna. 

15 Capitào Jo&o Baptista Pinto. 

16 Joào Candido de Oliveira e Silva 
(falleceu.) 

17-Joào Cassiano 8. Thiago. 

18 Dr. Joào Emilio de Rezende Costa. 

19 Dr. Joaquim Bento de Oliveira Ju- 


nior. 

20 Dr. dosquim Ignacio Nogueira Pe- 
nido. 

21 Dr. Joaquim de Vasconcellos Tei- 
xeira da Motta (;a/leceu.) 

22 José Bento Nogueira Junior. 

23 Dr.José Eufrosino Ferreira de Brito 

24 Dr. José Jonquim Baeta Neves. 

25 Tenente coronel José Miguel deSi- 
queirà. — —— — 

26 José Pedro Xavier da Veiga. 

21 Dr. José Pereira dos Santos. ' 

28 Justino de Andrade Camara. 

29 Dr. Lucas Matheus Monteiro de 
Castro. : 

30 Dr.Luiz Eugenio Horta Barboza. 

31 Dr. Luiz Gomes Ribeiro. 

32 Manoel Fulgeneio Alves Pereira. 

33 Dr. Maro! Gomes Tolentino. 

34 Tenente co*onel Manoel Ignacio Go- 
mes Vai!udào. 

35 Rvd. Modesto Luiz Caldeira. 

36 Dr. Nominato José de Souza Lima. 

37 Pedro da Silva Brandào. 

38 Coronel Raymunao Nonato da Silva 
Athayde. 

39 Dr. Salathiel de Andrade Braga. 

40 Dr. Saturnino Amancio da Silveirs. 

41 Thomaz Antonio Teixeira de Gou- 


veia. 
49 Conego Zeferino Candido Pereira 
de Avellar. 
20.*1lezislatura. 
1874—1875 
S6 conhecemos o resultado dos se- 
guintes distrietos : 


T ———— 


1.9 Districto. 
1 Dr. Fernando Teixeira de Souza Ma- 
* galháes. 
2 Antonio de Assis Martins. 
3 Francisco Peixoto de Mello. 
4 Dr. Lucas Antonio Monteiro de Cas- 
tro. . 
5 Coronel Raymundo Nonato da Silva 
Athayde. 
6 Dr. Joào Chrysostomo Leopoldino de 
Magalhàes. 
2.9 Disiricto. 
l Dr. Joaquim Antonio da Bibveita 
Drummond. 
2 Dr. Affonso Augusto AOreita Penna. 
3 Dr. Joüo Marciano de Godoy. 
4 Dr. S eroe Affonso de Assis Figuei- 
9 Dr. Benedicto Candido dos Campos 
Valladares. ^: 
6 Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira. 
3.* Districto. 
l Dr. Felieiato Augusto de Oliveira 
Penna. 
2 Capitüo Jos&o Baptista Pinto. 


4 Dr. Nominato José de Souza Limsn. 
5 Dr. Lucas Matheus Monteiro de Cas- 
tro. 
6 Dr. Manoel Gomes Tolentino. 
4.* Districto. 
l Tenente-coronel Antonio Manoel da. 
Apresentacao. 
2 Major Annauias Manoel Teixeira. 
3 Dr. Joào'Emiliode Resende e Costa. 
4 Carvalho Mourio. 
5 Francisco Ignaeio Werneck. 
6 Tenente-coronel José Teixeira Alves 
* de Oliveira. 
5.* Districto. 
1 Dr José Manoel Pereira. Cabral. 
2 Tenénte-cororiel Manoel Ignacio Go- 
mes Valladàao. . 
3 José Pedro Xavier da Veira. 
4 iie Getulio Monteiro de Men- 
ones. : 
5 Joào Cassiano S . Thiago. 
6 Francisco José de Oliveira e Silva. 
7.» Disiricto. 
] Padre Modesto Luiz Caldeira. 
9 TI*r. Joaquim Iracio Nogueira Penido 


3 Dr. Francisco DornandiHo CUL 3 Dr. José Joaquim Bneta Neves. 


Silva. 


m 


|4 Dr. Francisco de Paula Ramos Horta. 


———————————————— 


Nomes dos administradores da provincia de Minas Geraes, 


desde o ànno de 


1695 até hoie. 


INomes dos sdministoadores. Data eni qve to- 


ruaraào posse. 


I. Governadores da. capitania do Rio de Janeiro e S. 
Paulo, da. qual Minas fez yarte. 


liD. Arthur de Sá e Menezes. 


16 de Dezemsro de 1695 


2|D. FernandoMartins Masearenhas d'Aleneastro. de 1705 


II. Governadores da capitania de S. Paulo e Minas 
(creada por caria regia de9 de Novembro de 1709). 


1j D. Antonio de Albuquerque Coelhode Carvalho. 


2| D. Braz Balthasàr da Silveira. 


|». Lourenco de Almeida. 


1 
2; D. André de Mello e Castro, conde das Galvéns. 
aJ». Gomes Freire de Andrade, conde de Boba- 


della. : 


D. Pedro de Almeida, conde: de Assumar. 


III. Governadores da capitania distincta de Mi- 
nas Geraes (creada por alvará de D. odo V. 
de 2 de Dezembro de 1720.) 


"íi de Julho de 1710 
31 de Setembro de 1713 
4 de Setembro de 1717. 


18 de Agosto de 1721, 
1 de Setembro de 1732. 
20 de Marco de 1735, 


eve 25h 


--c 


10 
u 
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Governo interino do Bispo'do Rio de Janeiro D. 


Fr. Antonio do Desterro desde a morte dol 


antecedente em o 1.* de Janeiro de 1763 ató a 
pesse do successor. 
D. Luz Dtogo Lobo da Silva. 
D. José Luizde Menezes A branches Castel Bran- 
eo e Norouha, eonde de Valladares. 
D. Antonio Carlos Furtado de Mendonga. 
Governo interino do coronel Pedro Antonio da 
Gama e Freitaszem virtude da carta do vice- 
rei de 27 de Dezeinbro de 1774. : 
D. Antonio de Noronha. 

D. Rodrigo José de Menezes,120nde de Caval- 
leiros, is 
D. Luiz d& Cunha de Meaezes, conde:de Lumi- 

ares. 
D. Luiz Antonio Furtado de Mendonea, Viscon- 
de de Barbaeena. 
D. Bernardo José de Lorena, conde de Sarzedns. 
D; Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello, Vis- 
*conde de Condeixa. 
Governo interino do Bispo de Marianna. 
D. praneino de Assis Masearenlms, conde de 
Palma. 
D. Manoel de Portugal e Castro. 
IV. Gorerzo protisorto. 
Presidente: D Manocl de Portugal e Castro. 
V. Presidentes ecice-prestidentes da provincia. 
Desembargador José Teixeira da Fonseca e Vas- 
concello$ (depois visconde de Caethe) 
Vice-presideucia do Dr. Theetomio Alvares de 
Oliveira Maciel e conego Francisco Pereira de 
Santa A polonia. 
Desembargador Joào Jogé Lopes Mendes Ribeiro 
Marechal Josó Manoel de Almeida. 


'«Desembárgador Manoel Antonio Galv&o. 


Desembargador ManoelIgnacio de Mello e Sou- 
z« (depois barào do Pontal) 

Vice-presidencia de Manoel Soares do Couto 

Joss de Araujo Ribeiro 

Desembargador Antonio Paulino Limpo de Abreu 
(hoje visconde de Abaeté) : , 

Vice-presidencia do conego Joao Baptista de Fi- 
gueiredo do 1.* de Abril a1é 30 de Novembro 
de 1834, do Dr. Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos de 5 de Abril a 11 de Maio de 1835 e de 
ManoelIgnacio de Mello e Souza de 11 a 31 de 
Maio de1835. 

Tenente-corone! Feliciano Pinto Coelho da Cu- 
nha. ; | 

Manoel Dias de Tolledo. : 

Vice-presideneia do desembargador Antonio da 
Costa Pinto de 20 de Abril até 2 de Outubro 
de 1830. 

Desembargador Antonio da Costa Pinto. 

Desembargador José Cesario de Miranda Ribeiro 


28 de Dezembro de 1763 


16 de Julho de l7C8 
22 de Maio de 1773 


29 de Maio de 1779 ' 
20 de Fevereiro de 1780 
10 de Outubro de 1783 


11 de Julho de 1783. 
9 de Agosto de 17J7 


21 de Julho de 1803 


9 de l'evereiro de 1810 
1l de Abril de 1814. 


21 de Setembro de 1821 


29 de Fevereiro de 1824. 


18 de Dezembro de 1827 
22 de Abril de 1830 

3 de Fevereiro de 1S31 
22 de Abril de 1831 

4 de Julho de 1833 


5 de Novembro de 1833 


l.de Junho de 1835 
19 de Dezembro de 1835 


2 de Outubro de 18936 
13de Novyembro de 1837 


12' 


21 
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Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga. 
Marechal Sebasti&o Barreto Pereira Pinto. 
Desembargador José Lopes da Silva Vianna. 
Conselheiro Carlos Carneiro de Campos. 
Vice-presideneia de Hercul&no Ferreira Penna 
de 19 de Abril a 17 de Maio de 1812. 
Conselheiro Bernardo Jacinfho da Veiga. 
Marechal Francisco Jesé de Souza Soares d'An- 


réa. 

Tenente General Jo&o Paulo dos Santos Barreto. 

Vice-presidencia do Dr. Quintiliano José da Sil- 
va de Ii de Dezembro de 1844 a 30 de Setem- 
brode 1849. "^ ^v - : 

Dr. Quintiliáno José da Silva 

Vice-présidencia do Conselheiro José Pedro Dias 
deCarvalLo dé 290 de Dezembro de 18:/a 18 
de Matcode 1843: ^. *s 

Conselheiro José Pédro Dias de Carvalho 

Vice-presidencia do Dr. Manoel José Gomes Ra- 
bello Horta. dé 10 de Abril a IO de Maio de 
I848 e do Dr. Bernardino José de Queiroga de 
II de Maio a 2I de Junho de 1818. 

Dr. Bernardino José de Queiroga. 

Conselheiro José Ildefonso de Souza Ramos. 

Vice-presidencià do Barào de Sabará de 23 de 
Novenibro de 1849 a I.* de Msrco de 1850. 

Dr. Alexandre Joaquim de Siqueira. 

Vice-presidencia do. coronel Romualdo José 
Monteiro de Barros del0 de Junho 210 de 
Julho de1850. ^" "  - AD 

Dr. José Ricardo de. Sá Rego. 


* 


26 | Conselheiro Luiz Antonio Barboza. 


29 


31 


Vice-presidencia. do desembargador José Lopes 
da Silva Vianna de 12 de Maio a 23 de Setem- 
bro de 1852 e del9 de Abrila 21 de Outubro 
de 1853. Qo E E ME 
Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Vice-presidencia do desembárgador José Lopes 
da Silva Vianna dó 1:* de Maio a 5 dé Novem- 
bro de 1854. m 
Conselheiro Herculano Ferreira Penna. 
Vice-presidencia do: Dr. Joaquim Delphino Ri- 
beiro da Luz do 1.*de Junho a 11 de Novem- 
bro de 1857. : NIS aet 
Conselheiro Carlos Carneiro de Campos. 
Vice-presidencia do Dr. Joaquim Delfino Ribei- 
ro da Luz do 1." de Maio a21 de Setembro de 
1859, de Manoel Teixeira do Souza de 22 de 


Abril a 2 de Maio de 1860 e outra vez do|: 


Dr. Joaquim Delfino de 3 de Maio 212 de Ju- 
nho de 1860. : EE IUE 
Conselheiro Vicente Pires da Motta. 
Vice-presidencia do senador Manoel Teixeira de 
Souza de2a 24 de Outubroc de 1861. 
Conselheiro José Bento da Cux3ha Figueiredo. 
Vice-presidencia do coronel Joaquim Camillo 
Teixeira da Motta de. 17 de Maio& 3de No-, 


2] de Marco de 1838. 
29 de Agosto de 1840 
16 de Julho de 1841 
15de Janeiro de 1842 


18 de Maio de 1842 
23 de Marco de 1843 
1. de Julhode 1844 


l* do Outubro de 1845 


14 de Marce de 1848 


290 de Junho de 1818 
4 de Novembro de 1848 
l.de Marco de 1890. 


lide Jf!ho de 1850 
]3de Janeiro de 1822 


22de Outubro de 1853. 
2 de Fevereiro de 1856 


12 de Novembro de 1851 


13 de Junho de 1800. 


25 de Outubro de 1861 
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vembro de 1862 e do conselheiro José J oaquim 

Fernandes Torres de 3 de Novembroa 8 de 

Dezembro de 1802. BON 

32 COSA Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
cellos. 

Vice-presidencia do senador Bariio de Camargos 
de 5 de Fevereiro a 10 de Marco de 1863e do 
senador José Joaquim Fernandes Torres, de 11 
de Marco a3de Junho de 1863. 

33 | Conselheiro Joào Chrispinianno Soares 

Vice-presidencia do Dr. Fidelis de Andrade Bo- 
telho de 2 de Abril 325 de Setembro de 1864. 

24 Desenbargador Pedro de Alcantara Cerqueira 

eite. . 

35 | Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho 

Vice-presidencia :do Conego Jonquim José de 
Sant'Anna, de 24 de Marcoa 17 de Outubro de 


36 | Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho 
Vice-presidencia do Dr. Elins Pinto de Carvalho, 
de28 de Junhon 23 de Outubro de 1867. 
31| Dr. José da Costa Machado de Souza Ribeir 
Vice-presidencia do ;Bar&o de Camargos, dela 
24 de Agosto de 1863 
.38 ' Dr. Domingos de Andrade Figueira 
39, Dr José Maria Correia de Sá e Renevides : 
Vice-presidencia do Barao de Camarzos, de 16 
1n 21 de Maiode 1870 e do Dr. Agostinho José 
Ferreira Brettas de 25 de Maio a 26 de Outu- 
bro de 1370. ; 
40 : Dr. Antonso Luiz Áffonso de Carvalho 
Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Costa 
Belem,de 27; de Abrila 7? de Novembro de 
1871. 
41| Dr. Jonquim Pires Machado Portella : 
Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Cos- 
ta Belem de 20 de Abril a 10 de Julho de 1572 
42 : Senador Joaquim Floriano de Godoy 
Vice-presidencia do 2r. Francisco Leite da Cos- 
ta- Belem, de,l' de Janeiroa28 de Fevereiro de 
- 1873. t. 
43 p Venancio José de Oliveirz,Lisbóa . 
Vice-presidenein do Dr. Francisco Leite da Cos- 
ta Belem, desde27 de Maio de 1874. 


9 de D»zembro de 1862 


4 de Junho de 1863 


26 de Setembro de 1864 
18 de Dezembro de 1865 


2 de Novembro de 1806 
24 de Outubro de 1867 


95de Agosto de 1868 
14 de Maio de 1869 


21 de Outubro de 1870 


8 de Outubro de 1871 


11 de Julho de 1872 


1 de Marco de 1874 


Loo—— dQ— SN 


Divisáo de Minas: 


P'rojectos apresentados á camara temporaria d1i- 
vidindo aprovincia doe Minas Geraoes, 


Pelo Sr. conselheiro Octaviano : 
« A assembléa geral resolve : 


« Art. I. As comarcas do Sapucahy, Rio Verde e Tres Pontas, e o municipi 
de Lavras, pertencentes á provincia de Minas, formmaráó uma neva provincia 


LE 
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tendo por capital provisoria o lugar que o governo designe, até definitiva reso- 
luc&o da assembléa provineial respectiva. 

Árt. 2.* Os limites actunes daquelles pontes er& relacío ^s'outras provincias 
depois de verifleados administraetivamente, serüo os limites da nova pro- 
vincia. E 

« Ait. 2.» Ficio revogadas. ae disposicócs em contrario. — S. R. — Paco da 
camara dos deputados em $ de Agosto de 1854. — F. Octaviano — Candido Bor - 
ges — J. A. de Miranda. — Pereira da Silva.» 


n 


—pelo Sr. Dr. Evaristo Ferrreira da Veiga : 


« Á assembléa geral resolve : 

« Art. 1.*? Fiea elevado a cathegoria de provincia, com a denominacáo de 
provincia de Minas do Sul, o territorio da provineia de Minas Geraes, compre- 
hendido entre as do Rio de Janeiro, S. Paulo e Goyaz, tendo por limites o rio 
'Turvo até sua confluencia no rio Grande; este abaixo nté as contraverterttes do 
rio S. Francisco, & alcancara cordilheira que divide as aguas do mesmo rio 
S. Francisco das do rio Paranahyba; e este abaixo desde sua nascente na 
mesma cordilheira até os limites da provincia de Goyaz. 

« Art. 9.9 A nova provincia terá por capital & cidade da Campanha da 
Princeza emquanto a assembléa respectiva n&o decretar o contrario. 

« Art. 8.* A provinciade Minas do Gul dará tres genndores e seis deputados 
Áá assembléa geral; sua assembléa provincial co nstará de ]3 membros. Dos 10 
ac&unes senadores da provincia de Minas Geraes, ser&o designRdos por sorte 
em sess&o do senado, depois de sanecionada esta lei, os tres que serào con- 
siderados da provincia de Minas do Sul. 

« Art. 3.? Os nctuaes 3.* e 4.* districtos eleitoraes da previncia de Minas Ge- 
raes daráo cada um 2, em vez de 3 deputados e o 7.* continunrá & dar 2; 6 
a mesma provincia dará sete senadores e sua amsembéa provincial terá 39 
meinbros. : 

Art 5.^ A provincia de Minas do Sul fica divididaem dois districtos eleito- 
raes : o 1. comprehendendo os municipios de Ayuruoca, Baependy, Christina; 
Itajubá, Jaguary, Pouso Alegre, Caldas, Alfenas, Campanha, Tres Pontas e La- 
vras; e 02.*0s de Passos, Jacuhy, Uberaba, Desemboque, Araxá, Campo Gran* 
de, Prata, Bagagem e Patrocinio ; continuando a ser apuradora dol.» dis- 
trieto a camara municipal da Campauha da Princeza e será do 2.* 1 do Araxá. 

«Art. 6.* O governo fica autorisado para crear na provineia de Minas do Sul a 
administracüo dos correios, thesouraria de fazenda, que será encarregada tam- 
bem da arrecadaeto e administraeüo das actuaes rendas provinceiaes em quan- 
to & assembléa respectiva n&o decretar o contrario, e as secretarias de policia 
e da presidencia, subsistindo a organisagüo desta em quanto a mesma agsem- 
bléa n&o alteral-a. 

« Art. 7.?Fic&o revogadas as disposicóes em contrario. —Daco da eamara dos 
deputados, 3 de Agosto de 1862.—Evaristo Ferreira do; Veiga. — Ajgostinho José 


— A51 — 


Ferreira Brettas.—Antonio Candido da Cruz Machado. 
da Luz.—J. J. Teiseira Junior.—A. Pereisa Piuto.—ILuiz Autonio da Sila Nu- 
nes.—4. Madureira.—J. M. Pereira da Silva.— Conde de DBaepcndy.—4A. J. Hen- 
riques.—odrigo Silva.—Barbosa da Cuuha.—Silveira da Motta.—Siqueira Men- 
des.—J. J. Fernandes da Cuuha.—JManoel Feruandes Vieira.—Paulino J. S. de 
Souza.—Calazaus.—D:ogo Velho.—Fiel de Carcallo.—Correia de Oliveira.—J. 0. 
Nebias.—Carneiro da Cunha.—ZLcaadro DBezerra.— Sergio de Macedo.— Pedreira.— 
Jaguaribe.— Lamego Costa.—Carlos da. Luz.— Véiriato.—Pinio de Caxipos.— Mello 
ftego.—Olivcira Bello.—Luiz Autonio Vieira da Silra.— Raposo da Comara.—A. 
da C. Pinto Silva.— BRovüo da Bella Vista.—F. J. Fialho.— Bandeira de AMeillo.— 
L. Carlos. —Almceida Pereira.—Paes de Mendouga.—Simplicio de Souza Mendes. 
—ALima e Silta.—F. de Aguiar.—J. de Alencar, com restriccüo. » 


—Joaquim Delfino Ribeirc 


— Pelo Sr. Dr. Americo Lobo Leite Pereira ; 

« A,assembléa geral resolve: 

« Art. l.* Fiedo elevados á catheg^ria de provincia, com a denominacào 
de provineia do Sapucahy os munieipins de Lavras e os que compüem as co- 
marcas deBaependy, Jaguary, Sapueahy e tio Grande, da provincia de Mi- 
nas-Geraes, menos o termode Piumhy. ; 

« Art. 2.* A cilade do Campanha da. Princeza será 4 eapital da provincia do 
Sapueahy, emquanto a respectiva assembléa nào deliberar o contrario. 

« Art. 3.^ —A provincia do Sapueahy dará2 sena lores e 5 deputados á as- 
sembléa gerale sua assembléa provincial se co:nporà de 23 membros. Dos 10 
senadores da. provincia de Minas Geraes serüo designados por sorte, em ses- 
s&odo senado, depois de sanccionada a presente lei, os que serüo considera- 
dos da provincia do Sapueahy. 

« Art. 4.^— Dará2 deputados á assembléa eeral o netual 3. districto da pro- 
vi 1cia de Minas Geraes, euja assemhléa provincial constará de 45 menbros. 

« Art. 0.? — A provincia do Sapueahy fiea dividida em dois distrietos «1-1- 
ioraes, dos quaes o 2.» dará dois deputados á assembléa gerale doze à pro- 
vineial: o governo designará os respcetivos cjllegios eleitoraes e eamaras 
apuradoras. 

Art. 6. — O governo fica autorizado para crear na provincia do Sapucany 
a administraeüo dos correios, thezouraria da fazenda, que será tambem enear- 
regada da administraeüo e arreeadacüo das aetuaes rendas provineiaes, em 
quanto & respectiva assemblén nào decretar o contrario, & as secretarias da 
policia e presideneia, subsistindo a organisacüo desta, emquanto a mesma as- 
semhléa nio alteral-a. 

« Art. 7.* — Revogio-se as disposieóes em contrario. — Sala das sessóes 1i 
de Julho de 18C8. — Axiertco. Zobo. » 


- 


Postscriptum. 


* T'erminámos nosso trabalho ; e reconhecendo erros e Iaeunas que elle eofhiéni 
nio podemos neste momento experimentar o prazer que áeleita o artistn quan? 
do eomtempla a aperfeieonda ohra que fez. Sobrou-nos bóa vontade, faltou-nos; 
porém, tulo o mais deque precisavamos pari podermos oflerecer a nosscs 


'" comprovincianosum livro escoimado de defeitos. 

Esta declaracáüo importa um pedido de benevoleneia ao leitor amigo; e para 
merece-la cumpre-nos aerescentar que os estorvos e contrnriedades com qu: 
 utámos podiáo, talvez, intibiar animosrevestidos de pouea afouteza e pe:se- 
veranea; e nós fizemos quanto podiamos fazer. e. 

Nào nos propomos a ennumerar oseiTOs e lucunas que se pode notar em 
nossotrabalho intellectual, como na impressio deste livro; confe:simos a3 
faltas sem especifieal-as, e cremos isto bastante para aieancarmos perdio : 
entretanto para attenual-as diremos que a máordem n$collceae&» das eomar- 

eas proveio da demora com que nos forio ministradas informavoes de aleumas, e 
nio nos convinha esperar taes informacóes retardando a impressüo deste 47- 


sunach. — 
Depois de comectda essa impressio foi creado mnis um eollecio eleitoral no 


5. districto de Minas, o de S. José do Paraiso, para o qual passarào algunas 
freguezias que perteneiüo a0 3-, fazendo parte deste outras freguezias que 
forio tiradas daquelle collegio. 

Nào ha perfeita harmonia entre as distancias mareadas no mappa que pu- 
blieamos eas que vio especificadas na. parte descriptiva de cada localidade ; 
aquelle mappa eopiámos do que foi confeceionadó por ordem do governo pro- 
vineial, e as distancias marcadas entre diversas freguezias nos forüo ministra- 
das por pessoas que pareciao conhecel-as: — nem no mappa, nem mas infor 
maeGes ha exaetidáo mathematica, parecendo-nos, porém, que estas approxi^ 


müo-se mais da verdade. 
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Quanto á laeunas e omissóes de nomes de pessoas que deviüo ser menci o 
nadas neste livro n&o teve o coracío parte nesta falta ; e para proval-o cita- 
remos os nomes de dousamigos nossos, que sempre conservamos em lem- 
branca, e que aqui nào forio contemplados porque o excesso de trabalho fez 
com que os esquecessemos por um momento. Referimo-nos ao muito digno Dr. 
Ignacio José de Oliveira Arruda que foi juiz munieipal da Campanha desde 30 de 
Novembro de 1863 até 1 de Junho de 1869, e o distincto cidadào, residente em S, 
Gonealo, Francisco Drummond Furtado de Men:lonea. » 

Entre os jovens que cursiio estudos superiores, e que deixamos de incluir no 
numero daquelles nos quaes estüo depositadas as esperaneas do torráo sul- 
inineiro, conta-se os seguintes nomes : 


—Adolpho Arthur Ribeiro da Fonseca, filho da Christina, estudante do 1.* 
anno ca eschola de medicina da eórte. 

—Alfrelo da Silva Brandào, naturalda fremuezia de Quro Fino, matricu- 
lado no 1.? anno da mesma eschcla. 

—Alfrelo Carneiro Ribeiro da Luz, naseilo na Christina, estulante do 5.* 
anno medieo no Rio de Janeiro. 


—Alberto Dias Ferraz da Luz, filio de Pouso Alegre, do 5.: anno medico na 
córte. 

—Antonio Goulart Villela, de Lavras, matrieulado no 3.: anno da eschola de 
medicina na córte. 

—Amerieo Gomes Ribeiro da Luz, filho da Campanhe, estuda o 1.: anno da 
mesma eseliola. 

—Augusto Cesar Ríbeiro de Alekmim, natural da freguezia do Carmo, fre- 
quenta o primeiro aano da mencionada escl:oln, 

—Cornelio Pereira de Magalhàes, filio de Baependy, estudante do 3.: anno 
medieo na mesma escliola. 

—Domieciuno da Costa Moreira Junior, nascido na cidade de Itajubá, matri- 
eculalo do5.* anno medico, na córte. 

—Fimilio Arthur Ribeiro da Fonseea, natural da Christina, estudante do 5.? 
auno la escholu de medicina do Rio de Janeiro. 

—Franeiseo Silviano de Almeida Brandao, natural de Santa. Anna do Sapi- 
eahyy, do 5.* anno da esehola de meiicina do Rio de Janeiro. 

—José Belisario de Lemos Cordeiro, filho de Ouro-Fino, do 4." anno de me- 
dicina da córte. 
José Coelho Netto, natural da Campanha, matrieulado no 1.:anno da es- 
chola polytechniea do Rio de Janeiro. 

—Jo36 Esteves de Andrade Botelho Junior, filho de Lavras, e estudante do 
2.' anno da esehola de medicina da córte. 

—4Joào Baptista Randclpho de Paiva, natural da Campanha, matriculado no 
l.' anno da eschola polyteehniea do Rio de Janeiro. 

—Joaquim Dento Hibeiro da Luz, nascido na Christina, matrieulado no 3.- 
snno da faculdade de direito de S. Paulo. 
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Exprimá&o nossas ultimas palavres um testemunho de agradecimento aos 
poucosque nos ajudarüo na confeccio do presente A/mam?ch e aos que se dig- 


mar&o subscrever para sua publicacaáo : — quando estes, algum dia, se ausenta- 


rem dos lares patrios e forem viver longe, em ter'a estranha, háüo de muitaa 


vezes se rever nas paginas deste livro, que talvez possa suavisarsaudades de 
nosas bellas montanhas. 
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